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A 


PB9AB  das  extremas  difBcuIdades  que  encerram  as  matérias 
de  historia  social,  tractadas  neste  volume,  matérias  cujo  estudo, 
ndo  receiamos  dize-lo,  é  quasi  inteiramente  novo  em  Portugal, 
elle  poderia  ter  sido  publicado  com  bastantes  mezes  de  antecipa- 
ção, se  acontecimentos  imprevistos  não  houvessem  por  algum 
tempo  distrahido  o  auctor  de  um  trabalho  a  que  votara  os  seus 
maiores  esforços  e  as  suas  mais  longas  vigilias.  Illusões  de  um 
momento  o  affastaram  das  occupações  litterarias,  a  que  se  dedi- 
cara com  intimo  affecto:  mas  ásperos  desenganos  o  reconduzi- 
ram ao  tranquillo  retiro  d'onde  não  devera  talvez  ter  saído.  Elle 
comprehende  hoje  como,  no  desabar  do  império  romano,  tantas 
almas  severas  e  enérgicas,  desesperando  do  futuro  de  Roma,  fatn 
buscar  os  ermos  em  que  o  christianismo  nascente  lhes  indicava 
nm  refugio,  e  alli;  a  sós  com  as  suas  cogitações,  cerravam  os 
ouvidos  ao  importuno  ruido  de  uma  sociedade  gasta  e  podre 
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que  esboroava,  não  tanto  ao  impulso  dos  bárbaros,  como  pe[o9 
effeitos  da  própria  dissolução  interior.  Quando  os  olhos  do  es- 
pirito descortinam  a  espada  vingadora  do  archanjo  flammejando 
no  ceu  da  pátria,  o  coração  anceia  a  paz  das  solidões,  e  a  cabeça 
curva-se  ante  os  decretos  de  cima.  Luctar  corasigo,  com  os  ho-* 
mens,  ou  com  a  natureza  pôde  ser  grande  e  forte:  luctar  com 
a  providencia  não  é  esforço,  é  loucura. 

Antes  que  vans  esperanças  affastassem  por  alguns  mezes  o 
auctor  dos  seus  graves  trabalhos,  já  por  curtos  mas  frequentes 
intervalloselle  interrompera  a  redacção  deste  volume.  Como  o 
previra  nas  poucas  palavras  da  advertência  preliminar  posta  à 
frente  da  obra,  o  systema  adoptado  por  elle  de  buscar  a  verdade 
e  só  a  verdade,  suscitou  despeitos  e  cóleras  que  por  muito  tempo 
murmuraram  ao  longe,  até  que  emfim,  accumuladas,  estoura<- 
ram  em  procella  furiosa ;  procelia  na  carrancudo  dos  horisontes, 
no  estampido  do  desfechar;  fumo  e  vaidade  nos  seus  imaginá- 
rios effeitos.  O  auctor  do  livro  foi  accusado  de  tudo:  de  impio, 
de  inimigo  da  pátria,  de  vendido  aos  estrangeiros,  de  ignorante^ 
de  orgulhoso,  e  até  de  falsario.  O  livro,  esse,  propriamente,  não 
foi  accusado  de  nada;  porque,  para  haver  accusações  contra  o 
livro,  cumpria  provar  (ou  tenta-lo  ao  menos)  que  taes  ou  tae^ 
entre  os  milhares  de  monumentos  em  que  elle  se  estribava,  ou 
não  existiam,  ou  eram  falsos,  ou  mal  interpretados;  era  preciso 
mostrar,  bem  ou  mal,  que  taes  ou  taes  factos,  ahi  despresados^^ 
como  fabulosos,  ou  reduzidos  ás  suas  eiíactas  dimensões,  haviam 
occorrido  como  a  credulidade  irreflexiva  por  muito  tempo  o» 
acceitára.  Para  isto  necessita va-se  de  luzes  históricas  pouco  vul- 
gares e  de  dotes  de  espirito  que  os  Ímpetos  cegos  da  ira  não  po- 
dem supprir.  As  injurias  reproduzidas  por  mil  formas  são  argu- 
mento de  uma  triste  fecundidade  de  imaginação,  não  de  cabedal 
de  doutrina.  Nas  questões  de  sciencia  positiva  as  affrontas  e 
calumnias  dos  apaixonados  podem  ferir  o  individuo;  mas  o  livro- 
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|Mssa  incólume  e  yae  buscar  mais  competentes  juizes  na  poste- 
ridade.  Como  appreciará  ella  o  estado  actual  da  sciencia  histo-* 
rica  neste  paiz  quando  fria  e  placidamente  examinar  o  theor  das 
aggressdes  de  que  se  tornou  alvo  o  auctor  da  HiUoria  de  Por^ 
tugal? 

Estas  aggressões  foram  uma  tentação  demasiado  forte  para 
quem  estava  affeito  ás  luctas  da  imprensa.  Como  homem  que  é, 
o  auctor  teve  a  fraquesa  de  repeliir.  essas  aggressões,  e  de  retar-» 
dar  assim  a  continua{9o  do  seu  trabalho.  Devia  guardar  silencio 
em  quanto  homens  competentes  n9o  entrassem  na  discussão; 
devia  tolerar  que  a  malevolencia,  confrangida  na  sua  incapaci- 
dade» escorregasse  da  borda  dos  púlpitos,  rolasse  pelos  charcos 
das  ruasy  se  revolvesse  no  lixo  accumulado  ao  limiar  dos  prosti- 
bulos  mais  infectos,  e  que  trepando  ao  alto  dos  prelos  lhe  espar- 
rinhasse  os  vestidos  com  todas  as  asquerosidades  absorvidas  nesta- 
singular  viagem.  O  tempo  e  o  progresso  dos  estudos  históricos 
completariam,  pelo  profundo  esquecimento  de  tantas  vergonhas,  a 
justiça  que  desde  logo  os  espiritos  desassombrados,  os  homens 
instruidos  fizeram  tanto  ao  auctor  como  aos  seus  antagonistas* 
Para  isso  bastava,  de  feito,  possuir  certa  somma  de  idéas  geraes, 
o  amor  á  verdade  e  honestidade  litterarias,  e  o  habito  de  obser- 
var e  comparar.  Os  adversários  do  auctor  mostravam-se  Ulo 
inbabeis,  que  não  podiam  illudir  nem  por  poucos  momentos  os 
intelligentes  e  imparciaes.  Assim,  elle  commetteu  um  duplicado 
errot  (cumpre  confessa-lo  aqui)  malbaratando  o  tempo,  e  dando 
vulto  a  cousas,  que,  consideradas  6  luz  histórica  e  litteraria, 
eram  insignificantíssimas.  ^ 

No  meio  das  diversas  publicações  mais  ou  menos  tendentes 
a  lançar  o  odioso  sobre  o  auctor,  vista  a  impossibilidade  de  re- 
futar seriamente  o  livro,  appareceu  uma,  onde  a  incapacidade 
de  tractar  questões  históricas  procurava  disfarçar-se  com  o  apa- 
rato da  erudiçjk).  Ahi,  sem  se  abandonar  o  systcma  de  verter 
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suspeitas  gobre  as  inteocoes  e  o  caracter  do  escriptor,  combatia-se 
o  livro  com  certas  apparencias  de  discussão  scíentifica.  Á  critica 
severa»  com  que  certos  factos,  tornados  absurdos  á  força  de 
exaggerações»  haviam  sido  reduzidos  ao  seu  justo  valor,  oppu- 
nham-se  testemunhos  desconhecidos  tirados  de  fontes  arábicas. 
Adduziam-se  os  textos  originaes;  e  é  certo  que,  se  essa  publica- 
ção nSo  revelasse  por  si  mesma  a  falta  absoluta  de  noçSes  histó- 
ricas em  quem  a  escreveu,  o  auctor  deste  livro  n&o  poderia  deixar 
de  hesitar  sobre  esses  novos  textos,  que  se  lhe  offereciam  n'um 
idioma  que  sempre  confessou  ignorar.  Se  nfio  fosse  tal  reve- 
lação, elle  teria  obrigado  o  seu  contendor,  por  uma  discussão 
grave,  a  mostrar  qual  era  o  valor  real  daquelles  textos,  e  se  elles 
tinham  bastante  força  para  contrastar  as  considerações  de  cri- 
tica que  pareciam  invalida-los.  Havia,  porém,  nesse  escrípto  uma 
ausência  tio  completa  de  argumentação  sensata,  e  dos  conheci- 
mentos mais  triviaes  das  cousas  da  Peninsula  nos  séculos  XII 
e  XIII,  que  a  discussão  séria  fora  impossivel.  O  auctor  limi- 
tou-se,  por  isso,  a  escrever  n'um  jornal  uma  carta,  em  que  se 
faziam  avultar  os  despropósitos  históricos  contidos  naquelle  opús- 
culo. A  resposta  foi  qual  se  devia  d  esperar  do  amor  próprio 
ferido:  era  a  desorientação  levada  ao  seu  ultimo  auge.  Replicar- 
Ihe  seria  crueldade,  e  não  um  gracejo  legitimo. 

Assim  ficaram  as  cousas,  quando,  passados  alguns  mezes,  o 
auctor  recebeu  uma  carta  de  Madrid,  de  letra  para  elle  desco- 
nhecida. Procurando  no  fim  dessa  carta  o  nome  de  quem  a  e^ 
crevia,  achou  com  admiração  o  de  um  dos  mais  célebres  ara- 
bistas  da  Europa,  o  professor  D.  Pascual  de  Gayangos,  a  quem 
a  Inglaterra  deve  a  versão  da  Historia  das  Dynastias  Mohamme^ 
tanas  da  Hespanha^  por  El-Makkari,  livro  onde  a  alta  impor- 
tância do  texto  é  excedida  pela  critica  e  erudição  pasmosa  das 
notas  e  appendices  que  o  acompanham,  e  que  bastaram  para 
elevar  o  professor  Gayangos  á  altura  dos  primeiros  orientalistas 
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modernos.  O  prazer  ávido  com  que  o  auctor  eocetou  a  leitura  da 
carta  do  escríptor  hespanhol  facíl  é  de  imaginar;  mas  ao  aca- 
ba-la, o  prazer  tinha  degenerado  em  tristeza.  Versava  a  carta 
sobre  essas  passagens  de  auctores  árabes  que  se  tinham  querido 
contrapor  á  Historia  de  Portugal.  Sinceramente,  o  mais  vivo 
desejo  do  auctor  deste  livro  é  que  as  nossas  misérias  litterarias 
nunca  ultrapassem  as  fronteiras,  pura  não  servirem  de  fortificar 
a  idéa  que  geralmente  se  faz  do  nosso  atrazo.  Por  casualidade, 
porém,  outro  escriptor  hespanhol,  passando  por  Lisboa,  levara 
ao  professor  de  Madrid  o  malfadado  opúsculo.  Gayangos  tinha 
lido  a  Historia  de  Portugal,  e  indignado  dos  meios  a  que  se  re* 
corria*  para  a  combater,  pegou  na  penna,  e  escreveu  o  que  o  leitor 
vae  vèr.  Publicando  esia  carta,  não  nos  move  nem  um  sentimento 
de  vingança,  nem  o  desejo  de  desforço.  Vingança  e  desforço, 
de  quem,  e  de  que?  Imprimimo-la  porque  é  um  pedaço  de  cri- 
tica histórica  excellente,  e  porque  pôde  servir  aos  escriplores 
novéis  de  salutar  licção  para  nunca  recorrerem  a  meios  ignó- 
beis nas  contendas  litterarias,  nem  cobrirem  jamais  o  rosto  com 
a  mascara  de  uma  falsa  sciencia,  mascara  que  mais  tarde  ou 
mais  cedo  tem  de  cair  por  terra.  A  carta  é  a  seguinte: 

Madrid,  5  de  enero  de  18S2. — Muy  seilor  mio  y  de  mi  sin- 
gular aprecio:  Acaso  Uegó  estos  dias  á  mis  manos  el  folleto,  que, 
con  el  titulo  de  Exame  histórico  em  que  se  refuta  a  opinião  do 
tr.  A.  Herculano  sobre  a  batalha  do  campo  de  Ourique^  etc. 
acaba  de  publicar  en  esa  el  académico  A.  C.  P.  Aficionado  yo 
á  los  estúdios  históricos  y  especiahnente  á  aquellos  que  tienen 
relacion  con  la  dominacion  de  los  árabes  y  moros  en  nuestra 
peninsula  ibérica,  habiendo  ademas  leido  lo  que  V.  muy  cuer- 
damente  dice  acerca  de  dicho  suceso,  é  interesado  por  lo  tanto 
en  la  cuestion  que  se  debatia,  lei  con  Ia  mayor  atencion  el  citado 
opúsculo,  traido  de  Lisboa  por  mi  antiguo  y  apreciable  amigo 
D.  Sinibaldo  Mas.  Desde  luego  confieso  que  las  palabras  aquellas 
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de  «  offerectio  a  todos  os  poríuguezes  amantes  da  gloria  naeio» 
nol»  que  se  leen  en  Ia  portada»  me  dieron,  como  se  suele  decir, 
muy  mala  espina^  pues  era  evidente  que  el  autor  dei  folleto,  no 
satisfecho  con  Ias  armas  que  podian  subministrarle  Ia  razon  y 
la  critica,  pretendia  escudarse  con  Ia  égida  dei  popular  patrio- 
tismo, en  semej  antes  cuestiones  siempre  ciego  é  incauto  y  por 
consiguiente  juez  inhábil  para  dirimirias.  Asi  sucedió:  Ia  lectura 
dei  opúsculo  me  hizo  luego  conocer  que  la  ignorância  y  Ia 
pasion  ocupaban  el  lugar  de  la  crítica;  y  como  era  de  temer 
por  otra  parte  que  la  erudicion  tan  rancia  como  inoportuna  de 
que  alli  se  haze  alarde,  y  los  textos  arábigos  que  se  aducen 
sçrprendiesen  á  algun  incauto,  no  familiarizado  con  el  ^tudio 
de  dicha  lengua,  me  decidi  á  tomar  Ia  pluma  y  salir  á  la  defensa 
de  la  opinion  que  V.  sustenta,  á  saber  que  a  el  suceso  de  Ourique 
no  pasó  de  una  escaramuza.o^Á  mi  modo  de  ver,  la  tal  batalla 
puede  correr  parejas  con  Ia  nuestra  de  Clavijo,  cuja  falsa  rela- 
cion  fraguada  siglos  despues  con  el  solo  y  único  fin  de  propor- 
cionar á  la  iglesia  de  Santiago  pingues  rentas,  ha  sido  y  esta  ya 
suficientemente  demostrada  por  escritores  nacionales  y  estran- 
geros. 

Entre  los  argumentos  dei  académico  para  probar  que  la  ba- 
talla de  Ourique  fué  campal  y  sangrienta,  fignran  en  primer 
termino  los  textos  de  dos  escritores  árabes.  Examinemos  dichos 
textos  y  sus  autores,  y  veremos  que  el  crítico  no  sabe  la  lengua 
que  maneja,  y  que  las  palabras  que  copia  no  dicen  ni  por 
pienso  lo  que  el  autor  quiere  que  digan. 

Es  el  primero  el  de  un  autor. moderno  á  quien  nuestro  crí- 
tico llama  Hamed  el  Naòil  (debe  ser  Ahmed  En  Nábil)  y  autor ^ 
segun  él  dice,  de  un  viaje  ó  itinerário  por  JEspaãa,  en  el  que 
introduze  (son  sus  mismas  palabras)  «los  principales  hechos 
de  los  musulmanes,  desde  su  primera  invasion  dirigida  por 
Tariq  hasta  la  siempre  infausta  batalla  de  Al-casar-quebir.» 
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Dícha  asereion  contiene  desde  laego  varias  inexactitodes  y  tiene 
adernas  todos  los  visos  de  falsa.  Es  cierto  que  fr.  Pedro  dei 
Puerto  ea  su  Mision  Historial  de  Marrueeos  lib.  V,  cap.  XI, 
p.  452,  habla  de  un  moro,  principal  alcaide  y  pariente  cercano 
dei  Emperador  de  Marrueeos,  que  por  los  afios  de  1646  fué 
enviado  en  embajada  a  nuestro  D.  Felipe  IV.  No  consta  de 
una  manera  positiva  fuese  el  autor  de  dicho  itinerário,  antes 
bien  parece  haberlo  sido  otro  embajador  moro  que  vino  á  Es- 
paila  en  tíempo  de  Carlos  11.  Esta  objeccion,  sin  embargo,  es 
leve  y  de  poça  monta  ai  lado  de  Ias  que  vamos  á  hacer. 

Dicho  embajador,  pues,  YÍniese  ó  no  en  tiempo  de  Felipe  IV, 
escribió  un  itinerário  muy  puntual  de  cuanto  vió  y  observo  por 
Espaiía,  dando  pruebas  en  lo  que  dice  de  nuestro  pays  de 
bastante  erudicion  y  sano  juicio.  De  vez  en  cuando,  ai  visitar 
alguna  de  las  capitales  dei  império  muslimico  en  Ia  Peninsula, 
como  Córdoba,  Toledo,  Sevilla  y  otras,  introduce  algun  hecho, 
aunque  ligero,  que  prueba  estaba  bien  versado  en  Ia  historia 
de  los  árabes  espailoles.  AI  llegar  á  Tarifa,  punto  en  que  des- 
embarco, reãere  la  entrada  de  Tarif  (á  quien  algunos  modernos 
han  confundido  con  Táriq)  tomando  de  aqui  pretexto  para 
introducir  en  la  mera  relacion  de  un  viaje  ó  itinerário,  un  sin 
fin  de  noticias,  á  cual  mas  curiosa,  sacadas  de  libros  que  nos 
son  enteramente  desconocidos,  pêro  que  sin  duda  eran  aun  co- 
munes  en  su  tiempo.  Pêro  es  de  advertir  que  ninguna  de  las 
expresadas  noticias  es  posterior  á  los  sucesos  de  la  conquista 
(á  lo  menos  en  el  manuscrito  que  tonemos  á  la  vista);  todas  se 
refieren  á  Musa  ó  á  Táriq,  ó  á  Ias  condiciones  impuestas  á  los 
cristianos  vencidos,  como  ya  hize  observar  en  una  memoria  mia 
impresa,  aunque  no  publicada,  sobre  la  aíUeníicidad  de  la  cró- 
nica denominada  dei  Moro  Rasis^  p.  13.  Ahora  bien  en  dicho 
manuscrito  se  halla  en  efecto  el  pasage  que  nuestro  critico  aduce 
en  apoyo  de  su  opinion,  y  que  como  se  va  á  ver  nada  tiene  que 
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ver  con  el  asunto  en  cuestioD.  Dice  asi:   IL     L^^    J12 


que  traducido  [«^í^  ^  ^    jtr^^ í^ '  c^  4í^    |-^>-^' 

literalmente  ai  castellano,  dice  de  este  modo:  «Y  dijo  uno  de 
los  âlemas  (sábios,  doctores)  de  los  pasados  tiempos  (que  trato) 
de  las  cosas  de  Andalus,  que  la  mayor  parte  de  ella  se  tomo 
por  capitulacion,  á  no  ser  unos  poços  ó  los  menos  lugares  que 
son  bien  conocidos.  Dice  tambien  (el  mismo)  que  cuando  Lud- 
heriq  (Rodrigo)  fué  derrotado,  no  bubo  despues  lugar  alguno 
ante  el  cual  se  presentasen  los  muslimes  que  no  se  entregasen 
(sus  habitantes)  por  médio  de  capitulacion ;  y  esta  fué  la  causa 
de  que  los  Rum  (cristianos)  quedasen  en  posesion  de  sus  tierras 
y  bienes.» 

Vease  como  un  pasage  sencillisimo  ha  sido  dislocado  por  el 
sr.  académico  hasta  el  punto  de  hacer  servir  la  derrota  de  D. 
Rodrigo  en  Ias  orillas  dei  Guadalete  para  probar  otra  derrota 
imaginaria  en  el  campo  de  Ourique I!  Y  no  se  diga  que  el  texto 
presenta  dificultados,  pucs  es  tan  claro  y  sencillo  que  un  prin- 
cipiante no  erraria  en  su  traduccion.  Vemonos,  pues,  en  la  ne- 
cesidad  de  creer  una  de  dos  cosas:  ó  que  el  académico  português 
ignora  completamente  Io  que  tiene  entre  manos,  y  hace  alarde 
de  conocimientos  que  no  posée,  ó  que  la  pasion  le  ha  cegado 
hasta  el  punto  de  hacerle  ver  lo  que  no  habia  en  el  texto  de 
su  cmbajador.  Lo  primero  nos  parece  mas  verosimil. 

Pasemos  ai  segundo  texto  tomado  dei  Kartás,  obra  bien  co- 
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nocida  de  Mobammad  Ebn  Abi  Zarà,  escritor  africano,  á  quien 
nuesto  critico  llama  Abd^AHhinif  queriendo  sin  duda  significar 
por  este  nombre  semi-bérbaro  ai  granadino  Abd-el-halim,  á 
quien  algunos,  y  entre  elios  D.  José  António  Conde,  han  supues- 
to,  aunque  equivocadamente,  autor  de  aquella  importante  obra. 
Es  hoy  dia  un  hecho  averiguado  que  el  verdadero  autor  dei  Ear- 
lás  lo  fué  Mobammad  Ebn  Abi  Zará,  y  que  el  escritor  granadino 
Abd-el-balim  no  bízo  mas  que  escribir  el  compendio  que  corro 
con  su  nombre.  Dicha  obra  se  baila  en  manos  de  todos;  no  solo 
hay  Ia  traduccion  portuguesa  (no  muy  fiel  por  cierto]  dei  P.  Mou- 
ra, sino  la  latina  becha  en  1843  por  el  Profesor  Tbornberg,  á  la 
que  va  tambien  unido  el  texto  arábigo.  De  ella  nos  serviremos 
para  probar,  como  ya  lo  hizimos  arriba.  Ia  poça  fé  que  merecen 
los  textos  mal  copiados,  y  peor  traducidos,  en  que  el  acadé- 
mico português  pretende  fundar  su  descabellada  opinion.  Díce 

asi  el  texto  em  la  pag.  107 :  o--ik-2>-^     t^JÁj     íLjoul»    ji 

py^'  i-^^^  ^^^LiiX'^^ yj  „_^  l^  i^L 


K  UX/ 


a 


v^-J-^ 


J 


9  Yen  ti  ano  de  550  4-/    -rr  >5_^     jç>iá__a  ^' (jf  ^JLa^ 
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el  amir  Tixefin  derroíó  las  tropas  de  los  Rum  (cristianos)  en 
Fahss  AtUya,  ó  el  campo  de  Atia,  é  hizo  perecer  de  elíos  gran 
muchedumbre.» 

«Y  en  el  afio  de  531  el  amir  Téxefin  entro  por  fuerza  de 
armas  en  la  ciudad  de  Carca,  y  degolló  à  sus  habitantes^  sin 
dejar  á  uno  vivo.» 

«Y  en  el  aiio  de  532  el  amir  Téxefin  se  pasó  de  Andalus  á 
la  otra  banda^  despues  de  haber  combatido  á  la  ciudad  '  de 
Okxonoba,  y  haber  traido  aqui  de  los  prisioneros  de  ella  seis 
mil  cautivos,  pues  la  tomo  por  fuerza  de  armas.» 

fuLlegó  pu£s  (el  amir)  á  Marruecos^  y  saliole  á  redbir  su 
padre  el  amir  de  los  muslimes  Ali,  con  gran  pompa  y  alegróse 
mucho  con  H.t» 

c<Que  dice  Thornberg  en  su  traduccion  latina?  nLAnno  550 
(ccepit  die  10  ocL  HS5)  magnum  christianorum  num^rum  in 
Pahss^Aíija  fugamíj  et  muitos  eorum  occidit.» 

«  Anno  531  (coBpit  die  28  sept.  1136)  in  urbe  Rerki  v!  capta 
omnes  interemit  viros.» 

«Anno  532  (coepitdie  18  sept.  1137)  idem  Taschfin  Emirus 
postquam  urbem  Aschkunijam  expugnaverat  cum  6:000  ejus 
caplivorum  ex  Hispânia  in  Mauritaniam  íransiiL  Morecocosham 
profectus  ab  Alio^  fidelium  imperalore,  paire  cum  pompa  exi- 
mia et  summo  gáudio  exceptus  e5^» 

De  intento  he  subrayado  la  parte  publicada  por  el  sr.  aca- 
démico para  que  se  vea  como  de  três  párrafos  pertenecientes  á 
três  afios  distintos  (530,  31  y  32)  y  en  que  se  refieren  sucesos 
diversos,  hizo,  por  que  asi  le  convino,  uno  solo,  acomodandole 

á  su  intento.  En  primer  lugar  Fahss  Altiya 

que,  segun  Yacúti,  autor  de  un  Diccionario  geográfico,  es  el 
nombre  de  un  distrito  en  el  Algarbe,  se  convirtió  Tacilmente  en 

Fahss-^atfra;  y  como  la  raiz  V^lt  g.  muy  poço 
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usad«  por  cierto^  sígoi&ca  Periii  j  en  IV  forma 

Periiditf  exiiio  dedit,  no  Caltó  mas  para  que  nuestro  crítico 

imagínase  poeticamente  aquello  «do  campo  da  total  destruição.» 

Que  Ia  verdadera  leccion  esl^A,.Jg.,£LAtliya,  \  no  ^^-^Joa  Atliba^ 


%e  prueba  por  todos  los  ejefluplares  que  se  conocen  dei  Kartái 
quo  no  son  poços;  por  los  que  tUTo  á  la  vista  el  P.rofesor  Thorn- 
bei^;  por  el  que  vió  Moura  (pag.  182);  por  los  que  consulto 
Conde,  quíen  tambien  escribe  Atia  en  mas  de  un  lugar;  y 
ultimamente  porque  Attiya,  ó  mas  bien  Abu-Âttiya,  es  nombre 
propio  bastante  comun,  podiendo  citarse,  entre  otros  muchos 
que  de  éi  usaron,  &  Mohammed  ben  Abi  Attiya  celebre  comen* 

tador  dei  Coran.  La  palabra<<^^>.i.4£L&/que  he  leido  Okxo^ 

noha  y  que  por  una  leve  alteracion  en  los  puntos  diacríticos  se 

baila  escrita  *;f-í„^-«*"*^'  en  Thornberg,  no  es  otra  que  la  an- 
tigua  Ossonoba  hoy  Estombar.  Moura  leyó  Segobia,  trasladando 
á  Castilla  las  conquistas  de  Téxefin,  que  no  fueron  sino  en  el 
Algarbe.  Como  quiera  que  esto  sea,  nada  hay  en  los  textos 
aducídos  que  pueda  aplicarse  ni  remotamente  á  la  batalla  de 
Ourique. 

Pêro  no  he  terminado  aun  la  Ímproba  tarea  de  corregir  los 
errores  dei  crítico  académico.  Ignorando»  pues»  este  que  Mo- 
hammed ben  Abi  ZarA  y  Abd-el-halim  eran  uno  mismo,  ó  mas 
bten  (pie  la  obra  dei  primero  habta  sido  atribuída  equivocada- 
mente ai  segundo,  y  teniendo  quizá  á  mano  dos  qemplares  dei 
Kariéêf  obra  comunisima  en  Africa  y  Europa»  la  una  con  el 
nombre  dei  primero,  y  la  otra  con  el  dei  segundo  de  aquellos 
dos  sujetos  (autor  el  uno,  compendiador  el  otro  de  una  misma 
historia)  creyólas  obras  distintas,  y  asi  exclama  con  la  mayor 
formalidad :  a  O  terceiro  eseripior^  com  que  terminamos  as  nonas 
jn^otas»  (se  necesita  en  efecto  mucha  candidez  para  figurarse 
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que  algo  h^  probado)  é  Mohammtd  ben  Abi  (debi<^  afiniler  Zará^ 
pues  Abi  solo  significa  p)9idre»  y  por  lo  tanto  no  forma  3entidp: 
eomo^st  en  latia  dijeramos  AfoAamm^dui»  fUiuspaUris)  na  su^ 
HitUmix^  cop.  28,  p.  5,  onde  dÍ3  o  mesmot  e  pelas  mesmas 
paiavras  que  o  Abd^-AHhim  (ya  lo  creo,  pues  si  es  un  mismo 
tetto)t  só  com  dois  vocábulos  diversos,  o  1*  i  nassAra  que  mais 
paríicularmeme  do  que  rumi  significa  chrisíàos;  o  j3/  é  sabbat 
epitketo  que  elle  dá  ao  eampo  da  batalha,  e  por  isso  diz  elle^^ 
no  campo  de  muiio  sangue  derramado.^ 

Veamost  pues»  el  tercer  texto.  Efectivamente  três  ó  cuatro 
reriglones  antes  dei  que  arriba  he  estampado  se  hallan  en  el 
Kariás  las  palabras  siguientes: 

„Jn>»       Oy^^^X-òJ/     ^Ijt/Jjl)^^     i^A^XJ^     cJ^^      ^^%-fÂ^ 

Que  quiere  decir  « y  en  el  mismo  afio,  es  decir  en  el  ^^/àúi 
de  520,  el  amír  Téxeiin  derroto  â  los  eristianos  en  Fahss-es*- 
SebAb  y  causo  en  ellos  gran  mortandad ;  tambien  tomo  en  el 
Algarbe  veinte  Castillos.»  Otra  victoria  de  Téxefin,  ocorrida 
en  1126,  convertida  en  derrota  por  el  académico  português»  y 
que  nada  tiene  que  ver  con  la  batalia  de  Ourique!! 

2 Que  mas?  Las  mismas  faltas  que  el  critico  echa  a  V.  en 
cara»  blasonando  de  conocimientos  en  la  lengua  arábi^  que  no 
posee»  prueban  hasta  la  saciedad  su  propia  insuficiência  en  estas 
matérias.  Amir^al^mumenin,  y  Amir^cd^^moslemin  son  dos  títulos 
6  dictados  distintos  uno  de  otro.  El  primero  marca  el  domínio 
espiritual,  el  segundo  el  temporal.  lusuf  ben  Téxefin  y  sus  su« 
cesores  pudieron  muy  bien,  como  en  efecto  lo  hicieron,  distin-* 
guirse  con  el  título  ó  dictado  de  Amir  ti  moslemin,  es  decir 
Rey  de  los  rouslimes  de  Africa  y  de  Espaila,  sin  pretender  por 
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eso  la  gapremacia  espiritual  que  tan  golo  reside  en  cl  Kalifa  à 
vicário  def  Profeta,  el  amir  tl^^umenint  el  seilor  de  Meea  y 
Medina,  el  háánt,  que  todos  son  tftulos  anejos  á  dicha  dígnidad 
y  que,  como  he  dicho,  marcan  no  solo  el  domiqio  temfioral, 
sino  tambien  el  espiritual,  la  supremacia  en  materias^de  rdi- 
gioD,  etc.  como  Ia  que  et  Papa  ejerce  sobre  los  cristionoâ.  No 
es  esto  decir  que  solo  los  califas  de  oriente  suoesores  de  Ma-* 
homa,  ya  fuesen  Benu  Umeyyas,  ya  Abbasidas,  usasen  el  titulo 
de  Amir  el-^mumenin.  AbdoHr-rahman  III  de  Córdoba*  octavo 
de  los  Benu  Umeyya,  empezó  primero  á  usarlo  en  sus  diplomas 
y  monedas,  nb  tanto  ai  ver  que  los  califas  de  oriente  no  con- 
servaban  ya  mas  que  una  sombra  de  su  antiguo  prestigio,  cuanto 
por  que  la  dinastia  rival  de  los  Fatimitas  en  Africa  y  Egipto  lò 
habia  tomado  anteriormente.  Siguieron  usando  de  él  sus  suce- 
sores,  hasta  que  venidos  los  Benu  Hammúd  pasó  á  manos  de 
estos  el  trono  de  Córdoba.  Estos  Benu  Hammúd  se  tenian  por 
descendientes  de  Edris  hijo  de  Abdallah,  descendiente  de  Ali, 
el  yerno  dei  Profeta,  por  cuya  raaon,  ya  reynaseo  en  Córdoba, 
ya  en  Málaga  y  Algexiras,  tomaroo  el  dictado  de  Amir.tírtnu- 
memn.  Ningun  otro  de  los  reyes  de  taifas  que  en  Espafla  se 
repariieron  el  império  de  los  Umeyya  se  atiievió  á  usarlo.;  ni 
el  célebre  Al-raamón  de  Toledo  ni  el  no  menoe  femoso  Al-^mó- 
taded  de  Sevilla,  ni  los  reyes  de  Badajoc,  Valência,  Almeria  y 
otros  estados  usaron  de  mas  titulo  en  sus  monedas  y  escritos 
que  d  mny  modesto  de  Amir  el-modemin  6  sea  príncipe  de 
los  musliraes  espafioles,  ai  paso  que  unos  reconocian  por  Imám 
y  Amir'^l''mumenin  ai  califa  reynante  de  la  casa  de  Abbas, 
mieotras  que  otros,  como  los  de  Sevilla,  s^uiao  estampando 
en  sus  monedas  d  nombre  de  Hixém  II  de  Córdoba,  muerlo 
muchos  aftos  antes.  Los  Almoravides,  á  pesar  de  haberse  hecbo 
dueâos  de  la  mayor  parte  de  Africa  y  Espafta,  no  hicieron  iono- 
vacion  alguna  en  esta  costumbre.  Ni  lusuf,  ni  su  hijo  Ali  usaron 
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nunca  ei  titulo  de  Amir  el-mumenin;  no  asi  los  Almohades 
quienes  Io  toinaron  desde  luego,  dando  ai  fundador  de  su  seeta 
y  dinastia  el  sobrenombre  de  Imám  Al^mahdi;  pêro  para  pro- 
ceder de  esta  manera  los  Almohades  turieron  un  pretexto  muy 
plausible.  Es  preciso  tener  en  cuenta  que  Ia  re¥olucion  susct* 
tada  por  Mohammed  ben  Tiumarta»  se  hízo,  como  tantas  otras 
en  los  payses  sugetos  ai  islam,  á  la  sombra  de  un  príocipio 
religioso,  y  d  nombre  de  un  personaje  misterioso  y  desconocido, 
citado  solo  en  una  profecia  atribuída  á  Mahoma;  y  que  por  lo 
tanto  la  tal  revolucion  tuvo  todas  las  tendências  de  una  reforma 
politica  y  religiosa.  De  Amir  eh^mumenin  nuestros  cronistas 
hizieron  Miramamolinf  nombre  con  el  cual  designan  á  easi 
todos  los  reyes  de  esta  dinastia,  creyendo  sin  duda  que  aquellas 
palabras  encerraban  un  nombre  propio  y  no  un  titulo. 

;Pero  para  que  perder  el  tietnpo  en  refutar  hecbos,  y  cor- 
regir  errores?  Si  el  crítico  académico  hubiera  deseado  ilustrar 
la  historia  de  Portugal,  no  le  hubieran  faltado  datos  preciosos 
en  los  mismos  libros  de  donde  saco  sus  truncados  y  corrom- 
pidos textos.  Cabalmente  en  el  Itinerário  dei  embajador  mar- 
roquí,  en  la  misma  página  donde  él  halló  el  peregrino  pasage 
relativo  â  Ludheriq  (Rodrigo)  que  luego  convirtió,  como  se 
suele  decir,  en  sustancia  propia,  acomodandolo  á  Ben  Errinq 
y  á  sus  tiempos,  hay  un  trozo  de  ia  mayor  importância  relativo 
á  las  conquistas  de  Musa  en  el  Algarbe,  á  la  reparticion  de 
tierras  que  se  hizo  subcesivamente»  7  â  la  condicion  en  que 
quedaron  los  cristianos  de  aquellas  provincias.  Por  él  hubiera 
visto  como  Coimbra  y  Santaren  en  el  Algarbe  se  rindieron  me- 
diante una  capitulacion  honrosa;  y  hubiera  aclarado  un  punto 
muy  oscuro  en  los  anales  dei  Algarbe.  Pêro  el  crítico  creyé 
mas  fácil  sustentar  un  hecho  conocidamente  fabuloso,  apelando 
á  los  amantes  da  gloria  nacionalj  como  si  las  glorias  de  la 
Peninsula  necesitasen  de  tales  argumentos  y  como  se  el  indó-^ 
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mito  valor  y  heróica  constância  de  sus  habitantes  no  estuvieran 
suGcieDtcmeDte  probados  con  una  lucha  sangrienta  de  sietc 
siglos ! ! 

Estas  coDsideraciones  y  mi  aQcion  á  los  estúdios  históricos 
son  las  que  en  un  momento  de  descanso  me  han  pucsto  la 
pluma  en  la  mano.  Pongo,  pues,  fin  á  esta  larguisima  epistola 
no  solicitada  ni  pedida»  rogando  â  V.  me  perdooe  la  libertad 
que  me  he  tomado»  y  se  sirva  dísponer  de  mi  ínutilidad.  Ojala 
que  las  escasas  relaciones  entre  dos  reynos,  que  Ia  uaturaleza 
unió  y  la  pasion  y  el  espírito  de  partido  han  separado»  no  im- 
pidiesen  á  los  estúdios  de  uiio  y  otro  reyno  aquella  fraternal 
comunicacion  de  ideas  y  trabajos  que  no  puede  menos  de  re- 
sultar en  beneficio  de  ambos  puebJos  y  esclarecimiento  de  su 
historia.  Yo  por  mi  parte  me  estimaré  dichoso  si  V.  me  consi- 
dera desde  este  momento  como  su  mas  atento  servidor,  ctc. — 
PtucíMil  de  Gayangoi,* 


*  Na  imposfibilidade  de  faser  imprimir  com  typog  mofeíi  ai  paiua^ens  ará- 
bicas da  precedente  carta,  e  para  não  demorarmos  a  publicaç&o  deste  volume 
mandando-as  compor  a  Madrid  ou  a  Londres,  preferimos  a  reproducçSo  em/ar- 
nmUe  do  texto,  pela  i^ravura  em  madeira,  reproducçHo  que  n%o  podia  deixar  de 
ser  imperfeita  dada  a  necessidade  de  dividir  as  linhas  da  carta  para  as  accommo- 
dar  ao  formato  do  livro.  A  composiç&o  typographica  do  árabe  tomou-se  impos^ 
«ivel  em  Lisboa,  porqae  o  ensino  desta  lingua  arabou  de/aclo  em  Portugal,  bem 
que  no  papel  não  só  subsista,  mas  progrida,  como  progride  em  regra  toda  a  es- 
pécie de  ensino  geral  e  professional.  É  o  idealismo  applicado  á  Instrucção  Pú- 
blica, systema  adoptado  entre  nós  cm  ampla  escala  nestes  últimos  tempos,  e  com 
que  o  paiz  ha-dc  illustrar-se  espantosamente,  embora  os  espíritos  acanhados  e 
rasteiros  não  comprehendam  o  alcance  de  tão  peregrino  systcma. 


A  SOCIEDADE. 


PRIMEIRA  EPOCHA. 


OS  CONCELHOS. 


LIVRO  VIII. 


PARTE  I. 


LIVRO  VIU. 


PARTE  I. 


OrígeM  dai  municipftlidailfli  oKMlemM :  o  munioípio  ronaiw,  -^  F^rma  prt* 
mitÍTa  da  oii^isaçXo  municipal  entre  ot  romanos :  aea  estaio  na  epocba 
do  império.  — Conquistai  germânicas ;  oonserraçlo  dat  institulç2$es  muni- 
eipaei  e  alteraçSet  das  mesmas.  —  Domínio  sarraeeno :  Tésligios  do  mnai- 
cipalismo  entre  os  mosarabes.  — Reslanraçio  christan :  reooraçlo  lenta  da 
▼ida  municipal  na  motiarchia  leonesa. — Progressos  do  mnntcipalismo  em 
Portugal. — Categorias  na  organisaçio  dos  grémios  populares:  coneelhoft 
mdimentats :  eoncalbot  imperfeitos :  suas  ditersas  formulas. 
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EHOS  examinado  qdal  era  a  sitoaçio  doa  homens  do  povo 
em  geral,  ao  terminar  o  secalo  XIIL  Vimos  de  que  modo^ 
por  meio  de  transformações  successivasy  as  diversas  classes 
populares  e  servis  se  foram  modificando  pela  conquista  ger^ 
manica,  pela  invaslo  árabe  e  pela  reacçSo  neo>-gothicay  desde 
os  tempos  romanos  até  a  primeira  epocha  da  nossa  historia. 
Como,  porém,  advertimos,  considerámo-las  sob  um  aspecto 
limitado,  na  sua  condiçBo  civil,  e  em  quanto  sujeitos  os  in- 
divíduos, que  as  compunham,  immediata  e  singularmente  ao 
rei.  O  trabalho  ralativo  á  sua  existência  collectíva,  regulada 
pela  mais  bella  das  instituições  que  o  mundo  antigo  legou 
ao  mundo  moderno,  o  município,  dfviamos  reserva-lo,  pela 
importância  da  matéria,  para  um  livro  especial.  Restaurada 
pek»  iostinctos  da  liberdade  e  pelas  conveniências  da  orga- 
nisa^o  politica,  posto  que  alterada  no  meio  das  phases  por 
que  a  Hespanha  passou,  esta  instituiç&o,  que,  para  nos  ser- 
virmos da  phrase  de  um  escriptor  moderno,  parece  ter  sa- 
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Ilido  directamente  das  mSios  de  Deus  \  em  parte  nenhuma, 
talvez,  durante  a  idade  média,  teve  mais  influencia  no  pro- 
gresso da  sociedade,  foi  mais  enérgica  e  vivaz  do  que  em 
Portugal.  Grandes  destinos  lhe  estão  porventura  reservados 
no  porvir:  ao  menos  é  delia  que  esperámos  a  regeneração 
do  nosso  paiz,  quando  de  todo  se  rasgar  o  veu,  já  tão  raro, 
das  illus^s  deste  século.  O  estudo  do  município,  nas  origens 
delle,  nas  suas  modificações,  na  sua  significado  como  ele- 
mento politico,  deve  ter  para  a  geração  actual  subido  valor 
histórico,  6  muito  mais  o  terá  algum  dia,  quando  a  expe- 
riência tiver  demonstrado  a  necessidade  de  restaurar  esse 
esquecido  mas  indispensável  elemento  de  toda  a  boa  organi- 
sa^o  social.  Do  mesmo  modo,  portanto,  que  em  relato  ás* 
varias  condições  das  classes  popidares  fomos  entroncar  a  sua 
historia  nos  tempos  do  império  romano,  iremos  agora  buscar 
as  origens  dos  concelhos  nos  municipios,  que  a  conquista  ger- 
mânica veiu  encontrar  e  alterar  entre  os  hispano-romanos. 

Mas  sendo  a  organisação  municipal,  como  o  império  gra- 
dualmente a  havia  constituido,  a  que  a  invasão  das  raças  do 
norte  modificou  sem  a  destruir,  será  o  estado  em  que  ella 
se  achava  no  IV  e  V  séculos,  quando  os  povos  bárbaros  se 
apoderaram  da  Peninsula,  que  nos  servirá  de  balisa  para  ir- 
mos filiar  o  concelho  moderno  na  municipalidade  romana. 
A  exposição  do  mechanismo  social  das  grandes  povoações  no 
tempo  do  império  tornará  mais  sensivel  a  analogia  que  nesta 
parte  existe  entre  as  duas  epochas,  analogia  proftmda  apesar 
dos  novos  caracteres  que  nessa  instituição  deviam  necessa- 
riamente estampar  o  decurso  dos  séculos,  e  os  novos  elemen- 
tos que  successivamenlt  vieram  consubstanciar-se  na  socie- 
dade antiga. 

Ao  finalisar  a  republica,  e  quando  começara  a  firmar-se 
o  despotismo  dos  césares,  os  dominios  romanos,  exceptuada 

*    TocqMeville,  De  la  Dómocratie  rn  Amrriqiie.  T.   1  c.  5. 
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a  Capital,  dividiam«-se  em  duas  partes  disUuctaSy  a  Itália  e 
as  províncias '.  As  cidades  de  Itália,  súbditas  de  Boma  como 
corpos  coilectÍYOSt  constituíam  singularmente»  e  em  relação 
á  sua  economia  interna^  verdadeiras  republicas,  cujos  mem- 
bros, como  pessoas  civis,  eram  cidadfios  romanos.  Essas  pe- 
quenas sociedades  entravam  todas  em  duas  categorias  prin- 
cipaes,  as  colónias  e  os  tntmieipios.  As  colónias,  como  o  nome 
o  esta  indicando,  eram  povoações  formada^  peia  colonisação, 
á  medida  que  Roma  ia  dUatando  as  suas  conquistas.  Regiam- 
se  pelas  leis  da  metrópole,  e  na  própria  índole  reflectiam  a 
imagem  delia:  os  municípios  eram,  pelo  contrario,  cidades 
habitadas  por  uma  populaç&o  nfto  originaria  de  Roma,  e 
cujos  membros,  pela  incorporação  do  logar  em  que  viviam 
nos  estados  da  republica,  entravam  de  um  modo  absoluto  ou 
com  algumas  limitações  na  categoria  de  cidadãos  romanos, 
ficando  todavia  regendo-se  pelas  suas  próprias  instituições  e 
leis.  Assim,  as  colónias  podiam  considerar-se  como  muitas 
plantas  da  mesma  espécie  procedidas  de  um  exemplar  único, 
ao  passo  que  os  municípios  eram  comparáveis  a  diversas  pru- 
magens  enxertadas  n'um  cepo  commum.  Fia  via  também  lo- 
gares  menos  importantes,  taes  como  os  denominados  Fará, 
ConàliabuSa,  Casulla,  dos  quaes  se  pôde  dizer  em  geral 
que  eram  um  género  de  communas  de  organisação  incom- 


'  Acerca  das  prímitÍTas  inttituiçdei  muiiiciíwiCi  enln  oi  romano»  reja-te 
o  ezcèUente  trabalho  de  Niebubr  aobre  at  Colónias  e  Municipios  (Roem. 
Gech.  U  Th.  S.  48  u.  f.  S.'  Atisg.).  Na  ezposiçSo  que  vamoi  faier,  quanto 
aof  tempos  poeleriores,  aproveitamo-not  prínoipalmente  dat  nSo  menot  ezcel- 
leatee  invesljgaçdes  do  Sr.  de  Savigny  (Roem  H.  in  Mitt.  I  B.  «  K.  el  alibi). 
Senrimo-nos  igualmente  dos  trabalhos  de  Gothofredo  (Cod.  Theodos.  L.  18 
TiL  1,  ParatiUon),  do  Sr.  Gaixot  (Civilis.  en  Fr.  S.*  Leç.),  de  Flores  (Me> 
dali.  T.  1  p.  46  e  segg.,  e  E<^  Sagr.  T.  04  Trat.  6â  c  SO),  de  Masdcu 
(T.  8  (  ai  e  segg.),  de  Maiochi  (Tabal.  Heracleens.  Neapol.  1764  foi.), 
de  Chimentelfio  (Marmor  Pisanum,  ap.  Graev.,  Thes.  Antiq.  Romanar.  T. 
7  p.  SO,  fS  e  segg.  P.  3),  de  PitÍ£Co  (Lexic.  Antiquit.  Romaa.),  de  Yícat 
(Vocabular.  Júris),  ele. 
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pleta  ^f  (Ml  taes  como  as  aldeolas  (vici)  que  formavam  paria 
do  termo  das  grandes  povoações  ou  cidades. 

Se  a  legislação  civil  era  differente  entre  as  colónias  e  os 
municipiosy  a  instituição  politica  (no  sentido  rigoroso  da  pa- 
lavra) dessas  pequenas  republicas  era  análoga.  O  povo  re- 
unido exercia  tanto  n^umas  como  n'outras  o  poder  soberano. 
Nao  só  elegia  os  seus  magistrados,  mas  também  promulgava 
as  leis  locaesy  e  resolvia  os  negócios  communs.  Ao  passo, 
porém,  que  a  liberdade  diminuia  em  Roma  e  a  soberania 
do  povo  se  concentrava  no  senado,  a  corporação  correspon- 
dente a  este  nas  colónias  e  municípios  ia*-se  gradualmente 
substituindo  á  communidade. 

Essa  corporação  era  a  ordem  dos  decuriocs,  successiva- 
mente  chamada,  como  por  antonomásia,  ordem  e  depois  cu* 
ria,  do  mesmo  modo  que  os  decuriOes  se  chamaram  tam- 
bém curiaes,  estendendo-se,  até,  áquella  e  a  estes  as  desi- 
gnações de  senado  e  de  senadores,  só  próprias  d  antes  quan- 
do se  falava  de  Roma.  O  mister  da  cúria  era  dirigir  a  go- 
vernança da  cidade  junctamente  com  os  seus  magbtrados, 
que  por  dous  modos  estavam  ligados  a  ella,  sendo  necessa- 
riamente tirados  da  ordem  dos  decuriões,  ao  passo  que  tam- 
bém eram  eleitos  (creaíi)  por  estes,  embora  às  vezes  fossem 
propostos  (nominati)  pelos  ministros  superiores  extra-muni» 
cipaes,  e  ordinariamente  pelos  seus  próprios  antecessores  na 
magistratura  da  cidade. 

A  população  livre  de  Roma  ao  expârar  a  republica  abran- 
gia duas  espécies  de  cidadãos :  uns  que  tinham  parte  no  po^ 
der  soberano,  outros  que  não  o  tinham  (eives  óptimo  jure ; 
eives  non  óptimo  jure)^  Os  primeiros  gosavam  do  direito  de 
votar,  e  estavam  habilitados  para  exercerem  magistraturas, 
(suffragium  et  Âonares),  direita  e  habilitação  de  que  a  de-. 

t  SâTÍgny,  t  k.  (  6  i.  —  Uuochio  (Tabiil.  H«ncl.  p.  3d7>  diacate  lar- 
famMte  «i  iastikuiçXo  polilitâ  d6MM  poToaçdei  qm  «a  g«r»l  éntrâTMi  «ais 
ou  menos,  pela  fua  organisaçko,  n*uiiia  das  áam  divisòes  princípaes. 
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cadencia  das  antigas  instituiçSes  prívAra  os  segundos.  A  sh 
tiiaçlo  dos  habitantes  das  outras  cidades  da  Itália  era  ana« 
Ioga.  Os  decurides  eram  nellas  os  civeê  óptimo  jure,  e  os 
OQtros  cidadios,  chamados  plebeus  (plebeii),  e  também  pn- 
vados  (privati),  os  eives  non  óptimo  jure.  Assim  a  designa-» 
fio  geral  de  mmúceps,  que  originariamente  eqoivalia  á  da 
cidadio,  passou  a  ser  applicada  frequentemente  só  aos  decu- 
liSes.  Estes  entraram  nessa  ordem  ou  por  nascimento,  ou 
por  eIei{9o  da  mesma  cúria,  que  podia  chamar  ao  seu  seio 
qualquer  membro  da  communidade,  quando  se  achava  in- 
completa. Os  decuriões  só  obtinham  a  exempção  do  serviço 
publico  depois  de  haverem  preenchido  todos  os  cai^  mu^ 
nicipaes,  ou  estando  providos  em  altos  empregos  do  estado. 
Os  indivíduos  desta  idtima  classe,  que  residiam  em  qualquer 
muDicipio,  eram  designados  pela  palavra  lumorati. 

Os  magistrados  constituíam  na  administfa(io  das  muni- 
cipalidades em  parte  o  poder  executivo,  em  parte  o  judicial. 
A  magistratura  mais  geral,  e,  sob  certo  aspecto,  mais  im-* 
portanto  peia  natureza  das  soas  funcçOes  era  a  dos  dtiiim- 
tiros,  OQ  quatuorviros,  denominações  que  lhes  cabiam  por 
serem,  em  regra,  dons  ou  quatro.  Correspon<fiam  aos  con* 
soles  em  Roma,  e  occopavam  o  cargo  um  anno.  A  iiiqK>r~ 
tioeia  destes  magistrados  provinha-lhes  sobre  todo  de  exer- 
eerem  o  poder  judicial,  e  d'ahi  lhes  provinha  também  a  qôa- 
Ufica^Q  de  jurbdiccionaes,  ou  com  jurisdicção  (duumviri  júri 
^eunào,  qtutímreiri  júri  dieunio).  AqueUa  jurisdicção,  tal- 
vez illimitada  a  principio,  foi  gradualmente  restringida  na 
epodut  do  império*.  Nessa  epocha  os  duumviros  ou  qua^ 
iuorviros,  chamados  j&  magistrados  menores,  podiam  nomear 
mn  juiz  (judex),  que,  auctorisado  por  elles,  applicasse  o  di- 
reito nos  limitados  casos  que  ainda  então  cabiam  na  sua  al- 


*  Rota  (Dt  Re  linridimli  RoMuair.  p.  S»  •  tcg.)  pteleadr  ipm  pdo 
contrario  ajvriídkçao  dMdiioni«iriftcre«en»  sra4u«ha«ito.  OSr.  d«  S^i- 
fB7  r«l^ía  eo>i^l«tiuii«nt«  «!•  erro. 
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cada,  a  qual  se  achava  no  IV  século  reduzida  a  tip  poucq, 
que  na  parte  criminal,  até  aos  mesmos  escravos  só  podiam 
applicar  castigos  mui  moderados. 

N'aigumas  cidades  de  Itália  nSo  havia,  porém,  a  magi^ 
tratura  dos  duumviros :  substituia-os  um  prefeito  com  júri»- 
dicção  (praefecHis  júri  dicundo)  enviado  para  alli  annual- 
mente  de  R(»na,  onde  era  nomeado.  Nas  prefeituras  (assim 
se  chamavam)  a  condição  dos  habitantes  era  a  mesma,  os 
mesmos  os  magistrados  á  excq>ção  dos  duumviros.  Essa  or- 
ganisação  particular  quanto  á  magistratura  judicial  chegou 
todavia  a  obliterar-se  com  o  decurso  do  tempo,  e  as  prefei- 
turas entraram  na  regra  geral. 

Acima  dos  duumviros  estavam  em  dignidade  os  curadaree 
ou  qtdnquennaeê,  também  chamados  cemoree  ou  curadores, 
cujo  cargo  correspondia  á  censura  em  Roma.  Para  elle  só 
podiam  ser  eleitos  os  que  haviam  desempenhado  os  outros 
cargos  electivos  da  municipalidade.  O  seu  ministério  tinha 
um  caracter  administrativo,  e  ora  eram  dous,  ora  quatro, 
chamando-se  por  isso  também  duumviros  ou  quatuorviros. 
Havia,  porém,  a  singularidade  de  serem  eleitos  só  de  cinco 
em  cinco  annos  (d*ahi  o  nome  de  quinquennaes)  conservan- 
do-se  comtudo  no  exercicio  das  suas  funcçOes  apenas  um 
anno,  de  modo  que  o  logar  ficava  vago  durante  quatro,  o 
que  torna  pouco  provável  a  opinião  dos  que  pretenlem  que 
ao  cargo  de  curador  andassem  ás  vezes  annexas  a  questura 
e  a  edilidade.  É  todavia  de  crer  que  o  curador  como  o  mais 
alto  magistrado  administrativo,  exercesse  uma  espécie  de  su- 
perintendência sobre  as  rendas  publicas,  sem  que  todavia 
essa  superintendência  se  confundisse  com  a  questura '.  Nos 


<  A  opinJSo  de  Gothofrelo  e  Roth  aobre  a  aocumulaçXo  da  edilidade  e 
da  questura  com  a  quinquenalidade  (admittida  pelo  Sr.  de  Sayigny  qnanto  á 
questora)  parece-nos  inadmissivel.  Os  textos  de  Ulpiano  citados  por  Gotho- 
fredo  pelo  que  respeita  á  questura  (Comm.  ad  leg.  fiO  Cod.  Theod.  L.  IC 
tit.  1)  provam  antes  uma  espécie  de  superintendência  nos  reidHos  públicos 


LIVRO  VIII— PAIITB  I.  9 

aatígo9  Bianttoientas  os  curadores  distínguem-sc  dos  outros 
douniTirDS  e  quAtuorriros,  pela  designaçlo  de  dtMimvírof  ou 
quatuortiros  qmnquênnaeê*. 

Em  Roma  havia  duas  espécies  de  Edis:  os  curue$  e  os 
plebeus:  os  primeiros,  magistrados  de  maior  consideração, 
julgavam  e  sentenciavam  por  jurisdicção  própria  nas  ques- 
tões que  cabiam  na  sua  alçada  bastante  ampla;  os  edis 
plebeus  eram  ministros  sem  jurisdicçlo  própria,  ou,  quando 
muito,  assaz  círcumscrípta.  Considerado  administrativamente, 
o  ministério  tanto  de  uns  como  de  outros,  dadas  as  differen- 
ças  que  resultavam  da  diversidade  de  categoria  entre  elles, 
abrangia  a  máxima  parte  da  acçfto  que  actualmente  compete 
entre  nós  aos  corpos  municipaes,  B  boa  parte  da  que  o  abso- 
lutismo moderno,  chamado  vulgarmente  centralisação,  lhes 
traz  usurpada.  Incumbia-lhes  a  conservaçio  da  paz  interna 
do  municipio,  a  inspecção  nos  mercados  e  a  estiva  dos  ge-* 
neros,  o  prover  em  que  não  fiiltassem»  as  subsistências,  o 
promover  o  reparo  dos  edificios  pubUcos  e  privados  e  o  bom 
estado  das  vias  de  communicação,  e  emfim  os  outros  diver- 
sos ramos  análogos  de  administração  publica.  Conforme  a 
regra  geral,  nas  colónias  e  municípios  da  Itália  tinha  sido 
instituida  esta  mesma  magistratura.  N'alguiis  legares  havia 
os  dous  gráos  da  edilidade,  n'outros  talvez  só  um,  passando 
provavelmente  nesse  caso  as  attribuições  dos  edis  inferiores 
para  os  superiores,  e  uma  parte  das  destes  para  os  curado- 


depoif  de  recebidos,  do  que  uma  acçXo  ftbcal.  Quanto  i  edilidade,  taWei  n 
potni  dizer  que  o  curador  accumulaTa  ás  Tezes  as  funcçfies  da  edilidade  cu- 
rai de  Roma ;  mas  as  da  plebea,  de  sua  uaturesa  permaneales,  seria  impõe- 
sivel  attríbtti-Ias  a  uma  magistratura,  que,  durando  cinco  annos,  funocionara 
apenas  um.  A16n  d'is80,  o  celebre  Alàt/m  de  Canosa  (Maiochlo,  Tabul.  Hera. 
cleeDS.  p.  406-^Sarigfij  1  B.,  Kap.  II,  $  S4)  nos  mostra  positÍTamente  a 
graduado  Inferior  dos  ed»  e  qnestorcs  municipaes. 

*  A  fdrmula  com  que  se  desígnaTam  ejles  últimos  era —  ti  vir  ou  //// 
vir  Qtffnf.,  ou  Q.:  a  dos  outros  duumviros  ou  qtiatuorviros —  Uvir  ou  //// 
rir.  J.  D.  ou  Júri  Dic, 
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rof.  Tal  hypothese  conciliaria  a  apparente  contaradieçfto  dos 
monumentos,  e  o  diverso  sentir  dos  escriptores  a  semelhante 
respeito.  Onde  a  edilidade  inferior  existia»  elia  parece  ter 
sido  uma  espécie  de  candidatura  para  o  plebeu  entrar  oa 
ordem  dos  decuri9es« 

Finalmente  o  questor  fechava  a  serie  das  magistraturas 
sabidas  do  seio  da  cúria  por  eleiçio  deste*  O  questor»  a 
quem  em  tempos  posteriores  se  applicaram  os  nomes  de  exa- 
ctar^  suâcepior  e  telvez  de  arcaria,  com  que  alíàs  se  desi- 
gnavam 08  officíaea  do  fisco,  era  o  que  arrecadava  as  con- 
tribuições publicas,  e  guardava  os  redditos  das  municipalida- 
des, quanto  a  estes,  conforme  é  ds  crer,  sob  a  vigilância 
dos  curadores  ou  quinquennaes. 

Além  desses  magistrados  as  cidades  tinham  um  certo  no- 
mero  de  officiaes  subalternos,  occupados  no  expediente  da 
cúria  e  dos  seus  tribunaes,  conhecidos  ainda  na  primeira 
epocha  do  império  pela  designação  genérica  de  escribas 
(tcriba^),  mas  que,  com  o  decurso  do  tempo,  tcmiaram  di- 
versos nomes,  segundo  as  respectivas  attribuiçdes.  Taes  fo- 
ram os  excepíores,^  actuarias,  notários,  etc,  entidades  que 
propriamente  pertencia  ao  ultimo  período  da  sociedade  ro- 
mana. 

Os  principaes  caracteres  da  organisaçio  da  magistratura 
municipal  na  Italia  ^ram  estes.  Nas  provincias,  cada  povoa- 
ção devia  consenar  a  principio  maiores  oa  menores  vestí- 
gios das  instituições  anteriores  á  conquista,  instituições  que 
seriam  diversas  segundo  a  variedade  das  gentes  que  ahi  ha- 
bitavam. Estabelecido,  porém,  o  império,  o  aspecto  politico 
da  immensa  monarchia  dos  césares  foi-se  uniformando  cada 
vez  mais.  Por  fim  a  instituição  da  cúria  tinha-se  tomado 
geralmente  idêntica,  salvas  pequenas  differenças  locaes,  e  as 
phases  por  que  essa  instítaiç&o  ia  passando  eraln  communa 
tanto  á  Italía  como  ás  provincias.  N3o  succedia,  porém,  o 
mesmo  pelo  que  respeitava  ás  magistraturas.  Fora  da  Italia 
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dava-sa  uma  distincçfto  capitaL  Havia  cidades  ás  quaea 
pecialmente  se  concedera  o  direito  iialieo  (jus  iialicwn). 
Isto  ido  alterava  a  condido  dos  burgueses^  sias  sim  a  des- 
sas municipalidades  privilegiadas,  que,  como  corpos  coUecti- 
vos,  ficavam  equiparados  ás  municipalidades  italianas.  Além 
de  certos  direitos  civis  attríbuidos  a  taes  cidades,  como  in- 
dividues moraes,  e  de  ficarem  exenqitos  dos  impostos  dire- 
ctos (capitólio)  os  seus  habitantes,  ellas  obtinham  pelo  jus 
itaUcum  a  completa  orgaoiaa^  municipal,  com  dnumviros, 
quinquennaes,  edis,  questores,  revestidos  da  mesma  jurisdic- 
Cllo,  e  podendo  por  isso  levantar  no  foro  ou  praça  a  estatua 
de  Marsyas  ou  Sileno  com  a  mio  erguida,  sjmbolo  da  liber- 
dade burguesa'.  Nas  outras  ialtavam  as  magistraturas  dos 
quinquennaes  e  duumviros»  e  a  jurisdicçSo  estava  toda  n'um 
magistrado  romano  (recuar),  que  a  exercia  por  si  ou  pelos 
seus  delegados,  e  que  por  isso  discorria  pelos  diversos  lega- 
res da  provincia.  De  certo  modo  póde-se  dizer  que  os  reefo* 
res  €orreqH)ndiam  aos  prefeitos  dltalia.  Dividiam-se  em 
corregedores,  presidentes,  consulares  (correeiares,  pramdes, 
eoHswiarts),  designações  que  eram  determinadas  pela  quali- 
ficação do  sujeito  que  exercia  o  ministério  de  reetor,  ao  qual 
se  dava  também,  ás  vezes,  ò  nome  de  juiz  ordinário  (judex 
orãinaríus).  Era  para  elles  que  se  appellava  das  decisões  dos 
juizes  monicipaes  nas  cidades  que  gosavam  do  direito  itálico. 
Kas  povoações  de  provincia,  que  nio  eram  privilegiadas 
em  virtade  deste  direito,  nem  por  isso  deixava  de  existir 
uma  certa  organisaçio  municipal,  posto  fosse  incompleta. 
Havia  alli  decuriões  ou  curíaes,  que  constituiam  uma  cúria 
ou  senado;  mas  em  vez  de  serem  presididos  pelos  magis-* 
trados  duumviros  ou  quatuorviros,  eram^no  pelo  primeiro  de* 

^  EbU  é  quasto  a  nds  a  orif«m  doi  poloiiriohos.  Abolido  o  poljrlhoiiaio^ 
B«da  mais  natural  do  que  substituir-ic  aquelle  symboio  por  uma  pUaatra  ou 
columna,  a  qual  com  o  decurso  do  tempo  foi  tomando  diretsai  formas  capri- 
chora*.. 
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ciiriao  inscripto  no  álbum  ou  registo  dos  membros  da-  cúria, 
o  na  falta  delle  pelo  seu  immediato.  Uma  lei  do  imperador 
Honório  ordenou  a  final  que«  dada  a  impossibilidade  do  sub- 
stituto ordinário,  a  cúria  elegesse  d  entre  si  um  indÍYÍduo 
que  desempenhasse  aquellas  funcç^ies.  Esta  espécie  de  presi- 
dente do  senado  burguês  denominava-se  principal.  Era  cargo 
vitalício,  podendo  só  ser  dispensado  de  o  servir  quem  o  hou- 
vesse exercido  durante  quinze  annos.  Tal  era  a  organisaçfto 
das  cidades  nSo  privilegiadas  quando  a  magistratura  dos  cíc- 
'  fensoreê  veio  em  parte  altera-la. 

Na  sua  origem  o  nome  de  defensor  era  d^ido  a  qualquer 
cidadão,  a  quem  a  municipalidade  incumbia  temporariamente 
a  gerência  ou  patronato  de  algum  negocio  publico.  Pelo  meia- 
do,  porém,  do  IV  século  applicava-se  já  a  um  cargo  perma- 
nente, creado  n*essa  mesma  epocha,  a  qualificação  de  de/en- 
8or  da  cidade,  da  plebe,  ou  da  povoação  (defensar  civitaíis, 
plebis,  loci).  A  sua  eleito  nio  pertencia  s6  aos  decuriões, 
mas  sim  a  todos  os  burgueses ;  e  ao  contrario  dos  duumvi- 
ros  e  quinquennaes,  tirados  necessariamente  da  cúria,  só  po- 
dia ser  defensor  um  individuo  não-curial.  Durava  o  exerci- 
cio  do  cargo  cinco  annos,  e  o  seu  principal  ministério  con- 
sistia, como  o  indica  a  palavra,  em  proteger  o  povo  contra 
os  abusos  do  regedor,  ou  presidente  romano.  No  civil  tinha 
uma  jurisdicção  subalterna  até  o  valor  de  cincoenta  soldos, 
e  no  criminal  incumbia-4he  a  instrucç&o  do  processo,  que 
devia  subir  ao  tribunal  do  presidente  ou  consular.  Gradual- 
mente a  orbita  das  attribuições  dos  defensores  foi-^  alar- 
gando, e  de  certo  modo  elles  vieram  a  supprír  a  falta  dos 
magistrados  municipaes  ordinários.  Nas  próprias  cidades  de 
Itália  e  de  direito  itálico,  onde  existiam  os  duumviros,  se 
creou  essa  entidade,  e  posto  que  a  natureza  primitiva  do 
cai^  se  não  alterasse,  os  defensores  chegaram  a  obter  tanta 
importância,  que  figuram  nos  monumentos  dos  últimos  tem- 
pos do  império  como  coUocados  á  testa  da  cúria,  e  até  pre- 
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cedendo  os  duiunfiros  e  cpúnquenuaest  nas  cidades  onde  com 
elles  concorriam. 

Resta-nos  accresoentar  algumas  palavras  acerca  da  orga- 
nisação  interna  da  cúria  ou  senado»  e  sobre  o  modo  como 
este  corpo»  qne  representava  e  resumia  a  força  vital  da  an- 
tiga municipalidade,  entre  as  garras  do  despotismo  dos  ca- 
sares acompanhou  na  sua  decadência  profunda  adissoluçXo 
do  império. 

O  numero  primitivo  dos  membros  de  cada  cúria  parece 
ter  sido  r^ularmente  o  de  cem,  posto  que  seja  pouco  pro- 
vável que  esta  regra  lAo  padecesse  frequentes  excepções.  O 
que  é  certo  é  que  já  no  meiado  do  IV  século  eram  incor- 
porados na  cúria  todos  os  poisesãores  plebeus,  que  possuiam 
mais  de  vinte  e  cinco  geiras  de  terra  *.  Dividiam-«e  os  de- 
corides  em  honorários  ou  patronos  (pairam),  que  tinham  a 
precedência,  e  em  effectivos.  Os  patronos  ou  eram  aquelles 
que  por  servirem  altos  cargos  do  estado  ficavam  dispensados 
da  effectividade,  ou  personagens  eminentes  estranhos  á  cúria, 
que  esta  inscrevia  no  seu  álbum  para  os  honrar  ou  honnr- 
se.  Entre  os  effectivos  precediam  00  qne  tinham  exercido 
magistraturas  ou  cargos,  conforme  a  graduaçio  destes,  e  os 
que  nSo  os  tinham  exercido,  conforme  a  antiguidade.  Essa 
circomstancia  determinava  a  precedência  nas  municipalidades 
sem  magistratura  própria,  e,  como  vimos,  determinava  igual- 
mente quem  devia  ser  chefe  do  senado,  ouprindpal.  O  resto 
dos  decuriSes  dividiam-se  em  pedaneos  e  pretexUtíoê  (ptdon 
nei,  pretextati),  distincçSes  que  não  é  fácil' especificar  em 
que  consistissem,  e  que  talvez  só  se  davam  nas  municipali- 
dades onde  havia  um  corpo  de  magistrados  próprios. 

N'algumas  cidades  os  primeiros  legares  na  ordem  dos  de- 
curiões  designavam-^  por  certa  qualificação  distincta,  sem 
que  por  isso  constituissem  uma  entidade,  um  corpo  á  parte, 

«  Cod.  Theod.  L.  1«  tit.  1  I.  33.  —  Vcya-FC  r.o  Tom.  3  p.  «42  o  que 
iliiixeaios  acerca  dou  posfesitorest. 
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um  oollegio  ou  ordem  sobre  si.  OrdiDaríamente  eram  os  dez 
primeiros .  fdecemprímtj.  Havia  logares  onde  recahia  nelles 
especialmente  a  responsabilidade  da  cúria;  n*outras  partes 
gosavam  a  immunidade  de  penas  afiUctivas^  mas  estavam 
sujeitos  a  mais  gravosas  multas.  Cidades  havia  também,  onde 
estes  primeiroi  eram,  em  vez  de  dez,  cinco,  seis,  sete,  ou 
quinze  (V,  VI,  VII,  XV  primi).  As  alteraçOes,  porém,  por 
que  as  magistraturas  municipaes  e  a  organisação  formal  da 
cúria  passaram  no  decurso  de  quatro  para  cinco  séculos  que 
o  despotismo  gastou  em  dissolver  o  mundo  romano,  são  bem 
pouco  consideráveis  comparadas  com  a  transformaçio  social 
que  se  operou  durante  esse  período  na  situação  dos  decu- 
riOes,  no  valor  politico  dos  grémios  burgueses,  das  cúrias. 
A  principio  tractava-^e  de  vér  por  que  meios  se  poderia  che^ 
gar  a  obter  a  honra  do  decuríonato;  depois  buscava-se  co^ 
nhecer  quem  estaria  no  caso  de  suppcõrtar  esse  martjrío. 
As  leis  relativas  aos  decuriões,  que  se  encontram  no  código 
theodosiano,  ao  mesmo  tempo  que  indicam  a  ruína  imminenta 
do  império,  pintam  bem  a  situação  deplorável  desses  homens 
que  constituiam  uma  espécie  de  classe  média.  Os  plebeus 
buscavam  todos  os  subterfúgios  para  nSo  entrarem  naquella 
ordem  mais  elevada,  e  os  decuriões  para  se  eximirem  da  sua 
triste  dignidade.  Muitos  preferiam  fazer^^  soldados  ou  ser- 
vos a  serem  curiaes ;  mas  recorriam  debalde  a  esses  tristes 
expedientes,  porque  a  cúria  os  ia  buscar  ás  cohortes  ou  aos 
ergástulos  para  os  submetter  a  peior  captiveiro.  Empregados 
na  percepção  dos  tributos  geraes,  não  só  os  magista*ados  da 
cúria,  mas  até  os  decuriões  Bcavam  responsáveis  por  desleixo 
ou  falta  de  probidade  nesse  serviço,  como  o  eram  pelo  mau 
desempenho  dos  deveres  municipaes.  Respondia  do  mesmo 
modo  cada  magistrado  pelos  seus  collegas,  ou  pelo  seu  suc- 
cessor  quando  o  propunha.  NHo  podia  vender  sem  auctori- 
saçSo  do  presidente  ou  regedor  da  província  os  bens  em  vir- 
tude dos  quaes  era  curial ;  nem  sahir,  ainda  temporariamente, 
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do  muoicipíp  sem  rai  licença.  Estes  e  outros  vexames  l^aes 
erun  «^gravados  peias  tyienoias  dos  delegados  do  poder  im- 
perial. Delias  podranos  faaer  idéa  pelo  &cto  de  obrigarem 
os  deourídes  a  completaiem  as  sommas  em  que  se  avaliavam 
os  impostos»  quando  se  nSo  realisava  a  cobrança  integral 
delles,  embora  d'is8o  iiio  tivessem  coipa*  A  repetiçSo  de  leis 
em  que  ae  prohibo  este  abuso  prova  a  sua  frequência,  e  ez* 
piicft-MS  o  excesso  de  violências  attríbuidas  por  um  escri*- 
ptor  do  século  V  aos  curiaest  que,  victimas  da  oppressSo, 
provavelmente,  opprímíam  tambm  para  evitar  a  miséria  ^ 
Foi  iMim  que  a  invasão  germânica  veiu  encontrar  a  Hes- 
panha,  cujo  estado  interior  se  assemelhava  ao  das  mais  pro- 
víncias do  império.  Este  paiz,  como  já  temos  tido  occasiSo 
de  o  advertir,  era  um  dos  que  mais  completamente  Iiaviam 
acceitpdo  a  civilisaçlo  e  a  indole  da  sociedade  romana.  Além 
dos  vestígios  de  um  certo  numero  de  colónias,  os  de  muni- 
cípios com  magistraturas  de  duumviros,  qninquennaes,  edis, 
e  por  consequência  com  o  direito  itálico,  sèo  já  tríviaiissi- 
mos  nos  monumentos  anteriores  á  decadência  do  império'. 
A  conquista  da  Península  pelos  suevos,  aboos  e  vândalos 
Ibi  uma  epodm  tenÍTel»  èm  que  á  lenta  (^pressflo  de  um 
governo  profundamente  immoral  succedeu  a  crueldade  vio- 
lenta de  tribus  selvagens^  e  a  assolação  e  a  morte  devora- 
ram em  boa  parto  as  cidades  é  &  populaçSo*.  Com  os  res- 


*  QtiM  «nin  fUBt  noa  nodo  arbet  Md  etnim  muBicipU  atqti€  vid,  nbi 
■OB  qoot  eorimlM  fa«rÍAt,  iot  t^rami  mai  ? . . .  Qnif  cryo,  nl  dixi,  loeoi  c«t 
ubi  non  a  principafibus  eivitatum  Tiduariim  at  pupillorum  Ticcera  deTorenlur  t 
?alTÍaoiu,  De  Gubern.  Dei.  Lib.  5  c.  4. 

3  AMm  do  qae  difMmos  na  introdueçlo  do  toI.  1  (p.  81  a  tegg.)  nja-se 
a  eoIJecçio  da  iacerípçõei  á^  Masdeu  relatiras  aos  tempos  romanoi,  e  com 
especialidade  aquellas  em  qne  sa  mencionam  magistraluras  (Hist.  Crit.  T.  6 
cap.  4),  nXo  esquecendo  a  r^rm  do  Sr.  de  Sarign/  (R.  R.  1  B.  $  tS)  de  que 
traetando-ae  d*uma  provincia  romana,  logo  que  te  aliada  a  duumTiros,  deve 
^ntender-se  que  se  fala  de  algema  cidade  com  direito  itálico. 

>  y.  rol.  1  Introduoç.  Dítís.  1  p.  <?  e  tegg.  —  Lembke,  Gescb.  ron 
Span.,  Etnleit.  e.  S,  etc. 
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tos,  porém,  que  escaparam,  escapou  até  certo  ponto  a  or- 
ganisaçio  da  antiga  sociedade,  inclinando-se  os  ânimos  dos 
bárbaros  á  misericórdia,  e  á  brandura  nos  próprios  hábitos. 
Assim,  quando  os  godos,  já  meio  cirilisados,  vieram  substi- 
tuir o  seu  dominio  ao  dessas  tribus  mais  rudes,  os  hispano- 
romanos  nio  só  respiravam  dos  males  da  primeira  invasSo, 
mas  também,  no  que  respeitava  á  vida  oivil,  achavam  nos 
seus  novos  senhores  menos  tyrannia  do  que  nos  governado- 
res que  Roma,  e  depois  Constantinopola  lhes  enviavam  em 
quanto  nSo  se  dissolveu  o  cadáver  corrupto  do  império. 

Ataulfo,  o  primeiro  chefe  godo  que  invadiu  e  subjugou 
grande  parte  da  Hespanha  no  principio  do  V  século,  tinha 
decisiva  predilecção  pelas  instituições  e  cultura  romanas. 
Placidia,  sua  esposa,  era  irman  do  imperador  Honório,  e  por 
influencia  delht  uma  grandiosa  âmbito  passara  na  mente  do 
principe  bárbaro,  a  de  ser  o  restaurador  da  dvilisaçHo  dos 
vencidos.  Estas  foram  também  as  tendências  dos  seus  imme- 
diatos  successores ' ;  e  se  o  germanismo  d(miinava,  digamos 
assim,  á  superfície  da  sociedade,  no  âmago  ella  ficava  essen- 
cialmente romana. 

O  municipalismo,  esse  principio  vivificador,  essa  pedra  an- 
gular da  republica,  que,  embora  revolvida  na  sua  base,  mu- 
tilada e  convertida  em  instrumento  de  servidSo  pelo  despo- 
tismo, resistira  á  dissolufUo  politica  e  social  do  império,  não 
só  sobreviveu  á  conquista,  mas  também  adquiriu,  até  certo 
ponto,  uma  importância  nova  com  o  dominio  dos  bárbaros.  A 
sua  historia  na  epocha  dos  godos  prova-nos  que  a  existência 
dos  concelhos  não  foi  na  sua  essência  uma  fórmula  até  então 
ignota,  uma  phase  accidental  nas  tentativas  de  organisação 
em  que  se  debateram  no  seu  berço  as  nações  modernas,  mas 
sim  uma  tradição  do  mundo  antigo,  in volta  na  qual  elle  le- 


«    Paul  Oros.  Hialoriar.  L.  7  r.  41  e  43  na  Bibliolh.  Veler.  Patr.  T.  6 
p.  447  p  sc!^. 
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gava  6s  novaii  sociedades  um  dos  príncipaes  elementos  da 
liberdade  popular.  Se  pelas  relaçOes  da  vida  particular,  pelo 
direito  civil,  nunca  oblitterado,  a  sociedade  romana  se  per-* 
petuou  de  certo  modo  nas  que  lhe  succederam,  o  principio 
municipal  a  perpetuou  também  no  meio  das  classes  inferio- 
res por  aquella  parte  do  direito  publico  que  se  referia  á 
instituição  da  cidade. 

Já  n  outro  logar  expusemos  como  do  embate  das  raças 
do  norte  com  a  populaçAo  hispano*romana  resultou  neces- 
sariamente um  fiicto,  gravissimo  pelos  resultados  que  devia 
produzir  na  jerarchia  social,  na  graduação  das  condiç^^. 
Esse  facto  era  o  constituirem-se  as  classes  inferiores  prin- 
cipalmente com  os  vencidos,  e  as  nobres  ou  elevadas  com 
os  vencedores*.  A  consequência  immediata  deste  successo, 
combinado  com  o  respeito  quasi  instinctivo  dos  bárbaros,  e 
sobre  tudo  dos  godos,  para  com  a  civilisação  romana,  foi  o 
não  se  alterarem  na  essência  entre  o  povo  nem  o  direito 
civil  nem  o  publico.  Formulado  este  principalmente  nas  in- 
stituições municípaes  do  império,  é  na  indole  delias,  durante 
a  epocha  dos  godos,  que  o  devemos  achar  reproduzido.  De 
ieito,  os  vestígios  dos  mumcipios,  primeiramente  vagos  e  té- 
nues, depois  cada  vez  mais  precisos  e  incontestáveis,  nos 
apparecem  desde  a  epocha  da  invasão,  no  começo  do  século 
V,  até  a  entrada  dos  árabes  e  queda  da  monarchia  gothica. 

O  systema  romano  na  distribuição  do  povo  pelos  territó- 
rios tanto  da  Itália  como  das  provincias  já  n 'outra  parte 
vimos  qual  era  '.  Durante  o  império,  a  triste  paz  e  as  appa- 
rencias  de  segurança  que  cria  o  despotismo,  além  de  outras 
causas,  foram  modificando  o  uso  de  se  concentrarem  todas 
as  famílias  nas  povoações.  A  existência  de  villares,  de  ca- 
saes,  de  villas  ou  quintas  de  recreio  dos  abastados,  de  resi- 


'    Yol.  3  p.  S27  e  aegf.  — 236  e  8ei^. 
*    Tol.  1  lotrod.  Diríít.  1  p.  38  e  t^e^. 
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dencias,'  emfim,  fora  das  cidades  ou  povoados  de  algum  vulto, 
nos  é  revelada  nos  monumentos  e  sobre  tiido  na  legislaçio. 
Mas  a  conquista  gmnanica  repellia  naturalmente  os  antigos 
habitantes  do  solo  para  as  cidades,  onde  era  mais  iacil  es-- 
capar  ao  primeiro  impeto  daquella  torrente  de  soldados  quasí 
selvagens ;  onde  era  possivel  aos  fracos  e  inermes  pactuar  a 
submissão ;  onde,  emfim»  o  pudor  feminil,  os  bens  e  a  vida 
dos  vencidos  não  estavam  á  mercê  da  vcmtade  individual  de 
qualquer  guerreiro  bárbaro.  Por  outro  lado  as  hostes  ger- 
mânicas, fixando-se  nas  provindas  submettidas,  preferiam, 
pelas  suas  tradiçSes  e  hábitos  de  independência  e  soltura,  a 
residência  dos  campos,  ao  passo  que  forçosamente  lhes  re- 
pugnava o  viver  dentro  de  acanhados  recinctos  fechados  en- 
tre vallos  e  torres '.  A  própria  divisão  dos  prédios  ruraes, 
cuja  terça  parte,  como  vimos,  só  deixavam  aos  indígenas,  a 
sua  ineptidão  para  a  industria  fabril,  o  amor  dos  exercícios 
violentos,  tudo  os  incitava  a  fugir  dos  grandes  centros  de 
população.  Accrescente-se  a  isto  a  diversidade  de  jurispru- 
dência civil  que  regia  as  duas  raças,  distincção  que  subsistiu 
por  mais  de  dous  séculos,  e  comprehender-se-ha  facilmente 
como  as  instituições  municipaes  romanas,  oiganisação  alta- 
mente accommodada  ás  populações  reunidas  em  âmbitos  li- 
mitados, deviam  sobreviver  á  mina  do  império.  AUudindo 
A  submissão  dos  hispano-romanos,  os  historiadores  coevos 
empregam  phrases,  em  que  de  feito  se  reQecte  essa  situação, 
que  o  exame  das  circumstancias  que  então  concorriam  nos 
faz  antever.  «Os  hispanos — diz-nos  Idacio — das  cidades  e 
logares  fortes^  que  tinham  escapado  áquelles  flagellos  (a  guer- 
ra, a  miséria  e  a  peste),  sujeitaram-se  ao  jugo  dos  bárbaros 
assenhoreados  das  provincias^.»  A  phrase  do  chronista  re^ 
vela  o  facto  então  actual.  As  cidades  e  castellos  eram  natu- 

<    NuUas  germanorum  populis  urbes  hAbilarí :  ne  patí  quid«m  inter  te  jun- 
olan  Bedea:  Tacit.  De  Morib.  Germ.  c.  16. 

V    Idatíi,  Chronic.  ad  anii.  411  na  Esp.  Sagr.  T.  4  p.  354  e  se^. 
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rabnente  o  ultímo  refugio  da  sociedade  que  se  desmembrava 
e  até  certo  ponto  se  dissolvia.  O  próprio  Idacio  nos  tinha 
já  pintado  os  hispano-romanos  como  espoliados,  pelos  exa- 
ctores  e  pela  soldadesca,  das  riquezas  accumuladas  nas  po- 
ToaçQes  príncipaes';  e  de  feito,  em  territorios  de  longo  tem- 
|k>  occapados  pelas  hostes  germânicas,  achamo-los  ainda  no 
meado  do  V  século  reunidos  nas  cidades,  e  regidos  por  ma- 
gistrados próprios*. 

Assim  o  munidpio'  escapou  no  meio  daquella  grande  con- 
TulsSo  politica,  nio  só  porque  os  conquistadores  deixaram 
em  regra  os  vencidos  governar-se  pelas  suas  leis  e  costames, 
continuando  elles  a  seguir  as  próprias  usanças,  mas  também 
porque  em  geral  as  duas  raças  ficaram  materialmente  divi- 
didas, e  ponpie  a  agglomera^o  dos  hispanonromanos  tor- 
nava natural  a  conservação  das  instítaições  burguesas.  De 
todos  os  monumentos  em  que  essa  conservação  se  manifesta, 
nenhum  a  demostra  com  tanta  clareza  como  o  Bretnaríum 
ou  código  de  leis  romanas  promulgado  por  Âlarico  II,  código 
de  que  mais  de  uma  vez  temos  falado.  Posto  que  redigido 
quasi  um  século  depois  da  invasSo  (506),  ahi  achamos  tí&o 
só  reproduzido,  posto  que  com  alterações,  o  mechanísmo  da 
municipalidade  romana,  mas  também  alargada  a  orbita  da 
sua  acç9o.  Consta  o  Breviário  de  duas  partes  distinctas :  dos 
textos  ou  extractos  do  direito  romano,  e  de  interpretações 


<    Id.  ad  aiiD.  410.  Ibid. 

S  Ulíxippona  a  tueTis  occvpatnr,  eive  «v^,  qui  illie  praeerút^  tradente 
Lacidio:  Id.  ad  ann.  469. — Per  meros,  Lqco  faabilanles  tn  diebua  pajcbae 
romani  aliquanti  cum  reetare  tuo  bonesto  nalu  occidiintur :  Id.  ann.  46S: 
Ibid.  p.  386  e  379.  — Sobre  esta  agglomera^o  das  populaçSes  romanas  na« 
cidades  por  aquella  epocha,  vejam-se  as  ezcellentes  observações  do  Sr.  Gai- 
fot :  Cirilisat.  en  France,  Leç.  8. 

a  A  palavra  mufUeipium  parece  (er  continuado  sempre  a  servir  para  de. 
signar  as  povoaç9es  de  certo  vulto :  «  de  mvnicipio  Lais . . .  Haud  procul  de 
snpradicto  munie^^:  Idat.  ad  ann.  469  :  Ibid.  p.  387.  — Et  certe  mttniapia, 
id  est  Segobia,  Brittablo  et  Cancã:  Epist.  Montani,  apiid  Afruirre,  Concilia 
T.  3  p.  158. 

2  * 
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a  esses  textos.  Quanto  ás  passagens  extrahidas  dasjeis  e 
jurisprudência  romanas,  pouco  podem  ellas  servir-nos  para 
conhecermos  qual  era  em  rigor  o  direito  publico,  e  especial- 
mente a  parte  relativa  ás  municipalidades,  que  ainda  vigo* 
rava  no  começo  do  VI  século,  porque  transcrevendo-se  mi- 
lhares dessas  passagens,  era  inevitável  virem  ahi  involvidas 
referencias  e  allusões  a  cousas  que  já  não  existiam.  A  inter- 
pretação, porém,  era,  pelo  contrario,  destinada  a  acconmio- 
dar  a  sentença  do  texto  ao  estado  da  sociedade  então  actual, 
e  por  isso  o  seu  testemunho  é  assaz  importante  para  conhe- 
cermos esse  estado,  principalmente  quando  ella  altera  o  sen- 
tido da  passagem  a  que  serve  de  commentario.  Para  o  di- 
reito publico  o  que,  portanto,  mais  que  tudo  importa  é  a 
interpretação,  a  qual  podemos  tomar  como  guia-segura ;  por- 
que se  no  direito  civil  era  fácil  enganarem-se  os  collectores 
do  Breviário,  ou  empregarem  phrases  menos  exactas  por  falta 
de  conhecimentos  jurídicos,  não  era  possivel  que  lhes  succe- 
desse  o  mesmo  pelo  que  respeitava  a  foctos  materíaes  e  ás 
instituições  que  tinham  diante  dos  olhos,  e  que  todos  com- 
prehendiam  ^  Será,  pois,  neste  celebre  monumento  legisla- 
tivo, que  nós  iremos  principalmente  achar  os  largos  vestígios 
da  existência  do  elemento  municipal  debaixo  do  dominio  dos 
godos. 

A  cúria,  esse  corpo  de  bui^eses  mais  opulentos,  tão  op- 
primido  nos  últimos  tempos  do  império,  não  se  extinguiu 
na  Peninsula  através  das  mudanças  politicas  operadas  durante 
o  século  V.  Para  o  Breviário  passou  em  resumo  toda  a  dou- 
trina do  código  theodosiano  relativa  aos  curiaes*,  o  que  prova 
que  ella  se  julgou  necessária,  e  na  interpretação  das  outras 
partes  do  mesmo  código  e  das  mais  fontes  de  direito  ahi 
aproveitadas,  as  referencias  á  ordem  dos  decuríões  são  fre- 


*    Savigny,  R.  R.  1  B.  K.  5  $  00. 
S    Cod.  TLeodoi.  L.  líf  til.  1, 


LIVRO  VIU PAITE  I.  .21 

quenteâ'.  Das  magistraturas»  porém,  só  ahí  nos  appareoem 
positivamente  mencionados  os  duumviros  quinquennaes  com 
a  designação  de  curadores,  e  os  defensores;  mas  da  mesma 
passagem  que  se  refere  a  estes  magistrados  se  condue  a  exis- 
tência de  outros  ministros  inferiores,  que  deviam  exercer  o 
ministério  dos  antigos  edis  e  questores*.  Do  duumvirato  ju- 
rísdiccional  (duanwir  jurí  dicundo)  como  entidade  á  parte, 
é  que  nem  na  interpretaçlo  do  Breviário,  nem  em  outro 
algum  monumento  daquellas  eras,  que  nós  saibamos,  se  en- 
contra o  menor  vestigio'.  As  restricções  que  gradualmente 
se  haviam  posto  á  jurisdicçto  dos  duumviros  annuaes  na  de- 
cadência do  império,  ao  passo  que  a  dos  defensores  se  am- 
pliava, e  a  maior  acçio  que,  como  logo  veremos,  a  cúria, 
oollegialmente  constituida,  obtivera  sob  o  dominio  germânico, 
persuadem  que  elles  teriam  deixado  de  existir,  passando  pro- 
vavelmente parte  das  suas  attribuiçdes  para  a  cúria,  outras 
para  os  condes  ou  magistrados  godos  que  haviam  substituído 
os  reeioreê  romanos,  outras,  finalmente,  para  os  defensores 
da  ddade. 

A  doutrina  romana  sobre  a  eleiçio  destes  últimos  e  sobre 
as  suas  attribuiçOes  acha-se  contida  na  interpretação  do  Bre- 
viário^; mas  uma  alteração  assaz  significativa  nos  mostra 
que  ao  menos  n'alguns  pontos  o  cargo  perdera  uma  parte 
da  sua  importância.  A  perseguição  dos  salteadores  e  «cele- 
rados que  a  lei  theodosiana  põe  a  cargo  dos  defensores,  pa- 
rece incumbi-la  a  interpretação  aos  juizes  estabelecidos  nas 


'    Colligin-M  o  Sr.  de  SaTigny  na  obra  e  capitulo  jA  ettados. 

S  nalliim  eurUdem,  nisi  «imiidtif  euriae  tjffkUê  per  ordinem  actta,  ant 
eurúicriêj  ant  defensorii  oflUciuni  defiere  suseipere:  Interpret.  C.  Theodos. 
L.  IS,  tit.  1,  1.  «0. 

S  S.  Isidoro  (Etymolog.  L.  9  e.  4  $  S6)  mencionando  oi  danmWraes 
omittin  a  deflniçlo  do  Tocabulo,  porqne  esta  falta  em  todos  os  códices  gothi- 
cos  (D.  Isid.  opera  Matriti  1778  toI.  S  p.  t40  noia  €),  Isto  parece  indicar 
«pie  no  princípio  do  lec.  VII  aqneUa  magistratura  tinha  deivalo  de  exiítír. 

4    Ibid.  L.  1  til.  11. 
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províncias  pelo  poder  central  ^  O  encargo  que  tinha  i^ora 
o  defensor  era  o  de  julgar  os  pequenos  delictos  como  juiz 
inferior*.  A  mudança,  porém,  mais  essencial  é  que  sob  o 
novo  regimen  o  cargo  de  defensor,  o  qual  só  podia  d*antes 
ser  exercido  por  pessoa  não-curial,  se  eonvertai  n'uma  ma- 
gistratura da  cúria,  e  ni&o  só  da  cúria  mas  até  com  a  con- 
dição restrictiva  de  que  o  individuo  para  elle  eleito  tivesse 
servido  os  outros  cargos  municipaes  *.  Quanto  aos  curadores, 
a  sua  categoria  era  igual  á  dos  defensores  ^,  posto  que  fosse 
diversa  a  natureza  do  cargo.  Como  no  tempo  do  inqierio,  a 
instituição  dos  curadores  tinha  um  caracter  administrativo. 
É  o  que  se  deduz  de  se  mencionarem  exclusivamente  na  in- 
terpretação como  magistrados  inferiores  com  jurisdicçio  os 
defensores  e  os  assertores  pads,  entidade  extronha  á  oiga- 
nisação  municipal^. 

Já  se  vé  que,  no  que  respeita  ás  magistraturas,  o  muni- 
cípio tinha  modificado,  e  perdido  uma  parte  da  sua  anterior 
importância ;  mas  em  compensação,  essa  cúria  tão  opprimida. 
sob  o  jugo  dos  últimos  imperadores,  adquiriu  uma  acção  que 
talvez  nunca  tivera.  Substituídos  os  presidentes  romanos  pe- 
los condes  godos,  muitos  dos  actos  jurídicos  que  pertenciam 
ao  tribunal  daquelles,  passaram  para  a  cúria.  Taes  foram  as 

'  Ibid.  1.  ult.  GothofrerJo,  soando  a  idài  recebida  no  seu  tempo  de  que 
quando  a  interpretação  do  Breviário  se  afasta  do  texto  é  sempre  por  má  in- 
leUlgencia  do  interprete,  d»  em  nota:  uMtUe  9tuâi  inierpres.  n  O  que,  po- 
rém, essa  variaçio  indica  neste  logar,  é  que  a  persqpitç&o  dos  salteadores  e 
scelerados  nSo  incumbia  já  no  tempo  de  Alaríco  aos  defensores,  mas  sim  aos 
comités^  ou  jnises  godos,  que  haviam  substituído  os  rectores  romanos. 

S  ad  mediúcres  Juáieeu .  •  •  • ,  id  est  aut  dtfeiuores^  aut  assertores  pacis. 
Int.  C.  Theod.  L.  2,  tit.  1,  1.  8. 

S   Ibid.  L  IS  tit.  1,  1.  «O  acima  citado. 

4    aut  curatoris,  aut  defensoris :  n>id. 

V  Os  oãsertores  pacity  que  correspondiam  aos  irenorchat  do  império  do 
oriente  e  aos  mistí  dominici  dos  francos,  eram  delegados  do  governo  central, 
de  que  teremos  de  falar  na  historia  das  instituições  jadiciaes.  Veja-se  entre- 
tanto Gothofredo,  ad  Cod.  Theod.  L.  18,  tit.  14,  1.  an.  e  Canciani,  Barbar. 
Leg  Ant.  vol.  4  p.  69  — Cod.  Wisig.  L.  S,  tit.  1,1.  l»  el  S6. 
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adopções,  e  as  emancipações*.  A  abertura  dos  testamentos 
qúe  d^antes  incombia  aos  mesmos  ministros  que  os  exara* 
vam,  c  a  insinuaçio  das  doaç9es  qoe  devia  ser  feita  perante 
o  juiz  superior  da  província  ou  perante  os  magistrados  doum- 
yíraes«  passaram  também  para  a  cúria  reunida*.  Em  sum- 
ma  a  jurisdicçio  municipal  que  se  considerava  na  epocha 
romana  como  um  direito  pessoal  dos  ministros  burgueses, 
tomou-se  mais  um  direito  coUeotivo  da  cúria  do  que  do 
magistrado  jurisdiocional  que  restava,  isto  é,  do  defensor '. 
D'ant3S,  como  vimos,  os  habitantes  de  qualquer  povoação 
constituída  municipalmente  dividiam-se  em  curíaes  e  nito- 
curiacs  00  plebeos.  Os  hmoraii  ou  indivíduos  que  tendo 
exercido  altos  empregos  do  estado  vinham  residir  nos  mu- 
nicípios, formavam  uma  espécie  de  classe  aristocratica,  por- 
ventura não  diversa  daqoelía  cujos  membros  no  celebre  a/- 
irnn  de  Canosa  se  chamam  pMrani,  e  que  em  antiguidade 
precediam  os  magistrados^.  Esta  entidade  desapparece  de- 
baixo do  domínio  gothico,  e  a  palavra  honoraU  serve  para 
designar  os  curíaes  que  alíàs  ainda  continuam  a  assim  cha<- 
mar-4e,  e  nlo  raro  senadores,  ao  passo  que  a  denominaçio 
genl  de  pasêSêsores  parece  límitar--se  ás  veses  para  servir 
de  quaiífica<^  aos  bui^ueses  proprietários  extranhos  á  cúria, 
e  pertencentes  á  classe  chamada  no  tempo  dos  romanos  ple- 
beos ou  privados". 

«  bterpr.  C.  Th.  L.  5,  tit.  1, 1.  1.  —  Caiiu.  L.  1  til.  S  (Ediç.  de  Schol- 
ting,  Lipt.  1737  p.  57).  As  Institutai  de  Gaio  etUo  no  Breviário  iocorpo- 
radu  com  a  interpretado. 

a  Inteipr.  C.  Th.  L.  4,  tit.  4,  1.  4.-~.Cod.  Th.  L.  8,  tit.  IS,  I.  1  e 
Ittterpr.  iU. 

S  Savignj,  R.  R.,  1  B.,  K.  5  ^  9S. 

4  Sobre  oe  ffenanUi  veja*ie  Savigny  op.  cit.  1  B.  K.  2,  (  SI.  — Gotbo- 
fredo,  CoBuneat.  ad  C.  Th.  L.  1  tit.  8,  L  un. 

a  Mmmmti  proTineiannn,  id  est  er  cvriãe  emfúre^  si  et  ipsi  ín  lile  sunt 
coBstilttli ....  com  judtee  noo  reiideant.  Interpr.  ad  C.  Th.  1.  cit.  —  Savignj 
op.  cit.  1  B.  K.  5  (  9S.  — Em  465  iendo-se  queixado  o  metropolita  da  Tar- 
rsconense  da  irregular  instituição  do  bispo  de  Calagurris  (Calahorra)  foram 


"24  HISTORIA   DE   PORTUOAL. 

Taes  são  as  espécies  mais  importantes  que  nos  restam 
/cerca  da  cooservaçBio  e  das  ipodiGcaçôes  do  elemento  muni- 
cipal entre  os  híspano-romanos  debaixo  do  domínio  wisigo-* 
thico,  em  quanto  os  conquistadores  e  os  conquistados  se  con- 
servaram socialmente  distinctos»  regendo-se  cada  qual  pelas 
suas  próprias  instituições  e  leis.  No  meado,  {Kirém,  do  se* 
culo  VII  as  duas  raças  confundem-se,  nlo  tanto  na  realidade 
dos  factos,  como  por  meio  da  unidade  da  jurisprudência,  dos 
direitos  e  deveres  civis.  O  valor  effectivo  dessa  assimilação 
já  n  outra  parte  dissemos  qual  nos  parece  ter  sido '.  Como 
a  raça  goda  constituia  principalmente  a  nobreza,  e  a  hispano-* 
romana  a  dos  homens  livres  inferiores,  o  novo  código  não 
alterava,  nem  podia  alterar  de  repente  o  facto  anterior,  fa-> 
cto,  que  alies  explica  a  suppressão  da  classe  dos  patroni  e 
hTnarati  dos  tempos  romanos,  passando  esta  designado  a 
equivaler  á  de  curial;  porque  os  que  cessavam  de  servir 
os  altos  cargos  do  estado,  sendo  godos,  ndo  podiam  ir  entrar 
no  grémio  das  municipalidades,  compostas  em  geral  de  hi»- 
pano-romanos,  ao  passo  que  as  familias  illustres,  os  indivi- 
dues poderosos  na  epocha  dos  césares,  excluidos  agora  em 
regra  das  funcções  e  magistraturas  do  poder  central,  vinham 
naturalmente  aggregar-se  á  burguesia,  e  no  meio  desta,  pe- 
las suas  riquezas  e  importância,  ao  corpo  dos  curiaes,  ao 
qual  por  essa  causa  se  augmentaram  provavelmente  as  attri- 
buições,  e  ao  qual  elles  transmittiam  a  própria  influencia  e 
atè  a  própria  qualificação.  Assim  a  communidade  do  direito 
civil,  decretada  por  Ghindaswintho  e  Receswintho,  não  alte- 


dirtgidaf  sobre  este  negocio  cartas  ao  bispo  de  Roma  ukoH&rMÍêmm  eipm' 
ge99orum  Turiasonensium,  Cascameosium,  Calagurritanoram,  Virgilíensiiini, 
Tr!c'eiisiain,  Legíonensium,  et  Ci^italensiuiii :  Epist.  Hilar.  ad  Afcan ;  a|»id 
Agulrre,  Condi.  T.  3  p.  117. — Gujusdam  primmrii  cirifatis  ex  genere  nnm^ 
iorum:  Paul.  Diacon.,  de  vit.  P.  P.  Emeritens.  c.  4 — Veja-^e  acerca  dei 
f99uet9orf9  o  que  fica  advertido  no  Vol.  3.*  p.  t4A  é  ie;. 
<    Vol.  3.*  p.  SS9  e  ;egg. 
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rando  directameDte  o  direito  pobiiooy  nem  destruindo  os  ia* 
cCos  sociaes  anteriores»  nfto  podi^  também  modificar  ou  des- 
truir por  si  as  instituições  raunicipaes. 

Diaemos  por  si,  yisto  que  no  decurso  do  tempo,  e  se  a 
invasio  árabe  lAo  viesse  passado  apenas  meio  século  derri- 
bar a  monarcbia  gothica,  os  effeitos  não  tanto  do  novo  co» 
digo,  como  dos  suocessos  que  trouxeram  a  necessidade  da 
sua  promulgaçSo,  ter-se-híam  sentido  profundamente  na  Ín- 
dole doa  grémios  de  homens  livres  inferiores.  Se  a  genera- 
lidade da  nobreza  se  compunha  de  wisigodos,  outra  aristo- 
cracia se  alevantára  ao  lado  delia :  era  a  do  clero  catholico« 
que  pela  maior  parte  hispano-romano,  triumphando  do  aria- 
nismo DOS  domínios  espirituaes,  obtinha  no  mundo  politico 
uma  acção  immensa.  Os  resultados  desta  na  sociedade  em 
geral  já  tivemos  occasifto  de  os  indicar ',  e  delles  deveremos 
ainda  tractar  opportunamente.  Considerada  a  certa  luz,  a 
promulgação  do  novo  código  commum  foi  um  desses  resul- 
tados ;  mas  não  o  foi  s6  isto.  A  superioridade  de  intdligen- 
cia,  a  ambição,  a  riqueza,  os  diversos  elementos  de  força, 
emfim,  que  restavam  na  raça  submettida,  e  que  recalcados 
dentro  da  orbita  municipal,  haviam  provavelmente  contrí- 
buido  para  a  cúria  adquirir  maior  importância,  tinham  agora, 
pela  igreja,  um  adito  aberto  para  irem  figurar  em  mais  am- 
plo theatro.  A  elevação  de  vários  indivíduos  hispano-romanos, 
que  transluz  dos  monumentos  posteriores  a  Recaredo,  posto 
que  não  podesse  tirar  á  raça  goda  o  máximo  predomínio  na. 
classe  nobre,  diminuía  necessariamente,  quanto  a  nós,  a  vi- 
talidade dos  municípios.  Por  outra  parte  o  clero,  obtendo  pro- 
gressivamente desde  os  fins  do  VI  século  um  grande  quinhão 
na  auctoridade  politica  e  na  administração  publica,  quiz  in- 
tervir também  no  regimento  da  sociedade  municipal.  Por 
estas  causas  reunidas,  a  organisação  dessa  sociedade  nos  ap- 

I    Ibid.  p.  S30  e  »e?g. 
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parece  modificada  no  código  wisigoúiico,  nfto  em  virtude  das 
disposições  delle,  mas  sim  como  hcto  anterior. 

Vimos  que  na  epocfaa  em  que  o  Breviário  se  promulgou 
(506),  08  defensores  eram  eleitos  do  mesmo  modo  que  no 
tempo  do  império.  Quanto  á  ordem  donde  haviam  de  ser 
tirados,  ás  suas  funcçSes,  e  á  natureia  da  sua  jurisdicçio,  é 
que  as  tradições  do  direito  publico  romano  se  tiodiam  alte- 
rado. No  código  wisígotfiico,  porém,  (642 — 649)  a  mesma 
nomeação  do  individuo,  que  deve  preencher  essa  magistratura, 
se  altera.  Não  é  já  um  acto  puramente  eleitoral :  o  defensor 
é  instituido  pelo  bispo  e  pelo  povo  conjunctamente,  a  prin- 
cipio como  magistrado  annual,  depois  como  vitalicio  ^  Mas 
com  a  larga  influencia  do  dero,  quem  nfto  vé  que  a  interu 
vençto  do  povo  devia  ser  a  maior  parte  das  vezes  uma  for^ 
mula  van?  Assim  não  admira  que  esta  magistratura,  creada 
para  proteger  a  Ínfima  classe,  a  plebe,  viesse  a  ser  na  mo- 
narchia  wisigothica  uma  instituição  oppressora  e  destructiva, 
como  no-la  pinta  já  no  seu  tempo  um  escriptor  dos  começos 
do  século  VIP. 

Em  nenhuma  parte  do  código  wisigotttico  se  encontram 
mencionados  os  quinquennaes  ou  curadores.  É  que  tinham 
deixado  de  existir?  Não  o  cremos.  Por  uma  parte  a  natu- 
reza puramente  administrativa  do  cargo,  e  por  outra  a  Ín- 
dole dessa  compilação,  que,  se  abstrahirmos  das  disposições 
politicas  relativas  ao  rei,  tem  quasi  exclusivamente  o  cara- 
cter de  código  civil  e  criminal,  ei^licam  semelhante  silencio. 
Não  incumbindo  ao  cargo  de  curador  ac^o  alguma  na  exe- 
cução das  leis  contidas  no  Livro  dos  Juizes,  como  essa  com- 
pilação é  chamada,  e  pertencendo  então  á  ordem  judicial 
muitas  cousas,  que,  segundo  as  idéas  modernas,  seriam  sim- 
plesmente administrativas,  nada  mais  ladl  do  que  não  ter 

<    Cod.  wis.  L.  IS  tit.  1,  I.  a. 

s  At  contra  nunc  quidam  everiores ;  non  defensores  exUtunt :  D.  Isidor. 
Hispal.  Elymolog.  L.  9  c.  4  }  17. 
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oooorrido  utaca  nette  corpo  de  leÍB  a  Decettid«de  de  ailudir 
em  especial  aos  curadores,  que  aliás  podem  entender-se  in- 
volvidos  em  certas  expressões  geneiicas,  em  que  é  forçoso 
se  abranjam  mais  algumas  magistraturas  do  que  as  especifi- 
cadas no  código,  onde  igualmente  deixa  de  figurar  a  cúria 
como  oorpo  coUectivo»  apezar  de  sabermos  que  existia  como 
tal  na  epocha  em  que  dle  se  promulgou'.  Accresce  que 
sendo  as  iuncçSes  dos  cundores  iodiqpeosaveis,  onde  quer 
que  houvesse  povoaçio  de  alguma  importância  coostituida 
com  «dministraclo  municipal,  indispensável  era  também  a 
existência  do  caigo  com  idêntico  ou  com  diverso  nome.  O 
mesmOt  qnai^  a  n6s,  se  pôde  diíer  dos  antigos  edis.  Exis- 
tindo mercados,  edifidos  públicos,  vias  de  communicaçào,  de 
necessidade  havia  quem  dirigisae  a  policia  municipal  nesta 
parte,  e  essa  direcção  por  sua  natureza  individual,  e  dmia- 
siado  onerosa,  n2o  podia  ser  eximâda  coUegialmente  pelo 
corpo  dos  curiaes. 

Se  porém,  quanto  aos  curadores  e  edts,  os  monumentos 
legislativos  dos  godos  nlo  nos  offereoem  provas  precisas  e 
directas  da  sua  existência,  subministram-nos  mais  de  uma 
espede  pelo  que  toca  ao  cargo  dos  questores  munidpaes, 
também  conhecidos  na  epocha  do  império,  segundo  os  tem- 
pos e  logares,  pelos  nomes  de  exactores,  susceptores  ou  ar- 
canos. Continuam-nos  e  representam-nos  sob  a  monarchia 


<  Decreto  de  GUstUs  eipedMo  ao  6^*  cMoUto  de  Toledo,  em  que  le 
refere  áqneUei  « quorum  m  fttUmUhêi  r^u$  peiriae  aoftna  iorigUat  cai», 
id  ett,  Um  <^imatam,  qnam  comitum,  judicnm  etiam,  emeUrwrwnque  mrdi" 
»»M  (A^rre,  T.  3  p.  406).  n  —  Decreto  de  Errigio  jiiiicto  mo  13.*  eoncilio 
de  Toledo  MqiiÍM|niff  ille  dnx,  comes,  tiupbadiif,  muneruriot,  tíUígos,  aot 
ffNírwnftttf  €Mtwn  jmMtcmM  a§en9 . .  •  •  flaprmdictii  comitibuf ,  tíophadis,  riem- 
riii,  majieraríU ,  seu  fuikuicumfM  eumm  publicam  ãgentièus  (Afuirre  T.  4 
P-  S89).  if  Quanto  á  exiftencia  da  cúria,  como  ordem  dUtiocta,  como  colido, 
no  needo  do  lecolo  TH,  é  preciw  um  testo  do  cooon  19  do  4."  concilio  to- 
ledano  (633),  onde,  ennmerondo-se  ot  iodÍTiduoe  que  nXo  deviam  ter  eleitos 
iNipof,  se  mencionam  t7/i,  qui  curiac  nexikui  i tml  pbèigãii :  Âguirre,  T.  3 
P.  370. 
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wisigothica  os  numerarioê.  As  passagens  que  a  elies  se  refe^ 
rem,  parecem,  porém,  contradizer-se  áceréa  desta  entidade 
publica/ varias  vezes  mencionada.  De  umas  conclue-se  que 
o  conde  do  património,  ministro  supremo  do  fisco,  do  qual 
teremos  de  recordar-nos  em  seu  devido  logar,  os  iK)meava, 
e  que  depois  o  bispo  do  districto  os  confirmava  auctorisan- 
do-os  para  receberem  as  rendas  ecciesiasticas,  empregando 
06  numerários  na  cobrança  desses  tributos  agentes  subalter- 
nos'.  Em  outra  parte  lemos  que  elles  eram  annualmente 
eleitos  pelo  povo  e  pelos  bispos,  como  os  defensores,  e  que, 
coroo  estes,  se  tornavam  vitalicios,  posto  que  designados  por 
eleiçdo  ^.  Além  disso  vemo-los  ora  qualificados  como  perten- 
cendo a  uma  categoria  das  mais  elevadas ' ;  ora  como  occu- 
pando  um  cai^o  inferior  e  até  vil  ^.  Estas  idéas  excluem-se, 
e  a  contradícção  seria  flagrante,  se  n8o  recorrêssemos  á  ex- 
plicação que  esclarece  alguns  factos  análogos.  Evidentemente 
existiam  duas  espécies  de  numerários.  Uns  exerciam  uma 

'  Em  598  os  bispos  de  quatro  dioceses  perlencenles  ao  districto  fifcal  de 
Barcelona  e£cre\em  aos  dominis  ivUimibus  et  magnificii  fíllís  ant  fratriòui 
mimerariis  de  Barcelona,  os  quaes  tinham  sido  eleitos  pelo  comité  pairímonN^ 
e  peJiam  a  conflrmaçio  delles  prelados,  êicuí  comuetudo  eêt,  pelos  territórios 
de  cujas  rendas  os  mesmos  bispos  costumavam  sustentar-^e  (ex  territoriis 
guae  nobii  administrare  contueverunt :  Veja-se  Ducange  v.  Adminittratiro) , 
Conflrmam-os,  fixando  o  que  elles  ou  os  seus  agenteg  give  adjutores  hiio-de 
le?ar  de  maior  por  cada  medida  tributaria  (modio  eonêmUo) :  Aj^rre,  T.  3 
p.  304. 

S  comperimus  quod  numerarii  vel  defensores  antwa  vice  mvtunlvr :  qtia 
de  causa  detrimentom  nostris  non  ambígimiis  populis  evenire :  ideoque  julie- 
mus,  ut  numerarivM  yel  defensor,  qui  eleclvt  ãb  epíMcopio  vei  pojnttii  fuerít^ 
commissum  peragat  officium :  Cod.  Wisig.  L.  IS,  tit.  ]  1.  8. 

3  dominit  magnificis  et  fubtimihut :  Carta  acima  cit. 

4  Vf^amba ....  Tlieodemundnm  spathariúm  nostrum,  contra  generi9,  vH 
ordim»  iui  trttiifi....  in  Emeritenst  url)e  numerariae  <(ffieium  mgere  inoti' 
tvit ....  talis  actionis  olBcium  suspendatis  quo  nullo  ulterius  tempere,  tam 
ipse,  quam  omnis  ejus  progénies  ob  bane  caussam  videantnr  alíquatenns  mo- 
lestari:  Egicae  Epistol.,  ad  cale.  Condi,  tolet.  XVI,  ap.  Agnirre,  T.  4  p. 
333.  As  pbrases  contra  generU  vel  ordinis  tui  «sum,  e  quom  omniê  ejuopro- 
genien  estSo  indicando  que  o  cargo  de  numerários  superiores  era  dado  em 
ragra  aos  serros  fiscaes. 
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delegacio  do  poder  central;  eram  exactores  genes  de  cada 
província  ou  dístricto,  que  no  desempenho  das  soas  funcçSes 
emproavam  certo  numero  de  ministros  inferiores.  Os  desta 
espécie  podiun  ser  tirados  da  classe  dos  servos  ou  libertos 
fiscaes,  ^ue  alies  sabemos  eram  ás  vezes  elevados  a  impor* 
tantes  cargos  ^  Os  eleitos  pelo  povo  e  pelos  bispos»  do  mes- 
mo modo  que  os  defensores,  sfto,  porém,  claramente  minis- 
tros burgueses ;  pertencem  aos  grémios  populares,  e  repre- 
sentam os  antigos  questores  municipaes,  como  os  outros  re- 
presentam os  questores  aerariip  ou  os  rationales,  também 
delegados  superiores  do  poder  central  no  tempo  do  domínio 
romano. 

Eis,  pelo  que  respeita  ás  magistraturas  municipaes,  os 
vestígios  que  nos  restam  dos  tempos  gothicos.  As  outras  de 
que  os  monumentos  nos  blam  eram  delegações  do  rei,  e 
embora  a  sua  acção  se  estendesse  aos  indivíduos  da  classe 
ingénua  inferior,  é  na  historia  do  governo  geral  que  tere- 
mos de  caracterisa-las  e  distingui-las.  Os  duques,  condes, 
tiuphados,  vigários,  villícos,  ete.,  exerciam  cargos  adminis- 
trativos, militeres  e  judicíaes  pelas  províncias  ou  districtos» 
onde  conviviam  homens  de  diversas  raças  e  condições,  godos 
ou  hispano-romanos,  livres  ou  servos,  nobres  ou  nko-nobres, 
pertencendo  unicamente  os  últimos  aos  grémios  populares, 
Accrescentaremos,  portanto,  apenas  algumas  palavras  acerca 
das  classes  dos  honarati  e  possessores,  dos  curiaes  e  priva- 
dos, nos  tempos  que  succederam  á  promulgação  do  código 
wisigotfaico,  isto  é,  que  precederam  immediatomcnte  a  inva- 
são dos  árabes. 

Já  n'outra  parte  advertimos  que  o  titolo  de  privali,  sendo 
empregado  no  novo  código  para  designar  os  antigos  plebei 
romanos  (os  mesmos  que  se  chamaram  depois  possessores, 
em  quanto  as  duas  nacionalidades  gothica  e  hispano-nnnana 

f    y.  anlca  rol.  3.*  p.  256. 
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86  conservaram  civil  e  fditkamaiite  diatínctas)  abrangia  tam*- 
bem  em  sentido  mais  lato  os  cariaes  ou  honoraU.  No  fim  do 
VI  século  já  disso  apparece  exemplo,  ao  mesmo  tempo  qae 
a  palavra  honorare  parece  indicar  a  elevação  de  qaalquer 
individuo  acima  da  dasse  burguesa  *•  As  fórmulas  mais  pre^ 
cisas  do  direito  publico  romano  tendem  a  confundir-se.  A 
designação  de  curial  é  a  que  fica  subsistindo  durante  o  VII 
século  na  sua  significação  primitiva»  ao  passo  que  a  de  pri*- 
vado  continua  a  ffluctuar,  usada  ora  no  sentido  lato,  ora  no 
sentido  restrícto*.  D'uma  lei  de  Receswintbo  póde-se,  po- 
rém, inferir  que  também  aos  curiaes  se  dava  metapborica- 
mente  o  nome  de  os  fitais  velhoi,  isto  é,  os  maii  reípetta-- 
veis  da  povoação  (seniores  loci),  bem  como  aos  bui^eses 
oollectivamente  a  denominafSo  de  assembléa  pubiica  dos  vi^^ 
zinhos  (eonvmíus  ptAUeus  vidnorum)^.  Auctorisando  essa 
assembléa  para  funccionar  em  certos  casos  como  corpo  col- 
lectivo,  a  lei  attribuia-lhe  de  algum  modo  o  caracter  de  in- 
stituição municipal.  É  uma  circumstancia  que  suscita  varias 
reflexões,  as  quaes  servirão  para  nos  explicar  até  certo  ponto 
as  differenças  que  iremos  encontrar  na  indole  dos  munici- 
pios  nas  monarchias  neo-gothicas. 

Estas  assembléas  a  que  se  attribuem  funcçSes,  embora 
para  casos  especiaes,  representam  uma  situação  nova,  situa- 
ção que  era  fácil  prever  dada  a  victoria  do  catholicismo.  A 
municipalidade  tivera  desde  a  sua  origem  um  caracter  aris- 
tocrático. Das  duas  classes  de  decu^Ses  e  plebeus,  á  primeira 


1  judiees  lúearum^  ve)  aeiífres  fiiuUum  poirimwiêrum ....  ne . . . .  BÍre 
jirtiMiliMi  hsmrení^  úteji$etdem  giEvent :  ConcU.  Totet.  m  caa.  18 :  Acirre 
T.  3  p.  fi3£.  Judices  locêrum  é  eridentemente  correlatiTo  a  pripaium  Am#- 
rentj  e  actores  JiãCttlium  patrimaniorum  ãfiêcalem  (o  servo  fifcal). 

B   Y.  ante  vol.  3  p.  ÍM, 

S  denantíet  aut  episcopo,  avt  oomiti,  aut  Judiei,  aat  geniúHhiê  hei,  ant 
eliam  in  emvetUu  puUieo  vicinorum:  Cod.  WU.  L.  8,  tit.  5,  1.  6. — Qaod 

si judicem  aon  monuerit  vel  in  cênvenip  pvèlico ....  non  conte itave- 

rit :  Ibid.  tit.  4,  I.  14. 
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tinham  seoqpre  pertaicido  exclosívamente  os  cargos  de  admi- 
nktrafSo.  Este  princífHo  dominara  ainda  sob  o  governo  ab- 
surdo dos  últimos  césares,  e  procurando-se  por  todos  os 
modos  arrastar  os  plebeus  ao  grémio  da  euria,  nunca  se 
pensou  em  esbulhar  esta  dos  seus  tristes  privilégios.  Sob  o 
regimen  gotbieo  dura  a  mesma  indole  no  município  emquanto 
as  duas  raças  se  nSo  confundem '.  Nos  raros  vestígios,  po- 
rém, c[ue  apontámos  da  vida  publica  burguesa  depois  da  fu- 
sio,  entrevém-«e  dous  fiK^tos  capitães,  a  menor  importância 
do  mum'cípio  em  rela<^  á  sociedade  geral,  e  ao  mesmo  tem- 
po a  tendência  a  confundirem-se  as  duas  classes  sempre  di»- 
tinetas  de  curiaes  e  nio-curiaes.  Aquelle  enfraquecimento 
da  institui^  e  estas  tendências  demoonticas,  explícam-se, 
quanto  a  nós,  por  uma  causa  única.  Pela  igreja,  pela  sua 
influtticia,  um  grande  numero  de  hispano-romanos  se  eleva 
á  classe  aristocrática,  ao  passo  que,  provavelmente,  se  vae 
instillando  no  município  a  parte  ínfima  da  população  gothica. 
Assim  as  duas,  classes  de  curiaes  e  privados,  aproximando-se 
pela  semelhança  de  situaçfto  nas  condições  materiaes  da  vida; 
tomam-se  menos  dístinctas ;  e  o  município,  perdendo  parta 
da  sua  significaçlo  no  corpo  da  sociedade,  tende  mais  á  igual- 
dade, e  portanto  á  democracia  na  sua  organisa^^  interna. 
A  historia  social  da  populaçio  hispano-romano-gothica, 
ou,  por  outra,  da  população  christan,  sob  o  dominio  sarra- 

'  Nio  cremot  exacto  a  opioilo  do  Sr.  Ooiíot  de  que  no  Brevi&riê  o  ele* 
mento  municipal  nos  apparece  mais  democrático,  e  de  qae,  no  tempo  em  que 
elle  r^ia,  te  manifestava  já  a  transformaçlo  do  município  para  a  communa 
OQ  conceUio  da  idade  média  (CítíUs.  en  Fr.  Leç.  11).  Qne  na  $9tfêêaiê  em 
geral  o  elemento  democrático  obtivesse  maior  importância  pelo  maior  numero 
de  attrilmiçdeB  que  ficaram  pertencendo  collegfialmente  á  caria,  como  tio  eví- 
dentemeote  o  demonstra  o  Sr.  de  Savigny,  é  causa  manifesta :  nas  que  no 
4»faniflBo  Memê  do  mnnicipío  preponderasse  por  iam  a  demoeraeia ;  que  6 
passar  o  defensor,  nmgistrado  até  ahi  nfto-curíal,  e  deito  por  todos  os  habi- 
tantes, a  ser  um  membro  da  cúria  e  eleito  sò  por  ella  e  pelos  bispos,  fosse 
progresso  democrático,  é  o  que  nos  parece  uma  interpretaçlo  absolutamente 
contraria  aos  fsctos. 
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ceno,  desde  a  epocha  da  conquista  até  que  a  reacção  das 
Astúrias  toma  certa  consistência,  é  em  geral  excessivamente 
obscura.  Faltam-nos  novas  leis  ou  corpos  legaes  que  a  es- 
clareçam:  os  monumentos  desse  tempo,  que  alludem  casual- 
mente ao  estado  da  sociedade  entre  os  vencidos  pelo  que 
pertence  ao  direito  publico,  apenas  nos  subministram  clarões 
débeis  e  transitórios  sobre  os  municipios,  e  é  antes  por  in- 
ducções  do  que  por  provas  directas  que  podemos  fazer  con- 
ceito da  situação  delles.  Sabemos  que  os  árabes  respeitaram 
as  instituições  e  leis  dos  vencidos ;  que  entre  estes  se  con- 
servaram, debaixo  do  dominio  sarraceno,  as  jerarchias  civis 
e  ecdesiasticas ;  que  é  incontestável  terem  continuado  a  exis- 
tir dioceses,  parochias  e  mosteiros,  e  igualmente  uma  no- 
breza gothica,  a  cujos  membros  se  dava  como  d'antes  a  qua- 
lificação de  próceres  e  magnates,  muitos  dos  quaes  serviam 
nos  exércitos  sarracenos  ^  Á  população  christan  das  prínci- 
paes  cidades  presidiam  civilmente  os  condes  gothicos,  e  além 
delles  juizes,  que  lhes  eram  subordinados'.  Afora  isso,  nos 
paços  dos  kalifas  de  Córdova  havia  nobres  godos  que  exer- 
ciam cargos  superiores  do  estado,  relativos  naturalmente  ao 
governo  dos  súbditos  gothico-romanos'.  Nenhum  fundamento 
histórico  temos,  portanto,  para  suppôr  que  a  organisação  dos 
municipios  de  homens  livres  inferiores  de  raça  mosarabe  dei- 
xasse de  existir  ou  se  alterasse  essencialmente,  embora  as 
instituições  municipaes  fossem  alheias  ao  direito  publico  sar- 
raceno. Uma  circumstancia,  de  quç  adiante  tractaremos  em 


<    Vide  aotea  Vol.  3.*  p.  17«  e  s«^. 

S  Qnidqnid  rerò  Félix,  Gràíiosi  juditit  ftliu9,  id  aures  domtni  Sercmt^i 
r^miij»....  imniisBerit :  Alvarí  Conhib.  Epist.  9,  Esp.  Sa*!^.  T.  Jl  p.  155. 

S  exiitit  inter  palatina  affieia  ReceonunduB  quidam  aipríme  catfaolicus  : 
Vita  Joh.  GortieiM.  c.  13  ^  1S8  —  ipii  noitri  qni  ptíaiino  offlciê  illoram  juiaig 
inservíuDt :  AIt.  Cordub.  Indicai.  (  9.  Sobre  of  cargos  superiores  entre  os 
nonirabes  e  sobre  as  opiniSes  encontradas  de  Aschbach  (Ge^h.  des  Om- 
mataden  1  B.  S.  311)  e  de  ^chaeíer  (Ge  eh.  t.  Span  <  B.  S.  1 17)  ra*aremos 
opporlunamente. 
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especial,  dft  nova  força  a  este  argumento  de  analogia.  Como 
veremost  oma  grande  parte  dos  vocábulos  que  designam  no 
mechanismo  dos  oonoelhos  leoneses  e  portugueses,  as  magis- 
traturas, os  cargos  e  as  formulas,  sto  de  origem  arábica. 
Estes  vocábulos  foram  evidentemente  introduzidos  pela  po- 
pulação mosarabe.  Se,  porém,  os  municípios  fossem  para  ella 
uma  instituiçto  morta,  um  modo  de  ser  estranho,  conser- 
vado pelos  godos  independentes  das  Astúrias,  seriam  as  de- 
signações latinas  ou  gothicas  as  que  se  applicassem  a  enti- 
dades desconhecidas  para  essa  população,  e  não  veríamos  os 
títulos  de  at-kaid,  ai  wasir,  al-kadi»  al-mohtsib,  servirem  em 
Leão  e  depois  em  Portugal  para  distinguir  as  magistraturas 
e  cargos  das-  villas  e  cidades  eonstituidas  municipalmente. 
Mas  ainda  que  vagos  e  ténues,  restam-nos  vestígios  que  pro- 
vam directamente  a  conservação  do  elemento  municipal  en- 
tre os  mosarabes.  Um  decreto  (praeeeptum)  de  Hludowig  o 
pio,  expedido  em  81  &  a  favor  dos  mosarabes,  que,  retiran- 
do-se  dos  donúnios  mussulmanos,  tinham  repovoado  os  ter- 
ritoríos  das  fifonteiras  francas,  nos  mostra  a  existência  de 
uma  magistratura  popular  exercida,  ou  collcctivamente  pela 
assembléa  publica  dos  vizinhos,  que  já  figura  nos  últimos 
tempos  da  monarchia  gothica,  ou  pelos  magistrados  eleitos 
por  essa  assembléa.  Em  uma  ou  em  outra  hypothese  é  certo 
que  por  esse  decreto  lhes  foi  concedida  a  jurisdicção  neces- 
sária para  julgarem  aquellas  causas  eiveis  e  crimes,  que  pela 
sua  menor  importância  não  pertenciam  á  categoria  das  que 
ahi  expressamente  ficaram  reservadas  para  o  tribunal  (mal- 
Ivm)  do  conde  (franco),  sendo  sabido  que  até  aquelU  tempo 
esse  era  o  eosttune  dos  dictos  hispanos.  Ordena-se  ahi  tam- 
bém que,  se  algum  delles  attrahir  outros  homens  para  irem 
viver  no  prédio  onde  habita,  os  possa  obrigar  a  submette- 
rem-se  nos  seus  pleitos  áquella  jurisdicção  especial,  ficando, 
porém,  quanto  a  esses  colonos,  reservadas  para  o  conde  (franco) 
todas  as  causas  crimes.  Determina-se,  emfim,  que  de  três 
IV.  3 
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instrumentos  aue  se  devem  tirar  daquelle  decreto,  se  con- 
serve um  em  poder  do  bispo  da  cidade,  outro  do  conde, 
outro  dos  mesmos  hispanos  que  nesse  logar  convivem  ^.  Trinta 
annos  depois,  Karl  o  calvo  expedia  aos  habitantes  de  Bar- 
celona, que  em  tempo  de  seu  avó  Kaii  o  grande  tinham 
sacudido  o  jugo  árabe,  outro  diploma  em  que  apenas  reser- 
vava para  os  magistrados  superiores  francos  o  julgamento 
dos  crimes  principaes,  o  homicidio,  o  rapto,  e  o  incêndio, 
deixando  aos  burgueses  a  jurisdicção  necessária  para  resol- 
verem definitivamente  entre  si  (mutuo)  e  em  conformidade 
com  as  próprias  leis,  todos  os  outros  pleitos,  tanto  seus  co- 
mo dos  seus  colonos'. 

É  impossível  desconhecer,  á  vista  destas  passagens,  que  sob 
o  dominio  sarraceno  as  cidades  hispânicas  tinham  conservado 
a  sua  organisação  municipal;  organisaçSo  que  os  príncipes 
francos  respeitavam  naquelles  territorios  em  que  por  qual- 
quer maneira  os  mosarabes  se  tomavam  seus  súbditos.  QuaiH 
to,  porém,  ás  magistraturas  locaes,  sabemos  apenas  que  nos 
territorios  sujeitos  aos  mussulmanos,  além  de'  um  juiz  infe- 
rior ao  conde,  chamado  censor,  cuja  existencta  é  indubitável, 
havia  exactores  mosarabes  denominados  exceptores,  que  re- 
cebiam os  tributos  impostos  aos  seus  correligionários  ^.  Mas 
o  censor  era,  como  o  conde,  nomeado  pelo  poder  central, 
isto  é,  pelos  emires  ou  kalifas,  e  nSo  temos  monumento  que 
nos  indique  se  o  exceptor  correspondia  aos  numerários  su- 
periores dos  godos,  se  aos  numerários  municipaes ;  antes  nos 


>  Praecept.  Hiudov,  (^  S,  3,  7  apud  Caociani,  Barbar.  Leg.  AdI.  YoI. 
4  p.  £04,  £05. 

S  Praecept.  Karoli  (  3 :  Ibid.  p.  SOS  e  Esp.  Sagr.  T.  29  App  11.  O 
meu  illustre  atni^o  o  cavalheiro  L.  Cibrarío  já  se  lembrou  desla  prova  de 
conservaçfto  e  desenvolTÍmeato  do  municipalismo  no  século  IX  (Economia 
Polit.  dei  Med.  Evo,  Vol.  1  p.  103),  prova  alJÀs  nunca  avaliada  peloi  escri- 
ptores  da  Península. 

3  Sobre  e^len  cariçoB  vejam-ite  os  leirtof  coltí^idos  por  Amaral :  Memor. 
de  Litler.  T.  7  p.  06  c  se^?.,  -99  e  neg:. 
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inclinamos  a  suspeitar  correspondesse  aos  primeiros,  porque 
das  obscQras  palavras  de  um  escriptor  christão  do  século  IX 
pareee  deduar-se  que,  nas  cidades,  em  Córdova  pelo  menos, 
o  dero  tractava  da  cobrança  das  contribuições  mensaes  pagas 
pela  população  cbristan,  acaso  porque  a  Uberdade  do  culto 
dqiendia  da  exacta  solução  daquellas  contribuições'. 

Taes  âo  os  obscuros  vestígios  que  nos  restam  da  munici- 
palidade mosarabe.  Gom  os  progressos  da  restauração  neo- 
gotbica  príncípa  porém  a  irradiar  de  novo  para  a  historia  o 
elemento  municipal,  o  bcho  das  liberdades  populares,  im-* 
merso  em  trevas,  posto  que  nSo  extincto,  pela  conquista 
mussulmana.  N'outro  logar  dissemos  já  qual  foi  o  movimento 
da  população  no  meio  do  fluxo  e  refluxo  da  lucta  entre  os 
cèrístãos  independentes  das  Astúrias  e  os  sarracenos,  e  como 
o  reino  de  Oviedo  e  Leão,  ao  passo  que  pelos  combates 
crescia  em  território,  pelas  migrações  voluntárias  e  forçadas, 
e  por  essas  accessSes  de  território  crescia  em  numero  de  ha- 
bitantes*. Dos  iactos  que  enfio  expusemos  se  deduz  que  a 
nobreza,  a  classe  privilegiada,  se  devia  constituir  principal- 
mente com  as  famílias  dos  g[uerreiros  que  tinham  vindo  re- 
unir-^se  em  volta  de  Pelagio  e  dos  seus  immediatos  succes- 
sores,  e  que  assim  nas  classes  dos  homens  livres  inferiores 
como  nas  dos  colonos  adscriptos  c  dos  servos,  preponderariam 
os  mosarabes,  cuja  condição  individual  devia  ser  determinada 
pelas  diversas  formas  por  que  se  foram  incorporando  na  nova 

^  nt  •  • . .  qaem  (scU.  clericum)  inquiêitio,  vel  eentuãy  véi  vectigelity  qiiod 
omni  hmarí  mense  pro  Christi  nomioe  solvere  co^mur,  retinuerít :  Leovigil- 
dni,  De  Habito  Clerícor.  Etp.  Sa^.  T.  11  p.  5S3.  NXo  Fe  p^e  entender 
como  o  tim]des  pagamento  do  imposto  impedÍMe  ou  occupaiee  a  tal  ponto  os 
membrof  do  clero,  que  Ihe^  tomasse  impossÍTel  estudar  nas  fontes  a  significa- 
ção sjmlwUca  das  vestes  sacerdotaes  (objecto  do  livro  de  Leovigildo),  Fe  ne^a 
passagem  se  alludiíse  á  soluçlo  da  quota  respectiva  de  cada  um  delíes.  O  que 
lhes  poderia  consumir  muito  tempo  seria  o  apurar  as  quotas  de  cala  um  dos 
contribuintes  (inquisUio)y  o  recolhé-Ias  (census),  e  o  entrar  com  e!Ias  nos 
cofres  do  fisco  (veetigalii).  Todavin  o  texto  nSo  é  claro. 

S    Consulte-se  o  vol.  anteccJenIe,  p.  170  e  tezg. 

3  . 
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roonarchia.  Abstrahindo  aqui  dos  adscríptos  e  senos,  acerca 
dos  quaes  dissemos  já  o  que  era  bastante,  e  abstrahinda 
igualmente  da  condição  civil  dos  ingénuos  inferiores,  e  dos 
caracteres  que  nessa  epocha  os  distinguiam  da  populaç|[o  in-» 
fima,  o  que  também  procurámos  fazer  sentir  *,  é  como  in* 
strumento  da  restauração,  ou  melhor  diríamos,  da  continua- 
ção e  desinvolvimento  da  vida  municipal,  que  vamos  consi- 
derar essa  classe  numerosa,  collocada  entre  o  privilegio  e  a 
escravidão,  e  representante  da  antiga  liberdade  romana,  co- 
mo o  continuara  a  ser,  apezar  de  mil  vexames  e  tyrannias, 
no  tempo  do  império,  modiíicando-se  depois  na  monaròhia 
gothica,  e  continuando  a  subsistir,  conforme  todas  as  pro- 
babilidades, ainda  sob  o  dominio  árabe. 

É  preciso,  todavia,  não  esquecer  o  facto  que  anteriormen-^ 
te  estabelecemos  acerca  dos  individues  ingénuos  lAo-nobres, 
isto  é,  de  que  elles  se  dividiam  em  dous  grupos,  o  dos  pre- 
sores  e  privados,  e  o  dos  colonos  espontâneos  (eseoios,  e^r- 
cussi).  Quando  em  Oviedo  e  Leão  certo  numero  de  indiví- 
duos destes  dòus  grãos  se  reuniam  em  um  ponto  de  qual- 
quer districto  que  se  ia  repovoando,  e  se  formava*  por  esse 
meio  uma  aggregação  de  habitações,  rodeada  de  prédios  ru- 
raes  cultivados  por  seus  donos  ou  por  colonos  espontâneos, 
a  que  se  associaria  um  ou  outro  individuo  que  trabalhasse 
em  algum  mister  fabril,  ou  que  se  desse  ao  trafico  interno, 
vinha  logo  a  necessidade  de  applicar  a  esse  todo  uma  orga- 
nisação.  Para  aquella  pequena  sociedade  subsistir  e  prospe- 
rar; para  resistir  ás  violências  dos  poderosos  e  ás  dos  pró- 
prios habitantes  uns  contra  os  outros;  para  se  poderem  re- 
gular os  direitos  e  deveres  mútuos  de  familias,  talvez  acci- 
dentahnente  juxta-postas,  mas  obrigadas  a  estabelecer  entre 
si  relações  mais  ou  menos  intimas  e  frequentes,  era  inevitá- 
vel adoptar-se  ahi  um  systema,  fosse  qual  fosse,  de  admi- 

4    Ibid.  L.  7  P.  f  p.  t80  e  fieg^. 
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nistracão»  4e  magistratura  e  de  cargos  públicos.  Um  chefe 
eovíado  pelo  poder  central,  pelo  rei  ou  por  seus  delegados, 
regeria  (kcilmente  pelo  próprio  arbitrio  uma  pequena  aldeia 
habitada  por  servos  adscriptos.  Foi  essa  a  situação  geral  nos 
primeívos  tempos  da  monarchia  asturiana»  Mas  depois,  <{uan- 
do  se  diligenciava  dar  incremento  a  uma  povoação  impor- 
tante formada  por  homens  livres,  a  idéa  de  cercar  os  seus 
moradores  de  um  certo  numero  de  garantias,  de  os  revestir 
de  certos  direitos,  de  os  faier  contribuir  para  a  segurança 
e  prosperidade  da  monarchia  que  se  dilatava,  trazia  natu- 
rahnente  as  instituiçSes  municipaes  mais  ou  menos  comple- 
tas ;  trazia«as  pela  força  das  cousas,  e  não  menos  pelos  usos 
e  tradições  das  familia»  ahi  reunidas.  Presores  e  cdonos  de- 
viam tender  a  constituir  a  cidade  peto  typo  wisigothico,  em- 
bora alterado  pelos  graves  acontecimentos  de  que  a  Hespa- 
nha  era  theatro  desde  o  começo  do  YIII  século ;  typo  que, 
oblitterado  na  practica,  nfto  o  podia  estar  de  todo  na  me- 
moria da  população  asturiana.  Esta  é  uma  das  origens  pro- 
váveis dos  primeiros  municípios  ovetense-leoneses,  de  que 
já  nos  apparecem  vestígios  nos  séculos  IX  e  X.  Posto  que 
assaz  incompletos,  esses  vestigios,  que  alludem  a  privilégios 
oommuns  e  a  direitos  e  deveres  coliectivos,  embora  nSo  sub- 
ministrenà  espécies  sobre  as  formulas  com  que  se  manifestava 
a  instituição  municipal,  provam  em  abstracto  a  sua  existen- 
cia  parallela  na  ordem  dos  tempos  com  a  dos  grémios  go- 
ihicos  nas  cidades  da  Hespanha  árabe*. 


*  Vejam-ee  os  foraes  de  Braiosera,  824,  (deixando  o  de  Melgar  de  Suto 
qae  tem  a  data  de  950,  o  qnal,  a  nfto  ter  foijado,  é  de  epocha  mais  moder- 
na) e  o' de  S.  Saturnino,  Berbeja  e  Barrio  (955):  (MnSds  y  Homero  Fner. 
Mon.  T.  1  p.  16,  S7,  31).  Marina  recusa  a  eaeei  diplomas  o  caracter  de  caf- 
tas  de  municipalidade,  de  ?erdadeiros  foraes  (Ensajo  ^  101  e  lOQ.  Embora, 
porém,  nfto  encerrem  disposiçSes  tSo  amplas  e  particolarisadas  como  muitos 
foraes  posleríore),  esses  diplomas  nfto  deixam  de  prorar  que  naqnelles  loga- 
res  haWa  nma  unidade  social,  uma  vida  publica,  exempçdes  e  direitos  coUe- 
ctiTos,  e  distincrSej  de  ceasses,  qiiaes  nos  apparecem  nos  gran(!e!  foraes  pos- 
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A  incorporado  gradual  destes  últimos,  pela  conquista,  nos 
estados  leoneses  subministra-nos  a  principal  origem  dos  mo- 
dernos concelhos.  Â  população  mosarabe  dessas  cidades,  ha- 
bituada 6s  instituições  wisigothicas,  respeitadas  pelos  sarra- 
cenos, devia  conservar,  voltando  ao  seio  da  sociedade  chri- 
stan,  boa  parte  dos  antigos  usos  e  costumes.  Os  novos  ha- 
bitantes nHo-nobres,  que  pelo  facto  da  conquista  vinham 
ahi  associar-se  aos  primitivos  moradores,  ouviriam  delles  li- 
ções mais  ou  menos  rudes  sobre  as  vantagens  desses  grémios 
populares,  que,  apesar  da  sua  decadência,  oflforeciam  algu- 
mas garantias  de  liberdade  e  de  ordem ;  garantias  que-  pela 
natureza  das  cousas  elles  haviam  de  forcejar  para  que  se 
tornassem  cada  vez  mais  amplas,  o  que,  talvez,  explica  em 
muitos  casos  a  concessão  de  foraes  ás  cidades  conquistadas, 
logo  depois  de  submettidas :  e  se  pela  diversidade  de  raças 
a  fusão  não  se  operava  de  súbito,  nem  por  isso  a  commu- 
nidade  deixava  de  subsistir,  constituindo  todos  uma  só  enti- 
dade municipal,  mas  conservando  cada  raça  certos  deveres 
e  direitos  especiaes,  até  que  o  tempo,  oblitterando  taes  diffe- 
renças,  permittia  uniformar  o  direito  puUico  e  privado  de 
toda  a  população  burguesa  ^. 

Uma  das  causas  mais  poderosas  do  desenvolvimento  das 
instituições  municipaes  era,  segundo  já  dissemos,  a  liberta- 
ção gradual  das  classes  servas ;  libertação,  cuja  historia  pro- 
curámos delinear  no  livro  antecedente.  Á  medida  que  a  in- 
genuidade popular  progredia,  e  na  aldeia,  no  castello,  no 
burgo  accumulado  gradualmente  juncto  do  mosteiro  ou  da 

teriores ;  que  emfim  a  idéa  de  municipalidade,  de  corpo  moral,  oSo  imporU 
Be  maia  ou  menos  informe,  Já  ahi  eiistía  precedentemente  (nos  omnes  fui 
«tfjntft  de  eaneilio  de  Berbeia,  ele. .  • .  Omes  de  Branift  Osaaria  prehendant 
montaticum ....  roedielate  ad  comité,  aliera  medieí^e  ad  omes  de  vUla  Bra- 
no-ossaria,  etc.)  NSo  achamos  portanto  a  opinifto  de  Asso  e  SIanael,  que  qua- 
lificam esses  diplomas  como  foraes,  t2o  inexacta  como  pretende  Marina, 

i  Comparem-se  os  dous  foraes  de  Toledo  liOl  e  1118  em  MuS<&s  y  Ho- 
mero, Fucr.  Municíp.  T.  1  p.  360  e  segg. 
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cathedrai,  a  popuIacSo  e  os  demais  elementos  de  força,  reooo- 
centrados  alli,  adquiriam  certa  importância  entre  os  colonos 
livres,  entre  os  adscriptos,  e  ainda  entre  os  servos,  ou  o  po- 
der central,  os  nobres,  os  abbades  e  os  bispos,  accedendo  ás 
toidencias  e  pretensões  das  classes  inferiores,  reconheciam  a 
legitimidade  da  emancipação  popular,  concedendo  por  cartas 
da  foral  certa  porçSo  de  garantias  e  liberdades  aos  habitan- 
tes do  logar,  e  ereavam  a  communidade,  ou.  ella  se  consti- 
tuía a  si  pela  revolução*  Estes  eram  os  dous  extremos,  que 
em  mais  de  um  caso  as  circumstancias  modificariam.  Aqui, 
dadivas  valiosas  ou  serviços  extraordinários  moveriam,  talvez, 
o  poder  central  e  os  senhores  e  prelados  á  concessão  de  mais 

ou  menos  amplas  instituições  municipaes ;  lá,  mové-los-hia 
a  perspectiva  de  inuninente  revolta ;  n'outra  parte,  emíim,  o 
município  nasceria  de  alguma  dessas  causas  accidentaes,  dif- 
íiceís  de  apreciar  e  descrever,  que  deviam  dar-se  no  meio 
da. confusão  e  desordem  do  tempo.  Tal  foi  o  modo  como 
naquella  epocha,  em  que  a  força  era  uma  das  fontes  triviaes 
do  direito,  as  municipalidades  se  instituíram  e  obtiveram 
garantias  mais  solidas  e  importantes  contra  a  prepotência  da 
nobreza  e  do  clero,  á  medida  que  progredia  a  libertação  do 
homem  de  trabalho.  Por  outra  parte,  segundo  já  observá- 
mos, influindo  a  existência  dos  municipios  nessa  libertação  \ 
a  robustez  moral  e  material,  que  por  beneficio  delia  o  povo 
adquiria,  vinha  de  novo  dar  força  ás  tendências  para  o  esta- 
belecimento dos  concelhos.  Os  dous  íactos  exerciam  assim 
entre  si  uma  acção  mutua.  Algumas  vezes  também  acon- 
tecia que  as  obscuras  e  limitadas  garantias,  ou,  para  nos 
servirmos  das  expressões  dentí&o,  os  foros  e privilégios,. que- 
brados, apenas  concedidos,  pela  cubica  brutal,  ou  pelo  or- 
gulho impaciente  dos  senhores  e  dos  ministros  reaes,  se  fir- 
mavam e  até  ampliavam  pelo  ferro  dos  burgueses,  que  de- 

*    Vol.  3  p.  307. 
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feodiam  as  conquistadas  liberdades»  e  vingavam  com  violen- 
cias  não  menos  brutaes  as  injurias  recebidas  '• 

Se  as  varias  causas  que  temos  apontado  traziam  a  conces- 
são das  cartas  que  instituíam  os  concelhos,  e  que,  raras  ainda 
no  X  século,  se  tornam  mais  frequentes  no  seguinte,  multi- 
plicando^se  gradualmente  nos  dous  immediatos,  esses  mes- 
mos diplomas  nos  insinuam,  que  a  idéa  do  município,  das 
suas  formulas  e  das  suas  magistraturas,  era  uma  cousa  tra«- 
dicional.  Os  foraes  que  nos  restam  n8o  fazem  em  regra  se- 
não determinar  até  que  ponto  se  estendeito  as  garantias  da 
nova  communidade,  em  que  consistirSo  as  suas  relações  de 
direitos  e  deveres  para  com  o  estado  ou  para  com  o  senhor 
ou  official  da  coroa,  que  no  território  da  nova  municipalida- 
de representa  o  poder  publico.  Do  mesmo  modo  que,  se- 
gundo já  de  passagem  dissemos  ',  a  condição  civil  dos  indi- 
vidues que  iam  constituir  os  grémios  populares  nio  era  uma 
situação  que  se  creava  por  esse  facto^  assim  os  cargos  mu- 
nicipaes,  o  methodo  de  se  proverem,  as  suas  attribuiçSes, 
tudo,  em6m,  o  que  pertence  exclusivamente  á  economia  in- 
terna, que  não  prende  de  algum  modo  aquella  pequena  so- 
ciedade á  sociedade  universal,  apenas  6gura  na  respectiva 
carta  de  modo  indirecto ;  e  por  isso  de  nenhum  desses  diplo- 
mas, tomado  isoladamente,  se  podem  conhecer  os  caracteers 
da  organisação  municipal.  Os  factos  constantes,  ou  pelo  me- 
nos mais  geraes,  que  representavam  o  mechanismo  do  con- 
celho, eram,  digamos  assim,  um  complexo  de  idéas,  uma 
doutrina,  um  typo,  que  fluctuava,  que  não  estava  expresso, 
fixado  em  nenhum  monumento  escripto,  mas  que  preexistia 
de  um  modo  absoluto,  que  precedia  á  creação  de  qualquer 
nova  municipalidade,  que  todos  comprehendiam,  e  ninguém 
ignorava  dever-se  dar  mais  ou  menos  completamente  em  o 


*    Nota  I  110  fim  do  vol. 
3    Vol.  3  p.  «85. 
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novo  grémio.  Alguns  exemplos  iaiio  sentir  melhor  esse  ca- 
racter essencial  dos  mais  antigos  diplomas  destinados  a  con- 
stituir verdadeiros  concelhos. 

Em  974  o  conde  de  Castella  expede  uma  carta  de  Itòer- 
dade  e  ingenuidade  aos  seus  fidelíssimos  varões  de  Castro 
Xeriz ',  a  qual  é  augmentada  posteriormente  com  mais  con- 
cessões feitas  por  eUe  e  pelos  seus  inunediatos  successores. 
Entre  os  artigos  ahi  exarados  lé-se,  por  exemplo : 

«  Se  entre  nós  e  elles  occorrer  caso  de  multa  (ealumma)  proce- 
da-sc  a  inquérito  legal  da  nossa  e  da  sua  parte,  e  se  alguém  der 
testemunho  falso,  provando-se^lhe,  arranque-lhe  o  concelho  a  quinta 
{Nirte  dos  dentes,  e  se  o  inquérito  nio  for  possível»  resolva-se  a  con- 
tenda segundo  os  foros  de  Castro  Xerií. » 

«  Se  homens  estranhos  ao  concelho  apprehenderem  gado  de  Cas- 
tro Xeriz,  appellidem-se  dentro  de  oito  dias  os  cavalleiros  e  peÕes, 
vão  em  busca  da  presa,  arrombem  paços  e  aldeias  de  condes  e  se- 
nhores, e  tirem  o  que  lhes  apprehenderam.'» 

A  punido  barbara  comminada  &s  testemunhas  (alsas  nto 
podia  ser  ordenada  tumultuariamente  pelo  povo.  Este  devia 
ter  magistrados  que  houvessem  presidido  aos  inquéritos,  que 
impusessem  aquella  pena,  e  ministros  que  a  executassem. 
Era  também  forçoso  que  houvesse  quem  appellidasse  a  terra, 
quem  dirigisse  a  expedição.  Emfim,  cumpre  admittir  a  exis- 
tência de  chefiss  dos  burgueses,  de  um  systema  de  adminis- 
tração, para  concebermos  o  modo  de  se  realisarem  essas 
novas  liberdades  que  o  conde  concede  a  homens  já  livres, 
e  disti  netos  hierarchicamente  em  cavalleiros  e  peões  antes 
de  constituirem  uma  unidade  coUectiva'.  Comtudo,  nem  no 
primitivo  foral,  nem  nas  suas  addições  successivas,  se  en- 


'  ecríptnram  libertatis  bItc  íageDuitatit,  ad  voa  meos  fideliaiímoi  varonet 
de  Castro-Xerii :  MaBds  j  Romero,  Op.  dt  p.  37. 

a  Ihid.  p.  39.  No  texto  ba  um  neftfe  evidentemente  por  Vêfue^  o  que 
torna  o  lenlido  obscaro. 

3    Yeja-ie  o  vol.  3  1.  cit. 


42  HISTORIA   DE   PORTOGAL. 

contra  a  menor  allusSo  directa  a  qualquer  magistratura  mu» 
nicípal. 

Os  últimos  vinte  e  nove  artigos  das  cortes  ou  concilio  de 
Leão  de  1020  são  apenas  estatutos  particulares  relativos  á 
communa  da  cidade,  e  formam  realmente  o  foral  de  LeSo. 
Nelles  se  observam  também  disposiçOét»  que  presii)^>($em  a 
existência  de  magistraturas  locaes,  de  instituições,  que  aliás 
ahí  se  acham  indirectamente  expressas.  Todavia,  aquella  ci- 
dade, arrasada  em  984  por  EI-Mansur,  e  destruída  de  novo 
por  El-ModhaíTer  em  1003,  apenas  podia  começar  a  repo- 
voar-se ' :  nada  seria,  portanto,  mais  natural  do  que  crea- 
rem-se  os  cargos  municipaes  nessa  conjunctura  e  por  esse 
diploma ;  do  que  6xarem-se  as  suas  attribuiçOes ;  do  que, 
em  summa,  expdr-se  o  mechanismo  politico  da  principal  po- 
voação do  reino,  a  que  se  davam  as  garantias  de  municipio» 
Não  acontece  porém  assim.  É  que  evidentemente  havia  uma 
norma  sabida  para  tudo  isso,  uma  norma  que  não  era  es- 
tranha a  nenhum  dos  individues  ou  familías  chamadas  de 
diversas  partes  á  restaurada  povoação,  e  que  era  applicavel 
e  applicada  de  facto,  embora  não  estivesse  escripta.  Eis  al- 
gumas passagens  que  provam  a  acção  jurisdiccional  e  admi- 
nistrativa no  concelho  de  Leão. 

«Todos  os  habitantes  na  cidade  e  ei^tramuros  tenham  sempre  o 
mesmo  foro»  e  venham  no  primeiro  dia  da  quaresma  ao  capitulo 
de  Sancta  Maria  da  Regra  fitlir  a$  medidas  do  pão,  vinho,  e  car- 
ne, c  os  salários  dos  que  trabalham,  bem  como  o'  modo  de  fazer 
justiça  a  toda  a  cidade  naquelle  anno.'  » 

«Todos  09  carniceiros,  ann  o  amienUmenío  de  eonoclho,  vendam 
as  oaraes  a  peso,  e  dem,  com  os  foliões  e  jograis,  um  jantar  «o 
concelho. » 

A  Effectivamenté  o  artigo  XX  do  concilio  dis :  m  legioiíensU  civiUt  ^tme 
depepidaía  fuii  a  sarracoDÍi ....  repefuietur  per  koi  fúroê :  Eip.  Sagr.  T. 
35  p.  340 — Munda  y  Romero  op.  cit.  p.  65. 

^    qualitei  omnis  civilas  teneat  jutticiam  in  Ulo  anno :  Ibid.  art.  XXIX. 
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«O  pescado  do  mar  ou  do  rio  e  as  caraes  que  se  (ratem  a  ven- 
der a  Leão  não  sejam  tomadas  á  força  em  parte  alguma»  nem  peio 
sayão  nem  por  ninguém,  e  quem  tal  força  fizer  pague  cinco  soldos 
ao  concelho,  e  o  concelho  dé-lhe  cem  açoutes  em  ctunUa,  levando^ 
pelas  ruoi  da  cidade  com  uma  corda  ao  pescoço,  i» 

«...MO  êoyão  ou  o  matoftno  penhorarem  nesse  dia  (do  merca> 
do)  ou  tirarem  alguma  cousa  á  força,  áé-4ke$  o  ecmeelka  cem  açwUeSf 
e  mtil4e-o«  em  ckico  toldas. » 


Nestas  passagens  a  mumcípalídade  appareee-nos  revestidst 
Dfio  de  uma  simples  jurisdicção  sobre  os  seus  membros,  mas 
sobre  os  proprios  officiaes  da  ooróa,  e  além  d'ísao  conver- 
tida em  assenibléa  deliberante  para  rc^ar  a  sua  economia 
íot^ua. 

No  foral  de  Viilavioencio  pouco  posterior  ao  de  Leão,  e 
a  que  este  serviu  de  typo,  se  aecrescentaram  algumas  dis- 
posições, em  que  nos  apparecem  magistrados  locaes  funocio- 
nando,  sem  que  encontremos  anteriormente  instituída  a  sua 
magistratura : 

«  Nenhum  maiorino  prenda  homem  que  venha  ao  mercado,  e  se 
este  commetter  algum  delicto,  conduza-o  perante  os  alcaides,  e  se 
dér  fiadores  largu&o.  Se  os  nao  tiver,  averiguem  os  alcaides  o  de- 
licto. .  .*  n 

No  Gorai  de  Palenzuela  (de  Âffonso  VI)  nSo  se  mencio- 
nam expressamente  os  alcaides;  mas  suppSe-se  o  concelho 
revestido  collegiahnente  de  jurisdicção  para  julgar  os  pleitos 
dos  burgueses,  e  até  aquelles  em  que  sejam  partes  os  oiB- 
ciaes  do  rei : 

mSe  o  senhor  de  Palenzuela,  ou  algum  ínfançlo  de  fora  da  villa, 
ou  o  maiorino  desta,  ou  qualquer  vizinho  mover  pleito  a  outro  vi- 
zinho, venha  ao  concelho,  e  o  querelado  dé  fiador  pelo  cumprimento 
do  que  o  foro  do  concelho  ordenar  sobre  o  caso.'  » 

1    Escalona,  Hkt.  de  Sabagoa  p.  440. 
^   MuBós  y  Romero,  op.  cit.  p.  S75. 
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Em  yarias  povoações  mais  importantes  09  respectivos  Co- 
ntes fixam  condições  de  eleiçSo,  privilégios,  deveres  dos  ma- 
gistrados municipaes ;  mas  a  existência  destes  presuppõe-se 
como  facto  anterior ;  e  o  mesmo  direito  publico,  que  se  es- 
tabelece nesses  diplomas,  nSo  é  muitas  vezes  senão  um  com- 
plexo de  usanças  remotas'.  A  amplidão  das  garantias  fiiz 
até  pensar  que  certas  municipalidades  crearam  esse  direito 
por  próprio  impulso,  talvez  por  uma  revolução.  Em  qualquer 
das  hypotheses  elle  remonta  a  tempos  antigos  $  é  uma  situa- 
ção que  o  poder  central  legalisa,  ou  porque  lhe  convém, 
ou  porque  é  difficil  e  acaso  impossível  altera-la.  Por  outra 
parte  vé-se  que  a  orbita  do  poder  municipal  se  vae  alargando 
no  declinar  do  século  XI»  e  ao  mesmo  tempo  que  a  indole 
das  magistraturas  se  delinea  mais  precisamente,  ao  passo  que 
o  exercicio  da  jurisdieção  reveste  um  caracter  mais  evidente 
de  delegação  popular. 

No  foral  de  Sepúlveda  determina-se  que 

• 

«Não  haja  atcalde,  nem  motontio,  nem  ardpresU  em  Sepúlveda 
que  não  seja  viiinho  da  villa. » 

« O  juiz  seja  tirado  amiualmente  de  cada  uma  das  freguesias. » 

«  Quando  o  tenhor  estiver  na  villa,  vá  o  juiz  comer  no  paço ;  e 
seja  além  d'isso  exempto  de  Pagar  (tributos)  em  quanto  fór  juiz. » 

«Todas  as  aldeias  situadas  no  termo  de  Sepúlveda ,  sejam  do  rei 
ou  de  infanções»  tenham  os  uíob  e  coHwms  da  vUla^  e  vao  ao  seu 
fossado  e  ao  seu  appelido.» 

«  Os  alcaides  que  julgarem  na  vílla  sejam  escusados  de  serviços 
pessoaes  em  quanto  forem  alcaides. » 

O  foral  de  Nagera  offerece-nos  vestigios  não  menos  evi- 
dentes da  instituição  dos  magistrados  municipaes,  e  da  sua 
jurisdieção : 


*  . . .  ad  Septempablica  suo  foro  quod  habuit  tu  tempere  mUifue :  — 
. . .  hec  civitas  (Nagera). . . .  in  hoe  foro  tteterat  io  temport  avi  mei :  For. 
d«  SepulT.  •  de  Nagera  d«  1076 :  Id  Ibid.  p.  t7%  e  t88. 
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«  Al  postaras  sobre  compra  e  venda  de  pio,  ibaho^  carnes,  peixe, 
e  de  todas  as  mais  victualhas  foram  tempre  f$Uaí  pilo  povo  de  Na- 
gera. » 

«O  concelho  deve,  por  foro,  nomear  annualmeiite  dous  sayões,  os 
Quaes  tenío  a  quarta  parte  das  condemnacões  em  géneros. » 

« Os  alcaldci  terio  em  cada  dia  de  mercado . .  • »  e  pedido  em 
todas  as  aldeias  do  ani  juH^oãq  . . . . » 

A  carta  de  povoaçlo  de  Miranda  do  Ebro,  expedida  por 
Affonso  VI  em  1099,  encerra  proYisSes  assax  importantes 
acerca  dos  magistrados  do  concelho : 

«O  tenhoir  qoe  governar  Miranda  eomo  delegado  do  rei  ponAa 
maiorinoê  tiradoi  d^enirt  oi  povoadores  da  villa,  que  tenham  abi  C£« 
sas  e  herdades.» 

« Seja  o  mercado  em  Miranda  á  quarta-feíra ....  e  os  alcaldei 
recebam  neste  mercado  portagem  de  tudo. » 

«Se  algum  morador  fdr  parte  contra  outro  por  crime,  apresen« 
te-Ihe  o  sello  do  $a}fàOf  e  se  o  querelado  passar  uma  noite  sem  lhe 
dar  fiador,  pague  cinco  soldos,  e  rcpetindo-se  o  mesmo  no  dia  se- 
guinte pague  outros  cinco,  e  o  nudorifío  leve-o  peraiUe  o  alcaide, 
etc.» 

«  Se  o  senhor  que  governar  a  viUa,  chamado  a  juixo  por  algum 
dos  moradores,  lhe  disser — vem  comigo  perante  elrei  — ,  o  mo- 
rador nao  saia  por  isso  do  termo,  e  ventile  a  causa  segundo  o  sen 
foro.» 

«...  os  alcaldei  julguem  pelo  mesmo  foro  até  Oca  e  Logronho. » 

«Sc  algum  individuo  estranho  ao  concelho,  seja  de  que  terra 
fór,  receber  aggravo  dos  povoadores  de  Miranda,  ou  vice-versa,  e 
apprehender  penhores  fora  da  villa,  dando  fiador  (isto  é,  compro- 
mettendo-se  a  vir  a  juixo)  dentro  de  quinse  dias,  os  que  forem  do 
lado  de  Oca  tragam  oi  teui  alcaldei  ao  sitio  de  S.  Martinho,  e  os 
de  Miranda  o  seu,  e  Jtdguem  de  tal  modo ....'» 

Estas  passagens,  e  muitas  outras  que  poderíamos  citar, 
provam  de  modo  incontestável  que  o  principio  municipal, 
attenuado  e  obscuro  sob  o  dominio  sarraceno,  brilha  de 

'    U.  Ibid.  p.  346  e  te^. 
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novo  á  Itiz  da  historia,  e  dilatasse  6  niedida  que  a  monar- 
chia  leonesa  progride ;  isto  é,  á  medida  que  a  reacçdo  chri- 
stan  restaura»  até  onde  as  circumstancias  da  sociedade  o  con- 
sentem,  as  tradições  do  direito  publico  e  privado  dos  wisi- 
godos,  dos  quaes  os  modernos  povos  da  Peninsula  se  ufanam 
de  trazer  a  origem.  N8o  sBo  tanto  as  necessidades  presen- 
tes como  as  recordações  do  passado,  que  criam  os  concelhos 
com  magistraturas  electivas,  com  jurisdicçio  própria,  dom 
direitos  e  deveres  collectivos.  O  exemplo  dos  árabes  mos- 
trava que  a  administraçSo  esdusivamente  central  era  possí- 
vel, e  nos  mesmos  estados  christSos  havia  territórios  popu- 
losos regidos  exclusivamente  por  delegaçSo  do  poder  régio. 
Era,  portanto,  um  principio,  um  impulso  moral,  que  sobre 
tudo  aviventava  semelhantes  instituições.  Entre  os  homens 
livres  inferiores,  ou  por  outra,  entre  o  povo  predominava 
ainda  a  raç^  hispano-romana ;  porque,  como  vimos,  vSio  hou- 
vera tempo  de  se  verificar  a  fusBo  delia  com  a  raça  germâ- 
nica, e  depois  a  conquista  sarracena  respeitara  entre  os  ven- 
cidos a  jerarchia,  as  distincções  nobiliárias,  e  por  tanto  as 
de  raça.  D'aqui  resultou  necessariamente  um  facto.  Como  o 
catholicismo  hispano-romano  passou  indestructivel  ao  lado 
do  arianismo  gothico,  vencendo-o  por  fim,  e  resistiu  ao  em- 
bate do  islamismo  victoríoso,  e  o  que  mais  é,  civilisado  e 
tolerante;  como  a  língua,  que,  deturpada  pelo  contacto  de 
estranhos  idiomas,  germânicos,  arábicos,  africanos,  dividida 
soccessivamente  em  diversos  dialectos,  conservou  sempre  a 
sua  Índole,  o  seu  typo  lafmo ;  assim  o  municipalismo,  a  gran- 
de formula  da  democracia  romana,  atravessou  as  revoluções 
e  conquistas,  para  vir  depois  a  servir  de  principal  instru- 
mento á  liberdade  popular  no  berço  das  actuaes  nações  da 
Hespanha.  Este  facto  geral  explica-nos  o  phenomeno  que 
anteriormente  observámos,  o  acharmos  sempre  a  idéa  do 
município  e  das  suas  magistraturas,  precedendo  as  mais  re- 
motas instituições  de  conc^^lhos,  ainda  naquelles  logares  onde 
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a  povoaçiOy  fundada  de  novo»  ou  anterionnente  deserta,  é 
coBstífuida  com  gente  adventícia  vinda  de  diversas  partes. 

Cabe,  porém,  aqui  obviar  a  um  reparo  que  occorrerá  ao 
leitor,  se  houver  seguido  attentamente  a  serie  dos  factos  so-* 
dêe»  quo  temos  feito  passar  ante  seus  olhos.  Quando  che- 
garmos a  descrever  a  índole  dos  municipios  portugueses,  ire- 
mos achar  nos  concelhos  perfeitos  estabelecida  constantemente 
a  magistratura  jurísdiccional  dos  municípios  romanos,  o  po- 
der duumviralicio,  extincto,  conforme  todas  as  probabilida- 
des, sob  o  domínio  gothico.  Como  se  prendeu,  como  se  trans- 
mittiu  a  tradicio  da  magistratura  dos  duumviros  jurisdiccio- 
naes?  A  nossa  hypothese,  de  que  os  curadores  ou  duumvi- 
ros quinqu^naes  continuaram  a  existir,  explica  o  restabe-^ 
lecimento  desfoutra  magistratura.  Nos  tempos  gothicos,  o 
exercício  da  jurisdicção  estava  distribuído  pelos  condes,  pe- 
los bispos,  pelos  assertares  pacis,  e  por  outros  oiEciaes  da 
corda,  e,  em6m,  nas  cidades  era  attribuida  especialmente  aos 
defensores.  Tendo  desapparecido  com  a  conquista  mussulmana 
toda  a  machina  da  administraçio  goda,  ao  pakso  que  os  ven- 
cedores deixavam  aos  vencidos  as  suas  instituiçSes  civis,  sób 
certo  aspecto  a  liberdade  popular  augmentava,  e  o  systema 
de  magistraturas  inferiores  devia  conjunctamente  tomar-se 
mais  liberal  e  simpliGcar-se.  O  conde  mosarabe  e  o  juiz  seu 
immediato  exerciam  evidentemente  uma  jurisdicçi&o  geral  so- 
bre a  própria  nobreza  gothica;  mas  a  que  se  exercia  em 
particular,  nas  cidades,  sobre  as  classes  inferiores  mosarabes, 
recahiria  naturalmente  nos  dous  magistrados  municipaes  ele- 
ctivos que  restavam,  os  curadores,  ao  mesmo  tempo  que  o 
cargo  de  defensor,  o  qual,  como  vimos,  se  tornara  odioso, 
devia  oblitterar-se  n'alguns  logares,  perder  muitas  das  suas 
attríbuiçCes  em  outros,  modificar-se,  transformar-se  em  sum- 
ma,  nunca,  porém,  extinguir-se.  Por  isso  achamos  nos  es- 
tados neo-gotfaicos  a  jurisdicç&o  dos  grémios  populares  exer- 
cida por  duas  formas,  por  meio  de  um  juiz  único,  inuigem 
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do  defensor,  e  pelo  duumvirato  dos  alcaides,  imagem  do 
duumvirato  quinquennal  em  que  se  tinha  consubstanciado  o 
jurisdiccional.  É  assim  também  que  as  assembléas  publicas 
dos  vizinhos  de  qualquer  povoaç&o,  sem  exclusões  de  classes 
(conventus  pubUcus  vicinarum)  mencionadas  já  no  código 
wisigothico,  se  reproduzem  no  século  IX  como  resulta  dos 
decretos  de  Hludowig  e  Karl,  e  como  viiHo  apparecer-nos« 
embora  com  modificações  accidentaes,  nas  municipalidades 
dos  séculos  XII  e  XIIL 

O  estabelecimento  de  alguns  concelhos,  no  nosso  território, 
precedeu  a  fundação  da  monarchia.  Os  mesmos  caracteres  e 
eircumstancias,  porém,  que  o  acompanharam  nas  outras  pnn 
vincias  leonesas,  se  manifestavam  também  aqui  por  esses 
tempos.  Por  outra  parte  depois  da  separaçSo  de  Portugal,  e  da 
desmembraçao  dos  estados  de  Affonso  Vil  nos  dous  reinos 
de  Leão  e  Castella,  durante  os  séculos  XII  e  Xllf,  o  des* 
envolvimento  das  instituições  burguesas  subministra,  naquel- 
las  provincias,  factos  análogos  aos  do  seu  desenvolvimento  en«^ 
tre  nós.  A  historia  dessas  instituições  é  no  essencial  a  mes-^ 
ma  n'uma  e  n 'outra  parte.  Assim,  tendo  deduzido  a  vida 
municipal  desde  a  epocba  romana  até  o  século  XI,  embora 
mais  ou  menos  claramente  expressa  nos  monumentos,  mais 
ou  menos  contrahida  ou  dilatada  no  meio  dos  graves  suc-^ 
cessos  que  neste  largo  período  occorreram  na  Península,  po- 
demos, emfim,  chegar  á  analyse  do  mechanismo  municipal 
em  relação  á  primeira  epocha  da  nossa  historia.  Antes,  po* 
rém,  de  entrarmos  em  matéria  cumpre  fazer  duas  breves 
advertências. 

A  origem  essencialmente  romana  das  nossas  municipali*» 
dados  manifestasse  no  próprio  nome  com  que  ellas  foram 
designadas  desde  o  princípio  nas  línguas  neo-latínas  da  Hes- 
panha.  O  condlium  dos  documentos  bárbaros  (cancello,  cani'^ 
eelho,  concejo)  é  o  vocábulo  com  que  frequentes  vezes,  no 
tempo  do  império,  se  designavam  os  grémios  populares,  o 
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complexo  dos  habitantes  de  uma  povoação,  de  um  districto, 
e  até  de  uma  provinda.  Nas  leis  theodosianas  e  nos  escri- 
ptos  dos  jurisconsultos  elle  se  emprega  nesta  significação  es- 
pecial, embora  o  seu  verdadeiro  sentido  fosse  mais  genérico, 
e  devesse  exprimir  qualquer  reuniio  ou  assembléa'.  Nas 
mais  antigas  cartas  municipaes  da  monarchia  leonesá  appa- 
rece  já  a  palavra  coneilium  naquella  accepçSo  restricta,  ao 
passo  que,  ndo  só  conserva  conjunctamente  a  súa  significação 
genérica  e  vaga,  mas  até  se  applica  a  outra  especialidade, 
isto  é,  como  designação  de  qualquer  tribunal,  segundo  já 
advertimos,  e  veremos  ainda.  O  nome  de  concelho,  equiva- 
lendo a  município,  é  uma  expressão  puramente  peninsular, 
áe  que  não  restam  vestígios  para  além  dos  PjTeneos. 

Temos  até  aqui  usado  e  continuaremos  a  usar  do  vocábulo 
foral  para  significar  em  especial  as  cartas  destinadas  a  fixar 
a  instituição  dos  concelhos.  Foral  é  a  traducção  que  a  idade 
média  fez  das  expressões  latino-barbaras  fórum,  foros,  com 
que  se  designavam  já  no  século  X,  não  s6  as  leis  escriptas 
e  os  costumes  tradicionaes,  mas  também  qualquer  diploma 
de  concessão  de  privilégios,  e  ainda  varias  espécies  de  con- 
tractos sobre  propriedade  territorial,  de  que  para  um  ou  mais 
individuo  resultavam  direitos  ou  deveres.  Em  Castella  a  ex- 
pressão vulgar  (fuero,  fueros)  conservou-se  mais  próxima 
da  expressão  latino-barbara,  tanto  na  forma  material,  como 
no  vago  da  sua  significação.  Ainda  no  decurso  do  século  XIH 
fuero  significava  não  só  os  costumes  não  escriptos,  as  insti- 
tuições municipaes,  e  os  simples  aforamentos  collectivos  ou  sin- 
gulares, mas  até  os  corpos  de  leis  ou  a  legislação  civil '.  Entre 

*    Yeja-ee  Schultin^,  Jurispr.  Antejiutin.  p.  773. 

S  A  opinião  do  Sr.  Schaefer.  (Gescií.  Span.  lY  Th.  S  B.  1  Cap.  S.  418) 
de  que,  no  senUdo  de  direito  civil  gertAj  fuero  corresponde  exclusivameole  aoi 
ooftames  nio  escriptos,  em  contraposição  a  lei,  opinião  a  que  deram,  origem 
as  expressões  pouco  precisas  de  Marina  (EInsayo  }  99),  é  insustentável.  O  texto 
de  Sancto  Isidoro  (Eljmol.  L.  2  c.  10)  citado  em  abono  dessa  opinirio,  nada 
prora.  Sancto  Isidoro  referia-re  á  sabida  distínc^ão  de  direito  romano  entre  Uget 
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nós  as  expressões  forum^  foros  produziram  dous  vocábulos 
diversos,  foro  e  foral.  Foro,  sem  abranger  um  sentido  tSo 
amplo  como  fuero,  tomou  o  valor  de  direito  tradicional,  o  de 
immunidade  e  privilégios  que  pertenciam  a  uma  classe,  a 
uma  corporação,  além  da  significação  trivial,  que  ainda  hoje 
conserva,  de  prestações  em  reconhecimento  de  dominio,  oo 
passo  que  forcd  importava  em  regra  a  carta  de  povoação,  o 
diploma  regulador  dos  direitos  e  deveres  coUêctivos  das  ci- 
dades, villas  e  legares.  No  fim  do  século  XV  e  principies  do 
XVI,  sem  que  a  palavra  estivesse  precisamente  definida,  vé- 
se  que  era  esta  a  idéa  que  principalmente  se  lhe  ligava '. 
Entendemos,  pois,  que  conviria  emprega-la,  com  exdusão  de 
qualquer  outro  sentido  menos  preciso,  para  designar  as  car- 
tas constitutivas  dos  municipios,  os  códigos  que  ou  estatuíam 
ou  fixavam  o  direito  publico  local,  e  que  constituíam  com 
vários  individues  uma  pessoa  moral,  uma  entidade  social  com 
certa  autonomia,  a  civitas  da  jurisprudência  romana,  mais 
ou  menos  profundamente  caracterisada. 

Se  este  valor  preciso  e  definido,  valor  que  corresponde  A 
índole  desses  diplomas,  lhes  houvera  sido  attríbuido  até  aqui 
pelos  historiadores  e  jurisconsultos,  ter-se-hia,  talvez,  evitado 
mais  de  um  erro  acerca  da  natureza  e  estado  das  instituições 
municipaes  no  berço  da  monarchia.  Fazendo  corresponder  in- 
distinctamente  á  palavra  latino-barbara  fórum  a  vulgar  foral, 
era  dífficultoso  evitar  nas  idéas  a  fluctuação  e  o  nebuloso  que 


e  wioret,  A  lihuagem  das  Parlidas  (Part.  1  tit.  2,  1.  4),  também  citada  em 
faror,  prova  contra.  «  Coitumhre  (dis  Afibnso  X)  ei  dereeho  o  fuero  çue  non 
ti  etcHpto,  M  Fuerô  aqui  é  sjnonimo  de  dereeho.  Se  a  opiniio  do  Sr.  Schaefer 
fotse  verdadeira,  ASbiuo  Sábio  diria :  <•  Cottumòre  i»  dereeho  que  no  et  et- 
criptOy  o  fuero.  A  le^slaçllo  wisigothica,  o  Fórum  judicum^  recebea  na  tua 
traducçSo  do  teculo  Xm  o  titulo  de  Fcifr^rago. 

I  Consultem-se  os  doeumentos  do  Appendíce  á  Memoria  de  J.  P.  Ribeiro 
nobre  a  reforma  dos  foraes,  p.  49  e  segg.  Até  o  século  Xm  ainda  oa  língua 
vulgar  nlo  apparece  a  palavra  foral^  mais  precisa,  mas  sim  foro,  vocábulo 
demasiado  vago.  Ao  menos  nXo  nos  creorre  have-la  encontrado. 
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se  dava  nos  vocábulos.  Tomemos  para  exemplo  o  facto  mais 
importante  que  d'ahi  resultou.  Como  o  acto  da  transIacSo 
íooonq^leta  ào  domínio  da  terra  a  troco  de  um  cânon  ou 
censo,  isto  é,  o  emprazamento,  sobre  tudo  sendo  feito  col- 
lectivamente  a  diversos  colonos,  era  denominado  fórum,  e  na 
carta  que  instituía  ou  tegalisava  o  município  se  continha  di- 
recta ou  indirectamente  uma  translação  análoga,  applicando- 
se  ás  duas  ordens  de  diplomas,  que  estabeleciam  factos  abso- 
hitamente  diversos,  embora  semelhantes  n'uma  única  circum- 
stancia,  a  mesma  designação  vulgar,  a  idéa  de  colonisação, 
de  transmissão  de  um  tracto  de  terreno  para  um  numero  de 
cultivadores,  confundiu-se  frequentemente  com  a  instituição 
de  um  município.  Desde  este  momento  a  idéa  da  primitiva 
municipalidade  tornou-se  demasiado  vaga,  c  sob  certos  as- 
pectos evidentemente  (alsa '. 

Provámos  anteriormente  que  os  municípios  estavam  lon- 
ge de  abranger  todo  o  território  e  toda  a  população  portu- 
guesa DOS  séculos  XII  e  Xlli*.  Havia  logares  onde  esses 
grémios  se  achavam  oi^anisados;  outros  onde  o  homem  do 
povo  vivia  moralmente  isolado,  e  sujeito  ímmediata  e  sin- 
gularmente aos  delegados  do  poder  central ;  outros,  emflm, 
onde  para  viver  precisava  de  amoldar-se  á  vontade  ou  aos 
caprichos  das  classes  privilegiadas.  Para  distinguir  estas  si- 
tuaçSes  diversas  é  indispensável  que  se  estabeleçam  certas 
regras;  que  se  busquem  certas  manifestações,  nas  quaes  se 
estribe  o  critério  de  cada  uma  delias.  O  nosso  trabalho  na 
ultima  parte  do  precedente  livro  teve  por  alvo  achar  essas 
maniiestações,  quanto  aos  homens  do  povo  isolados,  e,  até 
certo  ponto  quanto  aos  que  residiam  nas  terras  de  privile- 
gio, cuja  situação  era  em  grande  parte  semelhante  á  dos  pri- 
meiros, o  que  melhor  ha-de  resultar  da  historia  das  honras 


I    Yeja-se  o  que  diisemos  na  No(a  VIII  no  fim  do  vol.  3.*  a  pa^.  408. 
«    Ibid.  p.  «97  e  sejç.  (L.  7.  P.  3). 
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e  coutos,  da  propriedade  nobre  e  ecciesiastica.  Besta,  por-» 
tanto,  colligír  as  manifestações  da  existência  municipal,  e  de- 
duzir delias,  por  esta  parte,  o  critério  da  primitiva  organi- 
sacão  do  paiz. 

Qual  seja  em  abstracto  a  primeira  dessas  manifestaç<>es, 
o  caracter  fundamental  do  concelho,  fácil  è  de  concluir*se 
do  que  levamos  dicto.  É  necessário  que  um  complexo  de 
circumstancias,  ou  ao  menos  alguma  circumstancia  repre- 
sente nelle  uma  individualidade  própria  que  o  extreme  como 
entidade  moral  das  outras  pessoas,  ou  corpos  moraes,  e  que 
ao  mesmo  tempo  lhe  dô  cohesao  em  si  próprio;  que,  em- 
íim,  a  carta  que  o  instituo,  ou  que  legalisa  o  foral,  encerre 
alguma  disposição  do  que  hoje  poderíamos  chamar  direito 
publico  local.  Onde  esta  circumstancia  se  nDio  dór,  o  con- 
celho nHo  existirá.  A  carta  de  povoaçDío,  em  que  absoluta- 
mente faltem  todos  os  vestígios  de  provisões  desta  ordem, 
não  instituirá  a  communidade;  será  um  contracto  bilateral 
ou  unilateral,  uma  concessão  ou  uma  extorsão  collectiva ;  será 
tudo,  menos  um  foral. 

Mas  essas  provisões  características  exprimir-se-hSo  sem- 
pre com  a  mesma  formula  material  em  todos  os  municípios? 
O  facto  ou  factos  necessários  para  se  manifestar  exterior- 
mente a  individualidade  e  unidade,  terão  um  aspecto  uni- 
forme? Nada  disso.  Na  organisação  dos  concelhos  dava-se 
a  condição  commum  de  todas  as  institilições  da  idade  média, 
a  falta  de  uniformidade,  ou  antes  no  municipalismo,  pela  sua 
própria  natureza,  mais  que  em  nenhuma  outra.  A  sciencia 
histórica  pôde,  precisa  até,  classificar  em  grupos  os  concelhos 
segundo  as  analogias ;  mas  esta  classificação  puramente  scien- 
tifica  é  pouco  mais  que  uma  abstracção.  Quer  nascesse  por 
si,  quer  fosse  creada  por  impulso  alheio,  a  municipalidade, 
ainda  a  mais  desenvolvida  e  completa,  era  na  verdade  insli- 
tuida  e  organisada  por  um  typo  preexistente,  mas  a  esse 
t}po  não  se  associava  a  idéa  de  principio  geral  e  invariável» 


LIVRO  VIU PAATE  I.  53 

que  a  cÍYÍUsação  moderna  ajimcta  a  certas  doutrinas  de  di- 
reito publico.  A  importância  da  povoaç&o,  o  estado  anterior 
da  propriedade  no  seu  território,  a  sua  situação  militar  e 
mil  outros  accidentes  faziam  com  que  os  privilégios  ou  ga- 
rantias que  se  lhe  davam,  ou  reconheciam,  variassem  do  mo- 
delo, ou,  para  falar  com  maior  exacção,  faziam  com  que  se 
escolhesse  entre  vinte  ou  trinta  modelos  ou  foraes  de  ante- 
riores ooncelhos  aquelle  que  mais  se  accommodava  ás  con- 
dições accidentaes  do  novo,  quasi  sempre  alterando-o  n  al- 
guma cousa.  Assim,  sendo  grandissima  a  differença  que  se 
dava  em  qualquer  povoação  municipal  de  pequenos  proprie- 
tários ruraes,  sumida  no  centro  de  alguma  provincia,  e  no 
meio  de  aldeias  reguengas,  de  couto;  ou  de  honras,  se  a 
compararmos  com  uma  das  grandes  povoações  do  reino,  pó- 
de-se,  comtudo,  chegar  daquella  a  esta  por  transições  quasi 
insensiveis :  tal  e  tão  variada  é  a  gradação  que  os  foraes  nos 
offerecem  na  escala  das  garantias,  dos  deveres  e  direitos  dos 
membros  dos  municípios. 

Os  concelhos  portugueses,  ou  anteriores  á  monarchia,  ou 
fundados  durante  os  séculos  XII  e  XIII,  podem  dividir-se 
em  três  classes: — rudimentaes — imperfeitos— completos. 
É  nestes  três  grupos  que  naturalmente  vem  collocar-se  todos 
os  foraes  que  nos  restam.  Descrevendo  cada  um  desses  gru- 
pos, parece-nos  que  alcançaremos  fazer  passar  diante  dos 
olhas  do  leitor  o  maior  numero  dos  factos  que  podem  habi- 
lita-lo para  formar  conceito  da  indole  e  caracter  da  vida 
municipal  naquella  epocha. 

Entrando  no  caminho  da  liberdade  o  espirito  das  multi- 
dões, até  ahi  mais  ou  menos  servas,  devia  tender  á  organí- 
sação  de  grémios ;  porque,  ainda  com  os  seus  grosseiros  in- 
stinctos,  facilmente  perceberia  que  o  principio  de  associação 
era  o  principio  da  força,  e  a  força  a  melhor  garantia  das 
exempçÂ>es  e  direitos  que  iam  obtendo ;  porque  os  habilitava 
para  a  resistência.  A  relação  intima  que  mostrámos  haver 
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entre  a  emancipaçSo  e  o  municipalismo,  fazia  com  que  os 
antigos  adscriptos  tendessem  constantemente  para  uma  insti- 
tuição, que,  além  dessa  circumstanciai  representava  antigas 
tradições  sociaes  nunca  de  todo  interrompidas,  e  por  virtude 
da  qual  adquiriam  aos  olhos  do  poder  supremo  uma  impor- 
tância, que  isoladamente  não  teriam.  Essa  importância  devia 
excitar  esse  poder  a  defendé-Ios  mais  efficazmente  contra  as 
tjrannias  locaes,  ao  passo  que  o  simples  facto  da  a^omeraçfto 
politica  mais  de  uma  vez  lhes  daria  a  elles  recursos  e  energia 
para  resistirem  por  si  próprios.  Por  ténues  que  fossem  as 
liberdades  de  que  se  achassem  investidos,  tinham  assim  di- 
reitos precisos  e  definidos  que  invocar  contra  os  poderosos, 
e  que  só  de  per  si  o  progresso  de  libertação,  filho  antes 
do  decurso  do  tempo  e  de  vagos  instinctos  e  idéas,  do  que 
de  princípios  determinados  e  jurídicos,  lhes  nSo  subminis- 
trava.  Emquanto  os  filhos  e  netos  dos  presores  e  privados 
e  dos  colonos  espontâneos,  isto  6,  os  cavalleiros  e  ? illãos  e 
os  peões  absolutamente  livres  aspirariam  a  constituir  gran- 
des e  fortes  municipalidades,  os  cavalleiros-villãos-foreiros 
e  sobre  tudo  os  simples  reguengueiros  e  os  jugadeiros  reaes 
ou  particulares  considerariam  como  uma  transformação  feliz 
o  passarem  a  ser  membros  de  quaesquer  municipios  incom- 
pletos. A  unidade  moral  dada  aos  habitantes  de  uma  aldeia 
ou  de  um  grupo  de  casaes,  na  falta  de  outras  garantias,  era 
em  si  mesma  um  largo  passo  no  caminho  da  segurança  e 
das  franquias  individuaes. 

O  diverso  numero  de  privilégios  attríbuidos  a  um  ou  a 
outro  desses  concelhos  rudimentaes  e  imperfeitos,  e  portanto 
o  diverso  gráo  de  liberdade  que  existia  entre  elles,  obri- 
gam-nos  a  buscar  um  caracter  concreto  e  de  applicação  pra- 
ctica,  pelo  qual  se  determine  se  em  qualquer  povoação  havia 
no  século  XII  ou  XIII  um  concelho,  ou  se  ella  constituía 
apenas  um  grupo  accidental  de  habitações  ou  casaes  sem  ne- 
nhum laço  commum,  mais  que  o  systema  administrativo  e 
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fiscal,  exposto  em  resumo  no  tivro  antecedente  V  Como  ha 
pouco  dissemos,  a  individualidade  e  a  oohedo  moral  forma- 
vam em  abstracto  a  característica  do  concelho.  Mas  ijual  ó 
o  lacto  social  que  deve  representar  essa  cobesdo,  essa  indi- 
vidualidade? Quanto  a  nte  deve  ser  a  primeira  das  garan- 
tias, aquella  que  podemos  conâderar  como  fundamento  do 
antigo  direito  publico  municipal,  a  existência  de  a]guma  ma- 
gistratura particular,  quer  no  administrativo,  quer  no  judi- 
cial (cousas  que  frequentemente  se  confundiam  naquella  epo- 
cha),  sobre  fado  quando  a  essa  magistratura  andar  ligado  o 
prindpio  electivo.  E  na  veidade,  o  facto  que  desde  a  epo- 
cha  romana  tinha  acompanhado  a  municipalidade  através  de 
todas  as  mudanças,  era  a  existência  das  magistraturas  locaes, 
ao  passo  que  a  maior  ou  menor  intervençio  do  povo,  directa 
ou  indirecta,  no  exercicio  da  jurísdicçBo  e  da  auctoridade 
assignala  constantemente  as  phases  de  vigor  ou  de  decadên- 
cia da  vida  municipal. 

Partindo  desta  idéa,  é  bcil  de  comprehender  a  differença 
profunda  que  se  pôde  dar  entre  as  cartas  de  povoação  cha- 
madas indistínctamente  foraes.  Em  quanto  esta  representa 
um  acto  constitutivo,  um  monumento  de  direito  publico, 
est'(>utra  representará  rigorosamente  um  contracto,  uma  for- 
mula de  direito  civil.  Já  em  mais  de  uma  parte  temos  de 
passagem  procurado  fazer  sentir  essa  distincç&o  importante, 
e  a  necessidade  hisUNrica  de  jamais  a  esquecer.  Aqui  apon- 
taremos, entre  muitos,  alguns  exemplos  desses  diplomas  im- 
propriamente denominados  foraes,  que  n3o  passam  de  sim- 
ples aforamentos  collectivos,  e  aos  quaes  nenhuma  tendência 
municipal  se  manifesta,  attendendo-se  unicamente  nelles  á 
necessidade  de  distribuir  um  vasto  prédio  a  dous  ou  mais 
colonos,  sujeitos  a  idênticos  encargos,  e  a  que,  portanto, 
bastava  um  título  commum. 

*    Ibld.  p.  «97  c  legs.  (L.  7  P.  3). 
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As  aldeias  de  Sancta  Comba  e  Treixede^  «ip  districto  de 
Viseu  y  pertenciam  desde  os  fins  do  século  X  ao  mosteiro  de 
Lorvão.  Arruinadas  durante  o  XI»  e  faltas  de  cultura,  os 
monges  cuidaram  em  repovoa-las  no  começo  do  XII.  Do 
contracto '  com  os  agricultores  por  quem  se  dividiram  os 
terrenos  circumjacentes,  e  de  outro  documento  assaz  cele- 
bre ^9  relativo  a  uma  dessas  aldeias  em  cujo  dominio  preten- 
dia ter  parte  o  alcaide  do  próximo  castello  de  Besteiros,  se 
conhece  que  naquella  conjunctura  os  monges  tão  s6  haviam 
reedificado  as  habitações  arruinadas,  mas  também  tinham 
construido  em  Sancta  Comba  uma  cerca  de  ihuros  torreados, 
um  castrum.  Dos  habitantes  que  ahi  existiam,  alguns  eram 
cavalleiros,  provavelmente  villãos :  o  resto  consistia,  bem  como 
os  recemvindos  c  os  que  successivamente  deviam  vir  alli  mo- 
rar, em  peões  lavradores.  Quanto  aos  primeiros,  o  contracto 
limita-se  a  declarar  que  elles  são  exemptos  de  todos  e  quaes- 
quer  encargos.  Regular  estes  em  relação  aos  peões  6  o  uni.^o 
objecto  do  diploma.  Apesar  de  ter  sido  convertida  uma  das 
aldeias  cm  logar  forte ;  apesar  de  existirem  ahi  juxta-postos 
cavalleiros  e  peões ;  apesar,  em  summa,  de  se  darem  os  ele- 
mentos para  a  instituição  de  uma  municipalidade,  embora 
imp:rfeita,  na  carta  de  povoação  de  Sancta  Comba  e  Treixede 
não  apparece  o  menor  vestígio,  a  menor  tendência  para  a 
formação  delia :  nem  deveres,  nem  direitos  communs,  nem 
uma  magistratura  local,  nem  sequer  um  vigário  ou  mordomo 
especial  que  receba  as  prestações  agrarias.  Mencionam-se  os 
officiaes  régios,  os  juizes  do  districto  (terrae)  que  intervém 
com  a  sua  confirmação  para  tomar  mais  solemne  a  escri- 
ptura,  mas  esta  celebra-se  entre  os  monges  ^e  os  lavradores 
como  individues,  e  não  como  grémio.  As  suas  disposições 
referem-se  aos  direitos  e  deveres  singulares  de  cada  um  dos 

'    Caria  moriê  fe  lhe  chama  no  respeclivo  diploma :  L.  Pre*o  f.  33  ▼. 
S    O  que  allude  á  ida  do  conde  Henrique  a  Jeru^a^eji :  IbiJ.  f.  38  e  Mem. 
da  Aca'.  T.  4,  P.  í  p.  147. 
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colonosy  e  o  chamado  foral,  a  c(irla  moris  de  Sancta  Comba 
e  Treixcdv?,  é  puramente  um  contracto  civiP. 

Em  1187  Sancho  I  regula  o  que  os  habitantes  da  aldeia 
de  Avò  dovcm  pagar  de  jugada,  de  direito  de  caça,  etc; 
estabelece  as  muletas  ou  tributo  sobre  os  crimes,  exempta-os 
de  servirem  o  cargo  de  mordomos  ou  recebedores  fiseaes 
contra  sua  vontade,  ou  de  pagarem  qualquer  prestaçSo  ndo 
imposta  no  diploma  que  lhes  expede,  e  finalmente  auctorísa 
a  cada  um  delies  para  alienar  o  3cu  prédio  a  qualquer  indi- 
viduo que  solva  os  respectivos  encargos,  pagando  laudemio'. 
Evidentemente  este  denominado  foral  nSo  é  mais  do  que  um 
acto  pelo  qual  os  colonos  de  Avô  mudam  de  situaçSo,  pas- 
sam de  simples  reguengueiros  a  jugadeiros  ou  foreiros.  Nelle 
não  se  encontra  a  menor  alIusSo  a  magistraturas  locaes,  ele- 
ctivas ou  não,  e  a  deveres  coUectivos  O  resultado  dessa 
carta  n9o  é,  não  pôde  Ser  a  instituição  de  um  grémio,  por 
mais  incompleto  que  se  queira  imaginar. 

Uma  pobra  ou  aldeia  de  senhorio  particular  á  qual  se  es- 
tabelecem foros  em  1235,  nos  subministra  um  exemplo  cu- 
rioso dos  arbítrios  a  que  muitas  vezes  se  recorria  para  asse- 
gurar a  tranquillidada  dos  colonos  e  attrahir  outros  novos, 
evitando  conceder-Ihes  a  menor  garantia  municipal,  únicas 
garantias  que  elles  podiam  obter.  O  mosteiro  de  Moreira 
possuia  a  aldeia  de  Queeriz  (Quires),  cujos  moradores,  de  pães 
a  filhos,  tinham  sido  seus  homens  ou  colonos.  Era,  provavel- 
mente, uma  raça  de  adscriptos,  em  cuja  situação  tinha  in- 
fluído o  progresso  da  libertação  das  classes  servas  durante 
os  séculos  XI  e  XII.  Naturalmente  os  monges  deviam  bus- 
car retd-los  assegurando-lhes  por  um  contracto  a  heredita- 
riedade do  domínio  útil  da  gleba.  É  este  lacto  o  que  o  cha- 
mado foral  de  Quires  representa.  Eis  aqui  as  condições  es« 
scnciaes  desse  contracto: 

•    Ibíd. 

V    Ma;.  4  tie  For.  Aotif.  N.*  6  no  Arch.  Nac. 
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<f  HabiUe  vus  e  vossos  filhos  e  netos  na  dicU  aldeia,  e  possui-a 
toda  com  08  seus  termos»  pagando  estes  foros  por  ella,  com  os  au- 
gmentos  que  ahi  fazeis,  c  prometteis  fazer,  e  pelos  tributos  e  ser- 
viços que  prometteis  solver  ao  mosteiro,  b 

ff  Nós  devemos  edificar  na  aldeia  dous  casaes,  pondo  nelles  dous 
jttgneiros,  que  paguem  e  sirvam  como  vds.  Vós  e  elles  ou  vossos 
filhos  deveis  dentro  de  seis  annos  edificar  também  dous  casaes  no- 
vos, mettendo  ahi  outros  dous  jugueiros,  cuja  condição  seja  análoga 
á  vossa.» 

S^ue-se  a  enumeração  dos  Toros  e  serviços  a  que  ficavam 
adstríctos  os  moradores  de  Quires,  e  estatue-se  que  se  elles 
nSo  fizerem  ou  nSo  povoarem  os  dous  casaes  que  ficam  a  seu 
cargOy  os  monges,  dando  uma  nova  dilação  de  dous  annos, 
tomarão  depois  a  si  a  feitura  e  povoação  delles,  fixando  a 
maneira  como  se  procederá  nesse  caso  acerca  da  divisão  dos 
terrenos  arroteados  e  incultos.  A  carta  prosegue : 

«Quando  quizerdes  começar  as  vossas  colheitas,  vinde  ter  com 
o  vosso  senhor  o  prelado  do  mosteiro  trazendo-lhe  a  sua  pedida,  e 
elle  vos  dará  dous  homens  do  couto  tementes  a  Deos  e  de  san  con- 
sciência, que  calculem  e  fiiem  o  quarto  dos  fructos  de  toda  a  aldeã, 
que  deveis  vir  pòr  á  porta  do  dito  mosteiro,  do  qual  quarto  serão 
exceptuados  os  linhares  que  ficam  igualados  aos  linhares  de  Villa- 
nova,  e  os  primeiros  fructos  das  arroteas,  de  que  só  dareis  uma 
quaira  de  trigo,  se  a  houver,  tirados  sete  alqueires  de  trigo  e  sete 
quairas  de  milho,  que  cada  um  de  vós  pôde  logo  apartar  para  si 
do  producto  bruto  do  seu  casal. » 

«A  rogos  do  prior  c  convento  de  Moreira,  vossos  pacs  foram 
sempre  defendidos  em  suas  pessoas  c  bens  contra  os  malfeitores  e 
malévolos,  por  D.  Egas  Brandão  e  por  D.  Garcia  Brandão.  Nós 
agora  rogamos  e  deprecamos  a  João  Egas*  e  a  Martim  Garcia,  seus 
filhos,  que  do  mesmo  modo  vos  amparem  a  *^ós  e  a  vosso;  filhos  e 
netos,  de  sorte  que  vivaes  tranquillos  e  seguros  em  quanto  habi- 
tardes na  aldeia,  e  satisfizerdes  aos  vossos  encargos.  £  quando 
elles  morrerem,  da  linhagem  de  seus  pacs  tomae  por  defensor  quem 
vos  aprouver,  e  cm  quanto  vos  parecer. » 

«  Se  algum  de  vós,  presente  ou  vindouro,  abandonar  o  seu  casal 
sem  que  a  isso  o  forcem,  não  poderá  voltar  a  elle,  e  o  prior  do 


LIVRO  Vni PARTS  I.  59 

mosteiro  dá-lo-ha  a  quem  qoiter  pelo  foro  que  entender,  regra  esta 
applícayel  ao  caso  de  morrer  sem  descendência  algum  de  tossos 
nelos  ou  netas  ' . » 

Eis  como,  em  rei  de  confiar  da  força  que  os  habitantes 
de  Quires  podiam  tirar  da  organisa^So  municipal  para  a  pró- 
pria defesa,  o  Mosteiro  de  Moreira  dá  aos  seus  colonos  por 
protectores  os  men^bros  de  uma  nobre  linhagem,  e  salva 
todos  os  antigos  direitos  senhoríaes,  menos  a  adscrípçto  for- 
çada, que  nio  pôde  reter,  porque  ella  tem  desapparecido  por 
toda  a  parte,  conforme  o  que  n'outro  logar  dissemos. 

Em  1264,  Affbnso  III  dÃ  hereditariamente  a  sete  povoa- 
dores a  sua  herdade  reguenga  de  Oyvela.  Estabelecendo-lhes 
os  foros  e  muletas,  exempta-os  de  fossado,  anuduva  e  colheita; 
De  resto  Hmita-se  a  impdr  a  pena  de  treientos  morabitínos 
a  quem  lhes  6zer  mal*.  Esta  ténue  garantia,  o  eoutamento, 
diffictl  de  tomar  efiectiva,  sobre  tudo  quando  a  violência 
partia  dos  officiaes  e  delegados  régios,  era  a  única,  nlo  só 
dos  habitantes  de  Oyvela,  mas  também  dos  colonos  de  mui- 
tas outras  aldeias,  ou  que  as  vinham  povoar,  ou  que,  vivendo 
nellas  já,  eraím  convertidos  pelos  chamados  foraes  de  adscri- 
ptos  foreiros  ou  jugadeiros  em  colonos  pessoalmente  livres. 

Não  citaremos  mais  exemplos  desta  espécie,  tão  fáceis  de 
encontrar  nos  documentos  dos  primeiros  tempos  da  monar- 
chia,  e  que  confirmam  o  que  dissemos  no  livro  antecedente 
sobre  a  existência  dos  laços  municipaes  entre  o  povo  n^uma 
grande  porção  do  nosso  território.  Se  elles  faltavam  em  agglo- 
merações  de  pq>ulação,  quaes  eram  as  aldeias  de  maior  ou 
menor  vulto,  não  raro  fundadas  na  proximidade  umas  das 
outras,  e  até  ligadas  pela  unidade  parochial',  muito  mais 
deviam  bltar,  ainda  nas  terras  reguengas,  entre  os  casaes 

*    Doe.  de  Moreira  no  Areh.  Nac.  CoHecç.  Espec.  Gar.  86. 
t    L.  1  de  Doaç.  de  Aff.  111  f.  4  ▼. 

S  loquiriç.  jNiffsíifi.  Veja-se  o  Vol.  3.**  Nota  XVIII  p.  441  (Fregtieiía  do 
Louredo.) 
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derramados  por  extensos  terrenos,  onde  a  reunião  dos  habi- 
tantes para  os  actos  communs,  para  a  vida  publica,  era  por 
certo  diiBcultosa,  e  ás  vezes  seria  impossível. 

Voejamos  agora  como  as  tendências  municipaes,  semelhan- 
tes aos  vagos  ciardes  que  precedem  a  alvorada,  vão  despon- 
tando na  triste  existência  do  homem  de  trabalho;  contem- 
plemos os  primeiros  movimentos  da  democracia,  que  estre- 
mece no  seu  ataúde  para  resuscitar;  ouçamo-la  balbuciar 
as  primeiras  phrases  incertas  e  tímidas*  Esses  movimentos, 
muitas  vezes  quasL  imperceptíveis,  essas  palavras  sumidas  são 
importantes ;  porque  assignalam  o  ponto  d'onde  parte  o  gran- 
de facto  social  da  historia  modernai  o  progresso  da  verda- 
deira liberdade.  São  já  a  existência  de  uma  magistratura 
administrativa  local  e  uma  certa  unidade  as  circumstancias 
que  caracterisam  o  concelho  rudimental.  Embora  semelhante 
unidade  se  manifeste  nessa  umca  instituição,  e  embora  a  sua 
formula  varie  de  logar  para  logar,,  o  critério  para  vermos 
abí  uma  tentativa,  um  embryão  de  nmnicipalidade  é  achar- 
mos na  respectiva  carta  de  povoação  esse  indicio  de  vida 
publica  distíncta  e  especial,  que  abrange  um  grupo  de  indi- 
víduos, que  os  separa  collectivamente,  em  qualquer  relação 
de  direito  publico,  da  população  solta  que  òs  rodea ;  que  os 
faz  sahír  das  regras  geraes,  que  determinavam  naquelles  tem- 
pos a  condição  ordinária  das  classes  inferiores ;  que,  em  sum- 
ma,  os  incorpora,  por  assim  nos  exprimirmos,  n'um  eu  so- 
cial. Os  factos  que  vamos  colligir  farão  talvez  comprehender 
melhor  as  nossas  idéas. 

A  sé  de  Coimbra  possuía  o  senhorio  de  Arganil.  Em  1114 
o  bispo  D.  Gonçalo  deu  foral  aos  seus  habitantes '.  Divídia-se 
a  população  em  jugadeiros  e  cavalleiros  villãos.  Fíxaram-se 
nesse  diploma  as  jugadas,  os  direitos  de  caça,  a  parada  ou 
colheita,  e  o  serviço  de  caminbeiro^s,  não  esquecendo  decla- 

»     L.  Prelo  f.  855  v. 
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rar  que  os  cavalleiros  villãos  ficsTam  exemptos  de  jugada. 
Determinou-se  a  natureza  que  adquiriam  os  prédios  passando 
da  mu  o  dos  peOes  para  a  dos  cayalleiros  villãos,  bem  como 
as  condições  necessárias  para  qualquer  ser  incluido  nessa  ca- 
tegoria. Em  todo  o  foral,  porém,  nSo  ba  uma  unica  círciun- 
stancia  que  reyele  a  existência  em  Arganil  de  magistraturas 
próprias,  e  sem  uma  como  addiçSo,  feita  nesse  diploma  de- 
pois de  expedido,  èlle  não  passaria  de  um  simples  contracto 
civil.  Esta  addíçllo,  redigida  em  nome  dos  colonos,  é  a  se- 
guinte: 

« Alem  de  tudo  isto  accrescentámos  um  sexteiro  a  cada  boi  * 
para  que  nos  não  pusessem  ninguém  por  alcaide  senão  a  nosso  con- 

tCDtO.  B 

A  existência  de  um  alcaide  em  Arganil  manilesta-nos  que 
a  povoaçSo  era  um  logar  forte,  um  castello,  e  que  os  colo- 
nos dependiam  do  caslelleiro,  o  qual  por  isso  reunia  om  si 
o  cargo  militar  e  a  magistratura  civil.  Mas  até  onde  se  (s- 
tcDdia  esta  ?  Eis  o  que  ido  é  possivel  dizer.  Todavia  é  pro- 
vável que  as  suas  funcçoes  civ/s  se  limitassem  ás  de  exactor. 
O  direito  de  intervir  na  sua  eleicSo,  que  os  moradores  com- 
pram por  um  augmento  de  encargos,  dá,  porém,  a  Arganil 
um  caracter  de  concelho  rudimental,  e  dar-lh'o-hia  de  mu- 
nicipalidade imperfeita  se  essas  funcçoes  se  estendessem  k 
magistratura  judicial. 

Depois  de  ter  tomado  o  titulo  de  rei,  AiTonco  I,  nSo  sa- 
bemos em  que  anno,  expediu  um  foral  aos  moradores  do 
castello  de  Germanello*.  Designado  o  perimetro  dos  ter- 
mos da  povoação,  estabelecem-se  naquelle  diploma  provisOes 
tendentes  a  attrahir  para  alli  a  população,  sem  que  todavia 

'  A  base  da  jugada  era  em  Arganil  a  jiine'a  de  bois  por  ca  *a  uma  c^as 
quaes  o  jiiga^leiro  pai;aTa  Oous  qMarleiros,  e  portanto  um  por  cada  boi :  a^sim 
iinjnnentar  mn  setteiro  a  ca'!a  boi  equivalia  a  aiirmenfa-Io  a  fada  qiiar'eiro. 

S    L.  Prelo  f.  «««. 
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se  funde  mais  que  um  cooceiho  rudimental.  Singular  entre 
todas  é  a  que  ordena : 

<fSc  qualquer  cavalleiro  (villao)  ahí  quízer  habitar,  não  só  de- 
fenda (possua  sem  jugada)  o  prédio  que  tiver  em  Germanello,  mas 
também  outras  quaesquer  que  possa  ter  nos  meus  domínios  fmee 
provincie).  Os  pedes  que  estiverem  em  idênticas  circumstancias  e 
quizerem  residir  neste  logar,  o  poderão  fazer,  pagando  jugada  das 
terras  de  jugada  que  n'outra  parte  possuírem,  c  ração  das  que  fo- 
rem de  ração.» 

Quebra-se,  pois,  em  favor  dos  que  vierem  povoar  Germa- 
nelloy  a  doutrina  da  residência  obrigada  dos  colonos,  ainda 
entlo  em  completo  vigor,  como  vimos  no  livro  antecedente. 
Jugadeiros  e  reguengueiros  podem  abandonar  as  fogueiras 
e  casaes  do  rei  em  outro  território,  sem  que  por  isso  os 
percam.  Assim»  não  instituindo  sequer  um  concelho  imper- 
feito, o  foral  de  Germanello  proclama,  embora  como  exce- 
pção local,  um  grande  principio  de  liberdade.  Além  d' isso 
a  povoação  é  coutada;  converte-se  em  segura  guarida  de 
seus  moradores  quando  réus  de  algum  delicto  perpetrado 
fora  dos  termos  do  castello,  sendo  sobre  tudo  para  elles  o 
lar  domestico  um  asylo,  que  por  nenhum  pretexto  se  poderá 
violar.  Que  faltava,  pois,  para  ahi  existir  a  verdadeira  mu- 
nicipalidade ?  Uma  jurisdicção,  uma  magistratura  própria. 
Nem  de  exactor  fiscal  particular,  nem  de  magistrados  juris- 
diccionaes  ha  o  minimo  vestigio  no  foral  de  Germanello.  Um 
alcaide  ou  castelleiro  parece  presidir  á  administração,  e  quanto 
ás  questões  judiciaes  eis  o  que  determina  o  diploma : 

«  Se  alguém  tiver  demanda  ou  rixa  com  homem  de  Germanello, 
e  esse  individuo,  seja  quem  fòr,  habitar  além  do  Douro,  venha  a 
Coimbra  ter  a  contenda  judicial  com  elle :  se  habitar  áquem  do 
Douro  venha  a  Genea  (?) ;  e  quem  ahi  fízer  furto  ahi  pague  a  coima.» 

a  Se  um  morador  tiver  briga  com  outro,  e  o  ferir,  fique  á  mercê 
do  seu  par  (irUret  in  manihus  sui  comparUJ  a  quem  injustamente 
feriu. » 
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Para  o  julgamento  das  suas  causas  com  estranhos  os  mo- 
radores de  Germanello  sSo  chamados  fera  do  seu  territorío. 
As  muletas,  porém»  do  roubo  pagam-ae  no  castello,  prota- 
Tehnente  ao  alcaide,  que,  como  dissemoSi  parece  ter  accBo 
fiscal  ao  menos  em  certos  casos '•  Tambon  com  probabili- 
dade se  pôde  crer  que  esse  individuo,  que  tem  a  força,  exe- 
cuta a  expedita  justiça  de  entrar  á  vingança  do  offendido 
a  pessoa  do  offensor.  Em  todo  o  caso  a  lalta  de  provisões 
relativas  á  organisaçSo  judicial  é  clara  neste  diploma. 

Nos  fins  do  século  XII  ou  prindpios  do  XIII,  os  deieseis 
homens  que  habitavam  no  prédio  real  onde  estava  edificado 
o  castello  de  S.  Christovam,  foram  convertidos  de  simples 
r^goengueiros  em  foreiros,  constituindo  ao  mesmo  tempo  um 
concelho  rudimental.  Além  dos  foros,  imp6s-se-lbes  a  obri-y 
gaçRo  de  concorrerem  á  defesa  do  castello,  «  foram  por  isso 
exemptos  das  expedições  militares.  A  villa  converteu-se  tam- 
bém em  asylo  para  seus  moradores.  Embora  perpetrassem 
iòra  delia  qualquer  crime,  ninguém  de  Ift  os  poderia  ir  tirar. 
Para  colligir  os  direitos  reaes  deviam  eleger  um  vigário  e 
um  êerviçal  que  os  entregassem  ao  sertifol  do  districío.  Por 
um  costume  antigo,  aliás  oommum  a  outras  pobras,  quer 
municipaes  quer  não,  se  o  serviçal  do  distrícto  não  quizesse 
levar  as  jugadas,  iriam  deposita-las  sobre  um  rochedo,  onde 
sempre  haviam  usado  pô-las,  e  assim  demittiriam  de  si  a 
responsabilidade.  Neste  foral  a  única  magistratura  que  appa- 
reoe  é  a  do  vigário  electivo. 

O  foral  expedido  ás  treze  famílias  de  Soutomaior  (1196) 
é  análogo  ao  de  Germanello,  salvo  que  o  mordomo,  equiva- 
lente de  vigário,  fica  exempto  de  jugada  no  anno  em  que 
servir.  Os  jugadeiros  rto  expressamente  auctorisados  para  es- 
pancar o  mordomo  ou  o  porteiro  do  districto  que  entrar  na 


'    Quantos  poldrotc  aat  calialloji  prendiderini  iii  foiwado  habeanl  illos  per 
mwmm  dê  auo  alkmide. 
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vi  lia  a  fazer  qualquer  penhora.  Análogos  sSo  também  os  fo- 
raes  de  Soverosa  (1196),  Souto  (1196),  Abaças  (1200), 
Guíães  (1206),  Ranalde  (1208),  nos  quaes,  coro  o  nome  de 
vigário  ou  de  mordomo,  figura  o  exactor  local  que  deve  en- 
tregar as  jugadas  e  demais  tributos  aos  perceptores  geraes 
do  districto.  De  resto  cada  uma  dessas  cartas  varia  nas  im- . 
munídades  concedidas,  e  nos  encargos  impostos  á  povoação ; 
mas  em  todas  se  allude  mais  ou  menos  directamente  ao  cofi'- 
cilium,  como  corpo  coilectivo,  com  direitos  e  deveres  com- 
muns,  e  até  com  intervençSo  em  alguns  actos  jurisdiccionaes, 
de  modo  que  é  impossivel  nito  sentir  que  existe  nesses  lega- 
res uma  vida  municipal,  ao  menos  um  embry&o  de  concelho. 

Certa  jurisdicção  civil  unida  á  fiscal  e  accumulada  no  mes*- 
mo  individuo,  o  mordomo,  nos  apparece  no  foral  de  Freixiel 
dado  pelos  templários  no  reinado  de  Sancho  I.  A  escolha 
desse  magistrado  é  feita  pelos  moradores,  mas  dependente 
da  approvação  do  senhor  da  terra  (o  commendador  ou  bai- 
lio). As  prisões,  muletas,  cartas  de  seguro,  etc. ,  s&o  ordena- 
das pelo  mordomo  com  três  himens  bms  por  assessores. 
Como  exactor,  porém,  elle  exercita  só  de  per  si  a  auctori- 
dade  Oscal.  Em  Freixiel  este  único  magistrado  representa 
a  um  tempo  o  defensor  e  o  numerário  dos  tempos  gothícos. 
É  uma  povoação  cujas  instituições  se  aproximam  um  pouco 
do  municipio  imperfeito. 

Os  diplomas  régios,  relativos  a  concelhos  rudimentaes,  e 
expedidos  no  reinado  de  AfFonso  II,  do  rei  centralisador, 
não  effcrecem  accidentes  novos;  e  por  isso  fora  inútil  mul- 
tiplicar citações  e  extractos.  Baste  apontar  como  exemplos  os 
de  Favaios  (121 1),  Canedo  (1212),  Ceides  (1217),  Villa-chan 
(1217),  Carvellas  (....?).  Em  todos  elles  nos  apparece  a 
fórmula  mais  simples  e  ténue  do  municipalismo,  a  qual  ape- 
nas os  distingue  das  cartas  de  povoação  pertencentes  a  puras 
colónias.  Com  o  nome  de  mordomo  ou  de  vigário  um  habi- 
tiuite  dn  aldeia  recebe  os  foros  e  direitos  senhoriaes,  e  os 
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entrega  ao  ministro  fiscal  do  distrícto«  o  mahrdomus  maior. 
Esse  vigário  ou  mordomo»  local  e  electivo»  obtém  em  recom- 
pensa durante  a  sua  magistratura  a  exempçâo  das  prestações 
ruraes.  O  silencio  écerca  da  organisação  judicial  indica-nos 
que  os  habitantes  dessas  villas  estUo  sujeitos,  como  o  coro- 
mum  dos  colonos,  aos  juizes  reaes  dos  respectivos  districtos. 
No  meio  dos  tumultos  suscitados  pela  ambição  dos  gran- 
des» durante  os  dous  períodos  da  menoridade  è  da  queda 
de  Sancho  II»  muitas  aldeias»  principalmente  de  Alemdouro» 
onde  as  discórdias  civis  parece  terem  sido  mais  violentas»  ao 
menos  na  primeira  epocha»  obtiveram  por  vários  meios  e  de 
um  modo  mais  ou  menos  amplo  garantias  municipaes.  Se 
frequentemente  o  povo  paga  os  delírios  dos  reis  e  podero- 
sos» ensejes  ha  em  que  tira  vantagem  desses  delírios»  van- 
tagem ao  menos  para  a  liberdade.  Os  partidos  oppostos»  con- 
siderando-se  naturalmente  como  illegitimos»  succedendo  ra- 
pidamente uns  aos  outros  no  predomínio»  enfraqueciam  mo- 
ral e  materialmente  o  poder  publico.  Os  barões,  ricos-ho- 
mens»  prestameiros»  officiaes  da  coroa»  já  de  sobejo  desen- 
freados» cubiçosos  e  violentos»  em  harmonia  com  os  costumes 
do  tempo»  mais  cubiçosos»  violentos»  e  corruptos  se  toma- 
vam forçosamente ;  que  taes  são  sempre  os  effeítos  das  per- 
turbações civis.  A  pouca  ordem  e  justiça  com  que  os  alvo- 
res da  civilisação  iam  illuminando  o  paiz»  entenebreciam-se 
no  meio  das  agitações  politicas.  Os  monumentos  coevos  sub- 
ministram  provas  bastantes  desse  facto»  como  vimos  na  his- 
toria daquelle  infeliz  reinado.  Por  peitas  pecuniárias»  conce- 
dendo-lhes  porções  dós  terrenos  que  cultivavam»  servindo-os 
com  as  armas  na  m&o  contra  os  seus  adversários  políticos» 
emfim  lisonjeando-os  por  todos  os  meios  que  s9o  tão  fáceis 
de  encontrar  nas  revoltas  e  luctas  intestinas»  os  villãos»  colo- 
nos da  corda,  obtinham  dos  governadores  de  dístricto»  pres- 
tameiros» e  officiaes  do  fisco,  ou  daquellcs  que  assim  se  in- 
titulavam» cartas  de  foro»  em  que  se  introduziam  disposições 
IV.  5 
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tendentes  a  substituir  a  communidade  ás  instituições  ante« 
riorcs  e  aos  contractos  civis  que  regulavam  as  relações  da 
aldeia  ou  villas  com  a  corda.  Estas  cartas  ou  foraes  subre- 
pticios  deviam  variar»  não  só  segundo  as  círcumstancias  que 
se  davam  entre  os  que  as  obtinham  e  os  que  as  concediam, 
mas  também  conforme  o  antecedente  estado  da  pobra  ou 
aldeia :  as  que  já  tivessem  a  organisação  rudimental,  que  ser* 
via  como  de  passagem  entre  a  população  solta  e  as  munici- 
palidades propriamente  dietas,  forcejariam  por  obter  os  pri- 
vilégios destas ;  e  as  que  nem  essa  ténue  garantia  houvessem 
ainda  alcançado,  contentar-se-hiam  muitas  vezes  com  ella'. 
Uma  carta  de  povoação  de  qualquer  concelho  rudimental, 
constituído  por  semelhante  meio,  é  de  grande  importância. 
I Ilegal,  falso  á  luz  jurídica,  á  luz  histórica  elle  terá,  porven- 
tura, ainda  mais  valor  que  os  legitimos.  Estes,  em  regra, 
concessão  espontânea,  e  as  mais  das  vezes  arbitrio  fiscal  para 
(acilitar  a  percepção  dos  foros  e  tributos,  não  raro  deixarão 
de  representar  as  tendências  e  desejos  dos  individuos  a  favor 
de  quem  se  expedem.  Aquelloutros,  pelo  contrario,  obtidos 
por  suborno,  partindo  dos  mesmos  colonos,  redigidos  talvez 
á  vista  das  suas  insinuações,  revelarão  naturalmente  as  ten- 
dências e  desejos  da  população  solta;  conterão  as  provisões 
que  então  se  julgavam  mais  adequadas  a  um  grémio  popu- 
lar, que  por  qualquer  motivo  não  se  achava  ainda  habilitado 
para  alcançar  uma  organisação  municipal  mais  desenvolvida. 
A  carta  de  Sanguinedo  (1223),  procedida  dessa  origem  vi- 
ciosa, subministrar-nos-ha  um  exemplo,  e  indicar-nos-ha  ao 
mesmo  tempo  as  garantias  e  privilégios  a  que  os  simples 
colonos  aspiravam  com  preferencia. 


'  Transererendo  algtimas  cartas  de  poToaçilo  e  foraes  no  registo  qne  iam 
fazendo  das  inquirições,  os  inquiridores  de  1£5S  nofaram  aquelles  que  Uies 
pareceram  suspeitos  ou  illeg^aes,  acere  centando-lhes  na  copia  obserraçdes  cri- 
ticas (L.  S  de  Dcaç.  de  AfT  III  f.  S3  e  ttgg.),  Jofto  Pedro  Ribeiro  coiligiu 
e  pnblieon  bra  iãT\%  desras  cotai  (Mem.  das  Irquir.  p.  63  e  fe.?.)* 
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Eis  o  que  lemos  nas  inquirições  de  1258  relatíramente 
áquelle  diploma: 

«  Disse  (o  tabelliao  de  CoDstantin)  que  elrei  anda  enganado  acerca 
de  Sanguinedo ;  porque  na  carta  que  os  moradores  tem  se  diz  que 
a  concedeu  elrei  D.  Sancho  seu  irmão :  mas  quem  a  mandou  na 
realidade  fazer  foi  D.  Fernando  Fernandes,  encommendando-a  a  om 
clérigo  chamado  Martím  Annes  de  Royos»  por  peitas  que  lhe  d^ 
ram.  E  accrescentou :  que  os  moradores  de  Sanguinedo  transmitti- 
ram  a  outros  indivíduos  terrenos  reguengos,  para  os  povoarem  re- 
partidos em  treze  casaes»  de  que  elles  recebem  os  foros  em  vez  de 
os  receber  elrei '.» 

Esse  fora!  illegitimo  existe  ainda.  É  effectivamente  expe- 
dido em  nome  de  Sancho  II,  e  na  subscripção  se  diz  que  o 
fez  M.  Annes  por  ordem  de  D.  Rodrigo  Mendes  governador 
do  districto  (prínceps  terre)  e  do  juiz  de  distrícto  (judex 
ferre)  Femandino.  O  redactor  é  na  verdade  o  indicado  pelo 
tabelliSo  de  Constantim,  mas  diversa  a  personagem  a  quem 
se  attribue  a  concessão  delle.  Evidentemente  D.  Fernando 
Fernandes  era,  quanto  a  nós,  o  prestameiro  da  villa,  que, 
no  meio  da  desordem  geral,  se  arrogara  uma  auetoridade 
só  própria  do  supremo  magistrado  do  districto,  practícando 
em  nome  delle  e  do  chefe  do  estado  um  acto  de  semelhante 
natureza.  Sem  exercer  certa  auetoridade  para  que  o  haviam 
de  peitar  os  villSos?  Uma  carta  falsa  podiam  elles  forja-la 
sem  recorrer  a  um  nobre,  se  este  não  estivesse  revestido 
de  algum  modo  de  um  caracter  publico.  Vejamos  agora  quaes 
eram  as  vantagens  que  os  villftos  de  Sanguinedo  procuravam 
obter  assim  subrepticiamente.  Âs  disposições  importantes 
que  se  contém  no  foral  são  as  seguintes:  1.^  Que  fique  a 
arbitrio  delles  a  distribuição  das  cincoenta  courcllas,  cujas 
jugadas  andarão  encabeçadas  em  dezoito  moios  de  cereaes 
terçados:  2.^  Que  tenham  por  mordomo  especial  um  habi- 


f    L.  2  ainq.  de  D.  Dinit  T.  43  r.  •  teg,  —  L.  8  d*ínq.  d^AfT.  ITI  f.... 
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tanto  da  villa,  o  qual  ficará  exempla  do  foro  no  anuo  em 
que  servir :  S.""  Que  nílo  vSo  a  appellido,  nem  a  fossado  *, 
senão  indo  olrci  cm  pessoa :  4.°  Que  possam  alienar  os  res- 
pectivos prédios,  com  tanto  que  pague  o  foro  o  novo  possui- 
dor :  5.**  Que  nenhum  rico-homem  nem  mordonno  (mordomo 
do  districto)  que  t:^nha  a  terra,  ou  prestameiro  que  tenha  a 
vílla,  possam  entrar  ou  pousar  ahi  com  aggravo  dos  habi- 
tantes: 6,**  Que  ninguém  os  p?nhore  (lhes  faça  âpprehensão 
em  qualquer  cousa)  sem  primeiro  os  chamar  a  direito  (á 
conciliação,  a  fazer  direito  voluntariamente)  perante  o  mor- 
domo da  villa,  e  que  se  alguém  omiltir  esta  solemhidadc, 
pague  500  soldos  de  muleta:  7.^  Que  se  qualquer  indivíduo 
entrar  á  força  no  termo  da  villa  para  practicar  violências, 
pague  a  mesma  muleta,  além  da  reparação  do  damuo :  8."* 
Que  solverão  a  jugada  no  tempo  das  eiras  ao  seu  mordoma, 
o  qual  chamará  o  mordomo  ou  vigário  do  districto  para  a 
receber,  e  se,  chamado  duas  vezes,  não  vier  busca-la,  a  villa 
ficará  quit*::  9.^  Quanto  á  jurisdicção,  os  habitantes  que  fo- 
rem réos  dos  crimes  a  que  se  impõem  muletas,  depois  de 
afiançados  pelo  seu  mordomo  devem  ir  ao  julgamento  da 
juiz  do  districto,  mas  precedendo  inquérito  de  homens  bons: 
10.^  O  vizinho  bulhento  e  rebelde,  que  não  quizer  fazer  re- 
paração a  seu  vizinho  oíTendido  por  elle,  será  expulso  da 
villa  pagando  de  coima  uma  libra  de  erra. 

Taes  são  as  provisões  capitães  do  foral  de  Sanguinedo. 
Delias  se  vò  que  os  colonos  desta  aldeia  bus:avam  sobre 


S  A  \'aXtL\rB,fo8êadOy  como  commnmmente  aconlecia  com  as  outras  de^i- 
giui<;Ões  dos  factos  socíaes,  tinha  na  língua  pobre  e  barbara  daquelles  tempo» 
duas  sií^niflcaçOes  diversas,  posto  que  proxima.s.  Significava  ao  me^mo  tempo 
a  expe-iiçSo  militar  de  guerra  ofiensiva  em  geral,  e  a  obrigarão  e^peciat  im- 
posta aos  ca?alleiro8  villios  de  irem  a  ella  com  armas  e  cavallo.  Aqui  tem  a 
primeira  signiflcaçfto :  isto  é,  nfto  indica  que  os  babitante.4  fossem  cavalleiros 
villSos.  Eram  jugadeiros  peões,  que  poderiam  ser  levados  u  guerra  offensiva  ou 
defensiva  (fdsi^ado  e  appellido)  como  peonagem,  ou  infantaria,  se  nSo  fosse  o 
privi!egio  io^erido  no  foral. 
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tudo  na  oominunidade  garantias  contra  as  exacções  dos  ofli- 
ciaes  do  fisco.  A  unidade  representa vam-na  no  colle.tor  dos 
tributos,  tirado  do  seu  soio  e  servindo  de  intermédio  entre 
elle  e  o  cxactor  do  districto.  A  jurisdicçòo  não  pare:e  apre* 
ciarem-na  senão  até  onde  lhes  p.^)de  servir  para  manterem 
por  si  o  paz  interna ;  e  para  seguridade  própria,  nos  pro- 
cessos crimes,  aspiram  unicamente  ao  concurso  de  uma  es- 
pécie de  jurados  (boni  hwiines)^  que  averiguem  os  fartos  na 
qualidade  de  assessores  do  juizo.  Sfto  f  stes,  portanto,  os  pon- 
tos princípaes  a  que,  em  nossa  opinifto,  se  dirigt^m  as  ten- 
dências da  classe  mais  humilde  quando  pôde  por  algum  modo 
constituir-se  era  concelhos  rudimentaes. 

Se  o  reinado  de  ARbnso  III  se  \ão  distingue  por  frequen- 
tes fundações  de  verdadeiras  municipalidades,  os  registos  e 
documentos  daquelle  período  submioistram-nos  bastantes  ex- 
emplos da  organisarão  destas  ptbras,  que  S3  podem  consi- 
derar como  transição  para  os  concelhos  precisamente  cara- 
cterisados.  Evitando  o  multiplicar  citações,  tomaremos,  a 
bem  dizer  ao  acaso,  entre  muitos  outros  iguaes,  alguns  d  s- 
ses  exemplos,  que  mostram  como  a  índole  daquelles  grémios 
era  por  via  de  regra  a  mesma,  desprezadas  as  diflerenças 
aocidentaes  que  se  davam  entre  aldeia  e  aldeia,  tanto  nesse 
coroo  nos  anteriores  reinados. 

Em  Í2S5  os  magistrados  reaes  de  Panoias  expedem  por 
Buindado  delrei  foral  á  pobra  de  Autela.  SSo  quatro  as  fa- 
mílias a  quem  a  carta  é  passada,  mas  ficam  auctorisados  os 
seus  chefes  para  associar  comsigo  os  individues  que  quizc- 
rem.  Os  foros  paga-los-h&o  por  meio  de  um  delles  que  vá 
entregar  a  totalidade  desses  foros  n'uma  herdade  d  elrei,  em 
Villarinho;  e  se  o  mordomo  do  prestameiro  não  vier  rece- 
bâ-los  a  tempo,  depositar-se-hfio  n'um  campo,  com  dous 
homens  bons  por  testemunhas,  ficando  por  esse  anno  quites 
os  contribuintes.  Depois  de  varias  cxempções,  como  a  de  lu- 
ctuosa,  a  de  portfig^ns  no  distiUo,  et''.,  profeguc  o  foral: 
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« Pagareis  coima  só  dos  ires  crimes  de  homicídio,  rapto,  e  de 
immundicie  posta  na  boca ',  intenrindo  para  o  julgamento  o  inque* 
rito  de  homens  bons  de  três  aldeias»  e  dando  flança  o  vizinho  que 
tiverdes  elegido  por  mordomo  de  que  vireis  a  juízo  dentro  de  três 
dias  perante  o  juiz  (do  dístricto) ;  e  se  não  vierdes,  pagará  (o  fia- 
dor) de  muleta  uma  libra  de  cera.  A  coima  seja  de  dez  morabitinos, 
metade  para  o  senhor  da  terra  e  metade  para  o  concelho,  n 

No  foral  de  Capelludos  (1252),  assaz  semelhante  ao  de 
Âutela,  diz  o  rei : 

«Este  foro  seja  entregue  pelos  vigários  da  vossa  vflla,  e  nio  ea. 
Ire  ahi  o  mordomo  (do  dístricto]. » 

«As  coimas  julguem-se  por  inquérito  de  homens  bons  de  três 
aldeias  da  vossa  freguesia,  e  as  execuções  sejam  feitas  pelos  vossos 
vigários,  que  entregarão  metade  delias  ao  senhor  da  terra  e  metade 
ao  concelho.» 

Dos  anteriores  extractos,  bem  como  dos  que  subministra-* 
riam  dezenas  de  foraes  análogos,  que  se  deduz?  Que  geral- 
mente o  concelho  rudimental,  o  concelho  de  transicSo,  era 
apenas  um  meio  de  preservar  os  contribuintes  dos  vexames 
fiscaes.  Em  regra  elle  nos  apparece  instituído  nas  aldeias  de 
simples  jugadeiros,  de  agricultores,  de  homens  que  ou  pas- 
saram, ou  passam  nessa  conjunctura  da  adhesão  forçada  da 
gleba  para  a  voluntária.  A  magistratura  constante  nessas  po- 
voações é  a  do  collector  especial  dos  foros,  respondendo  oom- 
mummente  com  o  total  dos  redditos  Gscaes  ou  particulares 


'  É  o  sentido  mais  próximo  do  lilteral  em  que  nos  parece  deverem-se 
tomar  as  palavras  itercuM  in  ore,  ou  outras  equivalentes,  t&o  repetidas  nos 
foraes.  Era  aquella  a  máxima  aflTroata,  e  por  isso  considerada  como  acçlo 
altamente  criminosa.  O  nosso  povo,  nos  ímpetos  de  cólera,  ainda  hoje  asa 
com  frequência  de  uma  phrase  que  recorda  aquelle  máo  habito,  de  outros  tem- 
pos. Dar  eom  lama  rm  cara.  É  uma  ameaça,  se  nfto  um  facto.  A  interpretação 
litteral,  que  parece  deveria  ser  intromUMaa,  repugna' ao  censo  commum,  e  em 
muitos  casos  como  no  foral  de  AnciSes  (L.  S  de  AlT.  Ill  f.  68)  se  conhece 
que  a  acçfto  era  ás  vezei  menos  violenta,  á  vista  da  phrase  que  ahi  se  emprega : 
u  Siquis  homo  per  mala  volunta*.e  de ierit  cum  m. . . .  in  vuliu  hêminii,  ele.  » 
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ao  preposto  do  rei  ou  do  senhor;  do  senhor,  dizemos,  por- 
que estas  quasi  municipalidades  são  instituídas  em  villares 
nSo  sá  da  coroa,  mas  também  de  prelados,  de  nobres,  de 
mosteiros  e  de  ordens  militares.  A  concessão  de  couto  ou 
direito  de  inununidade  e  asylo,  feita  a  grande  numero  das 
vilias  ou  aldeias  reaes,  concessão  que  se  estendia  muitas  ve- 
zes a  vedar  o  accesso  da  povoado  aos  officiaes  públicos,  e 
a  auctorisar  o  espancamento  e  morte  dos  contraventores,  ó 
outro  caracter  destes  grémios  assaz  signiGcativo ;  porque  nos 
dá  uma  idéa  adequada  da  situação  dos  colonos  ordinários; 
victimas  indefesas  da  rapacidade  dos  exactores,  para  cohibír 
a  qual  se  julga  és  vezes  conveniente  revestir  os  concelhos  de 
tão  extraordinário  direito  ^  Quanto  aos  encargos  ou  exem- 
pções  de  tributos  e  serviços,  as  disposições  dos  diversos  di- 
plomas relativos  aos  quasi  municipios  são  assaz  variadas. 
Esses  tributos,  porém,  que  ahi  se  mencionam,  quer  como 
effectivamente  impostos,  quer  como  supprimidos,  não  per-* 
tencem  a  uma  categoria  especial ;  são  os  mesmos  que  solr- 
viam  os  demais  colonos  avulsos,  e  no  decurso  deste  trabalho 
teremos  occasíão  de  expdr  separadamente  em  que  elles  con* 
sistiam. 

Do  mesmo  modo  que  esta  classe  de  grémios,  geralmente 
ruraes,  serve  de  passagem  para  os  mais  importantes ;  é  como 
uma  forma  ainda  indecisa  da  oi^nisação  municipal;  assim 
os  concelhos  a  que  chamamos  imperfeitos  significam  a  tran- 
sição desses  embryões  para  os  grandes  e  completos  munici- 
pios. O  caracter  que  sobre  tudo  os  distingue  dos  preceden- 
tes é,  além  de  outras  garantias  maiores  ou  menores,  a  juris- 
dição local,  exercida  por  um  juiz  particular,  n'umas  partes 
de  eleição  do  povo,  n'outras  de  nomeação  do  senhor,  mas 
em  todo  o  caso  com  auctoridade  circumscripta  ao  território 
do  concelho.  É  já  o  principio  capital  do  direito  publico  dos 

'    Vé-lo-h«mof  adiante. 
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antigos  municípios ;  ó  a  tradição  roíhana  predominando,  que 
nos  faz  considerar  os  grémios  desta  ordem  como  verdadeiras 
niunicipalidades,  embora  estejam  ás  vezes  bem  longe  de  poder 
comparar-se  aos  concelhos  perfeitos  com  as  suas  categorias 
distínctas  de  peões,  de  cavalleiros,  e  de  clero,  o  que  em  regra 
falta  nos  concelhos  rudimentáes  e  em  grande  parte  nos  im- 
perfeitos, com  uma  ampla  ordem  de  magistraturas,  com  mul- 
tiplicadas liberdades  e  privilégios,  e  a  bem  dizer  com  vida 
politica  própria.  Estas  circumstancias  reunidas,  sobre  tudo 
o  systema  complexo  das  magistraturas  locaes,  faltam  mais 
ou  menos  nos  concelhos  a  que  chamamos  imperfeitos.  Se, 
portanto,  os  rudimentáes  se  caracterisam  por  um  facto  posi- 
tivo e  outro  negativo,  a  existência  da  magistratura  admi- 
nistrativa ou  fiscal  própria  e  a  falta  de  jurisdicçSo,  os  im- 
perfeitos igualmente  se  determinam  por  dous  factos,  a  exis- 
tência da  jurisdicçHo  particular,  e  a  falta  de  organisação  ad- 
ministrativa completa.  Cumpre  todavia  não  esquecer  o  que 
anteriormente  se  advertiu :  as  três  classes  em  que  dividimos 
os  concelhos  são  categorias  puramente  scientificas,  e  não  ma- 
nifestações de  três  typos  por  onde  naquellas  eras  se  aferis- 
sem  as  instituições  municipaes.  Cada  concelho  creava-se  ou 
enriquecia-se  de  novos  privilégios  por  considerações  espe- 
ciaes,  por  conveniências  ou  necessidades  do  momento  ou  da 
localidade.  ía-«e  não  raro  buscar  um  modelo  na  carta  de 
outra  povoação,  iustituida  municipalmente  por  motivos  e  em 
circumstancias  semelhantes ;  mas  não  se  partia  de  uma  idéa 
gersA  e  absoluta,  de  um  principio  ou  doutrina.  D'aqui  a 
grande  variedade  de  garantias,  de  deveres  e  direitos  que  nos 
apparece  nos  foraes  e  nos  documentos  a  elles  correlativos. 
Esta  variedade,  porém,  como  vamos  vér,  em  nenhumas  das 
três  classes  se  manifesta  com  tanta  evidencia  como  na  dos 
concelhos  imperfeitos. 

Âdduzindo  as  cartas  de  povoação  que  temos  extractado, 
o  nosso  intuito  foi  tornar  evidente  a  uniformidade  que  se 
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dava  hcsàas  aldeias,  onde  a  instituição  municipal  parece  antes 
uma  tendência  do  que  uma  realidade ;  mostrar  que,  variando 
mui  pouco  em  exempções  e  encargos,  em  todas  cilas  se  ve- 
rificavam os  dous  factos  da  existência  de  um  proposto  fiscal 
particular,  quer  electivo  quer  não,  e  da  carência  da  magis- 
tratura judicial  própria  e  exclusiva.  Acerca  dos  concelhos 
imperfeitos,  seguiremos,  porém,  outro  methodo.  Não  só  sdo 
mais  importantes  os  elementos  de  organisacSo,  e  as  garan- 
tias que  os  cercam,  mas  também  os  caracteres  que  os  dis- 
tinguem nSo  se  podem  fixar  por  uma  regra  única.  Embora 
haja  dous  factos  constantes  em  todos  elles,  que  por  assim  dizer 
lhes  sirvam  de  limites ;  esses  dous  factos  variam  em  si  mes- 
mos tão  profundamente  e  por  tantas  maneiras,  que  rcduzin- 
do-os  a  um  enunciado  geral^  daríamos  apenas  uma  idóa  va- 
ga e  indistincta  do  modo  de  existir  destas  municipalidades, 
ainda  limitando-nos  a  oonsidera-!as  só  em  relac&o  ao  seu 
direito  publico. 

A  classe  dos  concelhos  imperfeitos  pôde  subdividir-:e  em 
seis  géneros,  aos  quaes  correspondem  seis  formulas  distlnctas. 
Dentro  de  cada  um  desses  géneros  diversas  circumstancias 
produzem  uma  grande  variedade  d'especies,  espécies  cujas 
príncipaes  difierenças  os  exemplos  que  vamos  colligir,  em 
relação  a  essas  seis  formulas,  fariio  apparecer  pela  maior 
parte.  Exemplifica-las  todas  sería,  senão  impossível,  dema- 
siado longo  e  difficil,  attenta  a  sua  multiplicidade,  ao  passo 
que  muitas  dessas  difierenças,  assaz  ténues,  serviriam  apenas 
para  tomar  confusos  os  lineamentos  geraes. 

A  primeira  formula,  a  mais  simples  e  que,  por  assim 
dizer,  torna  quasi  insensível  a  passagem  dos  concelhos  rudi- 
mentaes  para  os  imperfeitos,  é  a  de  uma  povoação  de  juga- 
deíros,  onde  apenas  ha  um  juiz  local,  quer  electivo  quer  de 
nomeação,  e  falta  o  official  do  fisco,  próprio  c  exclusivo  do 
logar.  Nesta  formula  ha  espejies  que  importa  notar,  e  que 
se  manifestam  cm  diversos  exemplos. 
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O  foral  da  Redinha  concedido  pelos  templários  (1159) 
presuppSe  uma  povoaçSo  antiga,  a  que  se  espera  venham 
associar-se  novos  habitantes,  e  cuja  situaçio  se  Gxa  ^  Assim 
o  numero  das  courellas  ou  prédios  é  indeterminado.  Estabe- 
lecem«-se,  porém,  os  foros  que  cada  uma  ha-de  pagar,  além 
dos  dizimes  ecclesíasticos,  ficando  sujeitas  a  todos  os  encar- 
gos as  herdades  dos  próprios  clérigos.  Os  habitantes  da  Re* 
dínha  s&o,  porém,  alliviados  por  esse  acto  de  varias  foragens, 
e  as  coimas  ou  muletas  limitadas  aos  delictos  mais  graves. 
Quanto  aos  processos  accrescenta-se : 

«  Se  alguém  fizer  aggravo  a  outrem,  dè  reparação  perante  o  Juiz 
t  justiças,  sem  multa.  O  juiz  gose  da  devida  immuaidade  (hono- 
remj,  e  a  sua  citação  fsiffnumj  seja  válida. » 

O  exactor  especial,  o  mordomo  da  vUla,  parece  não  exis* 
tir  na  Redinha ;  mas  ha  um  juiz  com  seus  officiaes  ou  com 
assessores  (justicias).  O  privilegio  desse  magistrado  é  prova- 
velmente o  de  nfto  pagar  foro  no  anno  em  que  servir*.  Não 
havendo  indicio  de  que  fosse  electivo,  devemos  suppô-lo]^  no- 
meado pelos  templários. 

O  abbade  e  convento  de  Lorvfto  deram  foral  a  Abiul  em 
1 176.  Este  foral  é  análogo  ao  da  Redinha.  Reina  nelle  o 
mesmo  silencio  acerca  da  existência  de  um  exactor  particu- 
lar, e  menciona-se  o  juiz  local  com  as  justiças  em  relação 
aos  mesmos  objectos  e  por  idênticas  palavras. 

Em  1258  o  mosteiro  de  S.  Vicente  povâa  a  sua  charneca 
de  S.  JuliSo  (do  Tojal)  dividindo-a  em  65  courellas  a  foro 
de  quarto  ou  de  ração  com  varias  foragens  e  limitações. 
Previne-se  a  subdivisão  do  dominio  útil,  em  virtude  das  suc- 
oessOes,  pelo  encabeçamento,  de  modo  que  os  foreiros  sejam 

>  Carla . . .  Iam  presentibut  qaam  futaria  de  jure  et  foro :  For.  da  Re- 
flinha. 

S  Honor  nos  documentos  do  reculo  XIII  e  anteriores  involre  sempre  em 
•i  A  exempçHo  de  encargos. 
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sempre  65.  De  pereeptor  especial  destes  foros  e  direitos 
senhoríaes  não  se  encontra  o  menor  vestígio  no  respectivo 
diploma.  Quanto,  pcNném»  ao  magistrado  jurisdiccional  diiem 
ahi  os  frades : 

«Reservamos  para  nós  o  poder  e  jurisdicçio  de  lhes  dar  o  juii 
que  julgarmos  sufficienle  para  guardar  a  cada  qual  seu  direito  e 
distribuir  justiça,  podendo  appellar  para  nós  quem  quer  que  se 
erèr  por  elle  aggrarado  '. » 

Nestes  exemplos  temos  a  primeira  formula  na  soa  expres- 
sSo  mais  simples.  O  senhor  do  solo  ou  o  representante  do 
rei  *  p9e  o  juiz ;  mas  a  acçio  deste,  limitada  ao  grémio  a 
que  preside,  dâ  unidade  jurídica  aos  membros  desse  grémio 
na  falta  da  unidade  económica,  e  se  nSo  é  uma  garantia  bas* 
tante  contra  as  extorsões  aocidentaes  dos  exactores,  é-o  do 
respeito  mutuo  dos  direitos  dtí  cada  um  dos  vizinhos.  Pela 
natureza  das  cousas,  este  homem  que  se  eleva  acima  dos  ou- 
tros, que  é  o  centro  da  vida  civil,  o  defensor  da  paz  e  da 
ordem  na  povoacXo,  será  muitas  vezes  o  defensor  e  o  org&o 
dos  seus  administrados,  embora  não  tanto  como  o  seria  se 
a  eleição  popular  o  houvesse  elevado  á  magistratura. 

Nestes  fracos  municípios,  compostos  apenas  de  cultivado- 
res humildes,  de  um  pequeno  numero  de  jugadeiros,  o  di-» 
reito  de  eleger  o  magistrado  não  era  nem  podia  ser  facil- 
mente concedido.  Mas  como  o  povo  tendia  naturalmente  á 
organisa^Ko  municipal,  onde  e  quando  as  circumstancias  fa- 
voreciam a  realisação  dessas  tendências,  elle  buscava  obter, 
ainda  por  meios  illegitímos,  a  faculdade  de  se  apodera}^  dar 


'    Collecç.  Espec.  G.  87  no  Arch.  Nac. 

t  O  domínio  dos  lemplariot  nas  terras  qne  lhes  tinbam  sido  doadas  pelos 
reis  era  em  rigor  o  mesmo  dos  ricos-homens  nos  respectiros  dístríetos.  Os 
commendadores  da  ordem  exerciam  uma  rerdadelra  tenencia  da  coroa.  Yé- 
lo-hemos  a  sen  tempo.  Por  este  modo  o  foral  da  Redinba  pdde-se  considerar 
como  emanado  do  poder  publico. 
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magistratura  jurísdic^ional,  de  a  converter  ii'uma  delegaç&o 
sua,  e  de  constituir  por  esse  modo  uma  individualidade  mu- 
nicipal. Nas  inquirições  de  1258  lemos  o  seguinte: 

«  Os  homens  de  S.  Paio  costumavam  vir  a  juízo  peranle  os  al- 
caides de  Gouvea,  precedendo  citação  {per  signumj  do  mordomo 
de  Gouvea.  Agora,  todavia,  nâo  vem ;  porque  elegeram  juiz  enlre 
si ... .  O  culpado  disto  é  D.  Mem  Soares  que  tem  a  terra  *. » 

Eis  aqui  uma  aldeia  que  sacode  a  auctoridade  judicial, 
nao  de  um  juiz  do  rei,  mas  dos  próprios  alcaides  de  um 
grande  concelho,  a  cujo  termo  pertence.  Essa  auctoridade 
era  provavelmente  vexatória,  pesava  desigualmente  sobre  a 
população  suburbana,  que  buscou  o  favor  ào  rico-homem  para 
se  desmembrar  de  Gouvea.  Esta  espécie  de  revolução  obscura 
tinha-se  talvez  verificado  no  meio  dos  tumultos  que  precede- 
ram o  reinado  de  ÂfFonso  III.  Effectivamente  achamos  na 
epocha  de  Sancho  II  concelhos  que  se  fundam  ou  obtém 
maiores  garantias  municipaes,  e  entre  ellas  a  jurísdicçào,  no 
meio  das  rixas  dos  barões,  que  concediam  isso  tudo,  acaso 
excedendo  a  própria  alçada,  a  troco  de  peitas,  ou  para  attra- 
hirem  os  villãos  á  sua  parcialidade.  No  importante  e  popu- 
loso distrícto  de  Panoias,  uo  concelho  rudimental  de  Sangui- 
nedo,  já  achámos  exemplos  desses  diplomas  illegitimos.  Ahi 
mesmo  encontramos  os  de  Abreiro,  Murça,  Alijó,  etc. ,  po- 
voações que  nos  consta  terem-se  elevado  á  categoria  de  mu- 
nicipalidades, mais  ou  menos  incompletas,  por  actos  irregu- 
lares, e  no  meio  das  perturbações  que  agitaram  o  reino  no 
tempo  de  Sancho  IP. 


*     L.  1  d*Inq.  d'Air.  III  f.  «5.  . 

^  Veja-ee  o  Yol.  t^  p.  283  e  Nota  afinal  XVI,  iigriãnter  p.  474,  5~ 
For.  de  Abreiro,  Mur<;a,  Alijó,  ele,  comparados  com  ai  inquirições  de  ItfO 
I?  1258  no  dÍ8triclo  de  Panoias:  L.  5  d*In<].  de  D.  Dinis  f.  45  e  tegg.,  L. 
t  das  dietas  f.  44'e  segg.y  L.  S  de  Doaç.  de  AO*.  III  f.  75  a  82,  L.  2  de 
Inq.  do  dic!o  f.  122  v.  f  fepj. 
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A  Tormula  primordial  e  simples  que  determinava  a  orga- 
nisação  interna  de  certas  povoações  ou  aldeias  de  jugueiros, 
variava  pois  na  circumstancia  essencial  da  origem  da  juris- 
dicção,  porque  é  claro  que  a  magistratura  electiva  impor* 
tava  uma  garantia  muito  mais  solida  que  a  de  simples  no- 
meação. Entretanto  os  documentos  poucas  vezes  nos  habili- 
tam para  discriminarmos  as  duas  espécies.  Tomemos  entre 
centenares  de  exemplos  que  poderíamos  citar,  apenas  dous. 
Sabemos  que  no  districto  de  Seia,  as  duas  povoações  de 
Azere  e  Sendim,  pequenas  villas,  ambas  de  jugadeiros  e  as- 
saz próximas,  tinham  cada  uma  o  seu  juiz,  ao  passo  que  o 
mordomo  real  entrava  nellas  a  cobrar  as  jugadas  e  foragens. 
Privadas  de  exactor  particular,  fruíam  do  direito  eleitoral 
quanto  á  magistratura  judicial,  oQ  estavam  também  privadas 
desse  direito?  Eis  sobre  o  que  os  monumentos  nos  nio  au- 
ctorisam  a  responder  com  certeza  * . 

N  algumas  partes,  porém,  a  instituição  do  julgador  era 
mixta,  embora  se  considerasse  de  nomeação  real.  O  povo 
apresentava  o  juiz  eleito  por  elle  ao  rei,  ou  antes  ao  supre- 
mo magistrado  do  districto,  do  qual  recebia  a  confirmação. 

«  Perguntado  acerca  do  juiz  de  Garapíto,  disse  que  eirei  sempre 
ahi  pôs  juízes,  e  o  meirinho  real  Gonçalo  Mendes  pós  agora  o  juiz 
que  lhe  apresentaram  Fernando  Rodrigues  e  o  concelho,  como  ao 
representante  do  rei  ' . » 

A  segunda  formula  é  a  daquelles  concelhos  de  simples 
jugueiros,  onde  a  jurisdicção  é  em  parte  exercida  pelos  ho- 
mens bons  (boni  h'}mines),  isto  é,  pelos  indivíduos  da  po- 


*  L.  1  dlnq.  d^AflT.  III  f.  SS  v.  e  23.  O  mesmo  acerca  da  aldeia  de 
Jaoin  no  districto  deVermuim  (L.  5  d*Iiiq.  de  D.  Dinis  f.  67  v.) ;  de  Abreiro 
em  Panoiaa,  antes  do  foral  illegitimo  (Ibid.  f.  116  r.).  Na  aldeia  d'Ovoa, 
me'a  re^enga  e  mela  de  nobres,  Judex  debH  ette  per  regem  (L.  1  d*liiq. 
d'Aflr.  ni  f.  37  T.),  etc. 

S    L.   I  d*lnq.  d*Afr.  III  f.  27. 
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YoacSo  mais  ricos  ou  mais  notáveis  por  qualquer  titulo,  mas 
não  revestidos  de  um  caracter  de  magistrados  permanen- 
tes. A  esta  categoria  pertenciam,  por  exemplo,  Balneo  e 
Covas. 

O  foral  de  Balneo,  na  terra  de  Alafões,  diz-se  concedido 
por  Affonso  I  de  accordo  eom  o  rico-homem  do  districto, 
em  1152.  Ahi  se  estabelecem  os  privilégios  dos  moradores 
da  villa,  os  tributos  e  serviços  a  que  fícavam  obrigados,  me- 
nos os  foros  'ou  contribuições  predíaes,  acaso  porque  o  uso 
ou  um  anterior  diploma  os  havia  fixado,  ou,  emfim,  porque 
Balneo  era  apenas  uma  povoaçSo  de  pastores.  O  único  obje- 
cto do  foral  é  evidentemente  instituir  o  concelho.  A  acçSo 
jurisdiccional  deste  manilesta-se  ahi  como  collectiva,  embora 
haja  um  juiz.  Nessa  parte,  como  no  mais,  é  uma  organtsa- 
çfto  singular.  Entre  as  varias  disposições  do  foral,  duas  que 
tendem  a  associar  íquelle  grémio  colonos  particulares,  são 

assaz  notáveis,  t 

'    I ••  •  • .       II         '■ 

«  Quem  se  nUUidar  morador  de  Balneo,  pague  ao  senhor  do  pré- 
dio (cm  que  fòr  colono]  como  se  nelle  residisse,  e  tendo  solvido  os 
direitos  dominicacs,  não  lhe  importe  cm  mais  nada  com  o  seu  ca- 
bccel  (non  curei  de  suo  eapitelloj. » 

Esta  passagem  seria  hoje  inintelligivel,  se  não  houvéramos 
estudado  o  modo  de  ser  das  classes  inferiores  fora  dos  mu- 
nicipios.  Com  esse  estudo  a  interpretação  é  fácil.  Os  colonos 
de  prédios  não  contidos  na  circumscripção  territorial  de  Bal- 
neo, podem  incorporar-se  na  nova  municipalidade,  conti- 
nuando a  cultivar  as  glebas  em  que,  como  colonos,  eram 
obrigados  a  residir,  mas  vivendo  d'ora  avante  onde  lhes 
aprouver,  uma  vez  que  paguem  ao  senhor  do  prédio  as  pres- 
tações agrarias.  O  foral  presuppõe  esse  prédio  como  parte  de 
uma  herdade  desmembrada  e  encabeçada.  O  cabecel,  o  co- 
lono em  quem  se  resume  e  perpetua  a  manifestação  da  in- 
divisibilidade do  domínio,  nada  mais  tem  que  v^r  com  o 


LIVRO  VUl PAATB  I.  70 

novo  membro  do  município  de  Balneo  ^  O  modo  de  toniar 
effectiva  esta  concessSo  extraordinária  era  provavelmente  a 
força,  como  se  pôde  inferir  da  seguinte  disposição  em  que 
o  concelho  é  aoctorísado  a  emprega-la. 

«  Se  alguém  quixer  yir  habitar  (na  villa  ?)  e  disser  que  é  mors- 
dor  de  Balneo»  ninguém  se  atreva  a  pór-lhe  mão,  nelle  ou  no  seu 
gado,  e  se  alguém  o  fizer  levantem-se  os  homens  de  Balneo  com  o 
seu  juiz  e  obtenham  reparação  cm  nome  delle,  e  se  alguém  se  erguer 
para  nos  domar  (aã  nos  supercmdwnj  o  que  se  atrever  a  isso  pague 
o  coutam^nto  de  Balneo. » 

A  vilia  tinha,  pois,  um  titulo  anterior  em  que  se  estabe- 
lecia a  immunidade  sob  pena  de  uma  coima.  A  nova  carta, 
como  veremos  também  em  outras,  e  como  já  temos  tido 
occasião  de  advertir,  parece  redigida  por  impulso  dos  villSos, 
que  apparecem  falando  em  seu  próprio  nome.  Uma  revolta 
ou  uma  peita  precedeu  provavelmente  a  coneessão  do  foral, 
e  as  disposições  singulares  e  ameaçadoras  deste  confirmam, 
quanto  a  nós,  tal  suspeita.  A  anterior  citação  manifesta-nos 
a  existência  de  um  juiz  local ;  mas  elle  não  julga  só,  ao  me- 
nos em  alguns  casos : 

«Se  algum  dos  moradores  ferir  alguém,  dè-lhe  reparaçSo  p^los 
tiiinhos  e  não  faça  caso  do  meirinho. » 

«  Se  algum  dos  díctos  moradores  fór  chamado  para  fazer  emenda 
e  não  quizer  comparecer,  tirem-lhe  a  porta  da  casa,  e  entreguem- 
na  com  uma  vara  de  dous  cevados  áquelle  a  quem  maltractou,  c  a 
quem  dará  reparação  na  forma  por  que  os  rixinhos  Julgarem,  • 

Apezar,  portanto,  da  existência  de  um  juiz,  as  rixas,  ori- 
gem da  maior  parte  dos  pleitos  entre  homens  rudes,  vé-se 
que  eram  julgadas  em  Balneo  por  uma  espécie  de  jurados 
ou  de  bani  homines. 

*    V.  anl«  Vol.  S.*  p.  375  e  segg. 
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Em  1162  os  senhores  da  aldeia  de  Covas,  entre  os  qiiaes 
figuram  o  abbade  e  monges  de  Pombeiro,  ccdem-na  com 
seus  termos  a  um  povoador,  ímpondo--Ihe  a  obrigação  de 
distribuir  estes  e  a  aldeia  a  vinte  e  um  colonos.  Esse  po- 
voador era  provavelmente  um  delles^  porventura  aquelle  que 
devia  reunir  os  outros.  Ao  menos  indica-o  o  diploma,  por- 
que os  encargos  que  ahí  se  impõem  deyém  ser  satisfeitos 
directa  e  singularmente  por  cada  um  dos  foreiros  ao  palon 
tiwn,  isto  é,  ao  administrador  que  representa  collectiva- 
mente  esses  diversos  senhorios,  e  nenhuma  espécie  encerra 
que  se  refira  em  especial  ao  individuo  a  quem  os  terrenos 
parecem  cedidos  na  totalidade.  Depois  de  se  fixarem  as  pres- 
tações, ou  jugada,  que  cada  utai  deve  pagar,  estatue-se  que, 

<c  Sc  alguém  arrancar  ferro  contra  outrem,  pague  de  multa  fca- 
lumnia)  cinco  morabitinos.  As  outras  multas  em  que  cncorrerem 
julguem-nas  três  homens,  do  concelho,  sendo  metade  da  condemna- 
çio  para  o  palácio,  e  metade  para  o  mesmo  concelho.  Aquelle  que 
distribuir  justiça  entre  os  moradores  annualmente,  não  pague  renda 
alguma,  e  seja  individuo  pertencente  ao  concelho  ($edcai  de  con- 
cilioj  » 

O  resto  do  diploma  está  assaz  mutilado,  mas  refere-se 
em  geral  a  outros  encargos,  e  nSo  contém  nenhumas  dispo- 
sições mais  de  direito  publico.  Covas  ten\  um  juiz  annual 
com  jurisdicçio  exclusiva  sobre  os  membros  do  concelho  nas 
questões  civis.  Nos  pleitos  sobre  coimas  ou  muletas,  verda- 
deiros direitos  dominicaes,  o  quantum  da  coima  será  fixado 
por  três  individues  da  aldeia,  espécie  de  julgamento  por  pa- 
res, e  ao  concelho,  como  corpo  collectivo,  fica  pertencendo 
metade  da  importância  da  muleta.  Covas,  portanto,  obtém 
o  caracter  de  municipalidade  imperfeita  da  segunda  formula. 
Exceptuado  o  caso  de  armas  arrancadas,  terá  uma  justiça 
especial,  no  civil  e  no  criminal.  De  resto,  todos  os  habitan- 
tes sSo  colonos,  são  jugadeiros,  ao  passo  que,  em  relação 
aos  encargos,  tudo  é  individual. 
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A  terceira  das  varias  formulas,  pelas  quaes  distribtiiinos  os 
concelhos  imperfeitos,  é  a  daquelles  em  que  n8o  só  se  dão,  no 
todo  ou  em  parte,  as  circumstancias  que  determioam  qual- 
quer das  duas  formulas  antecedentes,  mas  onde  também  ap- 
parece  a  característica  dos  concelhos  rudimentaes,  a  existen* 
cia  de  um  exactor  local  e  exclusivo*  Póde-se  dizer  que  esta 
formula  é  o  verdadeiro  typo  dos  concelhos  imperfeitos,  sendo 
as  outras  apenas  cambiantes,  que  se  aproximam  dos  dous 
extremos  oppostos,  dos  embriões  de  concelhos,  ou  das  mu- 
nicipalidades completas.  É  assim  que  dessa  formula  se  en- 
contram nos  monumentos  frequentes  exemplos,  dos  quaes 
colligiremos  um  certo  numero  para  conhecermos  as  muitas 
-variações  accidentaes,  que  podem  determinar  dentro  da  mes- 
ma formula  multiplicadas  espécies. 

Celeiros,  que  obteve  foral  am  1160,  era  uma  aldeia  de 
tributários,  cujas  rendas  recebia  um  prestamelro,  e  que  se 
constituo  então  em  município,  se  é  que  ndo  se  achava  já 
Gonstituida  como  tal,  legalisando-se  apenas  essa  situação  por 
um  diploma.  Os  terrenos  contidos  no$  limites  do  concelho 
dividem-se  em  oito  courellas  com  foros  singulares  e  foragens, 
além  de  outros  direitos  e  serviços  pessoaes,  e  exempção  de 
alguns.  As  disposições,  porém,  d  onde  resultam  os  factos  rela- 
tivos ás  magistraturas  jurisdiccional  e  fiscal,  são  as  seguintes: 

c  As  Ganças  sejam  de  um  braga] :  isto  é,  o  homem  que,  chama- 
do a  juizo,  não  quizer  ir  a  elle,  dê  um  bragal  ao  concelho,  e  uma 
pelle  de  coelho  á  justiça  do  concelho, » 

u  Ponde  cada  anno  d^entre  vós  por  mordomo  um  individuo  de  quem 
recebamos  a  nossa  renda  e  as  multas ....  O  que  assim  for  colle- 
ctor  dessa  renda,  seja-o  por  um  anno,  e  não  se  lhe  renove  o  en- 
cargo. » 

Em  Celeiros  ha,  portanto,  jurisdicçSo  local,  quer  exercida 
pelos  boni^homines  collectivamente,  quer  por  um  juiz  electivo 
ou  de  nomeação.  Ha,  além  d'isso,  um  exactor  fiscal,  e  este, 
sem  contradicção,  electivo. 

IV.  6 
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O  foral  de  Ozezar»  castello  dos  templários,  foi  concedido 
por  Gualdim  Paes  (1174)9  segundo  é  expresso  no  mesmo 
diploma,  para  acabar  com  as  rajanas  e  violências  que  ahi  se 
practícavam '.  Posto  que  pelos  seus  caracteres  principaes  elle 
pertença  rigorosamente  ao  género  que  se  distingue  pela  ter- 
ceira formula,  e  embora  seja  de  uma  terra  só  de  jugadeiros 
ou  tributários,  ha  todavia  ahi  particularidades  que  o  aproxi- 
mam dos  foraes  dos  grandes  concelhos.  Dessas  particulari- 
dades e^^trahiremos  as  mais  curiosas,  por  que  nos  v&o  pre- 
parando para  avaliarnsos  melhor  as  instituições  municipaes 
completamente  desenvolvidas.  O  maior  numero  das  disposi- 
ções contidas  na  carta  de  Ozezar  referem-se  á  distribuição 
-da  justiça,  a  regular  a  ordem  do  processo,  ás  muletas  judi- 
ciaes,  e  incidentemente  á  penalidade  dos  diversos  delictos. 
Nesta  se  incluem  as  pauladas  para  os  criminosos  de  feri- 
mentos, em  conformidade  do  foro  velho  de  Coimbra,  ou  o 
resgate  deste  castigo  aíDictivo  a  benefício  do  queixoso,  exce- 
ptuando-se  da  pena  os  ferimentos  feitos  em  defesa  dos  pró- 
prios bens.  Para  evitar  as  rixas,  probibe-se  aos  villãos  de 
Ozezar  severamente  o  arrancar  armas.  O  que  prender  ladrSo 
ou  malfeitor,  entregando-o  ao  mordomo,  é  declarado  im- 
mune,  e  o  uso  do  direito  de  revindicta  inhibido  aos  paren- 
tes do  preso.  Ao  que  furtar  para  comer  impoe-se  apenas 
a  muleta  de  cinco  soldos,  mas  se  levar  comsigo  alguma  cousa, 
a  muleta  será  de  sessenta  soldos,  e  perderá  os  vestidos,  re- 
partindo-se  a  mesma  coima  entre  o  lesado  è  a  ordem  do 
Templo.  No  caso  de  não  ter  o  ladrão  com  que  pague,  ficará 
três  dias  com  a  mão  pregada  na  porta  (clavífigetur  inpor(a), 
e  ao  quarto  dia  será  açoutado.  Escravo  mouro  que  andar 
solto  e  delinquir,  responderá  o  dono  por  elle,  ou  entrega- 
lo-ha  ao  mordomo.  Se  andar  acorrentado,  ou  se  em  vez  de 


>    nece^^ariíim  dtixímiis  rapinas  et  injiiria9  a  popiilo  nobig  nibdito  miie- 
rÍ€or<!i1cr  reinoTere :  For.  (rOzcs.  na  CoUccç.  E^pec.  O.  79. 
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mouro  fòr  moura  soita^  seu  dono  nSo  perderá  o  escravo  ou 
escrava,  seja  qual  fdr  o  delicto,  não  sendo  tal  que  o  nnhor 
da  terra  e  o  conceJilio  julguem  merecer  pena  capital.  Salvo 
este  caso,  o  escravo  será  restituído  ao  dono  depois  da  pu- 
niçSo  corporal.  ^ 

A  existência  da  jurisdícção  particular  e  de  um  mordomo 
ou  exactor  fiscal  deduzem-se  das  anteriores  provisões,  e  me- 
lhor a  veremos  assignalada  nas  que  se  referem  á  ordem  do 
processo.  A  do  almotacé,  de  cujas  attribuições  tractaremos 
quando  falarmos  dos  grandes  concelhos,  apparece-nos  pela 
primeira  vez,  entre  os  foraes  que  temos  examinado,  no  de 
Ozezar.  A  sua  eleiçSo  ficou  pertencendo,  em  virtude  deste, 
ao  concelho.  Nos  seguintes  extractos  relativos  á  ordem  ju- 
dicial do  municipio,  vamos  encontrar  referencias  a  outros 
olficíaes  públicos. 

ccÀs  citações  do  alcaide  ou  do  jutjc  façam-se  com  testemunhas. 
Nio  se  ponha  sello  na  casa  de  ninguém  sem  ser  chamado  a  juizo. 
Se  alguém  poser  acção  perante  o  juiz  ou  perante  o  alcaide,  e  o  réo 
não  vier  responder,  e  o  auctor  o  penhorar,  ainda  que  decaia  da 
demanda,  nada  pague. » 

«t  Se  alguém  demandar  outrem  por  algum  motivo  perante  o  com- 
mendador  e  as  justiças,  responda  o  réo  conforme  a  direito. » 

cr  Todos  os  pleitos,  tanto  do  nosso  mordomo,  como  dos  nossos  ho- 
mens, sejam  resolvidos  por  inquérito  de  homens  bons,  naquellas 
matérias  em  que  elle  fòr  possivel,  c  não  judicialmente.  O  que  na 
inquirição  negar  a  verdade,  pagará  tanto  quanto  fez  perder  a  ou- 
trem, e  igual  quantia  de  multa  para  o  senhor  da  terra,  ficando  in- 
hibido  de  tomar  a  ser  testemunha. » 

«  Se  algum  vozeiro  <  se  compressar  com  o  mordomo  vendendo  a 
justiça  do  seu  cliente^  uma  vez  que  por  inquérito  se  prove  ter 
existido  o  conluio,  conforme  a  valia  da  multa  a  que  sujeitou  o 
constituinte,  seja  punido  corporalmente,  não  tendo  por  onde  pague, 
e  isto  sem  ser  ouvido,  salvo  dando  fiança  nas  mãos  da  justiça. » 


<    Da  comparação  dos  documentos  resulta  que  o  vezeiro  era  uma  entidad  e 
mixta  que  cumulava  ftmcçSeii  de  procurador  e  de  advoj^ado. 

6  * 
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«  Prohibimos  a  esses  que  costumam  dar-ie  indevida  e  falsamciitt 
por  vozeíros»  que  assim  o  pracliquem ;  porque  são  elles  quem  tem 
deitado  a  perder  toda  u  terra.  Quando  alguém  se  queixar  de  qual- 
quer cousa  ao  tribunal,  nâo  receba  o  morddbo  por  vozeiro  senãv 
aquelle  que  pessoalmente  der  como  tnl  o  querellanie :  isto  é,  quan- 
do o  mordomo  e  (u  justiças  estiverem  presentes,  e  algum  individuo 
der  querella  no  tribunal»  o  mordomo  não  a  aceeite  por  procuração 
(pro  você)  sem  o  auctor  dizer  por  sua  própria  boca  —  mordomo^ 
dou4e  esta  querella  por  procurarão. — o 

<(0  mordomo,  o  saiào,  as  justiças,  c  o  porteiro  do  alcaide  sejam 
coutados  em  500  soldos  *.» 

Estas  passagens  do  foral  de  Ozezar  manirestam-nos  uHo  suí 
a  existência  das  magistraturas  locaes,  mas,  até  certo  ponto, 
as  suas  respectivas  funcções,  e  algumas  das  formulas  judi- 
ciaes.  A  jurisdicção  vemo-la  dividida  pelo  alcaide  ou  chefe 
militar  do  castello,  pelo  juiz  local,  e  pelos  homens-bons, 
chamados  a  julgar  summaríamente  e  por  uma  espécie  de 
arbítrio  nas  lides  entre  os  vizinhos,  e  até  entre  estes  e  o 
ministro  fiscal  do  senhor,  quando  a  natureza  da  causa  o  ad- 
mittia.  É  a  decisão  dos  outros  litígios  que  pertence  cumu- 
lativamente ao  juiz,  ao  alcaide,  e  ao  commendador  daquella 
bailia  do  Templo.  Nesta  parte  a  doutrina  do  foral  é  obscura 
e  vacillante,  como  provavelmente  o  eram  os  limites  de  juris- 
dicçHo  destas  três  personagens.  O  mordomo  vê-se  que  inter- 
vém nos  pleitos,  e  assim  devia  acontecer  por  causa  das  ca- 
lumnias  ou  coimas  que  recahiam  sobre  os  delinquentes,  e 
que  eram  um  dos  proventos  mais  importantes  do  senhor  da 
terra,  cujos  interesses  elle  representava.  Além  do  exactor  e 
dos  individues  com  jurisdicção  que  ficam  apontados,  ha  ou- 
tros odiciaes  próprios  do  concelho,  o  saião  e  o  porteiro  do 
alcaide,  de  cuja  categoria  teremos  ainda  occasião  de  falar. 

Se  o  foral  de  Ozezar  nos  subministra  importantes  espé- 
cies acerca  da  organisação  judicial  deste  género  de  concelhos 

*    l»lo  é :  yR^ttt  500  «oMoâ  de  muleta  «inem  ot  (»n<Mti1er. 
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imperfeitos,  o  de  Blarmelar  (1194)  nuo  é  menos  curioso  a 
outros  respeitos.  O  Marmelar  é  uma  villa  que  Sancho  I  funda 
de  no\p  no  meio  dos  desvios  que  se  dilatam  nas  proximida- 
des do  castello  de  Ârmamar.  Para  romper  essas  brenhas 
intractaveis,  luctar  com  jas  asperezas  de  um  solo  virgem  e 
com  a  braveza  do  javali  ou  do  lobo  cerval,  requerem-se  nos 
colonos  ânimos  audazes  e  feros,  nas  instituições  que  hdo-de 
regé-los  ampla  protecção  temperada  pela  energia  e  severi- 
dade. É  de  feito  o  que  se  encontra  nesse  foral.  O  terreno 
divíde-se  em  vinte  e  quatro  prédios  ou  courellas,  mns  ó  li* 
cito  aos  colonos  irem  fazer  arrotéas  nos  termos  de  Ârma- 
mar, Geando  esses  terrenos  sujeitos  ás  jugadas  ou  foros  es- 
tabelecidos para  as  herdades  do  Marmelar.  Estas  jugadas 
singulares  sHo  assaz  módicas.  A  obrigação  de  serviço  pessoal 
que  unicamente  se  lhes  impõe  é  a  do  appellido,  isto  é,  a 
defesa  do  território  no  caso  de  invasão  estranha.  AL^m  de 
Gearem  exemptos  de  ter  sobre  si  um  prestameiro,  ao  pró- 
prio rico-homem  é  prohibido  pousar  na  nova  povoação.  O 
direito  real  de  colheita  paga-lo-hão;  mas  em  recompensa 
são  auctorisados  a  usarem  dos  soutos,  pastagens,  matos  e 
ribeiros  reguengos,  sem  pagar.  Áquelles  d  entre  os  primei- 
ros povoadores  que  possam  vir  de  Armamar,  é  concedido  o 
conservarem  as  herdades  que  lá  tem  sem  descerem  de  jtiga- 
deiras  a  regueogueiras,  uma  vez  que  solvam  os  direitos  sc- 
nhoriaes  nellas  impostos',  e  esses  colonos  primitivos  Gearão 
com  o  privilegio  de  nunca  serem  mordomos  ou  serviçaes. 
As  viuvas  e  os  ca  voes  darão  s6  meia  jugada.  O  povoador, 
emGm,  que  tiver  morado  úm  anno  no  Marmelar  com  sua 
mulher,  pôde  vender,  doar,  ou  arrendar  por  quota  de  fru- 
ctos  (dare  a  racion)  a  sua  herdade  a  quem  quizer,  comtanto 
que  seja  a  homem  da  villa. 

'  É  a^sim  que  enlendemoi  o  «e^uinte  períoilo :  «  Homo  tie  Ermamar, 
qiii  aas  brenias  do  Marmellar  primo  radit  popiilare  non  mactel  fo^ieira,  et 
(iet  suiim  justum  cellario.  n 
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Ag  disposições  que  se  referem  á  administraçSo  da  TazeDda 
e  justiça  s&o  as  seguintes : 

tCada  am  de  vós  seja  mordomo  por  turno  annua],  pagando  uma 
fogaça  de  leiga  e  duas  gallinhas  quando  sahir. » 

a  Se  algum  mordomo  ou  homem  de  fora  vier  penhorar  na  villa 
e  ]he  tirarem  o  penhor,  espancando-o  ou  ferindo-o,  nada  paguem, 
e  se  o  matarem  pagarão  vinte  bragaes.» 

«Ferimentos,  contusões,  ou  outros  quaesquer  aggravos,  sejam 
corrigidos  conforme  a  deeiião  doê  vizirUiot,  e  a  quem  não  quizer 
cumprir  o  mandado  delles,  sendo  para  isso  intimado  três  vezes 
perante  testemunhas,  confisque-lhe  tudo  o  concelho,  e  seja  expulso 
da  villa.» 

«  Se  algum  queixoso  não  puder  obter  justiça  do  concelho,  des- 
vizinhe-se  ^  (desvixmetse)  e  ninguém  lhe  toque  no  que  fòr  seu, 
nem  em  sua  mulher,  nem  em  seus  filhos.  Vá  ter  com  o  juiz  (de 
districto)  c  faça  apprehensão  fpignoretj  em  cousa  de  tal  valor,  que 
por  fim  obrigue  o  seu  adversário  a  vir  a  juizo.  Quem  lhe  arrancar 
das  mãos  aquillo  que  apprehendeu,  ou  fizer  mal  a  sua  mulher  resi- 
dente no  Marmelar,  ou  a  cousa  que  lhe  pertença,  pague  cinco  sol- 
dos ao  queixoso.  De  nada  disto  se-levará  coima.» 

«  Se  algum  morador  matar  outro  involuntariamente  pague  a  mul- 
ta do  homicídio  (20  bragaes] :  se  fór  por  ímpeto  de  cólera,  e  não 
o  tiver  desafiado  perante  o  concelho,  enterrem-no  vivo  debaixo  do 
morto  ^,  confiscando-lhe  os  bens  moveis  para  o  senhor,  e  os  de  raiz 
para  o  concelho. » 

«Se,  porém,  houver  desafio,  deve  ter  sido  com  trégua  firme 
(treugam  scaiamj  até  nove  dias,  durante  os  quaes  ambos  tem  de 
sujeitar  a  contenda  ao  julgamento  dos  homens  bons. » 

No  Marmelar,  portanto,  ha  um  mordomo,  nSo  rigorosa- 
mente electivo,  mas  por  escala,  e  a  interveoçào  de  qualquer 

<  A  palavra  não  é  clássica,  mas  necessária  e  portngueza ;  tão  portugue- 
ia,  que  remonta  ao  século  XII.  No  ?erbo  latino-barl  aro  desvizinare^  de  que 
se  serre  o  redactor  do  diploma,  se  contém  ?irtualmenle  o  vocábulo  vulgar. 

9  Este  exemplo  tinba-nos  e&cafado  quando  eicrevemos  a  Nota  I  do  Vol. 
1.**  p.  388,  onde  inexactamente  affirmámos  fcr  es(a  clausula  alheia  aos  foraei 
de  terras  povoadas  por  portugueses.  Todavia,  ella  é,  como  dissemos,  indicio 
de  extrema  fereza  de  costumes,  que  aliás  era  natural  nas  brenhat  de  Mar- 
melar. 
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exaelor  estranho  á  villa  em  matérias  fiscaes  é  prohibida,  po« 
deodo'  a  infracção  ser  castigada  com  a  violência  e  até  com 
a  morte.  A  jurisdicção  é  exercida  pelos  homens  bons  colle- 
cUvamente»  como  na  segunda  formula ;  mas  o  juiz  real  do 
districto  intervirá  no  caso  de  denegação  de  justiça ;  dizemos 
o  juiz  do  districto,  porque  da  disposição  do  foral  se  conclue 
que  não  ha  no  municipio  ninguém  revestido  individualmente 
do  caracter  de  magistrado  especial 

A  carta  expedida  aos  moradores  de  Covellinas  em  1195, 
bem  que  menos  curiosa  que  a  do  Marmelar,  é  assaz  análoga 
a  ella.  Auctorisado  pelo  rei,  o  rico-homem  do  districto  con- 
cede foral  á  povoação,  e  posto  que  sejam  quatro  os  povoa- 
dores, os  terrenos  dividem-se*em  dezcseis  prédios  ou  cou- 
rellas,  6xando-se  a  jugada,  a  colheita  ou  parada,  etc. ,  que 
cada  courella  deve  pagar.  As  garantias  concedidas  a  Covel- 
Ui^as  são :  1  .*  o  nunca  terem  sobre  si  prestameiro ;  2.'^  não 
irem  os  exactores  reacs  receber  essas  prestações  e  tributos 
dentro  á  villa,  mas  levarem-lh'as  fora;  3.*  ficarem  excmptos 
os  moradores  de  sahirem  da  villa  para  a  guerra  defensiva, 
ou  de  serem  enviados  a  outros  legares,  salvo  no  caso  de 
entrada  de  mouros ;  4.*^  ser-lhes  licito  matar  qualquer  indi- 
viduo que  entre  na  villa  para  lhes  fazer  mal,  pagando  de 
muleta  apenas  uma  gallinha ;  5.*  pertencer-lhes  a  eleição  do 
mordomo  ou  collector  das  contribuições,  conservando-o  ou 
exonerando-o  a  seu  belprazer.  Este  mordomo  ou  villico  re- 
ceberá as  portagens  que  hão  de  pagar  os  que  forem  estra- 
nhos ao  concelho  e  alli  vierem,  ficando  exempto  de  jugada 
ô  povoador  que  tiver  aquelle  cargo  em  quanto  o  servir.  Pelo 
que  respeita,  porém,  á  magistratura  judicial,  eis  as  disposi- 
ções mais  importantes  deste  foral : 

«  Sc  alguém  commettcr  algum  dos  dclictos  sujeitos  ás  multas 
fiscaes  e  fugir,  o  concelho  confísquc-lbe  lodos  os  bens  moveis  e  de 
raiz,  c  dê  ao  paço  metade  da  respectiva  coima. » 

«Se  o  delicto  dessa  espécie  fór  commettido  fora  da  villa,  e  o 
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delinquente  puder  acolher-se  a  esta,  ficará  immunc;  mas  se  ahi 
f(k  commettido,  e  o  prenderem,  devem  impór-lhe  a  mulla  na  con- 
formidade deste  foral. » 

«Homem  de  vossa  vílla  que  for  bulhento,  e  por  três  vezes  recu- 
8«ir  a  correcção  do  concelho,  seja  expulso  sem  se  esbulhar  do  que 
possuir,  á  excepção  dos  bens  de  raiz.  j» 

Vemos  aqui  estabelecida  a  jurisdicçSo  municipal,  exclu- 
siva sobre  os  membros  do  concelho,  os  direitos  de  asylo  e 
de  immunidade,  e  a  participação  do  grémio  no  producto  das 
muletas  Gscaes.  Mas  a  existência  de  um  juiz  electivo  ou  no- 
meado é  o  que  não  nos  revela  o  diploma.  Em  Covellinas 
não  se  pôde  dizer  que  haja  um  magistrado  jurisdiccionai, 
mas  a  jurisdicçào  do  município,  exercida  collectivamente,  é 
incontestável. 

Em  1202  as  três  aldeias  reaes  e  vizinhas,  Tavoadelo,  Fon- 
tes e  Crastello,  divididas  em  quarenta  courellas,  reduziram-se 
a  concelho  imperfeito.  A  carta  de  povoação  estabelece  um 
mordomo  e  um  juiz  especiaes  do  novo  municipio.  Este  ulti- 
mo deve  julgar  definitivamente,  segundo  parece,  todas  as  con- 
tendas suscitadas  entre  os  vizinhos.  Uma  das  courellas  é  re- 
servada para  usofructo  do  castelleiro  do  craslello  ou  pequeno, 
rastro.  O  mais  notável  privilegio  das  três  aldeias  reunidas 
é  o  não  serem  jamais  dadas  em  pn^stamo,  mas  pagarem  as 
jugadas  directamente  ao  fisco,  por  mão  do  próprio  mordomo 
e  fora  da  villa.  É  no  essencial  o  mesmo  que  encontramos 
nos  foraes  anteriores,  embora  as  clrcumstancias  diversifiquem. 

O  municipio  do  Guardâo  foi  constituido  em  1207.  A  dis- 
tribuição das  terras  parece  ter  ficado  ao  concelho,  porque  o 
foral  é  dirigido  aos  presentes  e  futuros  habitantes,  sem  se 
enumerarem  as  courellas,  e  impondo-se  rações  de  oitavo  em 
vez  de  foro  fixo.  Além  disso  antevê-se  a  posterior  divisão 
dos  casaes,  encabeçando-os  desde  logo  para  a  solução  de  cer- 
tas foragens.  O  foral  revela-nos  que  as  garantias  municípaes 
da  nova  villá  foram  compradas,  e  por  isso  nJlo  admira  que 
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lejam  pouco  vulgares.  O  rico-hom^m  ou  governador  do  dis- 
trícto  nomeará  um  mordomo  especial  da  villa,  e  se  a  nomea- 
ção recahír  em  algum  dos  moradores,  este  poderá  acceítá-4a 
ou  recusá-la.  Nas  questões  entre  o  fisco  e  os  habitantc^s  jul- 
gará o  próprio  concelho,  d'onde  se  infere  que  os  litígios  in- 
ternos por  elle  eram  também  resolvidos»  naturalmente  pelos 
boni  homines,  visto  não  haver  no  diploma  a  menor  allusão 
a  um  juiz  singular.  O  concelho  é/demais,  auctorisado  para 
decretar  as  leis  e  regulamentos  locaes'.  Enifun,  entre  os 
privilégios  é  digno  de  mencionar-se  um»  cuja  importância  o 
leitor  (o  qual  por  certo  nSo  esqueceu  o  que  dissemos  sobre 
a  residência  obrigada  do  colono  no  prédio  onde  obtinha  a 
hereditariedade)  está  habilitado  para  avaliar.  Ácerda  da  re- 
sidência o  foral  estabelece: 

«O  morador  da  vossa  villa  que  delia  fugir  por  miséria,  ou  por 
outra  qualquer  calamidade,  voUe  quando  puder,  e  entre  paci Oca- 
mente c  sem  ser  multado  na  posse  da  sua  herdade,  uma  lez  que 
não  a  haja  anteriormente  vendido. » 

O  foral  de  Barqueiros  (1223),  concedido  em  nome  de 
Sancho  IP,  subministra-nos  uma  nova  e^^pecie  do  mesmo 
género  de  concelhos  imperfeitos.  Os  foros  que  se  estabele- 
cem são  quotas  incertas  ou  rações,  e  direituras  ou  foragens 
impostas  nos  dez  casaes  em  que  os  terrenos  da  municipali- 
dade são  repartidos.  Âccrescem  serviços  pessoaes  com  limi- 
tações, coimas,  direitos  de  pesca,  etc.  Em  logar  de  um  mor- 
domo, o  foral  institue  quatro,  nomeados  annualmente  pelo 
juiz,  que  aliás  não  parece  electivo.  A  estes  mordomos  cum- 

'    E  vós  poende  tomoi  de^redoí  antre  \6s. 

*  Os  inquiridores  de  1S58  duTÍdaram  da  geoutiiidaie  desle  dociimeiífo 
(L.  t  de  Ooaç.  d*Aff.  Ill  f.  29).  Nào  o  cremos  todavia  falso,  mas  illegíti- 
m'o,  sendo  concedido  em  nome  do  moço  rei  por  algum  dos  turbulentos  barões 
que  disputavam  o  poderio  n'um  governo  de  mínoridade,  ou  mandado  exarar 
pelos  próprios  viUfios.  Em  qualquer  hjrpolhese  elle  é  daquella  epocha,  e  por 
isso  basta  ao  nosso  inlento. 
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pre  hospedar  o  senhor  da  terra  quando  allí  vier.  S&o  ellei 
que  cobram  os  foros,  e  delles  os  recebe  o  prestameiro.  Na 
verificação  da  totalidade  da  cobrança  o  foral  declara  as  so- 
lemnidades  que  se  hSo  de  practicar. 

«Quando  houverem  de  apresentar  a  renda  teta)  (capiíalemj  do 
pão  e  vinho,  chamem  o  Juiz  da  villa^  o  parocho,  o  três  homens 
bons,  e  tendo  averiguado  com  temor  de  Deus  e  san  consciência 
quanto  poderão  produzir  os  direitos  da  villa,  isso  mesmo  entreguem 
ao  senhor  da  terra  ' . » 

A  existência  de  um  juiz  local»  que  exerce  actos  públicos 
em  commum  com  os  homens  bons,  toma-se  evidente  nesta 
passagem.  Na  verdade,  o  diploma  nada  nos  diz  quanto  á  sua 
acção  propriamente  jurisdiccional  sobre  os  membros  da  mu- 
nicipalidade;  todavia,  ordenando  que  as  questões  fiscaes  se- 
jam resolvidas  por  elle  e  pelo  concelho,  podemos  d'ahi  infe- 
rir que  as  causas  eiveis  e  criminaes  eram  julgadas  em  Bar- 
queiros por  esse  magistrado,  tendo  por  assessores  os  homens 
bons,  conforme  havemos  visto  em  alguns  anteriores  exemplos. 

Em  nome  do  mesmo  rei  o  celebre  Abril  Peres  expediu 
em  1241  uma  carta  municipal  aos  habitantes  da  povoação 
de  Mós  na  terra  de  Parada.  Esta  carta,  em  que  se  estabele- 
cem jugadas  e  foragens  fixas  para  cada  casal,  assemelha-se 
nas  suas  disposições  principaes  a  algumas  das  que  temos  ex- 
tractado.  O  mordomo  do  districto  entrará  em  Mós  para  a 
cobrança  integral  das  contribuições,  levando  nota  do  que  a 
villa  deve  pagar,  e  conferindo-a  com  o  juiz  e  parocho  locaes 
e  com  o  concelho;  mas  para  a  cobrança  parcial  haverá  um 


'  N*outras  parles  havia  doui  mordomos.  A  freguesia  de  Sancta  Christina 
de  Tendaes  era  um  concelho  qne  abrangia  sete  aldeias  em  que  ee  dit^tribuiam 
36  fogueiras  reaes,  cujos  foros  se  pagaVam  á  corda  collectiTamente  ou  enca- 
beçados. Et  quilibet  homo  de  ístís  forariis  delet  esse  maiordomus  ad  invicem 
per  judieem  et  coneilium  et  debent  e  -bc  duo  maiordomi  annuniim :  L.  1  de 
Inq.  d'Afr.  Hl  f.  115. 
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mordomo  próprio  nomeado  cada  anno.  Quanto  és  coimas, 
das  quaes  uma  parte  pertencerá  ao  concelho,  o  senhor  da 
terra  só  poderá  exigi-las  por  procurador  e  servindo  de  tes- 
temunhas três  vizinhos  homens  bons.  Entre  os  privilégios, 
porém,  o  mais  notável  é  o  seguinte : 

«Se  Yier  algum  homem  de  fora  e  quízer  fazer  malfeUorías  na 
villa  de  Mós,  que  os  moradores  o  maltractem  muito  bem  ás  pau- 
ladas, e  dèm  (de  coima)  ao  palácio  um  vaso  cheio  de  agua,  pelo 
qual  ficarão  quites. » 

Foi  no  mesmo  anno  de  1241  que  o  mestre  do  Templo 
frei  Estevam  de  Belmonte  deu  foral  aos  moradores  da  Ega, 
fixando-lhes  as  quotas  dos  fructos,  direituras,  eiradegas,  por- 
tagens, laudemios  e  dizimos  com  prolixa  individuação.  Igual- 
mente se  fixaram  nesse  diploma  as  coimas  e  certas  formu- 
las fiscaes  e  jurisdiccionaes,  d'onde  se  deduz  a  existência  das 
magistraturas  particulares,  e  que  a  Ega  se  deve  collocar  na 
categoria  dos  concelhos  imperfeitos  de  terceira  ordem.  As 
provisões  mais  notáveis,  relativas  directa  ou  indirectamente 
ao  direito  publico  constitutivo  do  município,  ^o  as  seguin- 
tes: 

«Âs  resoluções  do  senhor  da  terra,  proclamadas  pelo  pregoeiro 
(preço  domini  Urre),  guardem-se,  e  os  regulamentos  (decretum)  re- 
lativos á  governança  da  villa  Serão  feitos  conjunctamente  por  elle 
e  pelo  concelho,  e  do  mesmo  modo  acatados. » 

«Os  dizimos  leva-los-heis  ao  paço  á  vossa  custa.» 

c<  Se  alguém  espoliar  á  força  o  mordomo,  ou  qualquer  vizinho, 
dos  seus  haveres,  quer  moveis  quer  de  raiz,  restitua  em  dobro. » 

«O  sello  do  mordomo  seja  respeitado,  e  pague  cinco  soldos  quem 
o  quebrar.  Se  alguém  espancar  ou  matar  o  mordomo,  pague  qui- 
nhentos soldos.» 

« Quem  «espancar  ou  matar  o  juiz  no  acto  de  exercer  o  seu  mi- 
nistério, pague  mil  soldos,  metade  para  elle  e  metade  para  o  com- 
mcndador.  Do  mesmo  modo  se  espancarem  ou  matarem  o  almolacó 
no  acto  de  distribuir  justiça,  paguem  cem  morabitinos  ao  commen- 
dador. » 
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«Todas  as  cousas  nio  escriptas  nesta  carta  sejam  julgadas  por 
homens  bons  da  nossa  villa,  e  se  por  si  o  não  puderem  julgar p  vão 
a  juízo  do  commendador  da  terra   ou  do  mestre  (do  Templo).» 

«Nas  outras  calumnias  (crimes  sujeitos  a  coima)  aqui  não  es- 
criptas siga-se  o  processo  de  inquirição  summaria  fsint  venzudcu 
per  exquisam  ditectamj. » 

Como  em  Ozezar,  terra  também  dos  templários,  na  Ega 
achamos  instituida  a  magistratura  do  almotacé,  além  do  mor- 
domo e  do  juizy  cuja  jurisdicçao  se  reparte  com  os  homens 
bons,  e  que  em  certos  casos  mais  embaraçosos  o  mestre  do 
Templo  reserva  para  si  ou  para  o  commendador  da  Ega.  A 
associação  expressa  do  ultimo  com  o  concelho  para  se  po- 
derem decretar  regulamentos  ou  posturas  internas  é  a  cir- 
cumstancia  mais  notável  deste  foral. 

Em  1260  a  villa  acastellada  de  G)ja,  pertencente  á  sé 
d'3  Coimbra,  achava-se  quasi  deshabitada  e  cabia  em  ruinas, 
naturalmente,  e  como  a  concessão  do  foral  parece  indica-lo, 
em  consequência  das  gravosas  prestações,  tributos  e  serviços 
com  que  o  território  estava  onerado.  De  accordo,  portanto, 
com  os  pouquíssimos  moradores  que  ainda  ahi  restavam,  o 
bispo  e  cabido  concederam  uma  carta  para  a  villa  se  repo- 
voar do  fcgi  morto,  íixando-se  os  deveres  e  exempçôes  nfio 
só  dos  antigos  habitantes  mas  também  dos  que  ahi  viessem 
morar.  Do  numero  destes  deviam  ser  excluídos  quaesquer 
individues  que  já  fossem  colonos  daquella  igreja.  Os  tributos 
impostos  directamente  sobre  a  terra  foram  reduzidos  cm  cada 
casal  a  ténues  foragens  e  a  alguns  serviços  pessoaes,  e  os 
redditos  da  villa  ficaram  procedendo  principalmente  do  di- 
reito de  barreiras  ou  portagens,  as  quaes  deviam  ser  exigi- 
das só  dos  estranhos  que  alli  viessem  com  mercadorias,  e 
nunca  dos  moradores.  Os  laudemios  e  as  cahimniag,  ou  mui-* 
ctas  dos  crimes,  completavam  a  serie  dos  proventos  senhoriaes. 

Quanto  aos  magistrados,  vó-se  que  eram  três  os  que  exer- 
ciam .auctoridade  na  restaurada  povoação:  o  meirinho  do 
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bispOy  o  juiz  e  o  mordomo  locaes.  Nenhum  dclles  parece 
electivo. 

«  Quem  romper  o  sello  do  n^sso  meirínho  no  sobredicto  castello, 
pagará  círco  soldos,  e  nos  logarejos  (do  teimo J  dous  soldos. » 

«  Quem  flzer  força  ao  nosso  múrdomo,  pagará  em  dobro  o  que  lhe 
tirar.  Quem  o  espancar  ou  ameaçar  ou  matar,  pagará  dez  morabi- 
tinos. » 

«Quem  não  se  apresentar  quando  o  juiz,  o  concelho  ou  o  mor- 
domo mandarem  lançar  pregão  (convocatório),  será  multado  em 
cinco  soldos,  n 

«Quem  quebrar  o  coutamento  do  juiz,  pagará  quarenta  soldos. » 

«Todas  as  multas  exigidas  pelo  mordomo  serão  julgadas  por 
inquérito  de  homens  bons.» 

«Quem  tiver  contenda  com  algum  vizinho  e  o  injuriar,  dê  re- 
paração perante  o  juiz  e  homens  bons  da  villa.  Se  não  quizer  cum- 
prir este  dever,  seja  expulso  do  couto  e  pague  a  nós  sessenta  sol- 
dos. O  injuriado  dê  tréguas  ao  ofTcnsor  (isto  é,  prometta  não  lhe 
fazer  mal)  e  receba  satisfação  por  aucloridade  do  dicto  juiz  c  vizi- 
nhos, e  não  traga  parentes  ou  amigos  de  fora,  salvo  dando  trégua 
e  chamando-os  para  árbitros  de  paz.  O  que  infringir  este  preceito 
pagará  sesscnt&  soldos,  e  será  expulso  do  concelho. » 

As  aucloridades  próprias  de  Coja  sfio,  portanto,  o  juiz  e 
o  mordomo,  mas  o  meirinho  episcopal  intervém  em  certos 
casos  na  administração  da  justiça.  Esta  é  exercida  ordina- 
riamente á  frente  de  um  tribunal  composto  de  homens  bons, 
cujo  mister  é,  como  parece  também  ser  nos  concelhos  ante- 
riormente descríptos,  o  julgar  de  facto,  como  os  modernos 
jurados. 

Bastem  estes  exemplos.  Que  nos  mostram  elles?  Que  nas 
municipalidades  imperfeitas  da  terceira  ordem  as  circumstan- 
cias  peculiares  de  cada  uma  produzem  entre  ellas  uma  gran- 
de variedade  d  espécies,  mas  que  ha  em  todos  um  caracter 
constante  que  lhes  determina  a  categoria.  É  este,  como  dis- 
semos, a  existência  do  juiz  e  do  mordomo  locaes,  a  vida 
individual  pelo  que  respeita  aos  dous  fartos  mais  importan- 
tes do  direito  publico,  o  tributo  e  a  jurisdicç&o. 
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A  quarta  formula  ou  gcnero  do  coDcelhos  incompletos  é  a 
dos  buiigos.  A  palavra  burgo,  nos  idiomas  teutonicos,  signifi- 
cava em  geral  qualquer  grupo  de  habitações ;  pouco  mais  ou 
menos  o  mesmo  que  os  romanos  exprimiam  por  viços  e  villas. 
Estos  adoptaram  o  vocábulo  para  designar  os  postos  fortifi- 
cados c  castellos  das  fronteiras  e  em  especial  os  das  mar- 
gens  do  Rheno,  onde  provavelmente  o  nome  bárbaro  se  co- 
meçou primeiro  a  usar.  No  decurso  da  idade-média  a  signi- 
ficação de  burgo,  sem  nunca  deixar  de  ser  a  mesma  na  es- 
sência» isto  é,  a  de  habitações  aggiomeradas,  variou,  límítan- 
do-se  ora  a  uma,  ora  a  outra  modificação  especial.  O  mais 
commum  foi  applicar-se  exclusivamente  ás  povoações  contí- 
guas a  cidades,  cathedraes,  mosteiros  e  castellos,  talvez  se- 
paradas administrativamente  delles  e  constituindo  uma  indi- 
vidualidade própria.  Em  França  serviu  também  para  indi- 
car um  bairro  ou  arrabalde  exterior  ao  recincto  dos  muros, 
no  qual  caso  era  chamado  burgo  forense^,  em  quanto  na 
Allemanha  parece  t?r  conservado  conjunctamente  o  valor 
germânico  e  o  romano,  significando  ao  mesmo  tempo  cas- 
tello,  ou  logar  forte,  e  viliar^.  Na  Hespanha  os  burgos  ro- 
manos tinham  sido  assaz  frequentes ',  mas  parece  que  a  de- 
nominação foi  gradualmente  desapparecendo  sob  o  dominio 
dos  wisigodos,  porque  não  se  encontra  nos  seus  monumentos 
legaes,  e'  apenas  Sancto  Isidoro  se  recorda  delles  como  obje- 
cto de  erudição^.  Assim  o  mais  crivei  é  que  as  migrações 
d'além  dos  Pyreneus,  que,  sobre  tudo  no  século  XI,  vieram 
incorporar-se  nos  estados  christãos  da  Península,  trouxessem 
o  uso  do  vocábulo  nas  accepções  em  que  se  empregava  no 
seu  paiz  natal.  Já  no  século  IX  a  cidade  de  Compostella, 
antes  de  ter  esse  nome  e  de  ser  convertida  em  município, 

*  Ducange,  ▼.  Burgvi. 

S  Ziemam,  Mittelhochdeut.  Wdrterb.  ▼.  Burc. 

S  Gothofred.  ad  Lib.  7,  tit.  14  Cod.  Theodo*. 

4  D.  Isidor.  Et3nBiol.  L.  9,  c.  4,  (  88. 
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se  denominava  Villa  do  Burgo,  acaso  por  ser  povoaçSo  ag- 
glomerada  juncto  a  um  logar  tão  celebre  como  era  o  sepul- 
chro  de  S.  Tiago  ^  No  século  XII  a  qualificação  de  bui^o 
é  attribuida  a  muitos  legares,  principalmente  aos  grupos  de 
habitações  contíguas  a  mosteiros,  sés,  paços  reaes  ou  castel- 
los.  Taes  eram  os  de  Âlquezar,  Sahagun,  Sanguesa,  Alarís, 
Orense,  etc. ,  e  em  Portugal  o  burgo  velho  do  Porto  juncto 
ao  castello  de  Gaia,  e  os  de  Arouca,  Lorvão,  Salzedas,  etc. , 
edificados  á  sombra  destes  diversos  mosteiros'. 

Mas  a  existência  desses  burgos  não  implicava  necessa- 
riamente a  idéa  do  municipio',  e  muitos  delles  nunca  o 
foran.  É  dos  caracteres  que  os  distinguem  no  nosso  paiz, 
quando  obtinham  a  organisação  municipal,  que  devemos  aqui 
tractar.  Esses  caracteres  são  bastante  especiaes.  Nos  burgos- 
concelhos  a  base  do  tributo  directo,  dos  foros  senhoriaes, 
era  o  prédio  urbano,  e  não  a  courella  ou  prédio  rural. 
D'aqui  se  infere  que  em  regra  os  habitantes  dessas  povoa- 
ções viviam  antes  das  artes  industriaes  ou  do  commercio  do 
que  da  agricultura,  e  portanto  o  burguôs  era  essencialmente 
o  que  no  século  XIII  se  chamava  homem  de  rua  *,  o  logista, 
o  dono  de  uma  officina  de  pequena  industria.  Fundados  ao 
pé  de  um  castello  importante  guarnecido  de  cavalleiros  e 
homens  d*armas  pagos,  ou  juncto  de  cathedral  ou  de  mos- 
teiro opulento,  nada  mais  natural  do  que  povoarem-se  os 
burgos  por  individues  exercendo  misteres  fabris  com  que 
supprissem  aos  commodos  e  ao  luxo  dos  seus  mais  ricos  vi- 
zinhos ou  senhores.  Assim  o  burguês  é  na  primeira  epocha 
da  nossa  historia  o  typo  mais  completo  desta  classe  média 


•  Hist.  Composfel.  L.  1,  c.  17.— -Esp.  Sagr.  T.  19,  p.  7«. 

«*  MiifiíSs  j  Romero,  Fuer.  Municip.  T.  1,  p.  «54,  309,  489,  50«,  604. 
—Viterbo.  Eiucid.  v.  Burgo  ad  fln. 

*  Nempè  locus  ipse . . .  priàs  mia  Burgentis,  deincept  mutUeipiumfmt^ 
qiiod  Compostellae  nomine  nuncupatum  ett :  Hist.  Compostel.  1.  cit. 

4    Eliictd.  T.  Homem  de  rna. 
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que  hoje  babita  os  grandes  ceDtros  de  população,  e  que  vive 
principalmente  do  trafico  e  dos  misteres  que  representam  o 
progresso  da  civilisação  material  ^ 

Os  quatro  burgos-concelhos  portugueses  que  nos  occor- 
rem,  c  cujos  foraes  confirmam  a  nossa  idéa,  sSo  Constan- 
tim,  Guimarnes,  Mesão-frio  e  Porto. 

Constantim  povoou-se  nos  fins  do  século  XI.  Era  alli  a 
Ciibeça  de  um  vasto  e  populoso  districto,  o  de  Panoias,  e 
portanto  devia  existir  nesse  logar  um  castello  importante  na 
epocha  em  que  o  conde  Henrique  expediu  um  foral  (1096) 
á  população  do  burgo  nascente.  Estabelecendo  a  contribui-^ 
ção  diz  o  conde : 

«Pomos  por  foro,  que  pagueis  annualmente  doze  dinheiros  de 
vossas  casas . . . .  e  dos  vossos  bancos,  onde  vendeis  a  carae,  outros 
doze  dinheiros. » 

Eis  aqui  todo  o  tributo  directo  territorial.  O  resto  dos 
proventos  senhoriaes  consistem  nas  portagens  impostas  aos 
mercadores  estranhos  á  villa,  e  nas  muletas  judiciaes.  Sup- 
põe-se  que  os  burgueses  possuirão  algum  gado ;  mas  eviden- 
temente esse  gado  irá  pastar  fora  do  concelho,  porque  no 
foral  não  ha  a  menor  allusao  a  propriedades  rústicas: 

«  Quando  o  vosso  gado  sahir  a  pastar,  ninguém  lhe  toque  para 
lhe  fazer  m  1,  sem  que  preceda  julgamento  que  tal  auctoríse. » 

Pelo  que  respeita  á  organisação  judicial,  o  burgo  de  Con- 
stantim pertence  aos  concelhos  de  primeira  formula.  Ha  um 
juiz  electivo,  mas  os  homens  bons  apenas  são  mencionados 


'  Eê\B,  índole  da  burguesia  propriamente  dieta  reguila  com  evidencia  do 
foral  de  Jaca  de  1064,  pelo  qual  Sancho  Ramirei,  rei  de  Ara^no,  quis 
ronãliluire  Hviialem  in  mea  villa  que  tticUur  Jorca,  e  em  que  os  habitantei 
se  distinguem  em  lre.<  grupou,  miiiifs,  bur^n^es,  rusiici :  Munòs  j  Romero, 
op.  cit.  p.  236. 
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como  testemunhas  necessárias  o  qualquer  queixoso  para  po^ 
der  quercllar  do  seu  vizinho.  O  saiHo  real  dò  districto  tem 
de  pleitear  as  causas  publicas  ou  particulares,  em  que  ^g 
invoque  a  sua  intervençHo,  perante  o  juiz  dos  burgueses. 
Quanto  ao  mordomo  local,  nSo  se  encontra  delle  no  diploma 
o  menor  vestígio.  Evidentemente  Constantím  é  uma  povoa- 
ç2o  de  mercadores  e  de  artífices,  um  centro  commercial  ou 
industrial,  onde  a  agricultura,  se  existe,  é  como  facto  secun- 
dário e  insignificante. 

O  foral  de  Guimariíes  também  expedido  pelo  conde  Hen- 
rique é  inteiramente  conforme  ao  de  Constantim,  bem  como 
o  é  o  de  MesSo-frio  concedido  por  Âffonso  I  em  1 1S8.  N*um 
e  n'outro  as  respectivas  povoaçOes  s3o  denominadas  burgos^ 
e  os  seus  habitantes  burgueses*. 

O  bispo  Hugo,  tendo  obtido  de  D.  Thercsa  a  conce.sHo 
do  burgo  contíguo  á  s6  portucalense,  deu  foral  á  povoação 
em  1123.  Nelle  se  expressa  que  as  instítuiçoes  municipaes 
concedidas  ao  burgo  eram  as  que  regiam  os  burgueses  da 
Sabagun.  De  feito,  como  em  Sahagun  *  e  como  em  Constou- 

^  No  Elacidario  (T.  1,  p.  816,  col.  1)  pre!ende-Fe  qi.e  o  hnrgo  de 
GuímarSea  nSo  fosse  a  vi7/a,  isto  é,  pretende-fe  qne  o  foral  dalo  pelo  conde 
Henrique  não  se  refira  á  mesma  entidade  municipal  a  que  ae  refere  o  que 
de  DOTO  foi  concedido  por  Affonso  Henriqi:e3  em  11S8.  Para  assim  o  fen- 
tar  Viterbo  estriba-re  nerte  ultimo  diploma.  Em  nosso  enlent*er  ambos  os 
documentos  s3o  relativos  ao  metano  buriro.  Um  caslello  ou  palácio  acastel- 
lado  era  o  qne  proTavelmcnte  alii  existia  no  (empo  do  conde,  e  era  Jun- 
cto  delle,  e  nSo  de  uma  villa  din^rra  do  burgo,  qne  este  re  fdra  atrglome- 
rando.  Evidentemente  o  infante  refere-Fe  no  diploma  de  1128  ao  de  £eu  |-ae  í 
e  se  distingue  ahí  os  burgueseg  dos  outros  habitantes  da  villa,  é  porque  allude 
aos  que  se  tinham  encerrado  com  elle  no  castello  para  o  defender,  aos  quaes 
concede  privilégios  especiaes.  Existe  uma  caria  rdgia  de  ÁITonso  III  ao  al- 
caide, ao  juiz,  e  ao  procurador  ou  commisiario  real  (homo  re^is)  de  Guima- 
rSej  sobre  queixas  do  concelho  de  GuimarSes  tocantes  á  quebra  dos  feus  pri- 
vilégios, e  estes  eram  em  grande  parte  os  concedidos  pelo  conde  Henr'q^e  e 
por  seu  filho  aos  burgiiees :  L.  1  de  ÀIT.  III  f.  7.  Adiante  teremos  de  fa'ar 
deste  documento. 

S  Vcja-sc  o  foral  primitivo  de  Saha^^n  (1084)  em  Munús  y  Romcro, 
Fuer.  Municip.  T.  1,  p.  301. 

IV.  7 
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iim,  GuímarSes  e  Mesão-frio,  a  base  do  tributo  direito  é  a 
propriedade  urbana: 

d  Cnda  um  dos  actuaes  moradores  do  burgo  portucalense,  ou  dos 
que  de  futuro  abí  vierem  habitar,  pagará  de  eada  casa  ura  soldo. 
Quem  quizcr  levantar  de  novo  morada  no  burgo,  dar-Ibe-ha  o  moto- 
rtno  da  villa  chio  para  isso,  recebendo  delle  um  soldo.  Quem  qui- 
zcr vender  a  casa,  que  a  venda  a  burguês  com  licença  e  accordo 
do  bispo  ou  do  maíoríno.  Se  quizer  sahir  do  bui^o  por  grande 
precisão  que  d'isso  tenha,  sejtvlhe  licito  vendò-la  ou  dá-la  com  o 
sobrcdícto  accordo  e  licença,  tendo  estes  a  preferencia  na  compra 
pela  avaliação  dos  vizinhos. » 

O  resto  dos  direitos  dominicaes  no  burgo  do  Porto  con- 
sistiam» como  nos  outros  que  temos  referido,  nas  portagens 
pagas  pelos  estranhos  que  vinham  alli  vender  géneros  e  mer- 
cadorias. Destas  portagens  só  o  pio  era  exempto.  Âs  mul- 
etas judiciaes  formavam  também  no  Porto  o  complemento 
ordinário  dos  redditos  senhoriaes.  No  foral,  porém,  previ- 
ne-se  uma  hypothese  fiscal.  Como  a  doaçSo  de  D.  Tberesa, 
ampliada  depois  por  seu  filho,  abrangia  certa  porçHo  de  ter- 
ritório, presuppõe-se  o  caso  de  plantações  de  vinhas  e  de 
arroteas  de  maninhos,  em  terrenos  cuja  distribuição  pôde 
accidentalmente  ser  feita  aos  burgueses  pelo  maiorino.  Quanto 
a  estes  terrenos,  os  habitantes  ficam  sujeitos  á  condição  de 
colonos  parciarios,  devendo  pagar  o  quarto  da  producção. 

.  No  que  toca  6s  magistraturas,  o  foral  não  indica  senão  a 
formula  mais  singela,  e  quasi  rudimental  dos  municipios  in- 
completos. Um  maiorino  de  nomeação  do  bispo  parece  exer- 
cer todas  as  funcções  administrativas  e  jurisdiccionaes.  Eis 
a  única  disposição  relativa  a  estas  ultimas: 

«O  maiorino  nio  penhore  o  burguês  em  sua  casa,  em  quanto 
achar  fora  delia  cousa  em  que  possa  fazer  apprehensão.  Em  todo 
o  caso  não  entre  ahi  a  penhorar  sem  dous  ou  três  homens  bons 
que  vão  com  elle.  Se  lá  entrar  de  outro  modo,  pague  em  dobro  o 
que  d'ahi  tirar  á  força,  e  seja  privado  do  cargo. » 
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Vemos  que  os  b<mi'^honúnes  são  chamados  a  intervir  em 
certos  actos  judíciaes ;  mas  a  jurisdicção  reside  exclusiva-* 
mente  no  maiorino,  acima  do  qual  está  a  auctoridade  do 
bispo  para  o  processar  e  demittir  por  abuso  de  poder:  te-> 
nue  garantia  de  liberdada  . 

O  Porto  pela  sua  situaçUo,  perto  da  foz  de  um  rio  de 
primeira  ordem,  e  rodeado  de  uma  popula(fto  numerosa  qual 
era  a  de  Entre  Douro  e  Minho,  devia  crescer  rapidamente 
como  empório  commercial.  Aquella  organisacSo,  t8o  simples 
como  pouco  liberal,  não  podia. baster  por  muito  tempo  ao 
buigo  crescente.  Antes  de  apparecerem  as  luctas  dos  bur« 
gueses  contra  o  senhorio  episcopal,  luctas  terriveis  que  nar- 
rámos na  historia  dos  reinados  dos  dous  Sanches,  outras 
obscuras  e  tenues  se  deviam  ter  dado,  ou  pelo  menos  devia 
ternse  reconhecido  a  necessidade  de  conceder  aos  burgueses 
instituições  publicas  mais  amplas  e  mais  fortes.  Os  docu- 
mentos relativos  aos  excessos  practicados  contra  o  bispo 
Martinho  Rodrigues  provam  que  este  foral  tinha  sido  am-* 
pliado,  substituido  por  outro,  ou  entendido  de  um  modo  de- 
masiadamente vantajoso  ás  liberdades  municipaes'.  Talvez 
a  explicação  verdadeira  dessa  mudança  esteja  unicamente  no 
rápido  accrescimo  da  população,  estendendo-se  para  fora  do 
burgo  e  do  terrítorio  concedido  por  ]>.  Theresa  e  por  seu 
filho  á  igreja,  mas  unindo-se  com  a  do  burgo  n'uma  enti- 
dade municipal,  entidade  que  só  obteve  as  verdadeiras  ga- 
rantias do  concelho  perfeito  no  reinado  de  D.  Dinis.  Fosse 
como  fosse,  é  certo  que  durante  o  século  XIII  tinha  des- 
apparecido  o  maiorino,  e  a  sua  jurisdicção  achava-se  divi- 
dida por  um  juiz  nomeado  pelo  bispo  (a  cuja  presença  su- 
biam as  causas  por  appellação),  pelo  alcaide  do  castello,  que 
prendia  e  retinha  os  criminosos,  e  pelos  mordomos  da  mitra, 
que  faziam  as  execuções  eiveis.  Além  d'isso,  fdra  creada  a 
magistratura  dos  almotacés,  ora  de  dous,  ora  de  quatro  in- 

1    y.  ante  Vol.  S,  p.  110  e  seg. 

7    . 
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dividuos,  sendo  um  ou  dous  escolhidos  pelo  cabido  d*entre 
si,  e  um  ou  dous  nomeados  pelos  burgueses*. 

Em  todas  as  formulas  até  aqui  descriptas  ha  uma  parti- 
cularidade  constante:  é  a  condiçfio  social,  a  classe  a  que 
pertencem  os  homens  que  compõem  essas  diversas  commu- 
nidades.  Em  todas  ellas  os  individuos  que  as  constituem  s8o 
peões  ou  tributarias.  O  cavalleiro  villSo,  que  vive  isolada- 
mente nos  legares  n9o-municipaes ;  que  encontrámos,  at^, 
nos  embryões  de  concelhos,  ao  menos  nos  mais  antigos,  nSo 
apparece  em  nenhum  dos  municípios  imperfeitos  das  quatro 
primeiras  formulas.  Sejam  quaes  forem  as  exempções  de  cada 
uma  das  villas  organisadas  em  harmonia  com  esses  diversos 
typos,  o  tributo  predial  em  géneros  ou  em  dinheiro  lá  se 
vae  achar  sempre  pesando  sobre  todos  os  chefes  de  familia; 
e  se  alguém  fica  exceptuado  pelo  foral,  é  accidentalroente,  e 
como  em  compensação  pelo  desempenho  de  magistraturas, 
ou  de  encargos  públicos.  Os  serviços  pessoaes,  ainda  mili- 
tares, nunca  sSo  os  do  fossado  com  armas  e  cavallo,  trazendo 
comsigo  a  expmpç9o  do  tributo  predial.  Lavradores,  ou  ho- 
mens de  rua,  os  villãos  desses  legares  representam  e  perpe- 
tuam, com  uma  organisaçSo  mais  liberal,  os^ugueiros  reaes 
e  reguengueiros  ou  os  colonos  parciarios  e  jugueiros  particu- 
lares; nunca,  porém,  osherdadores  de  cavallarias,  quer  sim- 
ples e  procedendo  das  presurias,  quer  mixtas  e  procedendo 
do  colonato  real. 

A  quinta  formula  de  concelhos  imperfeitos  é  aquella  em 
que  essa  circumstancia,  commum  és  quatro  anteriores,  des- 
apparece;  onde,  ao  lado  do  peSo  jugadeiro,  se  encontra  o 
cavalleiro  vilfôo  colono*,  geralmente  exempto  do  tributo  di- 
recto, c  equiparado  ao  cavalleiro  villSo  das  antigas  presurias. 
Os  municipios  desta  formula  annunciam-nos  já  que  nos  va- 
mos aproximando  dos  concelhos  perfeitos.  O  que  os  separa 

i  L.  «  d*À(r.  IV  f.  7  T.  e  f^.  —Carta  de  Sancho  I  judiei  et  cõneilh 
át  Pertu:  Ibid.  f.  S8  ▼.,  ele. 
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é  O  incomplelo  das  magistraturas,  e,  em  regra,  o  menor  nu- 
mero de  garantias  e  privilégios  que  se  lhes  concedem.  Al- 
guns, até,  dos  que  nos  parecem  pertencer  á  classe  dos  incom- 
pletos, seriam  concelhos  perfeitos,  ou  porque  anteriormente 
ao  foral  existisse  ahi  for  uso  a  municipalidade  com  o  systc- 
ma  inteiro  de  magistraturas,  ou  porque  em  virtude  de  cartas 
posteriores,  hoje  desconhecidas,  se  lhes  completassem  as  in- 
stituições. É,  porém,  pelos  documentos  que  restam,  e  sobre 
todo  pelos  foraes,  que  hoje  podemos  6xar  a  graduaçUo  de 
qualquer  villa  ou  cidade  na  escala  municipal,  durante  os  sé- 
culos XII  e  XIIL  O  leitor  avaliará  melhor  a  distincçSo  desta 

* 

ás  anteriores  formulas  pelos  exemplos  que  vamos  colligir. 
Tendo,  todavia,  de  explicar  na  historia  dos  concelhos  perfei- 
tos a  situação  relativa  dos  cavalleiros  e  dos  peões,  attendere- 
mos  aqui  principahnente  ao  incompleto  da  oi^anisaçio  quanto 
ás  magistraturas,  evitando  assim  inúteis  repetições.  Sem  essa 
circumstancia  caracteristica,  repetimo-lo,  muitos  delles  po- 
deriam collocar-se  na  categoria  dos  completos,  cujas  insti* 
tuições  não  são  absolutamente  idênticas  entre  si,  variando 
em  mais  de  um  accidente,  ao  passo  que  outros  poderiam 
distribuir-se  pelos  grupos  anteriormente  descriptos,  se  nelles 
o  grémio  municipal  não  abrangesse  ao  mesmo  tempo  peões 
e  cavalleiros  villãos. 

Sem  remontar  á  epocha  do  dominio  leonês,  um  dos  mais 
antigos  foraes  que  nos  restam  dos  primeiros  annos  do  século 
XII,  relativos  a  municipios  desta  ordem,  é  o  de  Azurara, 
que  se  diz  expedido  pelo  conde  Henrique  em  1102.  O  di- 
ploma é  assaz  breve,  e  parece  presuppòr  a  existencia  de 
instituições  municipaes  anteriores.  Entretanto  a  distincção 
entre  as  duas  classes  de  villãos  é  nelle  reconhecida : 

«  O  peão  venda  a  sua  herdade  a  quem  quizer,  pagando  a  decima 
parte  conforme  ao  foro  ' . » 

1    Et  decima  rcstet  in  foro :  For.  d*Asur. 
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«  Aq  cavaUeíro,  9e  perder  o  caYallOf  coneedam-lhe  uma  espera 
de  três  annos.  Elle  poderá  vender  á  soa  herdade  a  quem  quiíer 
sem  que  por  isso  fique  esta  sujeita  ao  foro. » 

Este  foro,  a  que  se  allude  aqui,  é  o  imposto  aos  peões 
pelo  foral.  Consistia  na  jugada  de  um  moio  de  cereaes  por 
jugo  de  bois,  e  de  dous  quarteiros  tendo  o  lavrador  só  mn 
boi,  na  decima  do  vinho  e  do  linho,  e  nas  foragens  pelo  di- 
reito de  caça.  Destes  encargos  e  das  portagens  estava  exem- 
pto  o  cavalleiro  villão  de  Azurara,  e  ainda  quando  perdesse 
o  cavallo,  davam-se-lhe  três  annos  para  adquirir  outro,  sem 
que  durante  esse  período  o  prédio  que  possuía  descesse  a 
jugada. 

Uma  circumstancia  que  contribuía  para  dar  maior  impor- 
tância a  Azurara,  era  a  amplidSo  dos  seus  termos  semelhan- 
tes aos  das  grandes  municipalidades,  e  que  abrangiam  os  ter- 
renos do  Dão  ao  Mondego.  Para  attrahir  habitantes  a  esses 
territórios,  provavelmente  quasi  ermos,  foram  estes  coutados 
em  mil  e  quinhentos  moios;  isto'é,  aquelle  que  transposesse 
as  suas  raias  com  mSo  armada,  perseguindo  algum  assassino 
ou  servo  fugidiço  ou,  emfim,  outro  qualquer  individuo,  fosse 
o  motivo  qual  fosse,  devia  escolher  ou  pagar  aquella  muleta, 
ou  sujeitar-se  a  deceparem-lhe  as  mãos  ou  a  arrancarem-lhe 
os  olhos.  Accrescia  o  privilegio  de  não  pagarem  os  delin- 
quentes do  concelho,  depois  de  regularmente  processados, 
senão  metade  da  muleta  respectiva  ao  crime  julgado. 

Do  foral  de  Azurara,  demasiado  lacónico,  segimdo  disse- 
mos, apenas  se  pôde  deduzir  imperfeitamente  a  existência 
de  uma  jurisdicção  local.  Mas  juncto  ao  mesmo  diploma  se 
acha  uma  carta  de  ASbnso  U,  em  que,  ao  passo  que  reforça 
as  immunidades  do  concelho,  prohibe  vários  abusos,  que  re- 
vertiam em  damno  commum,  e  em  especial  prejudicavam  o 
rico-homem  do  districto  e  o  Gsco.  A  aggregação  de  caval- 
leiros  de  fora  do  concelho  ao  grémio  municipal  pelo  simples 
facto  de  adquirirem  ahi  uma  herdade,  uma  casa,  e  at^,  ás 
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vezes,  apenas  uma  arvore,  trazia  inconvenientes,  que  obri- 
garam o  rei  a  prohibir  absolutamente  a  aooeitaçllo  de  novos 
viânhos,  fosse  qual  fosse  a  condição  destes,  cahindo  em  re- 
guengo os  prédios  dos  contraventores.  Quem  implorara  do 
rei  esta  severa  providencia  fora  o  rico-homem  do  districto 
e  com  elle  o  juiz  e  o  cancelh%  Tal  particularidade  indica- 
nos  a  existência  de  um  juiz  unioo  e  particular,  mas  se  ele- 
ctivo, se  de  nomeaçio,  se  exercendo  o  seu  ministério  isola- 
damente ou  com  o  conselho  de  homens  bons,  é  o  que  nHo 
seria  fácil  conjecturar.  A  falta  de  um  mordomo  próprio,  de 
que  não  se  encontra  vestigb,  coUocaria  Azurara  entre  os 
concelhos  imperfeitos  da  primeira  formula,  se  n&o  fosse  um 
complexo  de  jugadeírós  e  de  cavalleiros  villãos. 

Coimbra,  que,  desde  os  primeiros  dias  da  independência 
de  Portugal  até  quasi  o  fim  do  período  cuja  historia  temos 
escripto,  foi  a  capital  do  reino,  tinha  sido  oi^anisada  e  me- 
lhor povoada  de  gente  christan  pelo  conde  Sesnando  sem 
instituições  municipaes,  ouapenas  com  as  formulas  duvido- 
sas dos  concelhos  rudimcntaes.  Conquistada  a  povoação,  Fer- 
nando Magno  a  entreg 'ra  ao  celebre  wasir  mosarale,  aucto- 
risando-o  para  repartir  a  propriedade  territorial,  pôr  e  tirar 
colonos,  jidgar  as  contendas,  e  exercer  todos  os  actos  admi- 
nistrativos conforme  a  sua  vontade  *.  Este  parece,  de  feito, 
ter  sido  o  systema  mais  útil  e  natural  no  primeiro  momento 
da  conquista,  em  que  eram  necessárias  a  energia  e  a  unidade 
do  mando  para  ordenar  o  estado  tumultuario  de  uma  grande 
cidade  donde  se  expulsava  a  população  sarracena,  que  devia 
ser  substituída  por  outra.  Não  falaremos  dos  regulamentos 
estabelecidos  pelo  conde,  e  que  propriamente  pertencem  6 


*  dellt  eam  illi  (Siseoando),  tribuitqiie  ei  pote^faTem  datidi  ei  aiiferemli 
atque  judicaodí  e(  oania  oídioandi  fecunduni  suam  voluota'eoi :  Doe.  de  lOBd 
no  L.  Pre'o  f.  8  v.  A  dislribuiç&o  de  prélios,  e  o»  rei^iifainentos  feitos  |-elu 
conde  mosarabe,  foram  confirmados  depois  por  Affbn.«o  VI  em  1005,  quando 
ji  governada  Coimbra  Martim  Moniz:  Tbiá,  f,  7  v. 
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epocha  leoneda.  Com  elles  Coimbra  se  tornara  importante 
e  popalosa,  e  o  sentimento  da  força  trouxera  ahi  a  impa- 
ciência da  oppressão.  Os  vestígios  de  revoltas  contra  os  offi- 
ciaes  do  conde  Henrique  e  contra  elle  próprio,  nos  primei- 
ros annos  do  século  XII»  são  palpáveis  no  foral  concedido 
pelo  genro  de  Âffonso  VI  em  1111  aos  moradores  da  sua 
capital  '•  Esta  carta  de  communidade»  posto  que  substituida» 
meio  século  depois»  por  outra  mais  ampla»  uSo  deixa  de  offe- 
reoer  bastante  interesse  como  typo  dos  foraes  concedidos  a 
varias  villas»  sobre  tudo  da  alta  Estremadura.  Por  ella  Coim- 
bra se  constituiu  em  concelho  imperfeito»  desses  a  que  é 
applicavel  a  quinta  formula.  A  característica  desta»  a  exis- 
tencia  simultânea  de  cavalleiros  e  peões  com  o  systema  in- 
completo de  magistraturas,  é  evidente  no  foral.  Eis  algumas 
passagens  que  o  provam»  e  que  ao  mesmo  tempo  nos  pintam 
a  situação  relativa  destas  duas  classes. 

«  Sc  algum  cavalleiro  comprar  vinha  de  trihutario  seja  essa  vi- 
nha exempta  (libera).  Se  casar  com  viuva  de  tributário,  qualquer 
herdade  que  cila  traga  seja  igualmente  excmpta. » 

« O  tributário,  se  tiver  posses  para  ser  cavalleiro,  seja-o. » 

«Todos  os  jugadeiros  que  os  cavalleiros' puderem  ter  nas  herda- 
des»  tanto  em  Coimbra  como  por  outras  villas  e  castellos,  sírvam-nos 
a  elles  livremente,  e  não  sejam  acoimados  por  homicidío  ou  rapto. » 

«Se  a  algum  cavalleiro  morrer  o  cavallo,  não  tendo  com  que 
compre  outro»  dar-Ih'o-hemos  nós,  e  se  lh*o  não  dermos,  gose  das 
immunidades  de  sua  classe  (itei  honoratus)  até  que  possa  com- 
prá-lo. » 

«O  infando  nio  tenha  em  Coimbra  casa  ou  vinhas,  salvo  que- 
rendo fazer  vizinhança  e  êervir  como  qualquer  de  vós  outros. » 

«  Os  peões  decm  da  ração  de  cereaes  que  costumavam  dar,  só  me- 
tade, etc.» 

Aqui  as  duas  classes  est&o  bem  distinctas.  A  primeira 
estriba-se  na  propriedade,  unicamente  nesta*  O  nobre  de 

í    V.  anlc  Vol.  1.*  p.  «Í4. 
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raça  (lufanzan),  se  qoiíer  possuir  bens  em  Coimbra,  ba-de 
descer  ao  nivel  dos  cavaUeiros  villãos,  e  os  peões  favorecidos 
da  fortuna  eleyar-se-hão  á  mesma  categoria,  como  nos  últi- 
mos tempos  do  império  romano  os  posses^res  eram,  só  tam- 
bém por  esse  lacto,  incorporados  na  ordem  dos  decuriões. 
Aos  colonos  ou  caseiros  dos  cavalleiros  yilUlos  applica-se  em 
especial  a  designaçlo  de  jugaddros,  e  aos  colonos  immedia- 
tamente  dependentes  da  corda  a  de  tributários  ou  peões. 
Vejamos  agora  os  vestígios  que  o  foral  de  Coimbra  nos  sub- 
ministra  pelo  que  respeita  ás  magistraturas: 

«O  saião  nio  vá  pór  sello  na  casa  de  ninguém.  Se  qualquer  in- 
dividuo commetter  delicio,  venha  ao  tribunal  (efmeUiiÊm)  e  seja  de- 
vidamente julgado.  • 

« Os  vossos  juíx  e  aUtdãe  sejam  naturaes  de  Coimbra  e  postos 
nesses  logares  sem  ser  por  peita. » 

«Não  deis  portagem  ou  alcavala,  nem  de  comer  aos  guardas  da 
cidade  ou  das  portas. »  \^ 

Os  magistrados  de  Coimbra  eram,  pois,  o  alcaide  do  cas- 
tello,  entidade  mixta,  ao  mesmo  tempo  municipal  e  ri^'a, 
e  um  juiz,  ambos  nomeados  pelo  poder  supremo.  Os  officiaes 
eram  o  saido,  espécie  de  agente  publico,  provavelmente  no 
districto  inteiro,  e  os  guardas  da  cidade  alheios  ao  municí- 
pio, cujos  membros,  ali&s,  ficam  exemptos  doi  direitos  de  bar- 
reira ou  portagens. 

O  foral  de  Soure,  expedido  nesse  mesmo  anno,  é  em  ge- 
ral semelhante  ao  de  Coimbra.  Ha,  porém,  a  diSerença  de 
se  omittir  o  alcaide  mencionando-se  dous  juizes.  Não  existia 
alli  governador  militar?  Seria  esta  uma  espécie  inadmissível, 
porque  a  povoação,  situada  na  fronteira,  era  um  logar  forte, 
um  castello ;  castello  em  cujos  muros  devia  pór  guardas  (scid" 
cas)  o  conde,  sustentando-os  á  sua  custa,  ao  passo  que  aos 
habitantes  incumbia  enviar  exploradores  ao  campo'.  A  de- 

'  Judices  aifit  ex  DAtarAUbas  Saurii ....  — SoêU&í  omnea  p^namus  nm 
iD(e[p^a«  per  totum  oonum,  e(  vot  omitem  aryvtevM ....  —  IÍúh  dciis  in  yeiíro 
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sfgnação  de  jtUzes  abrange,  quanto  a  nós,  o  juiz  municipal 
e  ò  alcaide  revestido  provavelmente  de  jurísdícç2o  mais  am- 
pla que  de  ordinário,  pelo  caracter  sobre  tudo  militar  de 
uma  villa  forte,  situada  como  posto  avançado  em  frente  dos 
sarracenos. 

Semelhantes  Ao  também  os  foraes  de  Thomar  e  Pombal 
(1162 — 1174),  dados  ambos  pelo  mestre  do  Tempb  Gual- 
dim  Paes.  Nestes  mencionam-se  como  entidades  diversas  o 
alcaide  e  o  juiz',  mas  sem  a  condição  de  serem  vizinhos. 
Posto  que,  como  Soure,  fossem  dous  legares  fortes  aquelles, 
todavia  as  conquistas  chrístans  abrangiam  já  o  resto  da  Es- 
tremadura e  boa  parte  do  Alemtejo,  de  modo  que  o  theatro 
da  guerra  estava  removido  para  mui  longe.  Assim  o  minis- 
tério do  alcaide  devia  circumscrever-se  ás  cousas  militares 
mais  do  que  em  Soure.  Em  Thomar  e  Pombal  desapparece 
a  distincçáo  entre  os  vigias  dos  muros  e  os  exploradores 
volantes.  No  que  a  esse  respeito  se  estatuo,  scnte-se  bem 
que  a  segurança  do  território  é  já  mui. diversa  do  que  era 
quando  se  expediu  o  foral  de  Soure : 

«As  atalaiai  ponhamo-las  nós  (os  templários]  metade  do  anno, 
e  vós  durante  a  outra  metade.  Se  nós  deixarmos  de  as  conservar, 

coffetto. .  •  •  cibariam  eusMiha  muri:  For.  de  Soure.  — Viterbo  (▼.  Arricm- 
caveirot)  preteade  que  nesta  pasr agem  úrroeaoa»  aignifiquem  os  vigias  ou  guar- 
das sedentários,  e  scalcas  os  exploradores.  A  nós  parece-nos  o  contrario:  1.* 
porque  os  caralleiros  villSos  de  Soure  deviam  preencher  melhor  este  encargo 
conhecendo  o  terreno  em  volta  do  castello,  o  que  nem  wmpre  aconteceria  án 
tropas  do  conde ;  S.**  porque  a  e  empçfto  de  sustentarem  os  cuttode%  muri^ 
conce  lida  aos  habitantes  de  Soure  mostra  que  essa  guarnição  permanente  era 
de  gente  estranha  ao  eottoelho;  3.*  porque  arr^cmm  parece  vir  do  árabe 
arraeub  que  significa  o  eavaUeitú  (Moura  ▼.  Arreeob)^  e  o  mais  natural  era 
que  o  fossem  os  exploradores  volantes  e  n&o  os  visinhos  sedentários. 

'  O  doe.  n.®  13  da  G.  7  M.  10  no  Arch.  Nac.  menciona  muitos  juízes 
de  Thomar  em  1819.  Aqiki  a  palavra  Judice$  significa  o  mesmo  que  honi  ho- 
mines ;  porque,  ra  bjpotbese  confraria,  Thomar  teria  mais  do  que  dous  ou 
quatro  ma^islradofjurisdiccionaeâ.  Noie-se  que  os  bêtU-homlnes  intervinham 
ras  audiência?  do  juti  como  assessores,  e  que  o  documento  foi  exarado  ía  die 
condliij  ícil.  in  dominica  dic. 
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deixae-0  fós  também,  sem  i|iie  por  isso  tettiiaes  de  pagar  cotitrí- 
Inií^o  alguma. » 

Examiueoios  a§pra  algoBMf  airtas  nmnicipaes  alheias  a 
esse  tjpo  do  foral  de  Coimbra,  mas  entrando  na  quinta  for- 
mula pelos  caracteres  que  a  designam. 

A  de  Miranda  (1136)  subministra-nos  os  caracteres  dessa 
formula,  variando  profundamente  daquelle  typo  nos  seus  acci- 
deates: 

«O  caTalleíro  seja  exemplo  de  ração,  bem  como  os  homens  que 
morarem  na  sua  herdade,  e  se  perder  o  cavallo  fique  immune  por 
duus  anuoSy  mas  se  no  fim  dellcs  não  o  puder  ter,  pague  rarão. » 

Em  Miranda  o  chefe  do  estado  não  se  obriga  a  supprir 
a  Cilta  de  cavallo  ao  cavalleíro  villão.  O  que  estiver  dous 
annos  sem  o  ter  toma-se  tributário,  isto  é,  a  cavallaria 
desce  a  jugaria.  Omitte-se  ao  mesmo  tempo  a  disposição  que 
em  Coimbra  anctorisava  o  peão  a  fazer-se  cavalleiro  só  pelo 
facto  de  ter  cavallo.  Em  outro  artigo  do  foral  as  immuni- 
dades  dos  cavalleiros  estendem-se  aos  bésteircs  (sagi(arii). 
Quanto  aos  peões,  a  jiigada  (neste  documento  chamado  ra^ 
çao)  tem  por  base,  não  o  singel,  mas  singularmente  cada  boi. 
Nos  crimes  as  muletas  abrangem  todos  os  delinquentes ;  ao 
menos  nenhuma  excepção  apparece  a  favor  dos  colonos  dos 
cavalleiros.  Agora  exaíninemos  quaes  eram  as  nuigistraturas 
em  Miranda : 

«Quem  ferir  outrem  seja  entregue  ao  ofTendido  para  eiecutar 
nelle  a  pena  de  açoutes  na  conformidade  do  que  se  julgar,  ou  fique 
para .  isso  á  disposição  do  juiz. » 

« Qaem  ferir  ou  espancar  o  juiz  de  caso  pensado,  pague  vinte 
soldos. » 

«  Aquelle  que  tiver  recebido  aggravo  de  seu  vizinho,  dè  querella 
delle  ao  vigário  da  tilla,  e  se  não  quiser  reparar  o  mal,  este  pe- 
nhore-o  oatras  tantas  rezes  no  valor  do  dkto  soldo,  até  que  venha 
a  juízo. »     * 
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c  Estas  multas  dependem  de  ter  precedido  proYa  por  inquérito 
de  homau  bons. » 

Existe,  pois,  em  Miranda  um  vigário,  cargo  que,  como 
sabemos,  correspondia  em  geral  ao  de  mordomo,  e  um  juiz 
que  julga  com  intervenção  de  homens  bons.  Sem  a  co-exis- 
teneia  de  cavalleiros  e  peões,  Miranda  seria  um  concelho  im- 
perfeito da  terceira  formula. 

Viseu  e  Seia,  povoações  importantes  e  cabeças  de  dous 
vastos  districtos  da  Beira  central,  receberam  ambas  foraes 
de  Âffonso  P.  O  de  Viseu,  simples  complemento  de  outro 
mais  antigo  dado  por  D.  Theresa,  sem  deixar  de  conter 
muitas  disposições  notaveis,  é  menos  particularisado  que  o 
de  Seia.  Este,  expedido  em  1136,  se  poderia  considerar 
como  um  dos  mais  importantes  entre  os  que  instituem  mu- 
nicípios perfeitos,  se  não  fosse  o  incompleto  das  suas  magis- 
traturas. Em  ambos  os  concelhos  a  população  se  divide  nas 
duas  classes  de  cavalleiros  e  peões ;  mas  apparece  entre  ellas, 
como  média,  a  dos  mercadores,  que  corresponde  aos  homens 
de  rua,  aos  habitantes  dos  burgos  industriaes  ou  commer- 
ciaes.  Esta  distincção  é  clara  no  foral  de  Viseu: 

«O  cavalleiro  ou  o  clérigo  que  possuir  casas  na  cidade  vciba» 
tanha-as  exemplas  da  obrigação  de  serviço  pessoal  ao  rei,  e  at  met' 
ead(tres  e  a  peõa  igualmente. » 

E  no  de  Seia : 

«Homem  de  Seia  que  fór  comprar  fora  da  villa,  não  sendo  mer-- 
eador,  não  dé  portagem,  etc.» 

Quanto  ás  magistraturas  e  demais  cargos  da  cidade,  eis 
o  que  se  encontra  na  carta  municipal  de  Viseu : 

•  o  foral  de  Visen,  a  que  nos  referimos,  é  expedido  por  Sancho  I  era 
liair,  mas  abi  te  declara  poiíti vãmente  que  fora  concedido  por  eea  pae.  O 
de  Seia  è  de  1136. 


LIVRO  Vin-^  PARTE  U  109 

«  Que  os  Inoradores  de  Yisea,  cavalleiros  e  clérigos^  |ieoei  oa 
mulheres,  não  sejam  presos  nem  espoliados,  quer  dentro,  quer  fóra 
da  vi  lia,  mas  se  commeltercm  deli c  to  por  onde  incorram  em  mu^ 
ta,  sejam  citados  da  parle  do  juiz  fdeíur  m  êigillum  judieis)  e 
Tenham  ao  tribunal  para  seirm  jvlgadot  por  dU,  e  pelot  homens 
hons,9 

«Não  se  ponha  ahi  ninguém  por  mordemo,  jmx  ou  strviçai  con* 
tra  sua  vontade.» 

«Cavalleiros  ou  peões,  se  mutuamente  se  espancarem,  e  qnize* 
rem  sujeitar-se  ao  julgamento  dos  seus  rixinhos,  nada  paguem  (de 
multa]  mas  dêem  reparação  uns  aos  outros  conforme  a  decisão  dos 
homens  bons.  Se,  porém,  não  quizerem  estar  pelo  juizo  dos  vizinhos 
ou  do  seu  Juiz,  paguem  a  coima. » 

•  O  saião  e  o  mordomo  não  ponham  caritel '  sem  irem  acompa- 
nhados do  auctor  e  de  testemunhas,  e  levem  de  pór  o  caritel  só 
cinco  soldos.» 

Vemos,  portanto,  em  Viseu  um  juiz  que  parece  nomeado 
pelo  rei  ou  talvez  pelo  rico*homem  do  districto,  e  que  julga 
com  uma  espécie  de  jur]>  o  dos  homens  bons.  Estes  mes- 
mos podem  constituir  de  per-si  tribunal  como  juizes  árbitros. 
Ha,  porém,  acima  tanto  dellcs  como  do  juiz  mjipicipal  um 
magistrado  jurisdiccional,  visto  que  nas  querellas  os  litigan- 
tes podem  appellar  das  suas  sentenças  sujeitando-se  ás  mul- 
etas judiciaes.  Esse  magistrado  era  evidentemente  o  juiz  real 
da  comarca  ou  dístricto  (judex  reg's  t>el  terrae)  delegado  do 
poder  central,  do  rei,  como  cbefe  da  justiça,  e  que  devia 
residir  na  cabeça  do  districto.  Esta  entidade  sabe  por  isso 
da  orbita  municipal.  Não  assim  o  mordomo  ou  cxactor  par- 
ticular da  villa,  o  saião  ou  olBcial  de  justiça,  e  o  serviçal  ou 
servente  do  mordomo,  cujos  diversos  ministérios  deviam  ser 
exercidos  por  individues  da  povoação,  e  por  isso  exclusiva- 
mente no  âmbito  da  municipalidade,  embora  nto  fossem  elei- 
tos por  ella. 


^    Aqui  oiritei  parece  significar  a  marca  ponta  no  objecto  penhorado  por 
eiectição  d«  divida. 
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O  foral  de  Seia^  posto  que  presupponha  um  sjstema  in- 
completo de  magistraturas  e  de  cairos  munieipaes,  é  toda- 
via mais  liberal  que  o  de  Viseu.  Ha  ahi  na  verdade  um  juiz 
único,  mas  essa  electivo»  ou  pelo  menos  dependente  da  ap- 
provacão.  do  concelho.  A  mesma  regra  é  applicavel  ao  olfi- 
eial  de  justiça  ou  saiio.  Os  artigos  relativos  á  administra- 
ção da  justiça  subministram-nos  espécies  sulficientes  acerca 
dos  diversos  magistrados,  tanto  reacs  como  munieipaes,  que 
havia  em  Seia,  e  até  certo  ponto  acerca  da  orbita  de  acç3o 
de  cada  um  delles.  Aqui  os  privilégios  ou  garantias  s3o  mais 
importantes. 

«Nem  peões,  nem  cavalleiros»  nem  acostados  do  rico-homem  (de 
esehola)  façam  violência  a  mulher  ou  manceba,  mas  se  ella  com- 
metler  algum  delicto,  levem-na  a  juízo  fad  cancUiumJ, » 

«Ilomem  de  cavalleiro  au&ente  que  cahir  em  caso  de  muUa, 
dè  fíador  até  a  volta  de  seu  amo,  e  não  seja  julgado  antes  d'e$le 
chegar  a  Seia.» 

«Paguem  metade  das.  coimas,  sendo  o  julgamento  feito  por  hc^ 
mens  (bons)  com  o  alcaide  ou  com  o  Juix.  O  delinquente  nlo  po- 
derá ser  penhorado  antes  de  vir  ao  tribunal  (ad  ccncilium).  Se  re- 
cusar, penhorem-no  então,  mas  nunca  na  roupa  da  cama.  j> 

cr  Os  nossos  julgamentos  não  sejam  na  alcáçova,  nem  pcranle  o 
icnhor  da  terra  ou  perante  o  mordomo^  mas  sim  no  tribunal  muni- 
cipal (ad  illo  concilio). 

«  Se  cavalleiro  de  Seia,  ou  homem  que  ahi  tiver  herdade,  fizer 
morte  ou  rapto  (contra  alguém  de  fora)  peçam-no  para  ser  julgado 
ao  senhor  da  terra,  e  não  querendo  este  intrometter-se  nisso,  vá  o 
maíorino  busca-lo.  Por  nenhum  outro  caso  entre  o  maiorino  dentro 
da  herdade  de  homem  de  Seia,  salvo  se  fór  para  prender  algum  ladrão.» 

«O  individuo  de  Seia,  que  se  tenha  apoderado  de  alguma  cousa 
além  do  termo  do  concelho,  e  esteja  prompto  a  pleitear  o  negocio 
na  extremidade  do  território  municipal  (ad  medias  vias)  *  não  lhe 
tirem  previamente  isso  de  que  lançou  mão,  nem  o  senhor  da  terra, 
nem  o  mordomo,  nem  o  juiz,  nem  o  saião  da  terra  contra  sua  von- 
tade. » 

I  Àdíanfe  ae  verá  o  que  eram  e^tes  pleito»  ventilados  no  orla  do  território 
municipal,  e  qre  se  chamam  aqui  ud  medias  via». 
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«.Quamlti  homer  de  haver  Juízo  en(re  homem  dâ  Stia  e  outro 
de  fora»  que  se  reunam  no  porto  de  Senhorim,  e  sendo  com  alguém 
do  lado  de  Coimbra  ajunctem-se  na  Carapinha. » 

«Quando  dous  vizinhos  se  espancarem,  e  nenhum  delles  invocar 
o  mordomo  ou  o  juiz,  não  paguem  mulla. » 

«Nenhum  viziíÃo  vá  a  casa  de  outro  para  fazer  violência,  sem 
o  mordomo,  sem  o  juiz,  ou  sem  o  saião.  Se  o  fizer,  e  prender  o 
vizinho  e  o  arrancar  d*a11i,  pague  de  multa  ao  senhor  da  terra 
500  moios.  Se,  porém,  o  matarem  nessa  tentativa,  nada  pague,  (o 
dono  da  casa). » 

A  jurisdicçSo  está  distríbuida  em  Seia  pelo  mordomo  e 
pelo  alcaide  do  eastello,  oifici&es  do  rei  ou  do  rioo-homem, 
e  pelo  juiz  e  saião  officiaes  do  concelho  e  electivos,  e  final- 
mente pelos  homens  bons.  Acima  delles  está  o  maiorino, 
equivalente  do  judex  'terras,  cuja  acção  se  exercita  prínci«- 
palmente  nas  contendas  entre  os  membros  do  município  e 
os  indivíduos  estranhos  a  este.  As  garantias  judíciaes  que  o 
foral  estabelece,  são  assaz  notáveis:  ellas  tendem  não  só  a 
assegurar  um  julgamento  livre  e  imparcial,  mas  também  a 
substituir  as  reparações  jurídicas  aos  desaggravos  violentos. 

Cif  mos  com  mais  extensão  os  foraes  de  Viseu  e  de  Seia 
como  aquelles  que  pelas  suas  provisões  mais  se  aproximam 
das  cartas  constitutivas  dos  concelhos  perfeitos,  o  que  assim 
devia  acontecer  epi  duas  povoações  importantes,  e  cabeças 
de  dous  distríctos  vastos  e  populosos  já  no  reinado  de  Af- 
fonso  I.  Outros  foraes  imperfeitos  da  quinta  formula  nos  res- 
tam, todavia,  deste  século  e  do  seguinte,  que,  abstrahindo  da 
existência  dos  cavalleiros  villãos,  se  poderiam  collocar  em 
algumas  das  diversas  formulas  anteriores,  ainda  das  mais 
simples;  mas  o  maior  numero  delles,  embora  relativos  a 
povoações  hoje  obscuras,  igualam  em  provisões  importuntes, 
em  privilégios  e  garantias  o  de  Viseu  e  ainda  o  de  Seia.  Em 
quanto,  por  exemplo,  o  de  Pedrogam,  expedido  em  1204, 
ê  con  orme  com  o  de  Miranda,  vemos  outros,  como  o  de 
Cemancelhe  (1 124),  que,  apesar  de  um  systema  incompleto 
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de  magistrataras,  nas  suas  variadas  disposiçites  se  aproxima, 
tanto  ou  mais  do  que  os  de  Viseu  e  Seia,  ás  instituições  mu- 
nicipaes  completas.  Nelle  se  estatue: 

«Tenhamos  um  senhor  (partieukr)  ■ :  o  juii  e  o  lotoo  da  ?il1a 
sejam  os  que  paser  o  concelho»  e  o  aieéíde  quem  vós  quiserdes  *. » 

«Homem  que  tiver  cavallo  e  armas  de  cavaUaria,  faça  como  se 
fosse  cavalleiro. » 

«  Os  besteiros  fbaliêtaruj  que  habitarem  comvosco,  tenham  foro 
de  cavalleiro  '. » 

Idênticas  na  essência,  e  variando  apenas  em  poucos  acci- 
dentes,  sfto  as  cartas  municipaes  de  Longroiva,  Sabadelhe, 
Muxagata,  Villarinho  e  outras.  Nellas,  como  na  maior  parte 
das  que  temos  citado  pertencentes  a  esta  quinta  formula, 
predomina  um  facto,  para  o  qual  convei^em  as  suas  provi- 
sões mais  notáveis.  Além  das  que  são  destinadas  a  attrahir 
a  populaçSo,  tendência  commum  dos  foraes,  ha,  em  geral, 
evidentemente  a  intenção  de  dilatar  e  vigorar  essa  espécie 
de  aristocracia  municipal  constituida  pelos  cavalleiros  viilãos. 


'  Isto  é,  quanto  a  nòa,  nm  preilameiro  especial  diverso  do  rico-homem 
do  districto.  A  difllculdade  na?  relaçdei  eotre  ale  e  os  concelhos  que  ficavam 
dentro  do  território  por  elle  governado,  torcariam  algumas  vezej  vanlajosn  a 
e&ístencia  loeal  de  nm  individuo  que  o  representasse.  Esta  inlellígencia  parece 
confirmada  pelo  preambulo  do  foral,  em  que  figuram  como  dadores  Egas  Gs>- 
sendes  e  Joio  Viegas,  o  primeiro  provavelmente  rico-homem,  e  o  eegundo 
prestameiro. 

a  Este  vé$  refere-se  aos  vilUos,  e  nlo  aos  qne  expedem  o  foral ;  por- 
que na  carta  análoga  de  Villarinho  (1818),  onde  também  o  redactor  fa*a  ora 
em  nome  do  rei,  ora  em  nome  dos  villAos,  esta  disposiçilo  e?tá  escripta  com 
mais  clareia.  «  Et  alio  alcajrde  non  intret  inter  nos  nisi  qna!e  elegerit  conci- 
lio, n  A  mesma  doutrina,  posto  que  por  diflierentes  palavras,  no  de  Sabale- 
Ihe,  e!c. 

S  Este  foral  acha-se  publicado  (Mem.  da  Acad.  T.  7,  Mem.  dos  corresp. 
p.  7  e  segg.).  Ahi  leram  ás  veies  mal  alcaide  por  alcaide,  e  v!ce-versa.  O 
a!eaide,  como  vamos  ver,  era  um  official  do  rei,  revestido  do  triplicado  cara- 
cter administrativo,  jnrisdiccíonal  e  militar,  ao  |*asso  que  o  alcaide  exercia 
e\clnsi vãmente  tima  magistratura  municipal,  como  veremos  adiante. 
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Nos  foraes  de  Coimbra  e  Cernanoelhe  e  nos  seus  análogos 
Temos  as  immuoidades  daquella  classe  estenderem-se  aos  sim- 
ples besteiros,  e  poder  qualquer  tributário  esquivar-se  aos 
impostos  e  foragens  que  pesam  especialmente  sobre  elle,  ele- 
vando-.^^e  á  categoria  de  cavalleiro  pelo  simples  facto  de  com- 
prar cavallo  e  armas:  vemos  em  Coimbra,  em  Soure,  em 
Pombal,  em  Tbomar  e  em  Seia  o  alcaide,  isto  é  o  chefe 
militar  da  yilla,  adquirir  attribuições  jurisdiccionaes,  incor- 
porar-se  no  grémio  municipal,  e  ser,  até,  n*algumas  partes 
escolhido  entre  os  membros  do  concelho,  e  eleito  pelos,  bur- 
gueses. Evidentemente  estas  villas  são  habitadas  por  uma  po- 
pulação guerreira,  e  os  foraes  manifestam  a  índole  bellicosa 
delia;  pactuam,  talvez,  com  a  sua  turbulência.  As  próprias 
phrases  dos  diplomas  estão  indicando  qae  nem  sempre  elles 
foram  concessões  espontâneas.  Em  Coimbra,  como  já  adver- 
timos, a  carta  municipal  parece  ter  sido  o  resultado  de  uma 
revolta  popular.  N 'outros  foraes  o  redactor  do  diploma  esque- 
ce-se  de  que  o  preambulo  annuncia  um  acto  de  munificência 
do  príncipe  ou  dos  seus  representantes,  e  fala  muitas  vezes 
em  nome  dos  villãos.  A  liberdade  estribada  na  sua  melhor 
garantia,  a  força,  existe,  talvez,  já  nesses  grémios,  que  parece 
nascerem  para  ella  á  voz  do  rei  ou  do  poderoso  rico-homem, 
e  o  acto  que  a  promulga  é  apenas  a  legitimação  inevitável 
de  um  facto  revolucionário,  que  não  é  possível  annullar. 

A  sexta  e  ultima  formula  dos  concelhos  imperfeitos  cara- 
cterísa-se  por  circumstancias,  que  de  certo  modo  contrastam 
á  antecedente.  Pertencem  a  esta  ordem  aquellas  municipa- 
lidades, que,  sendo  compostas  exclusivamente  de  tributários 
ou  jugadeiros,  gosavam  todavia  das  instituições  capitães  dos 
concelhos  perfeitos,  e  tinham  como  elles  uma  verdadeira  ma- 
gistratura municipal.  Assim. como  a  alguns  municipios  da 
quinta  formula  bastaria  a  substituição  de  um  juiz  único,  o 
em  geral  de  nomeação  régia,  por  dous  alcaides  ou  alvasfs 
electivos,  embora  confirmados  pelo  rei,  para  serem  conside- 
IV.  8 
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rados  como  concelhos  perfeitos,  do  mesmo  modo  a  alguns 
da  sexta  formula  só  falta  a  existência  de  cavalleiros  villâos 
para  entrarem  nessa  categoria.  O  leitor,  que  vae  em  breve 
conhecer  quaes  eram  as  instituições  das  grandes  municipali- 
dades, avaliará  depois  facilmente  quanto  as  desta  formula  se- 
riam análogas  a  ellas,  se  aqui  existisse,  como  lá,  a  ordem 
dos  cavalleiros  villãos. 

Daremos  dous  exemplos  dessa  classe  de  concelhos,  que  façam 
sentir  bem  a  indole  delia.  Será  um  o  de  Melgaço,  povoação 
da  coroa,  a  que  se  concede  o  foral  de  Ribadavia  na  Gallizn, 
e  outro  o  de  Villa-boa*Jejua,  aldeia  particular  no  termo  de 
Celorico,  dotada  com  instituições  municipaes  pelo  senhor  do 
território,  que  parece  ao  mesmo  tempo  ter  sido  o  rico-ho- 
mem  do  districto.  Em  ambas  as  povoações  os  moradores  sào 
todos  tributários  indistinctamente.  Quanto,  porém,  ás  liber- 
dades mais  importantes,  eis  o  que  lemos  no  foral  de  Mel- 
gaço concedido  por  AfTonso  I  em  1181: 

«O  vigário  delrei  seja  um  morador  da  villa.  Se  a*guem  o  ferir 
ou  matar  pague  cem  soldos  de  muUa  como  de  outro  qualquer  bo* 
mem. » 

«  O  que  quizcr  ser  visinho,  vindo  morar  comvosco,  pague  ura  sol- 
do, seis  dinheiros  para  os  Juizes  da  villa,  e  seis  para  o  senhor  da 
terra. » 

«  Se  algum  mercador  vier  com  estofos,  venda  o  fardo  por  ata- 
cado c  não  a  retalho,  salvo  sendo  na  feira,  e  se  assim  não  o  fizer, 
pague  trinta  soldos  que  se  dividirão  entre  o  meu  vigaria  e  os  juizes 
da  vossa  villa. » 

«  Se  alguns  homens  travarem  lucla  e  se  arrepelarem  fper  capillos 
se  traxerintj  dentro  da  villa,  quer  seja  em  concelho  reunido,  quer 
na  igreja,  a  ninguém  dem  satisfação  disso  senão  a  si  mesmos,  se 
quizerem  fazê-lo.  Se  porém  algum  dos  dous  recusar  a  reparação, 
e  o  outro  dér  querella  por  intervenção  do  vigário,  exccute-se  o  que 
sentencearem  os  juizes  da  vUla,  dando-se  metade  (da  condemnação) 
ao  espancado  e  metade  ao  vigário. » 

« Se  entre  vós  o  vizinho  matar  seu  vizinho,  venha  a  justiça  da 
villa  com  o  vigário  d*elreí  A  porta  do  homicida  c  pcçnm-lhe  um 
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penhor :  dado  este,  peçam-lhe  um  âador  por  cinco  soldos  :  dado  o 
flador,  rcstitoam-lhe  o  penhor  dentro  de  no¥e  dias :  passados  os 
■o¥e  dias,  venham  as  dietas  justiças  e  YÍgario,  e  exijam  do  crimi- 
noso cem  soldos  pelo  homicídio.  Se,  porém,  não  o  acharem  na  terra, 
o  fiador  pague  cinco  soldos,  e  o  homícidio  recaia  sobre  a  casa  e 
prédios  ruraes  do  ausente,  e  ninguém  mais  lhe  faça  mal  senão  os 
seus  inimigos.'» 

Isto  basta  para  se  vér  que  é  nos  juizes  do  concelho  que 
reside  a  jurisdícção,  e  que  o  vigário  d'elrei  deve  ser  um  vi- 
zinho da  villa  sem  maior  importância  que  outro  qualquer» 
intervindo  apenas  como  fiscal  no  exercício  da  mesma  júris- 
dicção.  Afora  elle  não  se  menciona  no  foral  outro  agente  da 
coroa,  e  essa  povoação  de  simples  tributários»  além  dos  fo- 
ros e  liberdades  a  que  se  referem  as  passagens  acima  tran- 
scriptas,  gosa  de  varias  outras  a  que  ainda  teremos  occasiSo 
de  alludir. 

Villa-boa,  situada  na  proximidade  de  Celorico,  recebeu 
foral  de  D.  Martim  Peres  em  1216.  Fixadas  as  contribui- 
ções territoriaes,  que  abrangem  todos  os  moradores  presentes 
e  futuros,  estabelecem-se  as  garantias  e  privilégios,  que  de- 
vem não  só  reter  os  sessenta  colonos  que  já  ahí  existem, 
mas  também  attrahir  outros  novos.  Essas  garantias  e  pri- 
vilégios amplissimofl  contém-se  nas  segnintes  provisões : 

«No  tempo  das  eiras  mandae  recado  ao  mordomo  ou  ao  serviçal 
para  que  vão  receber  o  pão  e  o  vinho,  e  se  não  forem,  e  estes  se 
perderem,  pagucm-nos  ao  senhor  o  serviçal  ou  o  mordomo  que 
disso  for  culpado. » 

«  Qualquer  vizinho  de  Vi1Ia--hoa  que  fór  dar  querella  ao  rei  (ás 
justiças  reaes)  contra  um  vizinho  seu,  recusando  o  julgamento  dos 
vo$»o$  jurados  (de  vettrosjuraíoêj,  pague  dez  morabitínos,  e  saia  da 
villa,  ficando-lhe  os  bens  de  raiz  em  poder  do  concelho.» 

'  Isto  quer  dizer  que  a  vingança  ficará  aos  parentes  do  morto  \e\o  di- 
reito de  revindicta,  sem  que  a  justiça  intervenha  mais  ni^so,  tendo  lira  !o  0!< 
cem  soldos  de  multa  |H>r  execiiçKo  nos  1  ens  do  crimino«o. 

8  . 
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«  Tudus  os  delictos  sujeitos  a  multa  fcalumniaij  scjaip  julgados 
em  eoufurmidadc  com  o  foral  de  Celorico. » 

«  Se  alguém  ousar  exercer  o  cargo  de  meirinho  sem  auctorisação 
do  concelho,  pague  dez  mora bití nos,  e  nomeae  enlão  vós  quem  vos 
parecer.  Estes  morabitínos  serão  repartidos  igualmente  pelo  concc- 
lho,  pelos  voiêoi  àlcaldei,  e  pelo  senhor  da  villa.» 

«Qualquer  indivíduo  que  não  tenha  herdade,  tendo  casa  em 
VíUa-boa,  pague  de  foro  uma  gallinha,  e  viva  do  modo  que  poder.  «> 

«Em  virtude  deste  foral  o  concelho  porá  dous  jurados,  os  quaes 
lhe  prestem  juramento  de  fazer  e  cumprir  direito  conforme  enten- 
derem, e  melhor  poderem  no  que  toca  ao  concelho  e  ao  senhor.  *> 

« Ponha-se  por  mão  do  concelho  um  mordomo  para  receber  os 
direitos  senhoriaes,  o  qual  entrará  a  servir  pela  paschoa,  e  fará  u 
recebimento  pelo  S.  Martinho,  salvo  as  multas,  que  cobrará  du- 
rante todo  o  anno.  As  demandas  fiscaes  serão  requeridas  perante 
(IS  vossos  jurados.  O  senhor  da  terra  não  estará  presente  no  acto 
de  se  ventilar  a  questão  entre  o  mordomo  e  o  contribuinte.» 

« O  mordomo  será  exonerado  pelos  íxmsos  jurados. » 

«Qualquer  de  vós,  ou  dos  que  depois  vierem,  que  habitar  por 
um  anno  na  sua  herdade,  privilegiando^  por  isso,  venda-a  ou  dò-a 
a  quem  quizer.» 

« Á  igreja  pertencerá  ao  concelho,  c  o  clérigo  que  ahi  houver 
seja  provido  a  aprazi mento  vosso  c  do  senhor  da  terra. » 

Estas  liberdades  são  ampHssimas.  É  o  governo  municipal» 
nHo  diremos  na  sua  expressão  mais  absoluta,  porque  não  se 
mencionam  vários  cargos  inferiores  dos  municípios  comple* 
tos,  provavelmente  inúteis  n'uma  pequena  povoação  de  juga- 
deiros  encravada  no  território  de  um  grande  concelho,  mas 
de  certo  na  sua  expressão  mais  enérgica.  Além  da  nomea- 
ção livre  dos  alcaides  ou  jurados,  a  do  próprio  juiz  do  se* 
nhor  (merinus)  depende  da  acceitação  dos  villãos:  sem  isso 
elles  podem  recusá-lo,  e  escolher  outro.  A  este  irilo  prova* 
velmente  as  appellaçdes  do  tribunal  dos  alcaides  ou  jurados, 
porque  fica  inhibido  aos  vizinhos  de  Vilia-boa  recorrerem  ãs 
justiças  reaes.  O  próprio  exactor  do  concelho  é  escolhido  pe- 
los magistrados,  c  as  questõ  s  fiscaes  tractadas  perante  estes. 
Emfim  o  padroado  ecclesiastico  fica  pertencendo  aos  villãos, 
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e  a  apresentação  do  parocho  será  feita  conjunctamente  por 
elles  e  pelo  sqnhor. 

Estes  exemplos  de  municípios  compostos  de  jiigadeiros,  e 
lodavia  tão  liberalmente  dotados,  farão  sentir  até  que  ponto, 
independentemente  da  existência  de  cavalleiros  villãos,  po- 
diam elevar-se  as  garantias  municipaes  concedidas  a  simples 
tributários.  Mas  o  facto  essencial  je  positivo  que  caracteri>:a 
esta  formula  é  a  existência  de  dous  magistrados  jurisdiccio- 
naes  electivos  juncto  ao  facto,  igualmente  essencial  mas  ne- 
gativo, da  não-existencia  de  uma  aristocracia  municipal.  O 
resto  das  liberdades  e  exeropções  que  achamos  em  Melgaço 
e  em  Vilia-boa,  variam  de  concelho  para  concelho  nos  desta 
espécie.  Mogadouro,  por  exemplo,  (1273)  povoação  toda  com- 
posta de  tributários,  elege  dous  juizes,  mas  a  eleição  precisa 
de  ser  confirmada  peto  rei '.  Quanto,  porém,  ao  mordomo 
nada  se  estatuo  no  seu  foral,  o  que  indica  ser  elle  de  nomea- 
ção real,  ou  não  o  haver  particular  para  o  concelho.  Os  de- 
mais privilégios  de  Mogadouro  são  por  outro  lado  assaz  limi- 
tados, e  não  soffrem  comparação  com  os  de  Villa-boa. 

Temos  exposto  as  diversas  categorias,  em  que,  á  vista  dos 
foraes  por  nós  conhecidos,  entendemos  poderem  dividir-se  os 
concelhos  imperfeitos.  Porventura  é  um  systema  insulficiente, 
mas  é  emfim  alguma  ordem,  alguma  luz  introduzidas  no  meio 
da  anarchia  e  das  trevas  que  reinam  nesta  parte  da  nossa 
historia  social.  Apontar  uma  instituição  ou  um  facto  econó- 
mico ou  juridico  em  um  ou  em  dous  foraes,  e  classificá-los 
como  caracteres  da  índole  dos  municipios  em  geral,  é  fazer 
conceber  ao  leitor  uma  idea  absolutamente  inexacta.  Dizer 
genericamente  que  os  concelhos  eram  constituídos  de  tal  ou 
tal  (Òrma,  será  sempre  uma  expressão  falsa.  A  característica 
única  applicavel  a  todos  sem  excepção  é,  como  já  adverti* 


'    conciliiim  mitlal  siios  judiccs  ad  mcum  placituin ....  'a^is  duobuajh 
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mos,  a  sua  existência  á  parte  no  meio  da  população  solta, 
sob  um  ou  mais  aspectos,  n'uma  ou  em  mais  relações  para 
com  o  rei,  para  com  o  senhor,  ou  para  com  a  sociedade  em 
geral ;  mas  essas  relações  e  aspectos,  determinados  por  con- 
veniências de  tempo,  de  pessoas  e  de  logar,  variam  de  po- 
voação para  povoação,  e  só  podem  reduâr-se  a  grupos  assí- 
gnalados  pela  identidade  de  certo  numero  de  factos  princi- 
pães  jurídicos  e  económicos.  Uma  historia  municipal  rigo- 
rosamente exacta  não  acharia  talvez  senão  individualidades, 
isto  é,  teria  de  descrever  singularmente  as  instituições  de 
cada  povoaçUo  assim  organisada ;  mas  este  methodo,  além  de 
ser  demasiado  prolixo,  tornaria  impossivel  a  sinthese  scien- 
tifica  pela  impossibilidade  de  coordenar  e  de  reter  no  espi- 
rito os  milhares  d*especies  que  modificam  diversamente,  di- 
gamos assim,  o  organismo  municipal.  D'ahi  a  necessidade 
de  uma  classificação ;  mas  também  a  necessidade  de  não  es- 
quecer que  elki  ó  em  rigor  uma  simples  abstracção,  indis- 
pensável para  tornar  mais  perceptíveis  matérias  naturalmente 
difiieultosas  e  obscuras. 
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Oi  coccelhoi  perfeitos.  Sua  origem  c  ca^aclcr.  —  Formulai  diíertav  de  iiistt- 
tulçio,  cooatituindo  quatro  clastei  de  grandei  muiiicipios.  Typo»  da*  quatro 
classes.  — Tradição  romana  na  iodole  dos  co&ccihos  perfeitos.  Magistratura 
duiUATira].  Curiaes  e  nlo-^ariae»  representados  sob^  certo  aspecto  pelos  ca- 
valleiros  villXos  e  pelos  peSes. — Jerarehi»  dos  funocionarios  muflicipaes. 

—  Represem  antes, do  poder  central  ittcor})orados  na  magistratura  popular. 
O  alcaide  mòr  e  o  menor ;  o  ienior  e  o  Judex.  —  Magistrados  puramente 
municipaei.  AlTâciâ»  a!caJdes,  jaítes  electivos.  Substitutos  ou  delegados 
delies. — ConcoUioa  filiaas  e  sua  dependência  jurisdlcctonal  da  metrópole. 

—  Exercício  da  magistratura  duumTiral.  Deverei  e  recompensas,  privilé- 
gios e  juriadicçllo  dos  ma^strados  e!eclif  os.  —  Os  medianidos.  —  Al(;a  f a 
do  tcibimal  maaicipal  quanto  a  cousas  e  a  peuoas.  Inteneoçlo  dos  magis- 
trados populares  nas  questões  fitcaes.  — Oâòúni-hêminei  como  assessores  nos 
julgamentos  e  intervindo  no  exercieio  da  jurisdicçSo  administrativa. — As- 
temb^as  delttKsrautes.  —  Os  abnotacÀ.  ^a  origem,  ministério  e  Jurisdiç- 
ão. -^Od  sasmeiros,  magistrados  temporários.  — Funccionarios  subalter- 
nos. Adais»  porteiros,  aodadores,  eficrivães,  pregoeiros,  e(c. 
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s  observações  por  onde  terminámos  a  historia  dos  conce- 
lhos imperfeitos,  é  applieavel  á  daqgelles  de  que  vamos  tractar. 
Cumpre,  de  feito,  que  ainda  uma  vez  nos  recordemos  de  que 
nada  mais  fácil  ha  do  que  formarmos  tim  conceito  inexacto 
da  vida  municipal  pela  propensão  ordinária  do  espirito  hu- 
mano, em  epochas  de  grande  progresso  intellectual,  para  ge- 
neralisar  as  ideas.  Nesses  mesmos  concelhos  que  collocamos 
n*(una  classe  especial,  e  que  denominamos  perfeitos  ou  com- 
pletos, as  garantias,  os  direitos  e  os  deveres  individuaes  ou 
coUectivos  nem  sempre  são  os  mesmos,  nunca  o  são  abso- 
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lutamente.  Como  dos  gropos  até  aqui  descriptos,  elles  dos 
apparecem  uDiformes  D'uin  certo  Dumero  de  factos  funda- 
mentaes,  mas  variam  dos  accidentaes;  variam  até  Da  forma 
exteroa.  Da  maDifestação  daqiielles  factos.  A  idade  média, 
epocba  avessa  és  regras  geraes,  em  DeDhuDS  costumes,  em 
Deohumas  iostituiçoes  o  era  taoto  como  Da  orgaoisaçSo  dos 
rouDÍcipios.  Â  razdo  é  obvia.  Represeotavam  elles  de  um 
modo  verdadeiro  e  eflBcaz  a  vari^ade  cootra  a  uoidade»  a 
irradiação  da  vida  politica  coutra  a  ceotralisação,  a  resis- 
teDcia  orgaoisada  e  real  da  fraqueza  coDtra  a  força,  resis- 
tODcia  que  a  irreflexão  ou  a  hypocrisia  dos  tempos  moderuos 
codGou  à  solemae  meutira  das  garaotias  individuaes,  ao  iso- 
lameDto  do  fraco  diaote  do  forte,  áo  cidadão,  e  Dão  aos  ci- 
dadãos, ao  direito  indefeso,  e  não  ao  direito  armado.  Em 
cada  logar,  portanto,  os  villãos  tendiam  a  organisar-se  não 
só  de  modo  que  alcançassem  as  maiores  vantagens  indivi- 
duaes possiveis,  e  a  maior  somma  de  liberdades  collectivas, 
porque  nellas  estava  a  segurança  dos  direitos  e  franquezas 
de  cada  individuo,  mas  também  de  um  modo  accommodado 
ás  condições  de  logar  e  tempo  que  ahi  se  davam.  Estas  nas* 
ciam  de  circumstancias  variadíssimas.  Era  uma  das  princi- 
paes  a  origem  das  concessões,  ás  vezes  obtidas  pela  revolu- 
ção, aqui  lenta,  acolá  repentina,  ou  pelas  peitas  aos  officiaes 
da  coroa,  outras  vezes  nascidas  da  benevolência  do  rei,  be- 
nevolência que  não  raro  era  um  calculo,  um  pensamento  po- 
lítico. Acontecia  igualmente  serem  os  grandes  municípios,  e 
ainda  alguns  dos  imperfeitos,  povoações  não  só  anteriores  á  mo- 
narcbia,  mas  também  que  remontavam  aos  tempos  romanos 
ou  gotbicos,  e  onde  as  tradições  múnicipaes  não  se  tinham  de 
todo  oblítterado  sob  o  domínio  sarraceno.  Aqui  era  necessário 
respeitar  o  que  existia,  ao  menos  o  que  estava  mais  radicado 
nos  costumes,  e  o  foral  devia  limítar-se  a  estatuir  as  modi- 
ficações que  as  circumstancias  exigiam.  Havia  também  con- 
celhos fracos,  obscuros  a  principio,  que,  ou  pela  situação,  ou 
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pela  uberdade  do  solo»  ou  pela  actividade  dos  seus  membros 
cresciam  em  riquezas,  em  população,  em  importância,  e  aos 
quaes  por  isso  cumpria  ir  alargando  a  orbita  da  vida  politica. 
Destes  é  o  mais  illustre  exemplo  o  Porto,  esse  bui^o  tiio 
humilde  a  principio,  cujas  aspirações  de  liberdade  e  cuja 
energia,  sempre  crescente,  já  vimos  manifestar-se  nas  suas 
luctas  com  o  episcopado,  e  que  na  historia  do  século  XIV 
veremos  chegar  à  plenitude  de  instituições  de  um  município 
de  primeira  ordem,  parte  pelas  reacções  populares,  parte  pelo 
favor  dos  reis,  parte  pela  timidez  de  alguns  bispos.  Entre  a 
verdadeira  colónia,  o  concelho  erecto  de  novo  n'um  deserto, 
e  o  que  se  constituía  em  uma  aldeia  ou  grupo  de  aldeias, 
habitadas  de  longos  anoos,  havia  necessariamente  differenças 
profundas,  embora  a  ambos  se  desse  a  mais  completa  orga- 
nisaçdo  municipal.  No  primeiro  tinha-se,  quando  muito,  a 
attender  aos  usos  e  hábitos  das  familias  que  alli  se  reuniam, 
e  á  sua  condição  anterior :  no  segundo,  porém,  tinha-se  de 
attender  não  só  a  isso,  mas  também  és  condições  da  pro- 
priedade territorial  existente;  e  n'uma  epocha  em  que  a  je- 
rarchia,  o  modo  de  ser  das  pessoas  se  ligava  tão  intimamente 
com  a  propriedade,  as  provisões  do  foral  forçosamente  eram 
diversas  em  cada  uma  das  hypotheses.  Ultimamente  a  situa- 
ção topographica,  as  tendências  industriaes,  a  indole  mais  ou 
menos  guerreira  dos  habitantes,  e  mil  outros  accidentes  mo- 
diflcavam  variamente  as  instituições  dos  grandes  concelhos, 
como  temos  visto  que  modificavam  as  dos  incompletos. 

Assim  na  classe  de  municipios  de  que  vamos  tractar,  a 
historia  tem  de  attender  a  dous  objectos :  1 .°  achar  as  con- 
dições, os  factos  sociaes  permanentes,  que,  dando-se  em  todos 
elles  sem  excepção,  lhes  servem  de  característica  e  os  dis- 
tinguem dos  rudimentaes  e  dos  imperfeitos:  2.^  examinar 
se  nas  instituições,  nos  factos  sociaes  que  diversificam  de  con- 
celho para  concelho,  se  encontram  analogias  que  tomem  pos- 
sível a  sua  distribuição  em  grupos  determinados  pela  iden- 
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tidade  de  círcumstancias  secundarias,  como  acontece  na  classe 
dos  imperfeitos.  É,  pois,  a  estes  dois  .objectos  que  primeira-** 
mente  attenderemos  nesta  parte  do  nosso  trabalho. 

O  que  distingue  e  caracterisa  os  municípios  completos  é 
o  predomínio  da  idéa  fundamental  da  municipalidade  roma- 
na ;  a  existência  da  magistratura  jurisdiccional  exercida  pe« 
los  duumviros  ou  quatuorviros,  e  a  distincçHo  dos  chefes  de 
família  nas  duas  classes  de  decuriões  e  privados.  Esta  idéa 
e  os  factos  que  a  representam  acham-*se  alterados  na  sua 
manifestação,  nas  expressões  que  os  indicam,  no  accidental, 
mas  na  essência  são  os  mesmos.  Muitas  outras  instituições 
e  formulas  dos  municípios  romanos  se  reproduzem  nos  nossos 
concelhos  primitivos,  nlio  só  perfeitos  mas  também  imper- 
feitos, mais  ou  menos  geralmente,  còm  modíãcações  mais 
ou  menos  profundas.;  mas  o  que  é  constante,  inevitável  nas 
municipalidades  completa»  dos  séculos  XII  e  XIII  6  achar- 
mos reunidos  os  dous  phenomenos^  o  duumvírato  jurisdic- 
cional e  a  divisão  dos  burgueses  em  duas  classes.  Esta  di- 
visão representada  pelas  duas  categorias  de  cavalleíros  villãos 
e  de  peões  ou  tributários  já  o  leitor  a  conhece,  não  só  pela 
historia  dos  concelhos  imperfeitos,  mas  até  pela  da  população 
solta  extra-munícípal.  Quanto,  porém,  á  magistratura  dos 
duumviros,  achá-la-hemos  reproduzida  na  instituição  dos  juí- 
zes, alcaides,  ou  alvasís. 

Os  (dcaldes,  alvasís  ou  simplesmente  juizes  vinham  a  ser 
os  princípaes  magistrados  dos  municípios.  Eram  em  geral 
dous,  posto  que  não  faltem  exemplos  de  exercerem  conjun- 
ctamente  aquelia  magistratura  quatro  ou  mais  individuos*. 
Â  differença  de  denominação  era  uma  circumstancia  que  não 
importava  diversidade  de  funcções.  Alvasil  deriva-se  do  vo- 
cábulo árabe  eUxtasir,  que  significava  a  princípio  entre  os 

'  y.  08  documentos  da  Nota  II  no  Gm  do  vol.  Adiaate  &e  verá  a  signi- 
flcAçUo  que  tem,  quanto  a  nós,  a  muUipIicidade  de  iudi\i  luos  de.^iguaios  como 
alcaides  do  mesmo  concelho  em  varíos  dccumentos. 
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sarracenos  o  inioistro,  o  conselheiro  do  soberano,  e  que  se 
tornou  demasiado  vago  attribuindo-se  depois  aos  chefes  de 
qualquer  ramo  da  administração  publica,  mas  representando 
sempre  uma  delegação  do  poder  supremo*.  A  sua  applica- 
çdo  a  uma  magistratura  jurisdiccional  e  inferior  era  portanto 
assaz  imprópria.  Não  assim  a  denominaçio  de  alcaides,  pa- 
lavra evidentemente  derivada  do  árabe  el-^khadi,  juiz  que 
julgava  em  primeira  instancia  entre  os  mussulmanos'.  A  se- 
melhança do  vocábulo  alcaide  com  o  de  alcaide  tem  feito 
mais  de  uma  vez  confundir  dous  cargos,  cuja  indole  e  attri- 
buições,  essencialmente  diversas,  só,  aliàs,  em  algumas  cir- 
cumstancias,  e  consideradas  superficialmente,  poderiam  dar 
motivo  a  essa  assimilaçfto  infundada  '• 

Estabelecidos  os  dous  caracteres  capitães,  cuja  reunião  dis- 
tingue os  concelhos  completos  dos  incompletos,  vamos  vér  os 
grupos  ou  variedades  em  que  elles  se  podem  dividir,  a  fim 
de  concebermos  melhor  o  systema  da  sua  organisa^lo.  Para 
nâo  multiplicarmos  os  géneros,  dividiremos  por  quatro  for- 
mulas todos  os  foraes  das  municipalidades  perfeitas.  A  pri- 
meira será  a  dos  que  tem  por  typo  o  foral  de  Santarém  ou 
de  Lisboa,  a  segunda  a  daquelles  cujo  typo  é  o  foral  de  Sa- 
lamanca, a  terceira  a  dos  que  reproduzem  o  d'AviIa,  reser- 
vando para  a  quarta  os  que  nâo  tfem  typo  conhecido  variando 
indefinidamente  entre  si,  e  os  que,  tomando  na  verdade  por 
modelo  a  organisação  municipal  de  um  concelho  mais  antigo, 


*  Moura  Vcílip.  v.  GvtaiL — Schaefcr,  Gexh  ▼.  Span.  1  B.  S.  140. — 
Ibn-KhalduD,  ap.  Gajangoa  Vot.  1  App^nd.  p.  30. 

*  Rosseeun-S.-Hiiaire.  Hiit.  d^Eiip.  T.  3  p.  123  e  wgg,  — Scliaefer  op. 
cit.  p.  149.  Segundo  El-Makkari  (L.  1  c.  8)  o  titulo  de  Khadi  só  compelia 
ao  juiz  de  uma  cidade  ou  povoaçfto  importante ;  o  dos  logares  de  menos  vullo 
dcoomioaTa-se  Hakim, 

'  Veja-ie  a  dÍMertaçílo  do  jeiuita  T.  de  Leon,  ita  Biblioth.  Húp.  Yetus 
dt  Nicol.  Antoaío  T.  1  p.  409  (ediç.  de  1788).  O  sr.  Schaefer  caiu  ne.<te 
«rro  (Ge.*cb.  von  Porluff.  1  B.  S.  «30)  illudido  por  Vilcrbo  (Elucid.  v.  Al- 
caide,) 
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quer  de  LeãOi  quer  de  Portugal,  sào  em  mui  pequeno  nu- 
mero para  constítuirem  uma  categoria  á  parte.  Esta  ultima 
divisão  pôde  em  rigor  considerar-se  como  representando  as 
excepções  das  três  primeiras  formulas,  as  quaes  abrangem  a 
grande  maioria  dos  concelhos  perfeitos. 

O  foral  de  Santarém,  typo  da  primeira  formula,  encorra 
o  complexo  das  instituições  com  que  se  achavam  organisadas 
no  fim  da  primeira  epocba  da  nossa  historia  a  maior  parte 
das  povoações  importantes  da  moderna  Estremadura,  de  Lis- 
boa até  Coimbra,  muitas  das  do  norte  do  Alemtéjo  além  da 
serra  d'Ossa,  e  as  de  todo  o  Algarve,  irradiando  para  o  sul 
do  Alemtéjo  até  Beja  '•  Tomamos  por  modelo  o  foral  de  San- 
tarém, porque  os  preâmbulos  dos  que  se  expediram  posterior- 
mente â  sua  data  (1179)  se  referem  ordinariamente  a  elle; 
mas  o  de  Lisboa  precede-o  de  alguns  annos  (1172)  e  o  de 
£oimbra  disputa-lhe  a  precedência.  De  feito,  Coimbra,  que 
vimos  figurar  entre  os  concelhos  imperfeitos,'  recebeu  no  mes- 
mo anno  que  Santarém  a  plenitude  das  instituições  munici- 
paes. 

O  foral  leonês  de  Salamanca,  trazido  a  Portugal,  predomi- 
nou na  fundação  das  grandes  municipalidades  da  Beira,  so- 
bre tudo  da  Beira  central,  e  ainda  no  Alemdouro  pela  orla 
meridional  de  Tras-os-Montes.  As  suas  irradiações  para 
outros  districtos,  sobre  tudo  para  o  Alto-Aiinho,  não  são 
raras*. 

'  Sem  falar  da^  poroa;8ej  que  receberam  o  foral  de  Satilarem  posterior- 
mente a  AfTonso  ITI,  como  Oriola  e  ouiras,  obtiveram-no  na  primeira  epoclia 
Coimbra,  Lisboa,  Leiria,  Mon!em<Sr- velho,  Alemquer,  Torres- Ve.lras,  Povos» 
Almada,  Yilla-viçosa,  Evoramonte,  Monsarai,  Borba,  Eslremoi,  B^ja,  Silvei, 
Faro,  Loulé,  Tavira,  Caslromarim,  ele. 

'  Na  primeira  epocha  referem-se  a  este  typo  Marialva,  Moreira,  Celo- 
rico (la  Beira,  Yilla-franca  da  Beira,  Trancoso,  Touro,  Aguiar  da  Beira, 
PenedoDO,  Penamacor,  Ca^treiçAo,  Salvaterra  do  Extremo,  Yalelhas,  Proença, 
Linhares,  Gouvea,  Idanha  Nova,  Idanlia  Yelba,  Guarda,  Felgosinho,  Cas- 
tello  Mendo,  S.  Crux  da^  Naves,  Freixo  da  Serra,  Orrios,  NomSo,  M<Í8,  Ya- 
lença.  Monrílo,  Yianna,  e:c. 
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O  foral  d^Avila,  que  podemos  igualmente  chamar  de  Evo** 
TB^  porque  é  em  regra  ao  desta  cidade  que  se  referem  os 
da  mesma  formula  concedidos  a  outras  povoações,  predomi- 
nou pelo  centro  e  ainda  pelo  sul  e  oeste  do  Alemtéjo,  mis- 
turando-se  com  o  de  Santarém  no  norte  daquella  provin- 
cia,  e  es(endendo-se  para  a  Beira  baixa  e  margens  do  Coa. 
Para  o  norte  do  reino  a  sua  influencia  foi  nulla  ou  quasi 
nuUa '  • 

Pelo  que  respeita  aos  foraes  da  quarta  formula  dos  con-> 
celhos  perfeitos,  ou  antes  da  quarta  espécie,  porque  não  po- 
dem reduzir-se  a  um  typo  commum,  elles  pertencem  a  po- 
voações situadas  eni  diversos  districtos  do  reino,  mas  prin- 
cipalmente por  Alemdouro.  O  seu  numero  ndo  iguala  todavia 
o  de  qualquer  das  três  formulas  regulares.  Em  muitos  delles, 
concelhos  rudimentaes  ou  imperfeitos  antes  de  obterem  in- 
stituições mais  desinvolvidas  e  vigorosas,  havia  costumes  ra- 
dicados que  não  era  fácil  alterar  sujeitando-os  ás  provisões 
de  algum  dos  três  typos  principaes ;  n'outros  circumstancias 
especiaes  determinavam  uma  organísaçdo  de  aspecto  singu- 
lar. Em  Alemdouro,  quando  os  pequenos  municípios  ou  uma 
porção  de  aldeias  reunidas  adquiriam  por  populaçfio,  ou  por 
outro  qualquer  motivo,  importância  bastante  para  se  lhes 
darem  liberdades  e  privilégios  taes  como  os  dos  concelhos 
da  sexta  formula  de  imperfeitos  ou  da  quarta  de  completos, 
acontecia  ás  vezes  que  os  villftos  pediam  o  foral  de  uma  ou 
outra  municipalidade  leonesa,  cujos  foros  e  costumes  mais 
quadravam  com  as  suas  conveniências,  pretensões  e  hábitos. 
Assim  vemos  Melgaço  obter  de  Affonso  I  o  foral  de  Kiba- 
davia  na  Galliza,  e  Affonso  III  conceder  a  Chaves  e  a  outros 

'  o  foral  d^AríIa  foi  coDceJido,  tL\é  o  fim  do  reicalo  de  AflTonso  ITT,  a 
Évora,  Elvas,  Montemòr-novo,  Porlel,  Terena,  Seda,  Garr&o,  Mertola,  Al- 
ter, Avis,  Crato,  MarvSo,  Coruche,  Abrantes,  Alcácer,  Palmella,  Cezimbra, 
Arouche,  S.  Vicenle  da  Beira,  Caflello-braaco,  Alpedrinha,  Sortelha,  Sar- 
xe<Ia,«,  CovilLan,  Pinliel.  e.c. 
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concelhos  o  foral  de  Zamora.  Expor  os  vários  typos  que  se 
encontram  nesta  classe,  seria  demasiado  extenso ;  e  por  isso 
nos  contentamos  com  os  distinguir  pelo  facto  negativo  de 
não  serem  classificáveis  em  nenhuma  das  três  grandes  for- 
mulasv  sem  que  por  esse  motivo  deixemos  de  aproveitar  del- 
les  tudo  aquillo  que  possa  esclarecer  a  vida  municipal  dessa 
primeira  epocha. 

Uma  das  circumstancias  materiaes  que  ao  primeiro  aspe- 
cto distinguem  os  concelhos  do  typo  de  Santarém  dos  das 
outras  formulas  é  a  denominação  de  alvmis  dada  aos  juizes 
municipaes,  denominação  constante  nos  foraes  que  perten- 
cem a  esta  categoria.  Os  do  typo  de  Salamanca  tem  por  esse 
lado  um  caracter  também  distincto :  os  magistrados  jurisdic- 
cionaes  são  designados  pelo  vocábulo  alcaides;  e  alem  d'isso 
ha  um  magistrado  da  mesma  espécie  a  que  se  attribue  o  nome 
de  juiz  (judex).  Embora  este  não  seja  designado  pelos  alcai- 
des, a  sua  existência  faz  com  que  essa  formula  represente  até 
certo  ^nto  a  organisação  dos  muoicipios  romanos,  onde,  co- 
mo já  vimos,  na  epocha  do  império,  os  duumviros  jurisdic- 
cionaes  (juri-^iicundo)  podiam  nomear  um  juiz  que  appii- 
casse  o  direito  nos  casos  por  elles  julgados.  A  magistratura 
duumviral  dislingue-se,  emtim,  no  typo  d'Evora  ou  d'Avila 
pelo  nome  genérico  de  juizes,  e  ainda  que  ao  norte  do  Alem- 
léjo  e  pela  Beira-baixa  este  nome  seja  subsUtuido  pelo  de 
alcaides,  como  no  typo  de  Salamanca,  nem  por  isso  ha  con- 
fusão entre  as  duas  formulas,  porque  nos  foraes  do  typo  de 
Ávila,  posto  que  a  principio  houvesse  uma  espécie  de  juiz 
juncto  aos  alcaides,  este  não  tarda  a  desapparecer,  ao  passo 
que  é  rarissimo  não  se  mencionar  esse  juiz  nos  documentos 
relativos  a  concelhos  da  segunda  formula,  e  ainda  assim  es- 
ses documentos  não  provam  que  elle  deixasse  de  existir  ahi, 
podendo  explica r-se  aquella  falta  por  serem  redigidos  taes 
documentos  em  occasião  de  vacatura,  ou  por  outro  qualquer 
motivo.   Quar.to  cos  ccnccll.os  perfeitos  que  con«tiU:em  a 
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quarta  ciasse  ou  formula,  do  mesmo  modo  que  Tariam  na 
Índole  da  sua  orgaoisação,  variam  também  na  deDomioação 
dos  magistrados.  Todavia,  um  dos  três  nomes,  álvasis,  ai-' 
caldes,  on  juizes,  lhes  é  constantemente  applicado^ 

Insistimos  nesta  variedade  de  designações,  embora  pouco 
importantes  em  si,  nHo  só  porque  s&o  um  meio,  uma  cara- 
cteristica  para  distinguirmos  os  diversos  grupos  de  concelhos 
completos,  mas  também  porque  nos  mostram  quSo  profun- 
damente o  elemento  mosarabe  influiu  nas  sociedades  néo- 
golhicas.  Já  n'oatra  parte  advertimos  que  a  idéa  abstracta 
dos  magistrados  de  munieipio  preexistia  á  concessão  dos  fo- 
raes.  Ha  exemplos  de  nestes  se  ínstituirem  directamente  as 
magistraturas  regalando-se  a  forma  da  sua  creação ;  mas  taes 
exemplos  nSo  são  demasiado  triviaes.  É  a  lei  ndo  escripta, 
tradicional;  sSo  os  costumes,  quando  reduzidos  a  escriptura, 
que  nos  revelam  as  mais  das  vezes  os  estylos  de  eleição  dos 
juizes  municipaes,  e  nos  dSo  uma  idéa  adequada  da  sua  au- 
ctoridade.  As  designações,  porém,  das  magistraturas  são  ára- 
bes nos  mais  antigos  foraes.  O  typo  de  Salamanca,  em  que 
nos  apparece  uniformemente  a  palavra  alcaides,  precedeu  aos 
outros;  seguiu-se-lhe  o  de  Santarém  ou  antes  de  Lisboa; 
«depois  o  d*Avila.  Neste  mesmo  a  palavra  romana  judex  pa- 
rece nuo  ter  sido  desde  logo  adoptada.  Évora,  que  serviu  de 
modelo  és  organisações  análogas,  tinha  alcaides  ainda  nos 
começos  do  século  XIIP.  O  khadif  o  juiz  mussulmano,  re- 
produz-se  na  maioria  dos  nossos  concelhos  perfeitos,  como  se 
reproduz  nos  de  Le9o,  mas  sobre  tudo  nos  de  Castella'. 
Não  sio  estes  factos  indicies  vehementes,  por  nSo  dizer  pro- 
vas, de  que  a  raça  mosarabe  predominava  ahi  entre  a  po- 
pulação inferior,  e  de  que  as  tradições  do  município  romano, 

'  Nota  II  no  fim  do  vol. 

^  Ibid.  Dcciím.  52. 

'  Vejam-ie  af  cartas  putblun  ptb]'ca'a9  (elò  sr.  Munoi  y  Roroero,  pM- 
9im, 
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tSo  sensíveis  no  berço  dos  modernos  concelhos,  nos  foram 
transmittidas  por  essa  raça? 

A  mesma  impropriedade  do  vocábulo  alvanl  é  ainJa  um 
indicio  da  influencia  mosarabe.  Onde  predomina  essa  desi- 
gnação incorrecta?  Na  Estremadura  e  depois  no  Alemtéjo 
meridional  e  no  Algarve :  nos  foraes  do  typo  que  se  pôde  con- 
siderar como  nacional,  e,  digamos  assim,  espontâneo;  do  typo 
pelo  qual  se  constituem  nHo  só  muitos  dos  mais  importantes 
concelhos,  mas  até  o  da  própria  capital.  É  d^ahi,  naturalmente, 
que  partiu  essa  denominação  dada  aos  magistrados  jurisdi&- 
cionaes.  Coimbra,  como  vimos,  era  ainda  no  meado  do  sé- 
culo XII  um  concelho  imperfeito;  mas,  antes  d'isso,  nos  Gns 
do  XI,  nem  essa  mesma  organisaçSo  tinha.  Sesnando,  o  ce- 
lebre conde  mosarabe,  fdra  revestido  de  todos  os  poderes 
administrativos  e  judiciaes  por  Fernando  Magno,  e  conser- 
vado no  exercicio  da  sua  illimitada  auctoiidade  emquanto 
vivera.  O  mesmo  systema  parece  ter  predominado  no  regi- 
mento de  Coimbra  até  a  epocha  do  conde  Henrique,  em  que» 
segundo  todas  as  probabilidades,  uma  revolta  popular  pro- 
duziu instituições  mais  livres.  Meio  século,  porém,  em  que 
a  jurisdicçjlo  civil  andara  confundida  com  o  poder  militar  e 
administrativo,  trouxe  naturalmente  o  facto  de  se  dar  na 
linguagem  vulgar  aos  magistrados  jurisdiccionaes  distinctos, 
que  a  organisação  municipal  creára,  uma  das  qualificações 
usadas  até  ahi  pelos  ofliciaes  da  coroa,  em  cujas  mãos  esti- 
vera accumulada  toda  a  jurisdicção.  Não  só  Sesnando,  mas 
também  os  seus  successores,  e  até  os  ministros  subalternos 
haviam  adoptado  a  qualificação  de  alv€Ldres^,  e  d'aqui  pro- 
veiu,  em  nossa  opinião,  o  dar-se  o  mesmo  nome  aos  juizes 
burgueses  nas  diversas  povoações  da  Estremadura,  que,  em 
seguida  a  Coimbra,  se  foram  submetlendo  ao  jugo  de  Af- 
fonso  I. 

•    Dcctim.  lio  L.  Pi  elo  f.  15,  18,  40,  42,  e!c. 
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Ainda  uma  observação  importante;  e  que  nos  parece  ca- 
ber aqui,  porque  tende  a  tornar  mais  evidente  a  influencia 
da  raça  mosarabe  na  organisação  dos  grandes  municípios. 
Note-se  que  onde  estes  preponderam  é  nas  províncias  ao  sul 
do  Douro;  nas  que  mais  tarde  se  desprendem  da  sociedade 
mussulmana,  havendo,  todavia,  ahi  uma  gradação  no  desen- 
volvimento do  municipalismo  perfeito.  Na  Beira  o  numero  dos 
concelhos  rudimentaes  e  imperfeitos  ainda  talvez  se  equilibra 
com  os  dos  completos:  na  Estremadura  a  proporção  varia 
muito  mais  a  favor  dos  últimos,  e,  emfim,  ao  sul  do  Tejo 
estes  predominam  exclusiva  ou  quasi  exclusivamente.  Ao 
norte  do  Douro,  nos  territórios  mais  cedq  recuperados  pelos 
christãos  das  Astúrias,  é  que  sobre  tudo  se  encontra  a  popu- 
lação solta  (sujeita  individual  e  directamente  á  auctoridade 
dos  magistrados  reaes),  cuja  situação  descrevemos  no  livro 
antecedente.  Ao  sul  daquelle  rio  essa  falta  de  instituições 
municipaes  vae-se  gradualmente  sentindo  cada  vez  menos. 
As  aldeias,  as  povoações  reguengueiras  desapparecem  emfim 
nos  districtos  meridionaes,  embora  por  toda  a  parte  conti- 
nuem a  subsistir  os  prédios  reguengos.  Estes  prédios  ficam 
geralmente  encravados,  bem  como  as  honras  e  coutos  de  no- 
bres e  ecclesíasticos,  dentro  do  perímetro  dos  termos  dos 
grandes  municipios.  Os  limites  destes  lindam  uns  com  outros. 
N8o  ha  entre  elles  esses  tractos  de  terra  onde  a  garantia  da 
connexdo  municipal  falta  absolutamente  ou  se  acha,  digamos 
assim,  apenas  esboçada,  e  onde  o  capricho  dos  ministros  e 
officiaes  públicos  não  encontra  obstáculo  senão  na  vigilância 
e  na  força  do  poder  supremo.  O  exaitie  superficial  deste  fa- 
cto, evidente  para  todo  aquelle  que  estudar  o  aspecto  social 
do  reino  naquella  epocha,  basta  para  fazer  sentir  que  nas 
províncias  septentrionaes  a  organisação  do  povo  se  operou» 
em  tempos  mais  remotos,  no  máximo  grau  de  acção  de  uma 
aristocracia  militar  violenta  e  oppressora,  diante  da  qual  não 
só  as  classes  inferiores,  mas  também  a  auctoridade  real  eram 
IV.  9 
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mais  debeiii  do  que  nos  séculos  XII  e  XIII;  em  tempos, 
portanto,  nos  quaes  essa  auctorídade  só  tinha  força  para  con- 
ceder uma  protecçSo  assaz  restricta  ao  homem  de  trabalho^ 
c  este,  com  raras  excepções,  apenas  se  achava  habih'tado  para 
obter  mui  limitadas  garantias. 

Na  verdade,  pelos  districtos  de  Alemdouro  ftifidaram*se 
muitas  municipalidades  perfeitas.  Mas  se  attenderiáos  á  data 
em  que  foram  expedidos  os  foraes  que  as  instituíram,  vere- 
mos que  elles  não  destroem,  antes  confirmam  as  anteriores 
observações.  Pela  maior  parte  esses  foraes  pertencem  á  se- 
gunda metade  do  secdo  XIH,  em  quanto  os  concelhos  com- 
pletos do  sul  ou  4>ertencem  ao  XH,  ou  concederafti-sc  és 
povoações  importantes  apenas  arrancadas  ao  dominio  mus- 
sulmano,  ao  passo  que  no  Alemdouro  muitos  legares  popu- 
losos existiram  por  mais  de  um  século,  depois  ^e  estabele- 
cida a  independência  nacional,  sem  nexo  entre  os  seus  habi- 
tantes, ou  apenas  como  concelhos  rudimentaes,  o  que  pouco 
differia.  Os  munieípios  roais  notáveis  de  Tras-os-Montes,  co- 
mo, por  exemplo^  os  de  Bragança,  e  Freixo  d^Espadan^tn- 
cta,  aos  quaes  se  deu  o  foral  de  Samora,  o  de  Vilia  Real  ou 
Panoias,  que  se  tentou  fundar  no  tempo  de  Sancho  II,  aggre- 
gando  n'uma  unidade  municipal  os  concelhos  rudimentaes  ou 
incomjdetos  e  a  população  solta  daquelle  distrtcto,  o  que  só 
veio  a  realisar-se  no  reinado  de  D.  Dinis,  o  de  Monte  ale- 
gre, que  se  formou  effectivamente  desse  modo  no  tempo  de 
Affonso  III,  o  de  Monforte  de  Rio-livre  na  mesma  provín- 
cia, os  de  Vianna,  Monção,  e  Valença  em  Entre-Douro  e 
Minho,  aos  quaes  se  deu  o  foral  de  Salamanca ;  todos  esses 
e  outros  concelhos  de  primeira  ordem  só  vieram  a  sui^r 
no  ultimo  periodo  daquella  epocha,  a  maior  parte  por  esfor- 
ços do  poder  central,  e  porventura  mais  com  o  intuito  de 
simplificar  a  administração  e  o  systema  fiscal,  do  que  para 
desenvolver  o  elemento  popular  pela  força  e  energia  que  llie 
davam  as  liberdades  locaes. 


LIVRO  VIJI PARTE   II.  131 

Pelo  que  tooa  á  ou(ra  caracteristica  dos  concelhos  perfei- 
tos, a  exisleneia  siqiultanea  de.  duas  classes  de  iodividuos»  a 
dos  cavaileiros  villSos  e  a  dos  peões»  esse  (acto  era  um  reflexo 
do  que  se  verificava  aa  sociedade  Gommum.  Na  historia  da 
população  solta  o  cncootrájnos  jó,  e  no  livro  antecedente  ex- 
posemos  os  circumstancias  que  discrÍ9iÍDavam  o  cavalleiro 
viitio  do  simples  colono,  quer  jugadeíro  quer  reguengueiro. 
Nos  concelhos  perfeitos,  e  ainda  nos  imperfeitos  da  quinta 
formula,  a  cav^iHaría  viUan  distinguia-se  por  uma  particula- 
ridade, o  nio  se  darem  entre  ella  as  differenças  ou  varieda- 
des qge  se  .davam  fora  dos  municípios  ^  De  feito,  nestes,  o 
cavalleíro  era  constantemente  exempto  do  tributo  predial  e 
de  ojutros,  ficando  só,  a  bem  dizer,  adstricto  ao  fossado  e  á 
anúduva.  Evideoáemeete  essa  e^empção  era  um  facto  que 
resultava  das  instituições  municipaes.  Nos  concelhos  com- 
pletos, e  nos  incompletos  da  quinta  formula,  sobre  tudo  nos 
povoados  de  novo  e  nos  de  fogo  morto,  os  cavaileiros  vil- 
ãos eram  na  essência  colonos,  porque  elles,  como  os  tribu- 
tários, tinham  entrado  no  sewio  ou  divisão  dos  terrenos,  e 
só  por  excepçãoi  aqui  ou  acolá,  seriam  representantes  ou  her- 
deiros de  antigos . presores  ou  privados^.  Além  disso»  logo 
veremos  como  em  algumas  partes,  dada  certa  quantia  de 
bens,  o  jggueiro-  erá  não  só  admittido  á  classe  superior  sem 
a  menor  difficuldade,  mas  até  chamado  forçosamente  a  ella. 
Assim  na  organisaçSo  municipal,  sem  se  destruir  a  idéa  da 
desigualdade  em  relação  â  jerarchia  social,  predominava  o 
principio  democrático  da  igualdade  em  relação  ás  pessoas, 
habilitadas  igualmente  todas  para  entrarem  na  classe  mais 
elevada,  fosse  qual  fosse  o  seu  berço. 

Sob  certo  aspecto  os  cavaileiros  villãos  representavam  nos 
concelhos^  posto  que  com  outras  condições  de  existência,  os 

*    V.  ante  toI.  2.**  p.  330  c  segg. 

3  No  preamhalo  do  foral  de  Santarém,  beai  como  em  oiilroi  do  meimo 
trpo,  te  alltidc  a  esta  dÍ8tribui<;So  de  (erras. 
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decuríõcs  da  municipalidade  romana,  sobre  tudo  dos  iiltímoi 
tempos.  Além  da  semelhança  que  resulta  de  constituírem 
como  elles  uma  espécie  de  classe  aristocrática,  a  instituição 
da  cúria  quando  o  império  expirou  era  na  essência  análoga 
á  do  corpo  dos  caTalleiros-villdos,  posto  que  na  apparencia 
difierente.  Como  na  idade-média»  na  grande  lucta  da  disso- 
lução da  sociedade  romana  a  milicia  absorvia  a  maior  porção 
dos  recursos  económicos  do  estado.  O  occidente  e  o  oriente 
sustentavam  um  exercito  permanente  de  quasi  treientos  mil 
homens,  entre  os  quaes  perto  de  quarenta  mil  de  cavallo ', 
numero  espantoso,  se  attendermos  a  que  a  somma  dos  valores 
industriaes  e  agrícolas,  d'onde  deviam  sahir  pelo  tributo  os 
meios  de  occorrer  aos  gastos  de  tal  exercito,  eram  por  certo 
inferiores  aos  de  qualquer  das  grandes  nações  modernas. 
Accrescentava-se  a  isso  o  luxo  desenfreado  da  corte,  e  a  mul- 
tiplicidade de  ministros  e  officiaes  do  império  largamente  re- 
tribuidos.  As  exacções  fiscaes  deviam  ser  portanto  insaciá- 
veis, vexatórias,  terríveis;  porque  eram  a  quasi  única,  a  su- 
prema questão  de  governo.  A  infância  da  sociedade  portu- 
guesa, bem  como  a  dos  outros  povos  da  Hespanha,  era  pelo 
lado  militar  semelhante  á  decrepidez  do  império,  com  a  dif- 
fcrença  de  que  este  cingia-se  de  ferro  para  retardar  a  morte, 
e  as  naçOes  modernas  da  Peninsula  para  serem  fortes  e  cres- 
cerem. Essas  duas  situações  contrarias,  que  produziam  o  mes- 
mo phenomeno,  irodificavam-no  diversamente.  A  administra- 
ção romana,  que  levara  o  despotismo  áquellc  grau  de  absurdo, 
em  que  ás  nações  nada  resta  senão  o  dissolvercm-se,  preci- 
sava de  concentrar  a  força  publica  na  soldadesca  assalariada, 
que  se  move  á  vontade  de  um  ou  de  poucos ;  que  sabe  do 
paiz,  mas  que  não  é  delle ;  prompta  igualmente  a  defende-lo 
ou  a  esmaga-lo.  O  corpo  dos  curiaes  converteu-se  então  n'um 


•    Veja  se  a  \olitia  Dignítatum  (em  Grenn,  Aiitiq.  Rom.  T.  7)  cap.  31 
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instrumento  para  a  manutenção  dessa  soldadesca,  e  nós  vi- 
mos a  que  misera  condiçSo  elles  foram  reduzidos,  como  ex- 
clusivamente responsareis  pela  exacçâo  fiscal.  Entre  as  mo- 
dernas nações  da  Península  o  progresso  da  liberdade  acom- 
panhava o  progresso  da  civilisação,  e  no  desenvolvimento  da 
vida  municipal,  a  mais  visivel  raanifestaçfio  daquelle  pro- 
gresso, a  existência  dos  cavalleiros  villãos  dava,  em  relação 
ó  força  publica,  o  mesmo  resultado  que  dera  a  dos  curiaes. 
Na  feliz  falta  de  exercito  permanente  e  assalariado,  elles 
constituíam,  ao  menos  pelo  numero,  o  nervo  da  milicia;  c 
em  vez  de  se  empobrecerem  e  empobrecerem  os  outros  para 
alimentarem  tropas  pagas,  eram  elles  próprios  e  directamente 
os  defensores  do  estado. 

Esse  elemento  que  aviventava  as  sociedades  modernas,  a 
liberdade  sempre  crescente,  não  alterava  t9o  somente  o  modo 
de  ser  da  classe  mais  elevada  dos  concelhos,  cuja  ídéa  fun- 
damental era  a  tradição  dos  municípios  romanos:  modificava 
também  diversamente  a  organisação  interna  dessas  pequenas 
sociedades,  e  o  maior  numero  de  difierenças  entre  estas  e 
aquelles  tem,  talvez,  esta  única  origem. 

Fixados  os  dous  caracteres  distinctivos  das  municipalida- 
des perfeitas,  a  magistratura  duumviral,  e  a  divisão  das  duas 
classes  de  burgueses,  entremos  no  exame  das  instituições  e 
dos  outros  phenomenos  da  vida  municipal.  Consideraremos 
em  primeiro  logar  a  serie  dos  funccionarios,  e  as  suas  attrí- 
buições  respectivas;  depois  os  direitos  e  deveres  das  duas 
classes  dos  cavalleiros  e  peões. 

O  mais  elevado  funcxionario  nos  concelhos  perfeitos  de  pri- 
meira formula,  e  que  nos  diplomas  relativos  a  estes,  onde 
figura,  sempre  nos  apparece  á  frente  do  governo  local,  é  o 
alcaide.  Era  denominação  árabe  como  a  dos  alcaides  e  alva- 
sfs.  Na  sua  significação  primitiva  a  palavra  el-iaid  signifi- 
cava o  chefe  ou  capitão  de  qualquer  corpo  de  tropas,  mas  na 
Hespanha  e  na  Africa  app!icou-se  em  especial  ao  individuo 
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revestido  do  mando  supremo  em  qualquer  castello  ou  forta- 
leza '.  Este  mando,  segundo  parece,  era  entre  os  sarracenos, 
em  analogia  com  as  suas  instituições  politicas,  absoluto  e  iilí-^ 
mitado*.  O  systema  de  guerra  defensira  dos  paizes  chrtstSos 
sendo  o  mesmo  dos  mussulmanos,  isto  é,  consistindo  em  co- 
brir de  castellos  todos  os  logares  naturalmente  fortes,  e  ediíi- 
cando-os  também  nas  povoações  de  vulto^  tornava  igualmente 
necessário  o  cargo.  A  importância,  porém,  desses  officiaes 
devia  ser  diversa,  segundo  a  importância  do  logar  que  de- 
fendiam. O  governo  das  pequenas  fortalezas,  collocadas  jun- 
cto  de  qualquer  aldeia  obscura,  ou  n'um  ermo,  nSo  tinha, 
nem  podia  ter  valor  igual  ao  das  grandes  povoações  fortifi- 
cadas. Assim  achamos  duas  variedades  nesta  espécie  de  chefes 
militares,  os  castellões,  ou  castelleiros,  exclusivamente  mem- 
bros de  jerarchia  de  fuoccionarios  rcacs,  de  que  a  seu  tempo 
havemos  de  tractar,  e  os  alcaides,  também  ministros  reaes, 
mas  ao  mesmo  tempo  municipaes ;  os  primeiros  como  tenen- 
tes ou  governadores  dos  pequenos  castros  espalhados  avulsa- 
mente  pela  superficie  do  paiz ;  os  segundos  como  chefes  das 
alcáçovas  ou  castellos  reaes  que  defendiam  e  junctamente  do- 
minavam as  povoações  de  certa  importância  constituidas  regu- 
larmente em  municipios,  quer  perfeitos,  quer  imperfeitos,  em 
parte  dos  quaes  temos  acabado  de  os  encontrar  exercendo 
ahí  funcções  análogas  áqqellas,  cuja  analyse  reservámos  para 
a  historia  das  municipalidades  completas.  A  denominação  vul- 
gar de  alcaide,  que  és  vezes  se  applicava  indistinctamente 
aos  castelleiros,  e  até  aos  capitães  de  navios,  exprimia-se  no 
latim  bárbaro  dos  documentos  pelo  vocábulo  pretor.  Esse 
vocábulo,  que  entre  os  romanos  representava  um  magistrado 
jurisdiccional,  já  nos  séculos  XII  e  XIII  se  achava  alterado 
na  sua  significação.  Nos  paizes  além  dos  Pyreneus  elle  servia 

*    Moura,  Vcstig.  da  Liug.  Arab.  v.  Alcaide,  —  ?chaofer,  Gcsch.  r.  Sp. 
%  B.  S.  166.  —  Coiule,  ad  fin.  (Declar.  d©  alg.  nombre^). 
í    Roísecuw  S.  Hilairc,  Ilisl.  d'E>'p.  L.  7  c.  í,  fçct.  2. 
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também  para  designar  6s  vezes  o  chefe  do  goveruo  adminis- 
trativo e  militar  das  cidades  e  até  das  províncias*.  Entre 
nós,  porém,  correspondia  sem  excepçHo  ao  nome  vulgar  al- 
caide. 

Os  alcaides  exerciam  uma  delegaçfio  do  roi.  Civilmente 
equivaleriam  aos  modernos  administradores  de  concelho,  se 
accumulando  as  attribuiçôes  militares  com  a  intervenção  nos 
actos  jurisdiccíonaes,  a  sua  importância  não  fosse  incompa* 
ravelmente  maior  por  ligar  de  diversos  modos  os  concelhos 
á  sociedade  geral. 

Dentro  dos  termos  ou  alfozes  dos  da  primeira  formula  a 
sua  auctoridade  representava  a  dos  comités  godos  restringi- 
da, senão  em  extensão,  ao  menos  em  intensidade,  pelo  pro- 
gresso das  instituições  municipaes.  Do  triplicado  caracter  de 
que  estava  revestido  o  pretor  como  chefe  da  milicia,  e  como 
exercendo  funcçOes  jurisdiccionaes  e  administrativas,  são  assaz 
precisas  as  provas  que  nos  subministram  diversos  documentos, 
sobre  tudo  os  foraes.  As  disposições  que  vamos  transcrever 
do  de  Santarém  reproduzeoi-se,  pelos  mesmos  qu  por  outros 
termos,  no  de  Coimbra,  Lisboa,  Leiria,  e  nos  demais  de  igual 
typo: 

«Os  peões  que  tiverem  direito  a  haver  alguma  cousa  de  algucm 
dêem  a  dizima  da  divida  ao  mordomo,  e  o  mordomo  faça-]hes  oblcr 
pagamento.  Se  a  troco  dessa  dizima  não  o  quizcr  fazer,  eniao  o  al- 
caide façaAhei  administrar  justiça  por  intervenção  do  seu  porteiro.  » 

Sancho  I,  confirmando  annos  depois  o  foral  de  Santarém, 
accrescentou  varias  disposições,  em  que  se  allude  á  magis- 
tratura do  alcaide: 

«Nem  o  meu  alcaide  da  villa,  nem  o  mordomo,  nem  os  alvasis, 
nem  ninguém  ouse  tirar  á  força  pão,  vinho,  ctc.  a  vizinho  de  San- 
tarém ou  a  estranho,  n 

•  Ducaogc  GloM.  ▼.  Praelatut^  Praeíor,  Praelura.  —  Carpeotier,  Sup- 
pl«n.  ▼.  Praeíêria,  S  Praelura.  —  Savigiiy  R.  R.  Kap.  29,  f  49,  ele. 
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«Que  os  meus  mordomos  nao  vão  fora  da  vi]la  prender  ninguém, 
nem  roubar,  nem  practicar  violências,  mas  façam  chamar  os  cul- 
pados de  delictos  sujeitos  a  multa  pelo  porteiro  do  alcaide,  á  pre- 
sença deste  e  dos  alvasis,  c  obtenham  reparação  dos  criminosos  ' . » 

Quando  em  1199  Sancho  I  repovoava  o  sul  do  reino  com 
colónias  de  francos  tirando  terrenos  dos  vastos  e  ermos  alfozes 
de  Âlemquer  (ainda  então  concelho  imperfeito)»  de  Santarém 
e  de  Lisboa,  que  se  dilatavam  pelo  Alcmtejo,  para  ahi  esta- 
belecer novas  municipalidades  de  estrangeiros,  o  rei  dirigia 
a  carta,  em  que  exigia  dos  três  concelhos  a  cessão  de  Mon- 
tai vo  de  Sor,  não  só  aos  alvasfs  e  homens  bons  de  Santarém 
c  ao  juiz  de  Âlemquer,  mas  também  aos  respectivos  alcai- 
des, dizendo  que  mandava  a  estes  e  aos  dictos  homens  bons: 

ff  Que  vão  a  Montalvo  de  Sor  e  lhes  decm  (aos  francos)  esse  logar 
com  termos  assaz  extensos  para  os  mesmos  francos  e  os  demais  que 
vierem  depois  delles  poderem  viver  á  larga,  e  fazerem  as  suas  cul- 
turas^,» 

Restam  ainda  hoje  vários  diplomas  régios  desta  primeira 
epocha  dirigidos  ao  concelho  de  Lisboa  sobre  questões  pura- 
mente administrativas,  em  que  o  alcaide  figura  como  mem- 
bro do  governo  municipal,  e  como  interessado  pessoalmente 
nas  exempçoes  e  nos  gravames  do  município. 

Sancho  I  escreve  em  1210  ao  alcaide,  alvasis  e  concelho 


'  Esle  importante  artigo  da  carta  municipal  de  Santarém,  relativamente 
ao  exercício  da  jurisdicçSo,  está  redigido  com  muita  mais  claresa  e  precisão 
em  foraes  posteriores  do  Alemtejo,  pertencentes  ao  mesmo  typo.  No  de  Ex- 
tremos, por  exemplo,  diz-se :  «mei  maiordomi  non  vadant  extra  yillam  apre- 
hendere  homines  nec  raubare,  nec  aforciare ;  sed,  si  fecerint  calumpuias,  fa- 
ciant  eos  yocari  per  portarium  pretoris,  coram  pretore  et  alvarilibus,  et  sa- 
nent  eis  quod  fecerint  sicut  mandaverínt  pretor  et  alvazHes  :  »  e  no  de  Borba : 
M  que  os  meus  mordomos  non  vaam  fora  da  vila  prender  bornes,  nem  roubar 
nem  aforrar ;  mays  se  fizerem  comfaas,  façam  elles  chamar  feio  porteiro  do 
nlcayde  e  dot  alvazys^  e  5aem  a  e1Ie«  o  q):c  fizerem  como  mandarem  o  alcayde 
e  08  alvazyi.  n 

*    L.  1  de  D.  Dinis  f-  9^- 
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de  Lisboa  resolvendo  uma  serie  de  questões  económicas  e  po* 
litícas  do  concelho.  Este  diploma  faz  sentir  com  bastante 
evidencia  que  o  cargo  do  alcaide  era  uma  das  rodas  essen- 
ciaes  da  machina  municipal  nos  concelhos  perfeitos  da  pri- 
meira formula : 

« Sabei  que  mando  que  os  meus  relegueiros  que  tiverem  o  meu 
relego  ^,  o  tomem  sempre  no  1.^  de  janeiro,  e  o  conservem  até  o 
1.*  de  abrilf  e  09  da  vot$a  vUla  que  qnizerem  vender  vinho,  etc. » 

« Goncedo-vot  que  nunca  tirem  vinho  de  vo$$€u  cubas  contra 
voua  vontade,  e  que  sejam  privilegiadas  as  tosêos  pastagens  e  pa- 
lhas, de  modo  que  nem  os  meus  homens,  nem  os  meus  vassalos 
vo-las  tirem  contra  voua  vontade. » 

«  Dividi  a  herdade  de  Valada  pelas  diversas  freguezias,  conforme 
d'antes  se  dividia  '. » 

c  Mandae  entregar  as  seiras  de  figos  nos  meus  armazéns,  conforme 
o  costume  do  tempo  do  meu  pae. » 

«  Que  os  individuos  que  quizerem  levar  da  villa  pão,  vinho,  vi. 
nagre  ou  outras  quaesquer  victualhas,  o  possam  fazer,  comtanto  que 
não  seja  para  fora  do  reino  '. » 

Do  mesmo  modo  Âffonso  III  escreve  conjunctamente  ao 
alcaide,  alvasís  e  concelho  de  Lisboa  sobre  matérias  pura- 
mente económicas : 

«Disseram-me  que  vos  aggravaes  de  eu  ter  mandado  fazer  um 
dia  de  feira  todas  as  semanas  nas  minhas  casas  contíguas  á  alcáçova 
dessa  villa,  exigindo  renda  por  ellas.  Tinha  entendido  que  isso  era 
em  proveito  meu  e  vosso.  Mas,  visto  que  vos  aggravaes,  e  não  en- 
tendeis que  vos  seja  útil,  ordeno  que  não  se  faça  mais  a  dieta  feira 

'  O  relejo  era  a  epocha  reserva-la  para  se  Tender  exclosivamenle  o  vinho 
do  rei  dentro  das  vUlas  e  cidades.  Na  nossa  legislação  antiga  ce  encontram  as 
espécies  sobre  o  re!ego  de  que  ainda  faUaremos. 

S  De  duas  cartas  regias  de  Aflbnso  II  ao  alcaide  e  alvasis  e  homens  do 
rei  em  Lbboa  fui  meus  cmisns  habent  ad  viiendum^  ce  vé  que  esla  herdade 
de  Valada  (talvez  Alva^ada,  hoje  o  Campo-grande)  fc  costumava  distribuir 
annualmenie  aos  pobres  para  a  cultivarem  para  si  já  no  tempo  do  domínio 
rarraceno.  M.  1%  de  F.  Ant.  n/  3  f.*^  17. 

5    L.  doj  Pregos,  f.  3. 
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nas  minhas  casas . . , .  e  que  façaes  d 'ora  avante  o  chamado  mer- 
cado onde  julgardes  mais  conveniente,  um  dia  por  semana,  con- 
forme os  usos  do  tempo  de  meu  pae  e  de  meu  avó  ' . » 

Achamos  igualmente  em  Coimbra  o  alcaide  deliberando 
com  os  magistrados  municipaes  e  com  o  concelho,  reunidos 
na  igreja  de  S.  Pedro,  sobre  objectos  de  policia  e  adminis- 
tração interna,  embora  esses  objectos  respeitem  também  i 
coroa: 

«  Nós  N.  alcaide,  N.  e  N.  alvasís  e  o  concelho  de  Coimbra,  cha- 
mados e  ajunctados  por  nosso  pregoeiro,  de  sciencia  certa  e  de  es- 
pontânea vontade,  consentimos  e  concedemos  que  el-rei  nosso  se- 
nhor faça  feira,  e  tenha  açougues  (mercado  permanente  4c  victua- 
Ihas),  fangas  (mercado  de  farinhas),  e  alfandegas  com  sua  estala- 
gem ^,  no  sitio  em  que  lhe  parecer,  na  almedina,  sendo  em  chão  seu, 
mandando  vender  tudo  pela  maneira  que  vae  aqui  determinado. » 

Segue-se  um  extenso  e  curioso  regulamento  sobre  a  forma 
e  policia  do  pequeno  traGco'. 

Nos  costumes  de  Santarém,  ou  antes  da  villa  de  Borba, 
á  qual  foram  communicados,  lénse:    ' 

«  Costume  é  que  se  alguém  que  tenha  pleito  disser  que  está  pelas 
declarações  de  alguma  boa-dona  (mulher  de  classe  mais  elevada), 
que  vão  a  casa  delia  recebcr-lh'as  o  aUaide  e  os  alvasís,  não  sendo 
mulher  que  vá  ao  tribunal  ^ . » 

.  Seria  ocioso  multiplicar  estes  exemplos,  que  bastam  para 
se  conhecer  que  o  alcaide,  official  do  rei  como  governador 


i    Carta  R^.  de  1273 ;  Ibid.  f.  38. 

s  A  alfandega  (wgimdo  o  indica  a  sua  etymolo«ia  árabe  tdfonàúk)  era 
uma  espécie  de  extenso  barracão  ou  eslalagem,  onde  os  mercadores  de  fura 
achavam  aposentos  para  se  agasalliarem,  e  logares  acommodados  para  faierem 
veniaga  das  fafendas  que  traiiam.  V.  Gayangos  (Yers.  d*£UMakk.)  Vol.  1, 
p.  49S. 

S    Post.  de  Coimbra  de  1«69 :  G.  10,  M.  5,  N.'  11  ao  Arch.  Nac. 

4  Costum.  de  Santarém  (aliás  de  Borba),  dos  fned.  de  Hist.  Port.  T.  4, 
p.  556. 
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militar  da  povoaçio,  era  ao  mesmo  tempo  magistrado  muni- 
cipal, intervindo  na  distribuição  da  justiça  e  no  gOTemo  eco«- 
Bomioo  dos  concelhos  de  primeira  formula. 

D'aqui  resultava  uma  consequência  obvia,  a  necessidade 
de  que  o  alcaide  residisse  na  viUa.  Mas  sendo  a  alcaidaria 
de  nomeação  regia»  e  um  cargo  importante,  militar  e  civil- 
mente, sobre  tudo  nas  grandes  povoações,  o  rei  a  concedia 
em  regra  a  um  fidalgo  (mbilis  homo),  a  quem  não  seria  fácil 
a  residência,  e  cujos  hábitos  e  educação  guerreira  por  certo 
repugnaram  aos  tediosos  cuidados  de  complicada  e  minuciosa 
administração.  Esta  circumstancia  produzira  uma  entidade 
nova,  o  substituto  do  alcaide  frfC€-/>re(orj  \  ás  vezes  chamado 
alcaide  menor,  ás  vezes  simplesmente  alcaide.  Essa  multi- 
plicidade de  deveres  que  incumbiam  aos  alcaides  mores  eram 
desempenhados  pelos  seus  substitutos  revestidos  de  igual  ac- 
ção. A  existência  destes  é  bem  evidente  nos  foraes  de  pri- 
meira formula,  e  nos  correlativos  documentos.  No  foral  de 
Santarém  estatue-se  que : 

•  ff  O  meu  nobre^homem  que  tiver  de  mim  Santarém,  não  ponha  ahi 
outro  alcaide  senão  vizinho  da  mesma  villa.» 

Igual  providencia  se  encontra  geralmente  nas  cartas  dos 
municípios  oi^nisados  por  este  typo.  Aquelle  systema  de 
Bub-delegação  era  vantajoso  para  o  rei  e  para  o  concelho. 
Um  homem  tirado  do  grémio  municipal  exercia  ahi  a  su- 
prema auctoridadoí  e  esta,  ao  passo  que  devia  ser  assim  me*- 
nos  pesada  do  que  exercida  por  um  iniaução  orgulhoso  q 
.violento,  tornava  menos  áspero  de  soffrer  o  grilhão  que  atava 
á  monarchia  essas  pequenas  republicas.  Entretanto  o  que 
havia  honorifico  e  proveitoso  nas  tenencias  dos  castellos  de 
prímeira  ordem  não  daxava  de  lisongear  e  satisfazer  as  am^ 


'    N.  viee-prei0r  et  N.  N  alvaxiles  de  Alemqiier  :  Doe.  de  1267  no  Cart. 
de  Cheili^s,  ele. 
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bicões  da  classe  oobre,  e  as  alcaidarias  vinham  por  tal  modo 
a  ter  para  ella  duplicado  attractivo. 

Como  o  paiz  estava  dividido  em  grandes  districtos  ou  co* 
marcas  governadas  por  um  rico-homem,  e»  no  sul  do  reino, 
as  cidades  e  villas  mais  populosas  eram  em  boa  parte  cabe- 
ças desses  districtos,  confundia-se  ahi»  acaso,  o  cargo  de  al- 
caide mór  como  o  de  rico  homem?  É  possível  que  de  facto 
alguma  vez  assim  acontecesse  em  relação  ao  individuo,  por- 
que seria  inexacto  altribuir  á  idade  média  os  nossos  hábitos 
de  symetria  e  regularidade.  Pelo  que,  porém,  respeita  a  con- 
fundírem-se  por  esse  facto  os  dous  cargos  e  as  suas  diversas 
funcçSes  seria  erro  suppô-lo.  Os  documentos  provam  clara- 
mente o  contrario.  Ordenando  preces  pe!as  próprias  melho- 
ras, na  sua  ultima  enfermidade,  Sancho  1  dirigia  com  esse 
intuito  uma  carta: 

«Ao  meu  leal  vasêolo  D.  Gonsalo  Mendes,  e  a  Mem  Gonsalvcs 
alcaide,  e  a  João  Annes  (provavelmenlc  vice-pretor)  e  aos  alvasfs 
e  concelho  de  Lisboa  ' . » 

D.  Gonsalo  Mendes,  o  chefe  da  familia  dos  SousSos,  era 
enlSo  o  rico-homem  de  um  districto  que  abrangia  os  con- 
celhos de  Monte-mór-novo,  Sezimbra  e  Lisboa^,  e  Mem 
Gonsalves,  alcaide-mór  de  Lisboa,  parece  ter  sido  seu  filho. 
Em  todo  o  caso  era  um  individuo  diverso,  que  tinha  a  al- 
caidaria.  Accresce,  além  d'isso,  o  dar-se  constantemente  aos 
alcaides  a  qualificação  de  nobres^-homens,  em  quanto  que  aos 
governadores  de  districto,  ou  tenentes,  se  attribue  sempre 
a  de  ricos-homens. 

Nos  concelhos  perfeitos  da  segunda  formula  as  instituições 
variavam  quanto  ao  cargo  que  representava  o  poder  central, 
e  que  ligava  a  elle  o  município.  Basta  aproximar  qualquer 


*    Dtc.  »'e  novembro  de  1210  no  L.  1  dWIT,  UI,  f.  54. 
a    Vol.  3.",  p.  434. 
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serie  de  documentos  relativos  a  esses  concelhos,  os  mais  im* 
portantes  em  numero»  para  se  conhecer  que  ahi  a  represen- 
tação do  rei  se  manifesta  de  diverso  modo.  Ao  lado  dos  ma- 
gistrados jurisdiccionaes  próprios  o  que  apparece  regularmente 
é  um  judêx.  Outro  representante  do  rei  Bgura  em  alguns  des- 
tes concelhos,  mas  o  personagem  inevitável  é  o  juiz,  e  a  exis- 
tência desse  outro  representante  nSo  o  elimina'.  A  diffe- 
rença,  pois,  entre  a  primeira  e  a  segunda  formula  é  nesta 
parte  profunda.  A  auctoridade  superior  manifesta-se  ou  sym- 
bolisa-se,  na  segunda,  principalmente  pela  acçSo  jurisdiccio- 
nal,  em  quanto  na  primeira  a  idéa  capital  que  a  representa  é 
a  da  força  publica,  ou  por  outra,  o  caracter  do  delegado  do 
poder  central  é  sobre  tudo  militar,  e  a  jurisdicç&o  civil,  por 
ampla  que  seja,  é  nelle  apenas  um  accessorio.  Nos  concelhos, 
porém,  do  typo  de  Salamanca  ha  ainda  outra  differença  no- 
tável dos  moldados  polo  foral  de  Santarém.  Nestes,  pelo  que 
respeita  á  delega^^o  da  auctoridade  real,  a  instituição  do  al- 
caide é  uniforme,  as  suas  attribuições  as  mesmas,  ou  quasi 
as  mesmas  em  toda  a  parte.  Naquelfoutros  o  principio  de 
delegação  modifica-se  variamente.  Algumas  considerações  que 
vamos  fazer  explicarão,  quanto  a  nós,  a  causa  dessas  varie- 
dades, e  farão  comprehender  melhor  as  passagens  dos  docu- 
mentos d'onde  ellas  se  deduzem. 

Os  concelhos  completos  mais  antigos  pertencem  ao  typo 
de  Salamanca.  Remontam  alguns  a  uma  epocba  anterior  ao 
estabelecimento  debnitivo  da  monarchia*.  Se  exceptuarmos 
os  de  Alemdouro,  mais  modernos  pelas  causas  que  já  indi- 
cámos, o  maior  numero  delles  pertence  ao  periodo  decorrido 
desde  as  conquistas  de  Aflbnso  I  no  Alemtejo  até  as  de 

'  Veja-fe  a  ferie  re*ativa  ao  typo  de  Salamanca  oa  Nota  11  no  fim  do 
volume. — Repare-ee,  porém,  que  os  poucos  documentos  nos  quaes  ojudex 
nXo  figura,  f  erleccem  a  concelhos,  onde  por  outros  dccumentos,  ahi  cHados, 
&e  Té  que  elle  existia. 

*    Por  exemplo,  o  de  NumXo. 
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Sancho  U  do  Gharb  mussulmano.  PredoniÍDa?a  este  ty po  m 
Beira,  como  sabemos ;  e  quaodo  tivermos  completado  a  aoa^^ 
lyse  das  primitivas  instituições  municipaes  do  nosso  paiz«  sa- 
beremos que  os  concelhos  desta  formula  eram  os  mdhor 
dotados  de  exempções  e  liberdades,  ao  passo  que  este  mes- 
mo facto  e  vários  outros  nos  estão  indicando  que  a  Beira 
encerrava  uma  população  mais  rude,  mais  impaciente  do  jugo 
e,  porventura,  mais  bellicosa*.  Estas  diversas  circumstancias 
reunidas  deviam  produzir  consequências  que  se  manifestas- 
sem nas  instituições.  Alongados  do  theatro  da  guerra  per«* 
manente,  a  de  religião,  pouco  expostos  ás  invasões  dos  sar« 
racenos,  que  já  nos  fins  do  século  XII  não  ousavam  chegar 
tão  longe,  os  concelhos  da  Beira,  ou,  o  que  proximamenle 
é  o  mesmo,  os  da  segunda  formula  estavam  militarmente 
D*uma  situação  diversa  da  daquelles  que  demoravam  mais  ao 
meio-dia.  Povoados  por  uma  raça  guerreira^  a  energia  desta 
forçosamente  se  devia  empregar  mais  vezes  na  guerra  offenr- 
siva  e  remota  do  que  na  defensiva  e  locaL  D  aqui  <^viamente 
resultava  a  menor  importância  dos  castdlos,  €  a  menor  ne- 
cessidade de  um  alcaide  nobre,  de  um  homem  d'armas  illus- 
tre  capaz  de  dirigir  a  defesa,  e  que  por  si  ou  por  seu  de- 
legado buscasse  os  recursos  necessários  para  ella.  Todavia, 
chamados  frequentemente  aos  combates  longinquos,  aos  fossa- 
dos, os  cavalleiros  villãos  destes  concelhos,  era  preciso  dar- 
ihes  um  chefe,  um-  cavalleiro  D<^re,  perito  e  valente,  que  os 
conduzisse  Das  batalhas ;  mas  é  obvio  que  esse  chefe,  pela 
índole  do  seu  ministério,  não  iinha,  nem  |iodia  ter  tão  fre^ 
quentes  e  intimas  relações  com  a  municipalidade  como  as 


'  Se  o  leitor  ec  recordar  do  que  escrevemos  a  pa?.  324  e  seg.  do  3.*^  vo- 
Inine  sobre  a  eíTectívidade  do  .serviço  militar  das  cavallaríaíi  da  Beira,  quando 
já  em  Alemdouro  lai  sorviço  se  achava  em  boa  parte  transformado  n'um  im? 
{)08to,  occorrer-lhe-ha  facilmente  a  principal  razão  desse  eipirito  mais  gner^ 
reiro,  e  talvez  mais  feroz,  nos  municípios  daquella  província ;  eitpirito  que, 
por  a«-sira  dizermo;;,  re?«iimbra  dos  cens  foraes. 
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tinham  os  alcaides  nos  concelhos  do  tjpo  de  Santarém;  por- 
que,  dado  o  caso  de  uma  expedição  militar,  eile  exercia  im- 
mediatamente  a  soa  auctoridade  apenas  sobre  uma  parte  dos 
villdos,  justamente  quando  elles  sabiam  do  seu  domicilio  para 
campos  de  peleja  mais  ou  menos  aflTastedos.  Quando,  por- 
tanto,  ahi  faltava  um  delegado  nobre  do  rei,  permanente  e 
com  intervenção  directa  na  administraçilo  municipal,  o  senso 
commum  indicara  a  necessidade  de  uma  magistratura  civil, 
que  representasse  o  poder  central.  D*aqui,  em  nossa  opinião, 
proveio  na  sua  origem  o  judex,  cujas  funcções  s&o  á^  vezes 
nebulosas,  mas  que  por  isso  mesmo  parece  terem  sido  nao 
menos  administrativas  do  que  jurisdiccíoBaes,  e  cuja  situação, 
sem  que  as  cartas  ^e  municipio  o  digam  directamente,  se 
elevava  acima  da  nugistratura  dos  alcaides. 

I>e  feito,  as  di^siçoes  dos  foraes  da  segunda  formula 
nos  mostram  que  nos  casos  em  que  a  representação  do  pO'* 
der  central  não  incumbia  ao  sénior,  o  judex  lá  estava  para 
completar  essa  representação.  A  regra  seguinte  é  gerol  nos 
foraes  deste  typo : 

«Por  nenhum  dos  delictos  sujeitos  a  reparação  c  a  coima  \à  ahi 
cíerccr  seu  officio  o  meirinho  real,  mas  exerça-o  o  juiz  do  vosso  con- 
celho * . » 

Assim  a  intervenção  por  parte  do  poder  central  nas  cau- 
sas crimes,  em  qne  era  reu  um  individuo  de  qualquer  destes 
muuicipios,  pertencia  ao  judex  local,  com  exclusão  do  ma- 
gistrado régio  da  comarca  ou  districto. 

Era  ao  jydex  que  o  rei  escrevia  quando  se  invocava  a  sua 
acção  directa  em  algum  negocio  especial.  Conluiados  coro  o 
prestameiro  da  terra,  os  mordomos  de  Gouveia  exigiam  dos 

I  Nfto  traJuaimof  ao  pé  da  leira,  por  ma'or  c*are*a.  Elsia  disposição  ex- 
«prime-(e  no  latim  bárbaro  do9  foraes  da  se^iinte  maneira  :  «  Pro  twllo  gecío 
nee  ttila  calumnia  non  inlret  ibi  mco  mryrino,  niii  judict  de  vrstrõ  cçncilio  » 
ou  |K»r  eq!iiva!cn1e<  pa^avrafi. 
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herdeiros  de  certo  foreiro,  a  quem  ÂiTonso  II  emprazára  uma 
herdade  reguenga,  maiores  foros  do  que  os  devidos.  Os  co* 
Iodos  recorreram  então  ao  rei,  o  qual  ordenou  ao  judex  de 
Gouveia,  que,  examinada  a  matéria,  se  achasse  a  queixa  justa, 
constrangesse  da  sua  parte  o  prestameiro  e  os  mordomos  da 
terra  a  restituírem  o  excesso  que  tinham  levado  ^ 

É  geral  nos  concelhos  do  typo  de  Salamanca  a  regra  acerca 
da  multa  (iscai  imposta  ao  homicida : 

«Nio  deis  senão  trezentos  soldos  pelo  homicídio,  por  mão  do 
Juiz,  e  por  mandado  do  concelho  (tribunal  municipal).» 

• 

Varias  outras  disposições,  que  ahi  se  encontram  commum- 
mente,  provam  que,  no  que  tocava  ao  exercicio  da  jurisdic- 
ção,  e  ainda  a  uma  parte  das  funcções  administrativas,  o 
cargo  de  judex  era  equivalente  ao  de  praeior  da  primeira 
formula:  por  exemplo: 

«  Se  O  juiz  tendo  apprehendido  alguma  cousa  a  alguém,  nio  quizer 
trazer  a  questão  a  juízo  (dos  alcaides)  ou  não  quizer  acceitar  fiador 
(restituindo-a)  matem-n'o  sem  coima  '. » 

«Não  dem  pousada  (aboletamento)  cavalleiros,  nem  alcaides, 
nem  clérigos  (ábbaiesj,  mas  somente  peões  por  determinação  do 
juiz.  o 

A  primeira  destas  duas  citações  prova  quanto  a  distribui- 
ção da  justiça  dependia  do  judex,  dando-se  uma  tal  garantia 
aos  lesados  pela  denegaç&o  delia ;  a  segunda  que  elle  nSo  se 
limitava  a  intervir  nas  questões  forenses,  mas  que  tinha  uma 
parte  maior  ou  menor  na  administraçSo  municipal. 


«    L.  «  d^Aff.  ra,  f.  «6  V,  Veja-FC  lambem  a  caria  de  Sancho  11  a  f.  «8  ▼. 

s  N ^alguns  destes  concelhos  estabeiece-se  uma  espece  de  multas  irri- 
sórias para  o  homicídio  do  maofistrado  em  consequência  da  denega'^fto  de  jus- 
tiça, taes  como  um  copo  cheio  d*agua,  uma  pelle  de  ccelho  paga  por  caria 
um  dos  vizinhos,  meno!*  pelo  malalor,  ele.  Vejam-se  os  forae;  de  Sanc!a 
Cruz,  Fresno,  e'c. 
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Mostrámos  que  nos  concelhos  do  typo  de  Santarém  ou  de 
Lisboa  o  alcaide  era  uma  entidade  diversa  do  rico-h<Mnem, 
e  que  o  seu  cargo,  revestido  do  duplicado  caracter  civil  e 
militar,  pertencia  ao  mesmo  tempo  ao  poder  publico  e  ao 
poder  municipal.  Nos  concelhos  da  segunda  formula  a  sepa- 
ração desse  poder  (mixto  por  dous  modos  nos  da  primeira), 
e  a  existência  de  um  official  da  coroa,  revestido  exclusiva- 
mente de  auctoridade  civil,  dava  ahi  novas  condições  á  ín- 
dole do  governo  local;  condições  que  não  só  eram  novas 
comparadas  com  as  dò  systema  que  regia  nessa  parte  os 
concelhos  de  primeira  formula,  mas  que  também  variavam 
entre  si.  As  referencias  a  alguns  foraes  desta  espécie  e  a 
outros  documentos  análogos  nos  darSo  pela  analyse  uma  idéa 
clara,  assim  dessas  condições,  como  das  suas  variedades. 

Em  1130  FernSo  Mendes,  rico-homem  do  districto  de 
Bragança  e  Lampazas',  dá  foral  á  villa  de  Num&o,  conhe- 
cida também  pelo  nome  de  Monforte,  e  situada  nesse  dis- 
tricto. É  o  foral  de  Salamanca.  Nelle  figura  o  judex,  cujas 
attribuições  e  direitos  se  estabelecem.  Ha,  todavia,  ahi  outro 
individuo,  que  parece,  pela  sua  simples  designação,  e  pelas 
allusões  da  carta  municipal,  ser  um  alto  funccionarío : 

«Os  cavalleiros  de  Numao  nSo  façam  fossado  senão  com  o  sm 
tenhor  ftenior).» 

«  Os  criminosos,  que  sahíndo  das  suas  terras  se  acolherem  ao  tf- 
nhor  de  Numão,  fiquem  immunes,  salvo  o  caso  de  rapto  de  mulher 
casada  á  face  da  igreja  fde  henedietionej.  h 

«t  Armas  que  alguém  tiver»  dadas  pelo  $enh&r  de  Numão,  suecc* 
dendo  morrer  ò  que  as  tem»  outro  tenhor  que  venha  depois  não  as 
peça,  mas  fiquem  àos  filhos  do  fallecido. » 

O  montatico,  isto  é,  a  contribuição  sobre  o  uso  dos  pastos 
baldios,  deve,  segundo  o  foral,  repartir-se,  dous  terços  para 

'  Na  «ubfcripçâo  do  fora)  dii-«e  regfumte  rege  Alfonio  in  Legione  et  tu 
Mã  Sirematttra,  imperante  Portugal  iofanle  domno  Alfonso  potetlai  in  Bra- 
ganc!a  et  Lampatat  Fernando  Menendíz. 

IV.  10 
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QS  cavalleiTOS,  Q  um  terço  para  Femao  Mendes,  o  polestas. 
As  vinhas  e  searas  deste  não  Gcam,  conforme  o  mesmo  fo- 
raly  mais  privilegiadas  do  que  os  bens  ruraes  de  qualquer 
dos  povoadores. 

O  castello  de  Molas  ou  Mós  teve  o  mesmo  foral  de  Sala^ 
manca  em  1162.  Nelle  se  lé: 

«O  terço  dos  cavalleíros  façam  fossado  uma  vez  no  anno  eom  o 
senhor,  de  modo  que  leveis  pão  quente  nos  alforges  e  volteis  no 
mesmo  dia  ao  vosso  castello.» 

«Dareis  parada  '  ao  tenhor. , . . » 

«  As  causas  crimes  em  que  é  auctor  contra  algnem  o  tenhtfr,  sejam 
julgadas  pelos  alcaides,  respeítando-se  o  foro  do  reo . . . .  e  em 
quanto  o  senhor  estiver  na  villa  não  se  ventile  a  causa.  Três  dias 
depois  da  sua  sahída,  o  juiz  faça  penhora  e  dè  destino  (aos  bens 
penhorados],  sujeitando-se  á  reparação  o  accusado,  em  harmonia  com 
o  julgamento  dos  alcaides,  pelo  modo  estabelecido  no  foral.» 

No  concelho  de  Yalelhas,  constituído  igualmente  com  os 
foros  de  Salamanca  em  1188»  os  cavalleiros  villSos  desem- 
penhavam o  dever  do  fossado  do  mesmo  modo  que  no  de 

Molas : 

« O  terço  dos  cavalleiros ....  não  façam  fossado,  senão  com  o 
senhor,  uma  vez  no  anno,  salvo  sendo  de  livre  vontade.» 

«O  montatico  de  Valclhas  tragam-n*o  os  cavalleiros  com  o  seu 
senhor,  tomando  para  si  a  terça  parte. » 

«Os  que  sahirem  da  sua  terra  pela  perpetração  de  algum  crime, 
não  sendo  rapto  de  mulher  casada  á  face  da  igreja,  e  se  acolherem 
ao  senhor  de  Yalelhas,  fiquem  immunes  e  livres. » 

Nestes  trcs  concelhos  ha,  pois,  um  personagem  chefe  de 
guerra»  que  capltanèa  nos  fossados  os  cavalleiros  villaos,  e  que 


•  Parada,  Colheiia,  Jantar,  Fída^  eram  na  eíFencía  s/noiífmot.  Consis- 
t:am  em  regra  estes  direitos  n^uma  certa  porçilo  de  victualhas  para  sustento 
do  rei  (Colheita  ou  Jantar) ;  do  rico^homem  ou  prestameiro  (Parada) ;  e  dot 
roiaistroK  inferiores  como  os  mordomos  (Vida).  Este  assumpto  pertence  a  ontro 
losrar. 
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se  denomina  o  senhor  da  villa.  Como  se  yé  do  foral  de  Mo- 
las, a  soa  residência  ahi  é  temporária,  talvez  accidental,  e 
desse  mesmo  diploma  se  deprehende  que  elle  é  um  homem 
poderoso,  cuja  influencia  immediata  poderia  obstar  á  impar- 
cial distribuição  da  justiça.  O  senhor  é  co-proprietario  nos 
pastos  communs,  e  o  concelho  pôde  ter,  até,  o  encargo  de 
o  sustentar  quando  elle  reside  na  povoação.  Mais:  o  senhor 
pôde  intervir  na  promulgação  das  leis  ou  posturas  do  muni- 
cipio,  ainda  das  mais  graves.  Valelhas,  por  exemplo,  era  uma 
das  villas  dadas  aos  templários.  Eis  o  que  depois  se  accres- 
centou  no  foral ' : 

«Vhi  isto  o  mestre  D.  G.  Sanches'.  £  ao  commendador  D.  L. 
Peres,  ao  concelho,  e  aos  alcaides  pareceu  conveniente,  por  inte- 
resse de  grandes  e  pequenos,  que  vizinhos  de  Yalelhas  e  seu  termo, 
qne  quizerem  vender  herdades  calvas  ou  cultivadas  e  casa  de  mo- 
rada, as  vendam  a  indivíduos  que  se  hajam  de  sujeitar  ao  foral, 
prohibindo-se  que  sejam  vendidas  a  cavalleiro  nobre  (cabalaria  de 
linaiie),  a  bispo,  ou  a  homem  que  pertença  a  outra  ordem  de  ca^ 
vallaria.  Será  multado  em  cem  morabitinos  o  contra vcntor,  e  ficará 
nullo  o  contracto  de  compra  e  venda,  sendo  além  d'isso  justiçado 
o  reo  como  aleivoso. » 

Esta  severa  resolução  do  concelho  foi  vista  pelo  mestre 
do  Templo,  que  representava  de  logar-tenente  do  rei  em 
todas  as  terras  da  ordem';  mas  quem  parece  have-la  to- 
mado é  o  commendador  de  Valelhas  com  os  alcaides  e  con- 


^  No  próprio  original  que  Fe  acha  no  M.  8  de  F.  A.  N.®  16.  A  pasfa- 
gem,  citada  no  texto,  bem  como  outra  sobre  a  colheita  nSo  foram  tranfcri- 
ptas  no  registo  de  AObnso  II,  que  hoje  coustitue  o  N.®  3  do  M.  IS  de  For. 
Ant. ,  onde  se  acha  lançada  a  carta  municipal  de  Valelhas. 

a  Provavelmente  o  mestre  que  o  A.  do  Elucidário  pretende  se  chamasse 
D.  Gomes  Ramires :  Elucid.  v.  Tempreiret, 

a  Já  n'outro  logar  advertimos  e  ve-k>-hemos  ainda  com  mais  indiridua- 
çio,  que  os  templários  eram  usufructnarios  amovíveis,  por  plenas  e  perpetuas 
que  foscem  as  dcaçQes  de  terras  feitas  á  ordem.  Assim  o  mestre  do  Templo 
nSo  éra  na  essência  mais  do  que  um  tenens. 

10  * 
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celho.  o  templário  L.  Peres  é  eTÍdentemente  o  sénior  de 
quem  se  fala  no  foral,  e  o  mestre,  também  n'outro  sentido 
senhor  (dominmterrae),  espécie  derioo-homem  deValelhas, 
como  o  era  das  demais  villas  do  senhorio  da  ordem. 

Destes  textos  combinados  resulta  que  o  sénior,  nos  con- 
celhos perfeitos  da  segunda  formula,  não  era  mais  do  que 
um  prestameiro,  cujo  principal  mister  consistia  em  conduzir 
á  guerra  os  cavalleiros  villdos,  e  que  tinha  além  d*Í8S0  ou- 
tros direitos  e  encargos,  mas  taes  que  nSo  bastavam  a  iden- 
tifica-lo com  a  magistratura  municipal,  como  o  alcaide  nos 
concelhos  do  typo  de  Santarém.  A  este  correspondia  sob  tal 
aspecto  o  judex  ^ .  Â  existência  ou  nHo-existencia  do  sénior 
nâo  iníluia  no  mechanismo  do  governo  municipal,  e  até  em 
Numão  o  rico-bomem  parece  confundir-se  com  o  sénior,  não 
sendo  impossível  que  este  concelho  fosse  um  prestamo  espe- 
cial de  Fernão  Mendes,  o  tenens  de  Bragança  e  Lampazas. 

A  manifestação  primitiva  do  poder  régio  nos  concelhos 
moldados  pelo  typo  de  Salamanca  fora,  quanto  a  nós,  esta, 
não  só  porque  se  encontra  nos  mais  antigos  foraes,  mas  tam- 
bém porque,  sendo  menos  liberal  que  ess*oulra  de  que  va- 
mos falar,  devia  precede-la,  visto  que  o  progresso  da  liber- 
dade foi  lento  e  gradual.  Desde  o  meado  do  século  XII  en- 
contra-se  nos  municipios  desta  formula  um  privilegio  notável, 
que  aliás  caracterisa  o  maior  numero  delles  '•  Esse  privile- 
gio exprime-se,  por  exemplo,  no  foral  de  Freixo  pela  seguinte 
phrase : 

<«Dou-vo9  por  foro  que  não  tenhaes  por  senhor  senão  o  rei  on 
seu  filho,  ou  quem  vós,  os  do  concelho,  quizerdes. » 

<  Na  ultima  passagem  citada  nfto  figrura  o  judex  de  Valelhas :  todavia 
pelo  foral  gabemos  que  alii  o  baTÍa.  Ou  na  occasifto  de  se  fazer  aquella  pos- 
tura estava  tago  o  cargo,  ou  o  redactor  o  incluiu  na  palavra  alcaides.  No» 
concelhos  deste  typo  ha  exemplos  de  se  cbamar  ao  juii  alcaide  de  rege, 

«  Freixo,  Marialva,  Celorico,  Orrios,  Castreiçio,  Penamacor,  Guarda, 
Gourea,  Penedono,  Tdanha  velha,  Proença  relha,  Sancta  Crnt,  Castello- 
isendo,  Salvaterra  do  Extremo,  «te. 
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Ou  como  no  de  Caslello-mendo : 

«Dou-vos  também  por  foro  que  não  tenhaes  outro  senhor,  que 
não  seja  eu,  ou  o  meu  herdeiro. » 

Ou  no  da  Guarda : 

«  Dou-vos  ainda  por  foro  que  não  tenhaes  outro  senhor,  senão  a 
nós  os  reis  e  nossos  filhos  e  quem  o  concelho  quiíer. » 

Â  que  focto  material  correspondia  este  privilegio  ou  exem- 
pção  ?  Ficava  o  concelho  immediatamente  sujeito  ao  rei  sem 
intervenção  dos  officiaes  régios  superiores;  do  rico-homem, 
do  meirinho  ou  juiz  de  comarca,  e  do  mordomo  maior  ou 
almoxarife  do  districto?  Eram  taes  concelhos  uma  espécie 
de  republicas  federadas,  no  meio  das  quaes  o  rei  figurava 
como  laço  commum  que  as  unia?  Ficava  ao  alvedrio  dos 
villãos  o  nomearem  ou  deixarem  de  nomear  um  senhor? 
Alguns  escriptores  imaginaram  que  essa  singular  disposição, 
contida  em  grande  numero  de  foraes,  creava  uma  situação 
proximamente  análoga  a  isso,  chegando  a  considerar  todos 
os  municipios  a  que  ella  foi  applicada  como  verdadeiras  be- 
hetrias  ^.  É  uma  idéa  inexacta.  O  privilegio*  de  não  ter  se- 
nhcn'  (sénior,  dominus)  consistia  em  não  se  dar  ao  concelho, 
a  que  era  concedido,  um  prestameiro  especial  que  exercesse 
ahi  uma  subdelegação  do  rico-homem  (dominus  ferroe);  con- 
sistia em  ser  ahi  a  parte  de  auctoridade  régia  que  competia 
ao  tenens  exercida  directamente  por  elle*.  As  provas  desta 
interpretação  parecem-nos  evidentes. 

'  Figueiredo,  Nora  Hist.  de  láalta  T.  1  p.  70  DotA  38.  Acerca  dai  b«- 
lietrias  fa!aremo8  opportunamente. 

^  Para  comprehender  bem  e^la  organisação  complicada  em  st,  e  ainda 
mai8  complicada  pelas  suas  variedades,  é  necessário  ter  sempre  prcc-ente  o 
quadro  que  em  resumo  traçámos  (Vol.  3  p.  300)  da  jerarchia  administrativa 
do  reino.  Também  importa  nSo  e^uecer  o  que  mais  de  uma  rei  temos  re- 
cordado ao  leitor,  a  coofusSo,  o  flucluante  dos  vocábulos  nos  antigos  diplo- 
mai. Dominus,  $enior,  tenhor,  nos  foraes  e  dccitmenlos  análogos  signiftcam 
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No  foral  de  Penamacor  a  disposição  contida  nos  que  ficam 
já  citados^  e  em  diversos  outros,  desapparece  para  ser  sub- 
stituída por  cst'outra: 

«  Não  sejam  dados  em  prestimonio  os  homens  de  Penamacor. » 

E  no  de  Proença: 

€  Os  homens  de  Proença  não  sejam  dadat  em  presiamo  * . » 

Isto  reforça  o  que  acima  dissemos  sobre  serem  os  senho- 
res locaes  dos  concelhos,  onde  os  havia,  simples  prestameiros 
inferiores  aos  tenentes  do  districto.  O  foral  de  Proença  é 
expedido,^  senão  por  um  rico-homem,  ao  menos  por  um  in- 
dividuo que  equivalia  a  qualquer  delles,  o  mestre  do  Tem- 
plo (Pedro  Alvitiz),  e  esse  personagem  compromette-se  a 
não  converter  jamais  Proença  n'um  prestamo ;  isto  é,  o  se- 
nhorio da  vi  lia  será  exercido  por  elle  e  por  seus  successores, 
aliás  a  condição  inserida  no  foral  signiGcaria  a  restituíçAo  da 
mesma  villa  á  coroa. 

Muitas  destas  povoações  assim  privilegiadas  eram  cabeças 
de  districto:  se  a  exclusão  contida  no  privilegio  não  se  refe- 
risse a  um  individuo  diverso  do  íenens,  ella  importaria  a 
negação  da  suprema  auctoridade  do  districto,  ou  a  depen- 
dência em  que  o  rei  ficaria  da  approvação  do  concelho  para 
escolher  o  seu  principal  delegado ;  e  não  só  da  approvaçUo 
do  concelho,  cabeça  do  districto,  como  também  de  todos 
aquelles  que  gosassem  de  igual  prerogativa  dentro  da  res>- 
pectiva  comarca. 

Mas  o  que  sobre  tudo  prova  o  verdadeiro  valor  deste  sm- 

umas  vezes  o  rieo-homem,  outras  o  prcstameiro*  Domintiê,  dmtnnuê  terre  ]^e- 
Talece  ordinariamente  para  significar  o  primeiro ;  senier  para  significar  o  se- 
gando ;  mas  nào  se  pôde  dizer  que  isto  seja  regra  absoluta . 

^  O  foral  de  Proeni^a  era  o  de  Idanba  a  nova,  no  qual  devia  acbar-se  a 
mejma  phrase ;  mas  este  já  n&o  existe,  ao  menos  no  Archivo  nacional,  u  Da- 
muã  vobis  popnlatores  foros  et  costumes  de  Egitanni  notisi : »'  díi  o  mestre  do 
Templo  Pc^lro  Àlvitiz,  qiie  povoou  Proença. 
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guiar  privilegio  é  a  comparagão  de  outras  disposições  con- 
tidas DOS  mesmos  foraes  em  que  elle  se  estabelece,  e  em 
diplomas  posteriores  que  a  esses  foraes  se  reportam.  Vianna, 
por  exemplo,  era  uma  das  villas  exemptas: 

«Não  tenhaes  por  senhor  ftenioremjseri^o  a  mim  rcí,  c  a  minhi 
mulher  e  filhos. » 

E  todavia  estatue-se  que: 

(f  Se  algum  homem  viçr  ...»  com  alguma  ri^ia  iclha  ....  quem 
entrar  apoz  elle  (nos  termos  do  concelho)  pague  ao  senlior  que  iivcr 
Vianna  (domino  que  tenuerit  ViannaJ, . . .  y» 

Trancoso  era  uma  das  villas  mais  liberalmente  constituí- 
das, e  o  seu  foral  o  modelo  que  mais  vezes  se  citava  quando 
se  queriam  conceder  os  foros  de  Salamanca.  Gosava,  portanto, 
do  commum  privilegio  de  só  ter  por  sénior  o  rei.  Em  1270, 
comtudo,  AfFonso  III  contracta  com  os  habitantes  darem-lhe 
estes  annualmente  seiscentas  libras,  cedendo-lhes  elle 

«Todos  os  direitos  que  o  meu  rico-homem  devia  haver  dessa 
villa  de  Trancoso  '.» 

No  foral  de  Viauna,  exarado  já  n'uma  epocha  cm  que  as 
idéas  começavam  a  exprimir-se  com  um  pouco  mais  de  lu- 
cidez e  precisão,  denomina-se  sénior  o  prestameiro  a  que 
se  alhide  na  exempçdo  de  ter  senhor,  ao  passo  que  o  rico- 
faomem,  de  quem  Vianna  não  deixa  de  ficar  dependente,  se 
designa  pelas  palavras  dominas  qui  tenuerit,  equivalentes  de 
temns.  Em  Trancoso,  cujo  foral  exclue  a  idéa  de  um  senhor 
particular,  nlio  deixa  também  de  existir  uma  espécie  de  se- 
nhorio exercido  pelo  rico-homem ;  senhorio  annexo  ao  cargo, 
e  que  se  manifesta  por  foragens  tão  avultadas,  que  AíTonso  III 
exige  seiscentas  libras  annuaes  pela  remissão  delias. 

•    TobIk)  i'«  Comarca  da  Beira* L.  46  f.  4  v.  iio  Arcli.  Nac. 
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Para  coDcluir  pelo  que  respeita  ao  ^nxor  nos  concelbos 
perfeitos  da  segunda  formula,  cumpre  notar  que  os  exemplos 
de  Freixo  e  da  Guarda,  que  acima  adduzimos  sobre  as  res- 
tricçôes  impostas  na  escolha  de  um  senhor  local,  se  repetem 
uniformes  na  maioria  dos  foraes  do  typo  de  Salamanca  assim 
modificado;  isto  é,  o  privilegio  a  semelhante  respeito  nHo 
restringe  a  liberdade  da  coroa  a  ponto  de  não  poder  o  rei 
dar  a  villa  em  prestamo.  Pôde  faze-lo ;  mas  a  concessão  de- 
pende, como  so  vô  nos  citados  exemplos,  da  acceitação  do 
concelho.  É  este,  em  nosso  entender,  o  valor  restricto  da 
phrasõ  que  nelles  se  emprega  e  de  outras  análogas,  de  que 
seja  senAor  o  rei  ou  quem  o  concelho  qmzer.  Não  se  estatuo 
ahi  que  o  senhor  seja  electivo.  O  fim  verdadeiro  do  privile- 
gio é  não  submetter  os  burgueses  sem  a  sua  annuencia  a  um 
cavalleiro  poderoso,  cuja  acção  oppressora,  -  por  isso  mesmo 
que  é  assaz  circumscripta  territorialmente,  se  tornará  tanto 
mais  intolerável.  Quando  a  villa  fdr  dada  a  alguém,  o  con- 
celho tem  o  direito  de  repellir  esse  individuo  se  o  reputar 
perigoso.  Esta  interpretação  que  nos  parece  a  única  natural, 
6  revalidada  pelas  phrases  mais  explicitas  de  outros  foraes. 
O  de  Salvaterra  do  Extremo,  por  exemplo,  diz: 

«Não  tenbaes  por  senhor  senão  a  mim  e  meu  íilhoi  e  ninguém 
mais  se  o  mo  quizerdes, »  « 

A  auctoridade  real  sob  o  seu  triplicado  aspecto,  jurisdic* 
cional,  militar  e  administrativo,  estava  suiBcientemente  re- 
presentada pelo  juiex  e  pelo  sénior,  mas  nas  povoações  que 
não  eram  obrigadas  a  acceitar  todo  e  qualquer  senhor  espe- 
cial, sendo  todavia  acastelladas  (o  que  se  pôde  dizer  acontecia 
em  regra)  o  expediente  a  que  parece  mais  frequentemente 
se  recorria  para  substituir  este  quando  não  o  havia,  ou  não 
era  pessoa  militarmente  idónea,  consistia  em  nomear  um 
alcaide-mór,  como  nos  concelhos  do  typo  de  Santarém.  O  ca- 
racter, porém,  do  cargo  devia  variar,  e  ser  incomparável- 
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mente  mais  restrícto.  Assim  vemos,  por  exemplo,  na  Guarda, 
uma  das  villas  exemplas  de  ser  dada  em  prestamo,  meneio- 
nar-se  em  vários  documentos  a  existência  do  ríco-homem, 
do  alcaide-mór,  do  juiz  e  dos  alcaides.  Tal  é  uma  carta  de 
venda  exarada  em  1226,  na  qual  se  diz: 

«Reinando  Sancho  11,  sendo  ríco-homem  do  distrícto  (domino 
Urre)  N. ,  alcaide  (pretor)  N. ,  alcaides  N.  N.  e  N.  com  seus  com- 
panheiros, juiz  N. ,  vigário  N. ' » 

Nesses  concelhos  o  praetor  punha  também  ás  vezes  um 
delegado  seu,  um  vice-prattor ,  como  nos  do  typo  de  Santh- 
rem '.  Mas  quer  exercesse  por  si  o  cargo,  quer  o  exercesse 
por  substituto,  o  alcaide  era  um  olBcial  exclusivamente  do 
rei,  e  em  rigor  alheio  á  magistratura  municipal.  Era,  diga- 
mos assim,  um  capitão  de  soldados,  tendo  a  seu  cargo  a  de- 
fesa da  praça,  e  estranho  ao  governo  civil.  Leam-se,  por 
exemplo,  os  foraes  de  Penamacor  e  de  Salvaterra  do  Extre- 
mo, legares  fortes  situados  nas  fronteiras.  Não  ha  ahi  dis- 
posição alguma  pela  qual  se  nos  revele  que  ao  alcaide  to- 
casse a  menor  funcçãò  judicial  ou  administrativa,  quer  exer- 
cida só  por  elle,  quer  conjunctamente  com  os  magistrados 
electivos.  Á  sua  existência,  posto  que  elle  fosse  uma  entidade 
necessária  nesses  castellos  do  extremo,  só  accidentalmente 
se  allude,  tanto  n'um  como  n'outro  foral.  O  de  Penamacor 
refere-se  ao  alcaide  apenas  em  dous  legares ;  n*um  para  o 
sujeitar  aos  regulamentos  communs,  n'outro  para  lhe  altri- 
buir  uma  ténue  quota  nos  direitos  de  portagem. 

«De  Iodas  as  victualhas  que  vierem  á  villa,  quando  houver  min- 
gua, ninguém  compre  nada  sem  permissão  dos  alcaides,  ainda  que 
seja  o  alcaide  ou  um  dos  próprios  alcaides. » 

«De  quanto  venderem  ou  comprarem  dcem  dizima,  e  ao  alcaide 
um  couro  vermelho. » 

'    D<c.  n.  36  da  Noia  II  no  fim  do  vol. 
S    ibid.  n.  38. 
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Todavia  oo  expedir-se  o  foral  já  existia  em  Penamacor 
este  official  militar,  que  era  dos  que  baviam  começado  a  po- 
Yoar,  isto  é,  que  provavelmente  presidira  á  construcção  ou 
reedificação  daquelle  importante  castello '. 

O  foral  de  Salvaterra  do  Extremo  unicamente  menciona 
o  alcaide  para  o  inhibir  de  tomar  parte  nos  negócios  civis 
como  procurador  ou  advogado. 

«O  alcaide  ....  nao  seja  vozeiro  (non  $U  in  võzaria) ^. » 

Estes  officiaes  eram  ás  vezes  commissarios  régios,  que  se 
mandavam  para  as  villas  fundadas  ou  organisadas  de  novo 
pelo  typo  de  Salamanca,  para  activarem  o  desenvolvimento 
da  povoação.  Não  cabendo  como  magistrados  na  jerarcbia 
municipal,  revestiam-nos  de  uma  dignidade  militar,  cuja  ac- 
ção administrativa  era  accidental  e  transitória,  (içando  de- 
pois, provavelmente,  incumbidos  da  manutenção  e  governo  do 
respectivo  castello. 

Na  terceira  formula  o  praeior  é  como  no  typo  de  Santa-* 
rem  uma  entidade  ao  mesmo  tempo  municipal  e  real.  A  prin- 
cipio a  organisação  dos  concelhos  deste  género  aproximava-se, 
segundo  parece,  do  typo  de  Salamanca,  acaso  porque  o  foral 
d'Avila  era  assaz  semelhante  a  elle.  Na  carta  municipal  de 
Évora,  e  nas  das  outras  villas  ou  cidades  em  que  essa  carta 
foi  servilmente  copiada,  vmios  encontrar  o  jWor  do  typo  de 
Salamanca  e  o  privilegio  de  não  terem  senhor  especial,  ou 
por  outra,  de  não  serem  dados  em  prestamo.  Sabemos,  além 
d'ísso,  por  outros  documentos,  que  ainda  nos  começos  do 
século  XIII  os  magistrados  duumviraes  se  chamavam  ahi  al- 

'    N.  pretor  quí  incepit  populare:  For.  de  Penam,  de  lt9l. 

^  Quem  ler  os  costumes  da  Guarda  (Inéditos  d'Hist.  Port.  T.  5  p.  405 
e  sep^g.)  persuadi r-se-h a  de  que  os  alcaides  nos  concelhos  perfeitos  de  s^iinda 
fórmula  intervinham  larj^amente  no  admínistratiro  e  no  judicial.  É  que  aht 
e.4tá  frequentes  vezes  alcaide  trocada  por  alcaide.  Este  erro  n%o  é  só  da  ediçilo 
da  Acaflemia;  é  fam^em  do  códice  d*ondc  os  cos>tnmcs  foram  transcriplos. 
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caldes,  c  alguns  concelhos  da  Beira  baixa  e  do  alto  Alem- 
téjo  retiveram^  até,  por  mais  tempo  essa  denominação.  Mas 
as  magistraturas  que  regularmente  nos  apparecem  nestes  mu- 
nicipios  durante  o  deâirso  do  século  Xill,  epocha  do  esta* 
belecimento  da  maior  parte  delles,  sdo  as  do  alcaide  e  dos 
juizes,  como  no  de  Santarém  e  seus  congéneres  o  s9o  as  do 
alcaide  e  dos  alvasis ' . 

Não  é  pelo  foral  d*Eyoray  nem  pelos  outros  a  que  elle 
serviu  de  modelo,  que  hoje  sabemos  serem  análogas,  reiatí-* 
vãmente  ao  alcaide,  a  primeira  e  a  terceira  G^mulas.  Em 
nenhuns  foraes  desta  espécie  são  bem  expressas  a  indole  e 
as  funcções  dos  magistrados  municipaes.  É  doutros  docu- 
mentos, e  sobre  tudo  da  legislação  interna  dos  concelhos  do 
Âlemtéjo  central,  no  decurso  do  século  XIII  e  nos  princí- 
pios do  XIV,  que  principalmente  se  deduzem  essa  indole  e 
funcções.  É  ahr  onde  vemos  que  o  alcaide  intervém  nas  de- 
liberações municipaes,  em  actos  judiciaes,  e  nas  questões  ad- 
ministratifas;  é  ahi  que  q  encontramos  revestido  do  dupli- 
cado caracter  de  olHcial  do  rei  e  de  magistrado  burguês» 
No  principio  da  collecção  de  Posturas  dTvora  do  século  XIII 
communicadas  a  Terena,  lemos : 

« Isto  foi  posto  pelos  juizes  c  pelo  alcaide  e  por  todo  o  concelho 
d 'Évora. » 

E  mais  adiante: 

«Isto  foi  feito  e  eonflnnado por  iV.  tUcaide,  e  por  N.  e  N.  juizes, 
e  por  todo  o  concelho  d*£vora.  Era  1302  (1264).» 

*  Sobre  a  doutrina  des(e  (  veja-se  a  Kota  11  no  fim  do  vol.  de  n.®  52  ém 
diante.  ladependentemente  dos  diplomas  ahi  citados,  vé-se  que  o  cargo  de 
judex  nos  concelhos  do  typo  d^Avila  foi  uma  instituição  transitória,  compa- 
rando o  foral  de  Gravílo  (traoscripto  do  de  Évora)  com  a  sua  versão  vulgar. 
No  original  latino-barbaro  dix-se:  «Pro  totis  querellis  de  palácio  jtiífex  sit 
voietro;  n  e  na  versão :  «Por  todas  querelas  do  paaço  o  almoxarife  seja  vo- 
zeiro.  y*  Evidentemente  o  erro  de  versão  era  impossível  aqui.  É  qne  o  encargo 
que  devia  pe^ar  sobre  o  Judex^  que  não  existe,  pesa  sobre  o  ministro  fifcal. 
Esta  observação  teremos  ainda  de  a  aproveitar  a  outro  propósito. 
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Depois : 

«Isto  foi  feito  por  N.  alcaide  e  por  N.  c  N.  juizes  e  por  todo  o 
concelho.  Era  1308  (1270).» 

E  no  fim : 

«  Estas  posturas  foram  feitas  e  outorgadas  por  mandado  do  alcaide 
e  dos  juizes  e  do  concelho  d* Évora  '.» 

Sancho  I  escrevera  em  1210  ao  concelho  de  Covilhan 
para  que  admittisse  por  vizinho  a  seu  filho  illegitimo  Gil 
Sanches  e  a  um  certo  Paio  Paes,  dando-lhes  um  quinhão 
de  terra.  O  concelho  declara  a  sua  annuencia  aos  desejos 
do  rei: 

9  Eu  o  alcaide,  e  nós  os  alcaides  e  o  concelho  da  Covilhan  vimos 
cartas  do  senhor  rei  Sancho^  nas  quaes  nos  mandava  pedir  um  her- 
damento  com  terras  para  seu  filho  D.  Gil  Sanches  e  para  Paio  Paes, 
devendo  ambos  possuí-io  ao  meio.  Demoro,  como  o  senhor  rei  man- 
dou,  para  que  povoem,  criem  e  lavrem,  e  sejam  reconhecidos  por 
moradores  dentro  do  termo  da  Covilhan'.» 

Em  1251  vários  vizinhos  d'  Évora  fazem  doação  ao  chan-^ 
celler  Estevam  Annes  da  herdade  chamada  Alvito  no  termo 
da  cidade.  Esta  dadiva  recebe  a  insinuação  de  concelho: 

«  Nós  N.  alcaide  e  N.  e  N.  juizes  e  todo  o  concelho  d*Evora  a 
rogo  dos  sobredictos  doadores ....  damos  por  valida  e  acceita  a 
dieta  concessão . . . .  e  recebemos  por  consócio  e  vizinho  o  dicto 
chanceller,  promettendo  fielmente  que  lhe  defenderemos  a  mesma 
herdade  ^com  toda  a  diligencia,  como  se  nossa  fosse  '. » 

Annos  depois  (1257)  Affonso  III,  agradecendo  ao  concelho 
o  beneficio  que  fez  ao  seu  valido»  e  pedindo-lhe  que  accres- 

*    For.  'Ant.  de  Leit.  N.  f.  14B  e  se^. 
«    G.  15  M.  11  N."  50  no  Arch.  Kac. 
3    G.  3  M.  l  N."  16. 


LIVRO  VIII  —  PARTB  II.  157 

cente  os  terrenos  dados  em  Alvito,  dirige-se  ao  alcaide,  jui- 
zes e  concelho'. 

Em  1271  o  concelho  d'Elvas  manda  copia  por  certidão 
do  seu  foro  e  da  sua  carta  ao  concelho  de  Castello-branco, 
fandadovcm  commum  pelos  templários  e  por  um  nobre  com 
o  foral  e  costumes  de  Elvas.  Tinham-na  ido  pedir  um  ca* 
pelldo  do  Templo  e  o  alcaide  e  o  sesmeiro  de  Castello-branco  '. 

Nos  costumes  de  Monte-mór-novo  ordena-se  que: 

«Todo  o  bomcm  que  o  alcaide  prender,  dando  fiador] antes  de 
entrar  no  castelloi  deixem-no  ir  com  o  que  for  seu.  Se  chegou  a 
entrar  lá  antes  de  dar  fiador,  e  o  der  depois,  soltem-no  do  mesmo 
modo.  Se  depois  lhe  mostrarem  perante  os  juizes  que  é  culpado  do 
crime  que  lhe  attribuem»  dè  cinco  soldos  d'aljubádigo  (cârceragem) 
e  se  não  ]h*o  poderem  mostrar,  não  os  dé. . . . » 

o  Quando  vizinhos  da  villa  se  travarem  em  briga»  dentro  ou  fora 
da  povoação,  os  juizes,  se  abi  estiverem,  tomem-lhcs  fiança  para 
virem  a  juizo  perante  clles,  e  se  acaso  abi  não  estiverem,  prenda-os 
o  alcaide,  e  obrigue-os  a  dar  fiança  para  virem  receber  julgamento 
dos  juizes.  Se  houver  morte  de  homem,  não  lhes  acceite  fiadores, 
e  venham  os  juizes  e  focam  com  o  alcaide  toda  a  justiça,  conforme  o 
que  está  determinado  no  foral '. » 

Procedendo-se  em  1266  à  demarcação  do  couto  de  Por- 
teU  nos  pontos  em  que  partia  com  os  termos  de  Monsaraz 
e  d^Evora,  assistiram  a  essa  diligencia,  não  só  os  juizes  e 
vários  cidadãos  d'Evora,  cujos  nomes  se  acham  incluidos  no 
respectivo  instrumento  como  testemunhas,  mas  também  o 
alcaide  ^. 

Destes  extractos,  portento,  e  de  outros  que  poderíamos 
accumular,  vemos  que  nos  concelhos  do  typo  d^Avila  o  alcaide, 
que,  como" governador  militar  da  villa  ou  cidade,  lâo  podia 
deixaMde  ser  official  do  rei,  entrava  ao  mesmo  tempo  no 

t  L.  1  de  D.  de  Aff.  Ill  f.  19. 

»  G.  7  M.  10  N.«  «3. 

3  Inea.  d'Hi«t.  Port.  T.  6  p.  379. 

4  Dissert.  Chronol.  T.  1  Doe.  71. 
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grémio  da  magistratura  municipal ;  que  intervinha  nos  nego-' 
cios  administrativos  e  de  jurisdicção ;  que  tomava,  ató,  parte 
nas  deliberações  acerca  de  regulamentos  internos.  Sob  este 
aspecto  assemelhava-se,  conforme  dissemos,  ao  alcaide  do  typo 
de  Santarém.  Todavia  do  complexo  de  documentos  de  que  se 
deduz  este  facto,  deduz-se  também  que,  apezar  d*isso,  a  sua 
importância  em  relação  ás  categorias  sociaes  e  á  coroa,  era 
talvez  menor  que  a  dos  alcaides  dest  outro  typo.  Um  facto 
bem  significativo  é  o  silencio  dos  foraes  a  respeito  de  um 
cargo,  cuja  acção  parece  deveria  ser  regulada,  ao  menos  n'um 
ou  n  outro  caso,  pela  lei  constitucional  do  concelho,  como 
nos  da  primeira  formula.  Depois,  a  existência  simultânea  do 
alcaide-roór  e  do  menor  falta  geralmente  nos  documentos 
relativos  aos  municipios  modelados  pelo  d* Évora  ou  d'Ãvila; 
e  se  em  alguma  parte  havia  os  dous  graus,  elles  não  se  dis- 
tinguem. É  verdade  que  em  1221  se  mencionam  dous  ai-* 
caides,  como  existindo  conjunctamente  em  Sortelha';  mas 
este  exemplo,  o  único  que  nos  occorre,  pôde  proceder  de 
uma  dessas  incorrecções  de  phrase  tão  vulgares  nos  antigos 
diplomas,  e  pouco  fundamento  se  deve  fazer  sobre  tão  fraco 
alicerce.  Entretanto  isto  não  passa  de  mera  conjectura.  Nas 
povoações  desse  typo  entregues  ao  senhorio  das  ordens,  onde 
existia  uma  commenda  ou  preceptoria,  e  portanto  um  freire 
que  representasse  o  mestre  da  ordem,  e  por  elle  o  rei,  o 
cargo  de  alcaide  era  supprimido  '»  ao  passo  que  nos  das  outras 
formulas,  e  ainda  nos  imperfeitos  pertencentes  do  mesmo 
modo  a  ordens  militares,  nem  por  isso  elle  deixa  de  existir 
muitas  vezes,  como  já  temos  visto. 

O  que  parece  poder-se  concluir  do  exame  dos  documentos 
relativos  aos  concelhos  do  typo  d'Avila  immediatamente  su- 
jeitos á  coroa  é  que  o  alcaide,  posto  que  escolhido  pelo  rei 


I    Dgc.  73  da  Nota  II  no  Qm  do  rol. 
«    Ibiíl.  Dcc.  63,  64,  74,  75,  76. 
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OU  pelo  rico-homeiíiy  porque  neDhum  vestígio  achamos  de  que 
fosse  electivo,  seria  ás  vezes  tirado  do  seio  da  própria  bur- 
guesia,  d  oode  também  sabiam»  mas  por  eleição,  os  juizes  ^. 
Para  esta  differença  podia  concorrer  mais  de  um  motivo.  O 
Alemtejo  e  a  Beira-baixa,  onde  esta  espécie  de  concelhos  se 
tornara  mais  vulgar,  eram  principalmente  defendidos  pelas 
ordens  militares,  que  cobriam  aquelles  territórios  pelo  lado 
da  Beira,  do  Guadiana  e  do  Algarve ;  ao  norte  e  oriente  os 
templários,  os  freires  de  Calatrava  e  os  hospitalarios ;  ao  sul 
e  sudoeste  os  spatharios;  e  por  isso  as  alcaidarias  deviam 
ahi  ter  menor  importância.  Alem  d'isso,  sendo  nesses  dis* 
trictos  que,  por  causas  naturaes,  prevalecia  então,  como  boje, 
a  grande  cultura,  e  portanto  a  grande  propriedade,  era  ahi 
que  entre  os  burgueses  se  haviam  de  encontrar  homens  mais 
opulentos,  que,  sem  deixarem  de  pertencer  á  classe  dos  ca- 
valleiros  villãos,  tivessem  recursos  e  influencia  para  preen- 
cherem aquelle  cai^o.  Assim,  alheio  á  vida  móbil  e  aventu- 
reira do  cavalleiro  nobre,  e  obrigado  como  proprietário  rural 
a  residir  no  meio  dos  seus  concidadãos,  o  alcaide  transtagano 
não  precisava  de  delegar  n'um  alcaide  menor  o  exercicio  da 
própria  auctoridade. 

Resta  falar  na  ultima  das  ciasses  em  que  dividimos  os  con- 
celhos perfeitos.  Esta,  coroo  dissemos,  posto  que  abrangendo 
menor  numero  delles,  encerrava  uma  grande  variedade  de 
typos ;  mas  o  diefe  militar  da  povoação,  o  alcaide,  encontra-se 
ahi  geralmente.  A  situação  deste  official  régio  em  relação  ao 
concelho  era  análoga  á  sua  situação  em  algum  dos  três  typos ; 
isto  é,  elle  tinha  ingerência  na  administração  municipal  como 
nos  da  primeira  e  terceira  fonnulas,  ou  deixava  de  a  ter  como* 


I  Psra  qnett  está  aflfetto  á  leitora  doi  documentos  do  Eeculo  XIII  faa 
uma  rasSo  f  arlicalar  em  abono  desta  opinifto :  éy  digamos  assim,  a  eÓr  pouco 
aristocrática  dos  nomes  dos  indiridiios  rerestidos  deste  cargo.  Nas  posturas 
d*Evora,  por  exemplo,  figuram  como  alcaides  JoSo  BãrceUúê,  Domingos 
Pire*,  ele. 
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nos  da  segunda.  As  funcçOes  militares  que  exercia  tornavam-no 
necessário,  em  regra,  nas  povoações  mais  importantes,  fosse 
qual  fosse  a  sua  organisaçilo,  porque  a  alcáçova  ou  castello, 
a  manifestaçSo  material  da  fdrça  publica,  o  symbolo  do  poder 
do  rei,  difficilmeote  faltaria  nessas  povoações.  Ainda  quando 
estas  eram  fundadas  de  novo  e  o  castello  apenas  se  achava  de^ 
lineado,  nomeava-se  logo  para  ahi  um  alcaide,  como  ha  pouco 
vimos  em  Penamacor,  o  qual  ás  vezes  usava  tão^omente  do 
titulo  de  povoador  (pobrador),  cmquanto  se  não  realisava  a 
edi6cação  da  alcáçova.  É  o  que,  por  exemplo,  acontecia  em 
Monsaraz  (concelho  perfeito  da  primeira  formula],  onde  em 
1265  em  vez  de  alcaide  achamos  precedendo  os  juizes  mu- 
nicipaes  um  pobraáor^  o  qual  dous  annos  depois  se  intitula 
povoador^-mor  (poblador  mayor)  e  alcaide  da  villa  * .  É  por 
isso  que  o  praeíor  apparece  logo  nos  concelhos  perfeitos  da 
quarta  formula,  quer  fossem  municipios  imperfeitos,  cujas  in- 
stituições se  completassem  pelo  novo  foral,  ou  que  insensi- 
velmente se  houvessem  transformado  por  uso,  ou  por  movi- 
mento espontâneo ;  quer  fossem  formados  de  aMeias  e  casaes 
soltos  sem  nenhuma  organisaçSo  municipal  anterior;  quer, 
emfim,  surgissem  n'um  logar  ermo,  ou  pela  colonisaçSo  ra- 
dicalmente nova,  ou  pela  repovoaç&o  de  fogo  morto. 

Guimarães,  que,  segundo  vimos,  era  no  século  XII  um 
burgo,  um  concelho  imperfeito  da  quarta  formula,  achamo-la 
convertida  em  municipalidade  perfeita  nos  fins  do  século  XIII. 
Em  1 272  Affonso  III  expediu-lhe  uma  confirmação  de  pri- 
vilégios, em  virtude  de  contenda  que  houvera  entre  os  bur- 
gueses e  os  officiaes  da  coroa,  de  que  resultara  um  inquérito 
sobre  os  foros,  usos  e  costumes  da  villa.  Nesse  diploma  de- 


*  Liv.  doi  Bens  de  D.  Jo.  de  Portel  f.  17  v.  o  33  no  Arch.  Nac.  —Nas 
InqniriçSes  de  1S90  lé-se :  «  A  aldeia  de  Fornelos  disem  as  testemunhas  que  a 
pobrou  Esteram  Peres  PokrtUíar  de  Chúveg. »  Inquir.  da  Beira  e  Alemdoaro 
f.  119.  Em  Vianna,  quando  se  fundou,  o  alcaide  chamaTa-se  também  pohra- 
dor:  L.  3  d^AIemdouro  f.  180  r. 
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pois  de  se  meocioDarem  varias  immunidade^  de  que  os  ha- 
bitantes gosavam  na  distribuição  da  justiça,  e  os  vexames 
fiscaes  de  que  eram  exemptos»  lê-se  o  seguinte: 

o  Achei  (pelo  inquérito]  que  os  sobreditos  homens  tem  estes  usos 
e  costumes,  a  saber :  devem  guardar  o  castello  e  ir  á  vela  delle 
(fazer  sentinclla),  eleger  por  si  alcaides  e  andador,  e  ser  exemptos 
de  hoste,  annúduva  e  fossado,  c  achei  igualmente  que  elrei  D.  Aífonsu 
o  velho  meu  bisavó  lhes  deu  esses  usos  e  costumes ' . » 

Esta  passagem,  independente  de  todos  os  demais  factos 
que  resultaram  do  inquérito,  basta  para  vermos  que  o  burgo 
se  acha  transformado  n'um  grande  municipio,  com  juizes 
electivos,  os  quaes  tomam  a  denominação  de  alcaides;  que, 
afora  os  homens  de  rua,  os  burgueses  antigos,  ha  ahi  caval- 
leiros  villSos ' ;  que  a  guarda  da  alcáçova  ou  castello  é  todo 
o  serviço  militar  que  lhes  incumbe.  Nesse  castello  ha  por- 
tanto um  governador,  um  alcaide  que  os  rege  militarmente, 
ao  menos  em  quanto  desempenham  o  dever  a  que  estão  ad- 
strictos.  Mas  essa  entidade  ô  absolutamente  alheia  ao  mu- 
nicípio ;  porque  no  inquérito  que  serve  de  fundamento  á  con^ 
armação  não. ha  a  menor  referencia  ao  alcaide.  Em  Guima- 
rães, onde  os  magistrados  duumviraes,  cuja  origem  é  obscura  ', 
adoptam  a  designação  do  typo  de  Salamanca,  ha  ainda  outra 
semelhança  com  os  concelhos  perfeitos  de  segunda  formula ; 
é  esta  separação  completa  entre  o  pretor  e  a  municipalidade. 
Sendo  dirigida  a  carta  a  que  alludimos  aos  officiaes  da  corda 

'    L.  1  de  Doaç.  d*Âfr.  Ill  f.  116. 

>  Prova-o  a  exempçSo  do  fossado.  Fossado,  na  verdade,  signifioava  ás  rezei 
o  mesmo  qae  a  Kosíe  ou  a  expedição  militar  a  que  iam  taoto  peSes  como  cavai* 
leíros,  sentido  em  que  não  provaria  a  existeccia  de  cavalleiros ;  mas  aqui 
esia  signífieaçfto  é  inadmissível,  meocionando-;e  conj  une  lamente  a  exempç&o 
de  hoste. 

a  A  inquirição  a  que  se  refere  o  diploma  de  AfTonso  III,  f^ra  inexacta 
fazendo  remontar  a  magistratura  duumviral  e  electiva  de  Guimarães  ás  con- 
cessões de  Affònso  I.  A  carta  dos  privilégios  accrescen lados  por  este  ao  burgo 
instituído  por  seu  pae  não  encerra  ta!  proTÍsHo,  c  fc  exislísre  outra  posterior 

IV.  1 1 
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naquella  povoação,  cabeça  de  um  yasto  districlo,  omitte-se 
entre  elles  o  pretor  \  e  até  dos  próprios  direitos  que  con- 
stituiam  os  proventos  das  alcaidarias  nKo  apparecem  ahi  ves- 
tigios.  O  alcaide  de  Guimar&es  subsistia  de  um  prestimonio 
estabelecido  n'outra  parte,  que  andava  unido  ao  castello;  por- 
que nas  inquiriçCes  de  1220  16-se: 

» 

«E  o  alcaide  de  GuímarSes  tem  outros  trcs  casacs  que  sio  o 
prestamo  do  castello  daquclla  villa*.» 

Pelo  contrario,  no  foral  de  Monforte  de  Ri<v-livre  esta- 
tue-se  positivamente: 

«  O  alcaide  deve  fazer  justiça  com  os  juizes  dessa  vílla. » 

Em  Monforte,  portanto,  a  organisaçSo  municipal,  nSo  per- 
tencendo a  nenhuma  das  três  formulas  regulares,  aproxima- 
se,  em  relaçJto  ao  alcaide,  dos  typos  de  Santarém  ou  d'Avila. 

Nas  terras  das  ordens  militares,  organisadas  com  insti- 
tuições completas,  mas  alheias  aos  três  grandes  typos  de 
Santarém,  Salamanca  e  Ávila,  succedia  o  mesmo  que  nos 
concelhos  daquelies  typos  quando  pertenciam  a  alguma  dessas 
ordens.  O  commendador  substituía  o  alcaide,  ao  menos  algu- 
mas vezes.  D*isto  nos  subministra  exemplo  o  foral  da  Ericeira 
(1229),  villa  sujeita  á  ordem  de  Galatrava  ou  de  Avis.  Povoa- 
ção principalmente  habiteda  por  pescadores,  ahi  o  foral  devia 
accommodar-se  à  situação  dos  vizinhos  e  ter  em  parte  um 
caracter  especial.  Entretanto  pelo  que  respeita  ao  represen- 


a  ella,  em  que  ena  facuMaite  »e  houvesse  liberaliwlo  aos  biiriruef«j,  achar- 
i^e-hia  incluída  na  confirmação  geral  de  Affbnso  II  (G.  15  M.  8  N.*"  ll!0)  onde 
se  encontram  inseridos  os  dous  foraes  dados  pelo  conde  Henrique  e  {jor  teu 
filho.  O  mai«  provável  é  que,  cre  cendo  a  villa  em  população  e  força,  os  vi- 
zinhos por  si  proprjos  fossem,  como  em  outras  partes,  orgaoivando  mais  libe- 
ralmentc  a  municipalidade.  O  proceder  o  facto  de  uto  ou  roslume,  segundo 
56  diz,  está  indicando  isso  mesmo. 

<    Almoxarífo,  judiei  (o  da  comarca)  et  maíordumo  vifflarai;cn.Ht. 

2     L.  5  dliiq.  ,Ie  D.  Dinis  f.  5  v. 
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taote  da  auctoridade  suprema,  ao  delegado  do  mestre  d'Avís, 
e  por  este  do  rei,  a  Ericeira  entra  na  regra  geral: 

« ....  Se  clles  (os  clérigos  beneficiados)  delínquirem  conírskoseu 
commendador,  perdoe-se-lhes  pela  primeira  \ez. .  . . » 

«Os  alcaides  sejam  vizinhos,  nomeados  a  aprazimenio  do  com- 
mendador e  do  concelho,  e  fiquem  exemptos  dos  impostos. » 

Do  foral  de  Bragança  (1187),  apenas  se  pôde  concluir 
que  é  uma  terra  importante,  a  cujos  moradores,  peões  e  ca- 
valleiros,  se  concedem  extensos  privilégios  e  jurisdícção  sobre 
si,  posto  que  nenhuma  allusSo  haja  no  diploma  aos  magistra- 
dos duumviraes,  nem  ao  alcaide,  antes  o  chefe  militar  da  al- 
cáçova parece  n&o  ter  a  menor  auctoridade  sobre  os  vizinhos, 
porque  os  cavalleiros  villâos  podem  ir  ser  homens  d'armas 
de  quem  quizerem: 

nOs  varões  da  vossa  cidade  sirvam  a  quem  quizerem,  a  elrci, 
ao  conde,  ou  aos  infançoes.» 

E  em  harmonia  com  esta  faculdade  o  foral  estatuo,  refe- 
rindo-se  aos  que  morrerem  sem  herdeiros: 

c  Metade  de  tudo  quanto  possuir  o  fallecido  dc-o  o  concelho  por 
sua  alma,  e  ao  seu  tenhor  (chefe,  patrono)  a  outra  metade. » 

E  também: 

«  Dos  cavalleiros  que  tiverem  recebido  de  seus  senhores  mulo  ou 
cava  lio  ou  armas,  se  morrerem,  nada  se  restitua  aos  senhores,  n 

Apesar,  porém,  destas  liberdades  dos  cavalleiros  vilIãos 
de  Bragança,  parece  que  elles  preferiam  o  serviço  d  eirei 
a  qualquer  outro,  e  que  o  alcaide  da  alcáçova  veiu  a  ad- 
quirir o  duplicado  caracter,  em  geral  annexo  ao  cargo,  de 
official  do  rei  e  ao  mesmo  tempo  municipal,  porque  como 
tal  nos  apparece  nos  documentos  do  século  XIII,  onde  tam- 
bém achamos  já  expressamente  mencionada  a  existência  de 

11   * 
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magistrados  duumvíraes  com  o  titulo  ora  de  çHcàldêSj  ora  de 
juizes.  Era  1261  ÂfTonso  III  escreve  ao  alcaide,  juizes  e 
concelho  acerca  de  representações  que  em  nome  delles  lhe 
haviam  sido  feitas  contra  os  exactores  fiscaes,  que  pretendiam 
sujeitar  os  bens  dos  cavalleiros  viilãos  ao  núncio  (luctuosa 
dos  cavalleiros)  contra  o  disposto  no  seu  foral,  que  elle  eífe- 
ctivamente  manda  respeitar.  Não  só,  porém,  neste  documento, 
como  também  em. vários  outros  se  encontra  a  magistratura 
duumviral  de  Bragança,  que  por  isso  se  vô  ser  um  concelho 
perfeito  da  quarta  classe  ou  formula '. 

Não  accrescentaremos  mais  exemplos.  Resumindo  o  que 
até  aqui  tica  dicto,  vemos  que  abaixo  dos  ricos-homens  dos 
districtos,  e  acima  dos  juizes  municipaes,  dos  modernos  duum- 
viros,  havia  uma  entidade  média  que  ligava  os  grémios  popu- 
lares perfeitos  ao  governo  central,  uma  entidade,  que,  desi- 
gnada pelo  nome  de  alcaide  nos  da  primeira,  da  terceira,  e 
ainda  em  alguns  da  quarta  formula,  exercia  em  regra  func- 
çOes  jurisdiccionaes  e  administrativas,  mas  sobre  tudo  mili- 
tares, e  que,  se  pela  sua  origem  pertencia  á  categoria  dos 
officiaes  da  corda,  por  uma  parte  daquellas  funcçoes  se  en- 
troncava na  magistratura  burguesa ;  que,  porém,  nos  conce- 
lhos de  segunda  formula,  as  funcçoes  do  praetor  se  dividiam 
por  dous,  o  judex  e  o  sénior,  o  primeiro  representante  civil 
do  rei,  o  segundo  representante  militar,  sendo  todavia  este 
substituído  de  novo  pelo  alcaide,  simplesmente  para  a  ma- 
nutenção e  defesa  da  alcáçova  ou  castello,  nas  villas  que 
obtinham  o  privilegio  do  não  ter  senhor  particular,  ou  por 
outro  qualquer  motivo,  sobre  tudo  quando  essas  villas  eram 
situadas  nas  fronteiras  do  reino. 

Relativamente  aos  alcaides,  ainda  resta  a  considerar  um 
facto  que  a  outro  propósito  já  observámos*.  A  segunda  me- 


«    Lir.  1  íe  D.  d'Afr.  ITI  f.  48.  —  Nofa  11  no  fim  do  vol.  n.**  C2  o  83. 
St    Vol.  3/',  |«;.  58  c  K(^g.  c  Kula  Vlll  vo  fim  t!o  menao  volune. 
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tade  do  século  Xlil  viu  verificar-se  um  phcnomcno  singular, 
pelas  causas  que  nesse  logar  indicámos.  A  necessidade  de  con- 
verter as  contribuições  em  rendas  pecuniárias  certas,  simplifi- 
cando a  percepção  dos  impostos,  fez  com  que  tanto  os  con- 
celhos perfeitos  como  os  imperfeitos  ganhassem  novas  fran- 
quezas e  garantias,  e  que  até  alguns  districtos,  regidos  até 
enlSo  pura  e  simplesmente  pelos  officiaes  da  coroa,  obtives- 
sem a  um  tempo  serem  convertidos  em  extensas  municipa- 
lidadeSy  e  dotados  com  as  novas  excmpções  que  se  concediam 
aos  já  existentes*.  Por  agora  só  cabe  aqui  partícula risar  as 
oiterações  que  nessa  conjunctura  se  realisaram,  relativamente 
aos  praeíores. 

Convertendo  os  tributos  do  concelho  de  Trancoso  cm  uma 
renda  annual  paga  aos  terços  do  anno  (1270),  AlTonso  111 
accrescenta : 

«E  TOS  (leveis  aprescntar-^mc  um  cavallciro  de  linhagem  (mili- 
tem generosumj  cada  vez  que  eu  o  quizcr,  o  qual  me  fará  menaj^cm 
desse  meu  caslello  de  Trancoso,  c  vós  deveis  pagar-lhe  para  que 
sirva  na  teneacia  do  dicto  caslello'..» 

Em  1264  os  direitos  reaes  de  Penamacor  tòo  transfor- 
mados em  renda  annual.  A  nomeação  do  alcaide  passa  para 
os  villãos  com  as  mesmas  condições  de  Trancoso^.  Na  Guarda 
veri6ca-se  cm  1272  igual  mudança  de  um  modo  inteira- 
mente análogo^,  bem  como  em  Monsancto,  onde  expressa- 

«    Ibid. 

'  Tombo  da  Comarca  da  Beira,  L.  46,  f.  4  v.  no  Aich.  Nac.  Nulo  se 
que  Trancoso  era  um  dos  ^andej  concelhos  da  segunda  formula  exemplos  de 
ter  sénior^  e  todavia,  na  carta  de  substituição  da  reiKta  certa  aos  tributos, 
dis-se  que  estes  sSo  os  que  meut  ricug  homo  ãehet  habere,  o  que  corrobora  a 
distincçfto  entre  o  dominuê  ierrae  e  o  genior,  Note-se  também  a  etisfencía 
de  um  alcaide,  po»to  guando  aprouver  ao  reiy  para  a  dere«a  do  caslello  que 
éta  Tiiinho  da  fronteira  leone  a,  o  qne  tamlcm  corrobora  o  que  n  !a1  rcieito 
dí|(^^*mos. 

»    Ibid.  f.  H.>  V. 

^    L.  1  .!c  D.  dAfr.  Ill  f.  117  V. 
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mente  se  declara  que  o  soldo  da  tenencía  do  castello  Geará 
a  cargo  do  município  ^ 

Estes  exemplos  de  se  converter  a  alcaidaria  n*um  cargo 
de  eleição  popular  encontram-se  nos  concelhos  mais  liberal- 
mente constituídos,  nos  do  typo  de  Salamanca,  onde  o  judex 
era,  como  dissemos,  o  verdadeiro  representante  da  auctori* 
dade  regia,  e  o  alcaide  um  official  sem  a  mesma  importância 
que  tinha  nos  concelhos  de  outras  formulas  ou  typos.  To- 
davia, apezar  da  sua  menor  influencia,  ó  obvia  a  vantagem, 
que  de  facto  resultava  para  os  burgueses,  de  estar  a  tenen- 
cia  da  villa  dependente  do  seu  alvedrio,  prerogativa  que  os 
habilitava  para  se  esquivarem  aos  abusos  da  força  militar. 

Foi  durante  a  segunda  metade  do  século  XIII  que  algu- 
mas comarcas  ao  norte  do  Douro,  nas  quaes  ainda  nSo  se 
achava  estabelecida  a  organisaçao  municipal,  ou  apenas  n'uma 
ou  n'outra  povoação  de  mais  vulto  a  havia  incompletíssima 
ou  rudimental,  se  converteram  em  concelhos  fortemente  con- 
stituídos com  amplos  privilégios,  e  entre  estes  o  da  elei- 
ção do  próprio  alcaide.  São  dos  mais  notáveis  Monforte  e 
Monte-alegre  *.  Monforte,  pobra  fundada  de  novo  no  terri- 
tório de  Rio-livre  o  abrangcndo-o  todo,  recebeu  o  foral  de 
Bragança ;  mas  inserindo-se  nello  disposições  que  o  altera- 
vam, tornando-o  mais  liberal.  Por  esse  diploma  os  direitos 
reaes  foram  conjunctamente  reduzidos  a  renda  annual  fixa. 
A  doutrina  do  foral  de  Monforte  relativa  ao  praeior,  não  só 
nos  mostra  sob  quaes  condições  a  coroa  demittia  de  si  o  di- 
reito de  o  escolher,  mas  também  esclarece  as  funcções  que 
lhe  incumbiam  quando  formava  parte  da  magistratura  mu- 
nicipal. 

«Vós,  povoadores,  deveis  aprcscntar-me  um  cavalleiro  fidalgo 
(militem  filium  dalgoj,  portuguez  (meum  naturalemj,  e  que  vingue 

i    Ibid.  f.  111. 

«  Ambos  fundados  em  1273  ;  G.  15,  M.  11  N/  49.  — L.  1  de  D.  d'Air. 
111  f.  10. 
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fiainhenlos  soldos  ',  o  qual  me  faça  menagem  do  meu  alcácer  quaado 
eu  ahí  o  edificar.  Esse  cavai  lei  ro  será  vosso  alcaide  cm  quanto  me 
aprouver»  e  distribuirá  justiça  juncto  com  os  juizes  da  villa,  que 
vós  haveis  de  eleger  annualmente  sob  condições  de  serem  portu- 
gueses e  vossos  vizinhos.  Se  quízerdes  mudar  o  diclo  alcaide,  devo 
eu  acceitar  outro  qualquer  que  o  substitua,  com  tanto  que  nelle  se 
verifiquem  as  condições  impostas  para  a  escolha  do  seu  antecessor,  w 

A  villa  de  Monte-alegre  era  igualmente  uma  pobra  re- 
cente no  districto  ou  comarca  de  Barroso.  Todo  aquelle  ter- 
ritório Cdí  convertido  n'um  concelho,  sem  que  nenhum  foral 
detenninado  Ibe  fosae  attribuido,  o  que  parece  indicar  que 
aos  habiiABtea  ficou  o  alvedrio  de  ae  organiaarem  como  en- 
teodeasem.  De  súbito  os  villãos  de  todas  easaa  aldeiaa  de 
reguengueiros  e  jugiieiroa»  e  das  herdades  affosaeíradas  de 
Barrofo,  entraram  no  grémio  de  um  grande  município»  go- 
vemando-ae  e  tríbutando-se  a  ai  próprios  a  troco  de  uma 
ionuna  certa  annual,  embora  avultada*.  Acerca  do  alcaide 
da  futura  alcáçova,  que  se  ha-de  construir  juncto  A  pobra, 
o  diploma  de  Âffonso  III  estatuo: 

«Dar-me-bcis  a  meu  contento  um  cavalleíro  fidalgo,  português, 
que  vingue  quinhentos  soldos  para  me  fazer  menagem  do  meu  al- 
cácer quando  eu  o  construir.  Elle  será  vosso  alcaide  em  quanto 
f()r  do  meu  agrado,  exercendo  jurisdicçao  com  os  juízes  da  [>obra» 
os  quaes  serão  dous  e  portugueses,  eleitos  por  vós. » 

Dentro  do  districto,  agora  concelho,  havia  um  antigo  cas- 
tello,  o  de  Piconha,  com  a  sua  aldeia,  o  qual  na  cessSo  que 
o  rei  faz  aos  villHos  de  tudo  quanto  alli  possuia,  excepto  o 


'  Opporluoamciiie  te  explicará  em  qne  »e  conniitia  vincar  quíiikcn(o.<i 
soldos.  Veja-se  eatretanio  Viterbo,  Elucid.  v.  Cêvalieir», 

S  A  de  3:500  morabilinos  velhos,  soauna  as^ai  superior  á  que  ficavam 
pagando  outros  irrande<«  concelho»  quando  obtinham  ij?uacs  privilégios.  A  ex* 
leasSo  e  popula';au  do  districto  de  Barroso  convertido  em  municipio  dão  r«- 
lio  de«ie  facto. 


168  IHSTOAIA    DE   PORTUGAL. 

serviço  militar,  o  receberem  a  sua  moeda,  e  o  direito  de 
padroado,  passa  para  o  senhorio  delles.  Acerca  desse  castello, 
Affonso  III  determina  que  os  homens  de  Piconha  continuem 
a  morar  nas  suas  herdades,  pagando  á  municipalidade  o  que 
pagavam  ao  fisco,  protegendo-os  ella  como  a  vizinhos  seus. 
Quanto  á  tenencia  do  castello: 

«Deveis  dar-me  um  cavalleiro  fldalgo  que  vingue  quinhentos 
soldos,  o  qual  me  faça  menagem  do  castello  da  Piconha,  c  que  o 
mantenha  á  vossa  custa.  ■ 

N*outros  concelhos,  qtie,  s^ndo  se  pôde  inferir  dos  res- 
pectivos foraes,  pertenciam  antes  á  sexta  formula  dos  incom- 
pletos do  que  á  classe  dos  perfeitos,  se  d3o  se  lhes  subordi- 
nava a  escolha  do  alcaide,  evitava-se  ao  menos  que  este  po- 
desse  opprimir  os  villHos,  inhibindo-o  expressamente,  nSo  só 
de  intervir  nos  negócios  municipaes,  mas  até  de  fixar  a  sua 
residência  ou  sequer  demorar-se  no  recincto  propriamente 
habitado  pelos  peões.  Melgaço  offerece-nos  a  este  respeito 
um  exemplo  curioso.  São  ahi  claros  os  indicies  de  que,  ape- 
zar  de  ser  uma  povoação  assaz  importante  para  se  organísar 
em  12S8  pelo  typo  de  Salamanca,  dando-se-lhe  o  foral  de 
Monção  que  pertencia  a  esta  formula,  nem  por  isso  deixara 
de  continuar  a  ser  um  grémio  imperfeito  composto  inteira- 
mente de  tributários  ou  peões,  como  vimos  que  era  na  sua 
origem  *.  N*uma  epocha  anterior  os  villãos  de  Melgaço  ti- 

'  o  primeiro  foral  de  Melgaço  de  1181  mostra-nos  eVldentemeoie  que 
era  concedido  a  uma  povoação  de  jugadeiro9,  e,  posto  que  o  de  1258  pertença 
ao  typo  de  Salamanca,  a  prora  de  que  a  villa  ficou  sendo  Qm  grémio  de  peões 
eslá  nas  disposições  que  o  restringem  ou  modificam.  Ahi  se  ordena  que  sejam 
350  08  moradores  e  que  paguem  350  morabitinos  de  renda  por  lodos  os  di- 
reitos reaes,  espécie  de  capitação  que  exclue  a  idéa  de  cavalleiros  tíUSos,  e 
se  estes  se  mencionam,  como  se  existissem,  é  sem  duWda  porque  se  transcreve 
lervilmente  o  modelo  que  se  tomara  por  tjpo.  Dedus-ce  isto  de  que  no  logar 
onde  positivamente  èra  necessário  fixar  as  obrifraçdes  do  serviço  militar,  que 
nos  foraes  de  »c;un(1a  formula  do  concelhos  perfeitos  consí.^tia  cm  ir  eo fossado 
um  terço  dos  cavnllciros,  ficando  na  villa  os  outros  dou?  terços  com  o«  pcõc*, 
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nhum  obtido  de  Sancho  II  o  reduzir*lhes  os  direitos  reaes 
a  uma  renda  certa,  transferindo,  além  dMsso»  para  elles  a 
apresentação  do  alcaide.  Ainda  em  1256,  Âffonso  III  con- 
firmava esse  contracto,  e  lhes  dizia : 

«Mandac-mc  únmediatamente  um  eaTallciro  português,  que  roe 
faça  menagem  do  castello  de  Melgaço,  tal  qyc  possa  ter  c  defen- 
der o  dícto  castelto  e  fazer  delle  direito. » 

Ou  porque  os  villSos  nSo  houvessenr  cumprido  a  ordem 
d*elrei,  ou  porque  abandonassem  essa  prerogativa  a  troco  do 
outras  vantagens,  dous  annos  depois,  quando  recebem  o  fo- 
ral de  Salamanca,  apparece  inserida  neste  uma  nova  condi- 
gna acerca  do  alcaide : 

«Devo  eu  nomear  o  alcaide,  que  roe  faça  menagem  do  caslello, 
6  o  dicto  alcaide  deve  guarda-lo  sem  vos  fazer  mal  ou  força,  e  nada 
terá  que  ver  comvòsco  cm  vossa  vil  Ia,  nem  no  vosso  concelho,  se- 
não naquillo  a  que  espontaneamente  o  chamardes. » 

O  que  nessa  conjunctura  se  estabelecia  acerca  de  Chavcst 
concelho  que  igualmente  parece  antes  pertencer  aos  imper- 
feitos da  sexta  formula  do  que  aos  perfeitos  S  recorda  até 
.certo  ponto  o  que  se  achava  estabelecido  desde  o  século  an- 
tecedente acerca  dos  alcaides  menores  nos  concelhos  perfei- 
tos do  typo  de  Santarém: 

ff  £u  devo  ter  a  alcáçova  de  Chaves  pelo  meu  alcaide,  que  será 
vizinho  da  villa. » 

re  determina  qfle  vito  em  ho%U  um  terço  dos  moradortg.  fíúste,  como  já  ámé 
mos,  era  a  dasígnaçSo  genetictt  do  eerriço  milhar,  applicavel  igualmeote  a  ca 
vallelros  e  a  peCes. 

S  O  foral  de  Cbaves  de  1858  é  a  carta  puebla  de  Zamora  em  LeSo,  mo 
diScada.  Eatre  as  suas  modificações  é  uma  a  de  cada  morador  que  tiver  de 
reoda  SO  morabitinos  pagar  pelo  S.  Martinho  1  morabitino  de  8  soldos  leo- 
neses, além  dos  100  morabitinos  annuaes  de  colheita,  ra!|;os  collcctí vãmente 
]elo  concelho.  Aquelle  tributo  que  rècáe  sobre  certas  fortunas,  e  n&o  8<.-brc 
uma  c!as.se,  indica  a  existência  excIiL«iva  de  peòe«. 
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Nfio  é  bcil  disEer  qual  era  o  facto  oiaterial  que  resultava 
desta  disposiç&o*  Era  um  cavalleiro  nobre  a  quem  se  dava 
a  alcaidaria,  e  que  por  isso  entrava  no  grémio  municipal? 
Era  um  peSo  revestido  dessa  dignidade,  ou  nobilitando*se  por 
ella,  ou  ficando  peSo  como  d*antes?  Apezar  de  serem  sem 
excepçSo  tributários  todos  os  burgueses  que  tinham  de  renda 
20  morabitinosy  existiam  em  Chaves  cavalleiros  villSos?  Al- 
ludia-se  aqui  apenas  a  um  alcaide  menor  nomeado  imme- 
diatamente  pelo  Tel»  supprimindo-se  o  cargo  de  praetor? 
Ignoramo-lo :  posto  que  esta  ultima  explicaçto  seja  a  mais 
natural.  É  certo,  porém,  que,  em  qualquer  das  hypotheses, 
a  superioridade  desse  oflScíal  da  oorAa  se  annullava  de  algum 
modo,  ou  porque  elle  descia  atâ  os  homens  do  povo,  ou  por- 
que estes  se  elevavam  até  elle. 

No  concelho  de  Banhados  (nBo  sabemos  se  perfeito,  se 
imperfeito  da  sexta  formula),  onde  os  direitos  reaes  foram 
reduzidos  a  renda  certa  (em  1271),  ficou  sendo  desde  então 
prohibido,  como  em  Melgaço,  o  pousarem  ahi  os  olHciaes  da 
coroa,  e  entre  elles  o  alcaide,  privilegio  que  na  mesma  con- 
junctura  obtinha  o  de  Gedavi  ^« 

Estes  exemplos  e  outros  análogos  provam  que  as  provi- 
dencias expedidas  no  decurso  de  1260  a  1268*,  e  desti- 
nadas a  cohibir  os  abusos  de  poder  dos  alcaides,  nio  eram 
assis  efficazes  para  manter  iliesos  os  foros  dos  villios.  Esses 
abusos,  como  vimos  ',  procediam  sobre  tudo  de  duas  causas ; 
uma  era  o  systema  das  substituições,  em  que  os  alcaides  não 
se  limitavam  a  bzer-se  representar  por  um  vice-praetar  ou 
alcaide  menor,  mas  nomeavam  muitos»  os  quaes  subsistiam 
A  custa  de  extorsões:  era  a  segunda  o  coarctarem  a  liber- 
dade eleitoral  na  escolha  dos  magistrados  municipaes.  Âquel- 
las  providencias  severas  mostram  quanto  o  abuso  era  com^ 

•    L.  1  de  D.  cl'Afr.  III  f.  105  e  108. 
S    V.  anle  vol.  3."  p.  85. 
3    Ibid. 
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mum ;  mas  também  provam,  comparadas  com  estas  concessões 
singulares  feitas  a  diversos  concelhos,  ainda  dos  assas  obscuros, 
que  as  queixas  da  burguesia  nSo  soavam  em  vão.  Ás  provi- 
sões de  appticaçSo  geral  ajunctavam-se  providencias  especiaes, 
tendentes  a  remediar  radicalmente  o  mal,  onde  e  quando  era 
maior,  pondo-se  as  alcaidarias  á  disposição  dos  burgueses^ 
ou  pelo  menos  habilitando  estes  para  legalmente  constran- 
gerem os  alcaides  a  viverem  fora  da  povoaçlo  ou  encerrados 
nas  alcáçovas.  Estas  concessões  apparecem-nos  principalmente 
nos  distríctos  do  norte,  onde  os  grémios  populares,  incom- 
paravelmente menos  extensos  e  ricos,  e  portanto  com  meno- 
res recursos,  não  tinham  tanta  força  para  oppôr  á  violência , 
como  os  vastos  e  opulentos  municipios  do  sul  do  reino. 

Eis  aqui  o  que  parece  mais  digno  de  notar-se  acerca  da 
manifestação  do  poder  régio,  da  auctorídade  central,  durante 
os  séculos  XII  o  XIII,.  nos  concelhos  perfeitos  e  ainda  nos 
imperfeitos  da  sexta  formula,  que  pelo  mecanismo  do  seu 
governo  interno  são  semelhantes  a  elles.  Quanto  ao  resto  dos 
imperfeitos  e  aos  rudimentaes,  bastantes  exemplos  vimos  da 
existência  de  funccionarios  reaes  á  frente  de  vários  desses 
grémios,  com  intervenção  mais  ou  menos  ampla,  mais  ou 
menos  directa,  nos  negócios  puramente  locaes. 

Examinemos  agora  as  condições  d'existencia  da  segunda 
espécie  de  líiagistratura  nos  concelhos  perfeitos;  aquella  que 
os  distingue  e  caracterisa,  e  que  é  a  manifestação  mais  evi- 
dente e  importante  das  tradições  do  municipio  romano;  a 
magistratura  dos  juizes  duumviraes,  quer  se  diamem  alvasis, 
quer  alcaides,  quer  genericamente  juizes.  O  primeiro  facto 
que  importa  examinar  é  o  modo  como  eram  instituidos.  Que 
ao  terminar  o  periodo,  cuja  historia  constitucional  tentámos 
expor,  a  creação  dos  magistrados  duumviraes  se  considerava 
como  essencialmente  electiva  provam-no,  não  só  os  documen- 
tos relativos  em  especial  a  um  ou  a  outro  concelho,  mas  tam- 
bém alguns  que  se  referem  em  geral  &  instituição.  A  lei 
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contra  00  abusos  dos  alcaides-mores,  a  que  pouco  ha  allu- 
dinaos,  assenta  sobre  essa  base;  ella  presuppõe  o  principio 
electivo  como  regra  commum  de  direito  publico.  Citaremos 
aqui  as  suas  próprias  expressões: 

«Handanda  flrmemcnte  prohibo  que  o  alcaide  da  villa  rogue 
em  particular  ou  publicamente  para  que  façam  qaalquer  pessoa 
alvasii  ou  almotacé ;  mas  sejam-no  aquellc  ou  aquelies  acerca  dos 
quaes  se  avierem  entre  si,  em  boa  paz  e  sem  tumultos,  o  alcaide 
e  o  concelho»  não  intervindo  n'isso  força  ou  ameaça.  Os  eleitos 
jurem  aos  sanctos  evangelhos,  que  nem  a  violência,  nem  os  rogos 
contribuíram  para  a  eleição,  mas  que  foram  revestidos  do  poder 
para  fazerem  direito  e  Justiça.  • 

O  juramento  dado  em  Paris  por  Affonso  III,  antes  de  partir 
para  o  rerno,  presuppõe  duas  classes  de  juizes  nas  terras  su- 
jeitas á  coroa,  uns  de  nomeaçUo  regia,  outros  de  eleiçUo  po*- 
pular.  Estes  últimos  eram  evidentemente  os  alvasís  e  alcaides 
dos  grandes  concelhos,  e  ainda  d*alguns  dos  imperfeitos,  sobre 
tudo  da  sexta  formula. 

«Juro  que  farei  por  em  todo  o  reino,  onde  Uso  me  pertenctr, 
juizes  justos  e  rectos,  conforme  Deus  me  ajudar,  por  eleição  do 
povo,  a  cuja  frente  o  juiz  se  tem  de  collocar,  ou  por  outro  modo, 
mas  com  a  mente  em  Deus,  e  não  por  dinheiro,  opprcssão  ou  rogo 
de  qualquer  poderoso,  em  cuja  terra  o  juiz  tem  de  ser  posto,  e  este 
s^ndo  eleito  felectus)  ou  mmcaio  (assuwptus),  etc. » 

Assim,  embora  o  rei  fosse  considerado  como  a  fonte  de 
toda  a  jurisdicçâo ;  como  o  supremo  magistrado  do  paiz,  con- 
forme a  doutrina  proclamada  no  preambulo  das  cortes  de 
1211,  e  por  isso  ao  alcaide,  seu  representante,  tocasse  ap- 
provar  a  escolha  feita  pelos  villãos,  como  ê  expresso  na  lei 
anteriormente  citada,  esta  nSo  deixava  de  lhes  assegurar  a 
posse  do  direito  eleitoral,  onde  ou  o  uso  ou  a  concessão  expres- 
sa de  semelhante  prerogativa  no  respectivo  foral,  ou  em  privi- 
líígios  posteriores,  ih  o  haviam  crcado.  Uma  grande  multidão 


LIVRO  VIU PARTE  11.  173 

4e  diploma»  Qspeciaes  dos  est&o  indicando  quando  essa  di- 
reito era  geral  nas  grandes  municipalidades.  Além  dos  exem- 
plos que  incidentemente  encontramos  (coroo  em  Monforte  c 
em  Monte-alegre),  muitos  outros  são  fáceis  de  achar.  N'uroa 
inquirição  do  século  XIV,  em  Trancoso,  16-se: 

«Tiveram  sempre  em  costume  ....  que  por  accorào  de  iodo  o  poto 
da  dieta  villa  elegiam  dous  homms  bons  por  juízes^  e  estes  dous 
juízes  tinham  ambos  cíncoenta  libras  de  moeda  antiga  de  ordenado 
(por  soldada]  ' .  » 

Esta  passagem  não  só  nos  mostra  o  facto  da  eleição  dos 
alcaides  nos  concelhos  do  typo  de  Salamanca,  mas  também 
que  ella  era  absolutamente  democrática ;  que  os  magistrados 
eram  escolhidos  por  todos  entre  os  boni-hamineSf  e  que  haria 
uma  retribuição  pelo  exercicio  do  cargo. 

Nuns  aggravos  do  concelho  de  Coimbra,  offerecidos,  se- 
gundo cremos,  nas  cortes  de  1254,  diz-se: 

«  Quanto  ás  queixas  relativas  aos  alvasfs,  que  elrei  pretende  no- 
mear só  por  si,  responde  clle  que  o  concelho  eleja  os  seus  alvasfs, 
como  era  d*uso  em  tempo  de  seu  pae  e  de  seu  avó  '.  n 

Nos  foraes  de  Villa-viçosa  (1270),  d'Estrcmôz  (1258),  e 
em  muitos  outros  análogos  lé-se: 

«  O  concelho  mude  annualmente  os  seus  alvasís. » 

Em  diversos' foraes  do  typo  de  Salamanca  promulga-se  ex- 
pressamente o  principio  electivo  em  relação  ^os  alcaides,  e 
n 'outros  ainda  vae  mais  longe:  applica-se  ao  próprio  judex, 
na  sua  origem  representante  do  poder  real  conforme  vimos. 
Assim  como  o  alcaide  passava  em  diversos  concelhos  a  ser 


'    Tombo  fia  Comarca  da  Beira  (L.  46)  f.  5  v.  no  Arch.  N. 
»    G.  3,  M.  5,  N.»  19. 
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esGolhido  pelo  povo,  assim  também  succedia  és  vezes  com  o 
judsx;  mas,  quanto  a  este,  o  privilegio  remonta  nesses  muni- 
cipios  á  epocha  da  sua  instituição.  Eis  alguns  exemplos  desses 
diversos  bctos: 

Em  Castello-Mendo  (1229) 

«Ponde  annualmente  os  alcaides  pelo  S.  Joio,  escolhidos  d 'en- 
tre as  pessoas  mais  virtuosas  e  abastadas,  os  quaes  jurem  manter 
e  guardar  justiça.» 

Em  Salvaterra  do  Extremo  (1229) 

■ 

«Homem  que  fòr  designado  fmanferittís)  aícalde  e  não  o  quízer 
ser  pague  5  morabilinos  ao  concelho,  e  obríguem-no  depois  a  sc-lo.» 

«O  Jmz  designado  pelo  concelho,  pelos  sesmeiros,  ou  pelos  al- 
caides, se  não  o  quiser  ser  pague  5  morabitinos  '.» 

Em  Proença  (1228) 

«  Os  alcaides  e  o  Juiz  sejam  postos  a  aprazimento  c  vontade  do 
concelbo. » 

É  O  principio  da  eleição  popular  na  creacão  dos  magis- 
trados, que  predomina  em  todos  estes  concelhos;  mas  a  sua 
manífestac&o  é  diversa.  Em  Caslello-Mendo  encontramo-la 
restringida  aos  alcaides,  e  estabelece-se  expressamente  a  epo- 
cha das  eleições,  a  duração  do  exercicio  por  um  anno,  como 
em  Extremoz  e  Viila-viçosa,  e  o  juramento  dos  eleitos.  Em 
Salvaterra  o  principio  eleitoral  abrange  os  alcaides  e  ojudex^ 
e  estatue-se  a  compulsão  para  os  que  se  negarem  a  acoeitar 
aquelles  cargos.  Além  d'isso,  o  foral  previne  diversas  hypo- 
theses.  Salvaterra  era  uma  povoação  que  se  fundava  de  novo: 
assim  o  judex  pôde  ser  eleito  pelos  colonos,  que  apenas  re* 
unidos  procedem  á  escolha  de  alcaides  e  juiz.  Depois  suppõe 

*  Em  ambas  as  ra^^Rj^^OR  ei.tM  escríplo  roltfrril  por  nwutr  i  ma^  u  erro 
do  copÍHla  é  evidente. 
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que  os  sesmciros  (magistrado9  temporários  do  que  adiante 
blaremos)  serio  também  encarregados  de  designar  o  indi- 
viduo que  ha-de  representar  a  justiça  real.  Finalmente  suppôe 
a  escolha  deste  dependente  dos  alcaides,  espécie  de  eleito 
indirecta,  e  que  talves  era  a  que  ordinariamente  se  verifi- 
cava. Em  Proença»  villa  dos  templarioSt  a  instituição  ele- 
cliva  nSo  se  acha  tio  absolutamente  expressa:  sente-se  que 
oUi  o  commendador  da  ordem»  o  senhor»  intervém  de  algum 
modo  no  acto  eleitoral.  Embora  a  escolha  seja  Teita  á  vonta- 
de e  aprazimento  dos  vizinhos»  ella  depende»  talvez»  da  appro- 
vaçio  da  preceptoria»  a  que  anda  annexo  o  dominio  da  villa. 
No  meado  do  século  XIII  esta  restricção  existia  commum- 
mente»  sobre  tudo  onde  as  alcaidarías  nSo  haviam  passado  a 
ser  preenchidas  por  escolha  dos  bui^ueses*  A  lei  de  Âflbnso  III, 
ha  pouco  citada»  fixando  positivamente  o  direito  eleitoral  dos 
concelhos»  nos  mostra  que  o  resultado  do  voto  popular  pre- 
cisava em  geral  da  acquiescencia  do  alcaide.  D'aqui  nascia 
provavelmente  a  intervençSo  absoluta  que  o  rei  por  si  ou  por 
seus  delegados  pretendia  exercer  na  escolha  dos  magistrados 
burgueses»  conforme  vimos  dos  aggravos  offerecidos  em  cortes 
pelo  concelho  de  Coimbra. 

Nos  costumes  de  Beja,  concelho  do  typo  de  Santarém,  en- 
eontra-se  uma  larga  passagem  relativa  á  eleiçio  dos  alvasís, 
em  que  se  descreve  o  modo  como  se  procedia  nesse  acto. 
Entfto  as  cousas  tinham  mudado.  Nos  primeiros  mezes  do 
anno  o  alcaide  com  os  alvasís  que  cessavam  de  servir»  convo- 
cando o  povo»  elegiam  quatro  ou  oito  individuos,  cujos  no- 
mes enviavam  a  eirei,  o  qual  designava  dous  delles  alvasís 
do  concelho  ou  geraes,  e  dous  que  decidissem  as  questões 
entre  os  olficiaes  do  fisco  e  os  particulares»  e  que  eram  de- 
nominados alvasís  das  atenções.  Todo  o  processo  da  cleiçSo 
e  confirmação  devia  estar  concluido  no  ultimo  de  marco,  de 
modo  que  no  primeiro  de  abril  os  novos  eleitos  fossom  em- 
possados no  cargo,  tomando-lhes  juramento  os  alvasís  que 
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sahiam  ^  O  eosiunis  em  que  taes  particularidade$  so  lòeiH 
cíonam  comparado  com  diplomas  de  D.  Dinis,  nos  quaes  se 
estabelece  um  systema  análogo  na  instítuiçiio  dos  magistra- 
dos duumviraes  de  outros  concelhos,  persuade  que  esta  mu- 
dança na  oi^nisação  da  magistratura  municipal  pertence  á 
segunda  epocba  da  nossa  historia  onde  nos  cumprirá  estu- 
dá-la. Na  verdade  os  vestigios  da  dnplicaçSo  de  alvasis»  uns 
para  resolverem  as  contendas  fiscaes,  outros  para  julgarem 
as  questões  civis  e  criminaes,  encontram-se  já  no  reinado 
de  Ãffonso  III;  mas  estes  vestígios,  duvidosos  e  singulares, 
não  sáo  sufficientes  para  fazermos  remontar  fr  primeira  epo- 
cha  uma  alteração^  que,  se  nella  existiu,  (bi  apenas  como 
excepção,  ou  antes  como  abuso  do  poder  reaP. 

Mais  de  uma  vez  temos  tido  occasião  de  c^dvertit  que  os 
grandes  concelhos,  sobre  tudo  ao  sul  e  pelo  centro  do  reino, 
estendiam  o  seu  termo  ou  ai  foz  por  um  vasto  território. 
Antes  ou  depois  de  organisada  municipalmente,  a  população 
deste  território  nem  sempre  se  achava  accumulada  n'um  ponto 
único.  Umas  vezes  existiam  ahi  aldeias  e  casaes  dispersos, 
a  distancia  mais  ou  menos  considerável  da  povoação  que  se 
tornava  centro  do  instituido  municipip ;  outras  vezes  este  se 
fundava  de  novo;  era  uma  pobra  recente,  que  obtínha  a  su- 
premacia sobre  aldeias  mais  antigas,  e  talvez  até  mais  po- 
pulosas ;  outras  vezes,  emfim,  depois  de  fundado  o  concelho 
e  collocada  a  sede  do  governo  municipal  n*um  ponto,  se  er- 


•    Inea.  d^HUt.  PorL  T.  5,  paj.  524. 

^  Entre  os  extractos  dos  dccnmeatos  dos  archivos  do  reino,  manda'1os 
fazer  pe^a  Academia  nos  Gns  do  século  passado  oa  princípios  deste,  encon- 
tra-he  o  do  pergaminho  n.*  14  da  camará  de  Coimbra,  com  &  data  de  1S54 
(1S92)  em  que  se  menciona  um  (dva»il  geral,  o  que  presMppSe  a  existenc'a 
de  olvatit  dos  ovençact.  Duridamos  da  exacçSo  dejta  data  n^im  simples  ex- 
tracto.  A  ser,  porém,  exacta,  d  o  único  exemplo  que  conhecemos  do  fado, 
relativo  á  primeira  epocha  da  nossa  historia.  Elle  te  explicaria  pelos  ajg^ra- 
vamentos  dos  procura'.1orc«  de  Coimba  na^  cdries  âeiie  anno,  a  qne  nos  re- 
ferimos no  lexlo. 
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gueriam  n'um  outro,  por  quaesquer  circumstancias  favora<« 
veis,  uma  ou  mais  povoações  de  certo  vulto.  Destes  diversos 
factos  deviam  resultar  diíBculdades  e  inconvenientes  na  dis- 
tribuiçUo  da  justiça»  difficuldades  e  inconvenientes  tanto  maio- 
res quanto  mais  extensa  fosse  a  área  que  o  alfoE  abrangia. 
N'uma  epocha  de  civilisaçSo  imperfeitíssima  o  tracto  intimo 
entre  os  vários  grupos  de  habitações  que  constituíam  villares 
diversos  e  aflastados  achava  material  e  moralmente  muito 
maiores  obstáculos  que  hoje:  a  pouca  segurança  no  transito, 
as  vinganças  pessoaes  estabelecidas  como  doutrina  juridica» 
a  soUdariedade  de  cada  povoação,  responsável  pelas  violên- 
cias e  delictos  commettidos  por  qualquer  dos  seus  habitantes, 
que,  se  n&o  era  um  principio  tão  absoluto  como  a  revindi- 
cta,  estava  assaz  generalisado ;  todas  estas  e  outras  causas 
tendiam  a  insular  cada  agglomeração  de  famílias.  Neste  es- 
tado, e  pela  natureza  das  cousas,  entre  a  capital  de  qualquer 
concelho  e  os  logares  do  alfoz  devia  haver,  senão  legalmente, 
ao  menos  de  facto,  disparidade  de  vantagens  e  garantias. 
Sob  nenhum  aspecto,  porém,  essa  desigualdade  era  tão  peri- 
gosa e  seria  tão  sensivél  como  na  distribuição  da  justiça,  e 
nos  actos  de  administração  municipal,  exercidos  aquella  e 
este  por  magistrados  electivos,  em  cuja  eleição  prepondera- 
riam por  motivos  óbvios  os  habitantes  da  rt7/a  ou  povoação 
principal.  Assim  como  nos  districtos  não  organisados  muni- 
cipalmente, considerações  de  certo  modo  análogas  faziam  mui- 
típlicar  os  juizes  reaes  e  outros  ministros  inferiores,  assim 
era  natural  multiplicar-se,  descentralisar-se  a  auctoridade  po- 
pular dos  concelhos,  ou  demasiado  extensos,  ou  demasiado 
populosos,  pelos  respectivos  alfozes,  estabelecendo-se  dentro 
dclles  uma  espécie  de  grémios  secundários,  onde  sobre  tudo 
houvesse  uma  jurisdicção  local,  embora  se  considerasse  como 
emanada  da  geral.  Longe  de  quebrar  os  laços  municipaes, 
essa  descentralisaçUo  levada  ao  ultimo  termo  tornava-os,  di- 
gamos assim,  mais  elásticos,  e  por  consequência  obstava  (i 
IV.  12 
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dissolutao  deites,  As  rupturas  violentas  da  unidade  politica 
do  concelho,  que  a  oppressSo  da  villa  sobre  os  termos,  ou  o 
ciúme  destes  contra  aquella  traziam  ás  vezes,  onde  e  quando 
não  se  havia  tomado  semelhante  prevenção,  facto  de  que  an- 
teriormente encontrámos  um  exemplo  na  desmembraç9o  ille- 
gal  e  revolucionaria  da  aldeia  de  S.  Paio,  sacudindo  a  jurís- 
dicção  dos  alcaides  de  Gouvêa. 

Como  quasi  todas  as  instituições  tendentes  a  proteger  a 
liberdade  e  os  direitos  individuaes,  a  dos  juizes  secundários 
nas  aldeias  apparcce-nos  sobre  tudo  generalisada  nos  conce- 
lhos da  Beira,  entre  os  quaes  sobresaem  os  do  typo  de  Sa- 
lamanca. Os  vestigios  desta  espécie  de  delegação  jurisdic- 
cional  são  assaz  evidentes  na  Beira-baixa.  A  aldeia  de  Ger- 
roelo,  no  termo  da  Guarda,  pertencia  a  um  cavalleiro  nobre, 
mas  não  como  honra,  porque  fora  o  concelho  que  6zera  a  con- 
cessão do  terreno  onde  o  cavalleiro  fundou  a  aldeia,  ficando^ 
portanto,  considerado  como  vizinho,  mas  vizinho  poderoso,  que 
não  tardou  a  abusar  da  concessão.  Eis  o  que  nas  inquirições 
de  1290  diziam  as  testemunhas  que  se  recordavam  do  facto: 

«Estio  lembrados  do  tempo  em  que  D«  N.  povoou  Germelo  com^ 
termo  da  Guarda,  Prova-se  que  costumavam  vir  á  villa  (os  mo. 
radores  da  aldeia)  trabalhar  no  muro  c  nos  fossos,  c  que  fa  alli 
penhorar  e  cobrar  o  mordomo,  levando  mandado  dos  alcaides  da 
Guarda ;  que  o  alcaide  que  ahi  faziam  (a  dar  juramento  perante  os 
alcaldet  da  villa ;  que  também  lá  cobravam  as  portagens  e  mon-* 
tados  da  Guarda  ;  que  se  o  alcaide  que  ahi  havia  proferia  sentença 
appcllavam  dcUe  para  os  alcaides  da  Guarda.  Desde  o  tempo  de 
AiTonso  111  tinham  convertido  em  honras  esta  c  mais  duas  aldeias, 
deixando  de  contribuir  com  as  rendas  que  deviam  dar  á  villa,  c  ape- 
nas acompanhavam  a  sua  bandeira  (no  serviço  militar  ou  hos!e)  *.  » 

Que  havia  uma  differença  de  graduação  entre  esta  espécie 
de  juizes  pedaneos  e  os  juizes  municipocs,  e  que  clles  eram 

•    Inqnir.  ila  Bera  c  Alcimloiiro  f.  3  v.  no  Arrh.  Xnr. 
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apenas  um  ou  outro  lavrador  ajuramentado  para  decidir  as  pe- 
quenas questões  suscitadas  entre  os  moradores  da  respectiva 
aldeia,  vé-se,  por  exemplo,  do  seguinte  extracto  das  inqui- 
rições de  1290.  Â  aldeia  de  Nabaes  era  logar  devasso  no 
termo  de  Gouvéa,  e  sujeito  em  tudo  ás  magistraturas  da  villa ; 
porém 

«Desde  o  tempo  d'elrei  D.  AfTonso,  pae  deste  rei|  converteu-a 
cm  honra  D.  N.  e  assim  ficou  a  sua  mulher.  Trazia  ahi  seus  jui- 
zes, mas  tiraram*lh'os  como  í Ilegalmente  postos.  SuMituiuros  então 
por  Jurados. . . .  Não  ponham  ahi  juradoi,  e  venham  ao  juizo  do  juiz 
de  Gouvéa '. » 

Os  costumes  da  Guarda,  que  parecem  os  mais  antigos  de 
quantos  nos  restam  ',  ajudam-nos  a  fazer  conceito  acerca  da 
existência  desses  magistrados,  que  representavam  nas  aldeias 
ou  povoações  do  termo  da  Guarda  a  jurisdicçdo  dos  alcaides ; 
que,  eleitos  pelos  moradores  do  termo,  vinham  jurar  perante 
os  juizes  da  villa  o  bom  desempenho  dos  seus  deveres ;  que, 
emfim,  eram  um  ou  mais  de  um  em  cada  povoaç8o,  e  aos  quaes, 
até,  se  attribuia  ás  vezes  a  denominação  de  alcaides.  Nesses 
costumes,  reduzidos  a  escripto  quando  muito  nos  primeiros 
annos  do  século  XIII,  as  allusões  a  magistrados  jurisdiccio- 
naes  e  electivos,  diversos  dos  juizes  da  villa,  s&o  frequentes: 

«Os  alcaides  da  Guarda  cumpram  tudo  isto ....  e  se  assim  o 
não  cumprirem ....  todo  o  concelho  os  haja  por  falsarios,  c  der- 
ribem-lhes  as  casas,  e  nunca  mais  entrem  cm  nenhum  dos  doze  lo- 
garei  de  juradoi  do  concelho,  n 

^  Ibitl.  f.  7  V.  Estes  jurados  ou  juises  peJaneos  existiam  também  como 
reprerenlantes  dos  juizes  reaes  nas  aldeias  das  comarcas  onde  nao  havia  orga- 
nisaçUo  municipal.  Ye-Io-hemos  a  seu  lempo. 

s  Esses  costumes  (ínedit.  d*Hist.  Port.  T.  5  p.  405  e  tcg|r.)i  que  ião  uma 
das  fontes  mais  importantes  para  a  historia  da  vida  municipal  nos  séculos  XII 
e  Xín,  e  que  o  seriam  ainda  mais,  se  o  códice  que  cervíu  de  texto  á  ediçSo 
da  academia  nSo  estiveise  Ifto  cornipto,  e  á  edição  se  applicasse  maior  esmero, 
remonlani,  pelo  menos  cm  «rramlc  parle,  no  tempo  de  Sarcbo  I  (Ibid.  p.  414). 

12  * 
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« Todo  aquelle  que  aprehender  gado  de  alcaides  oa  de  Jurados 
do  concelho . . . . » 

<f  Nenhum  alcaide  fique»  depois  de  o  não  ser,  responsaTel  por  la<- 
drão  ou  traidor  que  afiançasse  em  quanto  foi  alcaide ;  e  igiialmenle 
nenhum  aporíelcuio,  se,  em  quanto  está  em  portelo,  lh'o  não  deman-' 
darem. ...  Se  o  fizerem  depois  de  sair  do  portelo,  não  seja  obri- 
gado a  responder,  n 

«  . . . .  Caia  o  alcaide  em  perjúrio,  e  saia  de  portelo  como  per- 
juro e  aleivoso. » 

«  Fiel '  mentiroso,  ou  pessoa  que  jurar  falso,  se  os  alcaides  ti- 
verem meio  de  lh'o  provar,  exijam-lhe  dez  morabitinos  de  mulla, 
e  nunca  entre  em  portelo  do  concelho. » 

tf  Quando  os  alcaides  e  os  Jurados  souberem  ser  isto  verdade,  não 
se  admitia  ao  réo  contestar  por  negação. » 

«Sejam  sempre  immunes  (acoutados),  primeiramente  os  alcaides 
do  concelho  e  doze  Jurados . .  .  .  e  quem  lhes  mostrar  malquerença 
por  justiça  que  fizerem,  etc.  j> 

No  foral  de  Proença  lé-se:        -^ 

«O  fiel  mentiroso,  e  a  testemunha  falsa  paguem  60  soldos,  e 
nunca  mais  sejam  admittídos  em  portelo. » 

Â  denominação  de  aportelados,  que  no  século  XIV  acha- 
mos geralmente  usada  para  significar  uma  espécie  de  magis- 
trados inferiores  aos  juizes  municipaes,  illustra-nos  sobre  o 
que  representa  essa  palavra  e  a  Ae  portelo*  nos  textos  ante- 
cedentemente citados.  Portelo  é  o  tribunal  jurísdiccional,  e 


<  o  Jíel  parece  fer  ncite  caso  aquelle  cujas  den)araç5ej  ambas  as  partes 
invocavam  ou  acceitaram  n*um  pleito,  como  individuo  reputado  por  honesto 
e  imparcial,  talvez  nomeado  por  ellas,  talvei  pelos  jaises.  É  o  que  parece 
reâullar  de  uma  lei  d*Affon80  III  (Liv.  das  L.  e  Post.  L.  48).  Acaso  é  uma 
raelapliora  dcdusida  do  regulador  da  balança,  ou  vice-rersa  esle  tirou  o  nome 
desta  enlidade,  que  figura  a  cada  passo  nos  documentos  le^aes  e  judíciaes  do 
scculo  XIII.  A  palavra  tinha  outras  sígnificaçSes. 

s  Veja-f^e  Viterbo,  Supplem.  ao  Elucid.  v.  Jportellaio,  A  deflníç&o  de 
Viterbo  é  inexacta  até  certo  ponto,  porque  elle  ignorava  em  grande  parte  a 
9rgani>af;no  judicial  primitiva. 
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no  sentido  Ggurado  o  exercício  da  jurisdicçHo ;  aponelado  o 
que  a  exerce ;  mas  applicando-se  commummcntc  aos  juízes 
duumviraes  a  designação  de  alcaides,  e  ao  seu  tribunal  a  de 
concelho,  est  outras  parece  reservarem-se,  ao  menos  trÍTial- 
mente,  para  designarem  a  representação  parcial  e  subalterna 
da  magistratura  duQmviralicía.  Comparados,  porém,  os  cos- 
tumes da  Guarda  com  os  precedentes  extractos  das  inquiri- 
ções de  1290,  conhecemos  que  esses  aportelados  CFam  o  mes- 
mo que  os  jurados  das  aldeias,  e  que  nos  costwiies  os  dous 
vocábulos  representam  uma  só  entidade. 

A  existência  destes  jurados,  ou  alcaides  menores,  dada  a 
pouca  precisão  da  rude  linguagem  daquellas  eras,  ofierece, 
quanto  a  nós,  a  cha?e  da  apparente  aberração  das  tradições 
romanas,  que  resulta  de  vários  documentos,  em  que  o  nu- 
mero dos  magistrados  duumviraes  nelles  moiicionados  excede 
não  só  a  dous,  mas  até  a  quatro'.  Esses  alcaides  com  os  sem 
companheiros  (cum  sociis  suis)  que  são  senão  os  juizes  com 
os  jurados  ou  alcaides  das  aldeias,  que  na  Guarda,  segundo 
parece,  eram  doze  quando  se  hinçaram  por  escripto,  em  tempo 
de  Sancho  I,  os  costumes  que  nos  foram  conservados  ? 

Vestígios  mais  ou  menos  claros  da  instituição  destes  jui- 
zes ruraes  e  subalternos  apparecem-nos  em  concelhos  per- 
feitos de  diversas  formulas.  Vamos  colligir  vários  exemplos 
do  facto,  alguns  dos  quaes  dão  motivo  a  observações  impor- 
tantes. Nos  grandes  inquéritos  de  1290,  em  Penamacor,  di- 
zem as  testemunhas  que 

«  O  bispo  da  Guarda  e  clérigos  e  indivíduos  das  ordens  (mílila- 
res)  adquiriram  prédios  ahi,  de  que  não  pagam  fintas  nem  talhas, 
como  pagavam  os  outros  lavradores,  a  quem  haviam  pertencido  es- 
ses prédios.  Da  aldeia  da  Bemposta  (agora  do  Tenaplo  e  que  fora  de 
um  cavalleiro)  está  provado  que  costumavam  vir  trabalhar  no  muro 

*  Nota  II  no  Om  do  volume.  Muitos  exemplos  nos  concelhos  do  Ivpo  de 
Salamanca  c  ainda  alguns  nos  do  typo  d*AviIa. 
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(da  vi  lia),  e  tinfiam  ahi  juizes  sujeitos  (a  mandado  dos)  aos  juizes 
de  Penamacor  * . » 


N'uina  inquirição  feita  na  Torre  de  Moncorvo  em  1356 
provou-se  pelas  testemunhas  entre  varias  cousas,  que  sempre 
se  usira  serem  exemplos  de  pagar  foros,  (além  de  outros) 

«Os  juizes  (da  villa] ....  e  os  jurados  das  aldeias^. it 

N'um  inquérito  do  tempo  de  D.  Dinis  no  concelho  de 
Mirandella,  inquérito  feito  no  termo  da  villa  pelos  juizes  e 
pelo  tabellião  desta,  diz-se  que  os  inquiridores  acharam  ser 
reguenga  certa  herdade  pelas  declarações  dos  jurados  que 
d' antes  foram,  e,  acerca  de  outros  prédios  affirmam  nSo  te- 
rem podido  saber  a  verdade  mm  dos  jurados,  nem  das  tes- 
temunhas '. 

Affonso  Hl  dera  a  um  nobre  uma  herdade  no  termo  de 
Sortelha,  e  o  donatário  fundou  ahi  a  aldeia  de  Aguas-bellas. 
Segundo  o  costume  dos  cavalleiros,  foi  gradualmente  honrando 
a  aldeia,  isto  é,  sacudindo  o  jugo  municipal.  Todavia,  os  juizes 
de  Aguas-bellas  iam  prestar  juramento  a  Sortelha^. 

Belmonte,  rodeada  das  suas  oito  aldeias,  era  uma  espécie 
de  villa  situada  dentro  dos  termos  da  Covil  han.  Nascera  do 
pequeno  logar  de  Centocellas,  pertencente  6  mitra  de  Coim- 
bra. Os  bispos  tinham-se  ido  gradualmente  apoderando  de 
terrenos  reguengos  (sentido  lato),  isto  é,  de  uma  parte  do 
território  nmnicipal  da  Covilhan.  Da  villa  propriamente  di- 
eta consentiam  os  prelados  conimbricenses  que  os  moradores 
fossem  ao  serviço  d'elrei;  não  o  consentiam,  porém,  aos  co- 
lonos das  aldeias.  Os  juizes  de  Belmonte  eram  ou  nomeados 

*  L.  d*Inquir.  da  B.  e  Alemd.  f.  4. 

«  G.  15,  M.  O,  N.«  23. 

5  G.  8,  M.  4,  N.«  3. 

4  L.  dlnquir.  da  B.  e  Alcmd.  f.  3  v. 
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pelo  bispo,  ou  eleitos  pelos  vizinhos,  mas  reconheciam  de 
certo  modo  a  supremacia  jurisdiccional  da  Covilhan.  As  cau- 
sas julgadas  pelos  magistrados  de  Belmonte,  em  vez  de  su- 
birem por  appellação  á  cúria  episcopal,  ou  immediatamente 
á  do  rei,  iam  perante  os  juizes  daquella  villa  '• 

Vimos  anteriormente  o  concelho  da  Covilhan  concedendo 
cm  1210,  a  pedido  de  Sancho  I,  um  herdamento  a  Gil  San- 
ches e  a  Paio  Paes  para  o  possuirem  junctos,  íicando  consi- 
derados como  moradores  da  Covilhan.  Essa  concessão  deu 
em  resultado  a  fuadação  da  villa  de  Sortelha,  que  recebeu 
dous  annos  depois  o  próprio  foral  da  Covilhan.  A  nova  po- 
voação devia  ficar  sendo  um  novo  concelho  subordinado, 
visto  que  o  da  Covilhan  concedera  aquelles  terrenos  dentro 
dos  seus  termos,  não  desmembrando-os,  mas  incluindo  no  gré- 
mio municipal  os  nobres  colonos  que  elreí  lhe  enviara,  rcdu- 
zindo-os  de  certo  modo  á  classe  de  simples  cavaileiros  villOos. 
O  concelho  da  Guarda  dera  aos  templários  nos  termos  da 
villa,  na  aldeia  ou  logar  de  Touro,  herdamento  sufficientc 
para  ser  lavrado  com  seis  jugos  de  bois.  Foram-no  clles  di- 
latando pelos  terrenos  adjacentes.  Em  breve  se  formaram 
ahi  duas  povoações,  uma  que  Geou  sendo  aldeia,  outra  que 
se  converteu  na  villa  de  Touro.  A  população  de  ambas  che- 
gou a  elevar-se  a  quinhentos  vizinhos.  Os  da  Guarda  parece 
terem  tolerado  estas  usurpações ;  mas  quando  viram  que  os 
templários  construíam  ahi  um  castello,  marcharam  contra 
elles  e  derribaram-lh  o.  O  resultado  destes  factos  foi  o  ficar 
Touro  considerada  como  viUa  dependente  da  Guarda.  Nas 
inquirições  de  1290  di^-se: 

«Provou-se  que  entrava  ahi  o  mordomo  da  Guarda,  c  vinham  os 
alcaides  da  villa  dar  Juramento  á  Guarda,  » 

Ou  como  se  exprimem  algumas  testemunhas  : 

*    Inq.  (]<>  1«90.  —  Ibid.  f.  G. 
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«A  yilla  fui  povoada  com  homens  villão^,  e  adquíriram-na  fidal- 
gos, dilatando-a  pelos  territórios  da  Guarda.  Costumavam  os  alcal- 
des  de  Touro  vir  dar  juramento  á  Guarda,  e  ettê  concelho  gxercia 
juritdicção  alli. » 

No  reinado,  porém,  de  Âífonso  III,  Touro  tinha  sacudido 
inteiramente  o  jugo  da  sua  metrópole'. 

Ainda  no  começo  do  século  XIV  achamos  o  bispo  da  Guar- 
da, como  procurador  do  concelho  de  Idanha  velha,  represen- 
tando a  D.  Dinis  contra  o  senhorio  dos  templários,  não  só 
na  Idanha,  cujo  foral  se  oppunha  a  que  o  concelho  saísse 
do  immediato  dominio  do  rei,  mas  exigindo  também  que  se 
lhes  tirasse  o  de  Proença  e  do  Rosmaninhal,  para  estas  villas 
ficarem  consideradas  como  dependências  da  Idanha: 

«  Vosso  tio  Dg  Sancho»  povoando  a  Idanha,  deu-Ihe  termos  a  que 
pus  marcos.  Sem  consentimento,  antes  contra  vontade  do  concelho, 
o  mestre  Pedro  Alvítiz  povoou  Proença,  e  o  freire  Estevam  de  Beau- 
roont  o  Rosmaninhal»  Ocando  ambas  as  povoações  situadas  dentro 
dos  marcos  que  assignalam  os  termos.  E  agora  a  ordem  possue  os 
dous  logares,  apczar  da  opposição  do  concelho  de  Manha  velha,  ao 
qual  devem  pertencer,  e  ao  qual  os  moradores  desses  logares  de- 
vem servir,  c  guardar  respeito^  como  é  costume  dos  aldeiões  para 
com  os  respectivos  cidadãos,  em  cujos  termos  vivetHt  e  cujo  foro  hão^.» 

Os  precedentes  extractos  provam-nos  de  sobejo  a  instituição 
das  delegações  jurisdiccionaes  nas  aldeias  incluidas  nos  termos 
dos  grandes  concelhos,  e  a  existência  dos  jurados  ou  alcaides 
aldeões,  quer  eleitos  pelos  colonos  ruraes,  quer  nomeados  pelos 
juizes  burgueses,  e  considerados,  talvez,  collegialmente  como 
assessores  delles,  segundo  parece  acontecer  na  Guarda.  Estes 
jurados  sdo  claramente  o  embrySo  dos  juizes  pedaneos  dos 
tempos  posteriores,  quando,  modificada  a  jurisdicçdo  munici- 
pal, os  juizes  reacs  vem  substituir  os  alcaides  e  os  alvasis» 


*     Id.  Ibid.  f.  3  V. 
2    tí.  I,  M.  «,  N.*  7. 
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ao  passo  que  nasce  a  magistratura  admioistrativa  dos  verea- 
doresy  a  camará.  Mas  estes  extractos  offerecem  uma  espécie 
nlo  menos  curiosa,  e  tão  ignorada  até  aqui  como  a  anterior. 
£  a  inclusão  de  uns  concelhos  n'outros.  Considera-se  como 
principio  jurídico  que  uma  povoação  fundada  no  alfoz  attri- 
boido  a  qualquer  munidpio»  embora  desde  logo,  ou  pelo  seu 
desenvolvimento  gradual,  adquira  as  instituições  de  munici- 
palidade, ainda  completa,  isto  é,  com  magistrados  duumviraes 
e  com  as  duas  jerarchias  de  cavalleiros  villãos  e  de  peões, 
nem  por  isso  deixa  de  ser  considerada  politicamente  como 
parte  do  concdho  em  cujo  seio  nasceu.  Neste  principio,  cre- 
mos nós,  dava-se  uma  excepção  quando  era  o  rei  quem  fun- 
dava os  novos  monicipios,  e  por  esse  acto  desaggregava  o 
seu  território  dos  termos  dest'outro  concelho.  Assim,  por 
exemplo,  não  vemos  que  sobre  as  villas  dos  francos,  funda- 
das pela  Estremadura  e  Âlemtéjo,  nos  vastos  e  desertos  ai- 
foies  de  Santarém,  Âlemquer,  Lisboa,  etc. ,  se  alevantassem 
nunca  pretensões  de  incorporação  da  parte  destes  poderosos 
municípios. 

O  que  sobre  tudo  admira,  ao  primeiro  aspecto,  nesse  lacto 
singular  é  o  ser  um  concelho  completo  sujeito  a  outro.  Pa- 
rece te-lo  sido  o  de  Sortelha  á  Covilhan;  mas  o  de  Touro 
eraH)  sem  duvida  á  Guarda,  e  por  muito  tempo  os  seus  al- 
caides foram  receber  uma  espécie  de  confirmação  dos  desta 
ultima  villa.  Como  era  possivel  que  o  espirito  de  independência, 
digamos  assim,  ingenito  nas  povoações  municipaes,  tolerasse 
tal  inferioridade?  A  explicaçilo  está  em  ser  esta,  no  que  res- 
peitava aos  burgueses  de  Touro,  mais  apparente  que  real. 
Gosavam  elles  das  mesmas  liberdades  e  garantias  individuaes 
que  os  da  metrópole,  á  excepção  de  terem  um  sénior  espe- 
cial (o  respectivo  commendador  do  Templo),  isto  é,  haviam 
sido  organisados  em  grémio  pelo  foral  de  Salamanca.  Na 
realidade  dos  factos  era  para  elles  indifferente,  e  talvez  pre- 
ferível, que  08  seus  magistrados  fossem  confirmados  pelos  da 
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metrópole^  em  vez  de  o  serem  pelo  commendador  ou  peio 
mestre  do  Templo.  Se  no  serviço  militar  deviam  acompanhar 
os  viliSos  da  Guarda  ou  seguir  o  bals&o  dos  templários  iguo- 
ramo-lo ;  mas  ambas  as  hypotheses  tinham  para  elles  o  mes- 
mo resultado*  Essas  questões  interessavam  o  sénior,  e  por 
issoy  nos  vestigios  de  contendas  sobre  a  dependência  ou  nSo 
dependência  destas  villas  assim  situadas»  achamo-las  sempre 
ventiladas  entre  o  concelho  metropolitano  e  o  senhor  da  po- 
voação filial. 

Terminaremos  por  uma  suspeita,  que  ou  alguns  documentos 
novos,  ou  o  mais  detido  exame  dos  jà  conhecidos  virão  talvez 
realisar.  Acaso  alguns  desses  concelhos  imperfeitos  que  divi- 
dimos em  seis  grupos,  sobre  tudo  os  de  simples  jugadeiros 
eram  dependentes  de  concelhos  completos,  eram  aldeias  de 
cultivadores  encravadas  dentro  do  perimetro  dos  alfozes,  sobre 
as  quaes  reverberava  mais  ou  menos  intenso  o  clarão  das  li- 
berdades municipaes.  Fundamenta  a  suspeita  a  denominação 
de  jurados  dada  aos  juizes  locaes  de  alguns  delles.  Sirva 
d'exemplo  Villa-boa,  situada  na  proximidade  de  Celorico^ 
e  cujo  foral  se  refere  aos  juizes  do  concelho,  chamando-lhcs 
quasi  sempre  jurados,  e  só  uma  vez  alcaides.  Este  mesmo 
indicio  é  applicavel  ao  castello  de  Molas,  grande  concelho  do 
typo  de  Salamanca,  em  cujo  foral  os  juizes  são  chamados  aí- 
caldes  jurados. 

Mas,  colhendo  as  velas  a  uma  digressão  inevitável,  vejamos 
agora  quaes  eram  as  condições  d'existencia  da  magistratura 
duumviral,  cuja  instituição  electiva,  e  dependente  mais  ou 
menos  de  confirmação  superior,  jã  vimos ;  examinemos  as  im- 
munidades  de  que  gosavam  os  burgueses  que  exerciam  aquellc 
cargo,  e  a  responsabilidade  que  sobre  elles  pesava;  quaes 
eram,  cm  summa,  as  suas  funcçdes,  os  seus  direitos,  e  de- 
veres. 

£  descendo  ás  particularidades,  que  o  caracter  promincntc 
das  instituições  socíacs  da  idade  média,  a  variabilidade,  a 
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anlipatliía  ás  r^as  geraes,  applicadas  sem  distincção  a  todo 
o  paiz,  se  manifesta  sempre  eom  mais  evidencia.  É  isso  tam- 
bém que  vamos  achar  nas  circamstancias  que  se  davam  no 
exercício  da  magistratura  duumviral,  e  que  determinavam  a 
sua  Índole.  Das  tarias  passagens  dos  antigos  monumentos, 
citadas  éoerca  do  modo  como  eram  instituídos  os  alvas^s,  al- 
caides, ou  juizes,  deduz-se  que  o  primeiro  acto  dos  novos  ma- 
gistrados consistia  em  prestarem  juramento.  A  lei  repressiva 
dos  abusos  praticados  peios  alcaides-mores  nos  mostrou  em 
geral,  que,  apenas  eleitos,  os  juizes  populares  deviam  protestar 
solemnemente  pela  legitimidade  da  sua  eleito ;  mas  já  antes 
dessa  lei  os  novos  alvasfs  ou  alcaides  deviam  juiar  a  manu- 
tenção dos  f(Mro8  e  costumes  municípaes,  e  a  distribuição  im- 
parcial da  justiça.  No  foral  de  VíUa-boa- Jejua  encontramos 
expressamente  imposto  esse  dever,  que  aliás  se  presuppôe 
em  diplomas  relativos  a  vários  concelhos  perfeitos  ^.  A  que- 
bra destas  solemnes  promessas  era  n'alguns  municipios  pu- 
nida com  o  perdimento  dos  bens  para  o  senhor  da  terra  ou 
rico-homem*.  N'outros  eram  declarados  perjuros,  se,  cha- 
mados a  julgar  alguma  contenda  judicial  conforme  a  direito, 
quer  estabelecido  no  foral,  quer  em  costumes  escriptos,  se 
n^avam  a  isso ' ;  e  se  julgavam  contra  os  foros,  além  de 
responderem  com  os  seus  bens  -pelo  damno  que  d'ahi  resul- 
tava, derribavam-lhes  as  casas,  ficavam  considerados  como 
falsarios,  e  perdiam  o  direito  de  tornarem  a  exercer  ma- 
gistraturas^. Em  regra,  o  seu  dever  era  julgarem  conforme 
ao  direito  escripto,  tanto  contido  directa  ou  virtualmente  no 
foral  (fórum?),  como  fixado  em  diplomas  posteriores  ou  por 


i  NaGaarda:  InedU.  d^Hist.  Portng.  T.  5,  p.  417,  423. -- Em  Cas- 
lello-branco  e  na  Covilhan :  G.  18,  M.  3,  N.**  30,  efe. 

S    For.  d^Arega,  For.  de  Fig^ueirò  (imperreitos  da  6.*  formula). 

S  For.  de  Sanita  Crtii,  For.  de  Fre«no,  For.  d*  Urrou,  etc.  Cost.  d  a 
Guarda  (íned.  d^Hist.  Port.  T.  5,  p.  4£«). 

4    CoKt.  da  Guarda  (Ibid.  4S0  e  42S). 
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USOS  reduzidos  a  corpo  de  jurisprudência  tradicional  (carta  ?  ^); 
quando,  porém,  a  legislaçio  era  omissa  elles  tinham  a  fa- 
culdade de  julgar  segundo  a  sua  raz&o  lhes  dictasse  *•  Tenras 
havia  onde  se  lhes  impunha  a  obrigaç&o  de  estarem  no  tribu- 
nal promptos  a  qualquer  hora  do  dia  '.  Os  alcaides  da  Guarda 
tinham  um  encargo,  que  provavelmente  existia  em  outros  con- 
celhos do  mesmo  typo.  Quando,  por  qualquer  pretexto,  um 
vizinho  da  Guarda  se  achava  espoliado  de  alguma  cousa  movei 
fora  do  território  do  concelho,  era*lhe  licito  ir  recupera-la  á 
viva  força  ^ ;  mas  como  para  isso  cumpria  levar  gente  ar- 
mada, os  alcaides  deviam  appellidar  a  terra.  Se  recusavam 
faze-lo  pagivyam  pelos  seus  bens  o  valor  da  cousa  apprehen- 
dida  ^.  De  outra  obrigação  apparecem  vestigios,  a  qual,  pela 
sabedoria  e  humanidade  que  revela,  contrasta  singularmente 
com  a  barbaria  da  preccnlente  usança.  Quando  o  réo,  por 
pobre  ou  por  outro  motivo,  se  achava  indefeso  em  juizo,  ou 
quando  se  ventilavam  causas  de  orphams,  de  viuvas,  de  don- 
zellas,  ou  de  mulheres  casadas,  cujos  maridos  se  achavam  au- 
sentes, os  alvasís  deviam  nomear-lhes  advogado  ex  officio,  ou 
marcando-lhe  o  salário,  e  quando  uSo  houvesse  quem  des- 
empenhasse aquelle  ministério,  um  dos  juizes  era  obrigado  a 
despir  o  caracter  de  magistrado  para  revestir  o  de  defensor 
do  desvalido.  Este  costume  estava  convertido  em  lei  do  reino 


'  Nos  miiilog  documentos  em  que  se  aUude  ao  corpo  de  jurisprudência 
local  deite  ou  daquelle  concelho,  é  frequente  a  phrase  tecvndum  fórum  eí 
cãrUm,  Enlendendo-se  por  uma  destas  palarras  o  foral,  a  outra  significa  for- 
çoMmenle  diversa  fonte  de  direito.  No  foral  de  Castello-Mendo  dii-se  que 
julguem  per  sf/om  rariam,  e  as  outras  causas  imprevistas  per  direetum,  ex- 
pressão a«sas  yaga.  No  de  Pena  da  Rainha  manda-lhes  julgar  estas  ultimas 
per  arhUrium  òonorum  hominum^  ele. 

9  For.  de  Contrasta,  For.  de  Pena  da  Rainha,  For.  de  Yilla-boa,  Cost. 
de  Mon(em<Sr-novo,  Alcácer,  Gravão — (Ined.  T.  6,  p.  378). 

8    De  sol  a  sol :  For.  de  Saneia  Crus. 

4  Este  me^mo  direito  nos  apparece  em  Caslella  no  concelho  de  Castro 
Xeris.  Yeja-se  a  Nota  T  no  fim  do  volume. 

«    Inel.  de  Hisl.  Port.  T.  5,  pae.  435. 
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nos  fins  do  século  XIil '.  Um  preceito  providente  se  encontra 
também  nos  costumes  da  Guarda.  Nenhum  alcaide  podia 
fazer-se  meeiro  no  direito  sobre  qualquer  cousa  que  andasse 
em  litigio  em  quanto  exercia  aqueíle  cargo  ^.  Emfim,  no  rei- 
nado de  Affonso  III  introduziu-se  a  jurisprudência  de  pode- 
rem ser  citados  os  juizes  municipaes  para  responderem  pe- 
rante o  tribunal  supremo,  a  cúria  do  rei,  como  sujeitos  im- 
mediatamente  a  este  foro  excepcional,  sem  que  a  par  d'is90 
os  incluissem  no  numero  daquelles  que  tinham  o  direito  de 
chamar  alli  os  seus  contendores  ' ;  desvantagem  grande,  por- 
que, obrigados  a  seguir  como  réos  litígios  custosos  longe  dos 
próprios  lares,  nio  se  lhes  consentia  empregarem  como  au- 
ctores  igual  compulsão  contra  os  seus  adversários. 

Este  gravame,  e  os  demais  deveres  e  encargos  que  pesa- 
vam sobre  os  cidadãos  revestidos  da  magistratura  duumviral 
eram,  porém,  compensados  por  avultado  numero  de  immuni- 
dades,  preeminências  e  proventos  pecuniários.  Quanto  a  estes 
últimos,  nSo  só  em  alguns  legares  recebiam  um  salário  an- 
nuaM,  mas  também,  n'outros,  lhes  tocava  uma  quota  das 
multas  impostas  em  grande  parte  das  contravenções  e  dos  de- 
lictos ;  o  que,  attenta  a  fereza  dos  tempos,  devia  ser-lhes  assaz 
proficuo.  Em  alguns  casos  revertiam  essas  multas  integral- 
mente em  seu  proveito  *',  e  nos  litígios,  pelo  menos  nio-cí- 

*  Cosi.  da  Guarda :  Ibid.  p.  4S8 :  Lei  dos  Aleaides  no  Lív.  das  Leis  e 
Post.  No  foral  de  Sakaler.a  do  Extremo  aUude-»e  indirectamente  a  essas 
nomeaçdes  de  advogados  ex  officio :  u  si  non  ab  ãlcMibut  daiut  vocering, » 
O  mesmo  em  sub9tanc'a  nos  concelhos  de  Alcácer,  Montemdr,  e  OravSo 
(Ined.  d»Hist.  P.  T.  5,  p.  376). 

S    Id.  Ibíd.  p.  426. 

a    Lív.  das  L.  e  Post.,  Esfabelec.  40,  41,  42. 

4  Revela-nos  este  facto  uma  inquiríçfto  de  século  XIV  em  Trancoso,  ra 
qnal  díiem  as  te.4(emnnhas  que  os  juiies  tinham  tido  ahi  tcmpre  de  iddada 
25  libras  annuaes  cada  um,  ou  o  equivalente  dessa  moeJa,  então  actual : 
Tombo  da  Com.  da  Beira  f.  5  v.  Este  uso  devia  ser  geral,  ao  menos  nos 
concelhos  do  typo  de  Trancoso  (perfeito  da  2.*  formula). 

*  For.  de  Saneia  Cnis,  For.  de  Fresno,  For.  de  Urro»,  e?c.  Costumes 
da  Guarda,  de  Alcácer,  de  MontcmcSr,  de  GravSo,  e  d'Evora,  patsim. 
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veÍ9,  tinham  direito  a  certos  emolumentos  '•  Como  redditos 
pecuniários  podiam  igualmente  ser  consideradas  certas  exem- 
pçoes  annexas  ao  exercicio  da  magistratura  duumviral.  Em 
alguns  concelhos  as  residências  dos  juizes  eram  especialmente 
immunes  de  aposentadorias  ou  de  aboletamentos ;  n'outros 
estavam  exemptos  de  pagar  foros  e  jugadas;  n^outros,  em- 
fim,  de  quaesquer  servidões  pessoaes»  e  especialmente  da  an-> 
núduva ,  e  de  lhes  tomarem  as  cavalgaduras  para  serviço  pu« 
blico  ^.  Quando  tinham  de  ir  ás  junctas  ou  medianidos  ',  as 
aldeias  do  termo  por  onde  passavam  eram  obrigadas  a  dar- 
Ihes  gasalhado  e  mantença,  a  elles  e  aos  jurados,  ou  aos  ho- 
mens bons  que  os  acompanhavam  ^.  As  garantias  pessoaes,  e, 
digamos  assim,  a  magestade,  de  que  os  foraes.ou  os  costumes 
dos  municipios  os  cercavam,  ainda  s8o  mais  notáveis.  Ou  na- 
quelles  ou  nestes  encontram^-se  geralmente  providencias  se- 
veras para  lhes  manter  a  liberdade  das  deliberações  no  exer- 
cício da  jurísdicçSo.  Nos  foraes  dos  concelhos  da  segunda  for- 
mula é  frequente  estatuir-se,  que  todo  aquelle  que  espancasse 
qualquer  alcaide  por  actos  judiciaes  pagasse  vinte  mora  bi  tinos 
ou  tivesse  a  mão  cortada  ^.  Na  Guarda  a  multa  subia  ao  dÀ- 
bro,  sendo  logo  justiçado  o  que  nSo  a  podia  pagar.  Bastava 
para  ella  se  impor  haver  uma  tentativa  de  vingança,  ainda 
depois  que  elles  cessavam  de  exercer  o  cargo,  e  a  pena  de 


'  É  trivial  nos  contractos  de  venda  ou  escambo,  celebrados  entre  villSos 
de  coucellios,  a  clausula  de  ser  o  vendedor  chamado  á  aucloria  no  caso  de 
lesão  de  terceiro,  devendo  o  auctor  pagar  uma  multa,  et  alta»iUbu$  (ou  ai- 
caldibns,  ou  judie ibus)  ^Wtcatum,  ou  mum  Judicatum. 

*  For.  de  Sancta  Cruí,  For.  de  Fresno,  For.  da  Ericeira,  e!c. :  —  Cost. 
de  Santarém  (communicados  a  Oriola  e  um  pouco  difliçrenles  dos  communica- 
dos  a  Borba,  impressos  pela  academia)  arl.  72  na  G.  15,  M.  3,  N.**  14,  no 
Arch.  Nac. — Cost.  da  Guarda  (IneJ.  T.  5,  p.  410)  —  Doe.  de  Moncorvo, 
G.  15,  M.  8,  N.«  23. 

3    Adiante  veremos  o  que  isto  era. 

^  Na  Guarda  (G.  1,  M.  7,  N.*»  S):  em  Bragança  (L.  «  dTnquir.  d^AÍT. 
IH,  f.  113  V.). 

íí    For.  de  Penamacor,  For.  de  Proença,  For.  ôq  Salvaterra,  ele. 
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sangue  era  nesse  caso  substituido  pelo  desterrot  derribando-se 
ao  mesmo  tempo  a  habitação  do  réO|  declarado  aleivoso  por 
esse  facto.  As  simples  demonstrações  de  malevolencia  dadas 
aos  alcaides,  ou  a  quem  quer  què  exercesse  como  delegado 
delles  um  acto  jurísdiccional,  importava  para  o  suspeito  a  ne* 
cessidade  de  fazer  um  protesto  solemne  de  nunca  os  offender, 
e  se  recusava  faze-io  era  multado  todos  os  domingos  em  dez 
morabitinos,  até  ceder.  Mais :  depois  de  substituidos  por  ou- 
tros, ninguém  podia  demandar  os  alcaides  por  sentença  que 
houvessem  dado,  e  os  seus  successores  que  tal  admittiam  eram 
havidos  por  perjuros '.  Estesr  usos  complementares  das  dis« 
posições  do  foral  da  Guarda,  estendiam-se  provavelmente  a 
grande  parte  dos  concelhos  análogos,  cujos  costumes  nSo  foram 
reduzidos  a  escripto,  ou  ndo  chegaram  até  nós.  Mais  ou  menos 
severo  o  direito  publico,  quer  consuetudinário,  quer  estabe- 
lecido por  concessões  do  rei,  não  deixava  de  proteger  tam- 
bém a  independência  da  magistratura  duumviral  nos  grandes 
municipios  da  primeira  e  da  terceira  formulas,  e  nos  outros, 
tanto  perfeitos  de  diversos  typos,  como  imperfeitos  de  sexta 
formula,  onde  essa  magistratura  existia.  Em  Lisboa,  cidade 
onde  já  no  século  XIII  vivia  muita  gente  rica  e  poderosa,  foi 
o  concelho  auctorisado  por  Sancho  11  a  expulsar  da  povoaçAo, 
sequestrando-se*lhes  os  bens  para  eirei  dispor  delles  como 
entendesse,  todos  os  que,  abusando  da  sua  força  e  influencia, 
impedissem  aos  alvasís  distribuirem  livremente  justiça  ^.  Em 
Évora,  e  por  consequência  em  grande  parte  dos  concelhos  do 
mesmo  typo  ',  quem  punha  mãos  violentas  nos  juizes  no  acto 
de  exercerem  jurisdicçfto  tinha  a  pena  da  mão  cortada,  ou 
devia  remi*la  a  bel-prazcr  do  offendido  magbtrado  ^,  e  bas- 

<    Co8t.  da  Guarda  (1.  cít.  p.  419,  435,  4S6,  431). 

«    L.  dos  Pre;ço8  f.  «  v. 

S  No«  preâmbulos  dos  foraes  da  3.*  formula  posteriores  ao  d' Évora  diz-çe 
muilas  vezej  que  se  concede  ao  novo  concelho,  não  só  o  Toral  d^£vora,  mas 
taml>em  os  eo$tumei» 

^    Poslnr.  d'K\ora  no  L.  dos  For.  Anl.  de  Lcit.  So\a  f.  148  c  .«es. 
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tava  ferir  ou  espancar  os  homens  ou  officiaes  delles,  quando 
cumpriam  os  mandados  da  justiça»  para  o  deliilquenle  pagar 
uma  pesada  multa  em  proveito  dos  mesmos  juizes  '•  N 'outros 
concelhos  desta  formula  achamos  garantias  equivalentes,  bem 
que  modiGcadas  no  accidental.  Em  Montemor-novo»  por  exem- 
pio,  quem  maltractava  os  juizes  no  desempenho  dos  seus  de« 
veres,  era  multado  em  quinhentos  soldos  para  o  fisco,  além 
da  pena  corporal  a  arbitrío  do  rei,  e  da  reparação  ao  offen- 
dido  ^.  Nos  imperfeitos  da  sexta  formula  vemos  também  que, 
por  exemplo  em  Ourem,  os  juizes  eram  coutados  em  qui- 
nhentos soldos ;  isto  é,  quem  os  espancava  tinha  de  lhes  pa- 
gar esta  somma  '. 

A  extensão  da  auctoridade  dos  juizes  municipaes,  quanto 
ás  pessoas  e  quanto  6s  cousas,  é  um  facto  assaz  importante, 
se  attendermos  ás  idéas  daquella  epocha.  Hoje  o  principio 
da  igualdade  de  todos  perante  a  lei,  e  o  seu  corollario  a  uni- 
versalidade da  jurisdicç&o  civil  e  criminal  dos  tribunaes,  é 
doutrina  trivial,  embora  seja  recente  a  data  do  seu  completo 
predominio.  Não  era  assim  na  idade  média.  Distinguia-se  cada 
classe  por  um  foro  especial,  quando  mais  não  fosse,  na  forma 
do  julgamento.  Procedia  isto  da  indole  que  a  sociedade  to- 
mara com  as  transformações  produzidas  pela  conquista  ger- 
mânica. Não  tanto  por  utilidade  commum,  como  por  consi- 
derações pessoaes,  por  privilégios  de  casta  ou  de  situarão,  e 
pela  natureza  do  litigio,  os  processos  eram  diversos  quanto 
á  sua  ordem,  ás  instancias,  aos  juizes,  etc.  D'aqui  nasce  a 
dííliculdade  de  comprehender  e  explicar  o  primitivo  systema 
da  administração  da  justiça  em  geral,  difficuldade  que  em 
logar  opportuno  procuraremos  vencer.  As  doutrinas  viciosas 
enlão  acceítas  geravam,  como  é  fácil  de  conceber,  a  incerteza, 
os  conflictos,  e  a(é  certo  ponto  a  anarchia  que  se  augmentava 

«    Ibid. 

2    Costumes  de  Mon!e-inór  novo  (Ine.l.  d'Hist.  P.  T.  5,  p.  376). 

5    For.  de  Ourem. 
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pela  confusão  do  judicial,  do  administrativo  e  ainda  do  mi- 
litar» como  já  tivemos  occasião  de  advertir  *  Essa  fluctuação 
influia  bastante  nos  factos  para  nfio  podermos  hoje  fixar  pre- 
cisamente o  âmbito  que  abrangia,  quanto  a  cousas  e  a  pes- 
soas, a  jurísdicçâo  municipal;  ou  para  melhor  dizer,  esse 
âmbito  devia  ser  variável  de  logar  para  logar,  de  tempos 
para  tempos,  conforme  as  circumstancias.  Ha,  todavia,  certos 
factos  que  nos  parece  poderem  alBrmar-se  com  certeza.  Nos 
delictos  contra  as  pessoas  a  jurisdicção  dos  magistrados  bur- 
gueses era  limitada  és  questões  entre  os  habitantes  do  con- 
celho. Nenhum  réo  nem  auctor  estranho  a  qualquer  municipio 
deixaria  de  temer  o  julgamento  dos  juizes  deste  municipio, 
os  quaes  não  tinha  elegido,  e  de  cuja  parcialidade  devia  re- 
cear-se  quando  o  seu  adversário  fosse  um  membro  desse  gré- 
mio. As  circumstancias  podiam  modificar  esta  regra;  mas 
vemos  que  ella  era  a  primitiva  norma  quando  se  davam  taes 
litígios,  porque  nos  apparece  no  typo  mais  antigo,  o  de  Sa- 
lamanca. Nas  causas  eiveis,  e  ainda  nos  delictos  relativos  ás 
cousas,  não  acontecia  o  mesmo.  Quando  se  tractava  de  acções 
ou  de  obr^ações,  que  directa  ou  indirectamente  se  referiam 
a  bens  ou  herdamentos  situados  no  território  municipal,  e 
que,  não  sendo  privilegiados,  estavam  sujeitos  ã  jurispru- 
dência local,  a  natureza  da  cousa  ou  dos  factos  disputados 
determinava  o  foro  em  que  se  havia  de  ventilar  a  contenda. 
Esse  foro,  porém,  era  forçosamente  o  respectivo  tribunal  c'os 
juizes  duumviraes.  Ahi  tinham  de  litigar  até  os  nobres  e 
ecclesiasticos  quando  a  contenda  versasse  acerca  de  matérias 
eiveis,  ou  acerca  de  delictos  contra  a  propriedade,  sobre  tudo 
quando  a  parte  adversa  fosse  um  individuo  do  concelho,  su-^ 
jeito  em  regra  a  essa  jurisdicção  particular. 

Estas  idéas  geraes,  que  se  deduzem  do  estado  da  socier 
dade  naquella  epocha,  são  comprovadas  pelos  monumentos, 

'     Vol.  3,  p.  302.  * 

IV.  13 
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embora  teaham,  dadas  taes  ou  taes  circumatancias,  Dume- 
rosag  excepções.  Vejamos  primeiramente  o  que  elles  nos  en- 
sinam relativamente  ás  questões  críminaes. 

Talvez  nenhum  privilegio  é  tão  frequente  nos  concelhos 
do  typo  de  Salamanca,  da  formula  mais  liberalt  como  a  ex- 
eropcHo  de  que  gosavam  os  vizinhos  desses  concelhos,  de  não 
responderem  em  juizo  por  ddicto  qne  lhes  fosse  attribuido^ 
sem  que  houvesse  querella  do  aggravado,  ou  dos  seus  paren- 
tes no  caso  de  homicidio.  A  phrase  anão  responda  sem  ha-' 
%>er  parte  queixosa  i>  é  uma  das  que  ordinariamente  se  encon- 
tram entre  as  disposições  tendentes  a  proteger  a  Uberdade 
dos  burgueses'.  A  acção  espontânea  do  magistrado  ficava 
assim  excluida  dos  delictos  particulares,  e  elle  não  podia  pro- 
ceder contra  o  criminoso,  senão  pelos  crimes  exclusivamente 
dirigidos  contra  a  sociedade.  £m  todas  as  causas  crimes  pes- 
soaes  havia,  portanto,  acção  particular ;  havia  auctor  e  réo. 
Has  quando  os  contendores  pertenciam  a  dous  grémios  di- 
versos, em  qual  delles  se  ventilava  a  causa?  Em  nenhum  es- 
pecialmente. As  duas  jurisdicções,  digamos  ossim,  accumu- 
lavam-se,  e  essa  accumulação  verificava*se  nas  chamadas  jtifi- 
clax,  ou  medianidos  estabelecidos  nos  foraes  da  segunda  for- 
mula. 

A  juncta  ou  medianído  (jumcta,  meUamdwn)  era  a  re- 


S  Non  respondettt  sine  rancuroso.  Raneurã,  raneurosut  tignificam  com- 
miiBiiaeute  quêixa,  quHxoê^  Aquella  phrast,  porém,  dos  foraes  jil  deu  ori- 
gem á  inlerpretaçfto  mai«  ritÍTel  que  se  p<Sde  imaginar  dessas  duas  palavras, 
inlerprela^So  a  que  precedera  outra  nlo  menos  cerebríoa  da  palarra  appeUido. 
Veja-sc  a  Memoria  ãoltre  afirma  dotjuizas  nos  primeiros  séculos  da  monar- 
ehia:  ^  14  e  lã  (Bfemor.  de  Litterat.  da  Acad.  T.  6  p  35  e  segg.)*  ^™ 
alguns  foraei  a  mesma  id^  da  nio  respoosabilidale  do  criminoso,  ou  supposto 
tal,  não  hafendo  accusaJor,  exprime-se  por  diversa  maneira,  ás  vezes  bem 
obscura.  Nos  foraes  de  Freiío  e  de  Sancha  CruB,  por  exemplo,  dii-se,  fa- 
laodo-se  dos  assassinios  commettidos  atraiçoadamente :  u  Por  esta  accusaçâa 
o  viiinho  faça  direito  ao  vizinho  e  não  aojtdz  (per  islam  vooem  vicínus  ad 
vicinum  det  directum  et  non  aJ  judicem).  É  a exchisflo  do  ministério  publico; 
i  o  equivalente  de  non  respondeot  sine  rancuroso. 
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Qoiio  dos  magistrados  de  dous  concelhos  e  dos  seus  assesso^ 
res  e  oflBciaes  nas  extremas  dos  respectivos  territórios  quando 
limitrophes^  e,  segundo  parece,  quasi  sempre  nas  daquelle  a 
que  pertencia  o  réo  quando  nio  estavam  contíguos.  Era  ahi 
que,  por  uma  ou  por  outra  das  formas  de  juizo  entfio  usadas, 
se  resolvia  a  contenda.  No  foral  da  Guarda,  de  Castello  Men- 
do, e  em  vários  outros  da  segunda  formula,  lè-se: 

a  Aquelles  que  deverem  ter  juízo  ou  juncta '  com  homens  de 
outras  terras,  tenham-no  no  cabo  do  seu  alfoz  (in  capite  iuorum 
tensnnorumj.» 

No  de  Salvaterra : 

«  Se  tiverem  contenda  com  individuo  de  outra  terra  seja  no  ex- 
tremo ^tfi  termino J  de  Salvaterra.» 

Ou  como  se  exprimem  os  de  Gouvéa,  Yalelhas,  etc: 

«Aqnelles  que  tiverem  juizo  ou  juncta  com  homens  de  diversa 
•  terra  tenham  wndiamdo  no  cabo  dos  seus  termos. » 


Ou  com  mais  especifica$So  no  de  Proenfa-velha : 

u  Os  homens  de  Proença  que  tiverem  contenda  com  individuo  de 
outras  terras  não  dêem  reparação  nem  a  recebam  senão  nos  extre- 
mos fm  termino)  de  Proença. » 

Alguns  destes  foraes  fixam  determinadamente  o  logar  de 
taes  julgamentos,  quer  o  vizinho  do  respectivo  concelho  seja 
réo,  quer  seja  auctor.  Por  exemplo,  o  do  castello  de  Hon- 
sancto  diz: 


a  Se  o  morador  de  Monsancto  tiver  de  entrar  em  juizo  com  ho- 
mem de  outra  terra,  nio  pleitêe  senão  ás  porias  de  Monsancto,  e 


<    Na  aniiga  vorrilo  do  foral  da  Guarda  tradmlram  Junetãm  por  avença 
(aTÍinça) :  laed.  d*Hist.  Port.  T.  5,  p.  400. 

13  « 
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se  fôr  elle  o  demandado  faça-se  o  mesmo.  E  sendo  necessário  fazer 
prova  ',  também  seja  ahi.» 

O  de  Numão: 

« Com  os  homens  das  partes  de  além  Douro  tenham  mcdíanído 
no  porto  da  Moestra,  do  lado  de  áquem.» 

O  de  Urros  designa  o  mediaoido  ao  sul  desse  rio  por  uma 
extensa  linha,  que  é  áo  mesmo  tempo  a  demarcação  do  pe- 
rímetro do  concelho. 

Nestes  roedianidos  se  resolviam  de  um  modo  singular  as 
contendas  suscitadas  entre  familias  de  diversos  concelhos  por 
um  crime  assaz  frequente.  Eis  o  que  se  lé,  por  exemplo,  no 
foral  de  Freixo,  e  em  outros  por  phrases  idênticas  ou  aná- 
logas : 

«  Se  alguma  filha,  contra  sua  vontade,  for  tirada  a  seus  pães  por 
via  de  rapto,  tragam-na  ao  medianido,  e  se  for  acolhér-se  aos  pa- 
rentes, pague  (o  rouhador)  trezentos  soldos,  e  fique  por  inimigo 
(delles),  c  se  ella  preferir  voltar  com  esses  com  quem  veiu,  fiquem 
por  inimigos  (dos  parentes)  tanto  o  raptor  coqio  a  raptada'.» 

Este  systema  de  medianidos  para  se  ventilarem  e  resol- 
verem certas  questões  criminaes,  entre  individues  de  diver- 
sos grémios,  posto  que  só  seja  geral  nos  concelhos  da  segunda 
formula,  não  deixava  de  existir  em  outros.  Vimos  já  que  em 
Seia,  municipio  imperfeito,  havia  a  instituição  do  medianido, 
chamado  no  respectivo  foral  julgamento  a  meio  caminho  (ai 
medias  vias).  Em  mais  de  um  concelho  do  typo  d'Evora  ou 

» 

'  Si  prova  fueril.  Parece  referir-se  ao  combate  judicial  de  que  aioda 
teremos  de  fa!ar. 

9  Qui  filia  alieoa  levaverít  rábida  et  illa  non  fuerit  de  sua  Yolunlate, 
a  lucant  illa  ad  medíanero  (aliás  mediãnedo :  For.  de  Sancta  Cnii)  et  si  fuerit 
ai  Biios  parenfej  pectet  300  sólidos  et  exeat  pro  inimico,  et  si  fuerit  cum 
suos  (âic)  qui  venerit  exeant  ambos  inimicos.  Inimigo  tem  aqui  o  ralor  de 
homizirirOj  i-^to  é,  poder  ser  morto  como  por  direito  de  revindicla. 

s 
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'd'Âvila  vamos  encontrar  também  vestígios  de  que  a  princi- 
pio ahi  existia,  e  de  que  era  um  costume  geral.  Por  exem- 
plo, n'um  convénio  celebrado  em  1230  entre  os  habitantes 
da  Covilhan  e  os  de  Castello-branco,  estatue-se  que : 

«  Se  algum  ou  alguns  homens  da  Covilhan  tiverem  contenda  com 
outro  ou  oulros  de  Castello-branco,  venham  a  esta  villa  para  que 
lhes  administrem  justiça  como  aos  próprios  vizinhos :  o  mesmo  fa- 
çam os  da  Covilhan  aos  de  Castello-branco,  e  não  haja  medianido 
entre  elles  ' . » 

Nos  foraes  desta  terceira  formula  não  se  encontra  na  ver- 
dade nenhuma  disposição  que  directamente  institua  o  media- 
nido ;  mas  não  só  o  exemplo  da  Covilhan  e  de  Castello-branco 
nos  prova  que  essa  instituição  se  estendera  áquella  classe  de 
concelhos,  mas  também  das  respectivas  cartas  municipaes  se 
deduz  indirectamente  a  sua  existência,  ao  menos  nos  tempos 
mais  remotos.  No  foral-typo  dVEvora  lemos: 

«Se  os  homens  d 'Évora  entrarem  em  juizo  com  homens  de  ou- 
tra terra  nâo  corra  o  processo  de  querella  firmada  com  juramento 
(firma) ;  mas  proceda-se  por  inquérito  de  testemunhas  (per  exqui- 
$am)  ou  por  combate  judicial  (reio)  '.» 

É  obvio  que  semelhante  disposição  tomava  necessário  o 
medianido,  sobre  tudo  no  caso  de  combate,  visto  que  só  nas 
extremas  dos  respectivos  territórios  a  segurança  seria  igual 
para  os  dous  contendores,  e  livre  a  opinião  dos  juizes. 

Esta  instituição  parece  ter  sido  abandonada  muito  cedo 
na  Estremadura,  e  nos  mais  districtos  onde  predominou  o 
typo  de  Santarém.  Nem  nas  cartas  municipaes  desta  formula, 
nem  nos  respectivos  costumes  se  encontra  referencia  alguma 
ao  medianido.  Todavia,  elle  ahi  existira  ainda  no  meado  do 

«    o.  18,  M.  3,  N."*  30  00  Arch.  Nac. 

^  As  diversas  significasses  que  damos  ás  três  formas  de  prova,  firma, 
exquiiãy  reto  (ou  recio^  ou  rrpío)^  serilo  discutidas  em  ten  devido  locar. 
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icculo  XII.  No  foral  de  Leiria  de  1195,  tranacrípto  do  de 
Santarém,  n&o  apparecem  vestígios  delle,  do  mesmo  modo 
que  faltam  nos  seus  congéneres;  mas  no  primitivo  foral  com 
que  foi  ínstituida  a  villa  (1142)  lé-se: 

«Em  contenda  que  o  habitante  de  Leiria  tiver  com  estranho, 
venha  a  juízo  com  este  na  ponte  de  Leiria,  antei  d€  o  cromar  a  tfi* 
reito  fofUeçuam  guerat  directumj.  a 

Esta  ultima  phrase  explica  esse  juizo  na  ponte  de  Leiria. 
O  diploma  do  meado  do  seculò  XII  refere^-se  evidentemente 
a  um  dos  chamados  juizes  de  Deus»  ou  pelas  armas,  ou 
pelas  provas  barbaras  dos  tempos  gothicos,  cujo  uso  se  pro* 
trahe  até  o  século  XIII,  e  das  quaes  devemos  ainda  ea« 
pecialmente  falar.  Todavia,  nesse  mesma  acto,  a  presença 
e  o  exercicio  da  juriadicçlo  dos  magistrados  de  Leiria  de 
aceordo  com  os  juitts  naturaes  da  parte  adversa  era  indi»» 
pensavel. 

.De  feito,  o  foral  de  Cintra,  expedido  pouco  depois,  pro* 
va-nos  não  só  a  existência  do  medianido  na  Estremadura, 
mas  também  a  das  circumstancias,  que,  por  inferência  das 
disposições  do  primitivo  foral  de  Leiria,  suppusémos  deviam 
acompanha-lo : 

«  Se  qualquer  individuo  tiver  lide  com  homens  de  fora,  ou  accor- 
dar  julgamento  com  elles»  veriflque<-se  este  juncto  ás  aguas  verten« 
tes  do  seu  castello,  sendo  os  juizes  que  julgarem  a  contenda  me- 
tade de  uma  parte  e  metade  da  outra. » 

Temos  considerado  o  medianido  oono  relativo  exclusiva- 
mente a  certos  pleitos  crimjnaes.  Nii  realidade,  a  letra  das 
disposições  que  alludem  a  alie  nio  é  expressa  a  este  res* 
peito;  mas  o  caracter  de  julgamentp  criminal  que  tinham 
essas  junctas,  essa  espécie  de  congressos  juridicos,  ndo  só 
se  torna  provável  pelas  considerações  que  Gzemos,  mas  tam- 
bém resulta  da  comparação  com  outras  passagens  relativas  a 
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demandas  cíveis,  ou  a  delictos  contra  a  propriedade  quan- 
do nelles  eram  implicados  individuos  estranhos  ao  concelho. 
Em  tal  caso  desapparece  o  medianido.  Essas  passagens  en- 
contram-se  em  monumentos  pertencentes  áquelles  mesmos 
grémios  onde  vigorava  semelhante  instituição. 
No  foral  da  Guarda  ordena-se  que: 

«Quem  fiíer  al^ma  apprehensio  a  homem  da  Guarda  tem  que 
peca  justiça  em  vosso  concelho,  pague  ao  Osco  sessenta  soldos  e  res- 
titua o  penhor  em  dobro. » 

E  O06  costumes; 

«Qualquer  vizinho  da  Guarda  terá  acção  para  fazer  tomadia  no 
▼inho  de  fára  do  termo,  e  depois  de  pleiteada  essa  tomadia  perante 
os  alcaides  e  juizes  (aliàs/^tx)  pertencer-lhe^  o  terço  delia,  ate. '  » 

No  foral  de  Proença  estabelece-ae  que: 

cÂquelle  individuo  que  achar  algum  vizinho  seu,  ou  homem 
de  oiuira  terra  furtando-lhe  qualquer  cousa  ou  fazendo-Ihe  damno, 
lew^  perante  os  alcaides,  etc. » 

Nos  concelhos  do  typo  de  Santarém,  onde,  conforme  dis- 
semos, não  existia  a  instituição  das  junctas,  quando  os  res- 
pectivos foraes  ou  costumes  se  referem  a  contendas  entre 
vizinhos  e  estranhos,  falam  com  certa  generalidade  que  indica 
o  facto  que  d'ahi  devia  resultar,  isto  é,  que  o  logar  onde  se 
achavam  o  auctor  e  o  réo  determinava  a  jurisdicção  a  que 
pertencia  o  pleito  criminal,  quer  este  fosse  relativo  a  pessoas, 
quer  a  cousas.  Assim,  nos  foraes  deste  typo  16-se  conunum- 
mente: 

«Inimigo  de  fora  mo  entre  na  vUla  após  seu  contrario,  senão 
havendo  já  entre  elles  tréguas,  ou  para  que  lhe  dé  reparação  judir 
rial.n 

*    Ined.  tlHial.  Porl.  T.  5,  j».  400  e  420. 
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E  nos  costumes  de  Santarém.  Borba,  etc.: 

(c  Sc  algucm  põe  pleito  a  algum  homem  de  fora  sem  fundamento. 
sá  para  o  reter,  e  não  precedendo  citação  (plazoj,  paguc-lhe  toda  a 
despeza  que  elle  fizer  ' . » 

Na  doacSo  de  Âffonso  III  á  ordem  de  Sanctiago  dos  di- 
reitos sobre  a  pesca  de  Cezimbra  (1255)  ordena-se  que,  se 
os  pescadores  de  fora  commetterem  algum  delicto,  por  que 
devam  ser  punidos,  dém  reparação  por  foro  e  costume  da 
villa». 

Pelo  que  respeita  aos  delictos  perpetrados  dentro  dos  con- 
celhos por  individuos  privilegiados,  em  relação  quer  a  pes- 
soas, quer  a  cousas,  é  dilBcultoso  resolver  até  que  ponto  a 
jurisdicção  municipal  abrangia  essa  hypothese,  ou  sequer  se 
a  abrangia  mais  do  que  como  excepção  e  excepção  restricta. 
Em  regra,  as  questões  criminaes  que  diziam  respeito  ás  clas- 
ses nobres  tractavam-se  na  cúria  do  rei,  ou  perante  os  ma- 
gistrados superiores  dos  districtos,  do  mesmo  modo  que,  ao 
menos  em  ultima  instancia  e  em  certos  casos,  os  magistra- 
dos da  corte,  ou  os  juizes  delegados  do  rei  nas  comarcas 
julgavam  os  clientes,  os  familiares,  e  até  os  colonos  das  per- 
sonagens privilegiadas;  porque,  embora  a  jurisdicção  andasse 
unida  ao  dominio  nas  honras  e  coutos,  ella  derivava  em  ri- 
gor do  rei,  supremo  magistrado  do  paiz'.  Por  maioria  de 
razão  os  ofBciaes  e  agentes  deste  eram  por  elle  julgados  ou 
pelos  juizes  reaes  das  comarcas  ou  districtos.  Todavia,  acham- 
se  exemplos  que  provam  abranger  ás  vezes  a  acção  da  ma- 
gistratfira  municipal  os  delinquentes  dessas  diversas  categorias. 

N*uma  carta  de  privilégios  (1210)  expedida  por  Affonso  II 
em  nome  de  seu  pae,  nos  últimos  dias  da  vida  deste,  e  desti- 
nada a  ampliar  as  garantias  dos  habitantes  de  Lisboa,  diz-se: 

i    Ib  d.  T.  4,  p.  567. 

«    G.  5,  M.  1,  N.*»  «5  no  Arch.  Nac. 

3    Esta  matéria  será  tracla^la  extensamente  em  ceu  derido  logar. 
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a  Não  haja  na  voMa  villa  pessoa  tão  privilegiada  que  possa  sus- 
tentar o  mal  que  tiver  feito  a  qualquer  dos  seus  vizinhos,  e  exi- 
mir-se  de  lhe  dar  reparação  pelo  alcaide  e  pelos  alvasf s  ' . » 

Na  resposta  aos  aggravos  do  concelho  de  Santarein  nas 
cortes  de  125i,  Affonso  III  ordena  que  os  seus  homens  de 
creação  residentes  na  viila  estejam  sujeitos  á  jurisdicção  cri- 
minal dos  aUasís,  mantendo-se  a  este  respeito  o  antigo  cos- 
tume, a  que  alguns  poderosos  pretendiam  esquivar-se'. 

Na  Guarda  achamos  que  os  alcaides  julgavam  os  delictos 
dos  clientes  e  familiares  das  pessoas  privilegiadas,  quando 
estes  delictos  importavam  para  o  réo  pena  afilictiva  ou  de 
morte.  Se  esses  Tamiliares  eram  ao  mesmo  tempo  vizinhos, 
casados  e  proprietários  no  concelho,  estavam  em  tudo  sujei- 
tos á  jurisdicção  municipal'. 

Em  alguns  concelhos  do  typo  de  Salamanca  estendia-se  a 
jurisdicção  dos  juizes  duumviraes  ás  causas  crimes  em  que 
eram  partes  contendoras  o  senhor  da  terra  e  algum  membro 
da  municipalidade,  e,  o  que  ainda  é  mais  singular,  áquellas 
em  que  o  senhor  da  terra  e  o  judex  litigavam  entre  si  ^. 

Quanto  ás  causas  eiveis,  o  concelho  a  que  materialmente 
pertencia  o  objecto  disputado  determinava  a  competência  da 
magistratura  duumvirai.  Esta  doutrina  era  applicavel  não  só 
aos  pleitos  entre  villáos  de  diversas  villas,  mas  também  aos 
que  se  ventilavam  entre  estes  e  individuos  privilegiados,  e 
até,  ás  vezes,  entre  personagens  exclusivamente  dessa  ordem; 
porque  podia  acontecer,  e  acorftecia,  disputarem  entre  si  dous 
nobres,  ou  um  membro  do  clero  e  um  nobre,  acerca  de  bens 
situados  em  território  sujeito  á  jurisdicçfio  municipal.  Não 
faltam  provas  e  exemplos  destes  diversos  factos.  Os  textos 


^    Lir.  dos  Pregos  f.  3  no  Cartor.  da  Cam.  Mnnicip.  de  Lisboai 
^    L.  1  de  Doaç.  d*Aflr.  IH  f.  6  v.  Sobre  o  valor  das  palavras  h&mem 
de  rreaçno  netta  epocha  veja-se  o  vol.  3.*  p.  314  e  segg. 

*  Cf.  1,  M.  7,  N.«  «  no  Ardi.  Nac. 

*  For.  de  Mola*.  For.  de  Fre^no,  For.  de  Saneia  Cru».  e'c. 
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que  nos  mostram  a  competência  do  foro,  determinada  por 
essa  circumstancia,  nas  contendas  entre  villHos  de  diversos 
concelhos,  são  precisos.  Por  exemplo,  nos  costumes  d*Evora, 
geraes  para  as  municipalidades  do  mesmo  typo,  estatue-se 
que: 

« De  quaesqaer  demandas  de  homem  de  fàra,  que  são  demandik' 
dot  perante  os  Juizes,  levem  estes  a  dízima  da  importaDcia  da  coasa 
por  elles  julgada  ' . » 

Nos  costumes  da  Guarda  ha  uma  provisSo  singular,  a  qual 
nos  mostra  indirectamente  que  a  localidade  dos  bens  sub- 
mettia  os  seus  possuidores  ao  foro  ou  jurisdicçSo  do  muni- 
cipio  em  que  estavam  situados,  embora  esses  possuidores  fos- 
sem pessoalmente  estranhos  áquelle  grémio  municipal.  Estes 
indivíduos  que  pela  propriedade  eram  incorporados,  digamos 
assim,  juridicamente  no  concelho,  gosavam  das  garantias  deste, 
mas  também  ficavam  sujeitos  aos  encargos  communs  e  á  ju* 
rísdicçBo  local  omnimoda*. 

De  uma  concórdia  celebrada  entre  D.  Dinis  e  o  concelho 
de  Lisboa  vé-se  que  na  epocha  precedente  os  moradores  de 
outros  concelhos,  que  tivessem  a  demandar  alguma  cousa 
nesta  cidade,  eram  obrigados  a  litigar  perante  os  alvasis'. 

Nos  costumes  de  Beja,  concelho  da  primeira  formula,  de- 
termina-se  que: 

«O  homem  que  vem  pdr  demanda,  e  não  é  tixihko,  avcnha-sc 
com  o  mordomo,  etc.^» 

Em  1289  um  morador  de  Alemqmr  renuncia  perante  o 
alcaide  e  alvasis  de  Óbidos  a  uma  demanda  que  trazia  com 


«  ibid.  T.  s,  p.  sas. 

B    Ibid.  p.  4IS.  A  outro  propotíto  teremoi  de  ciUo*  adiaste  a  pasi^em 
a  que  alludímoi  aqui. 

3  Chancell.  de  D.  Dinis  Liv.  1  f.  164. 

4  Ibid.  p.  475. 
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um  morador  do  Cereal,  aldeia  do  termo  desta  ultima  viUat 
lobre  o  terfo  de  certa  herança.  A  carta  de  desistência  é 
passada  por  ordem  dos  magistrados  d'Obidos,  e  sellada  com 
o  sdlo  do  concelho'. 

A  jurisdição  dos  alcaides,  alvasfs  ou  juizes  abrangendo 
as  causas  eiveis,  em  que  eram  interessados,  no  todo  ou  em 
parte,  individues  das  classes  privilegiadas,  quando  essas  cau- 
sas versavam  sobre  direitos  e  acções  relativas  a  bens  situados 
no  território  municipal,  é  um  facto  incontestável.  Os  docu- 
mentos sSo  precisos  a  esse  respeito. 

No  mesmo  anno  em  que  Coimbra  foi  elevada  á  cataria 
de  concelho  perfeito  (1 179)  suscitou-se  contenda  sobre  a  posse 
de  certos  caneíros,  entre  uns  pescadores  e  o  mosteiro  de  S. 
Jorge.  Esta  causa  foi  devolvida  pela  cúria  régia  aos  novos 
magistrados  do  concelho*.  A  sua  competência  era  reconhe- 
cida por  este  acto,  nSo  obstante  ser  um  dos  litigantes  uma 
corporação  eodesiastica. 

D.  Constança  Sanches  comprou  em  1240  uma  herdade 
que  pertencia  a  um  fabricante  d'esporas  (espararius).  O  ven- 
dedor obrigou-se  no  contracto  a  fazer  a  venda  boa  e  a  pagar 
as  custas  do  julgamento  aos  àlvasls*.  A  filha  de  Sancho  I 
reconhecia  virtualmente  neste  contracto,  que  devia  pleitear 
no  tribunal  burguês  qualquer  demanda  que  podesse  sobrevir 
acerca  daquella  propriedade. 

Em  126S  o  commendador  do  Templo  em  Santarém  teve 
contenda  com  um  cavalleiro  sobre  certo  prédio  no  termo  da 
villa.  A  demanda  foi  posta  perante  o  pretor  e  os  alvasis,  e 
o  negocio  ventilado  e  resolvido  ahi,  intervindo  o  porteiro  do 
concelho  na  execução  da  sentença^. 

É  a  esta  jurisprudência,  a  qual  parece  generaKsada  na 

I  o.  85  da  CoIIecç.  Espec.  no  Arch.  Nac. 

S  Doe.  do  Cartório  da  Fai.  da  Univorsid.  nas  Dím.  Chron.  T.  5  p.  134. 

'  eí  alrauUkui  judicÊivm :  G.  13,  M.  8,  N."*  15  no  Arch.  Nac. 

*  G.  7,  M.  10,  N.°  2. 
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segunda  metade  do  século  XIII,  que  se  refere  D.  J(^o  de 
Aboim  na  concessão  do  padroado  das  igrejas  de  Portel  aos 
hospitalarios  do  Marmelar.  Portel  era  um  concelho  filial  de 
Évora,  fundado  dentro  dos  seus  termos  e  com  os  mesmos 
foral  e  costumes;  era  em  rigor  um  daquelles  concelhos, 
por  assim  dizer,  enxeridos  em  outros  de  que  já  falámos,  em- 
bora fosse  de  senhorio  particular.  Naquella  concessão  exprí* 
roe-se  claramente  o  principio  da  jurisdicção  do  municipio 
sobre  as  cousas  e  bens  situados  dentro  do  seu  alfoz.  «c  Se  aI-> 
guma  questão — diz  o  diploma  —  se  originar  entre  o  com- 
mendador  e  os  seus  freires  seculares  ou  sacerdotes,  ou  seus 
homens  e  criados  por  uma  parte,  e  nossos  homens  ou  vizi- 
nhos de  Portel  por  outra,  ncbre  direitos  hereditários  ou  sobre 
bens  moveis,  resolver-se-ha  a  contenda  pelos  juizes  de  Por^ 
tel,  e  esses  homens  do  Marmelar  serão  obrigados  a  tentar 
as  causas  e  a  responder  a  ellas  na  presença  do  senhor  de 
Portel,  como  os  vizinhos  da  villa.  Nas  causas,  porém,  que 
tocarem  ás  pessoas  do  commendador  e  dos  freires,  sacerdotes 
e  leigos,  ou  que  versarem  sobro  matéria  espiritual,  vão  os 
pleitos  aos  tribunaes  legitimes,  ou  áquelles  que  a  elles  lhes 
convier*.» 

Finalmente,  entre  as  respostas  dadas  por  D.  Dinis  a  vários 
aggravamentos  e  petições  dos  corpos  da  nobresa  e  do  clero» 
em  relação  a  certas  leis  de  Affonso  III,  e  a  diversas  questões 
de  privilégios,  encontra-se  confirmada  a  generalidade  desta 
jurisprudência  na  epocha  anterior: 

«  Ao  que  dizem  que  dé  quem  os  onça  junctamente  com  o  meiri- 
nho (magistrado  jurisdiccional  do  rei)  quando  se  lhes  fizer  alguma 
força»  responde  que,  estabelecidos  são  por  direito  e  foro  os  juizes  da 
terra  de  cada  um  dos  logares  onde  o  caso  se  dér,  e  se  outra  cousa 
se  Bzesse,  seria  tira-los  do  seu  foro*.» 


>    Liv.  dof  Bens  de  D.  Jo :  de  Portel  f.  4S  do  Arch.  Nac. 

^    Ltv  das  Leis  e  Post. ,  Deqredst  de  D.  Dinis  (f.   45  c  seg^^)  nX  fin. 


LIVRO  VUl PARTE  II.  205 

Diktada  assim  a  jurísdiccio  dos  tnbunaes  bui^gueses  Das 
questões  eiveis,  nascia  d'ahi  Daturalmente  um  facto»  de  que 
nos  vae  gradualmente  apparecendo  maior  numero  de  exem- 
plos ao  passo  que  o  século  XIII  se  aproxima  do  seu  termo. 
Como  veremos  na  historia  do  poder  central  e  da  jurispru- 
dência commum,  com  a  progressiva  organisaçio  do  tabellio- 
nado  crearam-se  os  meios  de  authenticar  os  actos  jurídicos 
de  um  modo  mais  preciso  e  seguro  do  que  nos  séculos  an- 
teriores ao  XII,  e  ainda  neste.  Ápeiar,  porém»  da  forma 
solemne  dada  aos  documentos  relativos  a  toes  actos  pelos 
notarios  públicos,  tornou-se  mui  trivial  o  costume  de  recor- 
rer aos  magistrados  municipaes  para  os  revalidarem  por  uma 
espécie  de  insinuação  mais  ou  menos  bem  caracterisada,  ao 
mesmo  tempo  que  acerca  de  outros  se  contentavam  com  lhes 
dar  maior  solemnidade,  fazendo  impor  nos  respectivos  diplo- 
mas o  sello  desta  ou  daquella  municipalidade.  È  facto  de  que 
restam  frequentes  exemplos:  delles  escolheremos  alguns  cm 
que  se  encontrem  diversas  hypotheses,  determinadas  pela  dif- 
ferença  de  pessoas,  ou  pela  natureza  e  objecto  a  que  se  re- 
feriam esses  actos  jurídicos. 

1275  —  Na  aldeia  do  Cercal,  termo  de  Óbidos,  marido 
e  mulher  doam  a  Alcobaça  uma  vinha  na  presença  dos  dous 
alvasís  do  concelho.  O  tabellilo  redige  em  Óbidos  e  perante 
testemunhas  um  instrumento  desse  acto,  declarando  ser  por 
ordem  dos  mesmos  alvasís*. 

1259  —  D.  N.  mulher  de  N.  veiu  ao  concelho,  e  deu 
quanto  possuia  a  Alcobaça,  declarando  que  não  tinha  61ho 
nem  61ha.  Estiveram  presentes  á  redacção  do  instrumento 
o  alcaide,  um  alvasil  e  varias  testemunhas*. 

1258  —  Contracto  sobre  o  usofructo  de  vários  bens,  ce- 
lebrado em  1252  entre  a  ordem  da  Trindade  e  um  parti- 


*    Doe.  de  Alcub.  G.  84  da  Collecç.  Espec.  no  Arch.  N«c. 
^    Doe.  diclo  Ibid.  N3o  dii  qnal  ora  o  concelho. 
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cular.  Neste  anuo  pedem  os  interessados  ao  alcaide  e  alvasis 
de  Santarém -que  façam  passar  por  instrumento  e  autbenti- 
car  com  o  sello  do  concelho  aquelle  contracto,  sendo  ao  mes- 
mo tempo  registado  no  regbto  do  tabelliZío.  Assistem  ao  acto 
varias  testemunhas  ^. 

1285  —  O  procurador  do  mosteiro  de  S.  Jorge  de  Coim- 
bra protesta  perante  o  alcaide  e  alvasís  de  Lisboa  acerca  de 
yarios  bens  deixados  por  Affonso  II  a  certa  dona,  e  que 
devem  reverter  a  beneãeio  do  mosteiro  logo  qoe  tenham 
fallecido  os  immediatos  herdeiros  delia,  contra  os  quaes  6 
dirigido  o  protesto,  porque  tractavam  de  vender  os  diclos 
bens.  Os  frades  fatem  publicar  solemnemente  em  concelho 
os  documentos  relativos  a  este  negocio  para  se  ajunctarem 
ao  protesto  ^. 

1260  —  Espécie  de  precatória  dirigida  pelo  alcaide,  ai* 
vasis  é  concelho  de  Santarém  aos  9eus .  caríssimos  vizinhos 
e  amigos  o  alcaide,  alvasfs  e  concelho  de  Lisboa,  communi- 
cando-lhes  que  N. ,  procurador  de  certa  mulher  de  Santarém, 
se  dirige  a  Lisboa  para  iazer  entrega  de  um  prédio  rústico 
a  N. ,  a  quem  ella  o  vendeu,  e  para  receber  do  comprador 
o  preço  da  venda'. 

1231  —  O  prior  de  Leiria,  cónego  de  Sancta  Cruz  de 
Coimbra,  toma  posse  de  parte  de  um  moinho,  l^ado  á  sua 
igreja,  perante  o  alcaide,  alvasfs  e  homens  bons  da  viila^. 

1251 — ^Vários  habitantes  d'Evora  possuidores  da  herdade 
d* Alvito  doam-na  ao  chanceller  Estevam  Annes.  O  alcaide, 
juizes  e  concelho  confirmam  e  approvam  a  doaçSo,  demar- 


t    Ibid. 

S  Ibid.  Este  documento  prova  lambem  a  JurisdieçSo  eivei  dos  alvasf*  fo- 
bre  bens  que  não  eram  de  villftos,  mas  que  se  achavam  incluidos  no  períme- 
tro municipal. 

S  Doe.  do  cartório  de  Chellas.  Prova vebnen te  esta  venda  disia  respeito 
a  algum  processo,  talrei  de  fazenda  publica.  Sem  isso  seria  dilBcil  de  perce- 
ber o  que  o  nranicipio  tinha  com  eite  negocio. 


I  4   Gav.  84  da  Collecç.  Espcc.  no  Arch.  Nac. 
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cando  o  prédio,  e  emposModo  tolemnemeiíte  o  chanceOeri 
que,  além  d'is80,  recebem  por  Ttzioho^ 

J  272  —  Carta  dos  testamenteiros  de  D.  Maria  Pires  aos 
seos  veneráveis  e  earisêimaê  amigot  alcaide  e  alvasis  de  Tor- 
res-Vedras,  para  que  empossem  o  mosteiro  de  Alcobaça  em 
eertos  bens  que  lhe  legara  a  dieta  D.  Maria  Pires  *. 

Estes  exemplos,  tomados  a  bem  dizer  ao  acaso,  bastarilo 
para  mostrar  em  quantos  e  quSo  variados  actos  jurídicos  se 
julgava  necessária,  ou  pelo  menos  conveniente,  a  intervençBo 
dos  magistrados  munidpaes,  nos  fins  da  primeira  epocba  da 
nossa  historia.  Outros  nos  tSo  provar  como,  apezar  de  se 
ter  generalisado  por  toda  a  parte  a  instituição  dos  notários 
públicos,  o  sello  do  concelho  se  reputava  como  um  meio  de 
augmentar,  senSo  a  validade,  ao  menos  a  authenticídade  dos 
diplomas  e  contractos.  Abundam  as  provas  do  facto: 

1248  —  Os  frades  de  Alcobaça,  auotorisados  pelo  bispo 
de  Lisboa  para  fundarem  quatro  parochias  novas  em  terras 
do  seu  senhorio,  tendo  tirado  um  instrumento  da  concessão, 
rogam  ao  akaide^nenor  (vice^fretar)  e  aos  alvasis  de  San- 
tarém que  o  foçam  sellar  com  o  sello  do  concelho^. 

1284  —  Procuraç&o  dada  em  Barbacena  por  varias  pes- 
soas e  redigida  por  um  notário.  Os  committentes  pedem  aos 
alvasis  e  ao  concelho  que  a  aothentiquem  com  o  seu  sello  ^. 

1248  —  Doação  por  um  particular  ao  mosteiro  de  S.  Vi- 
cente de  uma  vinha  em  Santarém.  Para  maior  firmeza  sel- 
lada  com  o  seUo  do  concelho^. 


>  o.  3,  H.  1,  N.*  16,  e  G.  86  da  Collecç.  Eapec. 

S  Ga^.  85  da  Collecç.  Espec. — Nas  gavetas  immedialameiíte  aoteriores 
e  posteriores  desta  coUecç&o  vasiUsima,  e  que  ainda  não  se  acha  compIe!a- 
mente  ordenada,  por  ser  composta  de  muitos  milhares  de  pergaminhos  reco- 
lhidos á  Torre  do  Tombo  d^ioii  de  1834,  se  encontram  deienas  de  documen- 
tos análogos. 

*   Ibid. 

^    Ibid.  G.  87. 

>  Ibid.  G.  85. 
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1244 — Arrendamento  feito  pelo  mesmo  mosteiro  de  uma 
sua  herdade  em  Lisboa  a  um  vizinho  da  yil!a.  O  contracto 
é  revalidado  com  os  sellos  do  prior  e  do  concelho  de  Lisboa  *. 

1261  —  ComposiçUo  entre  a  ordem  do  Templo  e  os  ra- 
çoeiros  da  igreja  de  Sanctíago  de  Santarém,  de  que  os  tem- 
plários eram  padroeiros.  Para  maior  firmeza  sellada  com  o 
sello  do  concelho^. 

1253? — ^Venda  de  metade  de  umas  casas  em  Elvas  feita 
ao  mosteiro  de  Alcobaça  por  uma  dona  residente  em  Por- 
talegre (concelho  imperfeito).  Para  maior  segurança  os  con- 
tractentes  fazem  ajunctar  ao  contracto  o  sello  municipal  de 
Portalegre '. 

1256  —  Escambo  celebrado  entre  marido  e  mulher  e  o 
mesmo  mosteiro  de  certos  prédios  rústicos  por  uns  moinhos 
em  Leiria.  Sellado  para  mais  firmeza  com  o  sello  deste  con- 
celho^. 

12..?  Rodrigo  Affonso,  filho  de  Affonso  III,  doando  a  seu 
pae  vários  bens  em  Santarém,  Guimarães  e  outras  partes,  pede 
ao  alcaide-menor  (vice-prelor)  e  aos  dous  alvasís  de  Lisboa 
que,  para  maior  firmeza,  façam  sellar  a  doaçdo  com  o  sello 
do  concelho". 

1273 — Auto  de  entrega  ao  mosteiro  de  S.  Jorge  de  Coim-' 
bra  de  um  casal  no  termo  da  Covilhan.  O  instrumento  é  re- 
digido em  S.  Vicente  da  Beira.  Os  alcaides  desta  villa  atten- 
dendo  ás  vivas  instancias  que  lhes  dirigem,  fazem  ajunctar 
ao  diploma  o  sello  do  concelho  ^. 

1258 — Doação  feita  a  Alcobaça  por  um  cavalleiro  e  por 
sua  mulher  do  dominio  de  diversos  prédios  em  vários  loga- 


«  Ibid. 

S  TbM. 

»  Ibid.  G.  87. 

*  Ibid. 

K  L.  i£  de  Reis  T.  33  v.  no  Arch.  Nac. 

o  Collcc;.  E-pec.  (3.  84. 
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res.  Sellada  com  o  sello  do  mosteiro  e  oom  o  do  concelho 
da  Azambuja,  com  cujos  termos  partia  a  principal  proprie- 
dade doada '. 

1276 — O  alcaide  e  os  juizes  de  Castelio  de  Vide  man- 
dam, por  auctoridade  sua,  passar  ao  prior  do  mosteiro  de 
Moreira  um  instrumento  contendo  o  testamento  de  um  ca- 
valleiro,  e  ordenam  que  se  authentique  com  o  sello  municipal  '• 

Individues  de  diversas  condições  e  classes,  em  actos  jurí- 
dicos diversíssimos,  e  em  diiferentes  legares  e  epochas,  bus- 
cam authenticar  esses  actos  pelo  symbolo  da  jurísdicçOo  mu- 
nicipal. Vé-se  qqe  essa  jurísdicçSo  é  uma  cousa  grave,  im- 
portante, respeitada  por  aquelles  mesmos  que  em  razSo  das 
pessoas  não  estão  naturalmente  sujeitos  a  ella.  Busca-se  dar 
forca  oom  o  sello  de  um  concelho  i  forma  externa  de  con* 
tractos,  que,  em  razio  da  cousa,  nenhuma  dependência,  ne- 
nhuma relação  tem  com  esse  concelho,  e  até  é  preciso  ás 
vezes  para  o  alcançar  recorrer  ás  snpplicas,  a  vivas  inêtan^ 
cias.  Centenares  de  documentos  do  mesmo  século,  relativos 
a  actos  juridicos,  em  que  essa  authenticaçSo  falta,  e  em  ge- 
ral 08  do  século  anterior  em  que  sería  dilBcil  encontra-la, 
provam  que  ella  não  era  nem  uma  tradição  ou  costume  le- 
gal, nem  resultado  de  uma  instituição  positiva,  existindo  para 
dar  validade  aos  documentos  particulares  o  tabellionado  mais 
ou  menos  bem  constituido.  O  que,  portanto,  explica  o  facto 
que  resulta  dos  precedentes  exemplos  é  a  opinião,  a  idéa 
elevada  que  commummente  se  fazia  da  auctoridade  munici- 
pal. Por  ampla  e  forte,  porém,  que  ella  se  nos  affigure,  á 
vista  das  inducções  que  se  tiram  dos  precedentes  exemplos, 
ainda  resta,  para  concebermos  exactamente  a  extensão  das 
suas  funcções,  examinar  a  jurisdicção  dos  alvasís,  alcaides  e 
juizes  nas  questões  que  tocavam  ãs  matérias  fiscaes  dentro 
dos  respectivos  concelhos. 

«     Ibiil.  G.  B7. 
8    Ibid.  G.  84. 

IV.  1 4 
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Em  mais  de  um  logar  deste  livro  e  dos  antecedentes  te- 
mos aliudido  ao9  ofliciaes  do  fisco,  e  devemos  ainda  tractar 
expressamente  dessa  jerarchia  de  funocionarios  na  historia 
da  administração  geral  do  reino.  Todos  os  exactores,  como 
mordomos  maiores  e  menores,  vigários,  almoxarifes,  sacado- 
res, oveoçaes  (termo  genérico,  que,  segundo  parece,  abran- 
gia os  diversos  agentes  fiscaes),  eram  entidades  em  rigor 
alheias  aos  municípios.  Todavia,  é  obvio  que,  pela  natureza 
dos  cairos  que  exerciam,  forçosamente  tinham  nelles  uma 
acção  mais  ou  menos  directa,  sobre  tudo  n'aquelles  onde  as 
prestações  tributarias,  ahi  impostas  sob  qualquer  forma  e  por 
qualquer  titulo,  não  andavam  avençadas  ou  reduzidas  a  uma 
renda  certa.  Sujeitas,  porém,  as  questões  litigiosas  da  fazenda 
h  jurisdicçSo  duumviral,  como  vamos  vèr  que  estavam,  os 
magistrados  burgueses  viiriíam  incorporar-se  de  algum  modo 
na  jerarchia  fiscal,  e  davam  aos  seus  concidadftos  uma  forte 
garantia  contra  as  violências  dos  exactores.  Importa  por  isso 
saber  até  que  ponto  e  de  que  modo  elles  intervinham  na 
administração  geral  da  fazenda  publica. 

Nos  foraes  de  Villa-viçosa,  Estremoz,  e  outros  do  Alem- 
l6jo  pertencentes  ao  typo  de  Santarém,  diz  o  rei: 

«Mando  que  os  mordomos  não  penhorem  nenhuma  pessoa  sem 
a  chamarem  a  concelho  perante  o  alcaide  e  os  alvasís. » 

Nos  da  Estremadura,  em  regra  mais  antigos,  e  portanto 
de  uma  cpocha  em  que  ainda  as  garantias  populares  não 
tinham  nesta  provincia  obtido  tão  lar^o  desenvolvimento,  essa 
disposição  só  foi  promulgada  posteriormente  &  organisação 
municipal  das'  villas^  Todavia,  um  sem  numero  de  docu- 

*  Carla  de  Sanolio  I  appen^a  ao  For.  de  Saa^arem  (M.  12  de  For.  A. 
N.**  3,  f.  4  V.,  e  Ineilit.  d*Higt.  Port.  T/4,  p.  540.  —  Carta  do  meâmo  a 
Tavor  dos  moralores  da  Alcáçova  de  Li>h.7a  (Liv.  1  de  Chancell.  de  D.  Di- 
nis f.  130  ▼.).  VfVse  da  Carla  de  D.  Dinlí»,  a  favor  dos  judeus  de  Lisboa 
(1295),  que  an  camisas  fiscaci;  eram  já  aiílcririrmenlc  julgadai  i)eloi  ahasís 
(L.  dos  Prejoí  f.  6  v.). 
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mentos  rdativos  a  concelhos  perfeitos  da  primeira  formula, 
sítaados  nesta  parte  do  reino,  nos  estão  manifestando  a  ju- 
risdiccão  fiscal  dos  alvasís.  Nos  costumes  de  Santarém,  tanto 
nos  communicados  a  Borba,  como  nos  transroittidos  a  Oriola, 
e  que  diversificam  algum  tanto  entre  si,  encontram-se  mul- 
tiplicadas dtsposiçSes  que  provam  quanto  a  acçdo  dos  agentes 
da  iazenda  publica  dependia  dos  magistrados  populares.  Ha- 
via, por  exemplo,  casos  em  que  os  bens  das  penhoras,  ou 
antes  sequestre»,  que  eiles  bziam  por  dívidas  ao  fisco  ficavam 
em  seu  poder,  até  que  o  tribunal  burguês  resolvia  sobre  a 
procedência  ou  improcedência  da  execução;  mas  em  regra, 
como  veremos,  se  a  apprebensão  precedia  o  julgamento  o  mi- 
nistro fiscal  era  obrigado  a  restituir  antes  de  encetar  a  causa. 
Em  ambas  as  hypotheses,  porém,  a  revalidação  do  acto  de- 
pendia de  uma  sentença ',  e  desta  sentença  não  era  licito  ao 
mordomo  interpor  aggravo  ^ :  facto  assaz  singular,  que  torna 
desnecessário  citar  aqui  muitas  outras  provisões  de  direito 
consuetudinário,  pelas  quaes  se  prova  que  as  causas  da  fa- 
zenda publica  se  achavam  submçttidas  á  jurisdicção  local. 

Nos  concelhos  de  segunda  formula  predominava  o  mesmo 
facto;  mas  ahi  a  iniciativa  era  exercida  por  essa  entidade 
que  faltava  nos  da  primeira,  o  judex.  Era  o  judex  quem 
devia  advogar  perante  os  alcaides  as  causas  do  fisco ' :  era 
elle  quem  fazia  as  execuções  de  fazenda,  quando  nas  causas 
crimes  havia  a  exigir  essa  espécie  de  tributo  sobre  a  crimi- 
nalidade chamado  calumnia*.  Assim  o  mordomo,*  o  vigário, 
o  almoxarife,  em  summa  o  ministro  propriamente  fiscal  re- 
cebia da  mão  delle  os  redditos  reaes  havidos  judicialmente,, 
porque  embora  os  foraes  e  costumes  pertencentes  a  este  typo 


«    Inel.  irHisl.  Porl.  T.  4,  p.  543  c  cejg.,  e  G.  15,  M.  3,  N.'»  14  no 
Arch.  Nac. 
«    Ibid. 

5    For.  de  Penamacor,  For.  de  Salvaterra,  e!c. 
*    For.  da  Guarda  e  em  fcral  os  do  mesmo  typo. 

/^\^^f^  12    * 

U  ri 
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não  se  refiram  a  neahum  desses  exactores,  6  certo  que  elles 
ahi  existiam '  para  cobrarem  directamente  os  tributos  acerca 
dos  quaes  não  havia  litigio. 

A  principio  as  instituições  dos  concelhos  do  tjpo  d'Avila 
eram  nesta  parte  análogas  ás  do  typo  de  Salamanca ;  porque 
ahi  também  existia  o  judex.  No  foral  d'Evm*a  e  seus  con- 
géneres estatue-se  como  nos  de  Trancoso,  PenamacAr,  Sal- 
vaterra, etc. ,  que  o  judex  seja  o  advogado  ou  procurador 
das  causas  Gscaes  perante  os  alcaides,  que,  segundo  vimos, 
depois  se  denominaram  juizes.  Substituido  o  judex  pelo  al- 
caide, o  encargo  de  sollicitadores  do  Gsco  perante  os  magis- 
trados burgueses  passou  para  os  almoxarifes,  que  se  haviam 
successivamente  multiplicado*. 

Mas  independente  de  haver  ou  nSo  litigio,  muitos  docu- 
mentos de  outra  ordem  nos  ofTerecem  frequentes  vestigios 
da  intervenção  do  poder  municipal  em  negócios  económicos, 
que,  por  sua  natureza,  pareceria  deverem  pertencer  exclusi- 
vameiíte  aos  olBciaes  do  rei.  Entre  muitos  factos  escolhere- 
mos alguns  que  provam  essa  intervenção. 

Aflbnso  11  escreve  ao  alcaide  e  aos  alcaides  d'Evora,  aos 
olliciaes  que  tractam  ahi  dos  seus  negócios,  e  ao  tabellião 
da  villa  remettendo-lhes  500  morabitinos  para  que  lhe  com- 
prem certas  propriedades,  a  applicação  de  cujos  rendimentos 
elle  conjunctamente  regula  '. 

O  mesmo  príncipe  dirige  duas  cartas  ao  alcaide  e  alvasis 


*  0«  documentos  em  que  se  mencionam  mordomos,  vig^arioa  e  almoxa- 
rifes em  territorioi  de  concelhos  do  tjrpo  de  Salamanca  sSo  frequentes.  Havia 
mordomos  reaes,  por  exemplo,  em  Goovda  (Inquir.  da  Beira  e  Alemdouro 
f.  7  T.),  em  Melgaço  (Memoria  das  Inquir.  Appeud.  Doe.  N.®  S4),  na  Guarda 
(G.  1,  M.  7,  N.""  £),  um  vigário  ahi  mesmo  (1>oc.  N.""  30  da  Nota  II  no 
fim  do  volume),  um  almoxarife  que  recebia  as  rendas  reaes  de  Trancoso  e 
Penamacor  (Tombo  da  Com.  da  Beira  f.  85  v.),  etc. 

9  For.  original  de  Gravio,  copiado  do  d*Evora,  comparado  com  a  ver^o 
vulçar  (íned.  d*Hist.  Port.  T.  6,  p.  378  e  376). 

3  G.  1,  M.  7,  N."  15  no  Arch.  Nac. 
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de  Lisboa,  e  aos  outros  i&us  oveDçaes\  uma  sobre  o  modo 
ooroo  se  banle  repartir  annualmente  entre  os  pobres  o  campo 
de  Alvalade,  e  outra  avisando-os  de  que  fez  mercê  ritalicia 
a  certo  individuo  de  uma  herdade  situada  também  em  Al- 
vakde. 

Sancho  II,  escrevendo  ao  alcaide,  alvasis,  e  concelho  de 
Lisboa,  e  ao  almoxarife  e  seu  escrivUo  desta  villa,  declara- 
lhes,  que,  sendo  o  mosteiro  de  S.  Vicente  cousa  sua,  como 
padroeiro  que  é  delle,  devera  defende-lo  e  ampara-lo,  fazen- 
do-lbe  restituir  quaesquer  bens  que  lhe  tenham  sido  usur- 
pados*. 

Os  ovençaes  de  Coimbra  pretendiam  que  certas  marinhas 
do  mosteiro  de  S.  Jorge,  situadas  no  valle  de  Tavarede,  fos- 
sem foreiras  (ft  corda).  Os  monges  requereram  ao  rico-homem 
que  se  examinasse  a  verdade.  Mandou  este  aos  alvasís  e  al- 
moxarife que  fossem  alli  com  os  homens  bons  verificar  o  fa- 
cto. Dirigtram-se  a  Tavarede  os  magistrados  municipaes  e 
o  official  do  fisco  com  dous  homens  bons,  e  acharam  que  as 
marinhas  nfio  eram  foreiras'. 

Affonso  III,  tendo  feito  uma  conciliação  com  um  vizinho 
de  Mafra  sobre  a  terça  parte  de  um  prédio  a  que  tinha  di- 
reito, escreve  aos  alvasís  e  tabellifies  de  Cintra  e  Mafra  para 
que  vSo  demarcar  o  dicto  terço.  Celebra-se  esse  acto  pelos 
alvasís  e  tabelliães,  reunidos  com  o  prestameiro  ou  rico-homem 
(N.  qui  de  me  íenel  ipsam  terram),  dando-se  conta  da  dili- 
gencia a  elrei  em  carta  sellada  e  fechada^. 

O  rei  manda  entregar  ao  mosteiro  de  Alcobaça  um  re- 
guengo em  Beja,  que  para  elle  fora  reservado  e  demarcado 


*  et  oliii  meis  hominibiu  qui  meai  causas  habeat  ad  Tidendum :  M.  It 
da  For.  A.,  N.*  3,  f.  17. 

S    Doe.  de  1887  do  cart.  de  S.  Vic.  nos  Extr.  da  Acad. 
s    Doe.  de  S.  Jorge  fem  data  (meado  do  sec.  XIII)  na  G.  87  da  CoUecç. 
Eípec. 

*  L.  1  de  Duaç.  d^AíT.  Ul  f.  85  r. 
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pelos  officiaes  de  sua  casa.  Para  se  fazer  essa  entrega  escreve 
ao  alcaide»  olvasís,  almoxarife  e  tabellião  da  villa  ^ 

Avisa  elrei  o  alcaide,  os  alvasís,  o  almoxarife  e  seu  es- 
crivão em  Lisboa  de  que  N«  lhe  apresentara  documento  au- 
thentico  de  haver  comprado  uma  herdade  reguenga,  que  elle 
mandara  vender  por  mil  libras,  alguns  annos  antes*. 

Em  1263  manda  Affonso  IH  ao  almoxarife  e  tabellião 
de  Montemór-novo  que  ponham  em  hasta  publica  (jpreconi- 
sare)  os  bens  de  N.  por  dividas  á  fazenda  real,  e  ordena 
aos  juizes  da  villa  que  façam  passar  pelo  tabellifio  títulos  aos 
compradores,  sellando  esses  titules  com  o  sello  do  conce- 
lho'. 

Nas  cArtes  de  Leiria  de  1261  ordena-se  que  as  sommas 
votadas  ao  rei  para  o  resgate  da  moeda  antiga,  sejam  lan- 
çadas e  cobradas  pelos  homens  bons  de  cada  logar^. 

Estes  documentos  e  vários  outros  análogos  mostram-nos 
com  evidencia  que  u'um  grande  numero  de  casos  os  magis- 
trados municipaes  e  os  ministros  régios  concorriam  junctos 
em  actos  de  administração  da  fazenda  do  rei  ou  do  estado, 
como  se  igualmente  fossem  agentes  do  poder  supremo. 

Afora,  porém,  essa  acção  fiscal,  em  que  se  tornam  de  certo 
modo  officiaes  públicos,  os  juizes  duumviraes  exerciam,  ás  ve^ 
zes,  em  relação  ao  municipio,  as  funcções  de  legisladores.  Em 
breve  os  veremos  revestidos  desse  caracter  conjunctamente 
com  a  assembléa  popular ;  mas  aqui  falamos  da  attribuiçSo 
que  tinham  em  alguns  legares  de  promulgar  por  auctoridade 
própria  regulamentos,  ao  menos  de  execução  temporária,  so- 
bre matérias  de  interesse  local.  Esta  prerogativa  acha-se 
precisamente  expressa  em  vários  foraes  da  segunda  formula, 


'    Dcc.  de  11  de  maio  de  1260  na  Gav.  29  da  Collecr.  Espec. 
«    L.  1  de  Doaç.  d^Aff.  Ill  f.  7. 

S    Liv.  dos  Beiu  de  D.  J.  de  Portel  f.  32.  Documento  «çmelbanle  acerca 
de  varias  cxecuçSes  fí>caes  em  Santarém :  Ibid.  f.  95. 
4    L.  1  de  Doaç.  de  Aff.  III  f.  52. 
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como  por  exemplo  uo  de  Freixo  da  Serra,  e  no  de  Sancta 
Crui : 

«Quacsquerj)rohí bicões  (cauio$)  impostas  pelos  alcaides  sejam 
respeitadas  como  se  estivessem  escriptas  na  carta  municipal.» 

Nos  costumes  da  Guarda  diz-se : 

«  Quem  contrariar  qualquer  cousa  que  os  alcaides  entenderem  que 
é  justa  e  em  proveito  commum  do  concelho,  desempenhando  assim 
o  juramento  que  deram  pública  e  solemnementc,  paguem-lhes  dez 
mora bi tinos '.» 

Nos  muDieipios  perfeitos  da  primeira  formuli^  parece  ter 
sido  o  uso  poderem  os  novos  alvasís  alterar  por  si  as  pro- 
videncias e  os  regulamentos  do  tempo  dos  seus  antecessores, 
e  substitui-los  por  outros»  mas  ficando  essas  reformas  Icgaes 
submettidas  á  approvação  ou  desapprovaçdo  da  asscmbléa  po- 
pular. É  o  que  se  colhe  da  seguinte  passagem)  dos  costumes 
de  Beja: 

9 

«Costume  6,  que  na  epocha  em  que  uns  alvasfs  saem  c  entram 
outros,  estes  possam  revogar  as  resoluções  (degredos)  tomadas  por 
aquelles,  e  depois  substituirem-nas  pelas  que  o  concelho  tiver  por 
bem*.» 

Temos  dado  até  onde  era  possível  idéa  da  indole  du  ma- 
gistratura jurisdiccional  dos  concelhos  perXeitos  e  das  func- 
çdes»  immunidades  e  prerogativas  que  as  instituições  ou  o 
direito  consuetudinário  attríbuiam  aos  indivíduos  delia  reves- 
tidos. Falta  agora  expdr  o  modo  como  exerciam  a  mais  im^ 
portante  das  suas  attribuicões»  o  julgar ;  examinar  como  era 
eonstituido  o  tribunal  burguês»  essa  primeira  e  em  muitos 
casos  ultima  instancia  dos  litigies  criminaes  ou  eiveis,  que 
em  diversas  hypotheses,  cabiam  debaixo  da  sua  alçada. 

*    IncJ.  dlliít.  Porl.  T.  5,  p.  423. 

3    Ibid.  p.  518.  O  mesmo  nos  costume^  de  Santarcm ;  Ibiil.  T.  4.  p.  572 
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Quando  falámos  dos  representantes  do  poder  supremo  nos 
concelhos  perfeitos»  vitnos  em  geral  o  alcaide,  nos  da  pri- 
meira e  terceira  formulas,  e  ainda  em  alguns  da  quarta, 
intervindo,  quer  por  si  quer  pelo  seu  delegado,  o  alcaide 
menor,  nas  deliberações  do  grémio,  e  nos  da  segunda  for- 
mula o  judex  fazer  no  judicial  as  vezes  do  alcaide.  Por  esta 
parte  sabemos,  pois,  que  os  alvasis,  alcaides  e  juizes  não  jul- 
gavam sós.  Na  verdade  o  representante  da  coroa  era  na 
essência  antes,  digamos  assim,  um  presidente,  um  individuo 
que  tinha  a  seu  cargo  a  execução  das  decisões  do  tribunal, 
do  que  um  verdadeiro  magistrado.  As  idéas  a  este  respeito 
não  eram  tão  confusas,  como  parece  deviam  ser  n'uma  epo- 
cha  assaz  barbara.  Nos  costumes  de  Santarém  encontra-se 
estabelecida  como  these  geral,  como  theoria  jurídica,  a  ne- 
gação de  caracter  jurisdiccional  no  alcaide.  Eis  o  que  alii 
se  lé: 

«  Aquelle  que  hz  as  vezes  do  alcaide  *  pude  demandar  por  coi* 
mas  tanto  a  peão  como  a  cavalleiro,  esteja  ou  nio  presente  o  al- 
caide, pois  este  não  é  juii,  e  os  alvasis  sentencçarSo  o  pleito'.» 

Entretanto,  embora  existisse  esta  idéa,  na  realidade  dos 
factos  a  concorrência  nos  julgamentos  do  alcaide  com  os  ma«« 
gistrados  populares  é  incontestável,  e  a  acção  destes  e  da- 
quelle  indistincta.  Além  dos  diplomas  a  que  nos  havemos 
referido,  e  donde  esse  facto  se  deduz,  restam  muitos  outros, 
como  vamos  vér,  que  são  precisos  a  semelhante  respeito.  Não 
era,  porém,  só  isto.  Intervinham  na  resoluçAo  dos  pleitos 
um  certo  numero  desses  indivíduos,  aos  quaes  tantas  vezes 
temos  achado  allusões  nos  documentos,  chamados  homens  b<m$ 
(bani^^homines),  denominação  que  se  perpetuou  até  os  tempos 

*  No  titulo  deite  coitiime  dis>se  «  cêmo  o  homem  4o  ^eaido  devo,  ele.  » 
ÀMim  a  phra*e  o  que  faz  as  veua,  «i^nifica  nllo  um  substituto  no  cargo,  mas 
um  oínc'a1,  um  executor  dos  sejs  mandados. 

:<    Ibid.  p.  573. 
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moderm»  para  designar  os  chefes  de  familía  mais  respeita- 
dos de  qualquer  poToaçSo.  Este  facto  é  capital,  porque  prende 
através  da  idade  média  a  tradição  das  instituições  judiciaes 
das  raças  germânicas,  de  que  havemos  de  falar  quando  tra- 
ctarmos  do  systema  judicial  fora  dos  concelhos,  com  o  jurj 
moderno.  A  aocessão  dos  bani^homines  equivale  ao  julgamento 
por  pares,  que  "se  radicava  e  desenvolvia  nos  grémios  popu- 
lares, ao  passo  que  ia  perecendo  entre  as  ciasses  elevadas,  as 
qnaes  aliás  representavam  historicamente  a  raça  gothica,  e 
foram  em  geral  o  vehiculo  por  onde  se  nos  transmittiram 
08  vestigios  da  sociedade  germânica,  em  quanto  o  povo  o  era 
sobretudo  das  tradiçOes  da  sociedade  romana. 

N'ttma  qK)cha  em  que  o  paiz  apenas  sabia  de  um  cabos, 
e  em  que  nada  havia  completamente  regular,  davam-se,  na 
verdade,  actos  deste  género  em  que  as  formalidades  prece- 
dentes nSo  eram  bem  guardadas.  A  regra,  porém,  era  com- 
p6r-se  o  eonciliwn  ou  tribunal  municipal  dos  três  elementos 
a  que  noa  fèmos  referido.  Se  o  leitor  se  recordar  de  várias 
passagens,  citadas  na  historia  dos  concelhos  imperfeitos,  acerca 
de  alguns  onde  havia  alcaide,  nellas  achará  que  ás  vezes  este 
oOBcial  exercia  actos  de  jurisdicçào  com  o  juiz  local,  e  até 
só  de  per  si.  Já,  também,  quando  examinámos  a  índole  e 
fiincçOes  dos  cargos,  análogos  sob  certo  aspecto,  de  alcaide 
e  de  jiêáex,  nos  oonoelhos  perfeitos,  tivemos  de  recorrer  a 
textos  onde  a  acçSo  jurisdiccional  delles  era  positivamente 
mencionada.  Resta  agora  mostrar  que  dos  documentos  rela- 
tivos á  practica  ordinária  resulta  em  regra  o  mesmo  que  se 
colhe  das  instituiçSes  de  direito  publico  municipal  quanto  a 
esses  rejM^sentantes  do  poder  publico;  ao  passo  que  também, 
tanto  dos  factos  practicos  como  das  instituiçSes,  se  torna  evi- 
dente a  intervençio  dos  bam^-hamines  nos  julgamentos. 

Citámos  já  a  outro  propósito  um  documento  de  1255  \ 

I    G.  7,  M.  10,  N.-  í. 
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relativo  ao  litigio  entre  o  commendador  do  Templo  em  San-- 
tarem  e  certo  cavalleiro  perante  o  tribunal  municipal  da- 
quella  villa.  £is  o  que  ahi  se  lé,  depois  da  exposiç&o  da 
causa: 

«Os  dictos  alcaide  e  ahasít  discutiram  a  matéria  com  ot  homens 
bons,  e  ouvido  o  seu  conselho  julgaram,  etc. » 

No  6m  da  sentença  meociona-w,  além  do  mordomo»  es- 
crivão e  porteiro,  que  ahi  se  achavam  presentes,  os  bvni'^ 
homines.  Destes  uns  com  a  desígnaçio  de  milites  (cavalleiros 
villãos),  outros  sem  elk  (peões). 

N.  declara,  perante  o  alcaide  e  almsíi  e-  outroe  h&mens 
bons,  que,  havendo  certa  mulher  demandado  sobre  uma  her- 
dade a  seu  pae,  e  recusando  este  vir  a  juízo  (stare-juri), 
elle  alli  estava  prompto  a  responder  a  quem  quer  que  qui- 
zesse  disputar-lbe  qualquer  cousa  em  juizo  (1274)'. 

Estando  em  concelho,  a  12  de  janeiro  de  1286,  na  villa 
de  Torres-vedras,  no  logar  costumado,  que  era  a  igreja  de 
Sanciiago,  o  alcaide  menor,  wn  altasil,  e  varias  iestemur 
nhãs,  N.,  advogado  do  cellareiro  d*  Alcobaça,  faz  um  protesto 
a  favor  do  seu  cliente,  dirigindo  o  discurso  ao  alcaide,  ao 
altasil  e  aos  homens  bons^. 

Havendo  duvidas  entre  um  cidadão  de  Lisboa  e  o  mo6-« 
teiro  de  S.  Vicente,  acerca  da  servidSo  em  certos  caminhos, 
c  do  uso  da  agua  de  uma  fonte  em  Camide,  o  alcaide,  ol- 
vasís,  e  muitos  homens  bons  do  concelho  vão  ao  logar  da 
contenda.  As  duas  partes  ventilam  ahi  o  negocio,  e  o  alcaide 
ordena,  sob  pena  de  pagarem  a  multa  chamada  alcaidaria, 
que  não  se  embarace  o  livre  uso  dos  dictos  caminhos  c  fonte, 
porque  também  n'isso  eA  o  concelho  interessado,  e  que  fosse 
cada  qual  mostrar  competentemente  o  seu  direito'. 

*    CoIIçcí;.  Espec.  G.  »í. 

2  Ibid.  G.  84. 

3  Doe.  de  1W4:   Ibiil.  G.  8j. 
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N.  vem  ({ueixar-^se  perante  o  alcaide-menor  c  os  alvasís 
d*Obidos  contra  o  mosteiro  de  Alcobaça,  como  tutor  de  um 
individuo,  que  os  frades  tinham  induzido  a  doar-*lhe8  certos 
bens.  O  auctor  dirige  o  discurso  ao  alcaide  e  aos  alvasis. 
Estes  sentenceam  com  o  conselho  de  homens  bons  '• 
•  Uma  viuva  trazia  demanda  sobre  certas  servidões  oom  o 
mosteiro  de  S.  Vicente.  Elrei  ordena  que  se  tracte  a  causa 
perante  o  concelho  de  Alemquer  ^,  em  cujo  território  eram 
situados  os  bens  sobre  que  versava  a  contestaçXo.  Provando-se 
judicialmente  que  as  pretendidas  servidões  nSo  existiam,  a 
viuva  implora  ao  alcaide  e  aos  alvasis,  que  obtenham  dos 
frades  a  licença  para  os  seus  criados  transitarem  pelo  prédio 
do  mosteiro.  Então, 

«  Nós  N.,  que  nesse  tempo  fazia  as  vezes  de  alcaide  (alcaide  me- 
nor), e  N.  N.  alvasís  pedimos ....  na  igreja  de  S,  Estevão .... 
onde  eilavamoi  em  concelho  com  muitot  homem  bons . .  .  .  » 

O  prior  de  S.  Vicente,  que  assistia  ao  acto,  faz  a  concessão 
a  rogo  do  concelho,  e  o  tabelliâo  redige  o  respectivo  diplo- 
ma, onde  entre  os  boni^homines  se  mencionam  tanto  cavai- 
loiros  como  peões '. 

Em  1286  o  tribunal  municipal  de  Santarém  sentencéa 
a  demarcação  feita  por  dous  juizes  árbitros  entre  duas  pro- 
priedades. Ahi  se  encontra  o  formulário  d'esses  julgamen- 
tos: 


«  Nós  o  dícto  alcaide  (menor)  e  alvasís,  havido  eoneelho  com  mui- 
io$  homens  bons,  damos  por  jaizo  ^. . . . » 

I    Ibid.  G.  81. 

S  Como  já  salemos,  este  litigio  cahia,  em  razAo  da  coii^a,  debaixo  da  Jii- 
riflflicçSo  municipal  de  Alemquer.  A  ordem  especial  do  rei  para  fc  Iractar 
alli  o  negocio,  indica  terem  antes  recorrido  a  ouiro  tribtii:a1.  o  qite  parece 
cxplicar-se^or  íer  o  mosteiro  do  padroado  real. 

5    Doc^de  IS60:  G.  07  da  Collecr.  E!«i>rf. 

*    II)Í4!.  (í.  86. 


220  HISTORIA    DE   PORTCGAL. 

No  foral  do  Prado  (tjpo  de  Saiamanca)  dado  por  Aflbnso  111 
em  1260»  a  phrase  oommuin  dos  foraes  desta  fórmula  «que 
nos  casos  omissos  os  alcaides  julguem  cotiforme  o  que  en- 
tenderem ser  conforme  á  razão»  6  substiluída  por  est  outra: 
a  julguem  segundo  o  arbítrio  dos  homens  bons. »  Este  e  ou- 
tros exemplos  análogos  indicam  também,  que  desde  o  sé- 
culo XII  até  os  Gns  do  XIII  essa  espécie  de  assessores  ti- 
nham substituido,  nos  concelBos  da  segunda  formula,  o  maior 
numero  de  alcaides  que  nelles  encontramos  a  principio,  e  que 
gradualmente  se  vSo  reduzindo  a  dous.  Effectivamente  nos 
costumes  da  Guarda,  que  parecem,  pelo  menos,  remontar  ao 
principio  do  século  XIII,  lemos  já : 

«  Quem  se  opposer  €U)s  homens  lons  do  concelho  que  tão  át  janelas, 
ou  cm  serTíço  do  grémio ....  pague  etc. '  » 

Um  documento  de  1257  esclarece  e  confirma  esta  dispo- 
siçlo.  Delle  se  vé  que  as  aldeias  do  termo  eram  obrigadas 
a  sustentar  nfio  só  os  juizes,  mas  também  os  homens-bons 
que  iam  aos  medianidos  '•  Chamados  a  estes  julgamentos  ex- 
traordinários nas  raias  do  território  municipal,  com  muita 
mais  razão  deviam  lomar  parte  nas  deliberações  do  tribunal 
permanente. 

Nas  posturas  d^'Evora  e  de  Terena  é  clara  a  concorrência 
dos  homens  bons  para  se  julgarem  os  litigies.  Entre  ou- 
tras passagens  que  fazem  ao  iutento,  as  seguintes  são  expli- 
citas: 

• . . . .  Se  o  mouro  morrer  por  isso,  seu  dono  exija  aquillo  a 
que  tÍTer  direito,  segundo  julgarem  os  juiui,  os  homens  bons  e  con- 
celho, 

«  As  cousas  que  não  estão  aqui  escriplas  sejam  julgadas  por  ar- 
biirio  dos  juizes  e  dos  homens  bms, » 


I    Iiied.  T.  5,  p.  43íe, 

«    G.  1,  M.  7,  N."  «  nu  Arch.  Nac. 


LlVmO  VUI  —  PABTK  II.  2S 1 

Nos  eostumes  i%  Alcácer,  Gra^lo  e  Montemór-nof  o  lé-se 
igualmente : 

« Aquillo  acerca  de  que  não  houver  lei  escripta  julguem-no  os 
juizes  com  os  homens  bons  conforme  o  que  a  sua  razão  lhes  dictar ' . » 

Vimos  anteriormente  o  representante  do  rei  intervindo 
como  magistrado  civii  nos  negócios  administrativos  do  mu- 
nicipioy  do  mesmo  modo  que  nos  judiciaes.  Igual  facto  se  ve- 
rifica em  sentido  contrario  quanto  aos  homens  bons.  O  ele- 
mento democrático  temperava  assim  a  influencia  do  poder 
central. 

Na  passagem  dos  costumes  de  Beja,  que  ha  pouco  citámos 
acerca  do  direito  que  tinham  os  juizes  duumviraes  depois  da 
sua  eleição  de  revogarem,  n'um  ou  noutro  ponto,  os  regu- 
lamentos internos  do  concelho,  achámos  que  similbante  pre- 
rogativa  nfto  abrangia  a  promulgação  de  novas  pósteras.  Estes 
dependiam  em  regra  do  consenso  popular.  A  necessidade  desse 
consenso  quando  se  agitavam  grandes  interesses  municipaes, 
quer  se  tractasse  de  resoluções  geraes  e  permanentes,  quer 
de  negócios  especiaes  e  transitorios,  resulta  de  bastantes  do- 
cumentos, dos  quaes  escolheremos  alguns  que  melhor  repro- 
duzem nesta  parte  a  vida  municipal  naquella  epocha. 

Os  costumes  de  Santarém  communicados  a  Oriola  esta- 
tuem que  os  drgredot  (posturas)  ^  sçjam  promulgados  a  con- 
tento do  concelho,  de  accôrdo  com  o  alcaide  e  os  alvasts'. 

Quando  em  alguns  Toraes  da  segunda  formula  se  auctori- 
sam  os  alcaides  para  porem  inhibições  (cautos),  que,  segundo 

*    IreJ.  T.  5,  p.  378. 

s  Pvsturã  tipifica  actualmente  o  e^latuto  municipal  reg^iilalor  de  maté- 
rias económicas  ou  poltciae^.  Naqnella  epocha  posittru  significaTa  maii  com- 
miimmeote  lei  civil  geral.  Degredo,  que  também  siiniifica  isto,  tinba  de  ordi- 
nário um  valor  menos  genérico,  e  applicava-se  igualmente  ao  que  hoje  cha- 
mamos postura.  Esta  ultima  palarra,  porém,  já  se  encontra  no  reinalo  de 
D.  Dinis  com  a  significação  moderna. 

5    Cost.  de  Oriola,  G.  15,  M.  3  N.«  14  no  Arch.  Nac. 
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os  mesmos  foraes,  deviam  ser  respeitadas  como  se  estivessem 
na  collecção  de  estatutos  ou  regimentos  locaes  (carta),  e  como 
se  fossem  ordenadas  pelo  concelho  ^^  dessa  mesma  phrase  se 
torna  evidente,  que  a  regra  era  serem  sanccionadas  as  pos- 
turas pela  votação  dos  burgueses.  Mas  a  rubrica  dos  costumes 
da  Guarda  é  precisa  e  decisiva  a  semelhante  respeito: 

«  Esta  é  a  carta  do  foro  da  Guarda,  a  qual  fixrram  os  homens  bons 
dessa  povoação  em  proveito  de  toda^  cidade,  tanto  dos  poderosos 
corno  dos  humildes  '. » 

Citando  os  costomes  d'£vora  a  propósito  do  cargo  de  ai- 
caide,  ahi  achámos  constantemente  a  declaraçSo  de  que  esses 
costumes  eram  estabelecidos  pelo  representante  do  rei,  pelos 
magistrados  e  por  todo  o  concelho. 

Nos  costumes  de  Beja  dá-se  uma  antinomia  entre  a  dis- 
posição que  anctorisa  os  alvasis  para  revogarem  as  posturas, 
e  outra  que  parece  estatuir  o  contrario,  ordenando-se  que  o 
façam  com  o  alcaide,  com  o  procurador  e  com  os  homens  bons, 
accrescentando  ou  diminuindo  o  que  julgarem  conveniente'. 
Esta  antinomia  o  qtie,  quanto  a  nós,  significa,  é  que  aos  ma- 
gistrados incumbia  a  iniciativa  na  alteraçjlo  "das  leis  rouni- 
cipaes,  ficando  esse  acto  sujeito  á  sancção  popular,  natural- 
mente peio  voto  dos  homens  bons. 

Deste  voto,  representada  pela  palavra  concelho,  se  encon- 
tram vestígios  análogos  nos  costumes  de  Alcácer,  Montemor 
e  Gravão^. 

N'um  documento  de  1267  mencionam-se  as  formalidades 
com  que  os  burgueses  eram  chamados  a  resolver  as  questões 
administrativas  e  económicas  que  interessavam  â  communi- 


'    f^e.leant  otorsrados  quomodo  jacuisient  in  carta  et  per  mandatiim  de 
concilio:  For.  de  Saneia  Crus,  For.  de  Frcno,  eJc. 
S    Inel.  T.  5,  p.  405. 

3  Inel.  T.  5,  p.  511. 

4  Ibid.  p.  387. 


LIVRO  VIII PARTE  II.  223 

dude.  É  a  doação  que  o  concelho  de  Montemór-novo  faz  a 
Aflbnso  III  dos  montados  no  alfoE  da  villa: 

«Nós  N.  alcaide,  c  N.  N.  juizes  e  concelho  de  Monlcniór*noTO, 
convocados  todos  especialmente  a  este  propósito,  e  reunidos  na 
igreja  de  Sancta  Maria  da  praça,  tendo  discutido  attentamentc  o 
negocio,  por  ser  maleria  de  interesse  commum,  recolhidas  as  opi- 
niões, tomados  os  votos  de  todos  e  de  cada  um,  primeira,  segunda 
€  terceira  tei ....  damos  e  concedemos  ' .  » 

A  solemnidade  com  que  se  tomou  a  resolução  mencionada 
nesta  passagem  iguala,  se  não  excede,  quanto  nos  costumes  mo- 
dernos se  poderia  imaginar  mais  liberal  acerca  da  intervenção 
popular  nos  negócios  públicos.  N'uma  cessão  igual,  feita  no 
mesmo  anno  peio  concelho  d'£yora,  essa  intervenção  devia 
veriGcar-se  de  um  modo  análogo,  posto  que  o  redactor  do 
diploma  seja  muito  menos  explicito.  Todavia  ha  ahi  uma  cir- 
cumstaocia  notável,  e  é  ser  o  acto  practicado  sem  o  concurso 
do  alcaide,  e  unicamente  pelos  juizes  e  concelho  '. 

Affonso  III  intenta  edificar  em  terreno  seu»  na  almedina 
de  Coimbra,  mercados  e  estalagens  onde  sejam  obrigados  a 
vender  e  a  recolherem-se  os  mercadores  de  fora  da  villa. 
Para  que  o  possa  fazer,  reunem-se  na  igreja  de  S.  Pedro  o 
alcaide  e  os  alvasís  com  o  concelho,  convocado  pelo  pregoeiro 
da  villa.  Ahi  deliberam  e  pOem  penas  aos  contraventores  da 
concessão  que  fazem  ao  rei  '• 

Três  documentos,  um  relativo  ao  concelho  de  Santarém, 
e  dons  á  villa  de  Chaves,  posto  que  dos  começos  do  sé- 
culo XIY,  servem  ainda  para  nos  mostrar  como  a  opinião 
dos  habitantes  se  consultava  nos  negócios  communs.  Este 
systema  não  era  então  uma  cousa  nova,  como  as  disposições 
iegaes  que  citámos  e  os  factos  precedentes  nos  mostram. 

*    L.  2  de  Reis  f.  32  v.  do  Ârch.  Nac. 
3    lliid.  f.  34  V. 

3    G.  10,  M.  5.  N.»  2  HO  Àrcli.  Nac. 
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Achando  elroi  D.  Dinis  que  as  lesirias  entre  Lisboa  c 
Santarém^  de  que  o  concelho  desta  ultima  yilla  estava  de 
posse,  eram  da  coroa,  antes  de  as  reivindicar  judicialmente 
tracta  de  as  obter  por  composiçSo  amigável,  para  o  que  or- 
dena a  um  agente  seu  ventile  o  negocio  com  o  concelho. 
EntSio  os  magistrados  locaes  mandam  apregoar  uma  reunião 
na  igreja  de  S.  Jodo,  segundo  o  costume.  Beunc-se  a  as- 
serabléa  popular  na  crosta  da  dita  igreja,  e  perante  ella  o 
delegado  régio  expõe  o  estado  da  questSo,  e  lé  os  títulos  em 
que  se  fundava  o  direito  do  rei.  Ouvida  a  exposição,  decla- 
ram o  alcaide  e  alvasis,  que  a  assembléa  deliberaria.  Debate-se 
de  feito  a  meteria,  e  o  concelho  resolve  a  Gnal  compor-se 
com  D.  Dinis '. 

Tendo  o  concelho  de  Chaves  nomeado  procuradores  para 
celebrarem  uma  convenho  com  elrei  acerca  de  certa  demanda 
que  com  elle  trazia,  esses  procuradores  levam  ao  conhecimento 
dos  seus  committentes  a  concordata  feita  com  o  rei.  Lança-se 
pregão  conforme  o  uso  e  costume,  e  o  poyo  reunido  com  os 
juizes  e  procuradores  na  igreja  de  Sancta  Maria  concorda 
geralmente  em  que  se  acceite  o  contracto,  contra  o  qual  ape- 
nas um  individuo  protesta'. 

Em  1308  D.  Dinis  envia  um  commissario  aos  dous  con- 
celhos vizinhos  de  Montenegro  e  de  Chaves  para  averiguar 
se  essas  municipalidades  acceitam  os  ajustes  feitos  entre  elle 
e  os  procuradores  respectivos  das  duas  villas  sobre  se  redu- 
zirem a  renda  certa  os  foros  ou  direitos  reaes  que  alli  se 
pagavam.  O  commissario  vae  a  Montenegro,  faz  convocar 
todos  os  habitantes,  e  o  povo  acceita  o  contracto,  havendo 
apenas  o  protesto  de  alguns  ecciesiasticos,  que  pretendem 
ficar  immunes  de  contribuir  para  essa  renda.  O  commissario 
diríge-se  depois  a  Chaves,  manda  convocar  todos  os  mora- 


*    L.  8  cie  Direilos  Reaes  f.  1255  no  Arch.  Xac. 
-    Inqiiir.  de  D.  Diníit  L.  IO,  f.  3  e  re*. 
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dores  da  villa  e  das  aldeias  do  termo.  Aqui  o  povo,  presi* 
dido  pelos  dois  juizes,  recusa  acceitar  a  cooversSOy  preferíodo 
o  pagamento  individual  dos  foros '• 

Em  1251  o  chanceller  valido  de  Affonso  III  recebe  a 
doação  de  muitas  terras  feita  por  vários  habitantes  d'Evora, 
terras  que  lhes  haviam  sido  distribuídas  ou  a  seus  antepas- 
sados por  sesmo,  ou  como  vizinhos.  Estevam  Annes  é  con- 
junctamente  recebido  como  concidadão  pelos  bui^ueses,  cujo 
consentimento  para  a  doação  se  julga  necessário,  porque  ella 
é  conãrmada  pelo  alcaide,  alvasfs,  e  concelho,  e  porque  a 
posse  é  dada,  não  só  era  nome  dos  doadores,  mas  também 
em  nome  de  todo  o  concelho^. 

Em  1290  o  mestre  do  Templo  dóa  uma  herdade  em  Tho- 
mar.  Como  os  templários  não  tinham  dorainio  próprio  nas 
terras  da  ordem,  e  por  isso  o  mestre  equivalia  a  um  rico- 
homem,  o  povo  intervém  com  o  seu  consentimento  n'esse 
acto,  attribuindo-se-lhe  a  concessão: 

«O  alcaide ',  os  juízes  ^,  e  muitos  outros  que  se  não  podem  no- 
mear, considerado  o  negocio  em  concelho,  sendo  dia  de  tribunal, 
isto  é,  domingo,  dão  e  concedem  a  dieta  herdade  ^,  etc.» 

Provavelmente  a  ceremonia  a  que  se  refere  o  penúltimo 
documento  foi  uma  farça  destinada  a  dar  a  côr  de  legali- 
dade ás  extorsões  do  valido.  Sabemos  positivamente  que  iguaes 
doações  obtidas  do  concelho  de  Santarém  foram  uma  verda- 


-     i    Ibid.  r.  169  ▼.  e  se;. 

S    Collecç.  Espec.  G.  86. 

S  ProTavelmeote  menor,  porque  o  qoe  nas  terras  das  ordens  corre.«pondia 
ao  alcaide-mòr  era  o  commendador. 

4  Mencionam-se  muitos.  Deviam  fer  os  homens  bons,  qne  naquelle  dia 
funccionavam  jiirisdiccionalmente  com  o  jots ;  porque  Thomar  era  um  conce- 
lho imperfeito  da  quinta  formula.  Os  ouiroi  muitoi  a  qne  ec  aliude  eram  os 
demais  boni-hominei  ou  chefes  de  familía  convocados  para  se  rcsolrer  aqiielle 
D^ccio  puramente  económico. 

K    G.  7,  M.  10,  N.*  13. 

IV.  15 
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dcíra  rapina  ^  Mas  se  o  ministro  omnipotente  buscava  es- 
tribar os  actos  desta  ordem  no  consenso  dos  burgueses ;  se, 
apesar  do  terror  de  que  se  rodeava  para  obter  os  seus  Gns, 
se  expunha  a  encontrar  as  resistências  de  uma  assembléa  po- 
pular,  como  vimos  que  encontrou  em  Santarém,  é  porque  a 
necessidade  do  voto  commum,  naquelles  negócios  que  inte- 
ressavam em  geral  o  concelho,  se  considerava  como  juris- 
prudência incontestável,  profundamente  arreigada  nos  hábitos 
municipaes.  O  mesmo  resulta  do  segundo  documento.  Apesar 
do  senhorio  que  os  templários  exerciam  em  Thomar,  e  de 
ser  alli  a  cabeça  daquella  ordem  poderosissima,  para  obter 
validade  a  concessão  feita  pelo  mestre  do  Templo,  supp8e-^e 
necessário  fazer  figurar  no  titulo  legal  o  povo  com  os  seus 
magistrados. 

Um  facto  acontecido  em  Chaves  no  meado  do  século  XIII 
vera  confirmar  a  doutrina  que  destes  documentos  resulta.  Ti- 
nha Afíbnso  III  doado  ao  mosteiro  de  Bouro  um  reguengo 
no  termo  da  villa,  rogando  ao  concelho  que  levasse  a  bem  a 
dadiva,  e  que  no  caso  contrario  fizesse  deduzir  perante  elle  o 
seu  direito,  se  algum  tinham  os  moradores  áquelle  reguengo: 

«  Esteve  o  concelho  pela  doação,  c  o  abbade  deu-lhc  cem  soldos» 
uma  juncta  de  bois  e  um  carro  para  d  trabalho  dos  muros.  Ulti- 
mamente, porém,  algum  do  concelho  dizem  que  elles  não  appro- 
varam  tal,  e  que  da  granja  que  os  frades  ahi  fizeram  lhes  vem  grande 
damno  e  perda,  e  que,  além  d 'isso,  o  c<meelho  não  fára  ehamado 
pelo  pregoeiro  quando  se  concedera  esse  logar,  conforme  se  dizia,  ao 
abbade  e  ao  mosteiro  de  Bouro,  c  $ô  n^isso  tinham  intervindo  aquel- 
les  que  approuve  <haimBT  a  N. ,  povoador  de  Chaves  nessa  conjun- 
ctura  *. » 

Este  systcma  das  assembléas  deliberantes  compostas  dos 
vizinhos  do  concelho  constituía  evidentemente  a  principal 


i    V.  vol.  3,  p.  116. 

2    Inqnir.  irAíT.  III  L.  7.  f.  9«  >. 
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fonte  de  vida  politica  d'esses  grémios  de  homens  livres.  Um 
dos  seus  effeitos  mais  importantes  era  a  força  que  os  ma- 
gistrados dabi  tiravam  para  resistirem,  até  onde  era  possível 
resistir,  nas  luctas  com  o  poder  publico,  ou  com  os  seus 
offieiaes,  porque  taes  assembléas  representavam  na  realidade 
as  opiniões  e  a  vontade  das  maiorias.  Entre  outros  exemplos 
das  resistências  nascidas  dos  congressos  populares,  ou  susten- 
tadas por  elles,  citaremos  um  que  nos  subministra  o  concelho 
de  Alemquer.  Entre  o  concelho  e  os  alcaides-móres  tinham-se 
levantado  duvidas  sobre  a  nomeaçlo  dos  porteiros,  officiaes 
de  que  ao  diante  havemos  de  tractar.  Pretendiam  os  alvasís 
que  pertencesse  a  escolha  ao  concelho,  ao  passo  que  os  al- 
caides a  reivindicavam  para  si.  Eis  como  na  sua  linguagem 
pintoresca  narra  o  successo  uma  testemunha  ocular,  e  de  que 
maneira  triumphou  o  concelho: 

«  Está  lembrado  do  tempo  em  que  era  alcaide  (mór)  de  Alem- 
quer D.  AÍTonso  Lopes  de  Baião  que  deixou  ahi  por  alcaide  (menor) 
a  N.  Foi  este  que  usurpou  o  provimento  do  cargo  de  porteiro  fpor^ 
tariaj  pondo  um  de  sua  mão,  com  o  que  se  deu  o  concelho  por 
gravemente  ofTendido.  Succcdeu  d 'ahi  a  pouco  tempo  vir  D.  AíTonso 
Lopes  á  villa,  e  estando  na  igreja  de  Sancto  Estevam,  foram  falar 
com  elle  muitos  homens  bons  da  terra,  representando-lhe  o  aggravo 
que  o  seu  alcaide  íazía  ao  concelho  em  usurpar^lhe  a  portaria 
Respondeu-lhes  D.  AfTonso  Lopes,  dizendo: — Não  quizera  eu,  meus 
amigos,  a  troco  desta  igreja  cheia  de  ouro,  qne  por  minha  cansa 
houvesse  quebra  em  vosso  foro.-^B  de  feito  ordenou  a  N.  seu  al- 
caide (menor),  que  deixasse  ao  concelho  o  provimento  daquelle 
cargo ....  Obteve  depois  a  alcaidaria  (mór)  D.  João,  que  poz  por 
alcaide  (menor)  a  N.,  o  qual  renovou  a  usurpação,  com  grande 
queixume  do  concelho,  que  assim  se  via  esbulhado  de  seu  direito. 
Em  consequência  d'isso  os  homem  bons  e  os  àítarís  da  villa  toma- 
ram entre  si  um  accordo,  e  foi  o  de  prokUnrem  ao  porteiro  nomeado 
pelo  alcaide-menor,  que  intimasse  pessoa  alguma  (para  vir  a  juízo), 
prohibindo  conjunctamente  ao  povo  acudir  ao  chamamento  delle. 
Houve,  todavia,  quem  perguntasse : — Mas  quem  ha^le  intimar  qual- 
quer individuo  para  vir  a  juizo?— A  isto  responderam  os  homens 
bons: — Quando  uma  pessoa  quizer  chamar  outra  ao  tribunal,  in- 

15  « 
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tjme-a  perante  homens  bons  para  que  vepha  dar-lhe  reparação  em 
juízo.  —  Assim  se  fex,  até  que  o  porteiro  nomeado  pelo  alcaide- 
menor  declarou  que  se  demittia  de  um  cargo,  de  que  nenhum  pro- 
veito auferia  ' . » 

Se,  como  magistrados  jurisdiccíooaesi  os  juizes  burgueses 
não  funccionavam,  em  regra ,  sem  a  cooperação  dos  homens 
bons,  e  bem  assim  quando  se  tractava  de  resolver  questões 
administrativas,  elies  faziam  cumprir,  sós  de  per  si,  as  reso- 
luções da  communidade  no  que  tocava  á  economia  interna 
do  concelho ;  constituíam,  digamos  assim,  o  poder  executivo 
dos  grémios.  Era,  por  exemplo,  a  elles  que  incumbia  orde- 
nar a  cobrança  das  rendas  munícipaes,  ou  as  derramas  lan- 
çadas para  alguma  despesa  extraordinária.  Existe  um  recibo 
passado  pelos  alvasís  de  Lisboa  em  1261  a  dous  sacadores 
e  seu  escrivão,  encarregados  de  receber  a  finta  paga  pelas 
onze.  freguesias  da  povoação  para  se  edificarem  os  muros 
delia : 

«  E  entregaram-nos,  a  nós  alvasís,  379  libras  e  8  soldos  e  meio» 
e  nós  damos  os  dictos  N.  N.  e  N.  por  quites,  de  modo  que  nem  a 
nós  nem  a  outros  tenham  de  responder  de  futuro  por  este  di-> 
nhciro  • . » 

Uma  questão  occorre  naturalmente  aqui.  Esses  indivíduos 
que  compunham  as  assembléas  deliberantes ;  esse  grupo  de« 
nominado  nos  documentos,  ora  boni^homines,  ora  concilium, 
constituía  uma  classe  á  parte,  uma  corporação  organisada  e 
permanente,  como  a  cúria  dos  municípios  romanos?  Por  ou- 
tra, era  o  mesmo  que  o  corpo  dos  cavalleiros-víllãos  repre- 
sentantes sob  diversos  aspectos  dos  antigos  deciu-iões?  Um 
dos  mais  illustres  escriptores  modernos  '  pretende  que  as  pa- 
lavras boni-hamineSf  nos  séculos  XII  e  XIII,  designem  geral- 

*    G.  13,  M.  3,  N.*  «  no  Arch.  Nac. 

9    Di.c.  lie  ISni  (1S99)  no  Cart.  do  Most.  de  Chellas. 

3    Savigny,  Kteoi.  Recht  in  Milt.  1  B.  ^  120. 
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mente  no  lul  da  Europa,  sem  exceptuar  a  Hespanha,  uma 
espécie  de  senado,  de  coliegio  de  assessores  especiaes  dos 
juizes  do  município.  Sem  discutir  o  que  realmente  elles  eram 
além  dos  Pyrenéus,  é  certo  que  na  Peninsula  essa  designa- 
ção não  parece  empregar-se  em  tal  sentido,  e,  pelo  menos 
em  Portugal,  é  indubitável  que  não  o  tinha.  O  concelho,  o 
aggregado  dos  homens  bons,  quer  em  relaçSo  ás  funcções  júris- 
diccionaes,  quer  em  relação  ás  administrativas,  era  o  complexo 
dos  chefes  de  familía,  tanto  cavalleiros-vílldos  como  peões.  A 
índole  altamente  democrática  d'esta  instituição,  dando  a  todos 
os  vizinhos  o  direito  de  deliberarem  nos  negócios  públicos, 
que  a  todos  interessavam,  pôde  crer-se  nascida  nos  últimos 
tempos  do  domínio  dos  godos,  ter  a  sua  origem  no  conventus 
publicus  vicinorutn,  de  que  já,  como  vimos,  se  fez  menção 
no  código  wisigothico,  e  que  era  uma  nova  formula  muni- 
cipal, procedida  das  causas  que  indicámos,  sendo-nos  prova- 
velmente transmittida  a  nós  pelos  mosarabes.  Fosse,  porém, 
como  fosse,  é  certo  que  os  monumentos  da  primeira  epocha 
da  monarchia  provam  que  em  Portugal  essa  designação  não 
tinha  o  valor  restricto,  que  se  diz  ter  tido  na  Itália,  e  em 
outros  paizes  da  Europa  central,  na  epocha  de  que  tractamos. 
A  primeira  prova  de  que  a  designação  de  homem  bom  não 
era  attribuida  em  particular  aos  indivíduos  mais  privilegiados 
dos  grémios  populares,  é  o  mencionarem-se  homens  bons  nos 
concelhos  rodimentaes  e  incompletos  mais  obscuros,  em  al- 
deias de  cultivadores  humildes  e,  sem  excepção,  tributários. 
Na  exposição  da  índole  e  variedades  daquelles  grémios  mais 
de  uma  vez  vimos  mencionados  indivíduos  com  essa  designa- 
ção, attribuindo-se-lhes  funcções  publicas.  Se,  pois,  os  peões 
ou  jugadeiros  podiam  nas  aldeias  revestir  este  caracter,  seria 
incongruente  suppôr  que  nos  grandes  concelhos  elles  eram 
excluídos  da  categoria  de  homens  bons.  Dos  imperfeitos  da 
quinta  formula  citaremos  aqui  um  foral,  que  mostra  como 
na  classe  dos  boni-homines  se  incluiam  todos  os  chefes  de 
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familia,  e  só  delia  se  excluíam  os  servos,  e  os  indivíduos  as- 
soldadadosi  que  serviam  em  casa  alheia  (mandpii).  Ê  o  de 
Sabadelhe : 

«Quem  tomar  cavallo  ou  jungir  boi  alheio,  tendo  homem  bom^ 
receba  vinte  açoutes,  metade  para  o  flsQO  e  metade  para  o  dono  do 
animal;  sendo  mancebo  (mancipiumj  receba  dez  açoutes  '.» 

A  segunda  prova  é  o  que  se  lé  nos  costumes  de  Santa*» 
rem  communicados  a  Oriola: 

«Desde  que  qualquer  homem  fór  alvasil  nao  deve  dar  juga- 
da  . . .  .*  » 

Quer  se  entenda  que  o  individuo  que  uma  vez  exercia  o 
ministério  de  alvasil  ficava  para  sempre  exempto  de  jugada, 
isto  é^  elevado  â  categoria  de  cavalleíro  villão»  quer  este  prí* 
vilegio  se  limitasse  ao  período  em  que  estava  revestido  da- 
quelle  cargo^  6  certo  que  os  costumes  suppõem  possivel  a  eleiçio 
de  jugadeiros  ou  peões.  Sena,  porém»  crível  que  os  magis* 
trados  podessem  escolher-se  entre  indivíduos  excluidos  da 
classe  dos  homens  bons? 

A  terceira  prova  é  deduzida  dos  documentos  relativos  ao 
uso  practico.  Na  sentença  do  tribunal  burguês  de  Santarém, 
dada  em  1265^  entre  a  ordem^do  Templo  e  um  cavalleiro 
nobre,  e  já  citada  a  outro  propósito,  vimos  que  dos  ftom- 
homines  que  intervieram  no  julgamento  uns  eram  cavalleiros, 
outros  não,  e  por  consequência  peões  ^. 


*  Esta  disposiçSo  injusta  e  até  aborda  na  exprewlo,  toma-se  clara  e 
menos  iníqua,  dando-lhc  a  verdadeira  interpretação.  O  bonui-komê  nlo  rece- 
bia materialmente  os  açoutes :  pagava  o  valor  delles ;  o  de  des  como  repara- 
ção ao  queixoso,  e  o  dos  outros  dez  conio  coima  ou  tributo  imposto  na  crimi- 
nalidade. É  o  que  significa  a  phrase  extravagante,  em  que  se  allude  a  divisSo 
dos  açoutes.  O  servp,  o  creado  delinquente  é  que  ficava  sujeito  á  pena  affli- 
cliva,  e  por  isso  é  supprimida  a  phrase  relativa  á  divisão, 

«    G.  15,  M.  3,  N.'  14  no  Arch.  Nac. 

3    G.  7,  M.  10,  N.'  «. 
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Â  quarta  prova  é  o  que  se  eucontra  na  rubrica  das  pos- 
turas do  concelho  de  Coimbra  (promulgadas  em  1 1 45,  e  que 
sSo  as  mais  antígas  que  nos  restam)  comparada  com  o  pream- 
bulo das  mesmas  posturas '.  Coimbra  ainda  ndo  tinha  alcan- 
çado a  plenitude  das  instituições  municipaes,  e  todavia,  eis 
o  que  se  16  na  rubrica : 

«Correcção  dos  costumes  de  Coimbra,  ordenada  por  todos  os  ci- 
dadãos, » 

E  no  preambulo : 

«...  foi  resolvido  por  todos  o$  homens  bons  (ah  omnUnu  barotnbus 
bonisj  da  classe  mais  elevada  e  da  inferior  (iam  maiorUnu  quam  mi- 
noribusj  da  cidade  de  Coimbra ....  que  se  corrigissem  e  melho- 
rassem os  foros  e  costumes,  etc.  a 

Ê  evidentanente  por  este  caracter  democrático  das  assem- 
bléas  deliberantes  nos  concelhos,  que  muitos  dos  documentos 
precedentes  alludem  a  serem  as  reuniões  populares  celebradas 
nas  igrejas.  Chamados,  em  regra,  a  votarem  nessas  reuniões 
todos  os  vizinhos,  seria  difficíl,  na  maior  parte  das  villas, 
achar  outro  edificio  que  pudesse  conte-los. 

Muitos  actos  jurídicos  vem  confirmar  as  antecedentes  provas 
icerca  do  que  se  entendia  por  homens  bons.  Nesses  actos 
intervém  is  veies  individues,  que,  exercendo  misteres  infe- 
riores, eram  designados  como  homens  bons.  Por  exemplo: 

Em  1172,  doação  de  bens  em  Traxede  ao  mosteiro  de 
S.  Joi^:  é  feita  na  presença  de  homens  bons:  entre  estes 
um  sapateiro*. 

Em  1198,  carta  de  venda  em  Âlvominha:  é  feita  perante 
homens  bons,  entre  os  quaes  figura  N.  sapateiro'. 


*    L.  Prelo  f.  221. 

a    G.  80  da  ColIec<:.  E>i  cc. 

S    Ibid. 
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Em  1240,  doaçio  de  uma  vinha  em  Elvas,  em  que  se  díx: 
«  Quando  fizemos  este  acto  estavam  abi  presentes  homens  bons 
que  o  viram. »  Entre  elles  apparecem  um  alfogeme  e  um  sa- 
pateiro'. 

Em  124i,  o  prior  de  S.  Vicente  de  Lisboa  celebra  um 
contracto  de  compra  perante  homens  bons,  entre  os  quaes 
um  cliente  do  prior  (homo  prioris)  e  um  alfaiate'. 

Em  1239,  venda  feita  em  Santarém  na  presença*  de  ho- 
mens bons,  dos  quaes  um  carpinteiro,  outro  cozinheiro'. 

Em  12S3,  outra  venda  em  Santarém  perante  homens  bons, 
entre  os  quaes  cinco  alfaiates'. 

Bastam  estes,  entre  uma  infinidade  de  diplomas  análogos, 
para  vermos  que  a  designação  de  homens  bons  abrangia  em 
geral  os  vizinhos  sem  exceptuar  os  que  exerciam  misteres 
fabris.  Estes  por  certo  não  pertenciam  á  classe  dos  caval- 
leiros  vlllãos,  e,  portanto,  mal  podiam  constituir  uma  cor- 
poração organisada,  e  collegialmente  distincta  do  resto  dos 
habitantes. 

Temos  exposto  as  condições  capitães  que  modificavam  a 
magistratura  municipal  na  sua  acção.  Mas  essa  magistratura 
não  abrange,  apesar  de  tantas  e  tão  variadas  attribuições,  e 
do  concurso  popular  no  exercicio  de  uma  parte  delias,  todas 
as  funcções  da  jurisdicção  e  governo  municipal.  Anterior- 
mente vimos  como  nos  municipios  romanos,  abaixo  dos  duum- 
viros  jurisdiccionaes,  os  edis  estavam  revestidos  de  uma  au- 
ctoridade  especial  sobre  certas  matérias  de  administração  in- 
terna. Agora  vamos  ver  a  edilidade  reproduzir-se  nos  con- 
celhos portugueses  dos  séculos  XII  e  XIII  pela  existência 
dos  almotacés,  cujo  ministério  era  na  essência  análogo  ao 
daquelles  antigos  magistrados.  Como  as  denominações  de  al- 

*  IbiU.  G.  81. 

«  Ibid.  G.  84. 

»  Ibid.  G.  86. 

4  Ibid. 
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^asíg  e  alcaides  estão  insiauando  que  a  tradição  dos  duum- 
viros  romanos  nos  foi  consetTada  através  do  domínio  sarra- 
ceno, assim  o  nome  de  almotacé  indica  ter  passado  dos  árabes 
para  nós  a  instituição  dessa  magistratura.  Havia,  porém,  uma 
dijQTerença  nos  dous  iactos.  Se,  como  parece,  os  mosarabes 
conservaram  entre  si  practicamente  a  tradição  dos  juizes 
duumviraes,  applicando-lhes  a  designação  própria  dos  juizes 
mussulmanos,  dos  khadis,  no  que  toca  aos  almotacés  não  só 
o  nome,  mas  também  o  officio  eram  de  origem  árabe,  quer 
os  sarracenos  tivessem  ido  buscar  a  idéa  deste  ao  systema 
administrativo  romano,  quer,  o  que  é  mais  provável,  o  hou- 
vessem creado  pela  necessidade  pratica  de  um  cargo  a  que 
pertencessem  as  funcçOes  dos  edis  romanos  ou  dos  almotacés 
dos  nossos  concelhos.  O  que  distingue  os  officiaes,  assim  de- 
nominados entre  nós,  dos  officiaes  mussulmanos  que  lhes  cor- 
respondiam, é  o  modo  da  sua  creação,  e  o  exercerem  aquelles, 
na  sua  origem,  muito  maior  auctoridade.  As  instituições  des- 
póticas do  islamismo,  que  resumiam  todo  o  poder  no  chefe 
do  estado,  excluíam  o  principio  electivo.  No  oriente  a  po- 
licia (hUbet),  na  signiGcação  mais  extensa  desta  palavra,  a 
cargo  dos  juizes  no  principio,  veiu  com  o  tempo  a  dividir-se, 
creando-se  um  ministro  particular,  nomeado  pelo  poder  su- 
premo e  denominado  el^-mohtesib,  que  vigiava  todos  os  actos 
públicos  sem  exceptuar  os  religiosos.  Esta  mesma  magistra- 
tura distincta  se  estabeleceu  entre  os  mussulmanos  da  Hes- 
panha^  No  decurso  do  tempo  o  cargo  parece  ter-se  tornado 
mais  circumscripto.  Conforme  diz  um  celebre  historiador 
árabe,  provia-se  naquelle  officio  por  via  de  regra  um  indi- 
viduo de  probidade,  saber  e  experiência,  .tirado  da  classe 
dos  khadis,  e  o  seu  ministério  consistia  em  montar  a  cavallo 
pela  manhan  e  correr  o  mercado  seguido  de  guardas,  um 


'    Von-Hammer  (Wiener  lahrbuch  der  LtUer.  B.  8  S.  146-156)  Abulfeda 
apud  Schaefer,  Gesch.  Span.  3  Th.  S.  153,  154. 
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dos  quaes  levava  balanças  para  examioar  o  peso  do  pão.  Este 
exame  estendia-se  também  aos  outros  objectos  de  compra  e 
venda  '•  As  funcções  do  mohtesib  chrístão»  do  almotaoé,  abran- 
gendo a  inspecção  sobre  o  pequeno  commercio,  eram,  toda- 
via^  mais  amplas.  Mas  ainda  assim,  mnbora  a  edilidade  se 
reproduza  na  almotaceria,  n&o  se  pôde  dizer  que  esta  fosse 
tanto  uma  tradiçSo  romana,  como  uma  imitaf^o  parcial  do 
systema  administrativo  dos  mussulmanos. 

Nos  foraes  dos  concelhos  perfeitos  mais  antigos,  os  da  se- 
gunda formula,  bem  como  nos  da  terceira,  não  se  menciona 
a  existência  do  cargo  de  almotacé.  Nos  próprios  costumes  da 
Guarda,  um  dos  mais  importantes  municípios  de  typo  de  Sa- 
lamanca ;  nesses  costumes  que  parecem,  mais  que  neidiuns, 
remotos,  as  disposições  que  deveriam,  ao  menos  n'um  oun^ou- 
tro  ponto,  regular  o  exercido  d'aquelle  cargo  faltam  abso- 
lutamente. Se  deste  facto  aproximarmos  o  da  existência  de 
muitos  alcaides  nos  annos  immediatos  á  fundação  dos  pri- 
meiros municípios  dessas  duas  formulas,  concluiremos,  com 
grande  probabilidade,  que  a  administração  dos  mercados,  a 
vigilância  policial  sobre  as  vias  de  communicação,  etc.  eram 
funcções  que  os  alcaides  exerciam  coi^'unctamente  com  as  da 
jurisdicção  civil.  Com  o  decurso,  porém,  do  tempo,  vemos 
que,  apesar  do  silencio  dos  foraes,  a  instituição  dos  almo-* 
tacés  penetra  nesses  concelhos.  No  da  Guarda  mesmo  os  acha- 
mos já  estabelecidos  no  meado  do  século  XIU',  e  nos  da  ter- 
ceira formula  os  costumes  nos  provam,  não  só  que  elles  ahi 
Ibram  creados  em  breve,  mas  que  andavam  ligadas  ao  cargo 
bastantes  funcções.  Onde,  porém,  esta  magistratura  não  só 
coexistiu  com  o  estabelecimento  das  instituições  municipaes 
perfeitas,  mas  também  o  precedeu,  é  nas  povoações  organi- 
sadas  pela  primeira  formula,  que  precedentemente  perten- 


'    EM^Iakkari  (versAo  de  Gayangos)  B.  1  c.  8. 
a    G.  1,  M.  7,  N."  »  no  Arch.  Nac. 


ÍJVBO  VIII PARTE  II.  235 

dam  á  dasse  dos  concelhos  imperfeitos.  Como  vamos  ver, 
em  Coimbra  havia  almotacés  já  na  primeira  metade  do  sé- 
culo XII,  e  é  d'aUi  que  a  instituição  parece  ter-se  irradiado 
pelos  concelhos  que  se  foram  oi^anisando  ao  sul  do  reino, 
onde  ella  se  tomou  mais  geral  do  que  no  norte.  Não  seria 
hypothese  arriscada  em  demasia  attribuir  á  inOuencia  do 
conde  Sesnando  e  dos  seus  immediatos  successores  a  intro- 
ducção  deste  cargo ;  porque,  habituado  ao  systema  de  admi- 
nistração mussulmana,  o  wasir  mosarabe  havia  forçosamente 
de  applicar  á  pratica  do  governo  as  idéas  que  bebera  na  c6rte 
de  Ibn-Abbed.  Convertida  em  odrte  do  conde  Henrique,  logo 
no  principio  do  século  XII,  Coimbra  exerceu  naturalmente 
uma  larga  influencia  nas  povoações  que  gradualmente  se  iam 
annexando  na  Extremadura  á  sociedade  chrístan.  É  assim 
que  nos  foraes  relativos  a  este  provincial  e  sobre  tudo  nos 
análogos  ao  de  Coimbra,  se  presuppSe  a  existência  dos  almo- 
tacés. Quanto  ás  povoações  do  Alemtéjo,  se  não  os  houve 
desde  logo,  os  costumes  municipaes  mostram-nos,  conforme 
dissemos,  que  tião  tardou  a  «entir-se  a  necessidade  ou  a  con- 
venienda  da  creação,  ou,  mais  exactamente,  da  conservação 
dessa  magistratura,  que  ahi  devia  existir  antes  de  serem  sub- 
jugadas, substituindo-se  ao  mohtesib  sarraceno  o  mohtesib 
chrístão. 

As  posturas  municipaes  de  Coimbra  de  1146 '  são  o  pri- 
meiro monumento  por  nós  conhecido,  d'onde  se  pôde  deduzir 
com  alguma  individuação  a  indole  da  auctoridade  do  almo- 
tacé,  cujo  cargo  naquella  epocha  ainda  não  parece  que  fosse 
electivo*.  Por  essas  posturas  incumbia-lhe  o  regular  o  preço 
da  venda  do  pescado  que  excedesse  em  valor  a  um  soldo,  o 
dar  o  padrão  para  se  fabricarem  telhas,  e  o  aferir  as  medidas 
de  capaddade.  É  obvio  que  neste  diploma,  destinado  a  cor- 

*    Llv.  Preto  f.  «81. 

S    ut  habeatis  olmotaze  bonnm  qui  custodiai  tolam  ciri latem  sinc  tffre- 
iione:  Ibid. 
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rigir  abusos  que  se  haviam  introduzido ',  não  se  mencionam 
todas  as  funcções  da  almotaceria,  mas  só  aquellas  sobre  que 
nessa  conjunctura  era  necessário  tomar  providencias.  Todavia 
isto  basta  para  vermos  que  o  objecto  principal  do  cargo  era 
a  policia  do  commercio  interno  do  municipio  e  o  impedir  as 
falsificações  na  grosseira  industria  fabril  daquella  epocha. 

Diffundido  o  foral  chamado  de  Santarém  pelas  povoações 
mais  notáveis  da  Estremadura,  Coimbra  elevou-se  como  as 
outras  á  situação  de  concelho  perfeito.  A  disposição  geral 
dos  foraes  desse  typo  é  que  a  almotacería  fique  pertencendo 
ao  concelho,  e  que  seja  o  almotacé  eleito  pelo  povo  de  accordo 
com  o  alcaide '.  Esta  regra  é  revalidada  n'algumas  partes  por 
diplomas  posteriores',  e  na  lei  de  1264  a  eleição  dos  almo- 
tacés  regula-se  pela  mesma  norma  estabelecida  para  a  dos 
magistrados  duumviraes,  o  que  indica  haver-se  generalisado 
jâ  a  instituição  desta  magistratura  especial. 

Nos  concelhos  imperfeitos  da  mesma  provi  ncia  elevados  á 
categoria  de  perfeitos,  ou  só  depois  do  século  XIII,  ou  nos 
fios  da  epocha  de  que  vamos  falando,  e  cujos  foraes,  portanto, 
na  conjunctura  em  que  foranr  expedidos  suppõem  apenas  exer- 
cida a  jurisdicção  nesses  legares,  quando  muito,  por  um  juiz 
especial  com  a  concorrência  dos  homens  bons,  a  magistra- 
tura dos  almotacés  apparece-nos  jã  expressamente  instituída 
no  meio  dessas  organisações  incompletas.  Taes  são  os  de  Ou- 
rem (1180),  de  Torres-novas  (1190),  de  A  rega  (1201)^  de 
Figueiró  (1204),  etc.  Ahi  não  só  a  existência  do  almotacé 
é  creada,  ou  talvez  antes  legalisada,  mas  até  expressamente 


>  statatum  est . . . .  quemadmodum  foros  et  consaetudine^. .  • .  corrigerent 
et  meliorarent :  Ibid. 

S  Et  almotazaria  sít  de  concilio  et  míttatur  almotasé  per  alcaidem  et  per 
concilíum  Tille:  For.  de  Santarém,  etc.  De  um  documento  do  teirulo  XTTI 
parece  que  em  Coimbra  a  e^eiçSo  era  feila  pelos  aWasís  de  accordo  com  o 
alcaide:  O.  3,  M.  5,  N  ""  19. 

S  Carla  de  Saocho  I  ao  concelho  de  Lisboa  em  J«10 :  Liv.  dos  Pregos 
f.  3. 
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se  attribue  ao  concelho  o  direito  de  prover  o  cargo*.  Exis- 
tem ainda  os  costumeê  de  uma  destas  municipalidades,  a  de 
Torres-novas ',  que  são  a  fonte  mais  caudal  para  conhecer- 
mos até  onde  se  estendiam,  nos  séculos  XII  e  XIII,  as  funo- 
COes  da  edilidade  moderna.  Desses  costumes  vemos  pelo  que 
respeitava  a  tal  objecto»  que  eram  dous  os  almotacés»  eleitos 
mensalmente  pelo  concelho  e  pelo  juiz  ou  juizes '.  Nomea- 
vam elles  um  almotacé  menor,  espécie  de  official  de  justiça, 
que  executava  os  seus  mandados,  e  cujas  funcções  duravam 
o  mesmo  tempo  que  as  dos  almotacés  maiores.  A  jurisdicção 
edílicia  estendia-se,  conforme  aquelles  costumes,  ás  questões 
sobre  caminhos  vicinaes  (azinhagas),  aqueductos  e  servidões 
relativas  aos  mesmos,  inspecção  dos  edifícios  e  das  ruas, 
limpesa  delias,  das  praças,  e  de  outros  quaesquer  legares  de 
uso  do  concelho,  pesos  e  medidas,  policia  dos  officiaes  de  offi- 
cios  mechanicos  sedentários,  conservação  de  cães  e  fontes,  des- 
obstruimento  dos  rios,  e  de  tudo  quanto  pertencia  a  esses 
objectos  nas  aldeias  e  termos  da  municipalidade.  Eram  elles 
que  taxavam  o  preço  de  todas  as  victualbas.  A  sua  alçada 
judicial  estendia-se  a  todos  os  litigies  que  versavam  sobre 
matérias  da  sua  competência  administrativa,  salvo  nas  con- 
tendas sobre  servidões  entre  particulares.  Eram  sumroarios 
os  processos  de  almotaceria,  e  os  almotacés  julgavam  em  qual- 
quer parte,  sem  tribunal  fixo :  havia,  porém,  appellação  delles 
para  i)  juiz  do  coqcelho. 

Desta  amplitude  de  jurisdicção  dos  almotacés  encontram-se 
largos  vestígios,  embora  com  menos  particularidades  do  que 

A    Almotase  sit  de  concilio:  For.  d*Ourein,  ele. 

S    IneJ.  d*Hi8t.  Port.  T.  4,  p.  6S4. 

S  Nof  costumes  de  Torres-noTas  as  allusdes  aos  magíslrados  jurisdiceio- 
naes  sfto  sempre  ▼acíHantes :  ora  supp2*em  iim  joii  unico,  ora  dons.  Reduzi- 
dos a  corpo  escripto,  ceando  parece,  já  no  século  XIV,  quando  a  magistra- 
tura dnumTÍral  se  ia  estendendo,  como  Teremos,  por  toda  a  parle,  e  quando 
proTaTclmente  em  Torres-novas  os  havia  também  já,  nada  mais  fácil  do  que 
besitar  o  redactor  entre  o  facto  tradicional  e  o  actual. 
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DOS  costumes  de  Torres-novasi  no  corpo  de  direito  consue- 
tudinário de  Santarém.  D'ahi  resulta  que  lhes  pertencia  igual* 
mente  a  policia  dos  mercados,  o  determinar  o  preço  das  vi- 
ctualhas,  o  entender  nas  questdes  de  aguas,  na  oonservacio 
e  limpeza  das  ruas  e  caminhos,  nos  pesos  e  medidas,  e  que, 
do  mesmo  modo,  tinham  almotacés-menores,  que  lhes  ser* 
viam  de  executores.  Delles  subiam  também  as  causas  por 
appeilaçSo  para  o  tribunal  dos  alvasís  '• 

Quando  a  jurisdicçSo  edilida  se  exercia  sobre  materia 
d'onde  resultavam  factos  jurídicos  permanentes,  as  decisões 
dos  almotacés  eram  reduzidas  a  escrípto  e  constituíam  uma 
verdadeira  sentença.  Achamos,  por  exemplo,  um  documento 
dos  fins  do  século  XIII,  em  que  se  contém  a  resoluçSo  final 
de  uma  demanda  sobre  aguas,  que  se  tractára  successivamente 
perante  diversos  almotacés  de  Leiria,  resolução  que  ficou  ser-* 
vindo  de  titulo  ao  vencedor  da  lide'.  Assim,  os  almotacés 
como  magistrados  jurísdiccionaes,  podendo  ser  eleitos  d'entre 
os  peões  do  concelho,  eram  equiparados  aos  alvasís  na  exem- 
pçSo  da  jugada^. 

Nos  concelhos  perfeitos  da  terceira  formula  o  ministerío 
dos  almotacés  era  análogo  ao  que  até  aqui  temos  encontrado 


t  Ine.1.  d*Híst.  Port.  T.  4,  p.  564,  575.  —  Cosi.  de  Santarém  commn- 
nic.  a  Oriola  na  G.  15,  M.  3,  N.®  14. 

S  Doe.  de  Alcob.  G.  84  da  Collecç.  Espec. — Na  G.  87  da  mesma  Col. 
lecçao  Especial,  achamos  uma  composição  judicial  de  1270  lobre  o  uto  de 
certas  aguas,  celebrada  perante  o  alcaide  e  alvatit  de  Leiria,  entre  o  mosteiro 
de  Alcobaça  e  os  possuidores  de  certas  aienhas.  Este  facto  explica-se  ou  pelo 
direito  de  appeilaçSo  dos  ahnolacés  para  os  aWasís,  ou  por  ser  apenas  uma 
composiçfto  amigável.  Nesse  documento  ha  uma  circumstancia  curiosa  acerca 
dos  padrões  das  medidas  lineares.  Delermina-se  ahi  a  medição  dos  caoaes 
das  atenhas  por  covados  —  <ide  quibus  cubitis  mensura  facla  est  in  occiden. 
tali  portali  ecciesie  S.  Petri  de  Leirena;  scilicet,  quodam  signum  de  longi. 
tudine  omnium  diclorum  cubitorum  est  in  canto  quod  est  inter  columnas  pri* 
mas  duas  de  ipso  porlali,  in  sinistra  parte  introitns  dicle  ecclesie,  que  signa 
»unt  in  signo  crucis.  n 

3    G.  15,  M.  3,  N.°  14. 
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o  semelhante  respeito  nos  da  primeira.  Tinham  a  seu  cargo 
regular  a  policia  dos  açougues  (mercados  permanentes)  e  de- 
terminar quaes  victualhas  deviam  ser  ahi  vendidas.  Perten- 
cja-lhes  julgar  as  offensas  feitas  deliberadamente  contra  a 
propriedade  em  vinhas^  fiirrejeaes,  hortas,  casas,  vallados, 
etc.  Dirimiam  as  contendas  sobre  servidões  por  caminhos  de 
pé  posto,  sobre  alugueres  de  casas,  rendas  de  herdades,  salá- 
rios de  obreiros,  empreitadas,  etc.  Os  seus  ministros  subal- 
ternos tinham,  segundo  parece,  o  nome  genérico  dos  agentes 
municipaes,  isto  é,  o  de  andadoreã,  dos  quaes  adiante  .fala- 
remos, e  nSo  o  de  almotacé^-pequenos  oo  menores.  Como 
já  vimos  nos  concelhos  da  Estremadura,  nos  do  Alemtéjo  as 
decisões  delles  eram  levadas  por  appellaçio  perante  os  juiies 
daumviraes.  Gosavam,  emGm,  de  immunidades  sepielhantes  ás 
destes,  sendo  severamente  punidos  os  que  os  maltractavam 
por  lazerem  justiça,  estendendo-se  essa  garantia  aos  seus  ofli- 
ciaes*. 

Os  proventos  dos  almotacés  consistiam  n'uma  quota  dos 
fructos,  carne,  pescado,  etc.,  que  se  vendiam  a  retalho  nos 
mercados  ou  pelos  regatôes  volantes,  e  n'uma  parte  ou  no 
total  das  multas  impostas  pelas  contravenções,  que  cabiam 
debaixo  da  sua  alçada'. 

Na  legislação  geral  e  em  outros  monumentos  posteriores 
a  esta  epocha  iremos  achar  que  os  castigos  ordenados  pelos 
almotacés  se  executavam  nos  pelourinhos;  nesses  padrões, 
ou  symbolos  da  liberdade  municipal  a  que  já  alludimos.  Esta 
usança  remonta,  porém,  a  tempos  anteriores*;  porque  vamos 
encontrar  vestígios  delia  no  direito  consuetudinário  do  sé- 
culo XIIL  Nos  costumes  de  Beja,  tractando-se  dos  casos 
que  tocavam  á  jnrisdicçSo  dos  almotacés,  diz-se : 


*    Postiir.  d^Kvora  e  de  Terena :  L.  de  For.  A.  de  L.  N.  f.  148  e  se;?. 
«    Ibid.— G.  15,  M.  .1,  N.'  14.  — Inel.  d^Hist.  Port.  T.  4,  p.  6«5  e 
«»ar?.,  ele. 
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«Os  almotacés  maiores  devem  (nestes  casos)  faier  justiça,  a  qual 
consiste  em  pô-lo  (ao  delinquente)  no  pelourinho,  e  obriga*lo  a 
contar  lá  de  cima  cinco  soldos  para  o  concelho,  conservando^e 
entretanto  alli ' . » 

Igual  disposiçfio  se  lé  nos  costumes  de  Santarém  e  de  Bor- 
ba'» e  sabemos  que  pelo  mesmo  tempo  o  concelho  de  Viseu 
estatuía  provisões  análogas  para  as  contravenções  policiaes, 
auctorisando  em  certos  casos  os  almotacés  para  porem  na 
picota  (nome  mais  vulgar  dos  pelourinhos)  os  contraventores 
das  posturas,  devendo  pagar  d'alli  as  coimas  respectivas'. 

Finalmente  n'um  documento  do  século  XIY,  que  se  refere 
ás  instituições  e  aos  costumes  mnnicipaes  do  Porto  em  epo- 
chas  anteriores,  achamos  que  ahi  os  magistrados  revestidos 
do  cargo  de  almotacé  conservavam  por  muito  tempo  no  exer- 
cido da  almotaceria  mais  de  uma  formula  externa  do  ofEcio 
do  mobtesib  sarraceno.  No  Porto,  como  terra  senhorial  da 
igreja,  a  eleição  dos  almotacés  pertencia  em  parte  ao  cabido, 
em  parte  ao  concelho.  Eram  elles  ao  todo  ou  dous  ou  quatro, 
um  ou  dous  escolhidos  pela  igreja,  e  um  ou  dous  eleitos  pelo 
povo.  Tinham  a  exercer  idênticas  funcçoes,  e  uma  destas 
consistia  em  correrem  o  açougue  ou  mercado,  levando  com- 
sigo  balanças  para  pesarem  o  p&o.  Gozavam  todos  de  igual 
jurisdicçâo,  e  o  pregoeiro  do  concelho  era  obrigado  a  cumprir 
as  ordens  de  qualquer  delles,  quando  tinham  de  mandar  lan- 
çar pregão  sobre  objectos,  que  diziam  respeito  ao  desempenho 
do  seu  ministério'. 

Os  alcaides  maior  ou  menor  e  o  judex,  como  represen- 
tantes immediatos  ou  mediatos  do  poder  central,  e  até  certo 
ponto  do  municipal,  os  alvasfs,  alcaides,  ou  juizes,  e  os  al- 
motacés, como  representantes  também  Jmmediatos  ou  me- 

<  Cost.  de  B<^ja.->lbid.  T.  5,  p.  519. 

«  Ibid.  T.  4,  p.  575. 

S  Eliicid.  ▼.  Empicútor, 

4  L.  «  de  Chancpli.  d'A(r.  IV  f .  9  e  «ejiç. 
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diatofl  do  poYO,  taes  s&o»  em  summa,  os  officiaes  públicos,  cujo 
ministério  embora  abrangesse  actos  da  administração  e  ainda 
fiscaeSy  era  essencialmente  caracterisado  pelas  funcções  júris- 
diccionaes.  Resta  ainda  tractar  do  outro  funccionario,  que, 
entrando  no  numero  dos  magistrados  superiores  dos  conce- 
lhos, exercia  apenas  uma  acção  administrativa  e  essa  mesma 
temporária.  Falamos  do  sesmeiro,  entidade  que,  pelo  restricto 
das  suas  funcções,  pela  necessidade  só  accidental  da  sua  exis- 
tência, não  appareoe  mencionada  tão  frequentemente,  mas  de 
que  se  encontram  os  vestigios  sufficientes  para  fazermos  con- 
ceito da  natureza  e  fins  desse  cargo,  a  que  já,  incidentemente, 
tivemos  occasião  de  alludir. 

Quando  os  concelhos  eram  estabelecidos  em  povoações 
donde  a  população  sarracena  se  retirara,  ao  menos  em  parte, 
ou  que  se  achavam  em  minas  e  deshabitadas,  repovoando-se 
de  fogo  morto,  ou  quando  se  fundavam  de  novo  em  legares 
anteriormente  desertos,  o  que  sobre  tudo  se  verificou  por 
aquelles  districtos  da  Beira  em  que  predomina  o  foral  de  Sa- 
lamanca, ou  finalmente,  quando  a  occupação  tumultuaria  trou- 
xera a  má  divisão  da  terra  e  a  incerteza  do  dominio,  a  prin- 
cipal necessidade  que  se  devia  sentir  nesses  concelhos  era  uma 
divisão  equitativa,  e  ao  mesmo  tempo  legalisada  e  permanente, 
dos  terrenos  do  respectivo  alfoz.  Onde  e  quando  semelhante 
falta  se  dava,  a  instituição  dos  sesmeiros  vinha  suppri-la: 
d'ahi  resultava  a  eventualidade  de  um  cargo  que  só  corres- 
pondia a  circumstancias  eventuaes.  Â  origem  da  denominação, 
que  aliás  se  acha  empregada  em  outras  partes  da  Hespanha, 
é  obscura',  mas  os  fins  do  cargo  claros  e  precisos.  Os  ses- 
meiros correspondiam  na  administração  interna  das  grandes 
municipalidades  aos  coirelleiroSf  também  ás  vezes  denomina- 
dos sesmeiros,  das  terras  reaes  sem  organisação  municipal,  dos 
concelhos  rudimentaes,  de  parte  dos  imperfeitos,  e  dos  vastos 

*    Elucidar,  v.  Sesmeri».  —  Durante,  Gloss.  ▼.  Sesmarius. 

IV.  16 
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prédios  particulares*.  Incumbia-lbes  a  divisão  e  a  distribuição 
dos  terrenos  concedidos  por  termo  aos  concelhos  na  carta  de 
foral  ou  por  acto  posterior,  ou  daquelles  que  já  constituíam 
esse  termo  por  acto  anterior  ou  por  uso  e  posse  antiga,  ou 
finalmente  daquelles  cuja  appropriação  era  sufficiente  para  o 
complexo  de  todas  as  famílias  subsistirem  quando  o  perime* 
tro  do  alfoz  se  acbava  indeterminado'.  A  distincção  entre  o 
sesmeiro  e  o  coirelleiro  consistia  em  este  ser  um  official  ou 
preposto  do  rei  ou  do  grande  proprietário,  e  ess'outro  um 
magistrado  municipal,  cujo  ministério  era  obviamente  indis- 
pensável nos  primeiros  tempos  da  organisação  Bos  concelhos, 
onde  a  propriedade  territorial  não  se  achava,  por  qualquer 
motivo,  de  antemão  distincta  e  demarcada. 

Nos  tempos  mais  remotos  a  divisão  das  terras  dos  muni- 
cípios de  primeira  ordem  fora  muitas  vezes  feita  coroo  disse- 
mos tumultuariamente,  e  pelo  systema  das  presuriaSf  systema 
que,  segundo  vimos,  explica  a  origem  de  algumas  proprieda- 
des até  certo  ponto  privilegiadas,  posto  que  não  nobres^. 
Destas  presurias  nos  apparecem  vestigios  em  diversos  con- 
celhos. Taes  são,  por  exemplo,  os  de  Leiria  e  Évora. 

N'um  documento  de  1175  a  infanta  D.  Theresa,  filha  de 
Affonso  I,  doa  a  N.  uma  herdade  no  termo  de  Leiria,  a  qual 
foi  presuria  de  N.*. 

A  herdade  de  Alvito  foi  cedida  ao  chanceller  de  Afibnso  III 
por  vários  vizinhos  d*Evora,  que  a  possuiam  por  titulo  de 
presvria^, 

Afibnso  III  escrevera  aos  magistrados  d'£vora  para  que  o 


*  Elucidar,  v.  Coirelleiro^  Couyrelleiro. 

*  O  lyttema  daa  circumscripçSes  lerritoriaei  dos  concelhof  í  o  maii  rago 
e  incerto  pogsive).  De  todas  as  bypothegcs  que  se  figuram  no  texto  appare- 
cem exemplos,  c  porventura  ainda  seria  possivel  achar  outros. 

5    V.  anl.  Tol.  3.°,  p.  868,  38«,  318,  He. 

*  G.  £8  da  Collecç.  Espec.  no  Arch.  Nac. 
K    Doe.  de  1«5I,  G.  86  da  Collecç.  Espec. 
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informasseni  se  o  concelho  estabelecera  alguma  postura  an- 
nullando  as  presurias  navas^  feitas  por  occasiSo  da  tomada 
de  Serpa  aos  mouros,  ou  posteriormente.  Os  magistrados 
informaram-no  de  que,  procedendo-se  a  investigações  acerca 
d'isso,  se  achara  que  assim  succedéra,  declarando-se  todas 
essas  presurias  por  nullas,  e  ordenando-se  aos  detentores  das 
terras  que  as  largassem,  a  fim  de  serem  distríbuidas  de  novo, 
para  o  que  logo  o  coneelko  nomeou  quatro  sesmeiros,  im« 
pondo-lhes  a  obrigação  de  darem  aos  antigos  presores  os 
quinhões,  que  entendessem  lhes  deviam  pertencer,  nos  me- 
lhores terrenos  das  mesmas  presurias  * . 

Yé-^e  deste  ultimo  documento  que  nos  grandes  concelhos, 
quando  o  direito  resultante  de  uma  occupação  irregular  feria 
o  interesse  geral  dos  habitantes,  se  recorria  á  auctoridade  ad- 
ministrativa dos  sesmeiros  mnnicipaes,  para  se  regularisar  de 
um  modo  mais  razoável  a  divisSo  do  solo.  Esta  mesma  aucto- 
ridade nos  apparece  em  outras  partes  desde  o  momento  em 
que  o  concelho  começa  a  existir.  Nesse  caso  os  sesmeiros  são 
os  individuos  mais  conspícuos  entre  os  que  ahi  se  agglome- 
ram,  e  a  sua  acção  dilata-se,  até,  a  objectos  alheios  ás  funcções 
do  seu  cargo.  Era  vários  foraes  da  segunda  formula,  como  os 
de  Penamacor,  Salvaterra  do  Extremo,  Proença,  encontramos 
a  seguinte  disposição : 

a  o  juis  que  for  designado  pelo  concelho,  pelo  sesmo,  ou  pelos 
alcaides,  e  que  não  o  quízer  ser,  pague  cinco  morabitinos, » 

Esta  disposição  mostra-nos  que  o  sesmOf  ou  collegio  dos 
sesmeiros  em  certas  circumstancías  estava  auctorisado  para 
nomear  o  juiz.  A  nova  colónia,  acampada  nas  brenhas  onde 
havia  de  surgir  a  futura  villa,  ou  sobre  as  ruinas  de  antiga 

*  L.  3  d'Aff.  in,  f.  S7  y.  Sobre  eitas  presurias  no  concelho  d^Evora  ve- 
ja-se  G.  1,  M.  4,  N.^  3,  e  também  a  p.  396  do  5.<»  vol.  dos  Ined.  d'Hi«t. 
Port.  da  Academia. 

16  . 


244  HISTORIA  DB  PORTUGAL. 

poToagfio,  011  finalmente  entrando  em  cidade  meia  dQaerta« 
não  passaria  durante  algum  tempo  de  multidão  confusa,  e  era 
urgente  a  escolha  de  um  juiz  que  mantivesse  alguma  ordem 
e  paz  no  meio  daquellas  familias,  que,  porventura,  alli  se 
encontravam  ^ela  primeira  vez.  Essa  escolha,  quando  nSo 
podia  ser  feita  pela  eleição  dos  homens  bons,  pertencia  natu- 
ralmente aos  sesmeiros,  revestidos  já  de  certa  auctoridade 
administrativa  como  distribuidores  das  terras. 

Os  districtos  em  que  este  cargo,  de  sua  natureza  transitou 
rio,  parece  ter  subsistido  por  mais  tempo  são  os  do  sul  do 
Tejo,  onde  ainda  os  sesmeiros  figuram  frequentemente  áquem 
do  meiado  do  século  XIII '.  Nesses  territórios,  nos  quaea 
pela  sua  vastidão  e  falta  de  logares  povoados  os  termos  eram 
mais  amplos  e  indeterminados,  e  onde  os  homens  poderosos, 
os  validos  de  Afibnso  III,  largamente  se  locupletaram  nessa 
epocha  pelos  meios  que  n'outro  logar  apontámos',  as  demar- 
cações dos  novos  prédios,  bem  como  a  reducção  dos  quinhões 
que  a  principio  tinham  sido  talhados  com  mão  pouco  avara, 
tornaram  necessário  por  mais  tempo  o  ministério  dos  ses- 
meiros e  por  isso  a  existência  do  cargo. 

Ao  lado  das  magistraturas  cuja  instituição  e  attríbuições 
havemos  até  aqui  descri  pto,  e  que  tinham  um  caracter  ver- 
dadeiramente municipal,  havia  nos  concelhos  perfeitos  offi- 
ciaes  da  coroa,  estranhos  em  rigor  á  sua  organisação,  embora 
as  funcções  desses  officiaes  fossem  exercidas  dentro  do  perí- 
metro de  cada  municipio  e  se  referissem  aos  habitantes  delle. 
Estes  ministros  do  poder  régio,  que  ligavam  o  concelho  ao 
rei  sob  o  aspecto  fiscal,  eram  os  mordomos,  vigários  e  almo- 
xarifes, a  que  já  anteriormente  temos  tido  occasião  de  alludir. 


*  Doe.  vários  dasGav.  84  e  86  da  Collecç.  Espec. — Lív.  dosB.  de  D.  Jo. 
de  Portel  f.  í£,  Í6  c  ▼.,  33.  —  Lir.  1  de  Direitos  Reaes  f.  194.  —  Chancell. 
de  D.  Dinis  Lir.  5,  f.  €1,  etc.  Da  comparaçSo  destes  e  d*otitro8  documentos 
T^-se  qoe  o  nnmero  dos  sesmeiros  em  qualquer  concelho  era  assas  raria^el. 

s   V.  ante  rol.  S.»  p.  114  e  jief. 
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O  modo  como  eram  instituídos  e  as  suas  attribuições  per- 
tencem á  historia  do  governo  central.  Todavia,  elles  tinham 
deveres»  que,  se  não  os  faziam  entrar  na  jerarchia  jurisdio 
cional,  lhes  davam  uma  participação  maior  ou  menor  em 
certos  actos  da  vida  publica  local.  Na  essência,  porém,  o 
caracter  do  ministério  de  exactor  contrapunha-se  nos  gran- 
des concelhos  ao  que  em  geral  acontecia  nos  rudimentaes  e 
em  hoa  parte  dos  imperfeitos,  onde  os  vigários  e  mordomos, 
As  vezes  electivos,  eram,  ou  exclusivamente,  ou  n'um  grau 
eminente,  uma  verdadeira  manifestação  de  que  o  logar  ou 
aldeia  onde  exerciam  auctoridade  tinha  uma  existência  ad- 
ministrativa mais  ou  menos  desenvolvida,  mas  individual  e 
distincta  do  sjstema  geral  da  administração  do  paiz.  Por  isso 
tendo  de  tractar  ainda  das  distincções  hierarchicas  entre  os 
vizinhos  de  cada  concelho,  das  garantias  e  direitos  de  cada 
uma  das  classes  em  que  elles  se  dividiam,  e  dos  seus  deveres 
e  encargos,  é  ahí  que  teremos  de  assignalar  em  que  casos  se 
verificava  a  intervenção  dos  agentes  fiscaes  em  alguns  negó- 
cios dos  grémios  municipaes.  Agora  passaremos  a  dar  uma 
ídéa  dos  ministros  subalternos,  puros  funccionarios  executivos, 
destinados  a  cumprir  ou  a  vigiar  pelo  cumprimento  das  re* 
soluções  dos  magistrados  locaes. 

A  historia  destes  ministros  inferiores  offerece  por  uma 
parte  grande  variedade  de  designações  para  significar  o  mesmo 
cargo,  ou  pelo  menos  funcções  análogas,  e  por  outra  mostra- 
nos  que  não  havia  a  respeito  delles  um  principio  geral  que 
regulasse  a  sua  instituição  uniformemente.  Segundo  os  usos 
dos  districtos,  segundo  a  maior  ou  menor  importância  de  cada 
concelho,  ou  conforme  outras  circumstancias  e  conveniências 
especíaes,  se  çreava  um  maior  ou  menor  numero  de  cargos 
desta  ordem.  Falaremos  aqui  dos  que  parecem  mais  communs, 
e  cujo  ministério  era  mais  necessário  para  o  regimen  muni- 
cipal. 

Do  mesmo  modo  que  os  alcaides-mores,  chefes,  na  cri* 
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gero,  essencialmente  militares,  se  fizeram  gradualmente  sub* 
stituír  nas  suas  funcçoes  civis  pelos  alcaides-menores»  assim 
ao  lado  destes  começou  a  apparecer  uma  entidade  que  de 
certo  modo  substituía  os  alcaides^mores  nas  funcçoes  milita* 
res.  Era  o  adail.  A  palavra  é  de  origem  arábica,  e  parece  ter 
servido  entre  os  mussulmanos  bespanboes  para  designar  o 
guia  ou  cbefe  dos  homens  de  guerra  de  uma  tribu  ou  grupo 
de  populaçdo  * .  Era  análogo  o  seu  mister  nos  concelhos  por* 
tugueses.  Especialisar,  porém,  os  deveres  militares  dos  adais» 
o  modo  da  sua  creaçSo,  e  o  grau  que  tinham  na  jerarchia 
dos  exércitos  n9o  pertence  a  este  logar.  Baste*nos  saber  que 
nas  municipalidades  eram  em  occasido  de  guerra  os  chefes 
especiaes  das  tropas  a  cavallo.  Na  primeira  epocha  os  adaís 
figuram  principalmente  nos  documentos  relativos  ás  grandes 
povoações  da  Estremadura  e  do  Âlemtejo,  isto  é,  das  duas 
provincias  onde  predominavam  a  primeira  e  terceira  formulas 
dos  municipios  completos^.  Nos  foraes  do  typo  de  Santarém^ 
ainda  nos  mais  antigos,  é  commum  a  seguinte  disposiçio: 

«Os  adaís  do  concelho  não  dcm  a  quinta  parte  do  quinhão  que 
pertence  a  suas  pessoas  ^,  » 

Como  os  adaís  eram  os  chefes,  dos  troços  de  cavallaria  vil- 
lan,  e  nos  fossados  ou  correrias  quando  se  dividiam  os  des- 
pojos pelos  individues  que  haviam  tomado  parte  na  expedição 
se  tirava  o  quinto  para  o  fisco,  o  fim  da  disposiç&o  citada  é 


1  Moura,  Vestig.  ▼.  Jdayl.  —  Quidam  dux  nomine  Faraz  (àí^farut,  o 
caralleiro  de  lança  e  espada ;  Hammer  LandesTerwaitung  S.  75)  adatíd  de 
tribu  agarenonim:  Chron.  Adef.  Imper.  c.  49. 

2  Um  adail  d*Obidos  (Doe.  d'AIcob.  de  1S51  naCoIlecç.  Espec.  G.  81). 
Um  adail  d*Elvas,  lambem  sesmeiro,  no  sec.  XIII  (Ibid.  G.  86).  O  adail  de 
Évora  figura  entre  as  testemunhas  da  doação  d*Alvi(o  ao  chanceller  Estevam 
Annes  (Ibid.).  Um  adail  de  Ourem  em  1184  (G.  7,  M.  9,  N.»  14). 

^  Adnlílo!$  de  Colimbria  non  drnl  quiutam  de  quinioncs  suorum  corpo- 
rum :  For.  de  Coimbra  e  análogos. 
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privilegiar  as  quotas  pertencentes  a  esses  chefes  para  lhes 
serem  entregues  sem  nenhuma  deducçlLo  tributaria'. 

No  civil y  certo  numero  de  oí&ciaes  subalternos  serviam 
de  agentes  ás  diversas  magistraturas  que  temos  enumerado  e 
descripto.  Pela  importância  e  variedade  das  suas  funcções, 
entre  as  quaes  algumas  lhes  davam  certo  caracter  jurisdic- 
cionaly  os  porteiros  são  os  roais  notáveis.  Por  todos  os  dis- 
trictos  e  em  concelhos  perfeitos  de  varias  formulas,  mas  sobre 
tudo  nos  da  primeira  e  terceira,  encontramos  a  existência 
destes  officiaes.  Havia  um  em  cada  municipalidade,  postoque 
em  algumas  partes  appareçam  em  maior  numero'.  As  prin-- 
cipaes  funcções  do  porteiro  eram  citar  os  cavalleiros  villãos 
para  virem  a  juizo,  fazer  arrestos  ou  penhoras  e  dar  posse 
judicial  dos  bens  móveis  ou  de  raiz  julgados  por  sentença  do 
tribunal  municipal  ou  pô-los  em  almoeda,  metter  em  de- 
posito as  cousas  litigiosas,  prender  quaesquer  individues  que 
devessem  ser  capturados  fora  das  villas  e  cidades;  emíim 
executar  todos  os  actos  de  jurisdicção  civil  por  ordem  do 
alcaide  e  magistrados,  especialmente  quando  esses  actos  eram 
relativos  aos  cavalleiros  villâos  do  concelho'.  A  sua  nomea- 
ção dependia  em  regra  dos  juizes  electivos  e  do  alcaide;  e 
por  isso  elle  se  denominava,  umas  vezes  porteiro  do  alcaide^ 
outras  dos  alvasíSp  outras  do  concelho  * :  em  algumas  partes. 


'  Adiante  teremos  de  tmctar  daa  func^Set  doi  adait  municipaet  duraote 
as  expedições  militares,  a  propósito  dos  direitos  e  deveres  dos  habitaiiles  dos 
concelhos. 

9  Como  em  B^ja  (Ined.  d*HUt.  Port.,  T.  5,  p.  494  e  495)  e  em  SanU- 
rem  (Ibid.  T.  4,  p.  451). 

'  Cost.  de  Santar.  comm.  a  Oríola  (G.  15,  M.  3,  N.^  14). — Cost.  das 
Alcáçovas  comm.  d'£vora  (M.  10  de  For.  A.  N.*^  1). — Cost.  de  Beja  (Ined. 
T.  5,  p.  495). — Foraes  de  Monsaras,  Villa-viçosa,  Estremos,  etc. — Doe.  de 
1S55  na  G.  7,  M.  10,  N.»  e. — Doe.  de  1S57  no  L.  2  de  cbancell.  de  D. 
João  I,  f.  197  v. — Doe.  de  Torres  Vedras  de  1897  na  CoUecç.  Espec. — 
Cost.  de  Santarém  (Ined.  T.  4,  p.  559,  56S,  565,  etc.) 

•*  Portarium  pretoris:  For.  de  Extrcmoz^  Villa-viçosa,  etc.  —  Porteiro  dn 
alcaide:  Ined.  T.  5,  p.  459.  —  Porteiro  do»  alrasis:  Ccst.  de  Santarém  com- 
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porém,  era  de  nomeação  só  dos  magistrados^  ou  só  do  alcaide, 
e  a  diverso  propósito  já  vimos  a  que  extremos  chegou  em 
Alemquer  uma  contenda  a  tal  respeito  em  tempo  de  Affoa- 
60  III  ^  Os  porteiros  prestavam  juramento  de  bem  servirem' 
e  tinham  auctoridade  para  multar,  por  infracções  de  postu- 
ras, até  á  coima  de  60  soldos'.  Percebiam  vários  emolumen-» 
tos,  segundo  as  distancias  a  que  eram  mandados  e  a  natureza 
da  diligencia,  ou  tinham  um  vencimento^,  além  de  gosarem 
de  certas  exempções  e  garantias  pessoaes,  que  andavam  an^ 
nexas  ao  cargo,  e  que  deviam  ser  maiores  ou  menores  con- 
forme a  importância  dos  concelhos.  N 'alguns  legares  estavam 
cxemptos  de  jugada,  gosando  das  preeminências  dos  cavalleíros 
villãos,  ainda  que  fossem  pedes,  e  não  podiam  ser  demittidos 
sem  processo^.  Como  o  mordomo,  o  exactor  real,  tinha  ás  ve- 
zes que  promover  execuções  contra  cavalleiros  villãos,  e  o  único 
dos  oí&ciaes  que  podia  executar  estçs  era  o  porteiro  do  con- 
celho, o  mordomo  devia  requisita-lo  ao  alcaide  ou  aos  ma- 
gistrados para  o  acompanhar,  a  elle  ou  aos  seus  agentes,  em 
diligencias  dessa  ordem®.  Ultimamente,  incumbindo  por  di- 
reito consuetudinário  aos  mordomos  promover  e  patrocinar 
as  causas  em  que  interessavam  os  peões  dos  concelhos  a  troco 
de  uma  retribuição,  como  ainda  veremos,  se  esse  official  não 

mun.  a  Oriola  (G.  15,  M.  S,  N.°  14)  e  nos  costumes  de  Santarém  commun. 
a  Borl>a. — PorMro  do  eomelho  (Ined.  T.  4,  p.  541).  Nestes  costumes  se  \ê 
qua  eram  eleitos  pelo  alcaide  e  pelos  alvasís,  bam  como  nos  de  Beja  (Ined. 
T.  5,  p.  494  e  495).  Na  carta  de  ampliaçSo  do  foro  de  Santarém  por  San- 
cho I  (Ined.  T.  4,  p.  040)  é  chamado  Porteiro  do  alcaide  e  do9  alvatis.  Nos 
costumes  (Ibid.  p.  571)  ordena-se  que  se  chamem  Porieiroi  dot  alcaidei, 

'    V.  ante  p.  SS7  e  seg. 
,    S   Cost.  de  Beja  (Ined.  T.  5,  p.  494). 

3  Cost.  de  Santarém  e  Oriola  (0. 15,  M.  3,  N.»  14).  Cost.  de  Béja(l.  dt.) 

4  Ibid.  Cost.  de  Santarém  (Ined.  T.  4,  p.  558).  No  doe.  da  O.  13,  M. 
3,  N.**  S  relatiro  á  portaria  de  Alemquer  se  vê  que  se  arbitrou  um  vencimento 
por  ser  pouco  rendoso  o  cargo. 

t>   Cost.  de  Santarém  comm.  a  Oriola:  G.  15,  M.  3,  N.^  14. 
^   For.  de  Coimbra  de  1179,  de  Lisboa,  de  Santarém,  etc.  Cosi.  de  San* 
tarem  comm.  a  Oriola.  Cost.  de  Bi^ja  (Ined.  T.  5,  p.  459). 
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cumpria  o  seu  dever,  o  alcaide,  substituindo-se  ao  ministro 
fiscal,  fazia  com  que  o  porteiro  movesse  a  demanda  ou  a 
patrocinasse,  evitando  assim  a  denegação  de  justiça.  N'alguns 
legares  este  costume  estendia-se  aos  individues  estranhos  ao 
munici(MO,  cujas  causas  o  mordomo  também  devia  promover 
a  troco  de  uma  avença'. 

N'algu]is  dos  vastos  concelhos  do  sul  do  reino  havia  re- 
guengos assaz  importantes  encravados  no  território  municipal. 
Os  almoxarifes,  ou  ministros  superiores  de  fazenda  nos  dis- 
trictos,  entendiam  com  os  seus  immediatos,  os  mordomos, 
na  administração  económica  desses  reguengos  e  para  ella 
tinham  empregados  subalternos.  Entre  estes  havia-os  desi- 
gnados pela  mesma  denominaç&o  de  porteiros,  cujo  ministé- 
rio, que  >iliàs  era  bm  dos  que  constituiam  a  jerarchia  dos 
funccionarios  do  poder  central,  tinha  caracteres  análogos  aos 
do  officio  municipal  assim  designado,  visto  que  nos  concelhos 
ndo  se  fizera  mais  do  que  appropriar  á  organisação  municipal 
um  cargo  de  administração  geral.  A  estes  porteiros  reaes 
alludem  ás  vezes  as  leis  e  costumes  locaes  de  um  modo  claro 
para  aquelles  tempos,  em  que  a  existência  de  uns  e  de  outros 
era  um  facto  presente,  e  a  distíncção  entre  elles  fácil,  mas 
que  pôde  induzir-nos  em  erro  sobre  as  suas  diversas  origens 
e  attnbuiçdes*. 

Postoque,  como  dissemos,  fosse  assas  geral  a  existência 
dos  porteiros  municipaes,  todavia  em  muitos  concelhos  per-* 
feitos  da  segunda  formula  e  da  quarta  n3o  se  encontra  este 
cargo,  ou  antes  não  se  encontra  com  a  mesma  designação. 
O  porteiro  é  ahi  substituido  pelo  andador,  entidade  análoga, 


<   Cost.  de  Santarém  (Ined.  T.  4,  p.  565),  For.  de  B^ja,  Santarém,  etc. 

S  A  estes  porteiros  reaes  dos  almoxarifes  e  dos  mordomos  se  referem  os 
Cost.  de  B^ja  (Ined.  T.  5,  p.  474  e  513)  e  os  de  Santarém  (Ibid.  T.  4,  p, 
541  e  55S),  e  nSo  s6  nestes  Jogares  mas  também  n'oatras  passagens,  sobre 
tudo  a  pag.  552,  onde  o  porteiro  do  mordomo  se  distingue  bem  do  do  alcaide 
pu  do  concelho. 
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maB  cujos  caracteres  sHo  ainda  mais  radicalmente  municipaes. 
Ás  vezes,  nos  concelhos  onde  a  existência  dos  porteiros  é 
incontestável,  achamos  mencionados  andadores^  mas  ahi  pa- 
rece que  esta  denominação  era  apenas  um  equivalente  des- 
t'outra.  Nos  costumes  d'Evora  communicados  a  Terena '  or- 
dena-se  que  as  penhoras,  tanto  em  favor  de  pessoas  de  fora 
do  termo  como  em  favor  dos  vizinhos,  sejam  feitas  pelos  anda^ 
dores  dosjuizeSf  e  nós  vimos  que  nos  concelhos  do  typo  d'Evo- 
ra  esse  acto  judicial  competia  aos  porteiros.  Onde,  porém,  a 
denominação  de  andador  dada  a  esta  espécie  de  funccionarios 
da  justiça  municipal  parece  vulgar,  é  nos  districtos  da  Beira 
e  de  Âlemdouro.  Os  documentos  relativos  a  vários  dos  con- 
celhos mais  importantes  situados  nessas  províncias  referem-se 
unicamente  aos  andadores.  É  a  elles  que  os  costumes  da 
Guarda  attribuem  a  execução  dos  mandados  de  penhora,  que 
revestem  de  auctoridade,  e  concedem  vantagens  e  prerogati- 
vas  semelhantes  As  dos  porteiros,  aos  quaes,  aliás,  nunca 
alludem^.  Na  Govilhan  achamos  mencionado  o  andador  como 
desempenhando  encargos  de  natureza  idêntica  á  dos  que  in- 
cumbiam aos  porteiros^,  e  na  renovação  dod  foros  de  Gui- 
marães em  tempo  de  Aífonso  III,  quando  já  este  antigo  burgo 
constituia  um  concelho  importante,  o  diploma  presuppoe  ahi 
a  existência  do  andador,  com  a  circumstancia  singular  de  ser 
electivo  como  os  alcaides^.  Por  documentos  relativos  a  Bra- 
gança, concelho  cujos  direitos  reaes  andavam  avençados  no 
fim  do  século  XIII,  sabemos  que  era  este  olficial  quem  fazia 
entrar  aquelles  direitos  no  cofre  do  municipio^,  e  finalmente 


•    For.  Antig.  de  Leit.  N.  f.  148  e  seg. 

S  Coât.  da  Guarda;  Ined.  T.  5,  p.  408,  412,  413,  414,  4S1  Çíâa-ae  ahi 
a  andador9»y  em  Tes  de  aadoadores)^  430,  434,  etc.  Véja-se  lambem  o  doe. 
daG.  1,  M.  7,  N.««. 

'   Inquir.  da  Beira  e  Âlemdouro  f.  6. 

^    Liv.  1  de  Doaç.  dVVíT.  III,  f.  116. 

^»   O.  O,  M.  1,  N."  2,  e  Inqnír.  da  B.  c  Alcmd.  f.  12Í  r.  t  §ey. 
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um  documento  dos  fins  do  mesmo  século  nos  diz  expressa- 
mente que  em  Chaves  o  andador  era  quem  fazia  as  vezes  de 
porteiro  * . 

Nos  concelhos  perfeitos  o  saião  era  em  certas  relações  um 
agente  publico  análogo  ao  porteiro;  porque  exercia  nas  ma- 
térias que  diziam  respeito  aos  pedes  as  mesmas  funcções  que 
o  porteiro  exercia  no  que  respeitava  aos  cavalleiros.  A  sua 
intervenção  nos  negócios  da  vida  civil  da  população  inferior 
era  importante  e  frequente,  e  quando  examinarmos  a  situação 
das  diversas  classes  dos  habitantes  dos  grandes  municipios 
teremos  mais  de  uma  vez  de  nos  referir  a  ella.  O  cargo  dos 
ioiôeSf  porém,  pertence  á  jerarchia  dos  agentes  do  poder 
central;  é  o  ultimo  annel  da  cadeia  administrativa.  Será, 
portanto,  na  historia  da  administração  geral  que  teremos  de 
particularisar  os  caracteres  e  attribuições  desta  espécie  de 
funccionarios,  exclusivamente  dependentes  dos  almoxarifes, 
mordomos  e  vigários  reaes. 

Para  o  bom  regimen  interno  das  povoações  os  magistra- 
dos e  as  assembléas  municipaes  precisavam  de  individuos  que 
desempenhassem  certos  deveres,  e  iSzessem  certos  serviços, 
de  que  nem  os  homens  bons  collectivamente,  nem  os  alcai- 
des, juizes,  sesmeiros,  ou  almotacés  poderiam  pessoalmente 
encarregar-se.  Assim  no  século  XIII  achamos  generalisado 
o  ofiScio  de  escrivão  do  concelho.  Embora  os  actos  munici- 
paes e  as  leis  civis  locaes,  ou  costumes,  não  se  reduzissem 
ordinariamente  a  escripto  nessa  epocha,  se  exceptuarmos  os 
contractos  e  sentenças  que  podiam  servir  de  títulos  de  pro- 
priedade, pelos  fins  daquelle  século  a  civilisação,  começando 
a  desenvolver-se,  tornou  mais  commum  o  uso  da  escriptura 
nos  actos  civis.  Foi  por  este  tempo,  segundo  parece,  que  as 
posturas  e  leis  tradicionacs  principiaram  a  ser  registadas,  ao 


*    Entra  ahi  o  andador  de  Chavei  que  é  em  logn  de  porteiro:  loquir.  da 
B.  c  Alemd.  f.  118  «  \%0. 
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menos  nos  municípios  de  maior  vulto.  Os  registos  onde  se 
lançavam  essas  leis  e  posturas  estavam  naturalmente  a  cttrgo 
dos  escrivães  dos  concelhos!  Expedindo  copia  da  lei  de  1262 
sobre  revelias  ás  municipalidades  do  Alemtejo,  Affonao  III 
ordenQ-lhes  que  a  mandem  transcrever  pelos  seus  escrivães 
nos  respectivos  registos ' ;  isto  é,*  ordena  que  a  insiram  no 
corpo  de  direito  local.  Esta  providencia  n3o  só  nos  prova  que 
a  instituição  dos  escrivães  estava  generalisada^  mas  também 
mostra  a  necessidade  da  sua  existência.  Os  escrivães  de  con- 
celho apparecem-nos  effectivàinente  creados  no  decurso  do 
século  XIII  por  diversas  partes,  embora  nos  faltem  monu- 
mentos para  fixarmos  precisamente  a  extensão  e  os  limites 
das  suas  attribuições,  sabendo  só  que  nos  concelhos  de  segun- 
da formula  gosavam  de  certo  numero  de  exempçóes  e  privi- 
légios'• 

Outras  funcções  de  serviço  publico  havia,  qu6  eram  exer- 
cidas por  individues  revestidos  de  caracter  especial.  Entre  essas 
funcções  distinguem-se  a  de  proclamar  os  nomes  doa  novos 
magistrados,  a  de  annunciar  as  resoluções  administrativas  ou 
judiciaes,  a  de  convocar  os  cidadãos  para  as  assembléas,  a  de 
dar,  em  summa,  publicidade  áquelles  actos  que  delia  careciam. 
Este  ministério  desempenhavam-no  os  pregoeiros,  dos  quaes 
se  acham  vestígios  em  concelhos  de  diversas  formulas  '.  Do 
vozeiro  ou  procurador  permanente  do  município  são  menos 
frequentes  as  memorias  nos  documentos  da  primeira  epocha, 
mas,  pelo  menos  nos  da  segunda  formula,  parece  remontar 
assas  longe  a  instituição  dessa  espécie  de  advogado  particular 
dos  interesses  municipaes  *.  N'algumas  partes,  emfím,  havia 

•  Ined.  T.  5,  p.  393. 

S   Ibid.  p.  410,  4«4,  4«7,  435,  5«5.  — G.  7,  »I.  10,  N.*»  8. 

S  Cost.  da  Guarda:  Ined.  T.  5,  p.  4S8,  e  Cost.  de  Santarém.  Ibid.  T.  4, 
p.  558  e  56S.  —  Congreg^atis  per  preeonem  omnibus  terminis  vais  habitanti- 
bus:  Doe.  da  Covilhan  e  de  Castello-branco :  G.  18,  M.  3,  N.<*  30,  etc. 

*  Cost.  da  Guarda:  Ined.  T.  5,  p.  419.  —  Vejam-se  também  os  costu- 
mes de  Beja  (Ibid.  p.  511  e  585),  mas  estes  talvez  pertencem  ao  século  XlVt 
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um  fttiiceíoDario  especial,  que  tinha  09  padrões  das  medidas, 
e  que  correspondia  aos  afferídores  modernos'. 

Tal  era  a  oi^anisaçSo  da  jerarchia  judiciaria  e  administra- 
tiva dos  concelhos  perfeitos;  tal  a  natureza  e  objecto  das  ma- 
gistraturas e  dos  cargos  municipaes  na  infância  da  sociedade 
portuguesa.  O  leitor  que  nos  houver  seguido  no  desenvolvi- 
mento desta  parte  importantíssima  da  nossa  historia  social, 
até  hoje,  a  bem  dizer,  desconhecida,  nSo  deixará  de  admi- 
rar, attenta  a  rudeza  dos  tempos,  os  progressos  da  liberdade 
entre  as  classes  populares  durante  os  séculos  XII  e  XIII. 
Nesses  concelhos  primitivos  estSo,  ou  em  gérmen  ou  desen- 
volvidas até  certo  ponto,  mas  effectivas  e  applicadas  na  pra- 
ctica,  boa  paiie  das  instituições  modernamente  obtídas  á  custa 
de  torrentes  de  sangue  e  de  sacrifícios  custosos.  Ainda  mal 
que  frequentemente  a  conquista  nSo  passa  de  uma  illusSo 
seguida  de  cruéis  desenganos.  As  yantagens  e  encargos  com- 
muns  dos  dous  grupos  em  que  se  dividiam  os  habitantes  das 
grandes  municipalidades;  as  garantias  e  os  direitos  e  deveres 
especiaes  dos  individues  que  pertenciam  a  cada  uma  dessas 
classes,  a  situaç&o  dos  operários,  e  algumas  outras  particu- 
laridades que  pintam  a  vida  municipal,  compJetarSo  agora  o 
quadp  da  existência  dos  concelhos  na  primeira  epocha  da 
monarchia. 


*   Postnr.  d*ETora  comm.  a  Terena:  For.  Ant.  de  Leit.  N.  f.  148  e  segi^. 
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Distiacção  euíte.  os  habitantes  dos  concelhos.  Arreigados  e  nSo  arreigados, 
flomens  de  fora  parte.  —  Situação  dos  individuos  pertencentes  ás  classes 
privilegiadas,  residindo  not  concelho^. — Verdadeira  indole  dos  fonies,  o 
estabelecer  as  relações  do  direito  publico  local.  — Quaes  eram  as  suas  prin- 
cipaes  características.  —  Garantias  dos  concelhos  como  individuos  moraes. 
Direito  de  asylo  e  solidariedade  municipal.  —  Garantias  commnns  á  gene- 
ralidade dos  Tisinhos,  conforme  as  diversas  formulas,  nos  concelhos  perfei- 
tos, e  ainda  nos  imperfeitos. — Os  cavalleiros  villftos  e  os  besteiros. — Os 
pedes.  —  Solarengos  e  matados.  —  Sjrstema  judicial .  — Tributos.  — Appre- 
ciaçSo  das  instituições  municipaes  nos  séculos  XII  e  XIII. 


E 


xpusemos  com  bastante  individuação  no  livro  antecedente 
a  distincçSo  capital  que  se  dava  entre  as  classes  populares,  e 
que  as  dividia  em  dons  grupos, — o  dos  cavalleiros  villãos  e  o 
dos  peões, — e  como  esses  grupos  eram  subdivididos  debaixo 
de  certas  relações  sociaes*.  Dentro  dos  concelhos  reflectia- 
se  nesta  parte  a  imagem  da  sociedade  geral,  postoque  com 
modificações  que  adiante  havemos  de  assignalar.  O  todo, 
porém,  dos  que  residiam  dentro  de  qualquer  povoação  mu- 
nicipal, além  dessa  distincção  de  jerarchia  popular,  que  re- 
produz a  dos  curiaes  e  privados  dos  tempos  romanos,  divi- 
dia-se  ainda  por  outra  circumstancia,  que  nascia  da  indole 
das  instituições.  Ahi  a  unidade  não  consistia  tanto  n'uma 
juxta-posição  material,  como  n'uma  associação.  O  concelho 
era  na  realidade  uma  pessoa  moral,  cujos  membros  ligava  o 

«    Vol.  3.",  p.  .318  e  scíç. 
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nexo  de  direitos  e  dcreres  eommuns.  A  conrivencia  aecidental 
na  mesma  povoação  nSo  bastava,  portanto,  para  fazer  incluir 
um  individuo  no  grémio  municipal:  precisava-se  de  uma' es- 
pécie de  incorporação  politica.  Assim  nem  sempre  o  morador 
era  vizinho:  e  nesse  caso  os  vizinhos  propriamente  dictos 
distinguiam-se  pela  designação  de  arreigiidost  e  os  apenas 
residentes  pela  de  não^^rreigados,  bem  como  os  absoluta- 
mente estranhos  pela  de  homens  de  fora  parle.  Já  a  outro 
propósito  citámos  documentos  onde  essa  dísiincçdo  se  faz 
sentir.  Mas  aqui  importa  individuar  mais  um  facto,  que  se 
tornara  assas  commum  nos  fins  do  século  XIII.  A  principio 
talvez  não  existisse  semelhante  distincçSo.  Fosse  qual  fosse 
a  forma  por  que  a  municipalidade  se  ínstituisse  é  provável  que 
todos  os  chefes  de  família,  que  se  aggregavam,  ou  que  viviam 
já  na  povoação,  entrassem  na  nova  associação.  Pelo  menos 
os  foraes  não  prevêem  senão  a  existência  ou  de  individues 
material  e  moralmente  estranhos  ao  concelho,  ou  residentes 
no  logar  e  incorporados  no  grémio.  Morador  e  vizinho  pa- 
rece terem  sido  synouimos.  O  movimento,  porém,  da  popu- 
lação; as  varias  condições  da  existência  social,  sobre  tudo  as 
necessidades  do  commercio,  os  vários  modos  de  possuhr,  a 
diversidade  de  industrias,  tornaram  muitas  vezes  diiBcultosa 
a  fixação  de  um  individuo  n'uma  determinada  povoação,  de 
modo  que  podesse  satisfazer  a  todos  os  deveres,  gosar  de 
todas  as  vantagens  da  associação  municipal.  Entretanto  for- 
cejava-se  para  que  essas  excepções  se  dessem  as  menos  vezes 
que  fosse  possivel,  e  os  encargos  a  que  o  morador  não-vizinho 
escapava,  solto  dos  laços  communs,  recahiam  por  diversa 
forma  sobre  elle,  ainda  porventura  com  mais  força.  Nos  foros 
de  Castello-bom,  semelhantes  aos  de  Castello-melhor,  de  Al- 
faiates e  de  outras  povoações  do  Cima-Goa  achamos  espécies 
importantes  a  semelhante  respeito*. 

'    Os  foraes  e  f<5ros  de  Castello-bom,  Gastei lo-Rodri^o,  Sabugal,  efe,  na 
essência  idênticos,  sfto  verdadeiramente  leoneses,  e  expedidos  no  principio  do 
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«Todo  o  individuo  que  posfuir  o  valor  do  do2  morahiUiios,  e  nio 
estiver  arrolado  no  registo  e  na  matriz  do  recenseamento  (in  carta 
et  in  padron)  não  seja  vizinho  de  foro,  nem  exerça  cargos  municí- 
pães,  nem  a  sua  declaração  jurada  tenha  maior  fé  em  jaizo  fnon  firmei 
super  altero)  e  pague,  além  d'isso,  um  morabitino  cada  domingo, 
até  que  se  aliste  no  recenseamento,  ficando  sujeito  aos  encargos.. «.« 

«  Os  alcaides,  jurados,  e  vozeiros  (do  concelho)  andem  pelas  ruas 
e  arreiguem  (raiguent)  os  homens,  e  examinem  que  modo  de  vida 
tem. ...  De  cada  aldeia  venham  quatro  homens  bons,  e  jurem  que 
os  habitantes  da  aldeia  se  arreigarão:  c  se  o  não  fizerem,  paguem 
o  damno  que  ahi  causarem  os  ladrões  e  os  malfeitores. ...» 

«Quem  não  estiver  inscripto  no  registo  da  freguesia,  e  sob  a 
garantia  do  foral  (encomendado  ai  foro)  e  não  for  sujeito  a  todos 
os  encargos,  não  seja  vizinho,  nem  exerça  magistratura. . . .  j> 

«Quem  não  tiver  filhos  e  mulher  cm  Gastello-bom  não  seja  ad- 
mittido  aos  cargos  públicos  ' . » 

Pelos  precedentes  extractos  sabemos  que  para  ser  consi- 
derado como  vizinho  do  concelho  cumpria  estar  incluído  n'4im 
recenseamento,  ou  registo  geral  feito  por  parochias,  registo 
em  que  eram  igualmente  inscriptos  os  habitantes  das  aldeias 
do  termo.  Para  os  moradores  da  vílla  se  arrolarem  empre- 
gava-se  a  principio,  nSo  só  a  compuIsSo  indirecta,  mas  tam- 
bém a  directa.  A  familia  constituía  a  base  do  regimen  mu- 
nicipal, porque  o  homem  casado  e  com  filhos,  ou  pelo  menos 
com  casa  e  familiares,  era  o  verdadeiro  fronti^-Aomo,  o  que 
em  regra  tinha  a  capacidade  politica  para  exercer  magistra- 
turas, facto  que  resulta  de  outros  documentos,  que  além  deste 
teremos  de  citar. 

Os  costumes  da  Guarda,  em  analogia  com  as  precedentes 
instituições,  presuppõem  os  habitantes  da  povoação  e  das 

século  Xin  antes  de  pertencerem  a  Portugal  aquelles  territoríoi.  Muito  mais 
extensos  que  os  foraes  e  costumes  da  Guarda  e  das  terras  portuguesas  vixi- 
nhas,  vé-se  pela  comparaç&o  de  uns  com  outros  que  as  suas  instituições  eram, 
como  naturalmente  deviam  ser,  assas  semelhantes.  Elles  s&o,  portanto,  um 
subsidio  Tatioso  para  explicar  e  completar  aquillo  em  que  as  cartai  dos  con- 
celhos portugueses  limitrophes  são  obscuras  ou  deficientes. 
A   For.  de  Castello-bom  f.  C9,  33,  38  ?. 
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atdeiM  do  seu  alfoz  incluídos  sem  excepçSo  no  grémio  do 
concelho,  embora  divididos  em  categorias  diversas.  Mais: 
suppõe  que  a  propriedade  urbana  basta  para  dar  o  direito 
de  cidade,  uma  vez  que  o  dono  ahi  tenha  familia  sua.  Alu- 
gando^ nto  sae  do  grémio;  mas  as  garantias  que  ficam 
subsistindo  para  elle  silo  as  dos  homens  de  uma  classe  inrerior. 

«Todo  o  homem,  que  possuir  uma  casa  na  Guarda,  conservan- 
do-«  habitada  por  familia  sua  (pohlada)  e  nSo  a  alugar,  tenha  o 
foro  de  vixitiho  da  villa;  e  se  a  arrendar  tenha  o  foro  de  aldeão '.» 

É  nos  concelhos  do  tjpo  verdadeiramente  nacional,  isto  é, 
nos  da  primeira  formula,  onde  se  encontra  mais  bem  cara- 
cterisada  a  distincçao  entre  os  simples  moradores  e  os  vizi- 
nhos da  villa.  Nos  costumes  de  Beja  lè-se: 

«Ê  costume  que  se  «#fott  arreigado,  e  o  mordomo  exige  de  mim 
fiador  por  delicto  sujeito  a  multa,  não  sou  obrigado  a  dar-lho  sem 
elle  me  provar  (judicialmente)  que  incorri  nessa  multa.  Se,  porém, 
não  estiver  arreigado,  devo-lho  dar. ...  Se  o  mordomo  me  penhora, 
estando  eu  arreigado»  não  me  cumpre  ir  a  juiio  antes  de  se  me  en- 
tregar o  que  st  me  tirou. ...» 

« ....  Se  o  penhorado  pede  entrega  e  nSo  está  arreigado,  nio  se 
lhe  entrega  o  penhor  *. » 

No  que  respeita  ás  portagens  ou  direitos  de  barreiras,  de 
que  especialmente  havemos  de  tractar,  é  que  os  costumes 
desta  classe  de  concelhos  fazem  sentir  bem  a  differença  de 
vizinhos,  ou  arreigados^  a  moradores  accidentaes  ou  nacn 
arreigados.  Escrevendo  o  concelho  de  Santarém  ao  de  Beja 
sobre  este  assumpto,  diz-lhe: 

«  Costume  é,  que  o  almocreve  pertença  á  classe  dos  caTalleiros 
viUios.  Se  vae  tractar  dos  seus  negociosi  e  deixa  a  casa  eem  famt- 
lia,  cessa  de  ser  vizinho.  Mas  se  deixar  em  casa  mulher,  ou  criada 
e  alfaias,  continua  a  ser  vizinho  e  não  paga  portage.  ...» 

<    Ined.  d^Hist.  Fort.  T.  5,  p.  41C. 
S   Ibid.  p.  470  e  473. 

IV.  17 


258  HISTORIA  DE  PORTUGAL. 

«  Ha  mercadores  que  vem  de  outras  viUaSp  alugam  casas  ou  lo- 
jas em  Santarém,  e  nellas  vendem  seus  pannos  e  guardam  os  seus 
haveres;  e  quando  tem  arranjado  retornos,  vão-se  embora,  deixan- 
do as  casas  ou  lojas  alugadas,  ou  sob  palavra.  Sabei  que  estes  taes 
dão  portagem  na  nossa  villa.  Mas  aquelles  mercadores,  que  alugam 
casas  pelo  S.  Miguel,  de  aiíno  para  anno,  e  nellas  residem,  e  co* 
mem,  e  accendem  lume,  e  tem  camas,  estes  fazem  visinhança  con^ 
noêco  em  tudo  e  por  tudo,  e  são  vizinhos^  e  não  pagam  portagem.» 

«  Sobre  o  que  nos  mandastes  perguntar,  se  o  homem  iolteiro  que 
traz  cabedal  de  mercador  vizinho  ou  de  quaesquer  outros  vizinhos, 
deve  dar  portagem,  sabei  que  estes  a  dão  se  não  andam  avençados  * 
ou  se  não  são  vizinhos  ou  filhos  de  vizinhos.  Essa  portagem,  po- 
rém, é  só  do  quinhão  jque  lhes  pertence  nas  mercadorias  '•  • 

Destas  passagens  vemos  qae  nos  concelhos  do  typo  de 
Santarém,  a  residência  fixa,  a  casa  permanentemente  estabe-- 
lecida  é  necessária  para  o  individuo  se  considerar  como  mem- 
bro da  communidade.  A  familia,  embora  no  sentido  mais  lato 
que  vulgarmente  damos  a  esta  palavra,  é  aqui  o  elemento,  a 
molécula  da  organísação  municipal. 

Nos  costumes  de  Beja  encontra-se  a  definíçfto  de  viiinho 
de  um  modo  mais  amplo. 

'^Seja  em  que  tempo  fór  que  um  homem  alugue  casa,  se  tiver 
bens  moveis  ou  cousas  equivalentes  ahí,  ou  em  poder  alheio,  de 
modo  que  o  possam  obrigar  a  responder  em  juízo,  é  vizinho  por 
esse  facto  '. » 

Esta  definição,  porém,  cuja  maior  latitude  procede  taívez 
de  uma  redacçSo  imperfeita,  deve  entender^se  com  as  res* 
tricções  que  se  deduzem  das  anteriores  citações.  Em  todo  oi 
caso  a  necessidade  de  ter  uma  habitação  com  caracter  de 
permanência  era  em  Beja  a  condiçio  necessária  para  a  vizi- 

'    Senom  moram  por  toldmda.  Quando  falarmos  aJiante  dot  tribntos  rou- 
nictpaes  reremos  o  que  era  entn  avença  ou  moldada. 
^    niid.  p.  4ftSo  483. 
^    Ibíd.  p.  521. 
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nhança.  Por  isso  achMnos  bem  distíncto  o  morador  do  vtxí- 
nho  n  um  documento  de  1255: 

« O  alcaide,  alvasís,  concelho»  vixirihos  e  tnoradores  de  Beja  cor- 
tem madeiras  e  mandem  pastar  os  gados  nos  termos  dos  castellos 
da  ordem  (de  Sanctiago)  além  do  Tejo '.  » 

Nas  resoluções  do  concelho  de  Coimbra  de  1269  ardenanse 
que  os  mercadores  de  retalho  e  os  artífices  que  não  tiverem 
casa  na  viUa  aluguem  as  lojas  do  açougue  ou  mercado  real, 
onde  deyem  vender  os  seus  géneros  e  artefactos.  Os  vizinhos» 
esses  podem  vender  pannos  de  lan,  cereaes,  etc.»  nas  próprias 
habitações'.  Assim  os  que  residem  nas  lojas  do  mercado 
habitam  ahi,  mas  nSo  sfto  vixinhost  nem  gosam  de  iguaes 
liberdades. 

Ás  vezes  o  morador-não^zinho  tornava-^  tal  para  um 
determinado  caso  por  uma  espécie  de  patronato  exercido  por 
algum  morador-^izinho.  Esta  particularidade  relativa  ao  in- 
dividuo absolutamente  estranho  ou  de  fora  parte  encontra-se 
nos  costumes  de  Torres-novas: 

«  Ê  este  o  costume  da  dieta  villa :  Se  algum  homem  que  ahi  mora 
»em  ser  arreigado^  oa  alguém  de  fora  é  penhorado  anles  da  citação, 
e  se  algum  vizinho  arreigado,  que  possua  valores  iguaes  aos  da  pe- 
nhora, o  arreiga  pela  mesma  quantia,  restituc-sc-lhe  o  penhor,  e 
responde  era  juízo  '.  » 

Nos  concelhos  de  terceira  formula,  como  nos  da  segunda, 
nem  nos  foraes  nem  .nos  costumes  mais  antigos  ha  referencia 
á  distincÇSo  entre  moradores  e  vizinhos,  mas  sim  á  que  se 
dava  entre  os  vizinhos  e  os  de  fora  pa  te;  acaso  porque, 
conforme  o  que  vimos  em  Castello-bom,  todos  os  moradores 
eram  obrigados  a  arreigar^se.  Todavia,  nos  fins  do  século  XIII 

•    G.  5,  M.  3,  N.»  3,  no  Arch.  Nar. 

«   G.  10,  M.  5,  N."  11. 

3    Ined.  d'Hiíil.  PorK  T.  4,  p.  61fl. 

17    * 
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parece  que  as  cousas  haYÍam  mudado  e  jA  existiam  morado- 
res nSo  vizinhos.  É  pelo  menos  o  que  indicam  os  costumes 
das  Alcáçovas  communicados  d'£vora: 

«Qjando  o  porteiro  põe  signal  em  alguma  cousa  para  seu  dono 
vir  a  juízo,  o  vizinho  ou  morador  nao  dará  nada,  e  o  de  fora  um 
soldo  ' . » 

A  questão  da  vizinhança  ou  nfto-vizinhança  tinha»  porém, 
um  lado  mais  grave,  por  onde  merece  ser  considerada,  por- 
que importava  mais  á ,  segurança  e  ás  garantias  geraes  dos 
habitantes  de  qualquer  povoa^^o,  do  que  ás  dos  mercadores 
estabelecidos  ou  volantes,  cuja  qualíficaçSo  era  a  maior  parte 
das  vezes  um  negocio  puramente  fiscal.  Apesar  de  residirem, 
em  regra,  nas  suas  honras  e  coutos,  nos  seus  solares  patri- 
moniaes,  e  nas  igrejas  e  mosteiros  de  que  eram  naiuraes  e 
herdeiros,  ou  de  vaguearem  pdo  reino  na  sua  vida  aventu- 
rosa, os  nobres,  cavalleiros  ou  infançdes,  vinham  ás  vezes  hiH 
bitar  por  qualquer  motivo,  sobre  tudo  em  razBo  de  bens  que 
ahi  adquiriam,  nto  só  em  aldeias  do  termo  dos  concelhos, 
mas  também  nas  próprias  villas.  Eram  hospedes  perigosos, 
e  tanto  mais  perigosos  quando  ahi  achavam  indivíduos  da 
própria  classe,  o  alcaide-mor  ou  o  senhor,  exercendo  funo- 
ções  em  nome  do  rei  e  incorporados  até  certo  ponto  na  ma- 
gistratura local  e  electiva.  A  posse  de  propriedades  territo- 
riaes,  ou  a  residência  de  um  homem  das  classes  privil^a- 
das  no  termo  de  qualquer  concelho,  trazia  graves  incon- 
venientes. Vimos  já  como  muitas  aldeias,  ou  fundadas  ou 
adquiridas  por  nobres,  vinham  a  separar-se  da  metropde, 
nSo  contribuindo  para  as  despesas  communs,  esquivendo-se 
aos  tributos  e  serviços  pessoaes  que  recahiam  sobre  os  habi- 


*  M.  10  de  F.  A.  N."  1.  Pouco  adiante  nette  meano  docmneDto,  íalan- 
do-se  acerca  da  venda  da  hortaliça  e  da  fructa,  te  dUlinçue  mornior  de  vi- 
zinho. 
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tantes  do  ^ncelho,  e  quando  muito  reconhecendo  nos  seus 
mi^trados  apenas  certa  supremacia  jurisdíccionaP.  Nem 
eram  menos  perigosos  os  indivíduos  da  classe  ecclesiastica, 
igualmente  privilegiada,  e  sobre  tudo  os  das  ordens  militares 
e  monásticas.  As  disposições  testamentárias  eram  a  principal 
origem  das  acquisições  feitas  por  esta  classe  nos  termos  dos 
concelhos,  ao  passo  que  os  próprios  villãos  faziam  ás  vezes 
concessões  de  terras  nos  seus  alfozes  a  pessoas  de  elevada 
jerarchia,  as  quaes  mais  tarde  ou  mais  cedo  calcavam  aos 
pés  os  deveres  que  por  esse  facto  contrahiam,  ou  obtinham 
do  rei  privilégios  e  immunidades  que  punham  os  prédios 
concedidos  fora  da  acc^o  municipal.  Como  vimos,  no  reinado 
de  AiGfonso  III  generalisaram-se  estas  concessões,  acompa- 
nhadas de  cartas  de  vizinhança  expedidas  pelos  burgueses 
aos  validos  e  poderosos,  concessões  e  cartas  que  não  raro 
seriam  extorquidas  pelo  temor'.  É,  porém,  certo  que  ainda 
para  se  verificar  essa  associação  singular  se  invocava  a  licença 
régia',  o  que  suppõe  o  predominio  da  jurisprudência  con- 
traria, isto  é,  de  que  em  regra  o  vizinho  de  qualquer  conce- 
ího  só  podia  ser  aqudle  que  na  realidade  estava  sujeito  aos 
encargos  e  deveres  communs. 

Effectivamente  nos  foraes  ou  nos  costumes  achavam-se 
previstos  até  certo  ponto  os  inconvenientes  da  confusão  das 
classes  noa  grémios  populares,  da  mistura  dos  nobres  e  dos 
ecclesiastieos  privilegiados  com  os  villSos,  miatura  que  nflo 
raro  era  uma  consequência  da  juxta-^siçSo  da  propriedade 
territorial,  como  facto  anterior  á  oi^anisaç&o  da  municipali- 
dade. Nos  foraes  da  primeira  formula  dos  concelhos  perfeitos 
encontra-se  geralmente  a  seguinte  disposição: 


«    y.  anle  p.  178,  179,  18«,  ctc. 

S   Vol.  3.«,  p.  114  a  116. 

S  Lít.  dos* Bem  de  D.  J.  de  Portel,  f.  1  e  se;,  f.  87.  Ahi  se  vê  que  para 
a  carta  de  vinnhnw^  precedia  a  licença  d«  rei,  e  á  concessSo  de  terrenos  <r- 
guia-se  a  confirmação  rp|^ia. 
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ff  Os  prédios  urbanos  que  os  meus  fidalgos,  freires,  liospilalarios, 
ou  mosteiros  liverem  na  dieta  villa  estejam  sujeitos  ao  foral  (facianí 
ftiTum)  como  se  fossem  de  cavalleiros  villãos. » 

E  nos  do  typo  de  Salamanca,  como  os  de  Proença  e  Ida- 
nba: 

«  Todas  as  casas  da  villa  estejam  siqeilas  ao  foro  comraom,  salvo 
a  do  bispo  e  a  dos  freires ' . » 

E  além  d'íssOy  no  de  Salvaterra: 

«Os  caseiros  do  rei  (reguengueiros)  e  os  do  bispo,  com  seus 
bois  e  gados,  tenham  o  foro  commum  dos  vizinhos. » 

Aos  habitantes  de  Pinhel,  concelho  do  typo  d'AYÍla,  tor- 
nou Sancho  I  extensivos  certos  costumes  d'Evora,  approva- 
dos  por  Affonso  I.  Uma  das  disposições  delles  era  que 

«Todos  os  vizinhos  de  Pinhel  tenham  o  mesmo  foro.» 

Mas  n'algun8  concelhos  ainda  as  dispoaiçdes  dos  foraes  Ao 
a  este  respeito  mais  explicitas.  Taes  as  encontramos  até-em 
concelhos  imperfeitos  da  quinta  formula.  Na  carta  pela  qual 
Coimbra  se  r^ia  antes  de  ter  o  mesmo  foral  que  Santarém, 
estatuia-se,  como  já  vimos,  que  o  infanção,  ou  cavalleíro  de 
linhagem  não  podesse  ter  ahi  propriedade  rústica  ou  urbana 
senão  qujerendo  fazer  vizinhança,  e  sujeitar-se  aos  encaigos 
communs  dos  cavalleiros  villãos'.  Estas  condições  repetem-se 
nos  foraes  de  Thomar,  de  Figueiró,  d*Arega,  e  de  outras 
terras  ao  sul  de  Coimbra  pela  Estremadura.  Havia,  porém, 
n'alguns  concelhos  prescripções  ainda  mais  severas;  porque 
não  se  limitavam  a  exigir  que  os  individues  privilegiados,  que- 
rendo ter  ahi  residência  ou  propriedade,  abnegassem  dos  seus 


I   Ot  freires  do  Templo  eram  os  senhores  de  Proença, 
í   V.  ante  p.  104. 
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privilégios.  Exotuiam-nos  expressamente;  e  esse  principio  de 
exclusSo  euggerava-se  n'alguns  foraes  a  tal  ponto,  que  até 
abrangia  os  yillãos  de  outro  qualquer  concelho.  Assim,  por 
exemplo»  n'uma  postura  municipal  de  Valelhas,  que  se  ad- 
dicionou  ao  seu  foral,  e  que  já  n'outro  logar  citámos,  se 
prohibe  sob  pena  de  morte,  aggravada  pela  multa  de  cem 
morabitínos,  a  venda  de  qualquer  casa  ou  prédio  rústico, 
arroteado  ou  não,  a  cavalleiro  de  linhagem,  a  bispo»  ou  a 
individuo  de  alguma  ordem,  que  nSo  fosse  a  do  Templo* 
sendo  só  permittida  quando  feita  a  homem  no  qual  possam 
recabir  as  obrigações  municipaes.  Em  Castello-Mendo  as  pro- 
visões do  foral  concedido  por  Sancho  II  ainda  ^am  mais  res- 
trictas.  Não  se  permittia,  sequer,  nem  ao  concelho,  nem  a 
particular  algum,  vender  ou  doar  qualquer  prédio  a  outro 
concelho  ou  a  morador  delle,  mas  unicamente  a  quem  fosse 
vizinho  da  própria  villa. 

Estas  precauções  extremas,  verdadeiramente  efficaxes,  e 
que  só  nos  apparecem  como  excepção,  eram  em  these  pouco 
razoáveis,  mas  desculpáveis  naquella  epocha.  A  falta  da  ex- 
elusio  absoluta  de  todos  os  individues  de  condido  mais  ele- 
vada, nos  grémios  populares,  foi,  digamos  assim,  um  vicio 
physiologico,  um  defeito  d'estmctura,  que,  em  nossa  opinião, 
mais  do  que  nenhuma  outra  causa  externa  contribuiu  para 
allttir  lentamente  e  arruinar  por  fim  a  única  institui^o  que 
nto  tem  sido  um  vfto  jogo  de  palavras  para  assegurar  a 
liberdade  das  cla^res  laboriosas,  a  liberdade  plebea  contra  a 
oppressão  das  aristocracias.  Hoje  os  progressos  da  civilisaçdo 
facultariam  mil  expedientes  para  conservar  socíalmrate  dis- 
tínctas  aggregações  desta  ordem,  sem  separar  materialmente 
os  homens  e  a  propriedade.  Naquellas  eras  rudes  nSo  era, 
porém,  assim.  Todas  essas  providencias  que  sujeitavam  os 
vizinhos  ou  moradores  poderosos  ás  prescripções  do  foral; 

*    Como  Proença,  Valelhu  era  do  senhorio  dos  templários. 
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todas  essas  equaçSes  imaginadas  para  nirellar  forças  diversas 
nSo  valiam  mais,  nem  davam  melhor  resultado  do  que  as 
modernas  theorias  de  igualdade  [x^itica,  desmentidas  a  cada 
instante  e  em  toda  a  parte  pela  inexorável  realidade  dos  fa« 
ctos.  O  infançãOy  o  cavalleiro  fidalgo,  o  freire  de  unui  ordein 
miKtar  ou  o  membro  do  alto  clero»  que  possuia  bens  no 
concelho  e  ahi  tinha  residência  temporária  ou  permanente 
tendia  naturalmente  a  abusar  da  sua  superioridade,  e  as 
declaraç9es  mais  ou  menos  explicitas  do  foral  ou  da  eorla 
seriam  quasi  sempre  inúteis  para  os  cobibir  sem  o  auxilio 
da  força  material.  O  leitor  tem  tido  occasiSo  de  observar 
mais  de  uma  vez  na  precedente  narrativa  as  usurpações,  a 
desobediência  ás  leis  municipaes  e  as  perturbações  que  resul-^ 
tevam  da  acquisiçfio  de  bens  nos  territorios  dos  concelhos 
por  pessoas  privilegiadas,  e  da  sua  residência  ahi.  F6ra  inútil 
apontar  maior  numero  desses  factos  que  eram  consequência 
forçosa  de  instituições  incompletas,  e  que  de  antemio  sabe- 
mos se  haviam  de  repetir  com  frequência  n'uma  epocha  rude 
e  barbara. 

Depois  do  pensamento,  ou  talvez  antes  instíncto,  do  poder 
real  que  os  foraes  representavam,  isto  é,  o  de  organisar  o 
povo  para  o  habilitar  a  resistir  por  si,  em  virtude  da  uniio 
das  familias,  aos  vexames  dos  poderosos,  convertendo-o  ao 
mesmo  tempo  n'um  auxiliar  efficas  da  corda  contra  as  resis- 
tencias  e  aggressões  da  nobresa  e  sobre  tudo  do  clero,  a  ca- 
racteristíca  de  todos  elles  é  o  serem  destinados  a  fixar  as 
relações  desses  grupos  populares  com  o  chefe  do  estado,  ou 
por  outra  com  a  sociedade  geral  representada  nelle,  e  as  dos 
individuos  com  o  respectivo  grémio.  Essencialmente  os  foraes, 
como  já  dissraios,  sio  códigos  de  direito  publico*.  O  seu 
principal  e  constante  objecto  6  regular  o  tributo  e  as  garan-^ 


'    Cumpre  não  esquecer  que  damos  A  palavra /vra/  o  sentido  preciso  a  que 
a  restringimos  anteriormente,  p.  49. 
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lias  do0  cidadi(M>  nlo  pela  aimplea  promulgação  de  principíos 
abstnctoB,  mas  estribando-as  na  força,  no  direito  de  defesa 
pessoal  ou  collectiva,  e  na  solidariedade  municipal.  Na  ver- 
dade essas  garantias  chamam-se,  conforme  os  tempos,  foros, 
Kberdades,  privilegies;  mas  semdhantes  denominações  im*- 
portam  em  rigor  o  mesmo.  Sfto  a  liberdade  e  a  dignidade 
do  homem  postas  a  akigo  do  arbitrio  e  da  prepotencia  quanto 
entio  era  possivel;  6  a  propriedade  «ss^[urada  contra  a  espo- 
liação dos  oflfeiaes  públicos;  sto  em  summa  os  principaes 
direitos  e  deveres  de  cada  chefe  de  familia,  em  relação  ao 
estado  e  ao  raunicipio,  definidos  e  determinados. 

As  provisões  contidas  nos  foraes  dividem-se  regularmente 
em  quatro  classes:  —  1/  Immunidades  do  concelho  como 
corpo  moral,  e  garantias  communs  e  deveres  públicos  de  todos 
os  vizinhos:  — 2.*  Privilégios  e  encargos  dos  cavalleiros  víl« 
lãos: — 3/  Formulas  judiciaes,  ddictos,  e  multas: — 4.* 
Tributos  directos  e  indhrectos.  As  dispo«ç9es  das  cartas  de 
municipio  que  não  entram  facilmente  n'alguiiia  destas  cate- 
gorias são  pouco  frequentes,  ou  faltam  absolutamente  na 
grande  maioria  dessas  cartas.  Este  facto  basta  para  nos  mos- 
trar qual  era  a  verdadeira  indole  dos  foraes,  considerados  ate 
agora  pelos  nossos  escriptores  como  fontes  da  antiga  juris- 
prudência civil.  Garantias  tanto  communs  como  das  duas 
classes  de  cavalleiros  e  pe6es,  e  systema  tributário,  eis  os 
dous  objectos  sobre  que  a  bem  dizer  exclusivamente  versam 
taes  diplomas.  Eram  essas  duas  questões  capitaes  da  consti-^ 
tuição  da  cidade f  que,  em  regra,  elles  tinham  por  fim  resolver, 
e  sobre  que  estatuiam.  Fácil  é,  na  verdade,  attribuir-lhes  ao 
primeiro  aspecto  o  caracter  mais  amplo  que  se  lhes  tem  attri- 
buido;  mas  o  estudo  comparado  das  idéas  e  instituições  d»^ 
quella  epocha  em  breve  nos  desengana  de  quanto  é  inexacta 
essa  appreciação.  Por  exemplo,  os  delictos  eram,  digamos 
assim,  mataria  tríbutavel.  D'aqui  a  necessidade  de  os  men- 
cionar nos  foraes,  circumstancia  de  que  proveio  a  opinião  em 
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grande  parte  errónea»  posto  que  assax  vulgar,  de  que  a  pe* 
nalidade  era  ainda  nesses  tempos  toda  pecuniária,  ou  por 
outra,  de  que  na  jurisprudência  criminal  predominava  qiMm 
exclusivamente  o  systema  germânico  da  composicSo,  do  io«fcr«* 
geld.  O  mesmo  se  pôde  dizer  das  formulas  do  prooesso,  dessa 
parte  das  instituições  judiciaes  que  se  encontram  nos  feraes. 
Elias  são  abi  inseridas  porque  representam  garantias.  N  uma 
epocha  de  ignorância  os  redactores  desses  diplomas  nem  pr&* 
viam  as  distincçdes  da  jurisprudência  moderna,  nem  co^e- 
eiam  as  der  antigo  direito  romano.  Â  sua  intendo  eKpedináo-os 
era  por  um  lado  fixar  o  cumulo  de  serviçoa  que  a.iiocíedade 
gtíral,  o  estado,^  podia  obter  do  grémio  que  se  conatituia,  e 
por  outro  Iado>  oercur  os  cbefes  de  familia  incluídos  nelle  és 
todas  as  vantagens  compatíveis  cem  as  drcumstaneías  pecu* 
liares  e  locaes,  para  faser  subsistir  e  prosperar  a  povoado. 
Assim  pela  naturesa  das  cousas,  as  provisões  estatuídas  na 
carta  municípai  pertencian  na  máxima  parte  ao  que  beje 
cbamamos  direito  publico,  sem  que  deixassem  de  ahi  app»* 
recer  aquellas  disposições  de  direito  privado  que  directa  ou 
virtualmente  influíam  no  systema  de  garantias  ou  no  systema 
tributário.  É  quasi  escusado  advertir  que  ás  veae»  se  eucoiH 
tram  em  alguns  feraes  prescripçOes  que  fogem  á  regra  com-* 
mum  que  os  caraderisa,  e  que  respeitam  ao  direito  privado, 
ou  ao  crimiual,  pura  e  exclusivamente.  Era  esse^  cMio  jA  o 
temos  ntais  de  uma  vez  notado,  o  defeito  de  todas  as  formu- 
las, de  todas  es  instituições  de  então:  a  fluctunçlo  e  o  incom-^ 
pleto  das  idéas  numifestava-se  em  tudo;  porque  o  espírito 
moderno  de  symetria,  de  ordem,  de  classificado  não  existia* 
A  identidade  das  causas  produzia  a  identidade  de  ^Bsitos. 
N'isto  viofaa  a  cifnuHBe  tudo»  D-ahi  a  maior  ou  menor  gene^ 
raltsação,  o  maior  ou  menor  numero  d  excepções  em  certos 
pbenomanos  sociaes,  que  não  nascendo  de  princípios  doutri* 
naes  c  fixos,  falhavam  onde  quer  que  uma  causa  material  e 
directa  os  não  tornava  convenientes.  É  assim  que  também» 
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na  vevdadeva  fodte  do  direito  pri  vimIo,  oa  legisla-la 
cionalf  06  coilfimef  9  que  chegou  até  nós  por  se  reduiir  a  es* 
«ripto»  achamos  ás  veses  em  larga  escala  FQguladas  certas 
matérias  de  direito  publico,  omitlidas.nos  foraes,  e  sobre  que 
se  tinha  senlido  a  necessidade  de  estatuir  providencias  sé 
depois  de  eonstituida  a  munieipalidade»  sem  que  d'ahi  se 
deduca  que  os  e&Mumeê  representem  na  sua  indola  o  essência 
a  oi^gamaasio  politica»  o  dirrito  constitucional  dos  respeotivos 
concelhos. 

Comecemos  por  exuninar  as  garantias  ou  prívíl^ÍQs  dos 
yiainhos  destes»  para  depois  examinarmos  quaes  eram  os  seus 
eoeaigoa  e  deveres*  Em  primeiro  logar  tractaremos  daqueHes 
que  respeitavam  o  grémio  como  entidade  moral»  e  dos  que 
eram  communs  tanto  aos  pedes  como  aos  Mvalleíros. 

O  direito  de  immonidadeie  de  asylo  attrAuido  ao  territorio 
do  concelho»  ou  pelo  menos  á  povoaçio  que  era  cabeça  detie» 
á  mUat  constituis  um  privilegio  importantíssimo  dos  grémios 
municipaes.  Sendo  um  dos  mais  eflScaies  meios  de  ir  liber- 
tando as  classes  servis»  como  em  outro  logar  observámos', 
esse  privilegio  era  ao  mesmo  tempo  um  incentivo  poderoso 
para  attrahir  habitantes  aos  legares  despovoados  p<M*  séculos 
de  guerra»  ou  fundados  de  novo  em  districtos  desa^tos.  Mais 
de  uma  véx  tmios  citado  passsgens  de  vários  foaes  onde  se 
allude  ás  mídtas  estabeleeidas  contra  os  que  offendessem 
qualquer  individuo  que  se  acolhia  aos  termos  dos  concelhos^ 
e  ao  direito  de  nuitar  ou  espancar  aqudles  que  ratrassem  nas 
povoaçOes  para  (eizer  mal  a  seus  moradores.  N'algumas  partes» 
de  feito»  o  perimetro  da  viUa»  e  ainda  o  do  seu  termo»  ^ra 
um  asylo  inviolável  para  o  que  ahi  se  acolhia^  Nos  concelhos 
imperfeitos  de  oif  anisaçSo  mais  inccmipleta  e  nos  próprios 
embry des  delles  vamos  encontrar  esta  caraotoristica.  EUa  nos 
revela»  melhor  que  as  fugitivas  allusdes  dos  documentos  a 

«    Vol.  3.»,  p.  307  e  «epg. 
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um  OU  a  outro  acto  de  violência»  o  estado  tumultuario  da 
sociedade,  sobre  tudo  no  século  XII»  em  que  á  injuria  ou  ao 
damno  recebido  se  respondia  com  as  atrocidades  da  vingança» 
em  que  essa  vingança»  pessoal»  implacável»  sanguinária»  era 
lei»  era  justiça.  Na  impotência  de  crear  instituições  que  co- 
hibissem  directamente  os  destruidores  effeitos  de  refadiaçSes 
selvagens  e  muitas  vezes  intermináveis»  procuravarse  tirar 
dessa  mesnoa  anarchia  recursos  para  augmentar  o  numero  e 
a  importância  dos  grémios  populares,  onde»  pela  {»t>pria  Ín- 
dole da  instituição  e  pelo  contacto  das  famílias»  as  tendências 
de  organisação  adquiriam  força  para  luctarem  contra  os  im« 
petos  dosregrados  das  paixões  individuaes.  Na  verdade  repu- 
gna ao  sentimento  moral  ver  estatuir  nos  foraes»  que  o  for- 
çador»  o  assassino»  o  salteador  obterSo  a  impunidade  no  seio 
de  um  grupo  de  população»  que  esses  mesmos  diplomas  vão 
constituir  civilmente,  e  onde  se  tracta  de  assegurar  a  honra» 
a  vidae  a  fazenda  de  certo  numero  de  famílias.  Mas  se»  olhan- 
do á  roda  de  nós,  observarmos  como  ainda»  depois  de  sete  sécu- 
los de  civilisaçfto  sempre  crescente»  as  nações  mais  adiantadas 
recorrem  a  meios  análogos  para  desbravar  e  povoar  as  suas 
incultas  e  ermas  colónias»  saberemos  ser  indulgentes  com  os 
homens  dessas  epochas  rudes»  que»  saídos  apenas  da  barbaria» 
não  despresavam  nenhuns  elementos  de  ordem  e  de  progresso, 
nem  aquelles  mesmos  que  indirectamente  lhes  subministrava 
o  crime. 

Nos  foraes  do  ty po  de  Santarém  a  doutrina  da  immuni- 
dade  local  não  é  tão  precisamente  expressa  como  a  vimos 
estabelecida  em  alguns  concelhos  imperfeitos»  e  a  veremos 
em  outros»  tanto  destes  como  dos  perfeitos.  Dados  a  princi- 
pio ás  terras  princípaes  entre  o  Mondego  e  o  Tejo»  terras 
já  populosas»  vantajosamente  situadas  para  a  agricultura  e 
commercio»  e  não  precisando  por  isso  de  prover  tão  energi-* 
camente  ao  augmento  da  população;  communicados  depois 
a  parte  das  villas  do  Alemtejo»  n'uma  epocha  em  que  já  a 
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organiMcSo  do  estado  tomara  mais  consistência»  e  bem  assim 
às  povoações  do  Algarve  conquistado  nltimamente,  elles  ape- 
nas consagram  a  doutrina  de  que  a  violência  nSo  6  permit- 
tida  dentro  da  villa,  e  que  ahi  só  aos  tribunaes  incumbe  a 
reparação  de  ofliensas.  A  inviolabilidade  do  coutamento  é 
unicamente  garantida  pela  disposiçfio»  que  já  a  outro  pro- 
pósito citámos,  de  que  nenhum  estranho  entre  na  pofoaçSo 
após  um  inimigo  seu,  sento  havendo  tréguas  entre  ambos, 
ou  para  resolverem  pelos  meios  jndiciaes  a  mutoa  contenda. 
Nos  foraes,  porém,  do  typo  de  Salamanca  os  direitos  de 
asylo  e  de  immunidade  apparecem-nos  mais  precisamente 
estabelecidos.  N'isto,  como  em  tudo,  segundo  já  temos  n(H 
tado,  08  concelhos  desse  typo  eram  os  que  pareciam  ter  mais 
amplas  garantias  de  liberdade,  por  isso  mesmo  que,  sendo 
os  mais  antigos  ou  instituidos  em  districtos  mais  rudes  e 
guerreiros,  era  preciso  proporcionar  a  energia  da  vida  mu- 
nicipal ás  tendências  para  o  abuso  da  força  da  parte  de  uma 
nobresa  orgulhosa  e  violenta,  e  de  funccionarios  brutalmente 
oppressores;  era  ás  vezes  necessário  contrapor  mais  energi- 
camente a  liberdade  local  á  servidSo.  Duas  disposiçSes  se 
lêem  geralmente  nos  foraes  deste  typo  relativas  a  tal  obje- 
cto; uma  que  exdue  a  acçfto  do  magistrado  jurisdiccional  do 
districto  dentro  do  municipio;  outra  que  tende  a  converter 
a  povoaçSo  em  logar  de  refugio.  Já  a  outro  propósito  trans- 
crevemos as  formulas  ordinárias  com  que  se  manifestavam 
estes  dous  principies*.  Em  alguns  foraes,  porém,  dá-se-lhes 
uma  applicaçto  mais  ampla  e  accrescentam-se  outaras  provi- 
sões tendentes  a  fortificar  o  direito  de  asylo,  e  a  attrahir 
moradores  pafa  a  povoação  pelas  garantias  de  segurança  pes- 
soal. Assim,  por  exemplo,  lemos  ^os  foraes  de  Castreiç8o,  e 
com  leves  differenças  nos  de  Marialva,  Penedono,  Gouvea, 
Valelhas,  e  outros: 

>    V.  ant«  p.  143,  145,  146,  151. 
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«Se  algum  indifidoo  de  dWersa  terra  vier  culpada  era  alguma 
morte  ou  com  alguma  cousa  appreheudida '  e  entrar  no  termo  de 
Castreição,  e  se  algum  dos  seus  inimigos  entrar  após  elle  e  lhe  tirar 
as  cousas  apprehendidas  ou  lhe  fizer  mal  pague  ao  senhor  da  villa 
500  soldos  e  restitua  em  dobro  o  que  tirou »  ou  pague  uma  com- 
posição dupla  das  feridas  ou  contusões  que  fixer  ^. » 

Ao  passo  que  os  deK&quontes  de  grandes  crimes  acham 
acolheita  no  território  municipal,  as  represálias,  desproporcio- 
nadas ás  offiensas  ahi  practicadas  por  algum  estranho  contra 
os  ini^esses  do  oooeelho  ou  de  seus  membros,  são  legitima- 
áês  expressannénte  por  dtvwsos  foraes.  O  de  Proença,  bem 
como  outros,  estatuo: 

«Qualquer  homem  de  Proença  que  encontrar  indivíduos  de  ou- 
tras terras  no  termo  da  villa  cortando  ou  levando  madeiras  dos 
montes,  tire-lhes  quanto  lhes  achar,  sem  cuima.» 

«  Se  alguém  vier  ás  vossas  aldeias  para  tomar  á  fotça  victaalhas 
ou  outra  qualquer  cousa,  e  ahi  o  matarem  ou  o  espancarem,  o  ma* 
tador  ou  espancador  nada  pague  por  isso,  nem  fique  cm  homizio 
com  os  parentes  do  morto;  e  se  estes  forem  quercllar  do  facto  a 
clrei  ou  ao  rico-homcm  do  districto  paguem  cem  morabilinos  de 
multa,  m(*ta:le  para  os  freires  (templários)  c  metade  para  o  con- 
celho^ » 

Nestes  foraes  da  segunda  formnia  é  frequente  uma  dispo- 
sição que  prova  bem  quanto  a  instituição  dos  concelhos,  como 
dissemos  no  litro  antecedente,  contribuía  para  annullar  a 
adscripçlo  da  gleba,  remontando  muitas  das  cartas  de  povoa- 

I  a  cum  homicídio  aut  cum  pignore. »  Pi§nuê  significa  rigorosamente 
eomã  penhàraéa ;  mas  a  iáéã  qne  se  ligava  á  expressXo  é  que  está  longe  ée 
ser  tio  restricta  como  a  qne  hcje  lhe  ligamos  de  ttfprekemêãêjudieimi.  IHpai$ 
era  muitas  veies  o  objecto  de  que  um  individuo  lançava  mio  a  pretexto  de 
assegurar  uma  divida  ou  de  ter  direito  a  uma  indemnisaçSo,  sem  n^isso  inter- 
vir a  anctoridade  jurisdiccional.  Já  sê  vé  que  pignus  representaria  nio  raro 
uma  verdadeira  espoliaçSo.  As  penhoras  feitas  Judicialmente  nÍo  obrigavam 
por  certo  ninguém  a  fugir,  e  é  das  que  traiiam  esta  consequência  que  se  tra- 
cta  aqui. 

^    Diiplet  illa  pignora  ntil  \\\on  Iívopm 
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Cilo  desse  typo  a  uma  epooha  em  que  ella  ainda  vigorava. 
Em  alguns  delles  lè-se: 

«  O  colono  (júnior)  ou  o  sorvo  que  morar  ahi  tim  anno,  ningiicm 
lenha  poder  sobre  cllo»  nem  sobre  a  sua  descendência  » 

Ou  como  outros  se  exprimem: 

«  O  colono  ou  o  servo  que  habitar  comvosco  um  anno  seja  livre 
e  a  sua  progénie.  » 

Assim  os  indivíduos  dessas  elassesoppressas  quando  po^ 
diam  acotti^-se  a  uma  destas  povoações  e  evitavam  ser^apfe^ 
hendidos  durante  um  anno,  obtinfamB  oonqdetanMnle  os  farôa 
da  liberdade.  Mas  quem  eram  aquelles  servos  inferiores  aos 
juniores  a  que  alludem  as  precedentes  passagens?  Evidente- 
mente os  escravos  sarracenos.  O  foral  de  Freixo  é  explicito 
na  maneira  como  se  exprime  a  tal  respeito: 

«o  mouro  que  fór  christão  e  servo  c  se  aeolher  a  Freixo  seja 
livre  • . » 

Alguns  concelhos  havia  entre  os  do  typo  de  Salamanca, 
onde  o  direito  de  asyio  se  achava  a  um  tempo  mais  bem 
garantido,  e  mais  restrioto.  Tal  era  o  de  Urros,  como  se  de- 
dut  da  seguinte  provisão  do  seu  foral: 

«Se  quaJquer  individuo  vier  para  a  nossa'  villa  inimizado  com 
alguém  e  os  seus  inimigos  vierem  ahi  após  elle.  saúdem-no*,  e 

'  «  Bfaunmi  qui  fuerit  chriítianum  vel  lerTum  et  ad  Frenram  venerít  le- 
deat  libenun.  n  Pertence  a  outro  logar  dUcatir  qual  em  a  «hiaçlo  dof  mouros 
convertido!  e  nSo-convertidos.  Aqui  batta  advertir  que  nos  documentos  la- 
tlBo*barbarM  vei  equivale  umas  veies  a  aul,  outras  a  ei. 

S  a  ad  moêiram  villam. »  Esta  phrase  indica,  embora  o  diploma  seja  exa- 
nMlo  em  noflM  de  AffoaMo  Henriques,  que  forem  os  vilUos  que  se  constllnfmm 
municipalmente  e  que  o  notário  a  quem  mandaram  escrever  o  fo»l  seesqne* 
eeii  de  que  lalava  era  nome  do  rei. 

S  ÊãlÊíUiU  «i.  bto  é:  «loibe  dem  mostras  de  nsalqnePHiça.  Trwiwriaaoa 
por  conjectura.  Acaso  udutmre  sâfcniikavm  ait^iina  fòmudidiide- jurídica,  qae  se 
devia  prarticar  naquelle  cavo. 
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dem^lhe  seguro»  afflançado  por  quatro  pessoas  que  6quem  respon-» 
sáveis  por  cem  morabitinos  '.  Quem  uão  quizer  sujeitar-se  a  seme- 
Ihaute  condição  tome  a  sair  da  villa,  e  se  alguém  lhe  der  guarida 
pague  cem  morabitinos.  Isto  não  é  applicavel  aos  casos  de  homi- 
cídio ou  de  rapto. » 

Os  foraes  do  typo  d'Âyila  encerram  as  mesmas  disposiçSes 
que  os  do  typo  de  Salamanca:  a  faculdade  de  espoliar  os  que 
viessem  cortar  madeiras  no  termo»  e  a  de  espancar  ou  matar 
aquelle  que  entrasse  nos  povoados  a  rpubar  qualquer  objecto» 
nio  ficando  aos  parentes  do  morto  o  direito  de  querellar, 
nem  o  de  revindicta  contra  o  matador.  Nestes  foraes  ha»  po^ 
rém»  uma  providencia  qne  sendo  respectiva  a  outra  ordem 
de  factos»  se  liga  expressamente  com  o  systema  de  immuni- 
dades  municipaes.  Por  exemplo  nos  do  Crato»  Évora  e  outros : 

« quem  quer  que  apprehcnder  alguma  cousa  (pignoraveritj 

a  mercadores  ou  viandantes  christãos,  judeus,  ou  mouros»  não  sen- 
do (o  espoliado)  fiador  de  alguém  ou  devedor»  pague  (o  aggressor) 
60  soldos  ao  fisco,  e  restitua  em  dobro  ao  dono  da  cousa  tomada» 
pagando»  além  d'isso»  cem  morabitinos»  por  ter  quebrado  o  couto  ' 
(immunidade  municipal).  Metade  pertencerá  ao  rei  e  metade  ao  con^ 
celho. » 

Em  algumas  dessas  cartas  de  povoação  do  typo  d'Àvila 
estabelece-se»  em  analogia  com  o  que  já  citámos  dos  da  se^ 
gunda  formula»  o  asylo  para  os  escravos  mouros  que  abraça- 
vam o  christianismo»  e  que  buscavam  obter  a  liberdade.  Tal 
é  a  da  Govilban : 

«t  Todo  o  christão»  enibora  êeja  êerw,  logo  que  habitar  por  um 
anno  na  Govilban  será  livre  e  ingénuo. » 

'  Do  foral  de  Sancta  Cnii  vé-se  qne  esta  fiança  era  de  400  morabitinos, 
cem  por  cada  um  dos  quatro  fiadores. 

<  u  per  roultifft  quod  fregil.  t»  Cauiumy  nas  suas  varias  significaçSes  vem 
a  importar  sempre  na  essência  a  mesma  idéa,  a  nio-permisslo  de  um  ou  mais 
actos  em  relaçlo  a  um  território,  a  um  individuo  etc.  Nesta  passagem  equi- 
vale a  eoutameníOy  a  immunidade  de  território. 
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Nos  foraes  dos  concelhos  perfeitos  que  não  pertenciam  a 
nenhuma  das  três  formulas  ordinárias»  e  nos  dos  imperfeitos 
mais  importantes  acham-se  frequentes  passagens  allusivas  ao 
principio  geralmente  admittido  de  se  n9o  reputar  criminoso 
o  desforço  popular  contra  os  que  por  qualquer  maneira  que- 
bravam a  ímmunidade  do  concelho.  No  da  Ericeira  e  em 
outros  é  consagrada  essa  doutrina.  Quanto  ao  direito  de  asylo 
eis  o  qoCy  por  exemplo,  se  16  na  carta  municipal  de  Bragança: 

«Os  servos,  os  homicidas,  ou  os  adiiltcros,  que  vierem  habitar 
na  vossa  cidade,  sejam  livres  e  ingénuos.  » 

Também  na  historia  dos  concelhos  imperfeitos  mais  de 
uma  vez  citámos  incidentemente  passagens,  onde  a  ímmuni- 
dade territorial  e  o  direito  de  asylo  se  mencionam*.  £m 
.muitos  outros  da  mesma  categoria  se  manifesta  essa  formula 
significativa  da  tendência  que  havia  para  constituir  os  gré- 
mios como  pessoas  moraes,  equivalentes  de  certo  modo  aos 
indivíduos  das  classes  aristocráticas.  O  que  resulta  tanto  de 
umas  como  de  outras  passagens  é  que  o  território  municipal 
era  uma  espécie  de  couto  ou  honra,  isto  é,  um  território 
análogo  a  esses  tractos  de  terra,  invioláveis  em  raz9o  do  in- 
dividuo que  ahí  tinha  dominio  ou  propriedade,  quer  fosse 
um  nobre,  quer  um  membro  do  alto  clero,  ou  o  abbade  de 
um  mosteiro.  Não  procedia,  provavelmente,  essa  tendência 
de  um  calculo  de  equilíbrio  entre  as  diversas  forças  sociaes, 
calculo  demasiado  subtil  para  aquelles  rudes  tempos;  mas 
procedia  da  experiência  e  do  instincto,  que  ensina  as  socieda- 
des na  infância  a  adoptarem  irreflexívamente  certas  institui- 
ções, que  povos  mais  adiantados  achariam  e  adoptariam  pelo 
raciocínio  e  como  applicação  objectiva  de  principies  subjecti- 
vos. É  por  simílhante  instincto  que  se  pôde  explicar  o  facto  de 
serem  as  immunidades  municipaes  de  alguns  concelhos  imper^» 

*    V.  anlep.  68,  70,  79,  87,  91. 

IV.  18 
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feitos»  importantes  pela  sua  populaçfto,  riquesa»  situa^y  ex- 
tensUo,  ou  por  quaesquer  outras  condições»  talyez  mais  bem 
caracterisadas  ainda  do  que  nos  concelhos  perfeitos»  que  n'uma 
organisaçdo  mais  completa»  n'um  nexo  mais  forte  entre  os 
seus  membros»  n'uma  pbysiologia»  emfim,  mais  harmónica  e 
potente  tinham  outros  recursos  para  contrastar  a  aggressilo 
das  classes  aristocráticas  e  repellir  as  pressões  illegitímas»  as 
offensas  contra  as  garantias»  quer  collectivas  do  grémio»  quer 
singulares  de  cada  um  dos  seus  membros.  Assim  succedia 
que  nestes  últimos  concelhos  o  principio  de  inviolabilidade 
e  o  seu  corollario»  o  direito  de  asylo»  são  ás  vezes  só  indica- 
dos» ou  até  esquecem  nos  respectivos  foraes»  ao  passo  que 
em  certos  grémios  imperfeitos  o  principio  ou  o  corollario  são 
expressos  por  formulas  enérgicas  e  positivas»  tanto  ou  mais 
que  nas  cartas  constitutivas  das  grandes  municipalidades.  Tal 
era  a  povoação  de  Villa-nova  no  alto-Minho»  concelho  im- 
perfeito» ao  que  parece»  da  sexta  formula»  a  cujos  quarenta 
vizinhos  Sancho  I  deu  foral  em  1205: 

«Se  o  mordomo  vier  ahi  para  vos  espoliar  de  qualquer  cousa 
que  vos  pertença  espoliae-o  vós  a  elle  como  se  fosse  outro  qualquer 
individuo,  n 

«(Todo  o  homem  estranho  que  vos  flzer  mal  seja  meu  inimigo  e 
pague  quinhentos  soldos. » 

Em  Alijó  esta  multa  ou  coutamento  elevava-se  a  seis  mil 
soldos. 

No  foral  do  Gastello  de  S.  Ghrislovam  é  expresso  que: 

«Nem  o  vigário  do  districto,  nem  os  porteiros  se  atrevam  por 
qualquer  dissensão  que  haja  entre  vós  a  eatrar  ahi.» 

«  Se  por  algum  caso  ferirdes  alguém  fora  da  vossa  villa,  ou  com- 
metterdes  algum  delicto  sujeito  a  multa,  e  poderdes  acolher- vos  á 
povoação,  nunca  vos  vão  lá  buscar. » 

No  de  Pena-ruiva  são  de  certo  modo  convidados  os  crimi- 
nosos a  procurar  refugio  no  recinclo  da  povoação: 
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«Todos  os  que  estiverem  culpados  de  algum  acto  illkito»  como 
servidão  quebrada,  homicídio,  eslupro,  venham  para  esta  vil  Ia  e 
fiquem  seguros  e  livres. » 

Como,  s^^undo  parece,  os  reguengos  que  se  dilatavam  en- 
tre Lisboa  e  Cintra  eram  em  parte  cultivados  por  sarracenos 
escravos  do  rei,  acha-se  no  foral  desta  ultima  villa  o  direito 
de  asylo  limitado  acerca  delles:  < 

<fO  homicida  e  o  foragido  que  para  ahi  fugirem  sejam  recebi- 
dos, c  do  mesmo  modo  os  escravos,  salvo  sendo  d*e1rei. » 

Remontando  aos  principies  do  século  XII,  quando  a  maior 
barbaridade  exigia  mais  poderosa  repressão  para  manter  illesa 
a  ímmunidade  dos  concelhos,  ainda  raros  e  débeis,  as  garan- 
tias que  protegiam  essa  immunidade  deviam  ser,  onde  e  quan- 
do conviesse  estabelece-las,  enérgicas  até  a  ferocidade.  Assim 
achamos  no  foral  de  Azurara: 

«Dando  o  foro  (á  villa)  o  conde  D.  Henrique  coutou  o  território, 
desde  o  Dão  até  o  Mondego  em  mil  e  quinhentos  modios.  E  por 
isso  qualquer  homem  que  ahi  entrar  após  o  homicida,  ou  após  o 
servo  fugido,  ou  por  outro  motivo  análogo,  pague  aquella  multa, 
ou  arranquem-lhe  os  olhos,  ou  cortem-lhe  as  mãos.» 

Deste  modo  a  natureza  de  legares  immunes,  de  asylos,  é 
um  dos  caracteres  mais  communs  dos  grémios  populares ;  mas 
semelhante  prerogativa  era  antes  o  meio  de  attrahir  uma  po- 
pulação mais  ou  menos  turbulenta,  do  que  de  tornar  preferí- 
vel para  as  classes  populares  a  existência  municipal.  Este  Gm 
obtinha-se  principalmente  com  as  vantagens  que  essa  exis- 
tência proporcionava  aos  chefes  de  familia  que  a  acceitavam, 
fosse  qual  fosse  a  sua  condição  na  categoria  de  homens  do 
povo,  de  villãos.  Eram  taes  vantagens  de  muitos  géneros; 
davam-se  até  nos  encargos  com  que  se  contrabalançavam  os 
privilégios,  encargos  que,  além  de  menos  gravosos  em  geral 
do  que  os  da  população  solta,  tinham  permanência  e  regula- 

18  * 
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ridade,  não  dependendo  do  capricho  dos  ofiBciaes  da  coroa, 
ou  da  prepotência  dos  nobres  e  dos  membros  do  alto  clero. 
É  dessas  vantagens  communs  a  todos  os  vizinhos»  que  pro- 
curaremos dar  uma  idéa,  senão  completa,  ao  menos  sulli- 
ciente  para  conhecermos  o  que  nellas  havia  mais  notável  e 
essencial. 

A  primeira  circumstancia  attendivel  nesta  ordem  de  facto», 
c  que  de  certo  modo  harmonisava  com  o  direito  de  immuni- 
dadc,  com  o  coulamentOf  consistia  n'uma  espécie  de  solida- 
riedade municipal,  n'um  systema  de  protecção  mutua  e  de 
responsabilidade  commum,  que  não  só  concorria  para  assegu- 
rar os  vizinhos  contra  as  violências  externas,  mas  que  tam- 
bém n  alguns  casos  evitava  rixas,  dissensões  e  aggravos  entre 
uns  e  outros.  Esta  solidariedade,  que  moralmente  devia  exis- 
tir mais  ou  menos  em  todos  os  grémios,  é  evidente  sobre 
tudo  nas  instituições  e  usos  dos  concelhos  perfeitos  da  se- 
gunda e  da  terceira  formulas. 

Naquelles  tempos  de  contínuas  luctas  externas  e  internas 
em  que  se  expediram  a  maior  parte  dos  foraes,  e  em  que 
qualquer  povoação  estava  arriscada  a  ser  accommettida  subi- 
tamente, não  só  pelos  inimigos  implacáveis  de  raça  e  de  cren- 
ça, os  sarracenos,  mas  também  pelos  leoneses,  e  até,  em  vir- 
tude das  rixas^  e  ódios  civis  e  da  barbaria  da  epocha,  pelos 
habitantes  de  um  concelho  limitrophe,  ou  por  membros  po- 
derosos das  classes  privilegiadas,  a  suprema  questão  de  cada 
municipalidade  era  a  prompta  concorrência  de  todos  os  cida- 
dãos á  defesa  commum.  Esta  resistência  coUectiva  contra 
aggressões  exteriores  vinha  a  ser  o  appelido.  O  appelido 
importava  a  defesa  de  um  por  todos  e  de  todos  por  um,  e 
constituia  a  melhor  garantia  da  liberdade  e  segurança  do 
concelho.  Dever  geral  do  paiz,  mas  em  relação  ao  serviço 
do  rei,  elle  tomava  nos  municipios  o  caracter  de  dever  dos 
cidadãos  uns  para  com  os  outros.  Assim  nos  foraes  de  Freixo, 
Sancta  Cruz  e  semelhantes,  estatue-se  expressamente: 
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«Homem  de  Freixo  que  nio  fòr  com  seus  vizinhos  em  occasião 
de  appelido  pague  um  morabilino,  e  se  disser  que  não  ouviu  a 
chamada  preste  sobre  isso  juramento,  jurando  com  elle  outro  vi- 
zinho * . » 

Em  alguns  foraes  desta  espécie  a  mesma  obrigaçSo  im« 
preterivel  é  expressa  por  diversa  formula.  Por  exemplo,  no 
de  Penamacor  ordena-se  que: 

a  Tanto  os  peões  como  os  cavalleiros  que  não  forem  a  appelido, 
salvo  andando  fora  em  serviço  de  alguém,  paguem  os  cavalleiros 
dez  soldos  e  os  peões  cinco. » 

A  solidariedade  municipal  appareco-nos  n'um  direito  con- 
sagrado nos  foraes  desta  formula,  a  que  já  alludimos  de  pas- 
sagem, a  outro  propósito^.  A  denegação  de  julgamento  da 
parte  do  judex  em  certos  casos  importava  para  o  queixoso 
a  faculdade  de  matar  o  magistrado.  Este  direito  monstruoso 
involvia,  porém,  uma  contradicção  com  a  idéa  que  por  mil 
modos  se  inculcava  nas  instituições  municipaes,  a  sanctidade 
das  magistraturas.  Buscava-se  de  algum  modo  salvar  a  anti- 
nomia desta  barbara  usança  estampando  um  signal  de  repro- 
vação naquelle  acto  de  violência,  por  via  de  uma  multa  insi- 
gniflcante,  e  ás  vezes  apenas  symbolica,  mas  o  matador  do 
juiz  ou  ficava  exempto  delia,  ou  tocava-lhe  apenas  uma  quota 
minima.  Eram  os  moradores  em  commum  quem  respondia, 
posto  que  de  um  modo  bem  pouco  gravoso,  pela  reparação 
moral  de  um  attestado  publico,  que  constítuia  ao  mesmo 
tempo  um  direito  privado  ^^. 

A  espécie  de  fraternidade  na  mutua  defensão,  e  a  respon- 
sabilidade commum,  que  se  reputava  deveç  existir  entre  os 

*  N'outro9  foraes,  como  no  de  Sancta  Cnis,  ordena-se  que  jnre  com  dout 
viiinhofl. 

>   y.  ante   p.  144. 

3  Tomaremos  para  exemplo  desta  disposição,  nos  foraes  do  typo  de  Sala- 
manca, a  do  de  Sancta  Crui:  —  Judex  st  noluerit  eolli^ere  directum  vel  fia- 
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membros  do  mesmo  grémio  resulta  ainda  de  certo  numero 
de  instituições  e  usos  dos  concelhos  desta  formula.  Tal  era 
a  doutrina  estabelecida  nos  respectivos  foraes,  que  não  con- 
sentia a  um  individuo  da  municipalidade  advogar  em  juizo 
interesses  de  estranhos: 

«Vizinho  que  se  apresentar  como  vozeiro  por  homem  de  outra 
terra  contra  o  seu  vizinho  pague  dez  soldos  e  a  septima  parte  ao 
fisco,  salvo  sendo  nomeado  procurador  na  causa  pelos  alcaides. » 

Os  costumes  da  Guarda  abrangem  um  grande  numero  de 
provisões  tendentes  a  manter  a  solidariedade  dos  membros 
do  mesmo  grémio: 

«Ninguém  que  seja  vizinho  da  Guarda,  dè  guarida  a  individuo 
que  queira  fazer  mal  a  alguém  do  concelho  ou  que  seja  seu  ini- 
migo. Se  lhe  dér  acolheita  e  elle  vier  a  ferir  aquelle  de  quem  é 
inim'go,  pague  o  que  o  hospedou  quinhentos  soldos,  e  dez  mil  se 
o  tiver  morto,  ficando  além  disso  por  homicida,  salvo  provando 
por  combafe  judicial,  ou  pela  declaração  do  ferido,  ou  emfim  pela 
dos  parentes  dblhorto,  que  tal  hospedagem  não  deu  ao  feridor  ou 
matador,  nem  este  sahiu  de  sua  casa  quando  feriu  ou  matou  aquelle 
homem.  Os  alcaides  façam  execução  com  os  interessados  por  esta 
multa,  que  se  dividirá,  um  terço  para  o  ferido  ou  parentes  do  morto, 
um  terço  para  o  concelho,  e  um  terço  para  os  alcaides.» 

Quando  qualquer  vizinho  prendia  outro,  accusando-o  de 
haver  practicado  algum  assassinio»  se  o  accusado  nfto  queria 
provar  judicialmente  a  sua  innocencia  dentro  de  nove  dias, 
era  expulso  da  povoação,  sob  pena  de  quinhentos  soldos  se 
alli  voltasse.  Se  ousava  faze-lo,  quem  o  recebia  em  casa,  ou 
o  defendia  dos  seus  inimigos,  ou  lhe  dava  alimento  era  mul- 
tado em  quinhentos  soldos  para  os  parentes  do  morto,  uma 

dor,  guper  pignom  qui  tenuerit,  mactet  illum  sine  tota  calamnia,  fora  qne  pe- 
ctemus  singulaj  pelles  de  conelios  quantos  qui  ibi  moraverint,  qui  de  porta 
fuertnt  de  dare ;  et  ipsum  qui  eum  occiderit  non  det  nihil ;  et  si  parentes  ibi 
habuerint  salutent  ei. 
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vei  que  »e  lhe  provasse  o  facto  com  o  iestemunho  de  três 
vizinhos.  Mas  nSo  era  só  isto.  Os  costumes  proseguem: 

«Depois  de  se  averiguar  quem  é  de  feito  o  assassino,  embora  este 
pague  a  multa  imposta  aos  homici^^as,  se  porventura  se  atrever  a 
residir  no  termo,  e  os  seus  inimigos  forem  em  busca  delle  para  o 
matarem  ou  perseguirem,  quem  quer  que  o  amparar  pague  os  qui- 
nhentos soldos,  e  se  por  causa  d' isso  os  matarem  a  ambos,  o  ma- 
tador não  pague  o  coutamenlo,  nem  fique  sujeito  á  revindicta,  bem 
como  nenhum  dos  que  com  elle  forem. » 

E  n'outra  parte: 

«Qualquer  vizinho  da  Guarda  que  fór  queixar-se  do  concelho 
ou  de  vizinho  seu  ao  senhor  da  víUa,  pague  cem  morabitinos,  der- 
ribem-lhe  a  casa,  e  saia  da  Guarda  e  de  seu  termo  como  aleivoso 
e  traidor  '. » 

Nestas  disposições  revela-se  de  sobejo  a  tendência  para  a 
cohesão  interna  dos  grémios,  que  predominava  na  jurispru- 
dência tradicional  dos  concelhos  do  typo  de  Salamanca.  Não 
era»  porém,  só  ahi  que  se  manifestava  a  solidariedade  muni- 
cipal. Nos  foraes  do  typo  d'Avila  existe  igualmente  a  inhi- 
bição  de  advogar  o  morador  causas  d  estranhos  contra  o  seu 
conterrâneo,  no  tribunal  municipal,  e  a  obrigação  de  corre- 
rem todos  á  defesa  commum,  ao  appelido,  quando  a  segu- 
rança do  concelho  era  ameaçada,  sob  pena  de  uma  multa 
paga  aos  vizinhos^.  Em  Bragança,  se  o  mordomo  real  era 
assassinado,  a  responsabilidade  pecuniária  da  multa  recahia 
sobre  todos  os  cidadãos  e  cada  um  pagava  uma  quota  delia  ^. 
Esta  mesma  responsabilidade  collectiva  dos  moradores  pelos 
actos  de  um  delles  nos  apparece  em  Guimarães.  Os  ministros 
flscaes  do  districto  não  podiam  fazer  execuções  pelos  delictos 

A   Ined.  d*HÍ0t  Port.  T.  5,  pag.  418  e  4fi9. 

*  milei  pectet  decem  sólidos,  et  pedes  quinque  sólidos  ad  vicino$ :  For.  de 
GniTfto,  ETora,  Coruche,  etc. 

S   For.  de  Bragança  (Mcm.  das  Confirmações  Append.  N.  37). 
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sujeitos  6  calumhia,  ou  tributo  sobre  a  criminalidade»  dentro 
do  couto  da  villa,  sem  ventilarem  a  questão  perante  os  aicai-^ 
des.  No  caso  de  denegação  de  justiça  penhoravam  o  que  o 
delinquente  possuia  fora  do  recinto  vedado,  mas  se  este  nada 
possuia  ahi,  haviam  o  direito  real  da  calumnía  pelos  bens 
que  os  habitantes  tinham  além  do  território  immune»  até 
obrigar  os  magistrados  de  Guimarães  a  ouvirem  e  senten- 
cearem  o  pleito  fiscal*. 

Nos  foraes  dos  concelhos  imperfeitos  encontram-se  ás  vezes 
provisões,  que  tendem  igualmente  a  apertar  os  laços  da  fra- 
ternidade entre  os  habitantes  da  mesma  povoação,  a  sancti- 
ficar  o  principio  de  unidade  jurídica  e  moral  ique  devia  liga- 
los.  Assim  lemos,  por  exemplo,  nos  de  Sabadelhe,  Longroiva, 
Cernancelhe,  etc: 

«  Quem  levantar  discórdia  ou  vos  poser  em  lucta  uns  contra  ou  • 
tros  ou  com  o  senhor  da  viila,  e  não  poder  emendar  o  roa)  que  fei, 
expulsae-o  com  todos  os  seus  haveres.  Mas  se  ti>er  atraiçoado  ou 
o  senhor  ou  o  concelho,  seja  expulso  e  perca  tudo  o  que  possuir, 
metade  para  o  senhor  e  metade  para  este  ou  para  o  concelho,  con- 
forme a  traição  fòr  commettida  contra  um  ou  contra  outro. » 

No  de  Moimenta: 

«Se  ahi  houver  vizinho  que  nas  relações  com  os  seus  vizinhos 
não  se  quízer  sujeitar  ao  foral,  nem  acceitar  o  arbitramento  delles 
ou  do  senhor  da  terra,  expulsem-no  da  villa.» 

O  mesmo,  por  diversas  phrases,  se  16  no  de  Villa-nova.  No 
de  Yilla-boa  vimos  já  uma  disposição  tendente  aos  mesmos 
fins*.  Em  muitos  outros  foraes  de  concelhos  imperfeitos  se 
encontram  provisões  análogas'.  Emfim,  quando  no  reinado 

1    Carta  Regia  de  1)272  no  L.  1  de  Doaç.  d*Afr.  Ill,  f.  116. 
«    V.  ante  p.  115. 

'  Como  no  de  Caldaa  d*Aregos  (Doe.  de  Bostello  na  CoUecç.  de  Doe. 
para  a  Hift.  de  Port.  N.»  C36). 
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de  Sancho  II,  e  sobre  tudo  do  de  Affonso  Hl,  os  direitos  reaes^ 
os  tributos  impostos  dos  coocelhos,  e  aioda  as  prestações  Ao^ 
miâicaes  de  alguus  legares  dSo  orgaDisados  em  grémios,  se 
ibram  reduziDdo  a  sommas  fixas  pagas  coUectivamente  * ,  esse 
iacto,  assas  gODeralisado,  cootribuiu  para  fortificar  a  ligação 
Am  membros  de  cada  coocelho  por  um  dos  lados  mais  im-<- 
portaDtes  da  vida»  os  ioteresses  ecoDomicos.  Elle  foi  ás  vezes 
a  causa  de  se  estabelecer  virtualmeute,  embora  mais  ou  me- 
D08  deseDVolvíday  a  orgaDisação  muuicipal  em  territórios  oode 
até  ahi  se  uão  creára  de  um  modo  directo  e  por  verdadeiros 
foraes. 

Examinemos  agora  quaes  eram  os  principaes  privilégios 
ou  garautias  pessoaes  que  abraDgiam  ambas  as  classes  de 
cavalleiros  e  peões,  para  depois  vermos  os  deveres  e  encargos 
que  pesavam  sobre  uma  e  outra. 

Os  membros  do  muDicipio,  os  chefes  de  familia,  os  cida- 
dãos, emfim,  como  já  então  elles  se  doDomiDavam  ás  vezes ^, 
gosavam  nos  concelhos  perfeitos  da  primeira  formula  de  va- 
rias garantias  importantes,  como  a  immunidade  da  pessoa, 
quando  se  não  procedia  á  prisão  por  mandado  judicial  (salvo 
em  casos  restrictissimos),  a  .da  inviolabilidade  do  lar  domes- 
tico, a  do  respeito  aos  laços  da  familia  e  ao  direito  de  pro- 
priedade. Estas  e  outras  garantias  e  liberdades  maDÍfestam-se 
D 'um  graude  numero  de  provisões  e  costumes  exarados  nos 
foraes,  nos  corpos  de  jurisprudência  tradicional,  e  em  di- 
plomas régios  expedidos  a  favor  de  diversos  grémios.  Não 
f6ra  pOssivel  cita-los  todos,  nem  cita-los  extensamente.  Lem- 
braremos os  mais  Dotáveis,  aliás  sufficientes  para  provar  qual 


•    Vol.  3.<»,  p.  57  e  eeg^.  e  nota  VIII  c  ante  p.  165. 

'  Testamento  de  N.  e  de  sua  mulher  eives  ulixbonentet :  Doe.  de  Âlcob. 
de  183£  na  6.  81  da  Collecç.  Espec.  N*um  doe.  de  S.  Vicente  do  fim  do  sé- 
culo Xm  N.  Piyao  dii-se  eoneivU  llixbone  (Ibid.  G.  87).  N.  Pestana  e  sna 

mulher  ch«nam-te  eivet  eiòorenie$y  em  doe.  de  Âlcob.  de  1258  (Ibid.  G.  84) 
ele. 
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era  a  índole  das  instituições  municipaes  em  relaç&o  a  tal 
objecto.  Nestes  concelhos  achavam-se  no  decurso  dos  sécu- 
los XII  e  XIII  estabelecidas  severas  prevenções  contra  a  pri- 
vação da  liberdade  individual,  contra  o  encarceramento  do 
cidadão  indiciado  em  qualquer  delicto.  Os  officiaes  do  rei,  os 
próprios  magistrados  jurisdiccionaes  eram  obrigados  a  admtt- 
tir  a  fiança  na  maior  parte  dos  casos  crimes.  Nas  cortes  de 
1254  o  concelho  de  Coimbra  aggravava-se  já  de  lhe  que- 
brarem esta  immunidade,  ao  que  o  rei  respondia: 

«Todo  aquelle  que  dér  Gador  de  que  virá  submetter-se  ao  tri- 
bunal dos  alvasís,  o  alcaide  deve  deixa-lo  ir  (salvo  se  o  crime  for 
de  pena  capital)  e  não  o  levar  para  o  castello,  uma  vez  que  prestou 
fiança  *.  o 

Esta  doutrina  vae  com  eíFeito  achar-se  no  direito  tradi- 
cional destes  concelhos.  Nos  costumes  de  Santarém^  è  e)t- 
pressa  a  prohibição  imposta  ao  alcaide  de  metter  ninguém 
em  ferros,  salvo  o  caso  de  crime  capital,  e  a  obrigação  que 
tem,  na  hypothese  de  prender  qualquer  individuo,  de  levar 
o  preso  perante  os  alvasís,  que  immediatamente  o  mandarSo 
soltar  se  dér  fiança.  A  mesma  jurisprudência  da  immunidade 
pessoal  é  consagrada  nos  foraes  deste  typo  quando  prohibem 
aos  mordomos  que  prendam  por  crimes  fora  da  povoação, 
devendo  limitar-se  a  mandar  citar  o  réo  para  o  tribunal  mu- 
nicipal. Assim  os  officiaes  do  rei,  quer  administrativos  quer 
fiscaes,  que  mais  facilmente  abusariam  do  constrangimento 
corporal  para  opprimirem  os  cidadãos,  ficam  inhibidos  de 
practicar  taes  violências.  Mais:  na  segunda  metade  do  século 
XIII  achava-se  tão  generalisado  o  principio,  que  os  próprios 
magistrados  jurisdiccionaes  dos  districtos,  os  meirinhos,  eram 
obrigados  a  respeitar  a  liberdade  dos  indiciados,  devendo  no 

*    Gav.  3,  M.  5,  N.«>  19  no  Arch   Nac. 

3   Commanicados  a  Oriola:  O.  15,  M.  3,  N.»  U.  Em  Lisboa:  C.  R.  do 
1S27  no  L.  doa  Pregos  f.  «,  c  Cosi.  de  D^ja  (íned.  T.  5,  p.  494). 
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caso  de  estes  quererem  dar  fiador  de  que  iriam  submetter-se 
ao  julgamento,  ou  dos  juízes  municipaes,  ou  dos  reaes,  ad- 
mittir-4he8  fiança»  uma  vez  que  o  delicto  nSo  importasse  pena 
de  morte  ^ 

Este  respeito  ás  pessoas»  ordenado  aos  agentes  da  força 
publica  e  até  aos  magistrados»  estendia-se  á  propriedade  nos 
concelhos  da  primeira  formula.  Considerava-se  como  regra 
geral  que  ninguém,  incluindo  o  exactor  fiscal»  o  mordomo, 
podesse  apprehender  qualquer  cousa  possuida  por  um  vizinho 
do  concelho»  embora  a  ella  tivesse  direito»  senSo  em  virtude 
de  mandado  dos  juizes.  Se  uma  violência  de  tal  ordem  se 
practicava»  o  processo  não  tinha  andamento  em  quanto  as 
cousas  apprehendidas  ou  penhoradas  não  eram  restituídas  a 
seu  dono'.  Dava-se  uma  única  excepção  á  regra,  excepção 
que  aliás  confirmava  o  mesmo  principio  de  respeito  á  pro- 
priedade. O  senhorio  de  uma  casa  podia,  for  divida  de  alu- 
guer, apoderar-se  de  um  penhor  do  inquilino'. 

A  inviolabilidade  da  casa  do  cidadão  era  outra  das  garan- 
tias capitães  nestes  concelhos.  Nos  foraes  da  primeira  formula 
essa  garantia  é  a  primeira  que  se  promulga.  Quem  quer  que 
entrar  á  força  n'uma  casa,  havendo  testemunhas  presenciaes, 
terá  de  pagar  a  coima  de  quinhentos  soldos,  sem  se  lhe  ad- 
mittir  defensor  em  juizo.  Suppondo,  porém,  que  de  dentro 
resistem  e  que  matem  o  aggressor,  o  tributo  sobre  o  assas- 
sínio» que  é  em  regra  também  de  quinhentos  soldos,  fica  re- 
duzido a  um  morabitino  pago  pelo  matador  ou  pelo  dono  da 


I  Acha-se  esta  dispoaiçSo  ii*iiina  espécie  de  regimento  dos  meirinhos  no 
Terso  do  pergaminho  que  contém  os  capitulos  especiaes  de  Coimbra  e  Mon- 
temòr-velho  que  constituem  o  N.**  19  da  G.  3,  M.  5  acima  citado. 

S  Cost.  de  Santarém  e  Borba  (Ined.  T.  4,  p.  541  e  543).  Cost.  de  Beja 
(Ibid.  T.  6,  p.  469).  —  Q.  15,  M.  3,  N.<»  14.  —  O  mevmo  no  concelho  de 
Torres-vedras  pertencente  a  esta  formula  (Doe.  de  Alcob.  de  1859  na  CoUecç. 
Espec.  O.  86),  etc. 

*  Cost.  de  Santar.  (Ined.  T.  4,  p,  551).  Cost.  de  Beja  (Ibid.  T.  5,  p. 
511). 
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casa,  e  a  metade  disso  se  o  aggressor  6car  apenas  fiarido.  Este 
respeito  pelo  lar  domestico  era  obrigatório  ainda  para  o  mi- 
nistério publico;  ao  menos  nSo  estava  no  arbítrio  doa  seus 
agentes  abusarem  da  auctoridade  para  profanar  o  saoctuarío 
da  familia.  Se  um  ladrão  perseguido  pela  justiça  se  acolhia 
a  alguma  casa,  e  ahi  lhe  davam  valhacouto^  os  officiaes  pú- 
blicos antes  de  entrar  dentro  deviam  chamar  homens  bons  que 
os  acompanhassem,  fazendo  accender  luzes,  e  entrando  de- 
pois de  haverem  exigido  a  entrega  do  asylado.  Só  assim  lhes 
era  licito  empregar  a  força.  £  ainda  depois  da  desobediência 
flagrante  do  dono  da  casa,  este  tinha  direito  a  computar  o 
estrago  que  lhe  houvessem  feito,  para  ser  pago  pela  justiça*. 
As  instituições  dos  concelhos  de  primeira  formula  não  se 
reduziam,  porém,  a  assegurar  os  cidadãos  contra  abusos  do 
poder  em  relação  á  liberdade  pessoal,  á  propriedade,  e  &. in- 
violabilidade da  habitação.  Iam  mais  longe:  abrangiam  um 
complexo  de  disposições  tendentes  a  fortiBcar  os  laço3  do- 
mésticos, e  que  não  podiam  deixar  de  estribar-se  na  alta  idéa 
que  se  fazia  da  auctoridade  do  chefe  de  familia,  na  persua- 
são de  que  este  a  representava  e  de  certo  modo  a  resumia, 
e  de  que  era  o  ponto  do  contacto  entre  a  molécula  e  o  todo, 
entre  o  elemento  social  e  a  sociedade.  A  parte  da  jurispriH 
dencia  municipal  d*onde  isto  se  deduz  encerra  espécies  notá- 
veis. A  ninguém  era  licito  intentar  acção  contra  mulher  ca- 
sada sem  se  dirigir  primeiro  ao  marido^.  A  adultera  não 
podia  ser  considerada  como  criminosa,  nem  ser  presa,  em 
quanto  seu  marido  não  a  accusava  de  adultério  perante  o  con- 
celho. Só  então,  e  havendo  sido  os  parentes  delia  intimados 
previamente  para  a  punirem,  se  procedia  á  prisão'.  Nos  de- 
lictos  a  que  correspondia  a  pena  de  varadas  ou  açoutes,  e 
em  que  era  delinquente  qualquer  mulher  casada,  havia  uma 

*  Ibid.  T.  4,  p.  566,  e  T.  5,  p.  516. 
2    Ibid.  T.  4,  p.  569,  e  T.  6,  p.  517, 

*  Cosi.  de  Saniar.  G.  15,  M.  3,  N.°  14. 
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usança  barbara,  repugnante,  e  até  certo  ponto  ridícula,  mas 
que  condizia  com  a  idéa  que  se  formava  da  auctoridade  abso- 
lta e  exclusiva  do  chefe  de  familia.  Quando  uma  ré  desta 
ordem  era  condemnada  ás  varas^  a  pena  executava-se  na  sua 
propría  habitação.  Os  alvasfs  com  a  parte  queixosa  dirigiam- 
se  para  alli.  A  sentenciada,  em  camisa  e  saia  de  linho,  in- 
Volta  n'um  sudário  ou  lençol,  e  cingida  de  uma  faixa  larga, 
ajoelhava  no  meio  da  casa  sobre  uma  almofada,  ou  no  pavi- 
mento borrifado  antes  com  agua.  As  varas  que  serviam  para 
o  castigo,  e  qae  em  algumas  partes  eram  de  vide,  deviam  ser 
do  comprimento  de  metade  do  braço  desde  o  sangradouro 
até  á  raiz  do  dedo  grande,  e  da  grossura  do  pollegar.  Um 
alvasil  pegava  n'uma  destas  varas  e  dava  com  ella  n'um  tra- 
vesseiro ou  almofada.  Era  para  marcar  a  força  dos  golpes. 
O  marido  executava  então  o  castigo;  mas  se,  movido  da  com- 
paixão, vibrava  mais  frouxamente  a  vara,  n'uns  concelhos 
recahia  sobre  elle  a  pena  imposta  a  sua  mulher,  n'outros, 
segundo  parece,  a  justiça  substituia-o  no  mister  de  execu- 
tor'. Do  mesmo  modo  se  um  escravo  mouro  commettia  al- 
guma contravenção  ou  crime  leveS  o  alcaide  não  podia  pro- 
ceder contra  elle  prendendo-o  no  castello:  devia  chamar  o 
dono  a  responder  pelo  escravo'^.  Quanto  aos  caseiros,  aos 
creados  de  lavoura  que  os  burgueses  tinham  nas  suas  casas 
ou  herdades,  a  representação  do  chefe  de  familia  não  era 
absoluta;  mas  ainda  assim,  não  deixava  de  ser  contemplada. 
Exemptos  pelos  foraes  de  todos  os  encargos,  menos  do  ap- 
pelido,  esses  operários  e  caseiros  não  o  eram  da  multa  ou 
contriboição  criminal,  nos  grandes  delictos  de  homicidio, 
furto,  rapto,  e  lixo  na  bAca;  mas  em  vez  de  reverterem  in- 
tegralmente as  multas  respectivas  para  o  fisco,  o  proprietário 

*    Ibid. — Cost.  de  Santarém  (Ined.  T.  4,  p.  541). — Cost.  de  Beja  (T.  5, 
p.  504). 

'    8i  fecerít  tandice. 

s   CR.  de  11154  no  L.  dos  Pres^o^f.  4. 
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recebia  metade  de  cada  uma  delias.  Por  uma  contradioçfto 
singular,  mas  favorável  ao  chefe  de  familia,  os  foraes  deste 
typo  DO  Alemtéjo  estatuíam  que  elle  não  fosse  responsável 
pela  calumnia  ou  multa  em  que  seus  filhos  incorressem*  Pa- 
gavam-na  estes  ou  pela  bolça,  ou,  se  nfto  tinham  com  que, 
pela  applicaçSo  de  uma  pena  corporal '. 

Afora  estas  immunidades  e  garantias,  os  concelhos  perfei- 
tos de  primeira  formula  gosavam  de  um  grande  numero  de 
liberdades  e  prerogativas,  communs  a  todos  os  vizinhos,  fosse 
qual  fosse  a  sua  categoria.  Pelos  respectivos  foraes  estavam 
excmptos  de  pagar  o  tributo  da  luctuosa,  um  dos  que  repre- 
sentavam a  servidão  da  terra,  geral  nos  prédios  originaria- 
mente da  coroa  não  situados  dentro  dos  perímetros  munici- 
paes.  Certas  cousas,  cujo  uso  a  coroa  geralmente  reservava 
para  si  nas  terras  onde  tinha  dominio,  e  do  mesmo  modo 
as  classes  privilegiadas  nas  suas  honras  e  coutos,  ficavam 
nestes  concelhos,  principalmente  nos  do  Alemtéjo,  livres  no 
todo  ou  em  parte  para  os  vizinhos  pagando  um  certo  tributo. 
Taes  eram  as  lojas  de  retalho  de  mercadorias  proprías,  os 
moinhos,  azenhas,  pisões,  fornos  de  pão,  de  louça,  e  de  te- 
lha, estes  últimos  sujeitos  a  uma  dizima,  e  os  outros  exeroptos 
delia'.  O  respeito  á  propriedade  que  os  foraes  tendiam  a 
estabelecer  reproduz-se  no  que  ordenam  acerca  do  gado  per- 
dido. A  rez  transviada  levava-se  ao  agente  fiscal,  que  a  con- 
servava por  três  mezes  sem  lhe  dar  destino,  mandando  langar 
pregão  em  cada  um  delles,  até  apparecer  o  dono.  As  cartas 
municipaes  desta  formula  pertencentes  a  povoações  do  Alem- 
téjo eram  ainda  mais  amplas  que  as  da  Estremadura.  Não 
podiam  ser  obrigados  os  moradores  desses  concelhos  a  ven- 
der nem  victualhas  nem  alguma  outra  cousa  contra  sua  von- 
tade. Nos  concelhos,  porém,- do  Algarve,  constituídos  geral- 

*   For.  de  Vil  la- viçosa,  Monsarai,  Extremos,  etc.  Adiante  teremos  de 
voltar  a  este  assumpto.  t 

^    Al<^m  dos  foraes,  C.  R.  de  ISftl  no  L.  dos  Pregos  f.  4. 
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mente  por  este  typo»  os  privilégios  communs  a  ambas  as 
classes  eram  mais  restrictos  do  que  no  Alemtéjo»  e  proxi- 
mamente semelhantes  aos  da  Estremadura.  Nos  costumes  ou 
direito  tradicional  encontram-se  immunidades  análogas»  que, 
embora  nSo  se  achassem  estatuídas  nos  foraes,  o  tempo  havia 
introduzido  n'um  ou  n'outro  concelho.  Tal  era  a  de  se  espe- 
rar anno  e  dia  pelo  réo,  que,  chamado  a  juizo,  jazia  doente; 
tal  o  de  n&o  se  concluir  a  execução  quando  o  penhorado 
ficava  por  esse  acto  sem  nada;  tal  o  de  nunca  se  penhorar  a 
roupa  do  uso,  o  de  serem  depositados  os  penhores  na  casa 
de  um  vizinho  morador  na  mesma  rua  do  executado,  o  de 
não  serem  confiscados  os  bens  dos  padecentes,  entregando-se 
esses  bens  aos  seus  herdeiros,  e  assim  outras  franquezas  a 
que  temos  de  passagem  alludido,  como  a  de  não  terem  pri- 
vilegio algum  as  causas  da  fazenda,  cujo  julgamento  compe- 
tia aos  alvasís  sem  appellação;  de  não  serem  processados 
os  criminosos  sem  querella  particular,  etc.  Havia  em  algu- 
mas cidades  antigas  bairros,  d'onde  os  inconvenientes  de  resi- 
dência affugentavam  os  moradores.  Estes  bairros  eram  os  do 
recincto  da  povoação  primitiva.  Para  reter  ahi  os  habitantes 
concediam-se-lhes  privilégios  especiaes;  e  por  isso  os  da  al- 
medina  de  Coimbra  e  os  da  alcáçova  de  Lisboa  estavam  des- 
obrigados do  serviço  militar  no  exercito  ou  hoste,  e  da  anú- 
duva  ou  trabalhos  públicos  de  fortificação  ^ 

Nos  concelhos  do  typo  de  Salamanca  a  liberdade  pessoal 
dos  vizinhos  apparece-nos  assegurada  em  diversas  disposições 
dos  respectivos  foraes.  Qualquer  individuo  estranho  ao  mu- 
nicipio  que  encarcerasse  ura  membro  delle  era  multado  n  uma 
quantia  avultada  (300  ou  500  soldos),  metade  para  o  ofien- 
dido  e  metade  para  o  fisco.  Se  pelo  contrario,  o  vizinho  do 
grémio  practicava  semelhante  violência  contra  o  estranho,  pa- 


*    C.  R.  de  1«63  (L.  1  de  Doaç.  d^Aff  III  f.  93).  C.  R.  de  1S06  (Chan- 
ceJI.  de  D.  Diníi,  L.  1,  f.  138  v.). 
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gava  apenas  cinco  soldos  * .  Ningaem  podia  ser  preso  por  cri* 
me  dando  fiador  ou  pagando  desde  logo  a  multa',  t!,  porém, 
na  faculdade  da  mudança  do  domicilio  que  verdadeiramente 
se  manifesta  o  immenso  progresso  que  a  liberdade  pessoal 
fizera  com  a  instituição  dos  concelhos  deste  typo.  Se  o  leitor 
se  recordar  de  que  naquella  epocha  a  residência  «obrigada  era 
a  condição  característica  da  hereditariedade  do  dominío  útil 
nos  logares  colonisados  pelo  rei»  e  se  attender  a  que  a  maior 
parte  das  povoações  que  receberam  o  foral  de  Salamanca  eram, 
ndo  cidades  e  villas  conquistadas  aos  sarracenos,  como  muitos 
concelhos  do  typo  de  Santarém,  mas  sim  verdadeiras  colónias, 
fundadas  de  novo  nos  desvios  e  brenhas,  ou  em  logares  ar- 
ruinados e  desertos  repovoados  de  fogo  morto,  appreciará  fa- 
cilmente a  distancia  que  ia  de  um  habitante  destes  municí- 
pios aos  simples  jugueiros  e  ainda  aos  possuidores  das  caval- 
larias-colonias  nos  territórios  não-municipaes,  cuja  situação 
descrevemos  no  livro  antecedente.  Nos  grémios  perfeitos  da 
segunda  formula  o  habitante  que  vivia  um  anno  no  herda- 
mento  que  lhe  fora  distribuido,  impondo-lhe,  digamos  assim, 
o  sello  da  sua  personalidade^,  ou  que  edificava  uma  casa  ou 
plantava  uma  vinha,  podia  no  fim  do  anno  mudar  a  residên- 
cia para  onde  lhe  aprouvesse,  continuando  a  possuir  ahí  os 
seus  bens,  ou  vendendo-os  a  qualquer  individuo  que  fosse 
vizinho,  restricção  que,  alíàs,  nem  sequer  se  impunha  n*al- 
guns  foraes^.  Em  varias  destas  villas,  o  morador,  se  n'isso 
achava  vantagem,  podia  ir  servir  alguém  fora  do  concelho, 
o  que  muitas  vezes  devia  acontecer,  sobre  tudo  em  relação 
aos  cavalleiros  villãos,  assoldadando-se  como  homens  d  armas 


'    Foracs  da  Guarda,  Linhares,  Penamacor,  Gouvéa,  CastreiçSo,  etc. 

*   For.  de  Salraterra,  etc. 

3  Et  ille  qui  domum  Tecerit  aut  yineam,  aut  êuam  herediiatem  honorave- 
rii  et  uno  anno  io  illa  aederU,  ti  postea  in  alia  terra  habítare  voluerit,  etc. 

^  Comparem^se  os  foraes  da  Guarda,  Yalelhas,  Celorico,  Freixo,  Cas- 
ello-Mendo ,  Sancta  Crui,  Sabaterra,  Linhares,  Gouvéa,  etc. 
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dos  ricos-honiens  e  infançôes  obrigados  a  acompanhar  o  rei 
nas  campanhas  com  gente  de  guerra  quando  desfructavam 
tenencías  ou  prestamos.  A  família  da(}uelle  membro  do  mu- 
nicípiOy  que  abandonava  temporariamente  este  por  semelhante 
motivo,  nSo  podia  ser  vexada,  nem  oflPendida  a  propriedade 
do  ausente*.  Esta  mesma  liberdade  pessoal  se  verificava  em 
sentido  inverso.  Pelo  facto  de  ser  morador  em  algum  destes 
concelhos  a  qualquer  era  licito  possuir  herdamentos  em  ou- 
tros quaesquer,  ficando  unicamente  sujeito  ao  foral  do  logar 
em  que  vivia  e  absolvido  dos  deveres  e  encargos  tributários, 
que,  aliás,  pesariam  sobre  elle  em  virtude  da  posse  desses 
bens  n  outro  logar.  Os  redditos  de  taes  prédios  eram  seus,  e 
ninguém  podia  esbulha-lo  delles,  sob  pena  de  avultada  multa 
em  beneficio  do  fisco ''. 

A  inviolabilidade  da  habitação  nSo  era  tSo  explicita  nos 
foraes  deste  tjpo  como  nos  da  primeira  formula.  Entretanto 
encontram-se  nelles  algumas  provisões  que  a  presuppôem. 
Em  Proença,  Salvaterra  do  Extremo,  Idanha,  Penamacor  e 
outras  villas  não  se  podia  impor  aposentadoria  ou  aboleta- 
mento  nas  casas  dos  habitantes;  isto  é,  não  podiam  ser 
constrangidos  a  darem  pousada  a  ninguém  contra  sua  von- 
tade. N'outras  partes  eram  exemptos  desse  vexame  os  caval- 
leiros  villãos  e  os  que  por  lei  gosavam  idênticas  prerogativas, 
mas  não  os  peões.  As  pesadas  multas  estabelecidas  contra  os 
que  entravam  á  força  d'armas  na  morada  do  cidadão,  e  das 
quaes  n'umas  partes  metade,  e  n'outras  seis  septimos  rever- 
tiam em  beneficio  do  ofiendido,  equiparando-se  assim  os 
factos  desta  ordem  aos  delictos  mais  graves',  provam  que 
se  fazia  ahi  alto  conceito  da  sanctidade  do  lar  domestico. 
Pelo  mesmo  motivo  era  este  considerado  como  asylo,  até 
para  o  homicida.  Se  um  vizinho  matava  outro  e  se  refugiava 

*  For.  de  Gastei lo-Mendo,  Guarda,  etc. 

*  For.  de  Salvaterra,  Proença,  Idanha,  Castello-Mendo,  Penamacor,  etc. 
5   Vejam-sc  os  foraes  de  Freixo,  Urros,  Guarda,  Celorico,  Valelhas,  ele. 

IV.  19 
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Da  própria  casa»  quem  o  perseguisse  e  o  assassinasse  lá  dentro 
perpetraria  um  delicto,  pelo  qual  seria  multado,  nSo  em  con^ 
sequencia  do  sangue  espargido»  porque  as  usanças  barbaras 
daquella  epocha  admittiam  coroo  direito  a  vindicta  privada, 
mas  sim  pela  quebra  da  immunidade  domestica  ^  O  que 
recusava  franquear  a  sua  casa  á  justiça  quando  esta  queria 
ahi  fazer  pesquisas  era  também  multado*;  mas  esse  mesmo 
meio  indirecto  de  facilitar  aos  magistrados  o  accesso  no  in- 
terior das  habitações,  mostra  que  os  costumes  não  lhes  con- 
sentiam empregar  a  força  para  o  obter. 

Aquit  bem  como  nos  grandes  concelhos  da  primeira  for- 
mula, a  cohesio  da  familia  e  o  respeito  pelo  seu  chefe,  por 
aquelle  que  a  representava  e  resumia,  manifestam-se  em 
diversas  instituições.  Em  alguns  foraes,  como  o  da  Guarda, 
lemos : 

«O  homem  da  Guarda  que  deixar  sua  mulher  legitima  (de  hce- 
çom)  pague  um  dinheiro  ao  juiz:  se  a  mulher  deixar  seu  marido 
legitimo  pague  300  soldos,  metade  para  o  marido. » 

£  no  de  Sancta  Cruz: 

«Quem  deixar  sua  mulher  pague  um  dinheiro,  e  se  a  mulher 
deixar  o  marido  pague  30  morabítinos,  metade  para  o  fisco  e  me- 
tade para  o  marido.  Quem  a  defender  delle  p«igue  dez  soldos. » 

Estas  disposições,  que  se  encontram  ainda  em  outras  car- 
tas municipaes  análogas,  parece  facilitarem  a  quebra  não 
motivada  dos  laços  domésticos;  parece  favorecerem  as  pai-* 
xões  desregradas  do  homem,  e  sanctifícar  uma  preponde- 
rância quasi  illimitada  do  sexo  mais  forte  sobre  o  mais  fraco. 
O  espirito  de  taes  provisões  não  era,  porém,  esse.  A  expressão 
é  que  é  incompleta  e  inexacta,  circumstancia  commum  nos 


*    For.  da  Guarda,  Casteilo-Mendo,  e  Sancta  Crui. 
S   Cost.  da  Guarda:  Ined.  T.  5,  p.  406  e  4«0. 
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foraes»  redigidos  muitas  vezes  por  rnSo  inhabil.  Outros  dos 
subauDistram  a  phrase  correcta»  e  o  verdadeiro  sentido  da 
iostituiçdo.  No  de  Salvaterra  do  Extremo  lé-se: 

«A  mulher  que  abandonar  seu  marido  legitimo  pagar-lhe-ha  300 
soldos,  cuja  scptima  parte  pertencerá  ao  fisco.  Quem  encontrar  sua 
mulKer  commeitenda  claramente  adultério  abandone-a.  O  marido  e  os 
filhos  fiquem-lhe  com  todos  os  bens,  pagando  um  dinheiro  ao  juiz, 
e  todo  aquelle  que  quizer  fazer  mal  por  isso  ao  oflendido  seja  mul- 
tado em  500  soldos  para  o  concelho,  deduz  do  o  $eptimo  do  fisco, 
e  expulsem-no  da  villa  como  traidor. » 

O  mesmo»  por  estas  ou  por  outras  palavras»  e  omittindo 
mencionar  os  filhos»  se  estatuo  nos  de  Penamacor»  de  Proença» 
de  Castello-Meodo  e  em  outros.  A  infidelidade  do  marido 
parece  que  não  auctorisava  a  mulher  a  separar-se»  e  portanto 
a  vantagem  estava  do  lado  delle;  mas  a  razão  é  obvia:  as 
consequências  não  eram  iguaes.  O  foral  de  Numão»  o  mais 
antigo  que  nos  resta  da  segunda  formula,  encerra»  além  da 
precedente  doutrina,  providencias  tendentes  a  manter  a  justa 
auctoridade  do  chefe  de  familia  em  relação  á  mulher.  Se 
esta»  por  motivos  que  nesse  diploma  não  estão  bem  claros» 
lhe  fugia  e  se  encerrava  no  palatium^  ou  n 'outro  qualquer 
logar,  o  marido  podia  ir  arranca-la  de  lá»  e  se  alguém»  fosse 
quem  fosse»  lhe  punha  obstáculo»  tantas  noites  a  mulher  ahi 
estava»  tantos  300  soldos  pagava  o  seu  defensor  ao  fisco  e 
ao  offendido.  O  próprio  foral  de  Sancta  Cruz  e  outros  seme- 
lhantes nos  estão  mostrando  que  o  homem  podia  punir  a 
esposa  infiel»  sem  que  a  ninguém  fosse  licito  impedir-lh'o. 
O  respeito  á  auctoridade  do  marido  manifestava-se  n'outra 
disposição  contida  em  grande  numero  destes  foraes.  Quem 
espancava  mulher  alheia»  que  vivia  recatada  (de  reeábedo) 
pagava  uma  reparação  ao  marido  que  variava  de  60  a  300 
soldos»  e»  se  não  era  recatada»  metade»  e  até»  n'alguns  lega- 
res» a  mesma  somma  em  ambos  os  casos.  Esta  reparação 
não  remia,  porém»  a  offensa  directa»  porque  aos  parentes 

19^ 
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deHa  ficava  o  direito  da  reviodicta  *.  Pelo  foral  de  Freixo  o 
raptor  da  mulher  casada  era  posto  juntamente  com  eUa  à 
mercê  do  marido»  o  que  suppunha  a  conniyeocia  da  raptada 
no  crime.  A  jurisprudência  relativa  aos  raptos  de  GUa»- 
família  tendia  também  á  manutenção  dos  laços  domésticos* 
Practicado  por  individuo  de  outro  concelho  era  este  delicto 
reputado  assas  grave  para  trazer  a  necessidade  de  um  me- 
dianido»  segundo  o  que  anteriormente  observámos.  Sendo, 
porém»  o  crime  commeitido  dentro  do  concelho  e  sem  con- 
nivencia  da  raptada»  o  delinquente  tinha  de  pagar  uma  multa 
que  variava  de  300  soldos  ou  de  30  morabitinos  ate  SOO 
soldos»  e  que  revertia  ou  para  a  familia  queixosa»  deduiida 
a  septima  fiscal»  ou  integralmente  para  o  fisco.  Mas  neste 
caso»  como  no  de  espancamento  da  mulher  casada»  a  resti- 
tuição da  filha  a  seus  pães  e  a  reparação  da  multa  não  bas- 
tavam a  absolver  o  réo.  Ficava»  além  d'isso»  hamixieiro  doa 
parentes  da  victima;  isto  é,  ficava  equiparado  ao  assassino»  e 
sujeito  a  ser  morto  legalmente  por  elles»  conforme  a  juris- 
prudência geral  da  revindicta^.  Alguns  foraes»  como  o  de 
Urros  e  Freixo»  iam  mais  longe.  Se  uma  donzella  estava 
pedida  em  casamento»  e  algum  outro  sabia  attrahi-la  e  a  le- 
vava da  casa  paterna* de  sua  livre  vontade»  os  parentes  não 
podiam  tornar  a  recebe-la  sem  licenç/a  do  trahido  noivo»  e 
se  o  faziam  tinham  que  lhe  pagar  300  soldos»  de  que  per- 
tencia ao  fisco  a  septima  parte»  ficando  além  d'isso  sujeitos 
á  revindicta  do  despresado. 

Á  unidade  moral  da  familia  representada  no  seu  chefe 
attendia-se  em  outras  prescripções  dos  foraes  deste  typo» 
como  nos  da  primeira  formula.  Abrangia  a  familia  não  só  a 
mulher  e  os  filhos»  mas  também  os  creados  e  ate  os  sola- 
rengos' Os  homens  de  trabalho  que  residiam  em  casa  ou 

*    For.  de  Salvaterra,  Freixo,  Cagtello-Mendo,  Penamacor,  etc. 
s   For.  de  Gouvéa,  Marialva,  Penedono,  Sancta  Crui,  Proença,  ele. 
S    Adiante  veremos  o  que  eram  ok  solarengos. 
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fits  fazendas  dos  vizinhos,  se  por  qualquer  motivo  eram  met- 
tidos  em  processo  e  seu  amo  estava  ausente  nfio  iam  a  juizo 
antes  d'elle  voltar,  Hmitando-se  a  dar  uma  fiança  de  que 
compareceriam  entfto.  As  multas  com  que,  segundo  o  sys- 
tema  da  epocha,  se  aggravavam  as  penas  dos  delictos,  rever- 
tiam a  beneficio  do  amo,  e  apenas  o  fisco  havia  a  septima 
parte  4a  sua  importância.  Do  mesmo  modo  se  pm  destes 
caseiros,  creados  ou  colonos  era  assassinado,  a  multa  per- 
tencia ao  amo,  deduzida  a  septima  do  fisco.  Como  nos  con- 
celhos da  primeira  formula,  o  chefe  de  familia  não  era  toda- 
via obrigado  a  pagar  o  tributo  da  calumnia  pelos  delictos 
de  seus  filhos  ou  creados,  uma  vez  que  lhes  nSo  desse  aco- 
lheita em  casa  ou  os  protegesse  depois  de  perpetrado  o  crime  * . 
A  estas  garantias  de  liberdade  pessoal,  da  inviolabilidade 
do  lar  domestico,  da  solidariedade  da  familia  ajunctav^m-se 
muitas  outras  assas  importantes,  as  quaes  com  a  forte  orga- 
nisaçSo  municipal  que  anteriormente  descrevemos  tornavam 
os  concelhos  da  s^unda  formula  os  mais  liberalmente  cons- 
tituidos,  sobre  tudo  se  attendermos  á  situação  topographica 
das  povoações  a  que  se  concediam  os  foraes  deste  typo,  cir- 
cumstancia  que  cabe  aqui  advertir.  Predominando  pela  Beira 
e  Alemdouro,  provincias  reduzidas  pela  conquista  christan 
nos  séculos  X  e  XI,  e  onde  a  população  inferior  se  organi- 
sára  sob  o  predominio  da  servidão,  esta  deixara  ahi  radicadas 
certas  usanças  gravosas,  certos  direitos  oppressivos,  que  o 
progresso  da  civilisação  estava  longe  de  haver  desarreigado 
no  decurso  do  século  XII  e  principies  do  XIII,  tempo  em 
que  se  expediram  a  maior  parte  desses  foraes.  Pelo  contrario 
nos  grandes  municipios  da  primeira  e  terceira  formulas,  in- 
stituidos  em  cidades  e  villas,  ou  antigas,  ou  fundadas  de  novo 
em  territórios  muito  mais  recentemente  arrancados  ao  do- 


'    For.  de  Proença,  Idanha,  Salvaterra,  etc.  Adiante  voltaremos  mais  ex- 
tensamente a  este  assumpto. 
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minio  dos  sarracenos,  nSo  havia  um  contraste  Ulo  evidente 
entre  a  liberdade  e  os  usos  e  hábitos  de  servidão  territorial 
como  nos  districtos  mais  ao  norte*  Assim  nas  cartas  de  po- 
voação do  typo  de  Salamanca,  e  ainda  em  outras  relativas 
aos  concelhos  imperfeitos  de  certa  importância  situados  nesses 
districtos  septemtríonaes,  estatuem-se  garantias  e  exempçOes, 
que  não  nos  apparecem  nas  dos  dous  typos  de  Sentarem  e 
Ávila,  não  porque  se  conservassem  nestes  os  vexames  e  vio- 
lências que  naquelles  se  aboliam,  mas  porque  no  sul  do  reino 
não  existiam  em  tão  subido  grau  as  oppressões  legaes,  os 
direitos  e  serviços  mais  gravosos,  que  pesavam  sobre  a  po- 
pulação solta  das  províncias  do  norte.  Todavia,  por  isso 
mesmo,  os  foraes  destas  ultimas  províncias,  e  em  especial  os 
do  typo  de  Salamanca,  representam  um  progresso  de  liber- 
dade maior,  uma  reacção  mais  enérgica  e  efficaz  contra  factos 
económicos  e  jurídicos,  que,  nascidos  nas  eras  tenebrosas  da 
servidão  das  classes  inferiores,  a  successão  de  eras  menos 
rudes  não  tinha  podido  extirpar  nesses  districtos,  ao  passo 
que  em  boa  parte  não  haviam  chegado  a  estabelecer-se  como 
regra  nos  territórios  meridionaes. 

O  privilegio,  que  também  se  encontra  nos  foraes  da  pri- 
meira formula,  e  a  que  já  de  passagem  n'outro  logar  allu- 
dímos,  de  ninguém  ser  reputado  réo  nem  obrigado  a  res- 
ponder em  juízo  sem  haver  querella  particular,  o  que  excloia 
a  acção  do  ministério  publico,  era  assas  commuro  nestes 
concelhos '.  A  propriedade  dos  baldios  e  bosques  era  com- 
mum,  passando  estes  para  o  domínio  do  concelho  pela  carta 
de  foral.  Víllas  havia  onde  a  coroa  deixava  livre  aos  mora- 
dores a  exploração  das  minas  ou  vieiros  de  metaes,  e  a 
extracção  dos  barros  próprios  para  a  fabricação  da  louça '« 
Em  alguns  dos  foraes  deste  typo  as  lojas  de  venda,  os  moi- 

*    For.  de  Valença,  Numão,  Penamacor,  Proença,  ctc. 

s    Venarii  et  b&rrarii :  For.  de  Salvaterra,  de  Penamacor  e  outros. 
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nhos  e.os  fornos  sio  expressamente  escusos  de  contribuições. 
Nelles  se  concede  também  aos  vizinhos  o  privilegio  de  nfio 
serem  constrangidos  a  exercer  o  cargo  de  mordomos  nem  o 
de  agentes  delles,  ou  de  serviçaes  ^  Em  vários  desses  diplo- 
mas se  eximem  os  habitantes  da  povoaçUo  de  diversas  pres- 
tações singulares,  cuja  origem  remontava  aos  tempos  do  do- 
minio  leonês,  e  que  por  estas  exempções  foram  caindo  em 
desuso.  Taes  eram  a  luctuosa,  oonhecença  que  por  morte  do 
colono  os  herdeiros  pagavam  ao  senhor  do  solo,  o  nunciOi 
ou  fiueío,  que  era  a  luctuosa  dos  cavalleiros  villftos;  o  1910* 
ninhádego^  ou  a  maneria.  que  consistia  na  reversão  dos  bens 
dos  que  morriam  sem  filhos  para  o  senhor;  as  omm,  foragem 
que  pagavam  as  mulheres  das  classes  tributarias  quando 
casavam,  e  sobre  tudo  as  viuvas  que  contrahiam  segundas 
núpcias '.  N  outros  foraes  desta  formula  é  expressa  a  exem- 
pçdo  do  imposto  criminal  sobre  o  homicidio  quando,  aggre- 
dido,  o  vizinho  matava  alguém  em  sua  própria  defesa  '.  Em 
muitos  delles,  finalmente,  tomavam-se  providencias  para  im- 
pedir os  abusos  das  chamadas  penhoras,  e  das  execuções 
quer  fiscaes  quer  municipaes.  Nos  casos  de  multas  ou  outros 
análogos,  logo  que  o  devedor  desse  fiança  de  vir  a  juizo,  o 
exactor  não  podia  proceder  contra  elle  sem  mandado  judicial, 
o  que  também  era  a  regra  para  as  penhoras  ou  arrestos 
particulares,  de  que  adiante  havemos  de  tractar^.  Tanto 
destas  penhoras,  como  desfoutras,  eram  exceptuados,  em 
alguns  logares,  a  cama  e  o  fato  de  uso  ^. 

Nos  concelhos  da  terceira  formula  as  garantias  e  privilé- 
gios estavam  fixados  não  só  nos  foraes,  como  quasi  sem  exce- 

'    For.  de  Penamacor,  Proença,  Idanha. 

S  For.  de  Molas,  SancU  Crus,  Urros,  Freixo,  Goavéa,  Linhares,  Celo- 
rico, Yalelhas,  etc.  Quando  tractormos  da  historia  da  íaienda  publica  expo- 
remos a  Índole  destes  diversos  encargos  tributários. 

'  For.  de  Salvaterra,  Proença,  Idanha. 

*  For.  da  Onarda,  Penedono,  Marialva,  Sancta  Cnii,  etc. 

*  For.  de  Penamacor  —  Cosi.  da  Guarda:  Ined.  T.  5,  p.  433. 
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pção  achamos  nos  da  segunda,  mas  também  no  direito  coo- 
suetudinario  o  que  do  mesmo  modo  acontecia  nos  da  pri- 
meira, e  vem  corroborar  o  que  ha  pouco  dissemos  sobre 
a  differença  de  situaçfto  entre  os  distríctos  do  sul  e  os  do 
norte  do  reino,  anteriormente  á  organisaçfto  dos  respectivos 
municipios;  differença  que  em  nosso  entender  explica  a  maior 
liberalidade,  ou  antes  a  maior  necessidade  de  certas  provisões 
em  uns  do  que  em  outros.  Servia  o  foral  d'£vora  em  regra 
de  modelo  á  instituição  dos  concelhos  do  typo  d'Âvila,  mas 
na  concessão  da  carta  municipal  de  cada  um  delles  declara- 
va-se  de  ordinário  que  ao  novo  grémio  se  davam  conjuncta- 
mente  o  foro  e  os  costumes,  circumstancia  que  subsequente- 
mente se  reproduzia,  quando  o  modelo  que  se  adoptara  para 
constituir  outro  concelho  era  a  organisação  de  um  desses 
grémios,  digamos  assim,  filiaes^  Se  depois  se  introduzia  um 
costume^  uma  garantia  ou  privilegio  novo  n'alguma  dessas 
povoações  mais  importantes,  e  que  elle  se  radicava  ahi  por 
confirmação  do  rei  ou  por  outro  qualquer  modo,  as  villas  de 
menos  vulto,  cujas  instituições  eram  análogas,  tractavam  de 
os  incorporar  no  seu  direito  particular.  Assim,  juncto  ao  fo- 
ral original  de  Pinhel  encontram-«e  em  additamento  varias 
exempçoes  que  Évora  obtivera  como  costume  por  concessão 
de  Affonso  I,  e  que  também  foram  concedidas  áquella  villa 
em  tempo  de  Sancho  I'.  Transmittiam-se  assim  os  costumes 
de  um  concelho  para  outro,  não  como  subsidio  ao  direito 
consuetudinário,  como  uma  jurisprudência  adoptada  espon- 
taneamente para  melhor  applicação  daquelle  direito,  mas  sim 
como  instituição  própria,  promulgada  de  antemão  nas  expres» 


*  Damiis  vobis  fórum  et  eostunèe  de  Elbora :  For.  de  Coruche,  Abrantet , 
Montemor-novo,  etc. — Daniu§  \oh'i8  fórum  et  costume  de  MontemAiori :  For. 
d' Alcácer,  etc. — Damas  vobís/oriim  et  contuetudinem  deCoviUiana:  For. 
de  !?aneda«. — Damus  vobh  fórum  et  costume  de  Alcaçar:  For.  de  GravXo» 
etc. 

a   For.  origin.  de  Pinhel  no  M.  7  de  F.  A.  N.°  9. 


LIVBO  Vlll  —  PARTE  III.  ^  297 

89es  genéricas  dos  preâmbulos  dos  foraes,  em  que  a  uma 
terra  se  concediam  os  foros  e  os  costumes  de  outra ' .  Assim, 
Besta  fiurmula  a  legislaçUo  tradicional  é  equiparada  á  carta 
constitutiva,  e  as  fontes  naturaes  do  direito  publico  confun- 
dem-se  legalmente  com  as  do  civil,  o  que  não  acontecia  nos 
coocelbos  do  typo  de  Salamanca  senão  excepcionalmente  e 
pela  imp^eiçSo  das  idéas  jurídicas  daquella  epocha.  É  por 
isso  que  as  cartas  da  povoado  do  typo  d' Ávila  são  muito 
menos  amplas  em  liberdades  e  privilégios,  e  é  nos  costumes^ 
ainda  mais  que  nos  concelhos  do  typo  de  Santarém,  que  se 
v2o  encontrar  registadas  as  restantes  prerogativas  e  immu** 
nidades  dos  burgueses. 

.  A  liberdade  pessoal  de  residirem  ou  nfto  nos  seus  prédios 
os  habitantes  da  povoação  que  eram  chefes  de  familia,  e  que 
haviam  obtido  quinhões  no  sesmo  das  terras,  é  uma  das  pre- 
rogativas dos  concelhos  deste  typo,  que  não  apparecem  ex- 
pressas nos  foraes,  mas  que  estes  suppunham,  necessaria- 
mente porque  estavam  nos  costumes;  isto  é,  porque  nunca 
nos  respectivos  districtos  se  chegara  a  fixar  geralmente  o  prin- 
cipio contrario,  como  succedia  nos  territórios  não-municipaes 
das  provincias  do  norte.  Não  era,  portanto,  necessário  abolir 
aqui  esse  gravame.  No  foral  d'Evora,  e  semelhantes,  lemos: 

«Quem  não  for  a  appelido,  quer  seja  cavalleiro,  quer  peão,  ialco 
aquellcê  que  andarem  em  ierciço  alheio,  pague,  etc. 

O  foral  presuppde  a  ausência,  não  limitada  e  accidental 
dos  cidadãos,  mas  uma  residência  longa  fora  do  concelho, 
que  lhes  obste  a  virem  desempenhar  o  dever  mais  impor- 


'  Estes  son  os  costumes  e  os  usos  d^AIcaçar  que  devem  usar  os  de  Gar- 
TÍo  (laed.  T.  5,  p.  375):  . . .  veeron  perguntar. . .  d^alcaçar . . .  aos  juiies  e 
ao  concelho  de  moate-mayor  o  novo  unde  aviam  foro  e  carta . . .  por  ctutu» 
mei,  como  usávamos  com  elrei.  É  este  nosso  usu  (Ibid.  p.  378).  Estes  son 
faros  e  custumes  e  usos  e  juizos  ã"  Évora  ^  que  nos  ieron  em  Meaçar  para  os 
de  Garvan  ifbiá.  p.  380). 
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tante,  o  da  defesa  commum.  Nós  costumes  d'£vora  eom- 
muDÍcados  ao  concelho  das  Alcáçovas  declarasse  que  níoguem 
possa  ser  pveso  sem  mandado  dos  juizes  embora  se  haja 
dado  querella  ao  alcaide.  Se  este  prendia  antes  d'isso,  devia 
levar  logo  o  réo  perante  os  magistrados»  perdendo  o  direito 
á  carceragem  se  faltava  a  esta  prescrípção  * .  Segundo  os  coa- 
tumes  de  Montemor»  Alcácer  e  Gravfto»  o  preso. que  desse 
fiador  devia  ser  logo  solto  sem  lhe  reterem  cousa  alguma,  e 
ainda  se  o  dava  depois  de  haver  sido  encerrado  no  castellot 
tinham  de  solta-lo  sem  lhe  levar  carceragem»  devendo»  po- 
rém» paga-la,  se»  processado»  o  vinham  a  julgar  criminoso. 
Esta  garantia  individual  só  deixava  de  ser  applicavel  nos  ca** 
SOS  de  flagrante  homicidio^.  Nos  districtos  da  Beira»  para 
onde  irradiou  o  typo  d'Avila»  essa  iromunidade  é  inserida  no 
foral»  como  nos  concelhos  do  typo  de  Salamanca.  No  de  Sor- 
telha estatue-se  expressamente: 

«o  morador  que  possuir  bens  pelos  quaes  possa  reparar  o  damno 
que  tiver  feito,  e  que  der  fiador  suíliciente,  não  seja  preso  nem 
vilipendiado  com  o  encarceramento  de  seu  corpo.» 

A  inserção  desta  immunidade  nos  foraes  está  provando  o 
que  acima  dissemos  sobre  a  diversa  situação  social  dos  dis- 
trictos do  sul  e  do  norte.  Os  usos  tradicionaes  ndo  a  haviam 
ainda  gcneralisado  por  aquelles  territórios.  Esta  circumstan- 
cia  explica  igualmente  um  facto  que  importa  notar  aqui.  O 
typo  d'Avila»  ao  passo  que»  transpondo  o  Tejo»  se  estende 
para  a  Beira»  vae-se  modificando  pelo  de  Salamanca.  Este 
mesmo  foral  de  Sortelha»  posto  que  os  seus  caracteres  prio- 
cipaes  o  façam  entrar  na  categoria  dos  da  terceira  formula» 
encerra  muitas  provisões  dos  da  segunda.  O  mesmo»  posto 
que  de  um  modo  mais  restricto»  se  pôde  dizer  dos  foraes  da 


«    M.  lOdeF.  A.  N.»  1. 
*    Inod.  T.  5,  p.  379 
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Covilhan,  de  Sanedas  e  de  outros.  Em  nossa  opinião  o  que 
isto  mostra  é,  nfto  que  a  taes  concelhos  se  davam  maiores 
liberdades,  mas  que  havia  a  combater  nesses  territórios  maior 
numero  de  inveteradas  oppressões. 

Nos  municípios  organisados  com  as  instituições  de  Évora 
encontrattiHse  disposições  tendentes  a  proteger  a  inviolabili- 
dade da  casa  do  cidadão,  e  a  manter  directa  ou  indirecta- 
mente o  nexo  e  a  subordinação  da  familia»  análogas  ás  que 
predominavam  nos  concelhos  dos  outros  typos.  Uma  multa 
que  variava  de  300  a  600  soldos  assegurava  ahi  o  respeito 
ao  domicilio  dos  vizinhos,  onde  ninguém  podia  entrar  contra 
a  vontade  do  morador.  Os  costumes  d'£vora  e  de  Alcácer 
revelam-nos  qual  era  a  extensão  que  practicamente  se  dava 
a  esse  principio  de  direito  constitutivo.  Quem  quer  que  o 
offendia  ficava  responsável  pelo  damno  que  causava,  e  se  pelo 
contrario  era  maltraçtado  não  tinha  jus  a  queixar-se.  Se  o 
olficial  régio,  o  meirinho,  pretendia  entrar  em  qualquer  casa 
com  o  intuito  de  prender  alguém,  e  se  apesar  da  inhibição 
do  chefe  de  familia  insistia  empregando  a  violência,  o  direito 
de  lhe  resistir  e  as  penas  impostas  aos  violadores  da  immu- 
nidade  da  habitação,  tudo  lhe  era  applicavel,  como  a  qual- 
quer outro  individuo*.  Além  d'isto,  nos  concelhos  ao  norte 
do  Tejo  acham-se  incluidas  em  alguns  dos  respectivos  foraes 
as  providencias  contra  o  gravame  da  aposentadoria. 

As  provisões  destinadas  a  fortificar  os  laços  domésticos  e 
a  tornar  respeitável  o  caracter  de  chefe  de  familia  são  as  que 
nesta  ordem  de  foraes  apparecem  em  maior  numero.  Tinham 
elias  por  objecto  defender  a  communidade,  não  tanto  da  pres- 
são externa,  como  da  dissolução  interna.  São  em  geral  as 
mesmas  que  se  encontram  na  primeira  e  segunda  formulas. 
Á  que  respeitava  á  differença  de  multas,  impostas  ao  marido 
ou  á  mulher  legítimos  no  caso  de  separação,  deve,  em  nosso 

1    Ibid.  p.  380  p  396. 
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entender  applicar-se  a  intelligencia  que  nos  fomes  do  typo 
de  Salamanca  vimos  dever  dar-^e  á  iniquidade  apparente 
com  que  é  tractado  o  sexo  mais  frágil.  Acerca,  porém,  dos 
consórcios,  ba  no  typo  d'Âvila  uma  particularidade,  e  é  que 
o  noivo  que  faltava  ás  suas  promessas  pagava  uma  inulta  posto 
que  leve '.  O  raptor  da  filha-familia  ficava»  além  da  multa, 
equiparado  ao  homicida.  Para  o  dono  da  casa  revertia  o  pro- 
ducto  da  calumnia  no  caso  de  assassínio  de  um  familiar  seu, 
e  até  do  seu  caseiro  ou  do  seu  solarengo.  Entretanto,  se  um 
creado  (mancipium^  manzebo)  matava  alguém  fora  da  po- 
voação e  fugia,  seu  amo  não  tinha  responsabilidade  pelo  ho- 
micidio.  Era  o  marido  a  quem  pertencia  a  multa  pelo  espan-^ 
camento  da  mulher,  porque  a  elle  era  feita  a  affronta  recebida 
pela  consorte'.  Em  harmonia  com  estas  idéas,  a  puniçSo  das 
varas  executava-se  ahi,  quando  imposta  a  mulheres  casadas, 
do  mesmo  modo  que  nos  concelhos  da  primeira  formula'. 
Ninguém,  finalmente,  podia  exigir  dos  vasBodos  ou  colonos, 
que  viviam  na  propriedade  de  iim  vizinho,  nenhuns  serviços 
pessoaes  ou  prestações,  salvo  o  dono  do  prédio. 

Como  nas  outras  grandes  municipalidades,  a  estas  insti-* 
tuiçoes  protectoras  da  liberdade  pessoal,  da  immunidade  do 
domicilio,  e  da  integridade  da  família  se  accrescentavam  aqui 
exempções  de  differente  ordem,  mas  também  importantes. 
Segundo  parece,  nem  os  proprietários  destes  concelhos,  nem 
os  seus  caseiros  e  colonos  podiam  ser  obrigados  a  exercer 
cargos  de  justiça  ou  de  administração  real  subalternos;  isto 
é  os  cargos  de  meirinhos  ou  de  mordomos^.  A  construcçSo 

*  É  asflim  que  entendemos  a  phrase :  «  qui  crebantaverít  lÍDal  cum  toa 
mulíere  pectet  1  sol.  ad  jadicem.» 

*  For.  d'Evora,  Nisa,  Terena,  Montemor, Covilhan,  Sortelha,  ele.  Noi cos- 
tumei, porém,  de  Alcácer  e  GravSo  é  que  se  explica  o  motivo  porque  pertence 
ao  marido  a  multa,  isto  é:  upeiã  deskonra  que  te  lhe  fez,  n  Ined.  T.  5,  p.  375. 

S   Ibid. 

^  Gentilis  aut  eredoro  (ou  herdador)  non  sit  merínus.  Maiordomus^  di- 
tem os  foraes  dos  concelhos  ao  norte  do  Tejo. — Esta  provisfto  é  obscnra. 
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de  moiobos  e  fornos,  o  uso  das  aguas  das  fontes  e  rios,  a 
exploracio  dos  depósitos  de  barro  para  louça,  tudo  isso  era 
livre  por  sentença  expressa  dos  foraes,  ou  por  costume  ra«- 
dioado  e  geral  *.  Afibnso  I,  pouco  depois  de  organisado  o 
concelbo  d'Evora,  exemptára  os  moradores  do  serviço  da 
anúduva  na  reparado  dos  muros  e  castello,  de  velarem  este, 
e  de  pedidos  e  colheitas.  Estas  exempções,  pela  transmissão 
dos  costumes  d^Evora,  generalisaram-se  nas  povoaçdes  per- 
tencentes ao  mesmo  typo^.  Pelo  que  respeitava  á  protecção 
contra  os  abusos  dos  exactores  fiscaes,  o  tempo  introduzira 
certos  costumes  com  que  se  obstava  ás  suas  violências  e  ra- 
pinas. As  heranças  dos  que  morriam  sem  filhos  não  vinham 
ao  fisco  por  direito  de  maninhádego,  porque  era  licito  a 
qualquer,  que  não  tinha  herdeiros  forçados,  deixar  os  seus 
bens  a  quem  queria  '.  As  penhoras  só  podiam  ser  feitas  por 
ofiBciaes  municipaes  c  por  mandado  dos  magistrados  popula- 
res, e  se  os  almoxarifes  recusavam  restituir  os  penhores  to- 
mados sem  essa  formalidade,'  os  juizes  tinham  alçada  para 
os  constranger  a  isso,  sequestrando-lhes  quanto  possuiam^. 
Destas  e  d'outras  garantias  tractaremos  mais  largamente  a 
propósito  das  instituições  judiciaes. 

Taes  eram  os  privilégios  mais  ordinários  dos  vizinhos  nos 
concelhos  das  três  grandes  formulas,  ás  quaes  pertenciam. 


Entendemos  por  genlilit  caseiro  ou  colono,  porque  nos  parece  a  vertZo  mais 
conforme  com  o  espirito  dos  foraes ;  mas  por  ventura  gentiliê  si|tnifica  o  moura 
ou  infiel. 

*  Al^m  dos  Toraes  vejam-ne  Cost.  d*Evora  e  Terena  (For.  Anl.  de  L.  N. 
f.  143  e  segg.)-  Cost.  d^Alcacer  e  GraTito  (Ined.  T.  5,  p.  380).  Cost.  de  Ev. 
e  Aicnçoras  (M .  10  de  F.  A.  N.°  1).  Em  Terena,  o  foral  expedido  pelo  rico- 
homem  reservava  para  o  senhor  o  domínio  dos  fornos,  moinhos  e  vendas ;  mas 
os  costumes  de  Évora,  adoptados  alll,  destruíam  esta  disposição  excepciona). 
Adiante  tractaremos  mais  extensamente  desta  matéria,  a  propósito  dot  im* 
poitot. 

«   For.  orig.  de  Pinhel :  M.  7  de  F.  A.  N.»  9. 

5   (Josf.  d'Evora:  For.  Ant.  de  L.  N.  f.  143  e  segg. 

*  Ibid.  —  e  Cost.  d*Evora  comm.  a  AIraçov.,  M.  10  de  F.  A.  N.«  1. 
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na  máxima  parte,  os  que  se  podiam  considerar  como  dotados 
de  instituições  municípaes  perfeitamente  caracterisadas.  Nos 
restantes  da  quarta  classe,  e  ainda  nos  imperfeitos,  sobre  tudo 
nos  da  terceira,  quinta  e  sexta  formulas,  davam<-se  garantias 
e  cxempções  análogas,  mais  ou  menos  desenvolvidas,  e  ató 
algumas  de  que  naquelFoutros  se  ndo  acham  vestigios,  ou 
porque  realmente  ndo  as  houvesse,  ou  porque,  existindo  por 
costume,  não  foram  reduzidas  a  escripto  ou  nfto  chegaram 
até  nós.  Indica-las  todas  seria  processo  tedioso  e  longo,  além 
de  inútil  para  conhecermos  os  caracteres  geraes  da  vida  mu- 
nicipal. Na  historia  dos  concelhos  imperfeitos,  de  passagem 
citámos  muitas  provisões  contidas  nos  respectivos  foraes,  que 
nos  subminístram  mais  de  uma  analogia  com  as  dos  com- 
pletos dos  três  typos  de  Santarém,  Salamanca  e  Ávila.  Ha, 
porém,  algumas  nas  cartas  orgânicas  dos  municipios  imper- 
feitos, relativas  a  exempções  e  garantias,  assas  singulares,  e 
que  não  devemos  preterir  aqui.  As  circumstancias  especiaes 
da  localidade,  a  maior  ou  menor  barbaria  da  população,  o 
grau  de  servidão  em  que  ella  anteriormente  se  achava,  os 
vexames  legalísados  pela  diuturnidade,  e  que  tinham  talvei 
tido  origem  nos  caprichos  e  nas  phantasias  tyranuicas  dos 
antigos  dominadores  do  solo;  em  summa,  mil  factos  sociaes, 
variáveis  de  logar  para  logar,  uns  que  era  necessário  des- 
truir, outros  que  importava  estabelecer,  modiflcavam  diver- 
samente as  garantias  e  os  direitos,  bem  como  os  deveres  dos 
villãos.  Daqui  nascia  essa  variação  e  singularidade  das  dis- 
posições contidas  nas  respectivas  cartas  municipaes. 

Dos  concelhos  perfeitos  da  quarta  classe  um  dos  que  nos 
ofFerecem  espécies  mais  curiosas  é  o  de  Bragança,  não  tanto 
pela  multiplicidade  das  exempções  do  seu  foral,  como  pela 
natureza  delias.  Esse  diploma,  expedido  por  Sancho  I  em 
1187,  parece  presuppor,  como  era  natural,  uma  organisação 
anterior,  posto  que  mais  imperfeita.  O  seu  objecto  ^  princi- 
palmente o  estabelecimento  de  certas  immunidades  e  a  abo- 
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liçdo  de  certos  gravames»  que»  pela  especificação  com  que  se 
prohibiam»  estão  mostrando  que  eram  geraes  e  arreigados 
naquelle  districto.  A  exempçdo  da  manería  ou  maninhádego 
e  do  núncio,  tributos  cuja  natureza  já  indicámos,  é  ahí  re* 
pelida  por  diversas  formulas»  nas  quaes  se  revela  por  quan-* 
tos  modos  poderiam,  aliás»  ser  exigidos.  Pelo  que  respeita  á 
manería»  eis  o  que  se  lé  nesse  foral: 

«Logo  que  o  morador  de  Bragança  tenha  um  Glho,  não  fíque 
sujeito  ao  maninhádego  (non  sit  manarius)  quer  o  filho  tenha  mor- 
rido (na  occasião  do  fallecimento  do  pae),  quer  esteja  vivo. » 

«Se  o  habitante  da  vossa  villa  morrer  e  não  tiver  ahi  filhos  ou 
parentes,  tendo-os  n'outra  parte,  venham  esses  parentes  e  recebam 
a  sua  herança ;  mas  se  não  os  tiver,  a  metade  de  todos  os  seus 
bens  dè-a  o  concelho  por  sua  alma,  e  seja  para  o  senhor  (da  terra} 
a  outra  metade. » 

«Os  clérigos  de  Braganç<i  nno  sejam  sujeitos  ao  maninhádego.» 

E  quanto  ao  núncio: 

«Os  cavallciros  que  não  tiverem  préstamo  não  paguem  núncio, 
e  os  prestimoniados  que  tí\erem  filhos  não  o  paguem  tanibcm,  nem 
se  privem  os  filhos  do  préstamo,  e  os  que  não  forem  casados,  nem 
por  isso  fiquem  considerados  como  maninhos.  9 

«Os  cavallciros  que  tiverem  recebido  dos  seus  senhores  (patro- 
nos, chefes)  mulo  ou  cavallo  ou  armas,  se  morrerem,  nada  dém 
por  isso  (os  seus  herdeiros)  aos  senhores. » 

£m  1261  suscitaram-se  duvidas  sobre  a  interpretaçUo  do 
foral  nesta  parte.  Um  dos  magistrados  municipaes  e  um  vi- 
zinho da  classe  dos  cavallciros  vieram  queixar-se  a  Affonso  III 
de  exigirem  os  officiaes  do  fisco  lucttwsa  dos  cavalleiros  vil- 
lãos  de  Bragança,  como  exigiam  geralmente  no  reino»  con- 
tra os  privilégios  do  foral.  Examinado  o  negocio»  resolveu-se 
que  a  exempção  do  núncio  para  os  cavalleiros  sem  préstamo» 
e  para  os  prestameiros  que  tinham  filhos»  se  devia  entender 
com  exclusão  dos  que,  desfructando  préstamo  ou  soldada 
(soldo)  do  rei,  não  tinham  Çlhos  na  conjunctura  em  que 
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morriam»  dos  bens  dos  quaes  cumpria  que  se  pagasse  lu^ 
ctuosa  * . 

Além  do  direito  de  asylo,  e  da  ímmunidade  em  relaçio 
ás  justiças  reaes,  a  carta  de  povoação  de  Bragança  estatuía 
muitos  outros  privilégios.  Taes  eram  a  liberdade  de  possui«> 
rem  ahi  propriedade  os  vizinhos»  embora  fossem  residir  fora 
do  concelho,  ou  entrassem  no  serviço  de  qualquer  poderoso» 
ainda  sendo  conde  ou  infanção»  e  a  escusa  absoluta  de  apo- 
sentadorias. A  mais  singular  prerogativa  era,  porém,  a  de 
nada  pagar  o  morador  da  villa  que  matava  um  individuo 
estranho  a  elle,  em  quanto  o  matador  do  habitante  de  Bra- 
gança era  multado  em  300  soldos,  disposição,  que,  de  pai- 
sagem seja  dicto,  mostra  claramente  que  nos  grandes  crimes 
a  calumnia  se  considerava  antes  como  um  encargo  tributário» 
do  que  como  verdadeira  pena,  não  sendo  crivei  que  se  esta- 
belecesse assim  a  impunidade  absoluta  para  o  assassínio.  Em 
Guimarães  os  habitantes  tinham  a  seu  cargo  guarnecerem  e 
velarem  o  castello  da  villa;  mas  em  compensação  gosavam 
não  só  da  immunidade  em  relação  aos  officiaes  do  rei,  como 
já  vimos,  e  da  exempção  da  portagem,  prerogativa  assas 
coromum  nos  grandes  municípios,  mas  também  estavam  des- 
obrigados do  serviço  pessoal  de  hoste,  anúduva  e  fossado  '• 
Os  moradores  de  Monforte,  além  dos  privilégios  de  Bragança» 
que  lhes  haviam  sido  concedidos,  foram  especialmente  cxem- 
ptos  da  anúduva,  posto  que  não  da  hoste,  e  havendo  con- 
tractado  com  a  coroa,  no  acto  de  se  constituírem  munici- 
palmente, pagarem  uma  renda  certa  aos  terços  do  anno  em 
vez  dos  direitos  reaes,  o  ríco-liomem  do  districto  ficou  ínhi- 
bido  de  residir,  não  só  na  villa,  mas  também  nas  aldeias  delia 
dependentes,  podendo  unicamente  dormir  ahi  de  passagem, 
pagando  as  cousas,  de  que  carecesse  para  se  manter,  a  dinheiro 


'    L.  1  de  Doaç.  d^AÍT.  Ill,  f.  48. 
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de  contado.  O  forai  da  Ericeira,  terra  de  peãcadores,  sub- 
ministra-oos,  como  é  natural,  privilégios  de  um  caracter 
particular.  Os  indivíduos  que  começavam  a  vida  marítima, 
quer  estivessem  nos  primeiros  annos  da  juventude,  quer 
fossem  homens  feitos,  eram  durante  quatro  annos  livres  de 
todos  os  tributos  e  encargos.  Muitas  das  conlribuicSes  or- 
dinárias sobre  os  productos  do  solo  nSo  existiam  naquelle 
concelho.  Vinhas,  hortas,  vergéis,  gado  para  o  próprio  ser- 
viço ou  consumo,  fornos,  moinhos  nSo  estavam  sujeitos  a  foro 
algum.  Afora  isso,  eram  exemplos  os  moradores  de  muitos 
dos  encargos  mais  pesados,  de  que  nHo  haviam  podido  liber- 
taT^-6e  poderosos  concelhos.  Taes  eram  o  serviço  militar,  tanto 
de  peSes  como  de  cavalleiros,  por  mar  e  por  terra,  e  os  en- 
cargos chamados  colheita  e  rel^o. 

Eis  como  circuinstancias  espedaes  traxíam  a  variedade  das 
exempçSes  e  garantias  nos  concdhos  perfeitos,  que,  consti- 
tuindo-se,  não  podiam,  por  essas  mesmas  circumstancias, 
moldar  a  sua  organisação  por  algum  dos  três  grandes  typos 
regulares.  Nos  concelhos  imperfeitos  as  usanças  radicadas,  as 
necessidades  locaes  eram,  como  dissemos,  a  causa  ordinária 
da  variabilidade  dos  furivilegios.  No  preambulo  do  foral  de 
Ourem  (terceira  formula  de  imperfeitos),  explicando-se  os 
motivos  da  concess&o  da  carta  de  manícipio,  diz  a  infanta 
D.  Theresa,  irman  de  Affonso  I: 

«EepaUmos  necessário  remaver  miserÍGordiosamente  as  rapinas 
e  violências  que  padecia  a  população  que  está  na  nossa  dependên- 
cia. » 

De  feito,  as  provisões  do  foral  semelhantes  ás  do  de  Oze- 
zar'  e  em  grande  parte  ás  dos  de  Torre^-novas,  Arega,  Fi- 
gueiró e  outras  pequenas  povoações  da  alta  Estremadura, 
suppõem  um  tal  estado  anterior  de  desordem,  costumes  táo 


*     V.  ante  p.  8«. 

IV.  20 


306  niSTORIA  DE  PORTUGAL. 

bárbaros,  e  tão  frequentes  abusos  da  força  publica  e  privada, 
que»  sem  instituições  providentes  e  severas»  o  progresso  ma- 
terial dessas  povoações  seria  impossiveL 

N'alguns  concelhos  imperfeitos  os  vill&os  contentavam-se 
6s  vezes  com  certos  privilégios  que  estavam  longe  da  amplidão 
dos  que  se  concediam  aos  grandes  municípios»  mas  que  ainda 
assim  deviam  crear-lhes  uma  situação  vantajosa,  não  só  em 
relaç^ão  ao  estado  das  populações  circumvizinhas,  mas  também 
absolutamente  considerados.  Em  Fonte-arcada,  concelho  da 
quinta  formula  composto  de  cavalleiros  e  de  peões,  e  tendo 
por  isso  certa  força  e  importância,  achamos  consagrado  o 
principio  da  auctoridade  do  chefe  de  família,  como  represao- 
tante  exclusivo  e  absoluto  desta  nas  relações  sociaes.  Seus  fi- 
lhos, e  até  as  pessoas  estranhas  que  viviam  no  prédio  possuído 
por  elle  estavam  fora  da  acção  publica.  A  solidariedade  mu- 
nicipal protegia-o,  além  d'isso,  contra  a  ^rapacidade  do  fisco. 
Se,  reduzido  á  impossibilidade  physica>  ou  esmagado  pela 
miséria,  abandonava  o  seu  campo,  o  Concelho  substituia-o 
na  administração  delle,  para  lh*o  destituir  no  dia  em  que  de 
novo  lhe  fosse  possível  cultiva-lo.  Suppondo  que  isto  se  não 
verificasse,  herdavam-no  os  seus  parentes,  e  não  era  licito  ao 
senhor  da  terra  apoderarnse  da  propriedade  jacente.  O  ma- 
ninh&dego  foi  também  abolido  ahi  pela  respectiva  Carta  de 
povoação,  onde,  afora  isso,  se  encontram  diversas  provisões 
que  nos  mostram  quaes  eram  nos  fins  do  século  XII  os  ve- 
xames que  ordinariamente  se  exerciam  sobre  a  população 
inferior,  c  de  que  a  iam  libertando  as  successivas  concessões 
de  foraes.  Em  virtude  dos  seus  privilégios  os  moradores  de 
Fonte-arcada  podiam  escusar-se  do  serviço  de  agentes  fiscaes 
a  troco  de  uma  contribuição  semestre  em  dinheiro.  Estavam 
igualmente  exemptos  de  lhes  impor  coimas  a  seu  bel-prazer 
o  senhor  da  terra  por  delictos  perpetrados  por  elles  fora  do 
concelho,  e  de  pagarem  quaesquer  foros  ou  alcavalas  que  não 
se  achassem  especificadas  na  carta  municipal.  Limita-se  tam- 
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bem  neBta  o  numero  de  vezes,  que  os  babítaotes  ficavam 
obrigados  a  fazerem  jornadas  a  pé,  ou  com  cargas  de  caval- 
gaduras ou  de  carros,  por  conta  do  senhor  e,  até,  as  distancias 
a  que  haviam  de  ir*  Como  um  dos  primeiros^crimes  era  quebrar 
a  immunídade  da  habitaçfio  de  qualquer  vizinho,  -conhece-se 
daquelle  foral  que  os  agentes  fiscaes  costumavam  aproveitar 
os  mais  pequenos  factos  para  exigirem  o  tributo  imposto  sobre 
tal  delicto.  É  curiosa  a  descrip^o  dac{uílIo  em  que,  por  vir- 
tude do  mesmo  foral,  ficava  consistindo  legalmente  um  ar* 
rombamente  de  casa.  «N9o  queremos — diz-se  ahi — que 
se  entenda  haver  acto  violento  contra  uma  habitacSo  quando 
lai  acto  ÍÒT  practícado  por  mulheres  ou  por  individues  de 
menos  de  dezesete  annos.  O  crime  existe  sendo  feita  a  vio- 
lência por  homem  armado,  que  n'um  excesso  de  cólera  entre 
pela  casa  alheia  e  cause  ahi  algum  damno,  ou  que  arroje 
para  dentro  pedradas  ou  armas  de  arremesso.»  Neste  mesmo 
caso,  porém,  como  em  todos  os  delictos  mais  greves  á  exce- 
pção do  homicídio,  era  necessário  que  o  oifendido  querelasse, 
obstando-se  assim  á  instauração  de  processos  por  acção  es- 
pontânea dos  agentes  fiscaes  ou  pela  dos  de  justiça. 
•  Outros  concelhos  imperfeitos  da  mesma  formula  vamos 
achar  variando  nos  privilégios  que  até  aqui  havemos  men- 
cionado, provavelmente  com  o  mesmo  intuito  de  se  remove^ 
rem  os  gravames  mais  odiosos  e  mais  ordinários  que  oppri-* 
miam  os  povos  no  distrícto  e  na  epocha  em  que  o  foral  era 
redigido.  Assim,  no  de  Pena-ruiva,  é  abolido  o  manínhádego 
e  as  aposentadorias:  concede-se  aos  moradores  a  exempç&o 
das  portagens  em  todo  o  reino:  assegura-se-lhes  a  faculdade 
da  livre  residência  n'outra  parte  sem  perda  da  propriedade 
local.  No  de  Pena-cova,  ordena*se  que  ninguém  exerça  os 
cargos  inferiores  do  fisco  senão  por  sua  livre  vontade;  que 
os  almocreves  só  possam  ser  constrangidos  a  fazer  um  cami- 
nho no  anno  (carrariam)  com  as  suas  cavalgaduras,  em  ser- 
viço do  senhor,  e  o  peão  uma  jornada.  \anúduva  no  caslello 
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da  yilla  são  obrigados  tanto  cavalleíros  como  pedes,  mas  o 
senhor  da  terra ,  isto  é,  o  prestameiro,  deve  sustenta-los  e 
pagar  o  salário  ao  mestre  que  dirigir  a  obra.  Assas  extra- 
vagante e  singular  era  o  seguinte  privilegio  dos  moradores 
de  Penacova:  quem  ia  assistir  a  um  banquete,  dado  por 
occasido  de  alguni  casamento,  ou  de  certas  solemnidades  do 
culto,  se  entregava  previamente  ao  official  fiscal,  ao  mordo- 
mo, um  pHo,  uma  assadura,  uma  posta  de  carne  e  uma  in- 
fusa de  vinho,  fosse  qual  fosse  o  delicto  que  ahi  perpetrasse, 
acontecimento  fácil  em  aetos  taes  com  os  hábitos  violentos  e 
com  as  propensões  grosseiras  dos  homens  daquella  epocha, 
não  se  lhe  podia  exigir  o  tributo  da  criminalidade,  a  calufnnia 
respectiva.  Acerca  de  Viseu  e  de  Seia,  concelhos  assas  im« 
portantes,  mas  imperfeitos  desta  mesma  formula,  já  a  outrc^ 
propósito  citámos  varias  garantias  e  liberdades  de  que  gosa- 
vam  seus  moradores  * .  Mas  não  eram  só  essas.  Os  mesteiraes 
ou  operários  (minisleriales)  não  podiam  ser  constrangidos  a 
trabalhar  gratuitamente  para  ninguém,  salvo  nas  anúduvas, 
para  o  reparo  dos  muros  do  próprio  castello,  mas  ainda  as- 
sim o  apromptar  as  ferramentas  incumbia  ao  senhor,  não 
devendo  os  villãos  contribuir  senão  icom  o  trabalho  braçal. 
Precavia-se  que  o  prestameiro  ou  tenente  da  villa  não  po- 
desse  exigir  gado,  aves  ou  outras  quaesquer  victualhas  dos 
vizinhos,  e  nem  sequer  hortaliças,  havendo  para  isso  hortas 
da  coroa,  que  eram  reservadas  para  elle.  Sob  nenhum  pre- 
texto lhe  era  licito  também  apoderar-se  das  cavalgaduras 
particulares,  ainda  no  caso  de  expedição  militar.  Posto  que 
não  se  estabeleça  nesse  foral  a  liberdade  ampla  de  irem 
os  moradores  viver  n*outra  terra  gosando  das  ímmunidades 
dos  vizinhos  em  relação  aos  seus  prédios,  são  todavia  aucto- 
risados  a  vende-los  na  occasião  da  partida.  Dentro  do  recin- 
clo  primitivo  da  villa  não  havia  aposentadorias.  Finalmente 

•    V.  ante  p.  lon  e  segg. 
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O  vizinho  culpado  que  tinha  bens  sufficientes  para  segurança 
da  multa  respectiva,  ou  dava  fiador,  nHo  podia  ser  encerrado 
na  alcáçova.  No  foral  de  Sabadelhe  e  seus  análogos  a  ten- 
dência das  exempções  e  privilégios  é  evidentemente  manter 
a  inviolabilidade  do  lar  domestico,  dar  força  e  cohesão  á 
familia.  O  individuo  que  era  admittido  em  casa  de  qualquer 
vizinho,  e  que  recebia  deste  campos  para  cultivar,  era  seu 
homem^  e  nada  tinham  com  elle  os  magistrados  ou  officiaes 
públicos.  Era  livre  aos  pães  casarem  suas  filhas  com  quem 
quizessem  sem  pagarem  nada^  provisão  que  presuppòe  a 
existência  anterior  do  tributo  servil  das  osas.  A  mulher  guc 
fugia  com  outro  perdia  a  meação  nos  bens  do  casal,  mas  esta 
não  revertia  ao  fisco  senão  por  metade;  a  outra  ficava  ao 
marido,  e  esta  jurisprudência  era  applicavel  assim  ás  mulhe- 
res recebidas  á  face  da  igreja,  como  ás  que  tinham  contra- 
hido  apenas  uma  espécie  de  consorcio  civil.  Nestes  foraes  é 
explicito  o  privilegio  de  ninguém  entrar  em  qualquer  habi- 
tação contra  vontade  de  seu  dono.  A  propriedade  estava  ahi 
livre  do  direito  de  maninhádego,  e  ainda  que  qualquer  vizi* 
nho  não  tivesse  herdeiros^  podia  dar  tudo  quanto  possuia  por 
sua  alma,  e  a  ultima  vontade  do  testador  devia  ser  religiosa- 
mente respeitada.  Como  no  precedente  foral  de  Seia,  no  de 
Sabadelhe  os  moradores  são  auctorisados  a  sair  do  grémio, 
vendendo  corforme  lhes  approuver  os  seus  bens  de  raiz.  De 
uma  forte  garantia  a  favor  da  immunidade  domestica  é  exem- 
plo singular  o  que  estatue  a  carta  municipal  de  Melgaço, 
concelho  imperfeito  da  sexta  formula.  A  residência  de  qual- 
quer vizinho  era  coutada  em  seis-mit  soldos,  isto  é,  ficava 
equiparada  ao  solar  dos  mais  illustres  cavalleiros  de  linha- 
gem, e,  afora  o  coutamento,  quem  nella  entrasse  á  força  tinha 
de  dar  a  reparação  de  quinhentos  soldos  ao  dono  da  casa. 
Vê-se,  além  d'isso,  que  Melgaço. é  uma  terra  própria  para  o 
trafico,  e  que  se  pretende  desenvolver  alli  o  espirito  commer- 
cial.  Os  productos  da  lavoura  dos  vizinhos  ou  os  que  estes 
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comprarem,  as  fazendas  e  roupas  em  que  mercadejai^em,  a 
commercio  do  gado;  todos  os  objectos  em  summa  sobre  que 
fizerem  entre  si  transacções,  qiíer  em  feira  quer  fora  delia, 
ficam  absolutamente  livres  de  impostos.  A  portagem,  a  que 
ficam  sujeitos  os  mercadores  de  fora,  ó  moderada;  mas  se 
trouxerem  pannos  e  outros  tecidos  (traparia)  sãò  obrigados 
a  vender  por  atacado,  deixando  aos  da  terra  a  venda  a  reta- 
lho (reíalu)f  e  só  nos  dias  de  feira  lhes  é  licito  venderem 
tanto  de  um  como  de  outro  modo. 

Eis  de  que  maneira  o  caracter  e  tendências  das  preroga- 
tivas  e  liberdades  dos  chefes  de  familia  variavam  nos  diversos 
foraes,  mais  ou  menos  amplos»  mais  ou  menos  incompletos, 
alheios  aos  três  grandes  typos  regulares  de  Santarém,  Sala- 
manca e  Ávila.  Yé-se  bem  que  as  necessidades  ou  conve- 
niências do  logar  e  da  epocha  produziam  essa  variabilidade. 
A  aboliçilo  de  usanças  e  encargos  absurdos  e  vexatórios,  as 
provisões  destinadas  a  estabelecer  certas  garantias,  que  hoje 
seria  talvez  ridiculo  estatuir,  porque  ndo  se  comprehenderia 
a  existência  de  um  facto  social  contrario  a  ellas,  revelam-nos 
toda  a  extensão  dos  males  anteriores,  e  habilttam-nos  para 
appreciarmos  o  sem-numero  de  pequenos  vexames  que  pe- 
savam sobre  as  classes  inferiores,  e  quanto  a  imaginação  dos 
poderosos  tinha  sido  fértil  em  inventar  extorsões  e  em  sanc- 
cionar  os  mais  estranhos  abusos,  de  que  eram  victimas  popu- 
lações servas  e  inhabilitadas  para  a  resistência.  A  concess&o 
das  instituições  municipaes,  ainda  das  menos  desenvolvidas, 
que  proclamavam  como  privilégios  certos  direitos,  que  esta- 
beleciam como  excepção  certas  franquezas,  as  quaes  pela 
segurança  com  que  hoje  as  gosamos  nos  parecem  insignifi- 
cantes, era,  attenta  a  situação  anterior,  um  beneficio  incal- 
culável para  aquellas  populações  opprimidas;  era  um  passo 
gigante  que  a  nação  dava  no  caminho  da  civilisação.  O  quadro 
que  já  desenhámos  do  estado  das  classes  não-nobres  nos 
séculos  XII  e  XIII,  c  o  que  havemos  de  traçar  dos  encargos 


LIVAO  VIII PAUTE  lil.  311 

tribulariojs  que  pesavam  sobre  ellas  onde  ndo  existia  a  orga- 
nisaçio  municipal  far-nos^hio  medir  melhor  a  distancia  que 
ia  do  habitante  de  um  concelho  de  certa  importância  aos 
proprietários  indefensos,  ou  aos  colonos  dos  simples  casaes  e 
aldeias,  sujeitos  directamente  aos  ageotos  do  rei  ou  aos  pre- 
postos  de  um  senhor  particular. 

Temos  dicto  mais  de  uma  ves,  e  frequentemente  o  con- 
firmam as  passagens  dos  diplomas  jâ  transcriptas  a  outro 
propósito»  que  a  totalidade  dos  visinhos  dos  concelhos  per- 
feitosi  bem  como  dos  da  quinta  formula  de  imperfeitos,  re- 
produzindo as  categorias  em  que  a  população  inferior  estava 
geralmente  dividida  fora  desses  grémios,  conatituia  dous  gru- 
pos príncipaes,  o  dos  cavalleiros  e  o  dos  peões.  Como  vimos 
no  livro  antecedente*  o  dever  dos  cavalleiros  villãos  era,  em 
geral«  o  de  acompanhareoi  à  guerra  como  soldados  do  cavai- 
laria  o  rei  ou  03  chefes  que  o  representavam  * .  Ahi  vimos, 
também*  que  diversas  circumstancias  modificavam  diversa- 
mente este  enoargo.  Uns  haviam  trooado  a  obrígaoSo  do 
serviço  pessoal  por  uma  contribuição  que  se  fixava  nas  res- 
pectivas propriedades,  passando  do  homem  para  a  terra; 
outros,  ora  satisfaziam  aos  deveres  do  fossado  e  da  anáduva 
servindo  pessoalmente,  ora  os  substituiam  pagando  uma  som- 
ma  que  se  reputava  equivalente;  outros,  emfim,  possuindo 
prédios  havidos  da  coroa  pelo  colonato,  e  assas  abastados 
para  entrarem  na  categoria  de  cavalleiros,  áfóra  o  serviço  do 
fossado  e  da  anúduva,  substituido  ou  n8o  pecuniariamente, 
continuavam  a  pagar  prestações  agrarias  pelos  bens  de  na- 
turesa  colonial  que  possuiam  ^.  Indicámos  então  as  origens 
prováveis  de  todas  essas  variedades.  Das  mesmas  origens 
diversas  procedia  a  eavallaria  villan  dos  concelhos ;  mas  dis- 
tinguia-se  por  um  facto  característico.  Havia  grandes  rauni- 


*    Vol.  3.»  p.  321. 
s   Ibid.  p.  3«6  e  seggf. 
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cipios  iostituidos  em  legares  já  povoados,  onde  existiriam 
conjuDctamente  caTalleiros  proprietários  de  prédios  allodiaes 
e  descendentes  dos  antigos  presores,  colonos  cavalleiros,  e 
colonos  peões;  outros,  que  se  oi^anisavam  em  cidades  e  villas 
conquistadas  aos  sarracenos,  onde  é»  yeses  haveria  cavalleiros 
de  raça  mosarabe»  mas  onde  ao  mesmo  tempo  vínbam  habitar 
famílias,  ás  quaes  se  distribuíam  terras,  ou  que  delias  se  apo- 
deravam por  pre.uria;  outros,  emfim,  que  na  mesma  con- 
junctura  em  que  se  lhes  coneedia  a  carta  de  municipio  eram 
povoados  de  fogo  morto  ou  fundados  de  novo  em  legares 
desertos,  com  uma  populaçBo  mixta  e  indeterminada,  que 
vinha  a  dividir-^se  nas  duas  jerarchias»  em  que  os  chefes  de 
femilia  não-nobres  se  classiGcavam.  Todas  as  distincçSes  ini- 
ciaes  entre  os  cavalleiros  villSos  desappareciam,  porém,  com 
a  instituição  municipal.  Podia  dar-se  e  dava-se  maior  ou  me- 
nor numero  de  garantias  e  deveres  de  grémio  para  grémio» 
mas  dentro  de  cada  um  delles  e  dentro  de  cada  classe  pas- 
sava o  nivel  da  igualdade.  Era  esse  um  dos  grandes  pro- 
gressos que  traziam  os  concelhos,  sem  que  ao  mesmo  tempo 
gerassem  os  inconvenientes  de  uma  regra  absoluta,  de  uma 
generalisaç&o  inexorável  para  todo  o  paiz,  sem  attenção  ás 
circumstancías  locaes,  que  diversamente  deviam  modificar  a 
Índole  da  su8t  oi^anisaçâo. 

Nos  concelhos  do  typo  de  Santarém  o  corpo  ou  classe  dos 
cavalleiros  formava-^  e  perpetuava-se  de  varias  maneiras. 
Ou  eram  individuos  que  já  pertenciam  a  ella  na  occasi&o  de 
se  constituir  o  municipio,  ou  eram  peões  que,  habilitados 
para  desempenhar  os  deveres  de  cavalleiros,  queriam  gosar 
das  prer(^ativas  dessa  ordem  e  que  obtinham  cartas  de  merco 
que  os  elevava  a  ella,  ou  finalmente  eram  os  que  o  alcança- 
vam por  um  meio  mais  simples.  Quando  no  mez  de  maio  se 
verificava  de  que  forças  de  cavallaria  o  concelho  podia  dispor 
para  o  serviço  do  fossado  ou  para  o  da  anúduva  no  caso  de 
serem  necessários,  o  alcaide  arrolava  os  voluntários,  que  lhe 
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parecia  estarem  nas  circomstancias  d'is80,  no  corpo  de  ca- 
valleiros  villftos.  Este  modo  de  dar  aquella  graduaçSo  não  se 
acha  expressa  nem  nos  foraes,  nem  nos  costumes  escriptos, 
mas  era  uma  usança  que  se  introduzira,  e  se  generalisára  jA 
nos  fins  desta  epocha*.  Suppondo  que  o  cavalleiro  vilíão,  ou 
por  velhice  ou  por  incapacidade  phjsica,  ficava  impossibili- 
tado de  cumprir  os  seus  deveres  de  serviço  publico,  era  es- 
cuso dellesy  e  o  concelho  com  o  alcaide  e  o  almoxarife  pas- 
savam-lhe  carta  de  caváUeiro  poutadOf  continuando  a  usar 
dos  privilégios  especiaes  de  classoi  mas  livre  dos  encargos 
pessoaes*. 

Estes  privilégios  eram  variados  e  importantes.  Em  juizo 
os  cavalleiros  villSos  estavam  equiparados  na  importância  do 
seu  testemunho  e  juramento^  e  no  direito  de  reparação,  aos 
cavalleiros  nobres  ou  infançOea.  Quando  o  serviço  militar  era 
feito  nas  expedições  de  maior  vulto,  na  hoste  ou  exercito  real, 
o  seu  posto  era  na  vanguarda,  nobre  pcerogativa  que  se  es- 
tribava na  idèa  da  valentia  dos  guerreiros  populares.  Se  al- 
gum delles  se  alistava  nas  companhias  de  homens  d'armas, 
que  pelas  rendas  das  tenencias  os  governadores  dos  distri- 
ctos  ou  ricos-homens  eram  obrigados  a  apresentar,  o  rei 
acceitava-o  como  soldado  do  rico-faomem,  embora  por  esse 
facto  perdesse  o  serviço  a  que  elle  estava  obrigado  como  in- 
dividuo do  concelho.  Quando  o  fossado  era  feito  em  menor 

'  Queixou-w  o  concelho  de  Lisftoa  ôt  qoe  oi  offlclaes  do  fisco  constran- 
giam os  eavaUeiro»  de  flíaio,  fehos  noa  dous  annos  antecedentes,  a  que  mos- 
trassem earioê  porque  o  eralh^  ou  a  pagareiA  jag^ada.— «E  diiem  (os  do  con- 
celho) qae  sempre  se  iison  •  aeostatHoii,  em  tempo  ée  meu  padre  e  de  meu»  enáe 
e  no  meu,  que  o  meu  alcaide  deuà  tiUafet  eavatteiroi  no  maio^  e  que  íaien- 
do-os  assy  som  fectos  por  men  mandado,  e  qne  por  esto  forom  sempre  escusa- 
dos:» Carta  R.  de  1305:  L.  dos  Pregos  f.  7  r.  Os  costumes  de  Santarém 
commiinicadoa  a  Oríola  presuppSem  o  uso  de  darem  os  alcaides  o  gian  de 
cavallaría.  Quando  casava  o  filho  de  caTalleiro,  cujo  pae  morrera,  ficava  desde 
logo  caTalleiro,  tem  precisar  de  ir  ao  alcaide  para  que  lhe  dé  aquella  graduação. 

S  For.  de  Coimbra,  Leiria,  Santarém,  Lisboa,  Bája,  etc:  C.  R.  de  130S 
I.  ci(.  Vcja-se  a  este  propósito  o  artigo  19  das  Cdrtes  de  1361. 
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escala;  quando  era  apeoas  uma  cavalgada  ou  correria  nas 
terras  do  inimigo»  capitaneada  pelo  alcaide,  este  n&o  tinha 
direito  a  tomar  para  si  nem  pouco  nem  muito  da  presa,  de- 
vendo contentar-se  com  o  que  os  seus  cavalleiros  lhe  dessem. 
Sendo  a  força  da  expedição  superior  á  de  sessenta  cavallos 
tirava-se  o  quinto  dos  despojos  para  o  rei;  sendo»  porém, 
inferior,  o  fisco  perdia  q  direito  no  quinto.  Aos  8ub--diefes, 
chamados  adais,  que  á^  vezes  capitaãeavam  essas  correrias* 
nem  em  uma  nem  em  outra  hypolhese  se  tirava  aquella  quota 
dos  respectivos  quinhdes.  Se  fora  dQ  serviço  o  cavalleiro  vil- 
Ião  trazia  q  cavallo  ou  outras  oavalgaduras  a  ganho  de  reco- 
vagem,  nfto  pagava  por  ellas  o  trihuto  imposto  aos-almocre- 
ves*.  No  tribunal  municipal  nSo  era  obrigado  a  responder 
em  qualquer  pleito  nfto  estando  presenta  o  seu  alcaide,  e  já 
anteriormente  vimos  que  ninguém  lhe  podia  fazer  citação  ou 
penhora  senfto  o  porteiro  dos  alvasis.  Se  o  saião  se  atrevia 
a  ir  penhorar  em.  casa  de  um  delles,  e  U  o  espanaavam,  n&o 
podia  queixar-se;  e  ao  mesmo  tempo  o  porteiro  era  habíl 
para  citar  em  pleitos  de  cavalleiros  tanto  aos  seus  íguaes  co- 
mo aos  peões.  Das  execuções  contra  individues  desta  ordem 
estavam  exceptuados  os  próprios  cavallos,  bem  como  todas 
as  cousas  que  tivessem  no  seu  leito.  Não  podiam  prender- 
Ihes  os  creados  e  dependentes  sem  lhes  pedir  vénia.  Nas  anú- 
duvas,  vê^e  que  As  vezes  lhes  impunham  trabalhos  assas  ru- 
des, e  lhes  emproavam  os  cavallos  em  carregar  os  materiaes 
da  obra,  mas  estes  actos  reputavam-se  illegaes  e  violentos. 
Se  uma  familia  de  peão  creava  um  filho  de  cavalleiro,  esten- 
diam-se  a  ella  durante  esse  tempo  as  immunidades  do  pae 
do  seu  pupillo,  privilegio  aliás  disputado  pela  coroa  á  nobresa 
de  linhagem,  como  n'outro  logar  veremos.  Se  o  individuo 
solteiro,  que  pertencia  a  este  classe  e  tinha  um  filho  ille- 


'    Os  costumes  Oieram  desappareccr  cMe  Iributo  incorporando  os  almo' 
crcves  na  categoria  dos  cavalleiros  villSos,  como  já  vimos. 


LIVRO  VIII PARTE  UI.  315 

gitimOy  descia  depois  para  a  de  peão,  e  casando*se  havia 
filhos  de  matrimoniot  o  íllegitimo  entrava  na  partilha  dos 
bens  quando  elle  morria.  Âdmittida  na  jurisprudência  bar- 
bara daquella  epocha  a  penalidade  atroz  das  varadas  ou  açou^ 
tesy  os  cavalleiros  destes  ^ncelhos  nSo  estavam  exemptos  de 
semelhante  castigo,  mas  n'isso  mesmo  o  direito  consuetudi- 
nário estabelecia  provisões  singulares.  Nos  delictos  de  feri- 
mentos graveSf  a  que  especialmente  se  applicava  aquella  pòDa» 
a  reparação  consistia  em  sessenta  varadas  se  o  queixoso  era 
cavalleiroy  e  em  trinta  se  era  pe&o.  Quando  o  offendido  e  o 
offensor  pertenciam  a  classes  diversas,  tinha  este  ultimo  a 
faculdade  de  dar  pessoa  por  si  (da  condição  do  ferido)  que 
quizesse  submetter-se  á  pena.  Mas  a  vantagem  do  cavalleiro 
consistia  em  lhe  serem  equiparados  para  este  fim  a  ama  que 
o  houvesse  creado,  o  individuo  que  q  servisse  de  portas  a 
dentro,  e  até  a  mulher  e  os  filho3^  Por  morte  de  qualquer 
cavalleiro  a  sua  viuva  gosava  dos  privilégios  dó  fallecido  no 
que  lhe  eram  applicaveis ;  mas  perdia-os  se  casava  com  peão. 
Se  lhe  ficava  um  filho  varão,  capaz  de  a  substituir  no  cum- 
primento das  obrigações  de  cavalleiro,  tinha  este  de  as  des- 
empenhar como  representante  de  sua  mSe.  Além  dos  deveres 
das  expedições  militares  e  das  an&duvas  a  classe  mais  eleva- 
da destes  concelhos  ainda  tinha  outro  encargo  que  lhe  era 
especial,  mas  que  o  decurso  do  tempo,  a  cessação  das  incur- 
sões dos  sarracenos,  e  as  relações  mais  pacificas  com  Leão  e 
Castella  iam  forçosamente  ínutilisando.  Pelos  foraes  deste 
typo  os  cavalleiros  fillãos  deviam  dar  metade  da  guarnição 
das  torres  ou  postos  fortificados,  que  se  estabeleciam  aqui  e 

'  Nos  costumei  de  Bantarexn  communicados  a  Borba  (Ined.  T.  4,  p.  548) 
e  nos  de  Beja  (T.  5,  p.  508)  nfto  se  mencionain  seií&o  a  ama  e  o  creado:  nos 
communicados  a  Oriola  (G.  15,  Bf .  1,  N.^  14)  é  que  se  accrescentam  a  mu- 
lher e  os  filhos  do  caTalleiro.  Sobre  a  matéria  deste  pamgrapho,  além  dos  res- 
pectivos foraes,  yeja-se  T.  4  d*Ined.  p.  541,  548,  545,  547,  555,  656,  568, 
571,  576,  e  T.  5,  p.  476,  493,  508,  509,  517.  Carta  R.  de  1854  na  G.  3, 
M.  5,  N.«  19.— -C.  R.  de  1305  no  L.  dos  Pregos  f.  7  v. 
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acolá»  pelos  visos  dos  montes  e  serras,  para  d  alli  os  vigias 
darem  rebate  da  approximaçSo  de  inimigos.  Âo  poder  central 
incumbia  apromptar  a  outra  metade  da  guarnição.  Os  caval- 
leiros  que  não  cumpriam  estas  diversas  obrigaçdes,  e  sobre 
tudo  os  que  deixavam  de  ter  cavallo  próprio  para  a  guerra , 
perdiam  a  sua  dignidade»  e  a  exempção  da  jugada  com  que 
os  seus  bens  eram  honrados^  desapparecia.  Os  costumes  es- 
criptos  destes  concelhos  subministram-nos  a  tal  respeito  va- 
rias espécies.  Nas  mostras  de  maio»  o  caivalleiro  não  podia 
ter  cavallo  de  menos  de  trinta  mezes»  aliás  era  reputado  peão 
a  obrigado  a  pagar  jugada.  Se  até  o  tempo  das  eiras,  das 
vindimas»  ou  de  pór  o  linho  no  estendal»  não  o  adquiria»  pa- 
gava essa  jugada  dos  cereaes»  do  vinho»  ou  do  linho  que  cul- 
tivava. No  caso  contrario»  ainda  que  o  cavallo  não  chegasse 
aos  trinta  mezes  vigorava  a  exempção.  Se»  finalmente»  o  ca- 
valleiro»  andando  no  exercito  real»  perdia  o  cavallo  por  lhe 
morrer»  ou  simplesmente  porque  lhe  consentiam  que  o  ven- 
desse» nem  por  isso  era  reputado  peão  e  sujeito  á  solução  da 
jugada. 

Os  besteiros,  isto  é,  aquelles  que  possuíam  besta»  arma 
offensiva  de  tiro»  que  correspondia  nos  seus  effeítos  á  moderna 
espingarda  *  estavam  nos  foraes  deste  typo  equiparados  em 
ímmunidades  e  prerogatívas  aos  cavalleiros  do  concelho.  A 
consequência  d'isso  era  que  o  besteiro  ficava  obrigado  a  servir 
na  guerra  com  a  arma  cujo  uso  lhe  dava  denominação  e 
privilégios.  Se»  abdicando  estes»  preferia  a  condição  inferior 
de  jugadeiro  ao  serviço  militar  de  besteiro»  demittia-se  de 
uma  e  de  outra  cousa  por  um  simples  acto.  No  dia  em  que 


'  A  héãUí  era  nma  arma  exoeMÍ^amente  morlifera,  á  qual  se  Iiga?a  ge- 
ralmente uma  idéa  odiosa,  sobre  tudo  quando  era  enrenenado  o  virote  que 
deMa  se  despedia.  Entre  nds  o  seo  nso  foi  commum  e  diuturno,  apesar  de 
condemnado  pela  igreja,  e  de  ser  expressamente  prohibido  pelo  segundo  €on> 
rilio  gera!  de  LatrSo.  Sobre  as  b<C«(as  e  besteiros  vpja-se  Cibrario,  Econ.  Polit. 
dei  Médio  Evo,  vol.  I,  p.  343. 
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O  concelho  se  congregava  ia  alli,  e  declarando  que  cessava 
de  pertencer  ao  corpo  dos  besteiros,  lançava  diante  dos  ma- 
gistrados a  corda  da  besta  * .  O  numero  dos  que  deviam  for- 
mar parte  das  tropas  municipaes,  quando  estas  saiam  para 
se  unirem  ao  exercito  real,  estava  fixado  por  costume,  não 
só  nestes  concelhos,  como  também  em  outros  da  classe  dos 
imperfeitos,  ao  menos  pela  Estremadura  e  Beira  occidentah 
Um  documento,  já  do  reinado  de  D.  Diniz,  mas  que  se  re- 
fere em  parte  a  tempos  anteriores,  menciona  os  soldados  desta 
arma  que  cabiam  a  cada  município.  Âhi  apparecem  os  anO' 
daresj  ou  anadei$^  que  eram  os  capitães  dessas  companhias 
de  besteiros :  ignoramos,  porém,  se  elles  eram  de  nova  crea- 
ção,  ou  se  existiam  já  na  epocha  de  que  tractamos,  nSo  os 
achando  mencionados,  nos  diplomas  relativos  aos  municipios, 
no  primeiro  período  da  nossa  historia.  Dessa  memoria  consta 
também  que  se  estes  besteiros  eram  chamados  extraordina- 
riamente ao  serviço,  o  rei  devia  dar-Ihes  uma  recompensa. 
Cumprindo  que  o  numero  delles  fosse  proporcional  ás  forças 
militares  de  cada  concelho,  e  estas  á  sua  populaçSo  e  ríquesa, 
o  documento  a  que  kios  referimos  serve  para  indicar  a  gran- 
desa  e  prosperidade  comparativas  de  muitas  povoações  im- 
portantes, nos  fins  do  século  XIIL  Assim  vemos  que  Abrantes 
dava  32  besteiros,  Thomar  32,  Pombal  21,  Soure  12,  Torres- 
novas  21,  Ourem  21,  Porto  de  Mós  10,  Leiria  40,  Penella  6, 
Miranda  4,  Arouce  12,  Coimbra  31,  Montemor-velho  21, 
Alcanede  15,  Santarém  60.  Nas  terras  dos  tempkrios,  como 
Thomar,  Pombal  e  Soure,  a  ordem  era  obrigada  a  dar  uma 
cavalgadura  para  cada  quatro  besteiros  levarem  as  suas  ar- 
mas e  petrechos  cada  vez  que  mãyrchavam,  d  onde  se  pôde 
inferir  que  igual  uso  existia  nas  grandes  municipalidades, 
ou  á  custa  do  estado  ou  á  custa  do  concelho  *. 

*   For.  de  Coimbra,  Leiria ,  Lisboa,  etc.  —  Cost.  de  Santarém  e  Borba 
(Ined.  T.  4,  p.  548)  ~Co»t.  de  Beja  (Ined.  T.  5,  p.  509). 
2    G.  9,  M.  10,  N.°  87. 
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Do  mesmo  modo  que  os  besteiros^  os  ecclesiastioos  que 
viviam  ii'um  destes  concelhos  eram  equiparados  pelo  foral 
aos  cavalleiros  villãos  '•  Assim  do  direito  publico  municipal 
combinado  com  o  canónico»  com  as  leis  da  saneia  igreja^ 
que  nas  cortes  de  1211  se  declaram  superiores  ás  leis  civis 
quando  entre  umas  e  outras  houvesse  antinomia '»  resultava 
gosarem  os  clérigos  das  immunidades  e  preeminências  dos 
cavalleiros  sem  os  encargos  destes,  essencialmente  repugnan- 
tes á  Índole  do  ministério  sacerdotal.  Todavia,  vimos  já  como 
os  factos  diversificavam  da  theoría,  e  como  os  individues  vin- 
culados á  igreja  eram  niio  raro  constrangidos  a  acompanhar 
á  guerra  o  exercito  real,  comprando  com  o  tributo  de  sangue 
os  seus  privilégios  '.  Entretanto  esta  irregularidade,  filha  da 
barbaria,  era  de  sua  natureza  transitoria,  em  quanto  as  exem- 
pçdes  do  clero  burguês  formavam  uma  instituição  permanente. 

No  direito  consuetudinário  destes  concelhos  introduziu-se 
também  o  uso  de  serem  considerados  como  cavalleiros  para 
gosarem  de  íguaes  immunidades  os  mercadores  de  grosso 
tracto  que  embarcavam  com  seus  cabedaes  de  dinheiro  ou 
de  géneros,  quer  para  Flandres  quer  para  o  Levante  *.  Pelos 
costumes  de  Santarém  communicados  a  Oriola  sabemos  que 
os  bens  desses  mercadores  estavam  exemptos  de  jugada. 

Nos  concelhos  de  segunda  formula  havia  a  igualdade  de 
foro  para  todos  os  vizinhos  ^.  D'aqui  resultava  que  os  privi- 
légios dos  cavalleiros  só  em  geral  se  davam  nas  relações  com 
a  auctoridade  real  ou  cora  indivíduos  estranhos  á  respectiva 


<   Clerici  habeant  fórum  miltium:  For.  de  Coimbra. 

S   L.  das  Leis  e  Port.  Cdrtes  de  1811  lei  1. 

'   Vide  ante  vol.  S.<*  patrim  e  nomeadamente  a  pag.  327. 

^  «  que  my  en  Frandet  ou  alemmar.  n  Por  ir  alem  mar  entendia-sc  na 
idade-media  o  naregar  para  o  Lerante:  Ducange,  Gloss.  v.  Tranemarinare, 

tf  u  Domus  de  Penamacor  habeant  unum  foram :  n  For.  de  Penam,  e  as- 
sim no  geral.  N*outros  exprime-se  o  direito  mais  individuadamente :  «Sed 
peones  et  milites  in  morte,  et  in  feridas,  et  in  rauso  unum  fórum  habeamus 
in  rilla :  For.  de  Sancta  Crus. 
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municipalidade.  As  forronlas  db  processo»  as  multas,  os  factos 
jurídicos,  em  summa,  que  resultavam  das  mutuas  relações 
entre  cavalleiros  e  pedes  eram  necessariamente  análogos,  e 
a  jurisprudência  civil  e  criminal  de  taes  concelhos  uniforme 
para  ambas  as  classes.  Assim  nos  eóstutneê  nSo  apparecem 
estabelecidos  direitos,  deveres  ou  garantias  que  não  sejam 
communs  para  a  generalidade  dos  vizinhos.  Ê  pelas  cartas 
orgânicas,  em  que  se  fixam  ás  obrigações  e  immunidades  de 
cada  um  dos  dous  grupos  em  Telaçlo  ao  poder  real,  que  se 
determina  a  distinção  entre  elles  nas  suas  relações  externas. 
Na  maior  parte  destes  toncelhos,  situados  ao  norte  da  serra 
d'£strella,  as  condições  para  o  chefe  de  familia  ser  adscripto 
a  uma  ou  a  outra  classe  nHo  estão  fixadas  pelos  foraes;  não 
se  regulam  sequer  ahi  os  casos  em  que  o  cavalleiro  por  falta 
de  cumprimento  dos  seus  deveres  deve  perder  a  graduação 
que  tem.  Em  varias  municipalidades  ao  sul  da  serra  é  que 
achamos  estabelecida  uma  condição  para  qualquer  individuo 
ser  cavalleiro,  condição  que  veremos  depois  reproduzida  nos 
concelhos  do  tjpo  d' Ávila.  Era  a  de  possuir  o  chefe  de  fa- 
milia uma  granja  com  caseiros  (aldeia)^  uma  juncta  de  bois, 
quarenta  ovelhas,  um  jumento  e  duas  camas.  Todo  o  pro- 
prietário que  desfructava  esta  pequena  fortuna  estava  obri- 
gado a  comprar  cavallo;  isto  é,  a  grande  maioria  dos  vizinhos 
devia  pertencer  á  classe  mais  elevada.  Muitos  signaes  indi- 
rectos nos  indicam,  porém,  que  a  situação  dos  outros  con- 
celhos deste,  typo,  'onde  falta  esta  providencia  era  análoga. 
Nos  respectivos  foraes  não  se  menciona  o  tributo  da  jugada, 
a  qual  tinha  por  base  a  juncta  de  bois,  d  onde  se  pode  inferir 
que  também  uaquelles  concelhos  ella  subministrava  o  meio 
de  appreciação  para  se  considerar  o  individuo  como  obrigado 
a  ser  cavalleiro  víllão,  porque,  em  geral,  só  essa  circumstancia 
obstava  á  imposição  da  jugada  *. 

*   Qiie  a  grande  maioria  dos  habitanles  de  taes  concelhos  eram  cavalleiros 
tlcilni-se  de  olg^um  dos  próprios  foraes  que  em  di^posiçRes  exclusivamente  re- 
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Fossem,  porénii  quaes  fossem  os  meí(Mi  de  qualificar  os 
cavalleiroSy  a  obriga^So  de  acompanharem  aos  fossados  o  rei 
ou  o  seu  representante,  o  senioff  recahia  apenas  sobre  um 
terço  delleSy  uma  vez  cada  anno,  e  se  as  expedições  se  mul- 
tiplicavam, só  voluntariamente  tomavam  parte  nellas.  Note-se, 
todavia,  que  essa  mesma  círcumstancia  da  exempção  de  dous 
terços  dos  cavalleiros,  apesar  de  ser  tão  limitada  a  duraçfio 
do  serviço,  reforça  a  conjectura  de  que  a  máxima  parte  dos 
vizinhos  estavam  adscriptos  a  esta  classe,  e  que,  se  todos  fos- 
sem obrigados  durante  um  certo  período  a  abandonar  os 
seus  misteres,  a  agricultura  e  a  industria  seriam  impossíveis. 
Aquelle,  porém,  que,  tocando-lhe  sair  no  contigente  muni- 
cipal, faltava. ao  dever  do  fossado  pagava  como  multa  a  sub- 
stituição delle,  a  fossadeira,  fixada  n'uns  concelhos  em  cinco, 
n'outro8  em  dez  soldos*.  N'alguns  legares,  mais  sujeitos  a 
súbitos  commettimentos  por  estarem  situados  na  fronteira, 
a  cavallaria  villan  era  não  só  eximida  do  serviço  efiectivo, 
mas  também  da  substituição  em  dinheiro,  ou  limitava-se  o 
fossado  a  um  praso  curtissimo,  ou,  finalmente,  tinham  os 
cavalleiros  de  sair  ao  campo  só  no  caso  de  invasão,  vindo  o 
inimigo  em  tão  pequena  força  que  podesse  ser  rechaçado. 
Nestes  concelhos  era,  ás  vezes,  o  rei  quem  subministrava  as 
armas  aos  cavalleiros,  e  ainda  aos  peões,  para  a  defesa  do 
respectivo  castello,  especificando-se,  todavia,  em  alguns  que 
se  o  cavalleiro  morresse,  o  prestameiro,  o  sénior^  não  exi- 
gisse dos  filhos  a  restituição  das  armas  que  lhe  tinham  sido 


lativas  aos  indíTiduos  desta  classe,  em  vei  de  os  designar  pela  palavra  miliiest 
os  designam  pela  express&o  genérica  hominet  de  viUa  no  sentido  de  mâradO' 
rei.  Os  pedes  deviam  sobre  tudo  ser  os  homens  do  campo,  e  talvex,  á  vista  da 
imperfeiçSo  da  linguagem  da  epocha,  os  eoieiroê  e  iolarengot  dos  visinhos, 
que,  aliás,  pelos  mesmos  foraes,  eram  exemplos  dos  tributos  directos,  e  por* 
tanto  da  jugada. 

'  For.  da  Guarda,  Moreira,  Felgosinho,  Aguiar  de  Pena,  Valelhas,  Gou* 
véa,  Castello-Mendo,  ele. 

í    For.  de  Molas,  Sancta  Crus,  Freixo,  NumSo,  ele. 
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distribuídafi.  Em  yarios  logares,  se  por  qualquer  aocidentc 
o  cavalletro  perdia  o  cavallo,  ficava  exemplo  do  serviço  du- 
rante um  anno;  n'outros  a  dispensa  do  serviço  estendia-se  á 
hjpothese  de  elle  enviuvar,  ou,  sendo  viuvo,  de  contrahir 
segundas  núpcias  '•  O  coutamento  ou  seguro  de  vida  do  ca- 
vaUeiro,  aflSançado  pda  lei,  era  o  de  mil  soldos,  que  devia 
pagar  quem  o  matasse,  sendo  quinhentos  para  os  seus  her- 
deiros e  quinhentos  para  o  fisco.  Se  algyem  o  deshonrava 
(isto  é,  se  o  tirava  da  sua  honra  ou  graduação]  matando-Ihe  ' 
o  cavallo,  ou  prívando-o  delle  por  outro  qualquer  modo,  era 
multado  em  metade  daquella  somma.  Â  provisão  mais  com- 
mum  era  impór-se  a  multa  de  sessenta  soldos  a  quem  sim- 
plesmente o  derribava  ou  fazia  apear  á  força.  Em  diversas 
partes  bastava  servir-se  de  um  cavallo  alheio  sem  licença  do 
dono  para  ficar  sujeito  o  delinquente  a  uma  pena  pecuniária, 
que  variava  de  concelho  para  concelho,  e  que  era  menor  se 
o  acto  se  practicava  de  dia,  e  maior  sendo  practicado  de  noite. 
Em  juizo,  os  cavalleiros  villãos  destes  concelhos  considera- 
vam-se  como  iguaes  dos  cavalleiros  de  linhagem,  infançSes 
ou  ricos-homens,  não  só  para  ter  o  seu  juramento  o  mesmo 
grau  de  consideração  que  se  dava  ao  delles,  e  portanto  para 
se  exigir  a  concorrência  de  menor  numero  de  indivíduos 
cujo  testemunho  confirmasse  o  seu,  mas  também  para  se 
elevarem  as  reparações  e  cátumniaSf  que  em  geral  variavam 
conforme  a  categoria  dos  ofiendidos,  a  sommas  equivalentes 
ás  que  se  impunham  quando  o  queixoso  era  um  nobre  '.  Os 
que  possuiam  fora  do  seu  concelho  bens  pelos  quaes  estivessem 
adstrictos  ao  fossado,  eram  dispensados  delle  por  servir  no 
corpo  das  tropas  municipaes.  Os  cavalleiros  de  alguns  con- 
celhos tinham  a  prerogativa  de  repartir  entre  si,  antes  de  se 
tirar  o  quinto  da  coroa,  certos  objectos,  quando  havia  des- 

'    For.  de  Sancta  Crui,  Freixo,  etc. 

3   For.  da  Guarda,  Aguiar  de  Pena.  Moreira,  Penamacor,  Valelha«,  FeU 

irosinlio.  eU\ 
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pojos  nas  correrias  ou  nas  batalhas.  Taes  eram  oa  couros 
talhados  para  obra»  os  pannos  e  as  armas '.  Finalmente,  as 
suas  habitações  eram  immunes  de  aboletamentos  ou  aposen- 
tadorias, e  a  obrigação  de  hospedarem  aquelles  que,  pernoi- 
tando ou  residindo  accidentalmente  na  povoaçUo,  tinham  di- 
reito a  serem  aquartelados,  recahia  exclusivamente  sobre  a 
classe  inferior. 

Nos  concelhos  deste  typo  não  se  'encontram  vestigios  da 
existência  de  corpos  desses  besteiros  equiparados  aos  cavtt- 
leiros  nos  foraes  da  primeira  formula;  novo  indicio  de  que 
naquellas  municipalidades  o  numero  dos  peões,  vizinhos  e 
donos  de  solar,  era  insignificante.  O  próprio  clero  só  o  acha- 
mos em  geral  fruindo,  como  os  cavalleiros,  da  exempção  dos 
aboletamentos,  e  apenas  n'um  ou  n'outro  foral  desta  espécie 
se  declaram  immunes  os  clérigos  da  obrigação  do  fossado,  ou 
se  estatue  precisamente  que  sejam  escusos  de  tributos,  e  a» 
suas  propriedades  honradas  como  as  dos  cavalleiros  villSos*. 

Nos  concelhos  da  terceira  formula  a  condição  geral  para 
qualquer  vizinho  ser  collocado  na  categoria  de  cavalleiro- 
villão  era  a  mesma  que  jA  vimos  expressa  em  alguns  foraes 
do  typo  de  Salamanca,  e  que  suppomos  commum  aos  con- 
celhos dessa  espécie.  Quem  possuía  uma  granja  ou  proprie- 
dade rústica  habitada,  um  jugo  de  bois,  quarenta  ovelhas» 
uma  cavalgadura  menor  e  dous  leitos  devia  coniprar  cavallo 
próprio  para  o  serviço  militar.  Na  obrigação,  porém,  do  fos- 
sado havia  uma  diflPerença  essencial*  Em  vez  de  ser  um  terço 
que  devia  estar  prompto  cada  anno  a  marchar  no  exercito, 
eram  chamados  As  armas  dous  terços,  ficando  um  na  povoação 
com  os  peões,  absolutamente  exemptos  da  guerra  offensiva. 
Aquelle  individuo,  pertencente  aos  dous  terços,  que  não  cum- 
pria o  seu  dever  pagava  a  fossadeira  fixada  uniformemente 

*    For.  de  Penamacor  e  Salvaterra  do  Extremo.  Adiante  te  tmctará  espe- 
cialmente do  quinto. 

'    For.  de  Vnlellm.*,  Penamacor.  SalTatorra,  rtc. 
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era  cinco  soldos.  Os  direitos  e  privilégios  da  classe  eram 
tamban  análogos  aos  que  lemos  nos  foraes  da  segunda  for- 
mula. Os  que  no  serviço  militar  perdiam  o  cavallo  tiravam 
o  valor  delle  dos  despojos  antes  de  se  repartirem.  Se  por 
qualquer  accidente  se  inutilisava  ^  a  alguém  o  seu  cavallò  de 
batalha,  embora  possuísse  outro  com  que  o  substituir.  Geava 
escuso  do  serviço  por  um  aono.  Havia  nestes  concelhos  a 
mesma  multa  que  vimos  estabelecida  nos  do  typo  de  Sala- 
manca para  quem  montava  o  cavallo  alheio  sem  licença  do 
dono,  e  com  as  mesmas  distincções  na  importância  da  multa, 
conforme  o  delicte  era  perpetrado  de  noite  ou  de  dia*.  Fi- 
nalmente, em  conformidade  com  os  privilégios  da  sua  classe 
nos  concelhos  perfeitos  dos  outros  typos,  os  cavalleiros  villãos 
eram  ahi  equiparados  em  juizo  aos  infanções  e  ricos-homens 
de  Portugal '.  Mais  constante  nos  foraes  do  typo  d'Avila  do 
que  nos  do  de  Salamanca  é  a  doutrina  da  immunidade  sacer- 
dotal. Os  membros  do  clero  são  alli  incluidos  de  certo  modo 
na  categoria  dos  cavalleiros,  tornando-se-lhes  extensivo  ex- 
pressamente tanto  o  foro  como  o  direito  consuetudinário 
applicavel  a  estes.  É  singular,  porém,  que  nenhum  vestígio 
se  encontre  em  semelhantes  foraes  de  serem  os  besteiros 
considerados  como  membros  da  classe  mais  elevada,  e  nem 
sequer  uma  allusão  á  sua  existência.  Entretanto  a  situação 
destes  concelhos  pela  maior  parte  pertencentes  á  provincia  do 
Âlemtejo,  fronteira  dos  mouros  do  Gharb  até  o  naeado  do  sé- 
culo XIII,  tornava  altamente  utíl  o  uso  e  frequência  dessa 
arma  mortífera,  a  besta.  Os  costumes  de  GravSo,  compilados 
dos  de  diíferentes  concelhos,  cujas  instituições  eram  análogas, 


*  dSt  se  anafragarerit.**  A  rubrica  em  vulgar  desta  provisSo,  no  foral  de 
Grav2o,  tradax  anafragare  por  áanar  (estragar,  arruinar). 

>  Em  alguns  destes  foraes  chama-se  a  estas  multas  angueirat  (peeUt  la» 
angueiras).  É  a  angaria,  Vid.  Elucidário  v.  Jngueiras. 

3  For.  de  Évora,  Cralo,  Nisa,  Alcácer,  Montemor-Dovo,  Coruche,  Gra- 
VMOy  Benavente,  Abrantes,  Covilhan.  Sarzedas,  Sortelha,  etc. 

21  . 
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mostram-nos,  todavia,  que  já  então  havia  besteiros  nessos 
concelhos,  que  os  peões  eram  obrigados  a  ter  lança  e  escudo, 
c  que  a  base  da  classificação  dos  cavalleiros  estabelecida  nos 
foraes  fora  substituida  por  uma  avaliação  dos  seus  bens,  que 
deviam  ser  equivalentes  a  quatrocentos  maravedis.  O  que 
daquelles  costumes  se  deduz  é  que  os  besteiros  pertenciam 
ahi  á  classe  dos  peões.  Isto  explicaria  o  silencio  dos  foraes 
a  respeito  delles,  se  podessemos  saber  que  essa  parte  do  di- 
reito consuetudinário  de  Gravão  remontava  á  epocha  de  qu^ 
tractamos,  o  que  nos  parece  menos  provável. 

A  parte,  porém»  mais  antiga  desse  direito  consuetudinário, 
aquella  que  certamente  remonta  ao  século  XIIP,  e  que, 
transcripta  dos  costumes  de  Évora,  era  por  isso  commum  ao 
geral  dos  concelhos  do  mesmo  typo,  subministra-nos  as  pro- 
vas de  quanto  eram  desiguaes  as  relações  que  existiam  entre 
as  duas  classes  de  cavalleiros  e  de  peões.  Esta  desigualdade 
era  o  resultado  practico  da  disposição  dos  foraes  que  equi- 
parava em  juizo  os  cavalleiros  villãos  aos  ínfanções  de  Por- 
tugal, isto  é,  que  lhes  dava  os  privilégios  de  foro  da  fidalguia. 
No  que  tocava  aos  delictos  contra  a  immunidade  da  habita- 
ção, ou  a  outros  quaesquer  que  não  importassem  derrama- 
mento de  sangue,  os  processos  corriam  entro  os  individuos 
de  differente  jerarchia  moradores  destes  concelhos  com  per- 
feita igualdade;  mas  quando  se  litigava  sobre  reparação  de 
maus  tractos  corporaes,  como  feridas  c  contusões,  a  juris- 
prudência locai  em  extremo  prolixa  estabelecia  em  cada  caso 
duas  reparações  diversas,  maior  se  o  offendido  era  cavalleiro 
e  o  offensor  peão,  menor  na  hypothese  contraria,  desigual- 
dade que  do  mesmo  modo  se  verificava  entre  os  peões  e  os 
maladoSf  individuos  da  classe  infima,  creados,  ou  dependentes 
por  qualquer  modo,  dos  cidadãos  ou  vizinhos^. 

^   Esta  parte  dos  costumes  precede  no  respectivo  códice (M.  1 1  de  For.  Ant. 
N.^  11  no  Arch.  Nac.)  uma  lei  geral  de  AfTonso  III  de  1275  sobre  at  reTeliss. 
-    Estas  matérias  serSo  adiante  especialmente  tractadas. 
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As  Condições  capitães  de  existência  dos  cavalleiros  villSos 
nos  concelhos  perfeitos,  que  não  entravam  nas  três  grandes 
formulas,  eram  proximamente  as  mesmas  destes,  como  o  ^am 
nas  terras  nfto-municipaes;  isto  é,  consistiam  por  uma  parte 
no  serviço  militar,  quando  por  concessão  especial  não  eram 
escusos  delle,  e  por  outra  na  exempção  dos  tributos  directos 
sobre  a  propriedade  territorial,  e  em  gosarem  do  foro  de 
nobres  nas  suas  questões  judiciaes.  Quanto  ás  demais  immu- 
nidades  e  privilégios,  elles  variavam  de  logar  para  logar,  como 
acontecia  entre  os  três  typos  geraes.  Os  mesmos  factos  se 
verificavam,  em  regra,  nos  concelhos  imperfeitos  da  quinta 
formula,  e  é  nos  foraes  e  costumes  destes  que  se  encontram 
ás  vezes  noticias  curiosas  sobre  as  relações  dessa  espécie  de 
aristocracia  com  as  outras  classes  e  com  a  sociedade  em  geral. 
Em  Fonte-arcada,  por  exemplo,  dependia  a  classificação  de 
cavalleiro  da  vontade  do  próprio  morador,  que  se  achava  nas 
circumstancias  de  comprar  cavallo,  evitando  por  este  facto,  o 
pagamento  da  jugada,  e  ficando  só  adstricto  ao  exercito  de 
maio,  ao  fossado.  A  situação  individual  desses  cavalleiros  de 
uma  villa  obscura  estava,  porém,  muitas  vezes  longe  de  ser 
igual  á  dos  que  viviam  nos  grandes  municipios.  Vemos  por 
isso  ahi  o  encargo  da  recovagem,  limitado  quanto  á  sua  re- 
petição e  quanto  ás  distancias  até  onde  o  prestameiro  podia 
mandar  em  seu  serviço  os  que  possuiam  cavalgaduras,  ser- 
viço que  evidentemente  recahia  sobre  os  cavalleiros  de  Fonte- 
arcada.  No  castello  de  Pena-ruiva  estes  eram  obrigados  ao 
serviço  militar  annual,  mas  gosavam  do  mesmo  privilegio 
de  Bragança,  de  não  pagarem  o  nunciOf  ainda  quando  tives- 
sem algum  prestimonio  da  coroa,  o  qual  ficava  a  seus  filhos, 
que  também  herdavam  integralmente  as  armas,  o  cavallo  ou 
muar '  do  fallecido,  embora  tudo  isto  lhe  houvesse  sido  dado 
pelo  rei  ou  pelo  senhor.  Estas  provisões  indicam  uma  popu- 

•  o  U90  das  muares  cm  logar  de  cavallos  no  serviço  militar  resiiUíi  dos 
foraes  e  de  uiilros  documentos,  qu«'  ainda  lahcE  leremos  de  cilar. 
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laç&o  guerreira,  mas  pobre,  onde  a  força  militar  organizada 
não  podia  estribar-se  exclusivamente  sobre  a  propriedade. 
Em  Cernancelhe,  Longroiva  e  outros  concelhos  com  foraes 
análogos,  em  Seia,  em  Viseu,  e  nos  concelhos  da  Estremadura 
onde  predominou  a  organrsaçdo  municipal  de  Coimbra  an- 
terior ao  foral  de  1179,  encontramos  já  um  grande  numero 
de  disposições,  relativas  aos  cavaileiros,  semelhantes  ás  que 
nos  apparecem  nos  três  typos  dos  foraes  completos  *,  e  ainda 
ás  vezes  privilégios  mais  amplos.  Tal  era,  por  exemplo,  a 
escusa  do  serviço  para  o  que  perdia  o  cavallo,  n?So  por  ura 
anno,  conforme  o  costume  geral,  mas  sim  durante  trcs,  e 
ainda  durante  cinco,  como  estatuo  o  foral  de  Villarinho,  po- 
voação vizinha  de  Anciães  para  o  lado  de  Sancta  Cruz.  Em 
muitos  concelhos,  situados  pela  Beira  central,  não  somente 
os  foraes  presuppõem  a  existência  dos  besteiros,  de  que  nSo 
achamos  vestigios  nos  grandes  municipios  do  ty po  de  Sala- 
manca, mas  também  os  equiparam  aos  cavaileiros,  estendendo 
igualmente  ao  clero  as  immunidades  destes.  Em  Cintra  os 
cavaileiros  não  davam  o  quinto  do  rei  nas  expedições  do  fos- 
sado, nem  pagavam  fossadeira  se  por  qualquer  motivo  dei- 
xavam de  comparecer  em  semelhantes  occasiôes.  Finalmente, 
nos  costumes  de  um  desses  concelhos  imperfeitos,  o  de  Torres- 
novas,  costumes  reduzidos  a  escripto  no  século  XIII  ou  XIV, 
vamos  de  novo  achar  provas  de  que  a  diversidade  de  foro  es- 
tabelecida entre  cavaileiros  e  peões,  consistia  principalmente 
na  differença  das  mutuas  reparações  pecuniárias  e  das  multas 
nos  crimes  de  espancamento  e  de  feridas,  conforme  a  cate- 
goria do  oiFendido,  vigorando  assim  esta  jurisprudência,  não 
só  nos  concelhos  perfeitos  da  primeira  e  da  terceira  formula, 
mas  também,  provavelmente,  por  toda  a  parte  onde  não  se 
estatuía  expressamente  nas  cartas  municipaes  a  igualdade  do 
foro  entre  as  duas  classes. 

'    Vide  ante  p.  100  «»  wsrp. 
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Nos  monumentos  desta  epocha  encontram-se  ainda  outras 
espécies  particulares  ou  geraes  relativas  aos  cavalleiros  de 
concelho,  as  quaes  fdra  impossível  enumerar  todas.  Por  exem- 
plo, os  da  £riceira  eram  escusos  dos  seus  deveres  militares, 
mas,  segundo  parece  deduzir*se  do  foral,  estavam  sujeitos  a 
todos  os  tributos  directos.  Em  Penacova,  pelo  contrario,  de- 
viam, conforme  a  regra  geral,  não  somente  sair  á  campanha, 
mas  também  levar  comsigo  os  seus  creados  e  clientes  (walc^ 
do  ).  Ahí  mesmo  qualquer  pe&o  que  queria  entrar  na  jerar- 
chia  dos  cavalleiros  bai^ava-lhe  dar  ao  senhor  da  terra  uma 
fogaça  de  dous  alqueires,  um  almude  de  vinho  e  um  cap&o 
para  essa  prerogativa  lhe  não  ser  recusada.  De  uma  inqui- 
rição do  século  XIII  v6-se  que  em  algumas  partes  os  caval- 
leiros villãos  levavam  á  guerra  tendas  redondas»  além  de 
cavallo  e  armas  \  e  estas  eram  ás  vezes  tão  completas  como 
as  de  qualquer  cavalleiro  de  linhagem.  No  testamento  de 
certo  vizinho  de  Lisboa,  feito  em  1268,  lega  elle  cavallo, 
loriga,  capello  de  ferro,  escudo,  lança  e  espada,  camisote 
(longa  curta)  e  almofre  (espécie  de  elmo) '.  Entretanto,  o 
mais  commum  era  armarem-se  apenas  com  lança  e  escudo, 
designando-se  na  linguagem  vulgar  (para  os  distinguir  dos 
homens  d'arma6  nobres)  pela  denominação  de  cavalleiros  de 
escudo  e  de  lança '.  De  todos  os  documentos,  porém,  cujo 
conteúdo  pôde  servir  para  illustrar  a  existência  desta  classe 
em  relação  ao  desempenho  dos  seus  deveres  públicos,  nenhum 
tão  importante  como  o  regulamento  militar  dos  fossados  in- 
serido nos  foros  de  Castello-bom,  Sabugal,  Alfaiates  e  ou- 
tros togares  situados  desde  a  margem  direita  do  Coa  até  a 
actual  fronteira  de  Hespanha.  Bem  que  leoneses,  e  conce- 
didos no  principio  do  século  XIII  a  povoações  leonesas,  os 


I    L.  1  dlnq.  d*Aff.  f.  53. 

s   G.  84  da  CoNecç.  Espec. 

5    Vrja<9c  «  Inscrip^^Ao  do  Mftrnuelal,  voJ.  í.  p.  486. 
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USO69  coBtumes  e  instituições  dos  dous  paizes,  quo  apeoas  um 
»ecuIo  antes  formavam  uma  só  nação,  eram  t&o  análogos, 
que  essas  regras  deviam  ser  com  pequenas  modificações  as 
mesmas  que  regulavam  em  Portugal  estas  expedições,  sobre 
tudo  nos  eoncelhos  do  typo  de  Salamanca,  que  predominava 
na  Beira.  Servia  aquelle  regulamento  de  norma  aos  adais 
para  regerem  as  tropas  mnnicipaes  de  cavallo^  posto  que, 
prevenindo  diversas  hypotheses,  elle  ahí  ai  presupponha 
acompanhadas  de  besteiros  e  de  peões^  Os  vigias  ou  guardas 
das  atalaias  recebiam  uma  gratificaçjio,  a  qual  variava  se- 
gundo a  distancia  eip  que  se  collocava  o  posto  avançado,  e 
se  a  este  serviço  se  associava  algum  pefio  vencia  metade.  Para 
evitar  rixas  tmpunham-se  multas  pesadas  sobre  os  ferimen- 
tos, guardadas  as  proporções  com  a  gravidade  da  ferida,  e 
estas  multas  estendiam-se  á  bypothese  de  ferirem  os  caval- 
leiros  os  eavallos  uns  dos  outros.  O  direito  de  tirarem  dos 
despojos  o  valor  do  cavallo  quando  o  perdiam  nos  fossados, 
direito  que  havemos  visto  consagrado  nos  foraes,  tinha  limites 
nas  disposições  regulamentares  sobre  tal  objecto.  Estas  eram 
assas  particularisadas  e  curiosas.  Se  o  cavalleiro  perdia  o 
cavallo  tendo-o  deitado  «i  pasto,  mas  peiado,  subsistia  o  seu 
direito  á  indemnisação;  senSo,  não  lho  reconheciam.  Se 
aISrmava  que  o  perdera  apesar  dessa  precaução,  devia  pro- 
va-lo com  três  homens  da  companhia;  mas  se  os  adais  ou 
um  terço  dos  cavalleiros  lhe  mostravam  que  mentira,  rapa- 
vam-lhe  a  cabeça  e  expulsavam-no  como  aleivoso'.  Des-^ 
mandando-se  qualquer  sem  licença  dos  adais,  se,  em  quanto 
andava  vagueando,  lhe  matavam  ou  feriam  o  cavallo,  não 
tinha  jus  á  erecta^.  Se  um  desertor  levava  o  cavallo  do  seu 
camarada,  os  do  rancho  ou  esquadra  que  comia  em  commum 

'    Este  castigo  da  decahaçâo  era  evidente  reminiscência  de  uma  pena  assas 
frequento  no  código  wisigothico. 

2    Adiante  falaremos  especialmenlc  da  erecta. 
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com*  esse  desertor,  tinham  de  pagar  o  roubo,  embora  hou- 
vesse despojos,  sob  pena  de  os  adaís  os  porem  á  mercê  do 
qneixoso.  Segundo  o  regulamento,  a  erecta  ou  indemnisação 
consistia  em  se  pagar  do  producto  da  presa  o  valor  do  ca- 
vallo  até  á  quantia  de  trinta  morabitinos,  pagamento  que 
devia  eíFeituar-se  dentro  de  um  anno  ^  O  vigia  que  estava 
de  sentinella  ou  atalaia,  e  que  a  roída  achava  a  dormir, 
provando-^e-lhe  o  facto  com  duas  testemunhas,  era  conside- 
rado como  aleivoso  e  passava  pelo  castigo  da  decalvação.  Todo 
aquelle  que  fugia  ao  signal  de  rebate,  ou  no  meio  da  refrega, 
tinha  a  mesma  pena,  e  perdia  o  direito  ao  seu  quinhão  na 
presa.  O  que  na  presença  do  inimigo,  ou  ao  approximar-^se 
deste,  se  travava  com  outro  e  ymbam  ambos  ás  mfios  mal- 
tractando-se  com  faca,  langa,  espada,  pedra  ou  páu,  tinha  a 
mSo  cortada  ou  havia  de  remi-Ja,  ficando,  além  d'isso,  como 
captivo  do  oflbndido,  e  respondendo  pelo  criminoso  os  adaís 
e  os  seus  camaradas  se  nSo  o  retinham.  Se  havia  morte,  o 
matador  era  enforcado.  O  simples  cavalleiro  ou  soldado  raso, 
que  em  terra  inimiga  descobria  presa  que  valesse  vinte  mo- 
rabitinos, recebia  de  premio  um  morabitino.  A  parte  relativa 
ft  divisão  dos  despojos  é  uma  das  mais  notáveis  do  regula- 
mento. Desde  que  o  fossado  ou  cavalgada  transpunha  o  viso 
da  serra  no  extremo  do  ooncelho,  pertencia  a  cada  cavalleiro 
a  sella  do  cavallo  do  primeiro  adversário  que  derribava,  e  se 
tinham  ferido  nelle  dous  ou  três  a  um  tempo,  repartia-se 
entre  todos  o  valor  da  mesma  sella.  Na  hjpothese  de  irem 
pedes  e  de  se  travarem  um  ou  mais  delles  com  o  peão  ini- 
migo applicava-se  a  mesma  r^a  i  melhor  peça  do  espolio 
do  vencido.  A  quota  de  cada  cavalleiro  na  presa,  quando  a 
força  da  expedido  excedia  sessenta  homens,  era  proporcional 

'  A  necessidade  de  recolher,  avaliar,  vender  a  presa  e  de  apurar  o  custo 
do  cavallo  tornaria  muitas  veaes  indispensável  a  demora.  Por  este  facto  se 
comprehende  a  conservaçAo  do  cavalleiro  na  honra  da  sua  classe  durante  um 
9nno  quando  perdia  o  cavallo,  doutrina  que  <^  geral  nos  foraes. 
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ao  modo  por  que  iam  armados  de  armas  defensivas.  O  que 
levara  lorigão  ou  loríga  (saio  de  malha  grande  ou  pequeno) 
com  cervilheíra  de  ferro,  ou  com  almofre»  tínha  um  quinhão 
inteiro  ou  uma  cavaUaria;  o  que  levava  só  brafoneiras  (bra- 
çaes)*  tinha  um  quarto  de  quinhão;  ao  que  levava  lorigão 
sem  cervilheira  e  sem  almofre  pertencia  meia-cavaUaria.  A 
qualquer  besteiro,  que  ia  na  expedição  armado  de  besta  com 
duas  cordas,  uma  ante-corda  e  sessenta  virotes,  cabia  meio 
quinhão  sendo  de  cavallo,  e  um  quarto  sendo  de  pé.  Indo  os 
alcaides  com  a  força,  podiam  guardar  para  si  todos  os  despojos 
de  que  se  apoderassem:  na  sua  falta,  gosavam  desta  preroga- 
tiva  os  adais.  Se  estes  espancavam  ou  feriam  alguém  para  man- 
terem a  disciplina,  nem  por  isso  podiam  ser  multados  com 
as  penas  pecuniárias  impostas  em  taes  casos  aos  simples  sol- 
dados. Estava  regulado  o  modo  de  proceder  quando,  durante 
a  campanha,  qualquer  cavalio  era  ferido  ou  adoecia.  Se  o 
dono  receiava  não  o  poder  salvar,  devia  apresenta-lo  ao  corpo, 
que  tomava  conta  delle  por  nove  dias.  Se  durante  estes  o 
animal  morria,  tinha  seu  dono  direito  á  erecta;  mas  se  esca- 
pava, o  cavalleiro  só  recebia  o  respectivo  quinhão.  Quando 
finalmente  havia  alguma  refrega  (arrancada)  todo  o  que 
distrahia  do  campo  de  batalha  qualquer  cousa,  antes  de  feita 
a  divisão  regular,  perdia  o  direito  á  sua  quota,  e  ficava  con- 
siderado como  traidor. 

Vimos  já  quantas  liberdades  e  exempções  havia,  nos  con- 
celhos perfeitos,  communs  aos  cavalleiros  e  peões,  mas  tam- 
bém ahi  achámos  encargos,  dos  qnaes  eram  escusos  expres- 
samente os  individues  da  classe  mais  elevada,  e  que  só 
recahíam  sobre  a  inferior.  A  diversa  consideração  de  que, 
em  grande  numero  de  concelhos,  gosavam  uns  e  outros  pe- 
rante os  tribunaes,  assim  na  taxa  das  reparações,  como  na 
maior  fé  que  mereciam  as  declarações  judiciaes  dos  cavailei- 

'    Brnfonfrti^  cm  f rancei  brag9HÍcrr,  armadura  do  braço. 
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ros»  isto  é  o  menor  oumeh)  de  eonjuradare$  que  eram  obri* 
gados  a  apresentar  em  juízo,  estabelecia  também  entre  uns 
e  outros  uma  differença  profunda.  Comparada,  todavia,  com 
a  dos  tributários,  com  a  dos  jugadeiros,  nas  terras  nSo  mu<* 
nicipaes  e  ainda  com  a  dos  de  muitos  concelhos  imperfeitos, 
a  situação  dos  peões  das  villas  mais  importantes,  e  orga* 
nisadas  com  amplas  instituições,  representava  um  immenso 
progresso  de  independência,  de  segurança  e  de  enobreci- 
mento moral.  Se  dentro  do  próprio  grémio  estavam  em  cer* 
tas  relações  abaixo  dos  seus  vizinhos  privilegiados,  desde 
que  se  dava  contenda  entre  qualquer  delles  e  um  estranho, 
o  foro  tornava-se  igual  para  ambos  os  contendores,  embora 
esse  estranho  fosse  um  cavalleiro  villSo.  Assim  se  caminhava 
para  a  igualdade  civil,  que  hoje  nos  parece  uma  cousa  sim- 
ples, mas  que  estava  longe  de  o  ser  n'uma  epocha  essencial- 
mente hierarchica,  e  em  que  apenas  a  sociedade  sabia  de 
séculos  nos  quaes  a  idéa  do  trabalho  se  confundia  com  a  da 
servidão. 

Já  dissemos  no  livro  antecedente  em  que  consistia  sobre 
tudo  a  característica  do  homem  de  trabalho  convertido  em 
proprietário  livre,  porém  nfto-nobiiitado  pelo  serviço  militar 
de  cavallaria.  Era  como  vimos  a  solução  da  jugada.  O  mesmo 
facto  se  verificava  geralmente  nos  concelhos  rudimentaes  e 
imperfeitos.  Varias  passagens,  citadas  a  diversos  propósitos, 
no-lo  tem  sobejamente  mostrado.  A  sua  situação,  pelo  que 
tocava  ao  tributo  directo,  era  idêntica  fora  dos  pequenos  gré- 
mios ou  dentro  delles.  A  instituição  das  grandes  municipa- 
lidades é  que  modificava  ou  antes  destruia  esta  regra  na 
maior  parte  dos  districtos  do  reino,  eximindo  do  imposto 
predial  os  vizinhos  da  povoação  sem  distincção  de  classe. 
Por  este  lado,  porém,  a  formula  nacional,  a  organisação  a 
que  servia  de  typo  o  foral  de  Santarém,  fazia  uma  differença 
profunda  das  outras.  A  distribuição  das  terras  pelos  habi- 
tantes era  ahi  acompanhada  da  distincção  ordinária  de  jiiga- 
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deíros  ç  de  nSo  jugadeiros.  attribuindo-se  o  serviço  da  guerra 
offensiva  a  uma  classe  e  o  tributo  predial  directo  a  outra. 
Quando  falámos  dos  privilégios  especíaes  da  primeira  dessas 
classes  vimos  que  o  principal  delíes  era  a  exempção  da  ju- 
gada.  Esta  pagava-a  sá  o  p^o«  A  quota  e  a  Tórma  do  paga- 
mento estavam  regulado^  nos  respectivos  foraes: 

«  polo  que  respeita  i  jugada,  ost^  será  paga  até  o  natal.  De  cada 
jugo  do  bois  darão  om  mudiq  de  millio  ou  de  trigo,  conforme  for  o 
cereal  que  cultivarem,  o  sq  lavrarem  uma  o  outra  cousa,  paguem- 
na  de  ambos  pelo  alqueire  aferido  da  Yilla.  devendo  ser  o  quarteiro 
de  quatorze  alqueires  s«m  rasour^  * .,  O  que  la?rar  de  parceria  com 
cavalleiro,  não  tendo  bois  seus,  não  dè  jugada. » 

«  O  quo  cultiva  á  enchada  (eawn)  dè  de  fdro  uma  teiga  de  trigo 
ou  de  milho  conformo  o  que  cultivar.  Da  lavoura  feita  a  gcira  de 
bois  '  pagar-sc^ba  um  quarteiro  de  trigo  ou  de  milho,  segundo  fór 
a  cultura.» 

«  O  peão  pague  oitavo  de  vinho  e  de  linho. » 

Taes  eram  as  basea  A^  contribuição  directa  predial  paga 
pelos  peões.  A  cada  junct»  de  bois  própria,  que  o  lavrador 
empregava  na  culturado  seu  prédio»  correspondia  um  modio 
dos  cereaes  que  este  produzia,  sendo  trigo  ou  milho.  Pelos 
costumes  de  Santarém  communícados  a  Oriola  sabemos  que 
se  dava  a  esta  disposiçSo  uma  intelligencia  litteral,  n^o  se 
pagando  nada  de  outros  grãos,  como  aveia,  centeio  ou  legu- 

'  Meciatur  ríne  òfaehio  eurratú  ti  tabula  sujtraponta,  V.  Elucidário  r. 
Alqueire  abraçado^  Quarteiro  e  Supplemento  v«  Alqueire*  * 

S  Os  foraes  diiem  geirai  de  hoU  para  distingair  o  trabalho  diário  de  nma 
juncta  de  bois  do  dia  de  trabalho  de  um  homem i  trabalho  a  que  também  «e 
chamava  geira.  Para  os  que  conhecem  os  usos  acluaes  da  cultura  das  peque- 
nas propriedades,  usos  que  nesta  parle  sSo  ainda  os  do  século  XII,  a  dÍ8(>o- 
siçSo  do  foral  é  clara.  NSo  assim  para  as  pessoas  estranhas  á  rida  do  campo. 
O  que  possuo  Qma  eirtenalo  de  terreno  mui  limitada,  nAo  lhe  convindo  trr 
bois  seus  para  a  cultivarf  fai  a  cultura  delia  chamando  quem  IhV  lavre  a  tanto 
por  dia.  O  preço  deste  dia  de  trabalho  chama-se  geira,  e  o  niethado  d<«  cul- 
tura cultivar  a  geiras.  É  pois  sobre  o  producto  de  prédios  desta  ordem  quo 
o  foral  impSe  o  quarteiro. 
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mes.  Move)  e  (Nroporcional  á  yastidlo  da  propriedade  dos 
grandes  cultivadores»  a  jugada  era  uma  contribuição  fixa 
para  os  pequenos  seareiros  e  proprietários.  Quanto  ao  linho 
e  ao  vinhoy  sendo  B  contribuiçBo  de  quota»  determinava-a  a 
abundância  ou  escaceza  da  producçio.  Os  costumes  de  San- 
tarém acima  citados  mostram-nos  como  o  uso  tinha  preve- 
nido as  hypotheses  n&o  previstas  nos  foraes,  e  até  alterado 
um  pouco  as  prescripções  destes.  A  cultura  com  muares  ou 
cavaílos  nfto  era  alli  mencionada.  Podia  considerar-se  como 
equivalente  á  que  se  fazia  com  bois:  todavia  o  costume  tinha 
resolvido  a  questão  a  favor  do  contribuinte,  pagando  o  que 
lavrava  com  cavalgaduras  meio  modio  ou  dous  quarteiros,  ao 
passo  que  a  cultura  feita  a  enohada  se  reduzira  a  uma  fanga. 
A  hypothese  de  arrendai*  o  péSo  o  seu  prédio  a  quota  de 
fructos  também  n&o  estava  prevista  no  foral;  mas  preve- 
niam-na  os  costumes,  exemptando  a  ra^o,  ou  quota  do  se- 
nhorio, da  jugada,  a  qual  só  recahia  sobre  o  rendeiro,  dispo- 
sição pouco  justa,  e  que  s4  se  explica  pela  tendência  constante 
das  instituições  municipaes  para  privilegiarem  os  proprietá- 
rios, os  vizinhos.  Subsiste  ainda  hoje  pelo  Alemléjo  a  usança 
de  dar  o  lavrador  a  certos  creados  de  lavoura  pequenas  por- 
ções de  terreno  que  estes  cultivam  por  conta  própria  e  cujo 
producto  lhes  pertence.  Esta  usança  era  geral  já  no  século  XIII, 
e  pelos  grandes  concelhos  da  Estremadura  as  pequenas  searas 
dos  mancebos  estavam  também  exemptas  do  encargo  fiscal. 
As  jugadas  deviam  ser  exigidas  até  o  fim  do  anno  civil,  e 
se  os  exactores  deixavam  de  cumprir  o  seu  dever  dentro  do 
prasò  fatal,  a  responsabilidade  do  contribuinte  cessava  em 
relação  áquelle  anno;  provisão  salutar,  pela  qual  nós  os  ho- 
mens desta  epocha  de  luz  e  progresso  temos  de  invejar,  como 
por  muitas  outras  instituições,  esses  tempos  de  rudesa  e  bar- 
baridade. 

A  jugada,  o  tributo  directo  mais  avultado  que  p^sava  so- 
bre os  pequenos  agricultores,  e  que  ao  mesmo  tempo  era 
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mais  geral»  nas  suas  variadas  fonnas,  tanto  nos  territórios 
sem  organisaçfio  municipal,  como  nos  concelhos  imperfeitos, 
penetrou  apenas  nas  grandes  municipalidades  da  estrema- 
dura. O  typo  de  Santarém  irradiou-se  largamente  ao  sul  do 
Tejo»  e  até  predominou  exclusivamente  no  Algarve:  todavia 
a  jugada  só  por  excepçSo  nos  apparece  nas  duas  provincias 
meridíonaes.  Nos  foraes  d'£stremoz»  Beja»  Silves»  Castro* 
marim,  Faro»  Tavira»  Loulé  e  em  muitos  outros  pertencentes 
aos  distríctosalém  do  Tejo»  ella  é  expressamente  abdida. 
Assim  a  classe  dos  peões»  se  ainda  ficava  ahi  sob  certo  aspecto 
n'uma  situação  inferior  á  dos  cavalleiros  villãos»  era  exem- 
pta  da  mais  gravosa  distincção  estabelecida  entre  os  dous 
grupos»  e  podia  consíderar-se  como  menos  onerada  do  que 
essa  espécie  de  aristocracia  municipal»  que»  ao  passo  que  os 
seareiros  e  pequenos  agricultores  estavam  livres  da  jugada, 
ndo  evitava  o  serviço  militar  nos  simples  fossados  ou  nas 
expedições  do  rei. 

Nos  concelhos  da  segunda  e  da  terceira  formulas  n&o  se 
encontram  vestígios  precisos  do  tributo  predial  directo  e  ex- 
clusivo sobre  as  propriedades  dos  individues  nfto  pertencentes 
ao  corpo  dos  cavalleiros  villãos.  É  natural  que  sobre  os  peões 
recahissem  principalmente  as  fintas  ou  derramas  para  as  des- 
pezas  municipaes»  e  que  essa  classe»  designada  geralmente  pelo 
reino  com  a  denominação  de  tribiUarioSf  ou  com  outras  análo- 
gas» nem  sempre  podesse  evitar»  ainda  nos  concelhos  mais  libe^ 
ralmente  organisados  em  relação  a  ella»  as  consequências  da 
idéa  que  taes  denominações  envolviam.  Nos  próprios  foraes 
do  typo  de  Salamanca  vimos  nós  fixados  claramente  alguns 
encargos  que  só  ^pesavam  sobre  os  peões»  e  que  tanto  mais 
gravosos  deviam  ser  quanto  menor  fosse  o  numero  dos  chefes 
de  familia  excluidos  do  corpo  dos  cavalleiros.  Tal  era  o  de 
dar  hospedagem  aos  estranhos»  que  tinham  direito  a  exigi-la 
quando  pernoitavam  na  villa.  Entretanto»  é  certo  que  as  des- 
vantagens dos  individues»  que  nesses  concelhos  mal  se  pode- 
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rtam  obaiMr  jugadeiros,  n9o  eram  taes  que  eompensassem 
o  serviço  militar  activo  a  que  estava  sujeita  a  classe  mais 
elevada.  Esta  circunstancia  e  a  de  serem  ahi  obrigados  os 
que  possuíam  uma  certa  fortuna  a  pertencerem  ao  corpo  dos 
cavalleíros,  ao  passo  que  nos  concelhos  de  primeira  formula 
isto  era  uma  concêmíOf  uma  vantagem,  s8o  factos  que  mu- 
tuamente se  explicam,  e  confirmam  a  idéa  de  que,  no  que 
respeitava  ao  mais  grave  negocio  dos  cidadãos,  os  encargos 
públicos  e  tributos,  entre  a  situaçSo  dos  peões  e  a  dos  ca- 
▼alleiros,  não  bavia  naquelles  municipios  uma  differença  de- 
masiado profunda* 

Nos  concelhos  perfeitos  de  primeira  formula,  pelo  que  res- 
peitava és  relaçOes  civis  dos  pedes,  dava-se  uma  circumstan- 
cia,  que  cumpre  considerar  aqui,  porque  é  capital  para  nos 
revelar  a  verdadeira  idéa  que  se  formava  desta  classe.  Aquella 
notável  circqmstancia  era  a  espécie  de  dependência  ou  tutela 
judicial  em  que  estavam  os  peões  relativamente  ao  mordomo. 
Já  a  outro  propósito  citámos  uma  disposição  trivial  nos  foraes 
do  typo  de  Santarém,  da  qual  se  vê  que  os  indivíduos  desta 
classe,  quando  tinham  de  intentar  uma  causa  cível  não  o  fa- 
ziam directamente.  O  mordomo  era  obrigado  a  substituir-se 
ao  litigante,  representando-o  no  tribunal  municipal,  devendo 
por  isso  receber  a  dizima  do  valor  da  causa'.  Os  costumes 
das  mesmas  víllas  suppõem  a  cada  passo  os  peões  nesta  si- 
tuação jurídica '.  Além  d*isso  nos  concelhos  imperfeitos  desde 
Coimbra  até  e  Tejo  era  uso  assas  commum  tomar  o  mordo- 
mo a  voxy  ou  o  cargo  de  advogado  dos  peões,  e  talvez  dos 
próprios  cavalleiros  por  um  ajuste  livre'.  Esta  espécie  de 
superintendência  exercida  pelo  official  do  fisco  sobre  os  bens. 


«    V.  anle  p.  135. 

'^  Cost.  de  Santarém  (Ined.  T.  4,  p.  565).  Cost.  de  Beja  (Ibid.  T.  5,  p. 
471,  474,  etc).  Cost.  de^  Santarém  e  Oriola  (G.  15,  M.  3,  N.<>  14). 

*  V.  For.  de  Ourem,  Arouce,  Torres  Novas,  Figueiró,  Are/ja,  etc.  Cosi. 
4e  Torres  Noras  (Tned.  T.  4,  p.  619,  ele.) 
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dos  tributários,  6  um  indicio  bem  claro  de  que  os  jugadoiros 
destes  concelhos  eram  considerados  como  pertencendo  á  ca- 
tegoria dos  outros  colonos  da  coroa  em  virtude  das  terras  que 
lhes  haviam  sido  distribuidas,  embora  como  membros  de 
grémios  municipaes  gosassem  de  privilégios  e  liberdades  nSo 
concedidas  aos  simples  jugadeiros  do  rei  nos  togares  onde 
faltava  a  instituiçSo  do  concelho. 

Taes  eram  os  caracteres  dos  dous  grupos  em  que  se  divi- 
diam os  vizinhos  dos  municipios,  aquelles  a  quem  diziam  es- 
pecialmente respeito  esses  foraes,  liberdades  e  garantias,  que 
dilatavam  e  fortaleciam  ò  sentimento  da  dignidade  humana, 
e  que  verdadeiramente  fizeram  nascer  o  poderoso  elemento 
politico  que  hoje  exerce  quasi  exclusivo  predominio  na  so- 
ciedade, a  burguesia  ou  classe  média.  Do  mesmo  modo,  po- 
rém, que  succedia  nas  terras  nlo-mnnicipaes,  havia  nos  con- 
celhos uma  populacho  inferior  numerosa,  que  correspondia 
á  nossa  plebe,  cuja  situação  moral  e  material  devia  ser  geral- 
mente muito  mais  oppressiva,  mas  que  em  si  mesma  apre- 
sentava diversas  graduações,  approximando-se  por  um  lado  dos 
peões,  confundindo-se  talvez  com  elles,  e  descendo  por  ou- 
tro quasi  ao  nivel  dos  antigos  servos.  A  denominaçSo  mais 
genérica,  porventura,  com  que  os  individues  desta  classe  pa- 
rece terem  sido  designados  é  a  de  màlados^  designação  que 
se  encontra  não  só  nos  foraes,  mas  também  ti'uma  infinidade 
de  diplomas  públicos  e  particulares.  A  idéa  que  resulta  do 
complexo  destes  é  a  de  que  os  vocábulos  malãdo  e  maladia 
representavam  antes  o  estado  de  dependência  de  um  indivi- 
duo para  com  outro  em  razão  das  pessoas,  do  que  a  depen- 
dência em  razão  da  propriedade,  sem  que  todavia  excluísse 
a  ultima.  A  qualificação  de  malado  altribuia-se  ás  vezes  a 
um  simples  colono  particular  e  ainda  publico,  mas  muitas 
outras  correspondia  ao  rendeiro,  ao  familiar,  ao  cliente,  ao 
protegido,  até,  de  um  poderoso,  que  tomava  qualquer  debaixo 
da  sua  protecção  (commenda)  a  troco  de  serviços  ou  de  di- 
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nheiro;  e  ás  relações  que  em  virtade  dessa  espécie  de  oon- 
tracto  Dasciam  entre  um  e  outro  chamava-se  maladia*  Com 
a  transformação  lenta  da  sociedade ;  com  o  progresso  da  liber* 
tacão  das  classes  laboriosas,  o  valor  de  taes  palavras  devia 
ir-se  alterando  e  tornar-se  fluctuante  e  vago,  como  todas  as 
expressões  demasiado  genéricas '.  Não  admira,  por  isso,  que 
nos  concelhos  organisados  durante  os  séculos  XII  e  XIII  a 
denominação  de  malado  abrangesse  tanto  o  cultivador  livre 
não  proprietário,  como  o  familiar,  o  jornaleiro,  o  homem 
sujeito  A  domesticidade  e  collocado  n'uma  situaçlk)  mais  ou 
menos  próxima  da  servidão  antiga. 

Já  vimo«,  falando  dos  concelhos  imperfeitos  da  quinta  for* 
mula,  que  os  cavalleiros  villãos  gosavam  em  alguns  delles  do 
direito  de  patronato  absoluto,  de  representação  exclusiva 
pelo  que  respeitava  aos  seus  creados  ruraes,  e  aos  próprios 
colonos  ou  seareiros,  que  por  qualquer  contracto  lhes  agrí**- 
cultavam  os  prédios,  e  que  os  respectivos  foraes  designam 
pela  palavra  jugadeiros  '.  Eram  estes  uma  espécie  de  mala* 
dos,  bem  como  o  eram  nas  grandes  municipalidades  os  Ao* 
mens  de  algum  vizinho,  os  seus  solarengos  e  mancebos,  aquel- 
les  a  que  n'algumas  delias  se  dava  tasibem  a  denominação 
de  jugtíeiros  (particulares)  '•  A  differença  consistia  em  que 
nos  municipios  imperfeitos  da  quinta  formula  o  direito  de 
representação  e  patronato  em  relação  aos  malados  era  um  pri- 
vilegio dos  cavalleiros  villãos;  nos  perfeitos  uma  prerogativa 
commum  a  todos  os  vizinhos,  tanto  cavalleiros  como  peões. 
Nos  concelhos  do  typo  de  Santarém  era  onde  essa  prerogativa 
se  caracterísava  menos  perfeitamente:  todavia,  nem  por  isso 
o  patronato  do  amo  ou  chefe  de  familia  proprietário  deixa 
de  ser  expresso,  e  portanto  não  deixavam  de  existir  ahi  as 
relações  de  maladia.  As  disposições  dos  foraes  de  tal  ordem 

<    V.  Nota  III  no  fim  do  rol. 

s   V.  ante  p.  104. 

5   For.  de  Gastei  lo- bom  f.  1«  v. 

IV.  22 
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respectivas  a  este  objecto,  que  em  substancia  já  indicámos 
n  outro  logar,  são  as  seguintes: 

«Os  vizinhos  tenham  cu  iuas  herdades  haUtadas,  e  os  que  mora- 
rem nellas  paguem  por  homicídio,  rapto  provado,  ou  lixo  no  rosto 
60  soldos,  metade  para  o  fisco,  e  metade  para  o  dono  da  herdade. 
Vão  além  d'isso  .ao  appelido,  mas  não  pese  sobre  elles  outro  algum 
encargo. » 

«Se  os  homens  da  herdade  perpetrarem  algum  rouho  paguem  a 
multa,  sendo  do  mesmo  modo  metade  para  o  rei,  e  metade  ,para  o 
dono  do  prédio, » 

Aqui  os  caseiros  dos  prédios  rústicos,  os  malados,  embora 
se  não  designem  por  este  nome,  apenas  estão  sujeitos  ao  en- 
cargo da  defesa  commum:  todos  os  demais  deveres  s3o  para 
com  o  proprietário.  Ha  entre  este  e  elles,  além  da  relação 
que  tem  por  base  o  capital  e  o  trabalho,  outra  moral  de  indi- 
viduo para  individuo,  a  qual  a  lei  reconhece  attribuindo  ao 
senhorio  metade  do  imposto  criminal,  ou  multas,  em  que  o 
seu  homem  haja  de  incorrer. 

As  provisões  dos  foraes  do  typo  de  Salamanca  relativas  á 
classe  Ínfima  dos  concelhos,  á  população  que  habitava  a  casa 
ou  cultivava  o  prédio  alheio,  provisões  cuja  doutrina  já  tam- 
bém substanciámos,  provam  igualmente  a  dependência,  a 
maladia  pessoal  em  que  estavam  os  individuos  daquella  classe. 
A  letra  dessas  disposições  fa-Io  claramente  sentir: 

«  Os  homens  de  vossos  termos  que  residirem  nas  vossas  herdades 
ou  nos  vossos  solares,  estando  ausentes  os  donos  destes,  venham  ao 
tribunal,  se  a  elle  forem  chamados,  p^a  darem  fiança  de  que,  logo 
que  voltem  os  donos  da  casa  ou  herdade,  elles  se  apresentarão  em 
juizo,  e  se  depois  forem  havidos  por  criminosos  pagarão  a  multa 
aos  seus  senhores.  Taes  homens  a  ninguém  sirvam  senão  aos  donos 
dos  prédios  em  que  viverem. » 

Em  vários  desses  foraes  eslatue-se  que: 
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.  «So  forem  assassinados  homens  que  alguém  tenha  nas  suas  her. 
dadesy  ou  que  sejam  seus  clientes  ou  apaniguados  fvassalij  perten- 
cerá ao  amo  ou  patrono  (domino)  a  multa  do  homicídio.» 

Mas  n'outros  indiyidua-se  quaes  eram  estes  matados,  ou 
dependentes  dos  TÍzinhos: 

«  Se  alguém  matar  o  creado  feonductarium)  de  qualquer  vizinho, 
receba  este  a  multa  do  homicídio.  O  mesmo  é  applicavel  ao  seu 
hortelão,  ao  caseiro  que  lhe  paga  quartos  (qtíartario),  ao  seu  mo- 
leiro, e  ao  seu  solarenga. » 

Ou  como  se  exprimem  os  costumes  da  Guarda: 

«Quem  matar  mancebo  alheio,  ou  jugueiro,  ou  hortelão,  ou  pas- 
tor, pague  cem  soldos  ao  senhor  dclle  ' . » 

A  distincçio  entre  os  caseiros  e  os  solarengos  deyia  ser 
mínima*  ou  apenas  nominal.  Os  foros  de  Castello-bom  defi- 
nem o  que  se  devia  entender  por  solarengo: 

«Qualquer  homem  que  morar  em  herdade  de  que  outrem  seja 
dono,  e  que  somente  alli  cultivar,  será  solarengo  *.  o 

E  mais  particularisadamente  os  costumes  da  Guarda: 

« . . . .  é  solarengo  legítimo  quem  faz  casa  em  propriedade  de 
seu  senhor,  e  lavra  cm  herdade  delle,  ou  ganha  salário,  grande  ou 
pequeno,  vivendo  com  elle.  Estes  não  fazem  foro  com  o  concelho  '.» 

Ahi  mesmo,  porém,  se  previnem  os  abusos  que  se  pode- 
riam practicar  á  sombra  da  mutua  dependência  e  protecção 
do  chefe  de  familia  ou  proprietário  para  com  o  seu  homem, 
vassalo,  ou  malado.  É  preciso  que  este  não  possua  prédio 
rústico,  que  seja  um  verdadeiro  trabalhador,  um  simples 
proletário,  para  gosar  do  triste  privilegio  de  se  considerar 

*   Cost.  da  Guarda  (Ined.  T.  5,  p.  489). 

>   Ibid.  f.  «4. 

3   Coit.  da  Guarda  (Ined.  T.  5,  p.  434). 
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como  uma  espécie  dos  antigos  libertos  visigodos,  cuja  situa- 
ção era  assas  análoga  á  nialadia.  Os  foros  de  Castello-bom 
fixam  as  circumstancias  que  excluem  o  individuo  dessa  con- 
diçio: 

«Aquelle  que  lavrar  com  juneta  de  bois  sua,  ainda  que  se  tá 
metter  jugueiro  (particular),  fique  sujeito  aos  encargos  communs» 
e  o  que  cultivar  a  meias  pague  meio  imposto,  ficando  aliàs  excm- 
pto  de  fossado  e  de  appelido  '. » 

Nos  costumes  da  Guarda  Já  vimos  prevenções  análogas 
para  o  caso»  que  frequentes  vezes  se  daria,  de  ser  o  mesmo 
individuo  vizinho,  e  conjunctamente  homem  ou  malado  de 
outro  vizinho.  Era  necessário  em  tal  hypothese  impedir  que 
a  pessoa  collocada  nesta  situaçfio  dúbia  escapasse  aos  encar- 
gos e  á  responsabilidade  commum  de  todos  os  membros  do 
grémio  a  pretexto  de  maladia  '.  Assim  a  jurisprudência  tra- 
dicional procurava  fixar  bem  as  convenientes  restricções  do 
principio  geral: 

^«Nenhum  homem,  que  sair  das  suas  casas  ou  da  sua  herdade 
para  ir  Tiver  em  prédio  alheio,  será  reputado  solarengo,  mas  sim 
ficará  obrigado  a  fazer  foro  com  o  concelho. ...  O  que  deixar  seu 
amo  (ou  senhor),  atrevendo-se  a  viver  sobre  si,  faça  foro  com  o 
concelho,  e  não  se  encoste  a  ninguém  se  adquirir  prédios  urbanos 
ou  rústicos.  Quem  comprar  casas  térreas  ($em  solar J  de  outro  sola- 
rengo, uma  vez  que  para  isso  não  deixe  casas  ou  herdades  suas, 
seja  solarengo  como  aquelle  a  quem  comprou'.» 

Nos  foraes  do  typo  d'Avíla  é  geral  a  disposição  que  acima 
transcrevemos  do  de  Proença.  Os  creados,  os  hortelões,  os 


1  Ibid.  Tradasimos  pela  phr&ae  Jtqut  sujeito  aos  encargos  eommuns,  o 
texto  nl  póstero;  porque  noi  parece  ser  o  eqiii?alente  desta  expreasio  latino- 
barbara.  Em  vários  foraes  nossos  esse  de  posta  sigoificava  o  ser  pessoa  sujeita 
aos  encargos  geraes  do  concelho. 

«   V.  ante  pag.  201. 

5    Co8t.  da  Guania  (fnctl.  T.  5,  p.  434). 
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caseiros»  os  moleiros,  os  solarengos  do  vizinho  do  concelho 
são  seus  malados.  A  relação  de  maladia  é  jurisprudência 
quasi  constante  nas  povoaçdes  organisadas  municipalmente, 
ainda  naquellas  cujas  instituicSes  são  incompletas.  Em  pas- 
sagens já  citadas  de  foraes  relativos  a  concelhos  desta  ordem 
encontríimos  vestígios  da  existência  da  maladia.  Vamos,  po- 
rém, encontra-los  em  muitos  outros  foraes.  Tal  é  por  exemplo 
o  de  Thomar.  No  de  Mogadouro,  depois  de  se  Oxar  a  con- 
tribuição que  os  moradores  da  povoação  deviam  pagar,  esta- 
tuem-se  as  excepções: 

«Sio  exceptuados  os  jugueiroê  e  os  maneebot  dos  ptrlícularcs, 
que  não  tem  de  pagar  foro»  salvo  o  jugueiro  que  tifer  em  bens  de 
raiz  seus  a  dieta  falia»  porque  então  está  obrigado  ao  Imposto. » 

O  de  Cintra  presuppSe  a  mesma  doutrina,  ordenando  que: 

«Se  TOS  approuTer  pdr  caseiros  nas  Tossas  herdades,  só  façam 
foro  a  TÓs,  que  sois  donos  desses  casaes.» 

Estas  citações,  que  poderíamos  muUiplicar,  mostram  cla- 
ramente que  nas  municipalidades,  abaixo  dos  vizinhos,  dos 
banirhomineSf  daquelles  que  propriamente  eram  membros  des- 
ses grémios  populares,  havia  uma  classe  de  individuos,  cha- 
mados variamente  solarengos,  jugueiros  (particulares),  man- 
cebos, malados,  conforme  o  tempo,  o  logar  e  as  circumstancias 
de  cada  um  delles;  ás  vezes  approximando-se  dos  peões,  con- 
fundindo-se,  talvez,  com  elles;  outras  vivendo  n'uma  condição 
quasi  servil,  e  assemelhando-se  aos  antigos  libertos;  plebe 
das  povoações  constituidas  em  municipio  e  das  aldeias  c  granjas 
delias  dependentes;  representantes,  em  summa,  dos  modernos 
proletários,  bem  como  os  homens  bons,  os  burgueses,  os 
cidadãos  o  eram  da  actual  classe  média. 

Considerada  em  geral,  esta  parte  do  povo  achava-se  col- 
locada  n'uma  situação  de  inferioridade.  A  ignorância  c  a 
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barbaria  da  epocha  nSo  sabiam  distinguir  as  jerarchtas  sem 
attribuir  a  cada  uma  destas  diversos  direitos,  ainda  nas  rela- 
ções ordinárias  de  homem  para  homem.  É  sobre  tudo  do 
direito  consuetudinário  que  se  deduz  a  desigualdade  civil  dos 
malados,  maior  ou  menor  segundo  a  situaç&o  de  cada  um 
delles.  O  solarengo  ou  jugueiro  particular,  especialmente  nos 
concelhos  do  typo  de  Salamanca,  que  cultiva  o  prédio  alheio 
repartindo  com  o  dono  do  fundo  o  producto  da  cultura,  na 
qual  empregaria  não  raro  capital  e  braços  assalariados,  era 
necessariamente  um  individuo  mais  conspicuo  e  mais  consi- 
derado do  que  o  simples  jornaleiro,  creado,  ou  mancebo. 
Mas  como  essas  differenças  de  força  moral  e  importância  se 
manifestavam  nas  diversas  hypotheses  da  vida  civil,  nao  é 
facil  dize-lo  tantos  séculos  depois  de  se  haver  transformado 
a  sociedade  primitiva,  e  quando  tão  poucos  monumentos  nos 
restam  como  padrões  do  passado.  O  que  é  indubitável,  á 
vista  dos  que  existem,  é  que  em  geral  essa  classe  nSo  gosava 
de  certas  prerogativas,  e  estava  até  em  alguns  casos  abaixo 
do  direito  commum. 

Nos  costumes  de  Santarém,  de  Borba  e  de  Beja  lé-se: 

« Ê  costume,  que  se  alguém  assoldadar  mancebo,  e  este  se  fór 
sem  consentimento  do  amo,  havendo  recebido  já  alguma  cousa  de 
soldada,  tem  o  mancebo  de  restituir  em  dobro  o  qae  recebeu,  e 
além  d' isso  uma  quantia  igual  aos  vencimentos  do  tempo  que  dei- 
xou de  servir. » 

«  Ê  costume,  que  se  eu  maltractar  o  meu  mancebo  ou  o  meu  homem, 
não  sou  obrigado  a  dar-lhe  reparação,  se  não  o  tolher  de  algum 
membro. » 

«Ê  costume,  que  se  persigo  o  meu  mancebo  e  lhe  tiro  alguma 
cousa  que  me  leva,  não  sou  obrigado  a  responder  á  acção  de  força 
que  por  isso  me  ponha  o  mordomo. » 

«  Ê  costumo,  que  quem  demanda  o  mancebo  ou  creado  que  o  ser- 
viu, não  lhe  pague  as  custas  ainda  sendo  absolvido  o  réo  '.» 

I    Incd.  T.  4,  p.  545,  546,  549;  T   5,  p.  500  e  501. 
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Estas  severas  ou  antes  tyrannicas  provisões»  que  estabele- 
ciam a  desigualdade  civil  %ntre  o  amo  e  o  creado,  ou  por 
outra  entre  o  senhor  e  o  maladOf  eram,  todavia,  temperadas 
até  certo  ponto  por  outras  com  que  se  tentava  oppôr  bar- 
reiras aos  abusos  a  que  tal  situação  daria  facilmente  aso: 

«  Se  o  amo  expulsar  o  mancebo  sem  motivo,  pagar-Ihe-ha  a  sol- 
dada do  anno  inteiro. » 

«Se  o  amo  quer  lançar  a  culpa  do  damno,  feito  por  gado  seu 
em  prédio  alheio,  ao  mancebo  que  delle  foi  guardador,  e  se  este 
provar  com  testemunho  de  outro  guardador,  seu  companheiro  d'cr.- 
tão,  que  nessa  conjunctura  encerrara  o  dicto  gado  no  e.<>tabuIo,  o 
amo  não  poderá  reter-!he  o  que  lhe  pertencer, » 

« Se  o  amo  maltractar  o  mancebo  por  qualquer  damno  que  lhe 
haja  feito,  este  não  é  obrigado  a  pagar-lhe  a  composição  do  damno  ' . « 

Na  jurisprudência  dos  concelhos  perfeitos  da  segunda  for- 
mula encontra-se  estabelecida  a  mesma  desigualdade  civil 
entre  a  classe  não  proprietária  e  a  dos  vizinhos,  differença 
que,  como  já  advertimos,  devia  ser  quasi  equivalente  á  dis- 
tincção  entre  peões  e  cavalleiros;  porque  a  esta  ultima  cate- 
goria pertenciam  provavelmente  em  grande  maioria  os  mem- 
bros do  grémio  municipal.  Essa  jurisprudência,  fixando  a 
reparação  do  que  foi  espancado  sem  premeditação  em  quatro 
maravedis,  e  a  do  que  o  foi  de  caso  pensado  e  rixa  velha 
em  dez,  ficando  o  reo  á  mercê  do  offendido,  estatue,  ao  tra- 
ctar  dos  indivíduos  de  classe  inferior: 


«Quem  espancar  aldcião'  ou  jugueiro,  ou  mancebo  ou  mancr- 
ba,  com  punhadas,  ou  com  açoutes,  pague  dous  maravedis,  se  o 


*  Ibid.  T.  4,  p.  546,  564,  567 ;  T.  5,  p.  501.  —  Nos  costumes  de  Beja 
o  amo  é  obrigado  a  dar  reparação  ao  mancebo  se  o  fere,  mas  esta  disposição, 
como  outras  desses  costumes,  é  provavelmente  de  tempos  mais  moderno?. 

'  Aldeiano,  Como  aldeia  significava  o  mesmo  qne  granja,  ou  o  mesmo 
que  no  Âlemtéjo  se  chama  monte ^  o  aldeiSo  significava  naiuralmenle  aqui 
feitor^  quinlríro. 
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espancado  o  provar  com  juramento,  ou  com  conjuradores  que  se-> 
jam  da  classe  do  réo  ' . » 

Mas  para  os  rendeiros  e  solarengos  nSo  havia  nesta  parte 
differença  dos  vizinhos: 

«Rendeiros  e  solarengos  tenham  foro  igual  ao  dos  vizinhos  da 
Guarda  chefes  de  família,  tanto  nos  casos  de  pisaduras,  feridas, 
punhadas  e  pontapés,  como  nos  de  morte'.» 

Empregando-^e  arma  ofTensiva  na  perpetraçdo  do  delicto 
o  foro  era  idêntico  para  o  vizinho,  para  o  logista,  e  para  o 
solarengo.  Impunha-se  a  multa  de  nove  morabitinos  sendo 
em  desordem  casual»  e  de  cincoenta  sendo  em  rixa  velha.  Os 
mancebos,  aldeões,  e  jugueiros  tinham  metade  da  reparação. 
Quando,  porém,  o  aldeão  possuía  habitação  própria  no  campo, 
essa  reparação  não  só  igualava,  mas  ainda  excedia  a  dos  mo* 

radores  da  villa  '. 

Todavia,  apesar  da  desproporção  que  esta  jurisprudência 
estabelece  entre  os  simples  malados  e  os  solarengos,  a  infe- 
rioridade destes  em  relação  ao  senhor  do  solar  não  deixa  de 
resultar  das  doutrinas  inseridas  no  direito  consuetudinário, 
que  em  certos  casos  nenhuma  excepção  faz  a  favor  delles. 
Assim,  por  exemplo: 

«Qualquer  individuo  que  morar  cm  herdade  alheia,  e  tiver  dis- 
córdia com  seu  senhor,  ninguém  o  receba  (cm  casa).  Quem  o  re- 
colher pagará  cem  soldos  ao  dono  da  herdade,  e  será  obrigado  a 
expulsar  o  hospede.  Se  disser  que  o  fez  por  ignorância,  seja  absol- 
vido expulsando-o.  Se,  porém,  replicar  que  tal  homem  não  morava 
na  herdade  do  queixoso,  provará  o  contrario  o  dono  do  prédio  com 
três  vizinhos,  e  o  réo  pagará  os  cem  soldos,  e  expulsará  aquelle  a 

'    Ibid.  T.  5,  p.  409.  O  texio  é  obscuro,  maa  a  sua  intelligencia  pareço 
ser  esta. 
9   Ibid. 
5   Ibid.  p.  427. 
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quem  deu  acolheila.  Se  o  senhor  nio  Uver  meio  de  provar  sua  ten- 
ção poderá  obrigar  a  juramento  o  adversário  e  desaCa-lo»  ficando 
este  condemnado  se  fór  vencido  ' . » 

Quanto  aos  mancebos,  os  costuoies  estabeleciam  que  fos- 
sem assoldadados  annualmente,  e  tanto  o  amo  como  o  creado 
eram  multados»  um  se  propunha,  outro  se  acceitava  ajuste 
diverso*.  A  estes,  e  em  regra  a  todos  os  malados  e  chaveiros  ', 
era  applícado  o  mesmo  principio  de  ninguém  lhes  dar  asylo 
quando  por  alguma  contenda  com  o  senhor  fugiam  de  casa 
deste  ^,  Assim  tinham  forçosamente  de  escolher  entre  uma 
espécie  de  senridio  e  o  abandonarem  o  território  muni- 
cipal. 

Em  Évora  e  nos  concelhos  de  organisaçSo  análoga  o  di- 
reito consuetudinário  encerrava  provisões  d  onde  resulta  a 
desigualdade  civil  nas  relações  entre  os  vi»nhos  ou  homens^ 
bons  e  os  proletários.  Aqui  a  distincçfto  ainda  talvez  era  mais 
profunda.  Nos  pleitos  crimes,  em  que  o  processo  era  o  da 
compurgação,  os  malados  estavam  inhibidos  de  serem  con- 
juradores,  do  mesmo  modo  que  os  falsarios,  e  outras  pessoas 
incapazes  de  testemunhar  em  juizo  ^.  No  sjstema  das  repa-* 
rações  judiciaes  o  cavalleiro  que  espancava  um  malado  dava- 
Ihe  metade  da  reparação  que  lhe  pertencera  a  elle  se  fosse  o 
offendido,  e  a  mesma  regra  se  s^uia  quando  em  vez  de  ca- 
valleiro era  peio  o  réo.  Pelo  contrario,  quando  era  o  malado 
o  criminoso  devia  dar  inteira  a  reparação  a  que  o  cavalleiro 
tinha  direito,  se  o  offendido  pertencia  a  esta  classe,  e  o  mesmo 
se  verificava  a  respeito  dos  peões.  Se  não  possuía  os  meios 
de  reparação  pecuniária,  recebia  em  varadas  a  punição  pro^ 


•    Ibid.  p.  410  e  icg. 
S  Ibid.  p.  431. 

S  Esta  designaçZo  provinha  talrei  de  ▼ivercm  na  caia,  ou  debaixo  da 
chave  do  amo  on  senhor. 

4  Ibid.  p.  433. 

5  Cost.  d*ETora  communicados  a  Gravfto  (Ined.  T.  5,  p.  380  •  segg.) 
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porcional  á  categoria  do  queixoso.  Quando  as  contendas  eram 
entre  amos  e  creados,  estes,  conforme  o  grau  mais  ou  menos 
elevado  em  que  estavam  no  serviço  domestico  ou  rural,  tinham 
o  direito  de  se  defenderem  por  vozeiro,  ou  eram  constran- 
gidos a  pleitear  por  si  a  própria  causa,  em  quanto  o  amo 
podia  sempre  escolher  advogado.  Esta  differença,  porém,  n9o 
era  estabelecida  em  favor  dos  malados  a  quem  incumbiam 
os  serviços  mais  importantes,  mas  sim  em  favor  dos  infímos, 
dos  simples  mancebos.  A  uns  e  a  outros  podia  o  amo  exigir 
juramento,  sem  que  a  nenhum  delles  fosse  licito  fazer  outro 
tanto,  bastando  a  declaração  do  senhor  como  prova  em  con- 
trario '•  No  restante  as  providencias,  tanto  para  conter  o» 
assalariados  nos  limites  dos  seus  deveres,  como  para  obstar 
aos  abusos  da  auctoridade  dos  amos  ou  senhores,  sSo  análogas 
ás  que  encontrámos  nos  foraes  dos  concelhos  completos  dos 
dous  typos  de  Salamanca  e  d' A  vila  *. 

Temos  desçripto  a  condição  das  diversas  classes  em  que 
se  dividia  toda  a  população  dos  grandes  municipios:  conhe- 
cemos, portanto,  qual  era  ahi  a  situação  dos  individuos  que 
os  compunham  comparada  com  a  da  população  solta.  Restam 
agora  duas  faces  por  onde  ainda  se  deve  considerar  a  existên- 
cia desses  grémios  para  a  conhecermos  em  todos  os  seus 
lineamentos  geraes.  São  estas  o.complemento  das  instituições 
judiciaes,  e  o  do  syslema  tributário.  Quanto  áquellas,  disse- 
mos já  qual  era  a  organisação  da  magistratura,  qual  a  juris- 
dicção  desta  e  a  composição  dos  tribunaes;  falta  expor  as 
formulas  capitães  do  processo.  Quanto  aos  tributos,  conside- 
rámos aquelles  que  caracterisavam  cada  categoria,  e  que  nos 
servem  hoje  para  discriminar  as  duas  classes  de  pedes  e  de 
cavalleiros;  mas  não  examinámos  quaes  delles,  directa  ou 
indirectamente,  as  abrangiam  a  ambas.  O  interesse  histórico 


*    Tbid.  p.  384  e  segff. 
3    Ibtd.  p.  388  p  segrg. 
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dos  factos  relativos  ao  systema  das  provas  judiciaes  e  ao  dos 
tributos  é  obvio;  porque  sem  se  considerar  sob  estes  dous 
aspectos  ficaria  incompleto*  em  relaç&o  ao  direito  publico,  o 
quadro  da  organisação  municipal. 

Antes  de  expor  os  diversos  modos  como  se  dirimiam  os 
litígios,  cumpre  advertir  que  nos  concelhos  existia  o  systema 
dos  julgamentos  arbitraes.  Os  exemplos  destes  não  s9o  ahi 
raros»  e  casualmente  temos  mais  de  uma  vez  alludido  a  elles  no 
decurso  do  presente  livro.  Como,  porém,  toes  julgamentos 
não  s6  nfio  offerecem  caracter  algum  particular  em  relaçfto 
á  vida  municipal,  mas  também  são  em  si  assas  simples,  tra- 
ctaremos  ddles  quando  falarmos  das  instituições  judiciaes 
fora  dos  concelhos;  quando  exposermos  quaes  eram  as  ma- 
gistraturas e  tribunaes  dependentes  do  poder  central,  e  quaes 
as  formulas  de  processo  seguido  nesses  tribunaes.  O  julga- 
mento por  árbitros  não  era  senão  um  expediente  para  con- 
ciliar interesses  oppostos  sem  o  apparato  de  justiça,  podendo 
considerar-se  antes  como  um  meio  de  evitar  litígios,  do  que 
c<mio  uma  formula  judicial;  expediente  que  se  perpetuou 
nos  avindores  dos  séculos  seguintes,  e  que  todavia  subsiste 
modificado  na  instituição  dos  juizes  de  paz. 

As  formas  do  processo  perante  os  magistrados  propria- 
mente dictos  e  nos  tribunaes  permanentes  dos  concelhos 
eram  diversas.  A  todas  ellas  precedia  a  queixa  vocal  perante 
os  juizes  e  o  chamamento  do  réo.  Seguia-se  a  discussão  da 
causa.  Neste  methodo  de  averiguar  a  verdade,  o  systema  das 
provas  é  que  variava.  Empregavam-se  para  isso  dífierentes 
meios:  os  inquéritos,  os  depoimentos  de  testemunhas  em 
juizo,  os  documentos,  os  juramentos  simples,  a  compurgação, 
e  os  chamados  juizos  de  Deus.  Estas  formulas  não  só  eram 
variamente  applicadas  conforme  as  hypotheses,  mas  também 
se  distinguiam  e  subdividiam  em  si  na  applicação,  digamos 
assim,  pela  diversidade  de  ritos. 

Cumpre  primeiramente  notar,  que  não  só  os  juizes  eram  os 
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mesmos,  tanto  para  as  causas  críminaes  como  para  as  eiveis, 
mas  que  também,  tanto  a  umas  como  a  outras  se  applicavam 
as  mesmas  formas  de  processo.  A  innocencia  ou  o  crime,  as 
questões  de  meu  e  teu  tractayam*-se  indistinctamente  por  um 
systema  de  provas  idêntico.  Aquelle  systema  variava,  não 
segundo  a  natureza  do  litigio,  mas  sim  conforme  a  maior  ou 
menor  barbaria  que  ainda  reinava  nos  hábitos  da  população. 
É  o  que  nos  vae  mostrar  o  exame  desta  parte  das  institui- 
ções judiciaes. 

Nos  concelhos  do  tjpo  de  Santarém  á  queixa  ou  quereila, 
primeiro  acto  de  qualquer  pleito,  seguia-se  a  citação,  ou 
chamamento,  feito  de  ordinário  pelo  porteiro  do  alcaide  e 
dos  ai vasis,  ou  pelo  próprio  auctor  diante  de  testoonunhas ' . 
Para  se  acceitar  a  querella,  em  certos  crimes  graves,  era 
necessário  que  esta  se  desse  perante  os  magistrados  dentro 
de  certo  intervallo  depois  da  perpetraç&o  do  delicto.  A  pre- 
sumpç&o  legal,  por  exemplo,  era  que  nenhuma  mulher  podia 
ser  violada  em  povoado,  salvo  sendo  retida  &  força  em  logar 
occulto.  Neste  caso,  todavia,  cumprta-lhe,  aj^nas  se  visse 
livre,  correr,  carpíndo-se  e  denunciando  em  gritos  o  nome 
do  delinquente,  a  dar  a  querella  aos  alvasís,  e  se  por  acaso 
sobrevinha  a  noite  devia  da-Ia  na  manhan  seguinte.  Ainda 
,  fora  da  villa  ou  cidade,  era  necessário  para  lh'a  admittirem, 
que,  durante  o  caminho,  viesse  narrando  o  successo  aos  vian- 
dantes, com  choros  e  lamentos,  e  que  apenas  chegasse  á 
cabeça  do  concelho  fosse  patentear  ao  tribunal  a  sua  desven- 
tura'.  Nos  casos  de  ferimento,  o  queixoso  devia  dar  logo  a 
querella  sendo  o  acto  practicado  na  povoação,  e  dentro  de 
três  dias  sendo  practicado  fora  ^.  Quando  qualquer  indivíduo 
offendido  por  outro  não  ia  queixar-se,  e  tractava  de  se  des- 

«    V.  ante  pag.  135,  136,  «00,  «87. 

S   Cost.  de  Santar.  Ined.  T.  4,  p.  548,  e  Cost.  comm.  a  Oriolu,  G.  15, 
M.  3,  N.»  14. 

»    Ibid.  T.  4,  p.  54«. 
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afiProntar  por  suas  mfios,  perdia  o  direito  de  chamar  a  juizo 
o  adversário,  emquanto  a  este  era  licito  demanda-4o  sobre 
a  legitimidade  do  desforço '.  Se  alguém,  depois  de  querel- 
lar,  dSo  promovia  logo  a  citação  do  râo,  e  este  no  emtauto, 
querellando  delle,  o  fazia  citar,  a  causa  promovida  pelo  ultimo 
antecedia  á  ^e  intentara  o  primeiro*.  Comtudo,  ninguém 
que  accidentalmente  se  achasse  em  audiência  do  concelho,  e 
ahi  lhe  movessem  demanda,  se  podia  esquivar  a  ella  por  falta 
de  chamamento  regular'.  Quando  o  porteiro  intimava  alguém 
para  vir  a  casa  do  alcaide  entendia-se  que  o  chamava  ao 
tribunal,  e  a  intima(9o  devia  ser  feita  perante  homens-bons  ^. 
O  réo  logo  que  se  apresentava  aos  alvasís  declinava  o  julga- 
mento, uma  vez  que  declarasse  que,  de  accordo  com  o  auctor, 
tinham  ambos  entregado  a  resolução  do  pleito  a  juizes  ár- 
bitros, e  a  simples  afirmativa  dos  que  elle  indicava  como 
taes  era  snfficiente  para  se  lhes  entregar  a  causa  \  Em  regra 
geral  o  citado  tinha  três  dias  para  obedecer  aos  mandados 
da  justiça  vindo  a  juizo,  salvo  nos  crimes  de  força  ou  de 
ferimentos,  e  se  jazia  enfermo  esperava-se  por  elle  até  anno 
e  dia®.  A  ausência  do  auctor  depois  d'intentada  a  lide- só 
era  permittida,  provando-se  que  por  ordem  expressa  do  rei 
{ÒTà  chamado  a  algum  serviço  publico:  em  tal  caso  era  nulla 
^a  sentença  proferida  a  favor  do  réo  sem  ser  ouvido  o  quei- 
xoso^. Mais  de  uma  vez  temos  já  encontrado  allusões  aos 
vozeiros,  arrazoadores ',  ou  advogados  dos  litigantes.  Para 
os  escolherem  dava-se  a  estes  um  praso  de  três  dias,  resi- 
dindo o  advogado  no  concelho,  e,  residindo  fora,  maiores  pra- 

*  Ibid.  p.  547. 
a   Ibid.  p.  554. 

^   Ibid.  p.  543,  e  Cost.  de  Oriola. 

*  Ibid.  p.  553,  •  Coflt.  de  Beja.  — Ined.  T.  5,  p.  493,  495. 
»   Ibid.  T.  4,  p.  673. 

^  Ibid.  p.  541,  557. 

7   Ibid.  p.  561. 

2   t*  uao  solo  razonariò,  n  Ptoyí^ío  de  1254  no  L.  1  d'Aír,  IIÍ,  f,  6  ?. 
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SOS  á  proporção  das  distancias*.  Qualquer  pessoa  podia  ir  de- 
fender nos  tribunaes  a  causa  alheia,  e  era  amplissima  a  liber- 
dade de  cada  qual  escolher  o  seu  advogado  ^;  mas  nenhum 
patrono  podia  invocar  em  juizo  a  própria  dignidade,  o  refk 
peito  que  merecia  pelo  caracter  de  official  publico,  se  delle 
estava  revestido,  para  fazer  por  isso  pender  a  balança  a  favor 
do  seu  cliente.  Assim,  é  expresso  nos  costumes  municipaes 
que  o jnordomo  (advogado  natural  dos  pedes  e  dos  individuos 
estranhos  ao  concelho)  não  tenha  em  juizo  mais  consideração 
do  que  outro  qualquer  patrono,  ainda  nas  causas  fiscaes,  em 
que  aos  avençaes  (designação  geral  dos  agentes  da  fazenda 
publica)  não  era  permittido  chamar  quem  falasse  por  elles  '» 
excepção  que  parece  achar-se  também  estabelecida  nos  pró- 
prios foraes  deste  tjpo  contra  os  que  offendiam  a  inviolabi- 
lidade do  lar  domestico  ^.  Finalmente  ás  declarações  do  ad- 
vogado contrarias  ao  seu  cliente  dava-se  o  valor  de  prova 
plena,  se  este,  achando-se  presente,  não  se  levantava  para  o 
impugnar,  e  confirmava  o  dicto  com  o  seu  silencio  *. 

Nos  foraes  do  typo  de  Salamanca  estava  precisamente  es- 
tabelecida a  instauração  da  causa  perante  os  alcaides  como 
primeiro  acto  de  litigio  ^.  O  praso  concedido  para  se  dar  a 
querella  nos  casos  crimes  parece  ter  sido  ahi  mais  amplo,  ao 


*    Ined.  T.  4,  p.  541  e  563. 

S   Ibid.  p.  567. 

^  Ibid.  p.  570,  546.  Co8t.  de  Beja:  Ined.  T.  5^  p.  475,  470.  Cost.  de 
Santar.  comm.  a  Oriola:  G.  15,  M.  3,  N.**  14. 

4  Qiii  puòlicè  coram  bonis  hominibus  casam ....  niperít  pectet  500  sóli- 
dos, et  hoc  ait  $ine  vozeiro:  »  For.  de  Santarém  e  anaIog;o8.  Esta  disposição 
p<Sde,  talvet,  ter  diversa  interpretação,  por  isso  damos  a  nossa  como  duvidosa. 
Entretanto,  a  denegação  de  defensor  ao  réo  nfto  existia  w6  nestes  concelhos, 
como  veremos. 

»  Ined.  T.  4,  p.  561. 

^  Quem  omem  de  Guarda  penorar,  e  ante  non  pedir  dereyto  en  concelho 
vosso  peyte  ao  paaço  60  soldos  e  duble  a  penhora  á  qnel  a  que  a  tomar :  For. 
da  Guarda,  Ibid.  p.  400.  A  mesma  disposição  nos  Foraes  de  Trancoso,  Cas- 
tollo-Mendo,  S.inpt.i  Criix,  Gonv^a,  Frei.to,  Pcnedono,  ele. 
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meoM  em  alguns  municípios,  em  cujos  foraes  achamos,  por 
exemplo,  estatuída  a  mesma  disposição  do  de  Santarém,  de 
vir  a  mulher  violada  publicando  em  alta  voz  a  sua  affroúta 
rasgando  os  vestidos,  e  denunciando  o  culpado,  dando-se-lhe 
porém  para  isso  o  praso  de  três  diasS  Seguia-se  a  com- 
pulso ao  réo  para  vir  a  juízo.  Aqui  é  que  os  meios  diver- 
sificavam. Posto  que  incompletas,  mal  formuladas,  e  escríptas 
n'uma  linguagem  barbara,  as  provisões  directa  ou  indirecta- 
mente relativas  a  tal  objecto  nos  diversos  foraes  desta  espécie 
comparadas  entre  si  revelam-nos  em  geral  os  vários  metho- 
dos  de  compulhão.  Já  vimos  como  ainda  nas  matérias  judi- 
ciaes  o  solarengo,  o  caseiro,  o  homem  de  outrem  era  repre- 
sentado por  seu  amo,  patrono,  ou  senhor.  Tendo,  porém,  de 
ser  citado  na  ausência  deste,  a  apresentação  do  signal  ou 
sello  do  juiz  equivalia  á  citação,  para  o  réo  comparecer,  a  fim 
de  dar  fiadores  de  que  viria  a  juízo  apenas  seu  amo  vol- 
tasse '.  Pelo  que  porém  tocava  aos  membros  do  grémio,  aos 
chefes  de  família,  empregavam-se  três  meios  diversos  de  cha- 
mamento ou  citação.  Era  o  primeiro  a  intimação,  feita,  quer 
pelo  próprio  auctor  munido  do  signal  do  juiz',  quer  por  um 
official  publico,  pelo  mordomo,  ou  seu  saião,  ou  pelo  anda- 
dor  do  concelho,  auctorisados  para  fazerem  arresto,  por  man- 
dado dos  alcaides,  de  alguns  bens  do  demandado  como  penhor 
da  sua  obediência  *.  Era  o  segundo  meio  apresentar  o  auctor 

ao  réo  um  individuo  denominado  fiel^  cujo  caracter  e  obri- 

• 

'   For.  de  Saneia  Crui,  Freixo,  Urros,  etc. 

«   Ibid. 

3  «  Todo  ome,  que  flyoal  jiarar  a  leu  contentor,  e  el  non  vier  a  plaio  :n 
Cost.  da  Guarda  (Ined.  T.  5,  p.  472).  Este  fi>ii4ii  ou  lello  devia  ser  o  do 
joifo,  o  mesmo  com  que  se  intimavam  os  solarenj^os,  aliás  nfto  representaria 
a  auctoridade  judicial.  Nesse  caso  seria  mais  simples  empreg^ar  os  outros 
meios  de  compulsão. 

*  Veja-se  o  documento  da  G.  1,  M.  7,  N.®  8  no  Arch.  Nac.  comparado 
cora  os  costumes  da  Guarda  (Ined.  T.  5,  p.  413  in  médio,  p.  4£1  in  prin- 
cipio) 430  ad  médium  e  431  ad  finem,  onde  a  p.  4121  em  Injçar  de  4a  doadores 
»e  de^c  If^r  undmdore». 
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gaçôes  ndo  se  acham  expressas  com  bastante  clareza  nos 
monumentos,  mas  que,  segundo  parece,  tomava  apenas  uma 
responsabilidade  moral  pela  boa-fé  do  auctor,  e  revestia  até 
certo  ponto,  por  esse  facto,  o  caracter  de  officíal  publico,  de 
•  delegado  do  tribunal.  Á  funcção  que  em  tal  caso  exercia  o 
fiel  parece  também  applicarem-se  as  expressões  tomar  sobre 
si,  sobrecabar^  levar  sobre  cabo^  que  se  encontram  nas  obs- 
curas provisões  dos  costumes  da  Guarda,  e  que,  a  equivale- 
rem ás  palavras  ferre  super  capui^  corresponderiam  meta- 
phoricamente  á  idéa  que  suppomos  exprimir  a  denominação 
de  fiel^.  Quando  o  queixoso  era  um  dos  próprios  juizes 

^   Comparem-se  os  muitos  logares  dos  costumes  da  Guarda  onde  se  en- 
contram as  palavras /yfí,  sobrecabar,  subre  caboy  tomar  tuòre  se,  levar  whre 
cabo,  etc.  Uma  passagem  do  foral  de  Sancta  Crus  Uhistra,  quanto  a  nós,  esta 
difficil  matéria:  «Todo  Ticino  que  pedir  de  (dé?)  segurancia  cum  três  vicinos 
aut  cum  ano  alcaide,  et  non  dederit,  pectet  r  morabitinos,  et  si  transnoctar, 
pectet  X  morabitinos:  qui  diíer — non  habeo  homo  que  me  leve  super  eabo^  det 
fiador  in  l  morabitinos,  et  si  non  dederit  pectet  h  morabitinos,  et  postea  deC 
fiadores  in  ceco  morabitinos,  et  si  non  dederit  prendant  illos  alcaides  cnm 
rancuroso.»  A  interpretação  desta  passagem  parece-nos  ser  a  seguinte:  «Se 
qualquer  Tisinho  pedir  (a  outro)  lhe  dé  seguro  com  três  vizinhos  ou  com  ura 
alcaide,  e  elle  nSo  o  der,  pague  5  morabitinos,  e  se  passar  uma  noite,  pague 
10  morabitinos:  se  disser — nâo  tenho  quem  fique  reêpomavel  por  mim — dé 
fiador  á  somma  de  50  morabitinos  no  outro  dia ;  e  se  n2o  o  der,  seja  multado 
em  50  morabitinos ;  e  depois  dé  fiadores  á  somma  de  400  morabitinos ;  e  se 
nlo  os  der,  vfto  os  alcaides  com  o  queixoso  tomar-lh*os.»  A  exigência  do  se- 
guro presuppde  que  esse  que  o  pede  oflendeu  aqneUe  a  quem  o  pede,  o  que 
virtualmente  converte  o  primeiro  em  réo  e  o  segundo  em  auctor.  O  seguro 
pedido  é  necessariamente  para  que  o  offendido  nfto  se  vingue  extrajudicial- 
mente ;  para  que  nHo  arme  alguma  cilada  ao  offensor.  O  foral  presuppde  entio 
a  hypothese  de  responder  o  offendido — nio  tenho  quem  me  leve  iobre  cabo; 
isto  é,  quem  responda  moralmente  por  mim.  Desde  este  momento  o  réo  virtual 
converte-se  em  auctor,  o  auctor  converte-se  virtualmente  em  r^o;  porque 
esbulha  o  outro  de  um  direito.  Nesse  caso  o  foral  estal)elece-Ihe  processo  e 
penas :  já  entfto  nSo  lhe  pede  quem  se  responsabilise  por  elle ;  nSo  lhe  pede 
fiel;  pede-lhe  fiadoreã,  que  fiquem  obrigados  por  sommas  certas.  Estas  varias 
phrases  fazem  sentir  a  differença  do  fiel  ou  responsável  bo  fiador.  Nos  costu- 
mes da  Guarda  o  auctor  tinha  a  seu  arbítrio  empregar  este  meio  da  compul- 
são, ou  o  outro  de  que  vamos  íalar:  «Entre  fyel  parar  ou  penhorar  tal  faça 
qual  quiser  (Ined.  T.  5,  p.  4S6).  As  vezes  levar  sobre  cabo  também  signifi- 
cava afiançar^  ser  fiador:  (Ibid.  p.  407  ad  fln.  e  413  post  médium). 
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municipaed  (alcalde$)  a  cítaç&o  era  feita  por  tries  vizinhos 
que  o  auctor  enviava  ao  réo^  e  que»  portanto»  desempenhavam 
o  mister  de  fiéis  ^  Logo  que  o  demandado  recebia  a  decla*^ 
ração  do  fielt  constituia-se  réo  em  juizo»  e  se  não  se  apre- 
sentava perante  os  alcaides»  ficava  sujeito  a  uma  multa»  sem 
evitar  que  se  empregasse  outro  expediente  para  o  compellir  '• 
O  terceiro  meio»  emfim»  era  a  penhora  (arresto  ou  embargo) 
feito  immediatamente  pelo  auctor,  sem  intervenção  de  official 
publico»  e  logo  que  intentava  a  causa  '•  Esta  usança»  estranha 
a  nossos  olhos,  devia  ser  e  era  o  recurso  a  que  mais  frequen** 
temente  se  recorria»  para  obter  qualquer  reparação  judicial 
no  meio  da  liberdade  tumultuaria  dos  concelhos»  entre  popu- 
lações rudes»  e  com  a  desproporção  que  existia  entre  a  força 
publica  material  e  a  violência  e  soltura  das  paixões  indivi- 
duaes.  Entretanto  o  systema  dos  arrestos»  dessa  espécie  de 
caução  pela  qual  o  interessado  assegurava  a  comparência  do 
seu  contendor»  tinha  reatricções  que  impediam  se  tornasse 
em  elemento  de  rixas  e  de  anarchia  um  acto  destinado  a 
assegurar  a  intervenção  dos  magistrados  e  o  predominio  das 
formulas  judiciaes  nas  contendas  particulares.  Em  muitos 
concelhos»  como  já  vimos»  eram  exceptuados  de  taes  arrestos 
o  fato  do  uso  e  as  camas»  e  exemplos  ha  de  se  estender  esta 
immunidade  a  tudo  quanto  pertencia  á  residência  do  réo  ^. 
N  algumas  partes  os  foraes  declaravam  positivamente  que  só 
podiam  ser  penhorados  deste  modo  devedores  ou  fiadores ''^. 


'   Cost.  daGaarda,  Ined.  T.  5,  p.  416. 

'  «Todo  ome  que  a  fiel  andar  e  non  quizer «prender  juiso  dalcalde  ptyte 
dei  toldos r»:  Jbid.  p.  434. 

'  Nos  foraes  deste  tjpo,  nos  costumes  da  Guarda,  e  nos  foros  leoneses 
das  terras  de  Cima-Coa,  em  cuja  oixanisaçlo  municipal  ha  quasi  completa 
analogia  com  a  das  nossas  povoações  limitrophes  na  Beira,  são  tio  frequentes 
as  referencias  a  este  sjstema  de  compellir  o  réo  a  vir  a  juizo,  que  fora  inútil 
citar  alguns  desses  logares  e  quasi  impossível  cita-los  todos. 

-*   For.  de  Sancta  Crua. 

^   For.  de  Castcllo-Mendo,  Salvaterra ^  ele, 

IV.  23 
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Devia»  porém,  dar-se  frequentemente  o  caso  de  não  ter  o 
auctor  a  audácia  ou  a  força  necessárias  para  exercer  pessoal- 
mente o  seu  direito:  em  tal  hypothese  é  obvio  que  se  tornava 
necessário  recorrer  á  auctoridade  publica.  Ao  judex  parece 
que  incumbia  ordenar  o  arresto,  e  também  aos  alcaides ;  por- 
que achamos  repetidas  passagens,  d*onde  se  conhece  que  em 
poder  Qra  daquelle,  ora  destes  estavam  ás  vezes  os  chamados 
penhores,  antes  de  começar  a  causa '.  Faziam  estas  penhoras, 
segundo  dissemos,  o  saião  do  mordomo,  ou  o  andador  do 
concelho,  provavelmente  conforme  eram  o  judex  ou  os  alcaides 
quem  mandava  fazer  o  arresto'.  Entretanto,  os  inconvenientes, 
que  forçosamente  resultavam  de  tal  systema  de  compulsão 
eram  grandemente  modificados  pela  faculdade  que  o  réo  tinha 
de  dar  fiadores.  Sobre  este  ponto  encontram-se  nos  foraes  do 
typo  de  Salamanca  e  nos  respectivos  costume^  multiplicadas 
provisões;  mas  o  fim  evidente  de  todas  ellas  é  evitar  as  col- 
lisões  entre  os  litigantes,  sem  tornar  duvidosa  a  intervenção 
do  tribunal  e  a  execução  do  julgamento.  O  principio  geral^ 
expresso  nestes  foraes,  ou  nelles  presupposto,  é: 

a  Em  quaesqucr  penhoras  que  se  façam,  tanto  por  parte  dos  vizi- 
nhos, cdmo  por  parte  do  fisco,  receba-se  fiador  de  que  o  réo  virá  a 
juízo  para  se  julgar  conforme  o  direito  local '. » 

Como  o  arresto,  e  a  fiança  que  suspendia  a  apprehcnsSo 
das  cousas  arrestadas  tinham  por  fim  a  comparência  do  réo 
em  juizo,  a  responsabilidade  do  fiador  cessava  com  a  apre- 

*  Qai  tulerit  piçnus judiei  pectet  1  solidam.  For.  de  Proença:  Judex  si 
noluerít  colligerc  directum  vel  fiador  super  pignora  que  tenuerit,  etc. :  For. 
de  Fresno,  For.  de  Sancta  Cmi.  —  Penhorei  que  alcaides  preserem  non  se 
morteviguem,  etc.  Ined.  T.  5,  p.  4S5.  —  Penhorei  que foren  êoltoe  doe  aUíd" 
diij  etc.  Ibid.  p.  411. — Quem  a  okMei, . .  penhor  revelkír:  Ibid.  p.  408. 
— ^Veja-se  também  p.  430. 

s   Quem  penhor  revellar  a  iojfon . . .  quem  aoi  andadoree  revellar:  Ibid. 

'  Para  maior  clareza  paraphraseámos  o  texto,  que  é  o  seguinte :  u  Pro  to  ta 
pignora,  sive  de  concilio  íive  de  Palácio,  colligal  fiador  super  illa  pignora 
proad  foriim.»» 
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sentaçSo  do  afiançado  para  seguir  a  causa.  Se  o  réo  dSo  vinha 
espontaneamente  liberta-lo  desse  ónus,  ou  elle  não  o  conduzia 
á  força  perante  os  alcaides,  ficava  sujeito  ás  consequências  do 
processo,  embora  com  o  direito  salvo  contra  o  afiBançado.  Se, 
porém,  passavam  seis  mezes  sem  que  a  causa  progredisse,  a 
sua  responsabilidade  cessava,  e  nSo  podia  ser  por  isso  inquie- 
tado, elle,  ou  (se  entretanto  vinha  a  fallecer)  sua  mulher  e 
seus  filhos  V  Nas  contendas  mais  graves,  em  que  a  irritação 
do  auctor  era  excessiva,  se  o  réo,  além  de  se  comprometter  a 
vir  a  juizo,  dava  dous  fiadores,  e  elle  nSo  lh'os  acceitava,  o 
seu  adversário  podia  mata-lo,  e  a  reparação  pecuniária  aos 
parentes  do  morto  ficava  a  cargo  do  concelho  pelo  principio 
da  solidariedade  municipal  '•  Quanto  ao  patrocinio  das  cau« 
sas,  a  circumstancia  mais  notável  da  jurisprudência  destes 
concelhos  era  não  se  consentir  defesa  por  advogado  ao  ladrão, 
conhecido  e  provado  tal  pela  declaração  de  seis  homens  bons 
feita  em  juizo,  e  ficar  sujeito  fts  mesmas  penas  impostas  ao 
réo,  aquelle  que,  apesar  de  tudo,  ousasse  patrocinar  a  causa 
de  qualquer  facinoroso  '. 

O  foral  e  os  costumes  de  Évora  e  dos  outros  concelhos 
semelhantes  mostranMios  que  as  formalidades  iniciaes  do 
processo  eram  análogas  As  que  se  empregavam  nos  concelhos 
do  typo  de  Salamanca.  Ahi  nos  apparecem  os  três  meios  de 
compulsão,  as  intimações  pela  apresentação  do  signai  ou  sello 
dos  magistrados,  o  chamamento  com  fiel,  e  o  arresto  modi- 
ficado pelo  systema  das  fianças.  Nos  foraes  estatue-se: 

«Quem  achar  penhores  na  vi  lia,  e  lhe  derem  fiador,  se  for  pe- 
nhorar nos  prédios  rústicos  reponha  em  dobro,  pagando  60  soldos 
de  multa,  da  qual  pertencerá  ao  fisco  a  septima  parto. » 

<  For.  de  Trancoso,  Guarda,  Valelhas,  Castello-Mendo,  Sancta  Crui, 
Penamacor,  Gomvea,  etc. 

>  For.  de  Castello-Mendo,  for.  da  Guarda  no  orif^inal,  e  mais  claro  na 
versão  (Ined.  T.  5,  p.  401),  etc.  N*algunuu  cartas  municipaes  como  no  foraN 
Ijpo  de  Trancoso,  dis-se  uumfiador.n 

3   Cost.  da  Guarda:  Ined.  T.  5,  p.  409  in  fine,  434  ín  fine. 

23  * 
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São  obvias  as  consequências  que  teriam  os  arrestos  nos 
gados  e  trens  da  lavoura,  e  portanto  o  motivo  da  lei.  Esta 
disposição,  porém»  está  indicando  que  elles  podiam  ser  feitos 
pelo  próprio  auctor  depois  de  intentada  a  causa»  aliás  pro- 
hibir-se-iam  aos  ofiSciaes  públicos  as  penhoras  nos  prcMlios 
rústicos,  e  não  seriam  tão  genéricas  as  expressões  do  foral. 
A  modificação  desta  jurisprudência  acha-se  n^outras  provisões 
análogas: 

«Quem  não  fór  (a  juizo)  á  vista  do  signal  do  juiz,  e  lirar  os 
penhores  das  mãos  ao  saião,  pague  um  soldo  ao  dicto  juiz. » 

«Quem  penhorar  na  villa  acompanhado  do  saião  e  lhe  tirarem 
os  penhores  prove-o  legalmente  foutorget),  e  o  saião»  reunindo  índi- 
viduos  de  três  freguesias,  penhore  com  elles  no  valor  de  sessenta 
soldos,  metade  dos  quaes  serão  para  o  concelho,  e  a  outra  metade 
para  o  queixoso. » 

Assim  a  principio,  e  em  quanto  existiu  nestes  concelhos 
o  cargo  de  judexy  os  modos  ordinários  de  compulsão  eram, 
ou  apresentar*se  ao  réo  o  signal  do  juiz,  ou  acompanhar  ao 
auctor  o  official  do  mordomo  para  se  arrestarem  alguns  bens 
do  réo,  admittindo-se  aliás  as  fianças  em  taes  casos.  Depois, 
quando  o  cargo  foi  supprimido,  a  auctoridade  de  ordenar  as 
citações  passou  naturalmente  para  os  magistrados  duumvi- 
raes.  Assim,  nos  costumes  de  Évora,  Alcácer,  Montemor- 
novo,  Gravão,  Terena  e  Alcáçovas,  achamos  que  os  porteiros 
ou  andadores  do  concelho  eram  quem  faziam  os  arrestos,  e 
em  regra  citavam,  precedendo  sempre  uma  ordem  expressa 
dos  juizes ' .  Embora  esses  costumes  se  refiram  ás  vezes  ao 
foral  quanto  ás  penhoras^,  é  certo  que  as  disposições  do 
direito  consuetudinário  eram  absolutas  e  precisas  pelo  que 

»    Cost.  de  Alcácer,  Monte-mor,  e  Gravão  (Ined.  T.  5,  p.  379). — Cosi 
de  Évora  e  Terena  (F.  A.  de  Leit.  Nova,  fl.  148  e  segg.).-— Cost.  das  Al- 
cáçovas: M.  10  de  For.  A.  N.»  1. 

«  E  quem  ouTer  a  pignorar,  pegnore  por  foro  como  ante  soyan  a  pegno- 
rar:  Cosi.  de  Alcácer,  Montc-mor  e  Grav&o,  loco  cit.  p,  377. 
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tocava  á  necessidade  da  interven^o  do  official  do  concelho 
e'  da  aoctorisação  dos  juizes  municipaes  em  taes  actos.  O 
systema,  porém,  de  dar  fiança  ás  penhoras  parece  ter  sido 
invalidado  pelos  costumes,  porque  iifio  se  encontram  referen- 
cias a  este  uso  nos  monumentos  que  nos  restam  dessa  juris- 
prudência consuetudinária,  subsistindo  porém  as  garantias 
de  ser  feita  a  penhora,  ou  testaçom  (como  já  se  começava  a 
chamar  ao  arresto) '  exclusivamente  por  agentes  da  justiça,  e 
de  serem  depositados  os  objectos  arrestados  na  casa  do  vi- 
zinho mais  próximo  morador  da  mesma  rua,  e  nunca  em 
mãos  dos  officiaes  do  fisco*. 

A  instaurando  dos  processos  nos  concelhos  deste  typo  offe- 
rece  varias  outras  circumstancias  dignas  de  notar.  Nas  de- 
mandas de  bens  de  raiz  o  auctor  tinha  de  manifestar  ao  réo 
qual  era  precisamente  a  cousa  demandada,  e  de  dar  uma 
espécie  de  fiel  ou  fiador  de  que  a  demanda  estava  na  realidade 
affecta  ao  poder  judicial  (fiador  de  nociomf  nupcion)  e  outro 
da  composição,  isto  é,  de  que,  decaindo  da  causa,  elle  auctor 
pedleria  para  o  seu  contendor  um  prédio  igual  ao  que  pedia. 
Sem  estes  dous  fiadores  o  citado  nfio  podia  ser  constrangido 
a  vir  a  juizo.  Se  se  tractava  de  bens  móveis,  o  auctor  só 
ficava  obrigado  a  dar  o  fiador  da  legitimidade  da  citaçfio,  e 
n8o  o  da  composiçSo,  excepto  se  era  individuo  estranho  ao 
concelho  '•  O  fiador,  demandado  para  pagar  a  fiança,  consi- 
derava-se  como  principal  devedor,  e  só  podia  escusar-se 

*  Nos  costumes  das  Alcaçoras  commuiiícados  d^Erora  nos  fins  do  sécu- 
lo Xni  dcnomina-se  o  arresto  testaçom  f  e  arrestar  testar  y  posto  que  as  cousas 
arrestadas  continuem  a  chamar-<se  penhores, — Nos  usos  e  costumes  áo  julgado 
de  S.  flfariinho  de  Mouros,  revistos  pelo  corregedor  Affonso  Annes,  em  1348, 
rcg^ulando^se  o  modo  de  arrestar,  a  que  se  chamava  geralmente,  nos  tempos 
mais  antigos  e  f<5ra  dos  concelhos,  pâr  earitel,  o  magistrado,  approvando  esses 
estylos  consuetudinários,  accrescenta  «pêro  manda,  que  mudem  o  nome  de  carjf' 
tet  e  ponhanlhy  nome  testaçom,  que  he  mays  fremoso  dizer.«>Ined.  T.  4,  p.  581 . 

^   Cost.  das  Alcáçovas,  M   10  de  For.  Ant.  N.<*  1. 

'  Ibid.  p.  384.  Nocion  nesta  passagem  tem  evidentemente  a  significação 
jurídica  de  Notio  e  é  uma  reminiscência  confusa  de  direito  romano. 
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quando  o  affiaoçado  vinha  8ubmetter-^e  espontaneamente  ao 
juizo.  Na  primeira  hypothese  ficava  o  direito  salvo  ao  fiador 
para  haver  do  afliançado  aquillo  que  fora  constrangido  a 
pagar. ^  Nas  querellas  de  offensas  contra  a  segurança  pessoal» 
o  auctor  devia  jurar  primeiro  que  querellava  por  esse  motivo, 
e  não  por  ódios  ou  inimizade  que  anteriormente  tivesse  com 
o  réo'.  Quanto  á  defesa  das  causas,  achamos  nos  concelhos 
desta  ordem  provisões  até  certo  ponto,  análogas  ás  dos  ante* 
riores.  Concediam--se  ao  demandado  prasos  maiores  ou  me- 
nores^ mas  nunca  inferiores  ao  de  ires  dias,  para  buscar 
advogado  no  próprio  concelho  ou  fora  delle»  s^undo  a  im* 
portancia  da  causa  ou  em  virtude  de  outra  qualquer  cir- 
cumstancia,  cuja  appreciaçfio  incumbia  aos  juizes  '. 

Taes  nos  apparecem  nos  grandes  nmnicipios  dos  três  typos 
regulares  as  formulas  iniciaes  do  processo.  Nos  outros  con- 
celhos perfeitos,  bem  como  nos  incompletos,  ellas  eram  em 
geral  semelhantes,  posto  que  ás  vezes  diversamente  modifi- 
cadas por  condições  locaes.  Á  queixa  perante  o  tribunal,  ou 
querella,  ás  citações  feitas  pelo  próprio  auctor,  acompanhado 
ou  não  por  algum  official  publico,  ás  penhoras  ou  arrestos, 
ás  fianças,  á  nomeação  de  advogados,  já  mais  de  uma  vez  nos 
referimos  accidentalmente  na  historia  dos  municipios  incom- 
pletos, e  por  isso  fora  íuutil  accrescentar  novos  exemplos  dos 
variados  meios  da  compulsão  judicial  edos  actos  iniciaes  dos 
pleitos  nesses  concelhos,  onde  o  processo,  como  as  outras 
instituições,  era  mais  imperfeito^.  Gumpre-nos  agora  exami- 
nar o  systema  das  provas,  no  qual  os  costumes  dos  primeiros 
tempos  da  monarchia,  não  só  dentro  mas  também  fora  dos 
concelhos,  diversificavam  profundamente  das  instituições  mo- 
dernas. 

*  Ibid.  p.  385. 

^  Cost.  d'Evoni  e  Terena. 

'  Cost.  de  Alcáçova,  Montemor  e  Gravfto,  Ined.  T^  5,  p.  388. 

^  V.  ante  p.  81,  83,  107,  114,  115,  135, 136,  144,  157,  188, 199,  etc. 
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Dissemos  antes  que  o  methodo  das  provas  nos  Iribunaes 
muDÍcipaes  tariava»  empregandoHse  para  descubrir  a  verdade 
diversos  meios,  como  os  documentos»  os  inquéritos,  os  de- 
poimentos de  testemunhas  em  juizo,  a  compurgaçSo»  o  jura- 
mento individual,  e  o  chamado  juizo  de  Deus.  Este  ultimo, 
tão  inefficaz  como  bárbaro  e  absurdo,  era  uma  tradíçSo  das 
instituições  gennanicas,  que  a  superstição  e  a  ferocidade, 
alimentada  por  continuas  guerras,  tinham  radicado  nos  ha* 
bitos,  e  contra  a  qual  o  progresso  da  civílisação  luctou  muito 
tempo  debalde*.  Pouco  mais  efficaz  se  deveria  suppôr,  e 
muitas  vezes  o  seria,  o  juramento  das  partes  interessadas,  e 
ainda  o  systema  da  compurgação;  mas  ao  menos  estes  meios 
de  provar  a  existência  ou  não-existencia  de  qualquer  facto, 
assentavam  sobre  um  principio  moral,  o  respeito  daquelles  a 
quem  se  exigia  esta  prova  a  um  acto  até  certo  ponto  reli- 
gioso; isto  é,  sobre  o  temor  de  mentirem,  não  só  aos  homens, 
mas  também  ao  ceu,  consideração  gravissima  n'uma  epocha 
de  crenças  robustas  ^.  Os  juizos  de  Deus,  as  provas  por  com- 
bate ou  pelo  ferro  candente,  6  que,  além  de  supersticiosas  e 
Ímpias,  nunca  podiam  servir  para  esclarecer  a  verdade. 

Que  muitas  vezes  nas  questões  eiveis  ventiladas  perante 
os  juizes  municipaes  se  aproveitava  a  prova  documental  quasi 
fora  inútil  dize-lo ;  restam  d'isso  sobejos  monumentos,  e  até 
já  a  outro  propósito  nos  occorreu  citar  um  facto  dessa  ordem'. 
A  legislação  geral  presuppõe  o  uso  coromum  de  taes  provas  ^. 
A  frequência  com  que  no  século  XIII  se  recorria  á  júris- 
dicção  voluntária  dos  mesmos  magistrados  do  concelho  para 


I   Eichhorn,  Deutsch.  —  St.  u.  R.  Gesch.  1  B.  $  79. 

'   A  Gompuiig^açSo  tinha  por  base  o  juramento  do  réo:  militam,  portanto 
a  favor  delia  as  mesmas  fazdes.  É  por  isso  que  n2o  concordamos  com  Mejer 
(Institnt.  Jttdiciaires,  L.  8  e  5)  que  reputa  estes  meios  de  prova  como  inteira- 
mente absurdos,  posto  que  reconheçamos  a  sua  tnsufflciencia. 

3   V.  ante  p.  SOS,  Doe.  de  1885. 

*   Por  exemplo,  a  provisão  de  J878  (Ined.  T.  5,  p.  391  e  segg.). 
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revalidarem  os  contractos  S  nos  está  mostrando  de  quanto 
valor  jurídico  seriam  os  instrumentos  solemnes»  quando  ái 
vista  delles  esses  magistrados  tinham  de  exercer  a  jurisdicção 
contenciosa.  Nesta  parte  as  instituições  judiciaes  dentro  dos 
concelhos  eram  análogas  ás  dos  tribunaes  régios  nas  terras 
não-municipaes»  e  ainda  ás  dos  tempos  modernos. 

Passando  á  prova  por  testemunhas»  se  compararmos  as 
varias  passagens  dos  foraes  e  costumes  que  se  referem  ás 
exquisas  ou  enquisas^  acharemos  que  estes  vocábulos,  e  sobre 
tudo  o  ultimo»  tinham  duas  significações  distinctas»  posto  que 
próximas,  e  que  correspondiam  a  dous  factos,  posto  que 
análogos,  dífferentes.  Enquisaj  ou  mais  geralmente  exquisap 
$xquÍM  directa  era  o  equivalente  de  inquérito.  Este  inqué- 
rito, porém,  podia  ser  feito  de  dous  modos:  ou  indo  as  tes- 
temunhas depor  no  tribunal,  ou  enviando-se  inquiridores  a 
averiguar  o  facto  na  localidade  onde  elle  acontecera,  ou  onde 
existiam  as  pessoas  indicadas  pelos  litigantes  como  habilitadas 
para  de^rem  sobre  o  objecto  que  dera  materia  ao  pleito.  Estes 
inquiridores  eram  nomeados,  segundo  parece,  a  contento  das 
partes  contendoras  ou  por  ellas  próprias  de  mutuo  accôrdo  ^. 
A  regra,  porém,  era  virem  as  testemunhas  dar  depoimaito 
em  concelho:  tal  hypothese,  pelo  menos,  é  a  que  se  presuppde 
mais  vezes  '.  Esses  individuos  chamados  para  a  avmguação 
dos  factos  designavam-se  pelo  mesmo  vocábulo  enquisas^  e 
era  esta  a  significação  mais  trivial  delle  *.  Nos  concelhos  do 
sul  da  reino,  principalmente  nos  perfeitos  da  primeira  foiv 
mula,  predominava  este  systema  de  provas.  Nas  causas  de  fa« 
zenda  publica,  ou  nas  criminaes,  que,  em  razão  das  calumnias 
ou  multas  tributarias,  se  podiam  até  certo  ponto  considerar 


•  V.  aiile  p.  805  e  eegg. 

^   Cost.  de  Santarém:  Jned.  T.  4,  p.  557  in  fine. 
»   Ibid.:  T.  4,  p.  644,  645,  551,  553,  557,  560,  567,  etc.  eT.  5,  p.4H, 
507,  508,  511,  513,  514,  etc. 

*  Ibid. 
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como  fiscaes,  os  agentes  do  fisco  eram  obrigados  a  sustentar 
o  pleito  por  este  meio^  e  a  acceitarem-no  na  defesa  do  réo  * . 
O  mesmo  principio  regulava  acerca  dos  litígios  particulares 
sobre  dividas  e  fianças»  salvo  o  caso  de  se  comprometter 
judicialmente  o  auctor  a  estar  pela  declaracto  jurada  do  réo» 
o  que  se  exprimia  pela  phrase  deixar  em  sua  verdade^.  O 
direito  de  recusar  certo  numero  de  testemunhas»  obrigando 
o  adversário  a  dar  outras  novas»  ou,  segundo  a  phrase  júri- 
dica  de  então»  o  direito  de  dizer  ái  enquisaSf  existia  geral- 
mente'. A  prova  testemunhal»  que  a  principio  parece  não 
ter  sido  frequente  nos  concelhos  do  typo  d'Avila»  foi  substi- 
tuindo pouco  a  pouco  o  costume  de  exigir  o  juramento  do 
réo.  Nos  fins  do  século  XIII  estava»  por  exemplo»  alterado 
esse  costume  em  relação  aos  devedores  da  fazenda  publica»  e 
os  officiaes  do  fisco  eram  obrigados  a  recorrer  contra  elles 
ás  provas  directas  ^.  O  mesmo  acontecia  nos  processos  eiveis. 
Para  a  resolução,  porém,  dos  pleitos  entre  qualquer  vizinho 
de  um  concelho  desta  ordem  e  um  estranho  é  que  o  systeroa 
da  prova  testemunhal  fdra  adoptado  geralmente  desde  o  prin- 
cípio, não  se  admittíndo  nessas  causas»  como  a  outro  propó- 
sito já  vimos  ^  senão  ^u  a  exquisa^  ou  o  combate  judicial» 
que  seria  tão  commum  nos  casos  de  ofiensa  pessoal,  como 
pouco  frequente  nas  demandas  eiveis.  Nos  costumes  estabele- 
ceu-se  geralmente  a  jurisprudência  de  ficar  a  arbitrio  dos 
offendidos»  nas  tentativas  de  morte  ou  de  ferimentos»  nos 
arrombamentos  de  casas,  quer  simples,  quer  com  armas,  e 
em  outros  crimes,  o  darem  sobre  isso  testemunhas,  ou  exi- 


'  Ibid.  p.  545,  e  foraes  deste  typo.  Cost.  de  Santarém  comm.  aOriola, 
G.  15,  M.  3  N.«  14. 

2   Ined.  T.  4,  p.  544  e  545,  ele. 

5   Cost.  de  Santer.  (Ined.  T.  4,  p.  546,  547)— Cost.  de  Beja:  T.  5,  p.  508. 

^   Cost.  das  Alcáçovas:  M.  10  de  For.  Ant.  N.<^  1. 

^  V.  ante  p.  197  a  disposição  do  foral  d*£vora  commuin  a  todos  os  ou- 
tros  do  mesmo  typo. 
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girem  a  compurga^o  do  offensor  ^.  Em  alguns  pleitos  eiveis» 
como  nos  de  fianças,  o  mesmo  direito  consuetudinário  bavia 
introduzido  a  faculdade  de  empsegaf  o  réo  em  sua  defesa 
tanto  o  juramento^  contradictorio  como  o  depoimento  de  tes- 
temunhas ^. 

O  segundo  systema  de  proTas,  o  do  juramento,  nas  suas 
variadas  formulas,  sem  deixar  de  ser  trivial  em  toda  a  es- 
pécie de  concelhos,  predominava  sobre  tudo  nos  do  typo  de 
Salamanca,  conjunctamente  com  os  juizos  de  Deus,  e  a  prova 
testemunhal  apenas  nos  apparece  como  excepção  nos  foraes 
desta  ordem  pertencentes  a  povoações  da  orla  meridional  da 
Beira,  onde  os  dous  typos  d'AyiIa  e  Salamanca,  por  assim 
dizermos,  se  compenetravam  '•  O  juramento  dos  litigantes, 
e  o  de  pessoas  mais  ou  menos  extranhas  á  causa,  como  meio 
judicial  de  ataque  e  de  defesa,  tinham,  segundo  a  diversidade 
dos  casos,  diversas  condiç^s.  Haria  o  do  aoctor  que  afir- 
mava e  o  do  rôo  que  negava;  batia  os  juramentos  coUectivos 
da  compurgação  em  defesa  do  demandado,  e  os  da  firma  ou 
outorgamenlo  para  sustentar  a  acção.  Cada  uma  destas  for- 
mulas manifesta-se  por  caracteres  distinctos  no  meio  das 
confusas  disposições  do  direito  local. ' 

Do  juramento  de  calumnia,  tradição  da  jurisprudência 
romana,  acham-se  já  vestígios  nos  costumes  municipaes  que 
nos  restam  desta  primeira  epocha.  A  chamada  jura  de  ma- 
lícia, e  ainda  de  certo  modo  o  otUorgamerUo  ou  firma  equi- 
valiam a  essa  formula  de  direito  romano,  porque,  embora 
variassem  nas  suas  circumstancias  e  nos  seus  eíTeitos,  ambas 
tendiam  a  assegurar  a  legitimidade  da  acção.  O  juramento 
de  malicia  era,  porém,  o  que  precisamente  lhe  correspondia, 
tendo  o  outorgamento  e  a  firma  antes  um  caracter  análogo 
ao  do  juramento  suppletorio.  Nos  foraes  ou  costumes  dos 

*   Cost.  de  Montemor,  Alcácer  e  GniTlo;  Ined.  T.  5,  p.  380  e  segg^. 

S   Ibid.  p.  386. 

3   Taes  ^o  os  de  Penamacor,  Proença,  Salvaterra  do  Extremo,  etr. 
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concelhos  do  typo  d*Âyila  é  expressa  a  natureza  da  jura  de 
nudicia: 

« Por  costume,  nas  causas  de  ferimento  pôde  o  réo  pedir  jura 
de  malícia,  accusando  o  auctor  de  o  demandar  maliciosamente  e 
por  malevolencia,  e  os  juizes  devem  ordenar  que  jure  (o  auctor)^. » 

Na  jurisprudência  dos  concelhos  do  tjpo  de  Santarém 
achaniHse  igualmente  vestígios  dessa  formula  judicial,  do 
mesmo  modo  limitada  ao  simples  juramento  do  auctor  ^;  mas 
nos  concelhos  do  tjpo  de  Salamanca,  ella  se  approximava  da 
firma  ou  outorgamento,  e  ainda  até  certo  ponto  da  compur- 
gaglo,  pela  circumstancia  de  ser  collectivo  o  juramento.  Âs- 
sim«  por  exemplo,  n'alguns  dos  respectivos  foraes  estatue-se 
Acerca  da  accusaçSo  de  assassinio  aleivosoi  feita  por  um  dos 
parentes  do  assassinado: 

«  Quem  intentar  uma  causa  desta  ordem  jure  precisamente  com 
os  três  parentes  mais  próximos  que  tiver  na  povoação,  que  não  a 
intenta  por  outra  malquerença  que  tenha  com  o  réo;  mas  que  este 
matou  o  seu  parente,  ou  o  feriu  de  modo  que  veio  a  morrer.  Se 
não  houver  parentes,  jure  o  auctor  com  três  vizinhos.  Sem  isso  o 
accusado  não  terá  de  responder  '• » 

Materialmente,  entre  a  firma  e  esta  espécie  singular  de  ju* 
ramento  de  calumnia  6  eTidente  a  distincção,  podendo-se  dizer 
que  a  firma  é  uma  como  prova  da  acção,  em  quanto  a  jura 
de  tnalicia  é  um  preliminar,  sem  o  qual  o  litígio  n8o  pro- 
gride. Casos  havia,  porém,  posto  que  raros,  nos  quaes  a  falta 
do  outorgamento  produzia  o  mesmo  efieito  de  impedir  o 
processo.  Tal  vinha  a  ser  nos  concelhos  do  typo  de  Sala- 

*  Cott.  de  Montemor,  Aicacer  e  Gm^-fto:  Ined.  T.  5,  p.  389.  Yejam-se 
também  Post.  d^Erora  e  Terena  (For.  Ant.  de  Leit.  N.  f.  148)  e  no  Elucid. 
V.  Apoitíla, 

«   Coat.  de  Santarém:  Ined.  T.  4,  p.  543. 

5  For.  de  Freixo,  Sancta  Cnii,  etc. 
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« 

maDca  a  accusação  contra  um  aícalde  por  exorbitar  em  actos 
de  jurisdicção'*  Entretanto  nos  outros  casos  a  demanda 
proseguia  independente  da  firma.  Os  foraes  da  terceira  for- 
mula encerram  uma  disposição  relativa  aos  casos  d'estupro, 
que  já  expusemos  em  substanciai  e  que  litteralmente  é  a 
seguinte: 

«  Se  alguém  violar  qualquer  mulher  e  ella,  voz  em  grita,  se  quei- 
xar de  que  foi  forçada»  e  o  accusado  negar,  dè  a  querellaute  ou- 
torgamento  de  três  homens  de  categoria  igual  á  do  réo,  o  qual  se 
defenderá  jurando  com  doze  homens.  Se  ella  não  achar  indivíduos 
que  dêem  o  oulorgamento,  servirá  de  defesa  ao  culpado  o  seu  jura- 
mento só ;  e  se  não  poder  dar  este,  pague  á  queiíosa  trezentos  sol- 
dos deduzida  a  septíma  parte  para  o  fisco.» 

Nos  costumes  da  Guarda  estabeleco-se  geralmente  o  ou- 
torgamento  '  ou  a  firma  '  como  base  do  litígio,  e  em  vários 
concelhos  do  typo  de  Salamanca  esta  foi  preceptivamente 
estatuída  desde  logo  para  diversos  casos.  Comparando  as 
disposições  em  que  o  direito  municipal  se  refere  a  essa  for- 
mula judicial,  conhece-se  que  a  firma  on  outorgamento  era 
uma  espécie  de  compurgação  ou  juramento  do  auctor,  em 
que  o  numero  dos  conjuradores  nem  sempre  se  acha  preci- 
samente fixado  pai^a  cada  hypothese,  o  que  aliás  acontecia 
com  os  de  defesa»  ou  porque  o  numero  daquelles  fosse  por 
uso  constantemente  o  mesmo  (talvez  o  de  dons)  ou  porque 
em  geral  fosse  indeterminado.  As  seguintes  passagens,  entre 
outras,  fazem  sentir  quaes  eram  os  fins  e  a  indole  daquella 
espécie  de  co-juramento: 

«  Quem  ferir  a  qualquer  seu  concidadão  com  pedra  on  páu  pague 

vinte  morabitinos  se  lh'o  firmarem;  c  se  não  lh*o  firmarem  jure 

# 

*    Co8t.  da  Guarda:  Ined.  T.  5,  p.  431. 

^  Ibid.  p.  406.  Outorgamento  de  oxúorgMy  (revalidar);  Mrma  de  firmar 
(dar  firmexa,  assegurar,  fortalecer)  são  essencialmente  equivalentes.  Na  pas- 
pagem  aqui  alludida  acha-se  a  }ialavra  outorgamento ;  mas  em  geral  nos  cos- 
tumes da  Guarda  emprega-se  a  expressão ^ma. 

5    Ibid.  p.  407  in  fine,  4íei,  437,  431. 
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(em  saa  defesa)  com  cinco  vizinhos.  Se  o  ferir  ou  lhe  fizer  pisadnras 
com  a  mão  ou  com  o  pé,  pague  quatro  morabitinos,  se  houver  firma ; 
se  não  a  houver»  jure  com  quatro,  sendo  elle  o  quinto  '.» 

«  Se  o  vizinho  da  villa,  a  quem  arrombarem  a  casa  com  armas 
e  dentro  delia  o  ferirem,  poder  firmar  (a  querella)  pague-lhe  (o  réo) 
mil  soldos ;  e  se  não  a  poder  firmar,  jure  (o  réo)  còm  doze  vizi- 
nhos, e  fique  absolvido  daquelle  dellcto*.» 

ff  Quem  fór  vizinho  e  tiver  de  firmar  com  alcaides,  sendo  o  pleito 
sobre  divida  superior  a  cinco  morabitinos  firme  com  dous  alcaides, 
e  sendo  inferior  firme  com  um  '. » 

ff  Havendo-se  de  dar  ou  firmas,  ou  juradorcs,  devem  estes  ser  da 
categoria  do  auctor  ^. » 

c  Qualquer  que  haja  de  firmar,  firme  com  vizinhos  ou  filhos  de 
vizinhos,  no  logar  onde  fór  o  tribunal  do  concelho  ^. » 

Destas  prescripções  se  deduz  que  a  firma  era  a  revalidação 
da  queixa  por  indivíduos  que  sob  juramento  asseguravam  a 
lealdade  do  auctor;  que  n'uns  casos  a  sua  falta  não  era  bas- 
tante para  desobrigar  o  réo  da  defesa,  mas  tomava  esta  mais 
fácil;  «que  n'outros  casos  excluia  a  contrariedade;  que,  final- 
mente, se  fazia,  em  r^a,  distincção  entre  os  individuos  que 
revalidavam  a  accHo  e  os  que  sustentavam  a  excepção,  de- 
nominando-se  os  primeiros  firmas,  e  os  segundos  jurado- 

•    For.  de  Saneia  Cru»,  Freixo,  ele. 

3   Cost.  da  Guarda:  Ined.  T.  5»  p.  407  in  fine. 

3  Ibid.  p.  4S1.  Esta  disposiçSo  é  obscura.  O  auclor  dava  por  conjurado- 
res  os  alcaides?  N2o  parece  provável,  visto  que  elles  tinham  de  julgar.  A 
extrema  barbaria  com  que  est&o  redigidos  estes  costumes  consente  a  interpre- 
taçlo  de  que  nas  dividas  insignificantes  se  firmasse  perante  um  alcaide  s($,  e 
nas  maiores  perante  doas.  Esta  pelo  menos  é  a  inteUigencia  mais  raioavel. 

^   Ibid. 

«   Ibid.  p.  427. 

^  Podemos  também  citar  a  este  propósito  o  que  se  lé  nos  mesmos  costu- 
mes (loc.  cit.  p.  455  in  medie),  d'onde  parece  deduzir-se  que  em  geral  os 
firmas  eram  dous.  Mas  a  barbaridade  do  texto  juncta  á  negligencia  com  que 
este  foi  copiado  e  impresso  tornam  a  citaçSo  inútil  para  o  leitor  que  não  possa 
confrontar  o  orií;ínalf  e  nao  esteja  habituado  á  linguagem  obscura  dos  monu  - 
mentos  leçaes  daquella  cpoclia. 
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A  mão  quadra^  ou  manqtiadra  era  um  juramento  de  ca- 
racter mixto;  era,  digamos  assim,  a  transiçSo  da  firma  para 
a  compurgação,  sendo  admittida  em  pro?a  tanto  da  accusaçSo 
como  da  defesa,  posto  que  mais  frequentemente  da  primeira. 
Os  costumes  da  Guarda  Teferem-se  muitas  vezes  a  ella;  mas 
as  seguintes  passagens  bastam  para  mostrar  o  duplicado  ca- 
racter que  lhe  attribuimos : 

«Todo  o  que  vier  perante  os  alcaides  e  não  dér  o  juramento  de 
manquadra  não  o  admiltam  a  juízo,  i» 

a  Os  alcaides  accusando  alguém  de  ter  quebrado  o  arresto  orde- 
nado por  elles»  não  são  obrigados  a  jurar  manquadra. » 

«  Quem  disser  a  qualquer  homem  —  «  andaste  ou  andas  traçando 
a  minha  morte»  sem  que  eu  seja  teu  inimigo  provado,  nem  esteja 
desaflado  comtigo  conforme  o  foro  da  Guarda» — jure  manquadra 
que  tem  suspeitas  daquelle  que  accusa  de  o  querer  matar,  etc.» 

«Nas  demandas  acerca  de  quaesquer  bens,  se  fdr  obrigado  (o  réo) 
ao  juramento  da  manquadra,  e  depois  lh*o  firmar  (o  auctor  ao  réo) 
ou  (este  ultimo)  não  poder  jurar,  pague  o  dobro. » 

«Homem  ou  mulher  que  cortar  madeira  em  devesa  alheia  pague 
sessenta  soldos,  e  se  negar  o  delíeto  jure  com  dous  vizinhos  sem 
manquadra  *  • » 

Esta  forma  de  juramento  podia,  pois,  ser  empregada  em 
sustentar  tanto  a  acção  como  a  excepção.  Mas  o  que  era  a 
manquadra?  Os  foros  de  Castello-bom,  Alfaiates  e  outras 
terras  do  Cima  Goa,  regulando  o  processo  de  estupro,  pre- 
suppdem  este  juramento  como  começo  do  pleito: 

«  £  a  manquadra  que  dér  a  mulher  deve  ser  do  seguinte  modo : 
jure  conjiínc  ta  mente  coro  quatro  parentes  seus,  sendo  ella  ^  a  quinta, 
e  se  não  os  tiver,  jure  com  quatro  vizinhos,  que  em  tal  dia  elle  lhe 
fez  aquella  violência  pela  primeira  vez,  sem  seu  consentimento,  e 
sem  que  recebesse  retribuição  alguma,  nomeando  desde  logo  quem 
combata  por  cila.  Se,  porém,  não  jurar  a  manquadra,  não  c  o  réo 
obrigado  a  defender-se'.» 

<    Ibid.  408,  419,  415,  41S,  434. 

^   O  texto  dii  ilU  quinto  evidente  erro  por  illn  quinta. 

5   Foro»  de  Cantei  lo- bom,  f.  8. 
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Vé-se,  portantOt  que  a  manquadra  era  uma  espécie  de  ju- 
ramento que  o  ^uctor  ou  o  réo  davam  com  quatro  indivíduos, 
todos  conjunctamente,  e  cruzando  as  mãos  segundo  o  indica 
a  palavra.  Em  vários  concelhos  costumava-^  empregar  em 
certos  casos  uma  espécie  de  firma  singular.  Em  vez  de  intervir 
nella  o  juramento  de  outros  individues  o  auctor  firmava  so- 
sinho,  mas  dando  o  juramento  sobre  uma  cruz.  Essa  firma, 
nos  concelhos  do  typo  d*Àvila,  podia  exigi-la  o  amo  do  creado 
quando  este  o  demandava  '•  Em  Torres-novas  as  querellas 
de  Terimentos,  na  falta  de  prova  testemunhal,  firmavam-se  da 
seguinte  maneira:  o  queixoso  fazia  perante  os  magistrados 
uma  cruz  no  chão»  e  pondo  uma  das  mãos  sobre  a  cruz  e  a 
outra  sobre  a  ferida,  dizia: — «por  esta  cruz  em  que  tenho 
uma  das  mãos,  esta  ferida,  em  que  tenho  a  outra,  fez-m'a  o 
accusado» — e  esta  prova  da  acção  bastava  para  o  réo  ser 
condemnado,  se  não  mostrava  claramente  a  sua  innocencia  '. 

De  todas  as  usanças  germânicas  que  se  introduziram  entre 
os  povos  neo-latinos  da  Hespanha,  nenhumas  se  radicaram 
tão  profundamente  e  conservaram  por  largo  tempo  tão  claros 
vestígios  da  sua  origem  como  as  relativas  ao  systema  judi- 
cial. A  compurgação  é  uma  dessas  usanças  essencialmente 
germânicas.  Entre  as  nações  teutonioas  existia  a  mutua  ga- 
rantia, isto  é,  a  solidariedade  dos  habitantes  de  cada  povoação 
maior  ou  menor,  em  virtude  da  qual  a  communidade  era 
responsável  pelos  actos  de  cada  um  dos  seus  membros,  tra- 
dição que  já  vimos  subsistir  ainda  até  certo  ponto  nos  con- 
celhos portugueses  dos  séculos  XII  e  XIII.  D  aqui  resultava 
que  cada  membro  daquellas  pequenas  associações  linha  inte- 
resse immediato  em  que  se  descobrissem  os  perpetradores 
de  quaesquer  delictos,  cuja  responsabilidade  podasse  recahir 
sobre  a  associação,  e,  portanto,  em  parte  sobre  elle.  Assim 


'   Cost.  de  Alcácer,  Montemor  e  GravSo:  Ined.  T.  5,  p.  385. 
•   Coit.  de  Torres- novas :  Ined.  T.  4,  p.  616. 
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quando  um  burguês  attestava  a  innocencia  de  qualquer  réo» 
firmando  com  o  próprio  juramento  a  sinceridade  da  ne^- 
tiva,  tornava-se  digno  de  credito  como  interessado  em  que 
fosse  reconhecida  a  culpabilidade  do  accusado,  se  na  verdade 
ella  existisse.  Comtudo,  como  a  corrupçio  era  possível»  e  os 
esforços  do  réo  para  obter  quem  jurasse  a  seu  favor  deviam 
augmentar  em  proporção  da  severidade  das  penas  correspon- 
dentes ao  delictOy  as  leis  exigiam  maior  ou  menor  numero 
desta  espécie  de  testemunhas,  em  proporç&o  da  maior  ou 
menor  gravidade  do  crime  sobre  que  versava  o  processo  ^ 

Os  indivíduos  que  intervinham  nestes  actos»  destinados  a 
provar  a  verdade  da  defesa  dos  réos,  eram  designados  pelas 
palavras  juratoresy  conjuralore$j  sacramentíUes,  eampurga- 
toreSf  ou  por  outras  equivalentes,  e  o  seu  ministério  distin- 
guia-se  essencialmente  do  de  testemunha,  ao  menos  conforme 
a  idéa  que  hoje  ligamos  a  este  vocábulo,  visto  que  o  jurador 
nada  depunha  relativamente  ao  facto,  mas  só  em  relação  ao 
individuo  a  quem  esse  facto  se  attribuia.  £  por  isso  as  leis 
barbaras  exigiam  que  os  juratores  fossem  homens  livres,  e 
ligados  por  um  principio  de  solidariedade  ao  réo,  quer  como 
membros  da  mesma  conununa,  quer  como  membros  da  mesma 
familia  ^. 

Isto  que  dizemos  das  nações  germânicas  é  quasi  inteira- 
mente applicavel  a  Portugal,  no  que  respeita  aos  concelhos 
da  primeira  epocha  da  monarchia. 

Entre  nós  os  compurgadores  denominavam^-se  juradore^^ 
juradoSy  conjurados  ':  o  seu  numero  variava  segundo  a  maior 
ou  menor  importância  da  causa.  Na  legislação  da  Europa 

'   Meyer,  Institut.  Judiciaires,  T.  1,  L.  S,  c.  5. 

«   Idem  Ibid.  c.  11— Eichhorn  Deut.  St.  u.  R.  Gesch.  1  B.  Ç  78. 

'  For.  do  tjrpo  de  Salamanca,  pasiim, — Cost.  da  Guarda:  Ined.  T.  5, 
p.  409,  483,  ele. — Coat.  de  Alcácer,  Montemor  e  Gravão:  Ibid.  p.  381, 
384,  etc. — A  denominação  de  conjurados  acha-se  no  foral  de  Salvaterra  do 
Extremo :  —  uQiii  percusserit  crelicum . . .  salvet  se  ciim  XII  bonis  hominibua 
cumjuratit .» 
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central  previam-m  hypotheses  em  que  o  numero  doB  com* 
pnrgadore»  podia  subir  a  setenta»  a  cem,  e  a  mais,  havendo 
exemplos  de  pleitos  onde  intervieram  trezentos  S  mas  nos 
nossos  tribunaes  municipaes  nunca  excediam  a  doze*.  Gon- 
trapunha-se  esta  formula  á  prova  testemunhal»  designando--se 
pela  palavra  juizo^  em  quanto  aquelloutra  se  denominava 
exclusivamente,  como  vimos,  exquisa^  exqui&a  directa  '•  As 
mulheres  eram  em  certos  casos  admittidas  como  juradoras; 
por  exemplo,  na  querella  de  injurias  dada  por  mulher  de 
vizinho  (booHnúlher)  devendo  ser  essas  canjuradoras  da 
mesma  cat^oria  da  injuriada,  isto  6,  também  mulheres  de 
vizinhos  ^,  Os  costumes  dos  concelhos  do  typo  d'Avila  expOem 
claramente  a  maneira  da  compurgaçfio.  O  implicado  jurava 
primeiro,  e  depois  os  compurgadores,  cada  um  de  per  si, 
iam  jurando  successivamente  que  o  réo  jurava  verdade,  e 
terminavam  dizendo: — se  isto  assim  nSo  éf  Deus  me  con^ 
funda  *.  Quanto  ao  numero  dos  compurgadores,  este  variava 
conforme  as  diversas  hypotheses.  Nos  concelhos  do  typo  de 
Salamanca,  onde  a  compurgaçSo  era  o  meio  ordinário  de 
defesa,  a  regra  geral,  estabelecida  nos  foraes,  consistia  em 
apresentar  o  réo  dous  juradores;  mas  as  excepções  eram 
numerosas.  No  crime  d'estupro  já  vimos  que  para  o  culpado 
se  justificar  necessitava  de  doze;  o  mesmo  succedia  no  caso 
de  assassinio  com  premeditaçSo,  n9o  preferindo  os  parentes 
do  morto  o  juizo  de  Deus.  Igual  numero  se  exigia  nos  casos 
de  ferimento,  feito  de  propósito  deliberado  em  cilada  ou  es- 

'  Mejer,  loc.  cit. — Eichhoro,  loc.  cit. — Robertaon,  Introduct.  to  the 
BiBiorj  of  the  reign  of  Charles  the  Y.  Sect.  1,  n.«/6. 

*   Foraes  e  costumes  puuim, 

S  Cost.  de  Alcácer,  Montemor  e  GravSo:  Ined.  T.  5»  p.  380.  £m  geral 
os  foraes  da  segunda  formula  distinguem  entre  jifiz0  eJuratnetUo^  entendendo 
por  esta  ultima  palavra  a  exquUa^  o  testemunho  jurado. 

4  Cost.  de  Santarém:  Ibid.  T.  4,  p.  576.  Nos  cost.  de  Gra?Xo,  p.  334, 
supp5e-se  também  o  juramento  compurgatorio  de  mulheres. 

tt   Cost.  de  GravSo:  Ibid.  p.  384. 

IV.  24 
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pêra;  nfio  haveodot  porém,  ferimento,  bastava  um  jurador. 
Com  um  igualmente  se  defendia  o  indiciado  de  haver  tirado 
a  outro  algum  animal  domestico,  e  em  geral  nas  suspeitas 
de  furto,  quando  o  valor  deste  nSo  excedia  a  dez  soldos. 
D'ahi  para  cima,  cumpria  que  o  suspeito  jurasse  com  dous 
homens  bons,  os  quaes  em  alguns  concelhos  deviam  ser  es- 
colhidos d  entre  os  doze  vizinhos  que  morassem  mais  perto 
do  réo,  o  que  não  obstava  a  que  nos  grandes  roubos  se  re- 
corresse ás  provas  barbaras  do  combate  ou  do  ierro  can- 
dente ' .  Legares  havia  onde  a  accusaçdo  do  espancamento  de 
algum  ecclesiastico  só  podia  ser  annuUada  pela  compurgação 
com  seis  individues,  e  a  de  ferimentos  feitos  com  qualquer 
instrumento  impugnava-se  com  cinco  juradorcs,  ou  com 
quatro,  se  o  réo  nSo  era  accusado  de  se  haver  servido  de 
arma  oifensiva  na  perpetraçSo  do  delicto  '.  Nos  concelhos  do 
typo  d'Âvila,  onde  também  este  systema  de  defesa  se  appli- 
cava  em  muitos  casos,  ha  a  mesma  variedade  no  numero  dos 
conjuradores.  Nas  ciladas  ou  esperas,  por  exemplo,  quando  a 
prova  testemunhal  era  impossivel,  ou  a  recusavam  os  liti- 
gantes, preferindo  o  jutjsa,  o  réo  devia  jurar  com  onze  ho- 
mens bons,  e  o  mesmo  succedia  nos  arrombamentos  de  casas 
â  força  de  armas,  mas  nesta  hypothese  o  juramento  era  dado 
sobre  uma  cruz.  Nos  simples  arrombamentos,  e  nas  contusões 
e  feridas,  não  se  verificando  a  prova  testemunhal,  o  réo  jurava 
sobre  a  cruz  com  dous  juradores  ou  com  um,  conforme  a 
categoria  delle  ou  a  do  auctor  era  a  de  peão  ou  a  de  caval- 
leiro'. 

Em  pleitos  de  menos  monta,  sobre  tudo  nos  eiveis,  a 


«  Ibid.  p.  406,  407,  410.— For.  de  Sancta  Crui,  Valelhas,  Gonvêa, 
Freixo,  etc. 

s  Foraes  de  Saneia  Crus,  Freixo,  Urros,  etc.  Como  yimos  acima,  em 
Salvaterra  eram  neceasarios  12  comptirgadores  no  cai^o  de  eHpancamenro  de 
clerifço. 

5    Iniíd.  T.  5,  p.  580. 
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compurgaçio  era  substituída  pelo  simples  joramento  do  réo, 
em  analogia  com  o  que  se  practícava  ás  vezes  relativamente 
á  firma.  Nas  causas  sobre  dividas,  por  exemplo,  o  auctor 
podia  exigir  a  declaração  jurada  do  réo,  uma  vez  que  desis- 
tisse de  apresentar  outra  qualquer  prova  em  contrario,  sem 
o  que  n9o  tinha  direito  para  o  obrigar  a  isso  '•  Este  costume, 
que  a  principio  se  applicava,  até,  ás  causas  fiscaes,  como  já 
notámos,  foi  ndlas  geralmente  abolido.  Outras  vezes,  como 
em  pleitos  sobre  fianças,  se  o  auctor  preferia  o  juizo  a  dar 
elle  prova  testemunhal,  o  juramento  do  réo  era  facultativo, 
podendo  provar  a  excepção  por  testemunhas  ou  por  jura- 
mento *.  Este  era  dado  sobre  a  cruz  em  alguns  concelhos, 
porém  n 'outros  parece  que  se  usava  da-lo  sobre  o  evangelho, 
proferindo-«e  as  palavras  sacramentaes :  —  «  Juro  por  Deus 
e  por  Sancta  Maria  e  por  estes  evangelhos...  senfio  o  diabo 
me  leve  a  alma.» — É  pelo  menos  esta  formula  a  que  se 
encontra  nas  actas  de  um  processo  dos  fins  do  século  XIIl'. 

Resta-nos  falar  da  ultima  espécie  de  provas,  a  dos  juizos  ' 
de  Deus.  Os  ^visigodos  parece  terem  desconhecido  este  meio 
bárbaro  de  defesa.  Na  sua  legislação  nfio  se  encontra  o  menor 
vestígio  do  uso  judicial  do  ferro  candente  ou  do  combate 
singular.  Quanto  á  prova  caldaria,  que  consistia  em  metter 
o  réo  o  braço  em  uma  caldeira  d'agua  a  ferver,  prova  que 
se  menciona  no  código  wisigothico,  o  mais  crivei  é  que  fosse 
ahi  inserida  nos  tempos  posteriores  á  conquista  árabe  a  dis- 
posição que  indirectamente  se  refere  a  ella^.  Desde  o  sé- 
culo VIII,  porém,  o  systema  dos  juizos  de  Deus,  vindo  pro- 
vavelmente dos  paizes  francos  d'além  dos  Pyrenéos,  foi-se 
gradualmente  introduzindo  e  radicando  nas  monarchias  es- 
tabelecidas pela  reacçSo  chrístan.  Das  três  formulas  judiciaes, 

*  Cost.  de  Santarém :  Ibid.  T.  4,  p.  54.4  e  553. 

*  Cosi.  d* Alcácer,  Montemúr,  e  GravSo:  Ibid,  T.  5,  p.  386. 
»  Doe.  de  1278:  G.  1,  M:  4,  N."  3  no  Arch.  Nac: 

*  Marina,  Ensavo  ^  280  e  seg. 

2i. 


372  HISTORIA  DB  PORTUGAL. 

a  prova  caldaría»  o  ferro  em  brasa,  e  o  combate  singular,  só 
as  duas  ultimas  continuaram  a  vigorar  na  organisaçSo  judi- 
cial dos  nossos  municipíos,  e  os  vestígios  da  sua  conservaçio, 
apesar  das  tendências  em  contrario  de  legislaçSo  geral,  mais 
humana  e  judiciosa  que  os  costumes  locaes,  sBo  numerosos 
e  profundos.  Nos  concelhos  do  typo  de  Salamanca  é  onde  o 
uso  do  ferro  candente,  como  meio  de  averiguar  a  innocencia 
ou  a  culpa  dos  réos,  nos  apparece  mais  vezes  applicado  em 
varias  hypotheses,  mas  sobre  tudo  nos  processos  de  roubo ' . 
Em  outros  concelhos  vémo4o  usado  também  nas  causas  de 
assassinío'.  Os  foraes  e  costumes  que  nos  restam  não  par- 
ticularisam  as  ceremonias  que  se  empregavam  neste  singular 
methodo  de  recorrer  á  Providencia  para  a  manifestação  da 
verdade;  mas  os  monumentos  dos  concelhos  de  Leio  e  Cas- 
tella,  onde  a  prova  do  ferro  candente  era  assas  commum  ', 
descrevem  miudamente  essas  ceremonias.  Conforme  os  foros 
de  Cuenca,  a  chapa  empregada  neste  mister  devia  estar  levan- 
tada sobre  quatro  pés  com  sufficiente  altura  para  o  réo  ou 
a  ré  metterem  a  mfio  por  baixo,  sendo  da  largura  de  dous 
dedos  e  do  comprimento  de  um  palmo.  O  juiz  e  um  sacer- 
dote punham  a  aquecer  o  ferro,  e  em  quanto  nSo  estava  em 
brasa  a  ninguém  mais  era  permittido  chegar-se  ao  pé  delle, 
para  não  haver  algum  dolo.  A  pessoa  que  tinha  de 'passar 
pela  prova  era  primeiro  examinada,  e  obrigada  depois  a  la- 
var e  enxugar  a  mão  diante  de  todos.  Pegava  então  no  ferro, 
sustentando-o  pela  parte  inferior,  andava  com  elle  o  espaço 
de  nove  pés,  e  punha-o  de  vagar  no  chão,  ao  passo  que  o 
sacerdote  a  abençoava.  Immediatamente  o  juiz  cubria-lhe  a 
mão  com  cera,  punha-lhe  por  cima  linho  ou  estopa,  e  enfei- 


i  For.  de  Freixo,  Urros,  Sancta  Crui,  etc.  —  Cost.  da  Guarda:  Ined. 
T.  5,  p.  408,  410,  4«4. 

t   Si  homicida  nndnm  ferrum  portaverit :  For.  de  Melgaço. 

'  Exlitia  ao  próprio  concelho  de  Salamanca,  que  serviu  de  modelo  a  tan- 
tos dos  nossos.  V.  Marina,  Ensayo  }  S83. 
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xava  tudo  com  um  pannoV  Três  dias  depois  examinava-se 
o  estado  da  mio,  e  se  nesta  apparecia  queimadura»  o  réo 
era  irremessivelmente  condemnado  '. 

Na  nossa  jurisprudência  municipal  o  combate  singular 
(repto)  foi  adoptado  igualmente  como  meio  de  defesa  judicial. 
Nos  casos  de  roubo  a  prova  de  ferro  candente  6  muitas  vezes 
substituida  pelo  duelo,  nos  foraes  da  segunda  formula  '.  Nas 
causas  crimes  entre  habitantes  de  diversos  concelhos,  que  se 
decidiam  nos  medianidos,  achámos  vestígios  do  combate  judi- 
cial ^t  e  já  também  notámos  que  o  foral-typo  d'Evora  esta- 
belecia em  r^a,  nessa  hypothese,  á  alternativa  do  repto  ou 
da  prova  testeniunhal  **•  Na  verdade»  diversas  cartas  muníci- 
paes  deste  typo»  concebidas  sob  a  influencia  de  idéas  mais 
humanas  e  judiciosas»  nfio  se  limitavam  a  excluir  a  firma 
nos  processos»  e  com  eila  a  compurgaçSo»  que  lhe  era  corre- 
lativa» mas,  excluindo  também  o  duelo»  reduziam  todas  as 
contendas  com  estranhos  á  exquisa^.  Em  compensação»  pela 
orla  meridional  da  Beira»  onde  a  organisação  municipal  da 
segunda  formula  e  a  da  terceira  se  compenetravam»  o  repto  era 
positivamente  estatuido  nos  respectivos  foraes  como  equiva- 
lente á  prova  testemunhal  no  caso  de  medianido'.  Entretanto» 
apesar  de  consagrado  o  principio  do  duelo  n'um  grande  nu- 


'  Nos  fones  de  Oviedo,  de  Avilés,  e  de -S.  Jufto  de  la  Pena  declara-se 
que  o  juii  deTia  sellar  o  panno,  a  fim  de  se  nfto  poder  abrir,  o  que  era  in- 
dispeiisaTel  para  a  supposta  validade  da  prova. 

S   Fuero  de  Cuenca  leye  45  7  46  c.   11  apud  Marina,  Eds.  1.  cit. 

^  For.  de  Sancta  Crus,  Freixo,  Urros,  etc.  —  Cost.  da  Guarda:  loed. 
T.  5,  p.  408. 

4   Em  Leiria  e  Cintra.  V.  ante  p.  198. 

»   Ibid.  p.  197. 

a  Em  logar  da  phrase  —  <•  n^n  eurrat  inter  eos  firma  seã  curral  per  ex» 
quitam  auí  repto ^  que  se  lé  no  foral  d*Evora  e  em  muitos  dos  seus  congéne- 
res, acha-se  em  outros— ^n^n  eurrat  inter  eo»  firma  nee  reto;  sed  eurrat  per 
exquiamm.  Taes  são  ot  de  Alcácer,  Pálmella,  Ceiimbra,  GravSo,  e  em  geral 
os  das  terras  pertencentes  á  ordem  de  Sanctiago. 

7   For.  de  Proença,  Penamacor,  Salvaterra  do  Extremo,  Sortelha,  etc. 
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mero  de  cartas  constítucionaes  de  copcdfaos  tanto  perfeitos 
como  imperfeitos,  esse  meio  judicial  parece  tear-^se  oblitterado, 
sobre  tudo  nas  provincias  meridionaes»  porqae  nos  costumes 
dos  mesmos  concelhos  da  Estremadura  e  do  Âlemtejo,  onde 
os  foraes  estatuem  o  repto,  nfio  se  acham  vestígios  do  seu 
uso  no  século  XIII,  nem  nos  costumes  que  a  elle  deviam 
forçosamente  referir-se,  nem  em  outro  algum  monumento, 
ao  passo  que  tantos  encontramos  dos  sjstemas  de  inquérito 
e  de  compurgaç&o.  Accorde  com  a  rudesa  de  todas  as  outras 
instituições  locaes,  esta  prova  barbara  onde  parece  resistir 
por  mais  tempo  aos  progressos  da  civilisaçSo  é  pela  Beira 
oriental  e  pela  orla  meridional  de  Tras-os-Montes,  isto  é, 
pelos  territórios  onde  predomina  a  carta  municipal  de  Sala- 
manca. Os  costumes  da  Guarda  applicam-na  largamente.  Nos 
homicidios,  nas  affirontas  e  nos  ferimentos  ella  era  positiva- 
mente ordenada,  ou  admittida  facultatívamente,  conforme  as 
circumstancias  do  delicto  '•  Em  alguns  foraes  do  mesmo  tjpo 
ella  é  facultativa,  como  substituição  do  ferro  candente,  nos 
crimes  de  roubo*,  levando  os  costumes  a  sua  applicação  ao 
excesso  de  ter  de  a  empregar  para  a  própria  defesa  o  réo 
accusado  de  apanhar  com  rede  pombos  alheios,  se  o  queixoso 
a  preferia  á  do  ferro  em  brasa '.  A  esta  mesma  alternativa 
estava  sujeito  aquelle  que  havendo  recebido  de  alguém  por 
prestamo  uma  herdade,  negava  ao  dono  delia  o  reconheci- 
mento de  senhorio  *.  O  mouro  ou  moura  convertidos,  e  que, 
obtendo  carta  de  alforria,  a  davam  a  guardar  a  algu^n,  se 
esse  individuo  recusava  restituir-lh'a,  tinham  jus  a  obriga-lo 
i  prova  do  ferro  ou  á  lide^.  Bastava  que  qualquer  fosse 


<   Cost.  da  Guania:  Ined.  T.  5,  p.  405,  406,  413,  4S3,  4£4, 431  in  fine 
e  43S. 

*  For.  de  Sancta  Crua,  Freixo,  Urros,  ele. 
3   Co8t.  da  Guarda  1.  cit.  p.  4S4. 

*  Ibid.  p.  408. 
»    Ibid.  p.  410. 
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accusado  de  ter  acolhido  um  solarengo  rebelde  ou  um  es- 
tranho inimigo  de  vizinho  seu,  para  estar  sujeito  a  provar 
de  um  desses  dous  modos  a  própria  innocencia '.  O  mesmo 
sttOGedia  aos  moradores  do  campo,  quando»  havendo  appelido 
por  entrada  de  inimigos,  deixavam  de  acudir,  e  por  esse  facto 
o  gado  de  alguém  era  roubado'.  Estes  exemplos  bastam 
para  avaliarmos  quão  frequentemente  se  recorria  áquelle 
brutal  meio  de  defesa  nesses  districtos,  onde  por  tantos  mo- 
dos temos  visto  manífestar*se  a  nativa  ferocidade  de  seus- 
habitantes. 

Pelo  que  respeita  ás  formalidades  do  combate  judicial  os 
monumentos  municipaes  daquella  epocha  subministram-nos 
diversas  espécies  curiosas.  Da  disposição  anteriormente  citada 
acerca  das  cartas  de  alforria  dos  mouros  convertidos  se  de- 
duz claramente  que  o  queixoso  podia  dar  por  si  um  cam-" 
peSo,  visto  que  a  mulher  forra  tinha  direito  de  chamar  o 
réo  á  prova  do  repto.  O  mesmo  se  conclue  de  serem  os 
aldeões,  accusados  de  remissos  em  correr  ao  appelido,  cons- 
trangidos a  defender-se  judicialmente  por  Itde,  nfto  sendo 
crivei  que  nesse  caso  viesseni  combater  todos  junctos,  e  ainda 
acceitando  semelhante  hypothese,  fora  necessário  admittir 
campeOes  em  numero  igual  por  parte  do  accusador.  Pelos 
costumes  da  Guarda,  o  que  queria  chamar  outro  homem  a 
combate,  nos  casos  em  que  este  era  admissivel,  ia  desafia-lo 
com  três  vizinhos,  ou  enviava  doze  a  desafia-lo  em  seu  nome. 
O  réo  tinha  entdo  nove  dias  para  dar  judicialmente  reparação 
do  damno  ou  offensa  de  que  o  accusavam ;  mas  passados  nove 
dias,  ou  se  encerrava  em  casa  acolhendo-se  á  immunidade 
desta  (e  d'ahi  não  podia  sair  sem  ser  multado'),  ou  tinha 
de  combater.  Se  já  estava  encerrado  por  outro  desafio,  e 
queria  evitar  o  segundo  vindo  ao  tribunal  confessar-se  cul- 


*    Ibid.  p.  411. 

^    Ibid.  p.  418  in  0ne. 

3    Ibid.  p.  413. 
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pado,  nSo  podia  o  anterior  adversário  fazer-lhe  mal  algam 
durante  a  ida  e  volta  \  Havia  uma  devesa  ou  logar  deter-- 
minado  parajestes  duelos,  e  os  alcaides  assignalavam  os  limites 
para  fora  dos  quaes  nenhum  dos  dous  campeOes  podia  pas- 
sar. Se  algum  dalles,  quer  a  lide  fosse  a  pé,  quer  a  cavallo» 
os.  transpunha,  e  buscava  guarida,  receiando  o  desfecho  da 
lucta,  e  se,  intimado  pelos -alcaides  para  voltar  ao  campe» 
nSo  obedecia,  era  considerado  como  vencido,  ou,  conforme 
a  phrase  daquelle  tempo,  como  caído  '•  Faziam-se  estes  due- 
los, segundo  se  vé  de  alguns  foraes,  a  cavallo  com  lança  e 
escudo,  ou  a  pé  com  clava  ou  bordSo ',  distineçSo  que  se 
achava  em  harmonia  com  a  existência  das  duas  classes  de 
cavalleiros  e  de  peões  ^.  N'algumas  partes  era  estatuido  por 
foro  que  os  combatentes  tivessem  por  única  arma  defensiva 
o  escudo,  e  por  única  arma  offensíva  a  clava,  prohibindo*-se 
expressamente  o  uso  de  elmo  e  loriga^.  Nenhuns  documentos, 
porém,  daquella  epocha  nos  subministram  espécies  tio  par- 
ticularisadas  écerca  desta  espécie  de  juizo  de  Deus,  como  os 
foros  dos  grandes  concelhos  da  margem  direita  do  Coa,  e  dos 
que  lhes  ficam  ao  meío-dia,  Castello-Rodrigo,  Castello-bom, 
Sabugal,  e  Alfaiates.  Esses  foros,  a  bem  dizer  idênticos,  ou 
pelo  menos  pertencentes  a  um  typo  commum,  regulam  todas 
as  circumstancias  dos  combates  judiciaes.  As  suas  provisões 

<    Ibtd.  p.  414. 

S   Ibid.  p.  409,  413. 

'  Elucid.  Y.  Porrtna.  —  qui  pugiam  fecerit  cum  laocea  et  clipeo  10  tol. 
tribuat;  cum  porrina  6:  For.  de  Arouca.  — De  prova  de  lansa  15  modios; 
de  porrina  7  modios :  For.  de  Seia. — Qui  contra  TÍcinum  volaerit  (acere  pro* 
vam  et  vicerit  illum,  iUe  qui  ceciderit  pectet  1  bragal.  Et  si  ja»  in  campum 
venerunt  et  eam  non  fecerint  pectet  médium  bragal :  For.  de  Cernancelbe, 
Longroiva,  Sabadelhe,  etc. 

4  O  foral  de  Leiria  de  1 148  eitatue  que  de  pugna  que  fuerít  enjlmda 
(combate  judicial)  o  vencido,  se  fôr  cavalleiro,  pague  dei  soldos,  e  se  íòr 
peio,  cinco.  É  uma  disposição  análoga  á  do  foral  de  Aroace,  expressa  por 
outros  termos. 

*   For.  de  Cinlra. 
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a  e9te  respeito  silo  as  seguintes:  Resohido  o  dodo,  os  aleal-* 
des  exammaTaiD  se  os  lidadores  eram  igaaes  em  forças  S  e 
sendo-o,  iam  todos  d'ahi  a  três  dias  assistir  á  missa  da  alva 
na  igreja  matriz.  Escolhiam  entto  os  combatentes  por  padri- 
nhos dous  alcaides,  e  armavam-^e,  depois  do  que,  ambos  os 
campeões  prestavam  juramento;  o  reptador,  ou  quem  o  re- 
presentava, de  que  o  direito  e  razBo  estavam  da  sua  parte,  e 
o  reptado,  ou  quem  o  substituía,  de  que  o  juramento  do  seu 
adversário  era  falso.  Esta  particularidade  indica-nos  que,  ape- 
sar das  rudes  idéas  daquelle  tempo,  havia  um  sentimento  mais 
ou  menos  vago  do  absurdo  da  prova  por  armas.  Fazendo 
anteceder  a  ella  uma  espécie  de  prova  de  juramento  contra- 
dictorío,  o  resultado  do  combate  podia  considerar-se  como 
uma  vingança  celeste,  visto  que  necessariamente  um  dos  dous 
campeOes  jurava  falso.  O  que  sustentava  a  acçSo  era  obri- 
gado a  dar  fiança  de  que  no  caso  de  ser  vencido  pagaria  em 
dobro  o  valor  da  causa,  e  o  estrago  das  armas,  verificando 
os  alcaides  se  o  fiador  era  sufiSciente.  Desde  que  davam  o 
juramento  era  tolhida  aos  lidadores  toda  a  communicaçUo 
externa.  Qualquer  pessoa  que  entrasse  na  igreja  tinha  de 
pagar  aos  alcaides  um  morabitino,  e  os  dous  padrinhos  de- 
viam expulsa-la,  sob  pena  de  perjúrio.  Quem,  no  logar  do 
combate,  entrava  para  dentro  das  balisas  era  levado  perante 
os  alcaides  e  multado  em  seis  morabitinos,  salvo  sendo  algum 
viandante  que  accidentalmente  por  alli  transitasse.  Do  mes- 
mo modo  nenhum  dos  campeões  podia  sair  para  fora  das 
balisas,  ou  lançar  mão  d'outras  armas  que  nSo  fossem  as 
suas,  nem  apoderar-se  das  do  seu  adversário,  ou  pegar  em 
pedras  ou  torrões,  nem  receber  de  alguém  vestidos  ou  pão, 

I  lidiadores  ....  efuent  (eos)  los  alcaldef  et  dei  dia  qne  log  eguaren^  ele. 
Iito  moftra  claramente  a  necessidade  de  admittir  as  substiKiiçdes,  ao  menos  do 
reptado,  no  caso  de  disparidade  phjsica  ou  moral  entre  os  dois  contendores. 
Aê  leis  «1.»  do  L.  4,  tit.  «1  do  Fitero  Reui,  e  3.»  do  tit.  4  da  7.»  Partida, 
redigidas  no  mesmo  sentido,  illustram  este  ponto. 
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nem  cortar  as  rédeas  ou  cabeçadas  do  cavaHo  do  contendor, 
ou  matar*Ih'o.  E  se  porventura  acontecia  algum  destes  acci- 
dentes,  devia  declarar  com  juramento  que  não  o  fizera  de 
propósito.  Morto  o  cavallo,  montava  o  que  ficava  a  pé  n^outro, 
cujo  preço,  taxado  de  antemão,  tinha  de  pagar  o  adversário, 
dando  desde  logo  fiadores  idóneos.  Quanto  is  armas  rotas, 
pagavaHis  o  vencido.  Se  o  reptado  punha  pé  em  terra,  devia 
esperar  o  seu  adversário  no  campo,  de  modo  que  os  alcaides 
vissem  que  este  o  podia  offender '  por  todos  os  lados,  e  era 
obrigado  a  defender-se  durante  três  dias  desde  sol  nado  até 
sol  posto.  Se  entSo  o  reptador  se  apeava^  tinha  de  esperar 
que  o  acommettesse  o  reptado,  o  qual  devia  combater  com 
elle  braço  a  braço,  atacando-o  três  vezes  por  dia,  e  ferindo-o 
no  elmo,  na  loriga,  no  escudo  ou  em  quaesquer  armas  que 
tivesse,  excepto  na  lança,  ou  finalmente  no  corpo.  Se  o  reptado 
se  conservava  a  cavallo,  podia  ainda  assim  combater  o  ad- 
versário as  três  vezes  por  dia,  e  se  este  nSo  o  derribava  e 
vencia,  ficava  elle  vencedor.  Como  já  vimos,  não  era  licito  a 
nenhum  dos  contendores  ultrapassar  as  balisas  postas  pelos 
alcaides,  e  qualquer  delles  que  quebrasse  as  leis  do  repto  por 
esse  facto  era  desde  logo  reputado  como  caído.  Âs  prevenções 
que  se  tomavam,  desde  que  começava  o  desafio,  para  que  o 
equilíbrio  entre  as  forças  physicas  e  moraes  dos  dous  con- 
tendores não  fosse  destruído  por  meios  estranhou,  eram  assas 
singulares.  Aquelle  dos  dous  que  depois  de  estar  encerrado 
na  igreja  tomava  qualquer  refeição  leve*  era  multado  ^n 
meio  morabitino  para  os  padrinhos,  e  depois  de  sairem  para 
combater  tantos  morabitinos  tinha  de  lhes  dar  o  vencido 


*  Os  foraes  de  Ca«tel1o-Rodrígo  dizem  que  —  puede  guardar  de  iodas  par- 
tes; mas  of  mais  correctos  de  Castello^bom  tem — quepuede  agtUJar  aá  ilium 
de  todas  partes,  Aguijamento  significa  damno  (Gloas.  dei  Fuero  Juago):  agm- 
Jar  significa,  portanto,  faser  damno,  effender, 

s  si  eof\fectaverint  (For.  de  Castello-bom):  si  cottfeitarem  For.  de  Caa- 
tello-Rodrigo. 
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quantos  dias  durava  a  lide.  Se  ambos  tomavam  refaçSo,  por 
ambos  era  paga  a  multa.  Quem  vinba  cantar  com  qualquer 
delles,  ou  lhe  trazia  de  comert  multavam-no  em  cinco  mo- 
rabitinos;  porque»  estando  ambos  sob  a  guarda  dos  dous 
alcaides  que  lhes  serviam  de  padrinhos»  com  elles  deviam 
comer,  e  só  durante  esta  comida  se  podiam  desarmar.  Cada 
dia  dos  que  durava  o  duelo»  quando  o  sol  se  punha  os 
alcaides  conduziam  á  villa  os  dous  campeSes»  e  na  manhan 
seguinte  haviam  de  apresenta-los  no  campo  antes  do  meio-- 
dia  sob  pena  de  perjúrio.  A  prohibiçSo  de  se  entrar  no  ter- 
reno demarcado  para  o  recontro  não  abrangia  os  magistrados 
e  officiaes  do  concelho.  Finalmente,  o  que  animava  com  pa- 
lavras algum  dos  contendores,  ou  dava  vozes  ou  silvos  ao 
que  cabia,  pagava  a  multa  de  cinco  morabitinos^. 

Tal  era  a  ordem  das  provas  judictaes  nos  julgamentos 
dos  nossos  primitivos  concelhos.  Por  imperfeitas  que  ellas 
fossem  em  geral,  por  bárbaro  e  absurdo  que  fosse  o  systema 
dos  juízos  de  Deus,  é  certo  que  o  pensamento  de  todos  esses 
methodos  mais  ou  menos  complicados,  mais  ou  menos  se- 
guros de  averiguar  a  verdade,  fora  o  de  crear  garantias  a 
favor  da  innocencia  contra  o  crime.  Para  appreciar  com  jus- 
tiça a  Índole  de  semelhantes  instituições,  importa  não  as  ver 
á  luz  da  civilisação  actual,  mas,  remontando  a  essas  eras, 
medi-las  pelos  costumes  e  idéas  de  então,  quando  o  senti- 
mento religioso,  nSo  só  profundo,  mas  também  exaggerado, 
dava  um  grande  valor  ao  juramento  d'alma,  sobre  tudo 
quando  era  feito  sobre  a  cruz;  a  essas  eras  em  qne  se  acre- 
ditava, que,  não  bastando  á  Providencia  as  leis  physicas  e 
moraes  com  que  ella  revela  a  sabedoria  eterna  no  r^imento 
das  cousas  humanas,  o  seu  dedo  apparecia  a  cada  momento 
em  manifestações  miraculosas,  e  que  a  vontade  do  homem 
podia  compelli-la  a  semelhantes  manifestações;  nessas  eras, 

*    For.  de  Caslello-bom  f.  31  e  wg. 
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emfiiDf  em  que  a  força  e  o  esforço  estavam  como  cercados 
de  uma  auréola  divina,  e  tantas  vezes  e  em  tantas  cousas 
substituíam  a  justiça  e  o  direito. 

Sobre  as  sentenças»  ultimo  acto  destes  dramas  judiciaes, 
e  sobre  as  suas  circumstanctas  pouco  temos  de  dizer  aqui. 
Quando  falámos  dos  magistrados  municipaes,  das  suas  attrt- 
buições  e  da  intervençlo  dos  homens-bons  na  distribuição  da 
justiça»  citámos  bastantes  factos  e  dissemos  assas  para  o  leitor 
fazer  conceito  do  modo  como  ahi  se  resolviam  definitiva- 
mente os  pleitos.  Dos  recursos  e  appellações  para  os  magis- 
trados superiores»  ou  para  o  tribunal  do  rei»  tractaremos  a 
propósito  da  adminisU'ação  da  justiça  extra-inunioipal  ou 
geral.  Aqui  temos  só  de  notar  algumas  circumstancias  rela- 
tivas ás  resoluçSes  finaes  dos  magistrados  dos  concelhos» 
houvesse  ou  nfto  recurso  delias.  Em  regra  pode-se  dizer  que 
as  sentenças  eiveis  eram  reduzidas  a  escripto»  porque  tinham 
as  mais  das  vezes  de  servir  de  título  ao  vencedor.  Ao  passo» 
porém»  que  entre  os  antigos  documentos  se  encontram  muitas 
destas,  nenhuma  ha  criminal.  A  razio  é  obvia.  Punido  o  réo» 
não  importava  que  do  julgamento  restassem  ou  não  vestigios, 
e  por  isso  este  nKo  se  escrevia»  tanto  mais  que  os  meios  de 
o  fazer  eram  escacissimos.  E  isto  se  practicava  não  só  nos 
casos  de  condemnação,  mas  também  nos  de  absolvição;  tanto 
assim»  que»  segundo  os  costumes  de  Santarém»  nas  causas 
crimes  em  que  o  réo  era  absolvido»  a  soa  ínnocencía  devia 
ser  proclamada  pelo  pregoeiro  no  fim  da  sessão  do  tríbunar. 
Quando  a  sentença  era  condemnatoria  e  importava  castigo 
corporal»  sobre  tudo  de  morte»  a  sua  execução  competia  ao 
alcaide  e  talvez  aos  officiaes  subalternos  chamados  saiões*. 

Occorre  aqui  tractarmos  uma  questão  a  que  já  anterior- 
mente alludímos.  É  a  da  penalidade  conforme  a  jurispru- 

*    Ined.  T.  4,  p.  568. 

>  Ibid.  p.  565. — Co8t.  da  Guarda:  Ibid.  T.  5,  p.  4S8  adfin. — Foros  de 
CastcIlo<bom  f.  8. 
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dencia  dos  municípios.  Ella  é  a  tranriclo  natural  entre  a 
historia  das  formulas  judíciaes,  e  a  do  systema  de  contribui- 
ções. A  penalidade  ligava-se  a  este  pelas  coimas  ou  ecUum^ 
nicu;  os  delíctos  eram  por  eUas  uma  fonte  de  rendimentos 
do  estado,  como  jA  temos  mais  de  uma  vez  advertido.  Os 
nossos  escriptores  geralmente  confundem  a  calumnia  ou  tri- 
buto criminaV-com  a  reparação  da  offensa  *.  Por  outro  lado, 
é  opinião  commum  que  a  reparação  pecuniária  era  um  prin- 
cipio jurídico  que  abrangia  todos  os  crimes,  ainda  os  maiores, 
e  substituia,  ou  pelo  menos  podia  substituir,  em  todos  elles 
a  pena  corporal  '•  Ha  no  que  a  este  respeito  se  tem  escrípto, 
ndo  tanto  a  inexacta  exposição  dos  factos,  como  uma  errada 
appreciaçfio  delles.  É  esta  que  tentaremos  rectificar  aqui  em 
relação  aos  concelhos,  sem  que  sigamos  em  todas  as  suas 
partes  a  historia  do  direito  penal  nos  dous  primeiros  séculos 
da  monarcfaia. 

É  preciso  partir  de  um  facto  indubitável  è  reconhecido 
pelos  próprios  escriptores  a  que  alludimos.  Ás  penas  corpo- 
raes,  incluindo  a  mutilação  e  a  morte,  até  com  circumstan- 
cias  atrozes,  existiam  na  jurisprudência  municipal,  tanto  do 
nosso  paiz  como  dos  outros  reinos  da  Hespanha  '.  O  direito 
'  local  refere-se  frequentemente  a  essas  penas.  Nos  costumes 
dos  concelhos  da  primeira  e  da  terceira  formulas  o  castigo  dos 
açoutes  ou  varas  acha-se  estabelecido  em  diversas  hypotheses, 
embora  ás  vezes  se  podesse  remir  a  dinheiro  ^.  A  coodem- 
nação  ao  supplicio  da  forca  nos  crimes  mais  graves,  e  ainda 

*  Viterbo,  Elucid.  v.  eaiumnia. — Amaral,  Mem.  V  nas  Mem.  da  Ácad. 
T.  6,  P.  «,  p.  146,  nota  (b). 

s  Marina,  Ensayo  ((  £86  e  887. — Schaefer,  Gesch.  ▼.  Port.  I  B.  9 
Abschn.  S.  836. 

S   Marina,  1.  cit. 

^  Cost.  de  Santarém  comm.  a  Oríola,  O.  15,  M.  3,  N.*  14. — Cost.  de 
Santarém  e  Borba:  Ined.  T.  4,  p.  661.  —  Cost.  de  B^ja:  Ibid.  T.  5,  p.  504. 
—  Cost.  de  Alcácer,  Montemor  e  Gra?So,  etc. :  Ibid.  p.  377  in  flne,  378, 
381,  388,  383. — Cost.  de  TorreB-novas :  Ibid.  T.  4,  p.  616,  617. 
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O  enterramenta  em  vida,  o  perdimeoto  de  fDembros,  e  até 
o  da  liberdade  pessoal,  são  penas  que  se  encontram  nos  mo- 
numentos legaes  destes  ou  d'outros  concelhos,  tanto  perfeitos 
como  imperfeitos.  Os  exemplos  abundam : 

Em  Thomar  pelo  seu  segundo  foral,  em  Torres-novas  c 
em  outras  povoaçdes  da  alta  Estremadura,  o  vezeiro  que 
vendia  a  justiça  do  seu  cliente  era  atormentado  se  não  tinha 
por  onde  pagasse  o  damno  que  causara.  O  individuo  que  se 
achava  de  noite  furtando  alguma  cousa  em  qualquer  pro- 
priedade rústica,  tinha  de  pagar  sessenta  soldos  e  perdia  o 
fato,  metade  para  o  dono  do  prédio  e  metade  para  o  fisco: 
se  nSo  tinha  por  onde  pagasse  pregavam-no  por  uma  das 
mSos  na  porta  por  vinte  e  quatro  horas,  e  no  outro  dia 
açoutavam-no.  Contra  vários  delictos  dos  servos  mouros  ap- 
plicavam-se  judicialmente  tormentos  ou  açoutes.  Com  estes  se 
castigavam  também  os  ferimentos  e  outros  crimes  practicados 
por  homens  livres  ^. 

Os  costumes  de  Santarém  e  dos  concelhos  do  mesmo  typo 
dispSem  que  nos  crimes  de  homioidio,  estupro,  e  roubo  o 
esbulho  dos  que  voo  a  enforcar  pertença  ao  mordomo.  Ahi 
os  roubos  de  fruetos  nas  fazendas  e  quintas  eram  punidos 
com  a  mesma  pena  barbara  da  m&o  pregada  na  porta'. 

Nos  t^stumes  dos  concelhos  do  typo  d'Evora  os  açoutes 
s8o  em  geral  remíveis,  mas  applicados  a  muitos  delictos.  O 
que  espancava  os  magistrados  no  exercicio  da  sua  jurisdicçSo 
tinha  a  m&o  cortada  se  o  offendido  nSo  lhe  consentia  a  remis-* 
sSo.  O  salteador  reincidente  era  irremissivelmente  enforcado'. 


^  For.  fi.«  de  Thomar. — For.  e  Cost.  de  Torres-novas :  Ined.  T.  4,  p.  608 
esegg. 

s  Cost.  de  Santarém  comm.  a  Oriola:  O.  15,  M.  3,  N.^  14.  —  Cost.  de 
Santarém  e  Borba:  Ined.  T.  4,  p.  956,  566  e  57S.  —  Cost.  de  B^ja:  Ibid. 
T.  5,  p.  67«  e  574. 

s  Cost.  de  Alcácer,  Montemdr  e  Orarlo:  Ined.  T.  5,  p.  376,  377  in  fine, 
378,  379,  383.  —  Cost.  ^()*Evora  e  Terena:  L.  de  For.  Anl.  de  Lcil.  N.,  f. 
148  e  scsrg.  —  For.  d' Évora  e  analofros. 
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Os  costumes  da  Guarda  impOem  a  pena  de  morte  inevi- 
tável ao  que  houver  morto  cdguem  sem  preceder  desafio 
judicial;  presuppõem  a  mesma  pena  para  os  ladrões  e  trai- 
dores, e  a  de  captiveiro  em  poder  do  offendido,  nos  casos  de 
ferimento.  Ao  que  falseava  as  medidas  impunha-se-lhe,  além 
da  multa,  penas  corporaes.  O  mesmo  succedia  a  quem  tirava 
á  força  das  mSos  dos  ofiSciaes  do  concelho  as  cousas  arres^ 
tadas.  Finalmente,  o  homem  que  dizia  injurias  calumniosas 
a  alguém  era  mettido  nove  dias  no  tronco»  sem  se  lhe  dar 
de  comer  se  nSo  pagava  cinco  morabitinos;  e  sendo  mulher 
era  levada  ao  redor  da  povoagio  e  azorragada  durante  o  ca- 
minho '. 

Em  alguns  foraes  da  segunda  formula  acha-se  a  mesma 
disposição  acerca  dos  salteadores  incorrigíveis  que  se  lé  nos 
do  tjpo  d'ÂviIa  '.  Reproduz-se  n  outros  a  que  condemnava 
os  que  espancavam  os  magistrados  a  perderem  uma  das  mãos 
se  nfto  pagavam  uma  avultada  somma  '.  N'outros,  finalmente, 
ao  salteador  cortavam-se  pela  prim^rii  vez  as  orelhas,  e  se 
reincidia  enforcavam-no,  tendo  além  d'isso  de  pagar  por  seus 
bens  ao  roubado  o  duplo  do  valor  do  roubo,  como  reparaç&o, 
e  nove  vezes  o  mesmo  valor,  metade  como  multa  municipal» 
e  metade  ao  fisco,  como  calumnia  ou  imposto  criminal  ^. 

Os  foros  das  terras  do  Cima-Goa  condemnavam  o  violador 
da  mulher  honesta  (velada)  e  o  assassino  a  serem  enforcados. 
Se  fugiam,  pagavam  por  seus  bens  trezentos  morabitinos  á 
violada  ou  aos  parentes  do  assassinado,  como  reparag&o, 
ficando,  porém,  salvo  para  os  queixosos  o  direito  de  revin- 
dieta.  O  incendiário  era  também  enforcado,  se  a  casa  quei- 
mada valia  mais  de  cinco  morabitinos.  Os  ferimentos,  se 
davam  em  resultado  a  morte  do  ferido,  eram  igualmente 

*  Ined.  T,  5,  p.  409,  418,  419,  4S7,  4«8,  431,  433,  435. 

3  For.  de  Penamacor,  Proença,  etc. 

'  For.  de  Salvaterra  do  Extremo,  Proença,  etc. 

^  For.  de  Sancta  Cnii. 
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expiados  na  forca:  se,  porénit  nlo  tinham  consequências  fa- 
taesy  a  pena  era  a  mão  cortada»  mas  podia  remir-^  ^ 

Em  algumas  das  terras  povoadas  por  colonos  estrangeiros, 
de  cujos  foraes  ainda  especialmente  havemos  de  tsilar,  a  pena 
do  homicidio  era  ser  o  assassino  sepultado  vivo  debaixo  do 
morto.  Esta  punição  feroz  acha-se»  como  jA  vimos,  estabele- 
cida também  no  foral  do  Marmelar  '• 

O  foral  de  Cintra  estatue  para  os  ferimentos  e  putros  de- 
lictos  as  varadas  e  os  açoutes. 

Em  Fonte-arcada  o  mesquinho  (miser)  que  nSo  podia 
pagar  a  calumnia  de  qualquer  delicto,  era  reduitdo  A  servi- 
dão em  poder  do  senhor  da  villa. 

Na  convenção  celebrada  em  1257  entre  o  bispo  da  Guarda 
e  o  concelho  da  villa  sobre  a  jurisdioção  que  os  magistrados 
municipaes  deviam  exercer  nas  aldeias  do  senhorio  da  mitra, 
resolveu*se  entre  outras  cousas,  que  os  homens  dessas  aldeias 
não  fossem  julgados  no  tribunal  municipal,  senão  nos  crimes 
em  que  coubesse  a  pena  de  morte,  ou  outro  qualquer  cas- 
tigo corporal  '• 

N'um  dos  artigos  das  cdrtes  de  1331  affirma-se  que  desde 
tempos  antigos,  e  portanto  desde  o  século  XIII,  estava  ge- 
neralisado  nos  concelhos  o  costume  de  pagarem  os  ladrões 
o  dobro  do  roubo  ao  roubado  e  sete  tantos  ao  fisco;  mas 
que  essa  pena  se  appl  içava  tão  somente  a  primeira  vez  que 
se  perpetrava  o  delicto,  e  que  no  caso  de  reincidência  o  la- 
drão era  enforcado  ^. 

Fdra  inútil  multiplicar  mais  provas  de  que  o  systema  penal 
dos  concelhos  nos  séculos  XII  e  XIII  não  era  qual  se  nos 
affigura  examinando  superficialmente  as  cartas  constitutivas 
delles,  onde,  aliás,  uma  ou  outra  vez  encontramos  vestigios 

1   For.  de  CMteUo-bom  f,  S  ▼.,  8,  19. 

«   V.  ante  p.  36, 

»   G.  1,M.  7,  N.«»«. 

4    Cortes  d*Aff.  IV  de  1331  Artigo  €0. 
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àfíSSÊí  pebalidadb  mais  severa»  que  ordinariamente  existia  por 
direito  consuetudinário,  e  que  era  indispensável  no  meio  de' 
populações  rudes,  as  quaes  os  castigos  moderados  n&o  basta- 
riam a  conter.  O  que,  porém,  o  silencio  da  maioria  dos  foraes 
acerca  das  penas  afflictivas  nos  prova  é  que  o  objecto  essen-i 
ciai  desses  pequenos  códigos  consistia  em  se  filarem  os  de- 
veres e  direitos  dos  grémios,  ou  os  dos  individues  que  os 
compunham,  em  relaçdo  ao  estado,  á  sociedade  geral.  Aquillo 
em  que  o  sjstema  penal  se  ligava  com  os  interesses  do  fisco, 
isto  é,  a  ealumnia  ou  coima  6  o  que  quasi  sempre  se  espe- 
cifica nos  foraes.  Mas  a  ealumnia  n9o  constituia  a  reparação 
integral  do  delicto:  representava,  digamos  assim,  uma  sub- 
stituição ou  remissão  do  desaggravo  da  sociedade,  e  não  a 
indemnisação  ao  offendido,  nem  a  expiação'.  A  primeira 
destas  menciona-se  muitas  vezes  nos  foraes,  não  tanto  para 
a  fixar  em  relação  aos  diversos  delictos,  como  porque  em 
regra  a  ealumnia  era  uma  quota  da  reparação.  A  segunda, 
porém,  o  verdadeiro  castigo,  existindo  por  tradição  nos  cos- 
tumes, apenas  figura  accidenlalmente  nessas  cartas  constitu- 
tivas. A  verdade  é  que,  se  attendermos  ao  complexo  do  sys- 
tema  de  reparações  dos  delictos  nos  nossos  concelhos  durante 
os  séculos  XII  e  XIII,  acharemos  que  na  indole  delle  subsiste 
a  jurisprudência  penal  wisigothica,  embora  houvesse  cabido 
em  desuso  n*uma  ou  n'outra  parte,  e  se  achasse  modificada, 
não  só  pelas  circumstancias  do  estado  social,  mas  talvez  ainda 
pela  inQuencia  dos  costumes  d  além  dos  Pyrenéus,  que  em 
tanta  cousa  alteraram  as  instituições  da  Peninsula,  e  que  não 

1  Um  documento  estranho  á  historia  municipal,  a  carta  de  coutamento 
das  herdades  do  mosteiro  de  Sancta  Cn»|  expedida  em  i  184  por  Affòuso  I, 
fai  sentir,  melhor  taWei  que  nenhum  outro,  a  diflerença  entre  a  ealumnia  e  a 
ezpiaçio.  £is  a  respectiva  passagem :  ^Et  si  homines  de  sancta  ecclesia  fecerint 
aliquam  injuriam  aliquibos  eitraneis  jndícentur  cum  eis  sicut  vicini  cum  vi- 
cinis  9Íne  aliqua  calumtiia  vel  pecto,  id  est,  vel/eriatUur  verberibuê,  veldam- 
numpro  damno  eqwUiter  re$Muanii,  sine  regaH  ealumnia  velpeelo:  M.  12  de 
For.  Ant.  N  •  3f.  H. 
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podiam  deixar  de  influir  roais  ou  menos  em  Portugal*  A 
pena  de  morte  nos  delidos  mais  graves,  os  açoutes  em  alguns 
casos  de  ferimentos  e  injurias  pessoaes»  o  anoveado  nos  rou- 
bosy  a  servidSo  imposta  em  certas  bypotheses  aos  delinquentes 
e  até  aos  devedoresi  a  mutilação  em  outros»  etc»  nada  mais 
s9o  do  que  tradições  dos  tempos  gothicos,  e  do  que  uma 
prova  do  predominio  quasi  não  interrompido  da  legislação 
de  Fuero-Juzgo  que  se  acha  assim  revalidada  pelos  costumes 
locaes. 

Essa  legislação,  imitada  na  máxima  parte  do  direito  ro- 
mano, conservava  todavia,  como  era  natural,  muitas  usanças 
germânicas.  A  theoria  das  composições  veio-nos  desta  ori- 
gem. Em  geral  os  povos  germânicos  tinham  substituído  ao 
direito  de  vindicta  individuai  ou  de  familia  o  toêhrgeld^  isto 
è,  o  preço  em  dinheiro  que  se  reputava  equivalente  á  perda 
resultante  da  offensa  para  o  offendido,  ou  para  a  sua  jramilia 
nos  casos  de  homicídio.  O  wekrgeld  não  era,  pois,  rigorosa- 
mente uma  pena.  Era  um  sacrifício  que  a  lei  facultava  ao 
criminoso  para  evitar  a  vingança  do  lesado,  ou  dos  seus  pa- 
rentes quando  este  era  morto:  o  verdadeiro  castigo  seria  a 
vindicta,  a  pena  de  talião,  se  o  culpado  não  a  remisse,  e 
eram-no  as  multas  (freda)  impostas  pela  quebra  da  paz  pu- 
blica (/Wciu,  vride)  que  revertiam  para  o  estado  '.  A  camp<H 
8Íçao  ou  wehrgeld  podia  antes  considerar^se  como  um  uso 
estabelecido  a  favor  dos  delinquentes.  As  guerras  particulares 
de  vingança  pessoal  denominadas  faidas ',  o  arbitrio  deixado 
aos  oflendidos  na  appreciaçlio  do  delicio,  e  portanto  na  in- 
tensidade do  dcsaggravo,  tudo  era  remediado  do  modo  pos- 
sível com  o  systema  das  composições,  instituição,  que,  consi- 

1  V.  Meycr,  Inutit.  Jttdic.  L.  1,  c.  3.  —  Ziemann,  Míttelhochdeiitschcs 
Woerlerbuch,  rerbo  Fride, 

s  Do  teuthonico  VthUa  (inímiiade,  desejo  de  ?ing^ança)  d^onde  reio 
vech  e  vehe  ou  veheúe  (fniâa)  em  aUemSo  ADtifro,  e  fehde  cm  ftllemito  mo- 
derno. Zieronnn  Mil lelkochdeutsch  Voei  lerb.  verhiíi  ferh  e  fehe. 
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ietèàn  wno  príncipk),  como  regra  geral,  seria  intoleraTel 
segundo  as  ídéas  actuaes,  mas  que  era  altamente  civílisadora 
na  situação  em  que  se  achavam  os  povos  bárbaros  quando  a 
adoptaram.  O  direito  germânico  fixava  escrupulosamente  o 
preço  da  composição  das  offensas  pessoaes,  não  só  do  homi- 
cídio» mas  também  de  cada  mutilação,  de  cada  ferida,  de 
cada  contusão,  e  ao  passo  que  tirava  o  arbítrio  á  vindicta 
particular,  tirava-o  igualmente  aos  que  tinham  de  applicar 
a  lei  *• 

Posto  que  o  wékrgtld  não  se  possa  considerar  como  pena, 
todavia  é  innegavel  que  elie  influiu  poderosamente  na  pena- 
lidade, e  um  dos  roais  illustres  historiadores  modernos  ^  já 
notou  que  os  monumentos  da  idade  média  confundiam  de- 
baixo da  denominado  de  verígildum  três  cousas  distinctas, 
a  composição  para  remir  a  /aida,  a  multa,  e  a  expiação.  Mas 
o  que  isso  prova  é  que  a  reparação  á  sociedade  pela  quebra 
da  ordem  publica  e  a  expiação  moral  se  tornaram  remiveis 
a  dinheiro,  como  a  reparação  individuai  ao  offendido,  e  que 
o  favor  concedido  aos  criminosos  não  se  limitou  a  livra-los 
do  desaggravo  particular,  mas  estendeu-se  também  a  pô-los 
ao  abrigo  da  vindicta  da  sociedade,  e  das  consequências  da 
crença  na  necessidade  de  uma  expiação  correlativa  a  cada 
delicto;  crença  ligada  ás  idéas  religiosas  de  todos  os  povos, 
mais  ou  menos  civilisados,  tanto  do  mundo  antigo,  como  do 
mundo  moderno  '. 

A  Nfto  é  aqui  o  logar  de  tractarmos  exlensamente  esta  matéria.  Veja-w 
entretanto  Meyer,  Instit.  Jud.  L.  1,  c.  8.  —  Moeser  Osnabruckisclie  Gesch. 
Êinleit.  $}  t5,  18,  19.  —  Rosseeuw  St.  Hilaire,  Hist.  d'£sp.  vol.  1  in  fine 
(Tableau  compare  des  l^islations). — Amaral,  Memor.  de  Litterat.  da  Acad. 
T.  6,  p.  384  e  segg. — Lembke,  Gcsch.  v.  Span.  S  Abtheil.,  3  B.  4  cap. 

'   Moeser,  Osnabruck.  Geach.  Einlcit.  ^  18  n.  a. 

3  Moeser  (ibid.)  nota  que  o  preço  da  expiaçSo  moral  entre  os  povos  ger- 
mânicos (antes  de  convertidos  ao  cbristianismo)  pertencia  aos  sacerdotes,  em- 
qtianto  o  wehrgeld  pertencia  ao  oQendido  e  a  multa  ao  estado.  D'onde  se  col- 
lige  que  elles  concebiam  a  natnreza  e  valor  da  penalidade,  que  assha  snbsti« 
(II  iam. 

23  * 
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Os  MfisigodoSy  ao  passo  que  traziam  essee  ooBtumeft  e  essas 
tradições  d'além  do  Rheno,  achavam  na  Península  estabele- 
cido o  systema  penal  romano,  segundo  o  qual  os  deiictos 
eram  punidos  com  vários  géneros  de  pena  capitai  mais  ou 
menos  atrozes,  com  os  açoutes,  com  a  pena  de  tali9o,  com  o 
cárcere,  com  os  trabalhos  públicos,  com  a  deportaçSo,  com 
o  desterro,  com  a  infâmia,  com  variadas  multas,  tudo  con- 
forme a  maior  ou  menor  gravidade  do  crime  ^.  O  espirito 
desta  jurisprudência  contrastava  com  a  indole  do  wehrgeld. 
Mas  quando  a  raça  hispano-latina  foi  equiparada  á  germânica, 
e  se  promulgou  para  toda  a  naçUo  um  código  único,  os  dous 
systemas  compenetraram-se,  destruindo-se  em  parte,  mas 
apparecendo  ao  mesmo  tempo  novas  punições,  entre  as  quaes 
a  mais  notável  é  a  da  decalvaçSo.  Entretanto,  bem  como  nas 
leis  civis,  no  direito  criminal  preponderou  o  elemento  roma- 
no, e  em  quanto  vemos  o  toelirgeld  continuando  a  predominar 
nas  outras  legislações  barbaras,  na  da  Peninsula  achamo-lo 
a  bem  dizer  restringido  ao  seu  verdadeiro  valor  de  simples 
reparação  ao  queixoso,  e  n8o  impedindo  a  applícação  em 
larga  escala  de  punições  severíssimas'. 

Taes  foram  as  tradições  acerca  da  repressão  dos  crimes 
que  a  sociedade  vtrisigothica,  dissolvida  pela  invasSo  dos  ára- 
bes, legou  ás  monarchias  neo-gothicas.  A  permanência  da- 
quelle  systema  coercivo,  ao  mesmo  tempo  germânico  e  roma- 

*  Nesta  enumereçâo  incompleta  das  penas  referimo-nos  á  jurisprudência 
dos  códigos  theodosiano  e  alariciano,  qne  sXo  as  verdadeiras  origens  da  parte 
rumana  do  direito  wisigothico.  Veja-se  Gothofredo,  Cod.  Theodos.  L.  9,  tit. 
40,  Paratillon. 

s  O  estudo  do  Uber  Juiieum  subministra-nos  exemplos  eridentes  de  eono 
as  idéas  jorídtcas  romanas  e  germânicas  áceroSfti  penalidade  se  mistaravam. 
Em  muitos  casos  vemos  os  servos  punidos  corporalmente  pelo  mesmo  crime 
que  admttte  o  wehrgeld  para  o  delinquente  homem  livre  (L.  3,  tit.  4, 1.  16 — 
L.  7,  tit.  1,  1.  1  —  L.  8,  lit.  6,  1.  1,  etc  ),  e  vemos  outros  em  que  o  homem 
livre  fica  sujeito  conjunctamente  á  pena  corporal  e  á  remtsslto  |>ecuniaría  (L. 
7,  tit.  í,  I.  14  —  L.  8,  tit.  4,  1.  30,  etc),  Veja-se  também  o  Tnèiemn  cem- 
faré  no  ftm  do  !.•  vol.  da  Historia  de  Rossf«eu\\'  St.  Hilaire. 
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no,  perpetuou-se  tanto  entre  os  mosarabes,  como  entre  os 
chrístâos  independentes  das  montanhas  de  Oviedo  e  Lefto» 
n&o  só  porque  n9o  era  fácil  que  esses  homens,  que  eram  as 
relíquias  de  uma  sociedade  destruída,  abandonassem  os  usos 
da  vida  commum  de  seus  pães,  mas  também  porque  as  leis 
gothicas  foram  revalidadas  e  estatuídas  como  direito  geral 
do  paiz  nos  princípios  do  século  XI '.  Uma  usança  barbara 
veio,  porám,  assocíarnse  a  esse  direito,  usança  oblitterada,  ao 
menos  legalmente,  nos  tempos  gothicos,  a  do  desaggravo 
pessoaL  A  vindicta,  a  faida^  que  o  wehrgeld  substituíra, 
torna  a  apparecer  nos  monumentos,  senão  absolutamente 
estabelecida  como  regra  jurídica,  ao  menos  como  um  direito 
não  escripto,  que  a  lei  não  ousa  condemnar,  e  que,  attenta 
a  própria  impotência,  ella  acccita  como  meio  repressivo.  Na 
legislação  geral  mais  remota  e  nos  foros  particulares  mais 
antigos  que  nos  restam  desta  epocha,  a  vingança  pessoal  do 
offendido  ou  dos  seus  parentes  contra,  o  offensor  (sobre  tudo 
nos  casos  de  maior  gravidade,  qual  o  homícidío)  presuppõe-se 
ao  lado  da  multa  ou  composição  relativa  ao  desaggravo  da 
sociedade  ',  em  contradicção  com  a  indole  do  código  wisigo- 
tbico,  que  attribue  exclusivamente  á  magistratura  publica  a 
punição  dos  delictos.  Differentes  causas  podiam  trazer  esta 
accumulação  de  meios  repressivos.  É  provável  que,  apesar  de 
predominar  na  jurisprudência  gotbica  a  idéa  contraria  ás 
faidoêf  a  violência  das  paixões  as  conservasse  na  practica, 
toleradas  pelos  magistrados  e  officiaes  públicos,  do  mesmo 
modo  que  o  tem  sido  os  duelos  nos  tempos  modernos.  Cor- 
robora esta  opinião  o  facto  que  nos  subministra  a  historia 
social  dos  outros  povos  germano-latinos.  Apesar  de  estabele- 
cida a  composição  em  todos  os  códigos  bárbaros,  ainda  nos 

•    V.  ADte  vol,  1,  p.  135  e  vol.  t,  p.  t64. 

«  Fuero  Viejo  de  Caitílla:  L.  «,  lit.  «,  1.  3,  5.  — For.  de  Cnílro-Xaria 
(V  ante  p.  41  Nota  I  no  fim  do  vol.).  —  Concil.  Ijtg,  t4  (Muãoiy  Romeru, 
Fiicr.  Monic.  p.  63). — Schacrer,  Geich.  9pan.  S.  488  c  teg. 
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fins  do  VIII  século  ou  prÍDcípios  do  IX  achamos  que  as  fôida$ 
subsistiam,  e  os  capitulares  de  Karl  o  grande  provam-nos 
não  só  que  ainda  então  se  tractava  de  tomar  obrigatívo '  o 
icehrgeld  entre  as  partes  contendoras,  mas  também  que  os 
esforços  de  Karl  para  combater  um  habito  inveterado,  eram 
baldados,  e  que  nas  almas  daquellas  populaçdes  rudes  o  en- 
godo do  lucro  nem  sempre  podia  acalmar  os  ímpetos  do  ódio 
e  a  sede  do  sangue.  Assim,  encetada  a  reacção  nas  Astú- 
rias contra  o  dominio  mussulmano,  durante  o  qual  se  esta- 
beleceram frequentes  relaçSes  entre  os  godos  e  os  frankos, 
concebe-se  a  conservação  das  desafrontas  pessoaes  ou  faidoê 
nas  oiFensas  ou  mortes  entre  os  membros  de  duas  famílias; 
porque,  sendo  essas  vinganças  particulares  uma  tradição,  e 
digamos  assim,  uma  jurisprudência  consuetudinária,  o  seu 
uso  fortificava-se  com  o  exemplo  dos  povos  cbristãos  d'aléra 
dos  Pyrenéus, 

Mas,  se  não  bastasse  esta  razão  de  se  renovar  no  século  X 
e  no  ímmedíato  uma  instituição  (se  instituição  se  lhe  pôde 
chamar)  que  nos  parece  annullada  juridicamente  três  ou  qua- 
tro séculos  antes,  restaria  outra  mais  simples  e  decisiva.  Já 
dissemos  anteriormente  qual  era  o  estado  social  dos  godos 
que  procuravam  salvar  nos  desvios  do  norte  a  sua  indepen- 
dência *.  Um  illustre  contemporâneo  nosso  '  observa  com  o 
seu  habitual  tacto  histórico  que  os  godos  das  Astúrias  em- 
brenhados nas  serranias,  não  raro  vagabundos  ou  divididos 
em  mesnadas,  desandaram  no  caminho  da  civilisação,  vol- 


*  o  Br.  Ouiiot  pensa  que  já  o  era  no  século  VIII  (Cirilisat.  en  France 
Leç.  9)  yejam*se,  porém,  os  três  capitulares  de  779,  805,  819,  citados  por 
Eichhorn  (Deutsche  St.  ii.  R.  Gesch,  1  B.  ^  £07).  A  promulgação  dentro  de 
quarenta  annos  de  três  capitulares  cohibindo  o  mesmo  facto  é  signíficatira. 

*  V.  ante  vol.  3.«,  p.  «68  e  segg. 

'  Guiiot,  Hist.  des  Origines  du  Gouvernement  Représentatif  T.  1,  leç. 
S6  ad  Qn.  Posto  que  os  monumentos  nfto  consintam  a  acceifoçâo  das  iúéas  do 
sr.  GuÍBot  «m  toda  a  sua  eitensXo,  ellas  tíio  exactas  em  grande  parte,  sobre 
tudo  «m  quanto  ••  referem  aos  primeiros  tempos  da  rcacçAo  chrisfail. 
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iaodot  de  certo  modo,  ao  viver  dos  seus  antepassados  errantes 
nas  selvas  da  Germânia.  Era  de  feito  impossivel  que  iiSto 
succedesse  assim,  e  que  os  hábitos  selvagens  e  ferozes  adqui- 
ridos no  meio  de  tão  precária  existência,  e  a  falta  de  aucto- 
ridade  nos  chefes  (até  porque  faltavam  instituições  civis)  não 
Gzessem  com  que  em  todas  as  phases  da  vida  se  manifestas* 
sem  as  consequências  de  semelhante  situaçfto.  Em  tal  estado, 
e  com  taes  coatiimes»  as  vinganças  pessoaes  e  de  família,  as 
faidas^  eram  inevitáveis.  Como,  porém,  ao  passo  que  se 
dilatava  e  fortalecia  o  nascente  reino  de  Oviedo  e  de  Leào, 
e  as  tradições  da  civílisação  hispano-gothica  ^e  restauravam, 
não  cessava  a  guerra  com  os  sarracenos,  essa  civilisação,  in- 
completa em  si  e  incompletamente  restaurada,  podia  quando 
muito  regular  e  restringir  os  Ímpetos  vingativos,  as  repre- 
sálias «contra  offensas  mortaes,  mas  não  sujeitar  a  punição 
destas  exclusivamente  á  acção  do  poder  publico.  O  que  entre 
nós,  em  epochas  mais  pacificas  e  mais  cultas,  custou  a  des- 
truir esta  usança  inveterada,  mostra-nos  sobejamente  quanto 
ella  devia  ser  poderosa  nos  séculos  immediatamente  ante- 
riores á  fundação  da  monarchia. 

Assim,  dando-se  uma  espécie  de  recrudescência  da  barba- 
ria germânica  ao  lado  da  restauração  gradual  das  instituições 
wisigothicas,  onde  predominava  a  jurisprudência  romana,  a 
penalidade  nos  concelhos  dos  séculos  XII  e  XIII  devia  ser  o 
resultado  destas  antecedencias.  De  feito,  ahi  se  acham  accu- 
rauladas,  ás  vezes  monstruosamente,  a  composição  ou  ixehr- 
geld,  as  penas  afflictivas  (taes  como  a  morte,  a  mutilação,  e 
os  açoutes),  a  escravidão,  a  revindicta  ou  /aida,  a  multa  ou 

-    * 

*  E  nolavel,  como  veremos  adiante,  que  o  direito  de  revindicta  se  expri- 
misse ainda  nos  monumentos  do  século  XII  e  XITI  por  uma  phrase  que  cor- 
responde exactamente  na  sna  significação  ú  palavra  vehida  ou /ehde,  A  ex- 
pressão trivial  nos  foraes  sil  inimicut  ou  et  insuper  tU  inimicm  suorum  pu^ 
rentum,  sig:nifica  que  fique  o  réo  sujeito  á  vingança  dos  seus  parentes  (do 
morto) ;  a  ser  assaMinado  por  elles.  Acima  vimos  que  cech,  vehe^  wehede  (faida) 
sijrníficavam  inimizade^  ringança  (nii  inimieit*). 
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fredum.  È  um  systema  mixto,  romano,  germânico,  romano^ 
wisigotbicoy  em  que  ainda  a  autonomia  néo-gothica  imprime 
ás  vezes  caracteres  próprios  e  especiaes.  É  esse  o  facto,  cuja 
existência  os  monumentos  combinados  entre  si  vem  com- 
provar, em  contradicçdo  com  a  opinião  commum  de  que  os 
recursos  pecuniários  bastavam,  em  virtude  dos  foraes,  para 
remir  os  delinquentes  da  punição  dos  seus  crimes.  Essa  idéa, 
presidindo  á  appreciação  das  cartas  municipaes,  fez  com  que 
se  considerassem  estes  diplomas  como  pequenos  códigos  civis 
e  críminaes,  quando  alies  elles  devem  ser  caracterísados  como 
fonte?  daquella  parte  do  direito  a  que  chamámos  publico, 
porque  o  seu  fim  é  evidentemente  estabelecer  os  deveres  e 
direitos  dos  grémios  e  dos  indivíduos  que  os  compunham 
em  relação  ao  estado,  e  sobre  tudo  fixar  a  contribuição. 

A  coima  ou  càlufnniaf  na  realidade  procedida  do  fredum^ 
não  o  representa  jà  nos  séculos  de  que  tractámos,  senão  his- 
toricamente. A  sua  significação,  e  o  seu  valor  moral  não 
parece  serem  appreciadòs  nos  foraes.  É  por  isso  que  a  con- 
siderámos antes  coroo  um  tributo  sobre  a  criminalidade,  do 
que  como  uma  substituição  á  vindicta  publica,  ou  como  uma 
pena.  Em  cada  grupo  de  concelhos  de  certo  typo,  em  cada 
um  daquelles  cuja  organisação  é  especial,  a  ealumma  im- 
posta n'um  determinado  delicto  é  diversa,  do  mesmo  modo 
que  os  encargos  tributários  variam  conforme  as  condiçOes 
materiaes  de  território  em  que  o  concdho  é  fundado,  ou 
conforme  o  incentivo  que  se  quer  dar  ao  augmento  da  po- 
voação. A  existência  ou  não  existência  da  calumnia,  a  sua 
maior  ou  menor  gravesa  em  tal  ou  tal  delicto  são  conside- 
radas como  a  concessão  de  outro  qualquer  privilegio,  ou  como 
a  imposição  de  outro  qualquer  encargo.  Não  se  desce  de  um 
principio  absoluto  ás  applicaçoes;  não  se  graduam  os  crimes 
por  uma  bitola  commum  para  todos  os  casos  idênticos.  São 
unicamente  as  circumstancias,  a  identidade  de  um  foral  com 
outro  foral,  ou  a  sua  dessemelhança,  que  determinam  a  igual«- 
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dade  ou  desigualdade  das  multas.  Mais:  a  iodole  do  tríbato 
revela-se  inteiramente  nellas  quando  são  fixadas  n'uma  quota 
da  reparação  ao  oiFendido.  É  metade,  é  um  terço,  é  um 
septiroo,  que  daquella  reparação  se  ha-de  deduzir  para  o 
fisco.  Essa  multa,  em  summa,  quer  se  considere  como  re* 
paração  á  sociedade,  quer  como  tributo,  ainda  nos  casos  em 
que  se  ajuntava  com  a  composição,  não  salvava  o  delinquente 
da  pena  corporal,  quer  esta  fosse  applicada  pelo  poder  pu* 
blico,  quer  pelo  systema  bárbaro  da  vindicta  particular.  Sem 
agora  nos  dilatarmos  por  todas  as  variadas  hypotheses  que 
o  assumpto  offerece,  restrínjamo-nos  a  examinar  qual  era  a 
praxe  dos  grandes  concelhos  acerca  de  alguns  dos  mais  graves 
crimes,  taes  como  o  homicidio,  o  rapto,  a  violação  de  mu- 
lheres, e  o  roubo.  Esse  exame  bastará  para  provar  quão  di- 
verso» da  intelligenda  que  se  lhes  iem  dado  é  o  valor  das  ^  '  .^.. 
disposições  relativas  a  esses  delictos  inseridas  nos  respectivos/^ 
foraes.  i'^ 

Nos  do  typo  de  Santarém  fixa-se  a  multa  de  600  soldos*  o.        ^  . 
para  os  homicidios  commettidos  no  recincto  da  povoação,  e  a      -^^-^ 
de  60  para  os  que  se  perpetrarem  no  termo. 

Sobre  o  crime  do  rapto  pesa  igualmente  a  multa  fiscal  de 
600  soldos. 

Contra  o  furto  estabelece-se  a  multa  *  de  note  vezes  o 
valor  da  cousa  roubada,  o  anoveado. 

Serão  estas  multas  as  penas  correspondentes  a  semelhantes 
delictos?  Se  os  foraes  fossem  os  códigos  de  leis  civis  e  do 
direito  penal  dos  concelhos,  é  evidente  que  essas  multas  re- 
presentariam a  reparação  e  a  expiação  dos  crimes.  Mas  nos 


I  Furlum  eognitum  novies  eomponaiur  é  a  formula  dos  foraes.  Esta  com- 
posição nSo  parece  que  revertesse  para  o  roubado,  mas  sim  que  era  integral- 
mente para  o  fisco ;  porque  os  mesmos  foraes  ordenam  que,  sendo  o  delinquente 
caseiro  ou  solarengo  de  algum  viiinho,  aquella  multa  srja  repartida  igual- 
mente entre  o  amo  ou  senhorio  do  culpado  e  o  fisco,  sem  se  attender  á  repa* 
'raçilo  do  lesado. 
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Costumes»  que  passavam  tradicionaliriente  de  geraçuo  em  ge- 
ração»  e  a  que  o  rei  e  os  seus  delegados  tantas  vezes  se  refe- 
rem nos  preâmbulos  das  cartas  muoicipaes,  reconhecendo-os 
como  fonte  do  direito  local ;  nesses  costumes,  quando  redu- 
zkios  a  escripto,  apparece-nos  bem  diversa  jurisprudência. 
Já  antecedentemente  vimos  que  pelo  direito  consuetudinário 
de  Santarém,  e  por  consequência  pelo  dos  outros  concelhos 
identicamente  constituídos»  se  applicava  aos  crimes  de  homi- 
cídio» violação  de  mulheres  e  roubo  a  pena  da  forca,  reve- 
lando-nos  as  actas  das  cortes  de  1331  que  por  uso»  gene- 
ralisado  nos  concelhos  do  reino  em  epochas  anteriores,  no 
ultimo  desses  três  crimes,  o  anoveado  somente  era  applicavcl 
ao  primeiro  acto  de  espdia^o  que  qualquer  practicava,  e 
que  a  reincidência  era  punida  de  morte.  Esses  costumes 
escriptos  dos  concelhos  perfeitos  'da  primeira  formula  mos- 
tram, porém,  ainda  melhor  a  jurisprudência  penal.  Conforme 
elles  era  um  principio  geralmente  adoptado  que  nos  assassí- 
nios tençoeiros,  em  que  interviessem  mais  de  um  individuo, 
o  que  perpetrasse  o  delicto  fosse  entregue  á  justiça,  e  os  seus 
co-réos  ficassem  homizieiros  dos  parentes  do  assassinado  *. 
Assim  a  punição  do  homicídio  estava  longe  de  rcsgatar-se 
com  ouro,  submettendo-se  o  réo  principal  á  vindicta  pu- 
blica, e  legitimando-se  a  vindicta  particular  contra  os  seus 
sócios.  Os  ímpetos  generosos  do  perdão  podiam  ás  vezes 
temperar  a  fereza  da  vingança  legal;  mas  isto  era  apenas 
um  acto  espontâneo  dos  oiFendidos»  que  o  poder  publico 
acceitava  e  mantinha;  que»  porém»  não  ordenava.  Nessa  ab- 
dicação de  um  bárbaro  direito,  as  formulas  adoptadas  eram 
dramáticas.  O  offensor  que  obtinha  applacar  a  cólera  do 
oRendido  punha-se  de  joelhos  perante  este»  entregando-!he 
o  próprio  cutello.  Então  o  que  abandonava  o  seu  direito  de 
sanguinolento  desaggravo  pegava  na  mão  do  humilhado  de- 

*    Cost.  do  Santarém  :  Inc  I.  T.  4,  p.  3*6.  —  Cunl.  de  JVj.i  T.  5.  p-  508. 
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línquente,  e  fueado-o  ergaer  beíjaTa-o  na  boca  em  sígnai 
de  reocmciliacfio.  Este  acto  para  ser  válido  devia  solemnisar-se 
com  a  concorrência  de  homens-bons  * .  Nos  casos  de  violação 
a  vida  do  forçador  dependia  do  alvedrio  da  queixosa.  Se  ella 
preferia  a  deshonra  a  iigar-se  com  o  que  a  violara,  buscando 
o  abrigo  de  seus  pães  ou  parentes,  a  consequência  desse  acto 
era  o  ser  jostifado  o  réo  ^.  Em  summa,  as  alIusOes  a  penas 
afflictivas  impostas  em  grande  numero  de  delictos',  levam  á 
evidencia  que  não  é  pelas  ealumniai  estabelecidas  nos  foraes 
que  se  pôde  appreciar  o  systema  penal  dos  grandes  coneellios 
da  primeira  formula. 

Nos  municipios  do  typo  de  Salamanca,  em  cujas  institui* 
ções  se  manifesta  a  existência  de  uma  civilísação  menos 
adiantada  e  do  usanças  mais  rudes,  é  onde  a  repressão  dofi 
crimes  nos  apparece  sob  um  aspecto  mais  sanguinário.  To- 
davia, quem  se  ativer  á  sentença  geral  dos  foraes  acerca  do 
homicídio,  achará  que  este  crime  se  remia  com  a  composi- 
ção de  trezentos  soldos  ou  com  a  de  trinta  morabitinos,  ou 
do  seu  equivalente  em  bens  para  a  familia  do  morto  ^,  com- 


*    Il)id.  p.  563.  — Cust.  de  Beja:  Ibid.  T.  5,  p.  504  c  505. 

S   Cost.  de  Santarém:  l.  cit.  p.  569. — Cost.  de  Beja  T.  5,  p.  508. 

S  loed.  T.  4,  p.  547,  561,  565,  566^  570;  T.  5,  p.  472,  474,  508  in 
Coe,  504,  505,  506. 

^  A  respectiva  forinnla  varia  asKts  nestes  foraes.  A  mais  commum  é  u  Xon 
deíiê  pro  homieidh  nUi  300  «0/.  (ou  30  morãbiQ  •  rãncuroso  in  ajrprtcimdura 
per  C9neHium  et  per  nuutum  ãejuáice» »  A  expreasâo  obscura  in  appreeiaduta 
(por  avaliação)  correspondia  a  um  facto  económico  vulg;ar,  a  raridade  da  moe- 
da. Muitas  vezes,  a  maior  parte  delias  talvez,  aconteceria  nSo  possuir  o  r(fo 
os  meios  de  pa^ar  em  dinheiro  effectivo  a  composiçilo,  e  nesse  caso  seria  ne- 
cessário tomar-lhe  em  bens  moveis  ou  de  rais  o  valor  delia.  D*aqui  a  avalia- 
ção, a  appreciaéura,  recebendo  os  ofTendidos  esses  bens,  e  pagando  ao  fisco  a 
calumnia.  No  foral  de  Fontearcada  (imperfeito)  diz-se  que  ao  senhor  da  terra 
pertencerá  metade  das  calnmnias  auí  earum  pretium.  Mas  o  qne  verdadeira- 
mente illustra  o  lacto  é  o  que  se  lé  nos  foros  de  Castello-bom  e  análogos: 
«Totus  homo  qni  rançado  fuerit  pro  calumnia  pectar  de  morabitino  arriba 
pectet  en  ropa  e  en  ganodo;  e  la  ropa  e  el  ganado  sit  de  novo,  usque  ad  me- 
diado, et  SI  tturum  vel  argentam  voluerii  rniitere  miltat.  Et  aprecien-h  los 
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posiçio  de  qoé  8e  deduxia  uin  teptimo,  e  ás  vezes  maÍB,  para 
o  fisco  ^  N 'alguns  foraes,  até,  d9o  se  fixa  a  composição: 
suppõe-se  sabida  pelo  uso,  e  só  se  determina  a  quota  fiscal  *; 
tanto  é  certo  que  nessa  parte  os  fins  terdadeiros  de  taes  dl- 
plomas  eram  eatabelecert  não  o  direito  criminal  dos  conce- 
IboSy  oias  sim  as  suas  relações  externas  no  que  respeitava  a 
uma  espécie  do  aystema  tributário,  a  que  na  realidade  per- 
tencia a  calutnnia.  O  principio  geral  da  composição  dos  tre- 
zentos soldos  é  nelles  As  vezes  modificado:  sendo  o  individuo 
morto  á  falsa  fé,  ou  pertencendo  &  classe  dos  cavalleíros  vil- 
lãos  sobe  a  multa  a  mil  soldos,  metade  como  composição, 
metade  como  calumnia;  e  estatue-se  que,  sendo  a  morte 
feita  atraiçoadamente,  em  vez  de  se  deixar  a  expiação  á  vin- 
dicta particular,  padeça  o  réo  a  pena  capital  ^*  N*um  ou 
n'outro  foral  acha-se  expressamente  mencionada  a  vingança 
da  família  do  morto,  dedarando-se  homÍBÍeiro  o  matador; 
mas  no  máximo  numero  deiles  nem  sequer  se  allude  a  esse 
direito,  a  essa  expiação  barbara,  porque  ella  está  radicada 
nos  usos,  na  jurisprudência  não  escripta,  e  o  foral  tem  por 
objecto  outras  instituições. 

De  feito,  se  por  exemplo  examinarmos  o  complexo  da 
legislação  da  Guarda,  concelbo  de  que  nos  resta  a  carta 
municipal  e  o  direito  consuetudinário  já  reduzido  a  escripto; 
se  compararmos  a  chamada  pena  do  homicidio,  a  dos  tre- 
zentos soldos  de  composição,  estabelecida  na  carta  constitu- 
tiva contra  os  perpetradores  deste  delicto,  com  a  praxe  alli 

alcaides,  et  accípiant  iade  decimam  partem,  perque  lo  ãpredãn^  et  dicant 
propter  amorem  dei  et  ipsa  jura  que  fecerunt  ad  concilium  qnod  directom 
apreciant  secundum  sensum  suum ;  et  per  valia  de  duos  morabitinos  duos  al> 
caldes  lo  dicant  et  deinde  arriba  quatuor  alcaides  lo  dicant :  For.  de  Ca^tello- 
bom  f.  6. 

'  No  foral  de  Castello-Mendo,  por  exemplo,  a  calumnia  era  metaíle  da 
composiç&o.  f 

'   Taes  sfto  os  de  Sancta  Crus,  Freixo,  Urros,  etc. 

**    Vejam-se  os  mesmos  foraes. 
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seguida  em  taes  easos»  esse  exame  eoDfirmwé  plenamente  a 
precedente  doutrina.  Conforme  os  costumes,  ao  crime  de 
morte,  perpetrado  em  rixa  nova  e  sem  prçmeditação,  corres- 
pondia a  compósito  de  cem  mçrabítinos,  e  o  réo  ficava  su- 
jeito á  revindicta:  se  o  assassínio  fora  premeditado,  a  com- 
posição era  de  dez  mil  soldos,  e  o  réo,  expulso  do  concelho 
como  traidor,  íieava  além  d'is80  debaixo  da  mesma  sancç&o 
penal.  Se  a  morte  occorrèra  em  revolta  ou  briga  de  muitos 
individues,  a  pena  da  revindicta  podia,  conforme  as  circum- 
standas,  recahir  sobre  dous  do  bando  contrario  ao  do  falie- 
cido.  Quando  por  qualquer  motivo  nfto  era  possível  esta 
expiação  barbara,  achava-se  prevenida  essa  hypothese  nos 
mesmos  costumes.  O  principio  da  jurisprudência  local  era 
que  o  matador  devia  padecer  a  pena  de  morte.  Se  a  família 
offendida  oio  a  executava,  substituia-se  a  ella  a  magistratura 
municipal.  Quem  quer  que  matava,  como  já  vimos,  nfto 
precedendo  desafio  judicial,  era  enforcado  e  os  seus  bens 
divididos  entre  o  concelho,  os  alcaides  e  a  familia  da  victi- 
ma  ^  Se,  portanto,  as  provisSes  do  foral  nesta  parte  consti- 
tuissem  a  jurisprudência  penal  do  concelho,  o  direito  con- 
suetudinário estaria  em  antinomia  com  dias.  Nesse  direito 
nfio  só  ha  de  mais  a  pena  de  morte,  mas  também  a  compo- 
sição é  diversa,  e  até,  no  caso  da  expiação  pelas  mãos  da 
justiça,  ha,  afora  a  composição  e  as  multas,  o  confisco  comr- 
pleto  do  resto  dos  bens  do  delinquente  a  beneficio  do  gré- 
mio e  dos  seus  magistrados.  Se,  porém,  as  disposiçdes  do 
foral  a  semelhante  respeito,  embora  tenham  a  sua  origem 
no  fredwn  germânico,  se  considerarem  como  condições  pu- 
ramente fiscaes,  a  antinomia  desapparece.  A  phrase — não 
deis  por  homicídio  senào  trezentos  soldos  avaliados  pelo  con- 
celho, de  que  se  deduza  a  septima  parte  para  o  fisco — longe 
de  importar  uma  lei  penal,  importa  uma  concessão,  um  pri- 

'    Coat.  da  Guarda:  Incd.  T.  5,  p.  405,  406,  431,  43«; 
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Yilegio  em  matéria  de  tributos.  Essa  phrase  prestippae  jus- 
tamente a  possibilidade  de  um  direito  consuetudinário  di- 
verso. Seja  qual  fôr  o  castigo  imposto  por  este  aos  homicidas, 
o  fisco  só  pôde  exigir  como  calumnia  o  septimo  de  trezentos 
soldos»  ou  do  seu  equivalente,  embora  na  praxe  sejam  di- 
versas as  composições. 

Os  delietos  de  abuso  e  violência  conbra  a  homra  das  mu- 
lheres eram  nos  concelhos  da  segunda  formula  tão  sever^H 
mente  punidos  como  nos  da  primeira ;  mas  ahi  davam-se  na 
fórma  da  punição  circumstancias  diversas.  Neste  .crime  as 
cartas  constitutivas  do  tjpo  de  Salamanca  distinguiam  a  vio- 
lação de  qualquer  mulher  do  rapto  violento  das  donzellas 
sob  o  pátrio  poder :  no  primeiro  caso  exigiam  para  o  fisco 
o  septimo  de  trezentos  soldos  de  composição;  no  segundo 
esta  variava,  conforme  os  legares,  de  trezentos  soldos  a  du- 
zentos morabitinos,  deduzindo-se  destes  n*umas  partes  a 
septima  fiscal,  n 'outras  não,  e  ficando  o  réo  sob  a  sancção 
penal  do  homicidio ',  isto  é,  sujeito  ao  direito  de  revindicta; 
direito  cujo  exercicio  a  jurisprudência  consuetudinária  faci- 
litava, a  ponto  que  o  único  meio  que  restava  ao  réo  de  evitar 
a  morte  era  abandonar  para  sempre  bens,  pátria,  tudo.  Uma 
pvssagem  dos  costumes  da  Guarda,  que  já  citámos  a  outro 
propósito  ^,  pinta-nos  com  vivas  cores  qual  era  a  situação  do 
homizieiro,  ao  mesmo  tempo  que  nos  faz  comprehender  cla- 
ramente quanto  a  multa  era  cousa  diversa  da  pena  ou  da 
expiação. 

Pelo  que  respeita  ao  roubo  os  foraes  deste  typo  podem 
dividir-se  em  duas  categorias:  a  dos  que,  distinguindo  entre 
o  simples  furto  e  o  latrocinio,  dispõem  diversamente  Acerca 

'  El  insuper  sii  inimicut.  Sil  inimieus^  como  atrai  dissemos,  na  phrafle 
jurídica  daqnella  epocha  é  synooimo  de  til  KonUcida^  ou  sit  h^mizeiro,  aignU 
ficaodo-se  o  mesmo  com  todas  estas  palavras,  isto  é,  que  flque  o  réo  equipa- 
rado ao  matador,  e  portanto  sujeito  á  vindicta  privada. 

2    V.  ante  p.  278  e  «79. 
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desses  delictos^  e  a  dos  que  simplesmente  mencionam  o  roubo 
para  Gxar  a  multa  tributaria.  Estes  constituem  a  regra :  os  ou- 
tros a  excepção ' .  Nos  regulares  fixa-«e  apenas  a  restituição  e  o 
anoveadoy  ao  mesmo  tempo  como  multa  e  composição,  sendo 
quatro  tantos  para  o  lesado  e  cinco  para  o  juiex.  Nos  de 
excepção  a  multa  e  a  reparaçUo  variavam.  Ao  crime  de  furto 
simples  impunha-se  a  dupla  restituiçSOi  augmeotada  com 
sessenta  soldos,  e  além  d'isso  o  anoveado  integralmente  para 
o  fisco.  Contra  o  latrocínio,  perpetrado  pela  primeira  ves, 
achava-se  estabelecido  do  mesmo  modo  a  restituição  em  do- 
bro e  o  anoveado,  nms  este  dividia-se  ao  meio  entre  o  fisco 
e  os  alcaides,  executando-se,  além  d'isso,  no  réo  o  castigo  in- 
famante e  bárbaro  das  orelhas  cortadas.  Se  reincidia,  o  foral 
declarava  que  deviam  enforca-lo.  Todavia,  essa  praxe,  que 
parece  exclusiva  de  alguns  poucos  concelhos  deste  tjpo,  era 
geral,  não  só  conforme  o  que  ha  pouco  vimos  das  cortes  de 
1331,  mas  também  porque  nos  costumes  da  Guarda  nos 
apparece  comminado  contra  o  latrocínio  o  supplieio  da  forca, 
e  exaggerada  a  severidade  contra  os  salteadores  a  tal  ponto, 
que  bastava  a  qualquer  individuo  protege-^os  ou  dar-lhes 
guarida  para  ficar  exposto  a  um  processo  como  se  fosse  par- 
ticipante do  crime/. 

Posto  que  os  costumes  que  nos  restam  dos  concelhos  do 
typo  d'Avila  encerrem  no  que  toca  6  criminalidade  menos 
nunaero  de  provisões,  e  estas  se  refiram  geralmente  áquelles 
delictos  que  não  se  puniam  com  a  pena  capital,  é  evidente 
que  nesses  legares  os  homicídios  não  deviam  ser  menos  aspe- 
ramente punidos  do  que  nos  grandes  municípios  da  primeira 
e  da  segunda  fórmulas.  Os  costumes  tinham  revestido  o  tri- 
bunal municipal  da  ampla  jurisdicção  de  julgar  como  enten- 
desse áquelles  casos  que  não  estivessem  previstos  nos  mesmos 

'   Áquelles  era  que  se  fas  a  distincçsío  e  que  nos  occorrem  sSo  os  de  Frei- 
xo, Urros,  Penamacor  e  Salvaterra  do  Extremo. 
2    Inod.  T.  5.  p.  421,  4«7,  42». 
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costumes  ou  do  foral  \  Nem  é  crivei  que  dos  disUíetoe  do 
Âlemtejo  e  da  Beira-baixa,  oode  predomioava  o  typo  d'Avila, 
fossem  menos  saDguioarios  os  meios  de  répressio  contra  oa 
assassinos  do  que  o  eram  na  Estremadura,  na  Beíra-centrai 
e  por  toda  a  parte.  Restam-nos»  de  feito»  documeotos  de  ou- 
tra ordem,  d  onde  se  conhece  que  em  concelhos  deste  typo  se 
enforcavam  criminosos  ^^  ao  mesmo  tempo  que  n&o  era  po»- 
sivel  que  a  vindicta  particular,  esse  direito,  que  as  leis  geraes 
do  reino,  ainda  nos  começos  do  seguinte  século  n&o  ousavam 
combater  de  frente,  deixasse  de  existir  aqui.  Ás  provisões, 
emfim,  do  foral  d'£vora  e  dos  análogos  a  dle,  relativas  aos 
raptos  violentos  de  donzellas,  provam  que  o  direito  de  revin- 
dieta  se  dava  nos  casos  de  homicídio;  porque  essas  provisões 
sSo  semelhantes  ás  dos  foraes  da  segunda  formula,  ficando 
o  raptor  (depois  de  pagar  á  familia  offendida  a  composição 
de  trezentos  soldos  de  que  se  deduzia  o  septimo  para  o  fisco) 
hamizieiro  dos  parentes  da  sua  victima.  Assim  o  rapto  dire- 
ctamente, e  o  homicidio  virtualmente,  são  reputados  crimes 
de  morte,  pena  que,  com  a  distincção  que  já  vimos  nos  con* 
celhos  do  typo  de  Salamanca  entre  o  simples  furto  e  o  latro- 
cinio,  era  applicada  ao  roubo  no  caso  de  reincidência.  Tra- 
ctando,  todavia,  dos  homicídios,  os  foraes  da  terceira  formula 
nem  sequer  incidentemente  alludem  á  pena  de  sai^e,  como 
fazem  acerca  dos  raptos  e  dos  roubos,  limilando-se  a  fixar 
a  composição,  porque  delia  se  ha-de  deduzir  a  quota  fiscal, 
que  é  o  verdadeiro  fim  das  disposições  desta  ordem  nelies 
contidas. 

As  calumnias  ou  multas  tributarias  formavam  na  realidade 
uma  parte  importante  das  contribuições  municipaes,  porque 


'  Post.  d^Evora  e  Tereoa  ad  fln.  —  Co«t.  d' Alcácer,  MonteniiSr  eGravio: 
loed.  T.  5,  p.  378. 

^  Venda  de  uma  cavallaría  (propriedade  de  cavalleiro  viUão)  no  concelho 
de  Ceximbra,  jue  fuii  Gometii  quifuit  iuspentut:  Doe.  de  1S3S  na  O.  84 
da  Collecç.  Espec.  no  Arch.  Nac. 
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o  numero  dos  ddictos  mais  oa  meocs  graves,  que  estavam 
sujeitos  a  maiores  ou  menores  ealumnias,  era  avultado. 
Dada  a  falta  absoluta  ou  quasi  absoluta  de  prevenções  poli- 
ciaes»  a  ignorância  profunda  do  povo,  a  violência  das  paixões 
própria  daquellas  idades,  a  miséria,  que  tantas  vezes  devia 
resultar  de  uma  organisaçdo  económica  imperfeitíssima — as 
mil  causas,  em  summa,  que,  no  meio  de  uma  civiHsac9o  bal- 
buciante, haviam  de  trazer  a  quebra  de  direitos  mal  defini- 
dos, estribados  de  ordinário  na  tradiçSo,  e  até,  ás  vezes,  repu- 
gnantes entre  si;  dadas  estas  circumstancias,  dizemos,  os 
delictos  e  as  contravenções  repetiam-se  necessariamente  com 
extrema  frequência,  e  as  multas  ou  ealumnias,  impostas  dia- 
riamente por  todos  os  districtos  do  reino,  fora  e  dentro  dos 
concelhos,  deviam  constituir  uma  das  fontes  mais  productivas 
dos  rendimentos  do  estado.  Quando  no  começo  do  século  XIV 
D.  Dinis  definia  o  que  era  tornar  um  território  immune  dos 
encargos  públicos,  ou  eouta'4oy  elle  distribuia  em  três  cate- 
gorias todos  esses  encargos :--^a  hoste  e  fossado,  contribuição 
de  serviço  pessoal  de  peões  e  cavalleiros  para  a  defesa  com- 
mum,  em  que  também  virtualmente  se  involvia  a  anuduva; 
o  forOf  isto  é — 'todos  os  outros  serviços  pessoaes,  e  os  tri- 
butos pecuniários  ou  em  géneros,  directos  ou  indirectos,  im- 
postos sobre  a  terra  como  instrumento  da  prodncçSo  e  sobre 
os  valores  creados  pela  agricultura,  pela  industria,  e  pelo 
commercio; — finalmente  a  peita^  express9o  equivalente  de 
caUímniãf  e  que  resume  as  numerosas  multas  applicadas  ao 
fisco '.  De  feito,  todos  os  encargos  públicos  do  paiz  entravam 
nestas  três  categorias.  Em  que  consistia  a  hoste  e  fossado,  e 

'  «Contar  uma  terra  é  eicuiar  os  seas  moradores  de  hoiU  e  defouado^ 
e  áe/oro  e  de  toda  a  peita.»  L.  3  de  Chaneell.  de  D.  Dinis,  f.  72. — V.  Ama- 
ral Memor.  5  (Memor.  da  Âcad.  T.  6,  P.  8,  p.  ISO).  Peita  é  a  tradncçfto 
da  palavra  latino-barbara  pectum,  de  pectare,  qne  se  emprega  muitas  veies 
para  designar  a  solnçSo  tanto  da  cahimnia  como  da  coroposiçSo,  posto  que 
outras  ve«es  se  expresse  o  pagamento  desta  ultima,  e  até  o  de  uma  e  de  outra 
cousa,  por  eomponere, 
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como  os  grémios  contribuiam  para  este  serviço  vimo-lo  an- 
teriormente, e  da  importância  das  calumnias  pode-se  fazer 
conceito  pelo  que  precedentemente  expusemos.  Indicando 
agora  o  resto  das  contribuições  que  pesavam  sobre  os  gran- 
des concelhos,  teremos  concluido  o  quadro  dos  encargos  delles 
para  com  o  estado  durante  os  séculos  XII  e  XIII. 

Como  já  mostrámos,  o  tributo  directo  predial  da  jugada 
apenas  nos  apparece,  em  relação  aos  concelhos  perfeitos,  nos 
do  typo  de  Santarém  situados  na  Estremadura,  e  ainda  ahi 
limitado  aos  bens  de  raiz  dos  peões.  Os  deste  mesmo  typo 
além  do  Tejo  vamos  acha-los  exemptos  desse  encargo,  que 
falta  igualmente  nos  da  segunda  e  da  terceira  formulas.  En- 
tretanto em  logar  do  tributo  directo  individual  e  imposto 
exclusivamente  sobre  uma  classe,  ha  outro  pago  collectiva- 
mente  pelo  concelho,  e  que,  remontando  á  epocha  leonesa, 
iremos  achar  geralmente  estabelecido  nas  terras  Bão  muni- 
cipaes  quando  expusermos  o  systema  da  fazenda  publica. 
Falamos  da  colheita^  jatUar  ou  parada  do  rei.  Este  tri- 
buto era  um  daquelles  que  se  consideravam  annexos  ao 
summo  império.  O  Foro-velho  de  Castella  presuppõe  como 
symbolo  c  expressão  da  dignidade  de  rei  o  direito  da  su- 
prema magistratura  jurisdiccional,  o  de  bater  moeda,  o  de 
exigir  a  espécie  de  multa  chamada  fossadeira  daquelles  que 
devendo  ir  ás  expedições  militares  eram  escusos  delias  ou 
que  de  motu  próprio  deixavam  de  marchar,  e  finalmente  o 
de  cobrar  o  imposto  dos  seus  jantares  \  Este  principio, 
embora  só  precisamente  estabelecido  no  código  da  nobreza 
de  Castella,  era  geral  nos  outros  estados  de  Hespanha;  por- 
que nascia,  em  parte  da  indole  do  systema  monarchico,  e  em 
parte  das  circumstancias  communs  a  esses  diversos  estados, 

'  Estai  cuatro  cosas  ton  naturaUt  dei  senorio  delRej,  qne  non  deve 
dar  a  ningiin  home,  nin  las  partir  de  si,  que  pertenescen  a  cl  por  raton 
dei  senorio  natural:  Justicia,  Moneda,  Fonradera,  e  sus  yantares:  Fuero- 
Viejo,  L.  1,  T.  1,  I.  1. 
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que  SC  iam  constituindo  no  meio  das  luctas  terríveis  e  inces^ 
santes  da  reacç9o  christan»  das  mutuas  discórdias,  e  de  uma 
organisação  administrativa  e  economia  rude  e  incompleta. 
Sem  verdadeira  capital,  que  servisse  materialmente  de  foco  a 
nm  systema  administrativo  com  unidade,  isto  é,  prevale- 
cendo o  defeito  contrario  ao  da  centralisaçdo  absurda  que 
hoje  pesa  sobre  as  nações  da  Península ;  com  a  escacesa  fre- 
'  quente  de  victualhas,  escacesa  que  a  pouca  segurança  para 
os  productores  tornava  apparentemente  maior;  com  a  rari-* 
dade  de  moeda  representativa  dos  valores,  que  simplificasse  o 
systema  dos  impostos  e  da  sua  arrecadação,  nada  mais  na-* 
tural  do  que  providenciar-se  á  subsistência  do  rei,  obrigado 
a  discorrer  constantemente  pelas  províncias,  onde  a  sua  pre- 
sença era  indispensável  por  muitas  causas,  mas  sobre  tudo 
por  um  estado  de  quasi  contínua  guerra.  D'aqui  a  necessi^ 
dade,  não  só  de  estabelecer  os  jantares^  isto  é,  a  obrigação 
de  subministrar  victualhas  para  a  mesa  do  rei  quando  en- 
trava em  qualquer  povoado,  mas  também  de  os  considerar 
em  regra  como  inalienáveis,  visto  que  o  chefe  do  estado  não 
podia  ceder  do  direito  de  manter-se.  Á  medida  que  a  segu- 
rança publica,  a  facilidade  das  permutações,  a  abundância 
dos  productos  alimentícios,  e  os  outros  phenomenos  de  uma 
civilisação  crescente  augmentavam,  podiam-se  ir  adroittindo 
excepções  ao  rigor  da  doutrina ;  mas  nem  por  isso  ella  dei- 
xava de  ser  considerada  como  principio  geral. 

Assim,  nos  concelhos  imperfeitos,  sobre  tudo  nos  mais 
imperfeitos,  e  nas  terras  não  constituidas  municipalmente,  o 
direito  da  colheita,  jantar,  ou  parada  do  rei  era  trivial.  Não 
raro  os  documentos  o  mencionam ;  e  nas  passagens  desses  docu- 
mentos, que  no  processo  do  nosso  trabalho  temos  transcripto, 
as  allusões  a  elle  são  frequentes.  A  exempção  especial  deste 
imposto,  concedida  expressamente  a  algumas  povoações,  fir- 
ma a  regra  em  contrario.  O  modo  como  era  cobrado,  a  sua 
importância  relativa,  e  sobre  quem  recahia,  quando  era  ou 

26 « 
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predial  ou  individual,  8&o  questões  que  pertencem  á  historia 
da  fazenda  publica.  Em  relação  aos  grandes  municípios,  fal- 
tara-nos  vestigios  da  sua  existência  nos  da  primeira  formula, 
onde  havia  a  jugada;  acaso  porque  esta  o  substitoia.  Entre- 
tanto, a  universalidade  da  colheita,  o  principio  absoluto  em 
que  ella  se  estribava,  e  as  provas  indubitáveis  de  que  se 
exigia  de  grémios,  onde»  aliás,  o  respectivo  foral  guarda 
silencio  acerca  de  tal  encargo,  sSo  razões  para  se  nSo  affir- 
mar  positivamente  que  elle  não  estivesse  em  costume  em 
nenhum  concelho  dos  do  tjpo  de  Santarém,  apesar  de^se 
estatuir  geralmente  nos  foraes  dessa  espécie  que  o  agente 
fiscal  não  exija  nenhuns  tributos,  sendo  aquelles  que  abi  se 
acham  expressamente  designados ' .  Acerca  dos  concelhos  da 
^gunda  formula,  e  ainda  de  outros,  6  que  restam  provas 
precisas  da  solução  das  colheitas,  posto  que  não  houvessem 
sido  estabelecidas  pelas  cartas  constitutivas.  Os  factos  que 
vamos  apontar  nos  subministrarão  mais  de  uma  caracterís- 
tica deste  tributo  nesses  grémios. 

O  foral  de  Gouvea,  expedido  em  1 186,  pertence  aos  do  tjpo 
de  Salamanca.  Nelle,  como  nos  seus  congéneres,  não  se  en- 
contra incluido  entre  os  tributos  o  da  colheita.  Todavia  sa- 
bemos que  ella  abi  se  pagava  no  meado  do  seguinte  século  *. 

Nesse  mesmo  concelho,  e  nos  de  Celorico  e  Linhares,  de 
typo  idêntico,  achamos  que  ao  começar  o  século  XIY  o  tri- 
buto da  colheita  era  uma  instituição  antiga  '. 

Em  1309  suscitaram-se  duvidas  entre  os  habitantes  de 
Felgosinho  e  o  sacador  das  colheitas  reaes  da  Beira  sobre  o 
qíMntum  da  colheita  que  alli  se  devia  pagar.  Examinados 
os  registos  reaes,  achou*se  que  em  Felgosinho  tinha  o  fisco 
de  receber  annualmente  a  colheita  de  180  pães,  6  puçaes  de 
vinho,  3  modios  de  cevada,  1  vacca,  2  porcos,  4  carneiros 

*    et  ad  hcc  cat  maiordomus. . .  et  non  ad  alia. 

«    L.  1  d^Inquir.  d^AíT.  IIÍ,  f.  £5,  t.  e  «6. 

5    Inquir.  de  D.  Dinw:  L.  d'lnq.  da  Beira  c  Alemdoiiro,  f.  6  e  7. 
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com  mais  1  para  o  alferes  (mór),  17  gallinhas,  3  cabritos 
e  leitões,  60  ovos,  1  alqueire  de  manteiga  e  outro  de  mel, 

1  alqueire  de  sal  e  outro  de  farinha»  1  almude  de  vinagre, 

2  cargas  de  lenha,  1  restea  de  alhos  e  outra  de  cebolas, 
1  morabitino  para  cera  e  pimenta  e  1  molho  de  linho'.  En- 
tretanto a  carta  municipal  não  impunha  nenhum  encargo 
deste  género. 

No  foral  de  Valelhas,  análogo  aos  precedentes,  falta,  como 
em  ess'outros,  a  imposição  deste  tributo;  todavia  no  exem- 
plar delle  incluido  em  confirmação  original  de  Afibnso  II 
accrescentou-se  no  fim  do  diploma  por  diversa  letra  a  se- 
guinte memoria: 

«  Esta  é  a  colheita  que,  por  foro.  o  concelho  de  Valelhas  deve 
dar  a  elrei  S incho  uma  vcx  por  aiino  quando  vier  a  Valelhas.  A 
saber:  1  vacca,  6  carneiros  e  mais  1  para  o  alferes,  3  porcos,  6 
cabritos,  6  leitões,  5  gallinhas,  200  ovos,  1  alqueire  de  manteiga 
e  outro  tanto  de  mel,  1  alqueire  de  vinagre  e  outro  tanto  de  sal, 
1  almude  de  farinha  de  trigo  e  outra  tanta  de  milho.  2  resteas  de 
alhos  e  2  de  cebollas,  3  mãos  de  linho,  1  morabitino  para  cera  c 
pimenta,  6  modios  de  ce?ada,  500  pães,  3  fogaças  e  3  modios  de 
▼inho,  tudo  medida  pela  medida  de  Valelhas.  João  Fernandes,  por 
auctoridade  delrei  Sancho,  achou  justa  osta  colheita,  que  nuncQ  será 
alterada^.» 

Quando,  porém»  ao  organisar-se  algum  destes  concelhos, 
se  entendia  conveniente  fixar  a  quota  de  colheita  com  que 
cada  vizinho  devia  contribuir,  mencionava-se  essa,  porque  a 
obrigação  do  grémio  em  relação  ao  estado  convertia-se  em 
dever  até  certo  ponto  individual.  É  o  que  se  verifica  nos 
foracs  de  Penamacor,  Proença,  Touro,  Salvaterra,  Sancta 
Cruz,  etc.  Outras  vezes  o  foral  declarava  qual  era  a  totali- 
dade da  colheita,  quando,  em  vez  de  se  pagar  em  géneros,  se 

'   G.  15,  M.  10,  N.®  17,  no  Arch.  Nac.  Este  documento  coitem  algu- 
mas espécies  importantes  para  a  historia  dos  pesos  e  medidas . 
s   M.  8  de  For.  Antig.  N.»  16,  no  ArcK.  Nac. 
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rQduiia  a  uma  quantia  certa  em  dinheiro.  Era  o  que,  por 
exemplo,  acontecia  na  Guarda. 

Vestígios  iguaes  aos  que  existem  em  relaçSo  aos  concelhos 
da  segunda  formula,  se  encontram  respectívamente  a  alguns 
municipios  do  typo  d'Âvíla,  em  cujos  foraes,  como  nós  ante- 
riores, n9o  se  impõe  aquelle  tributo.  Tanto  além  do  Tejo, 
como  pela  Beira  meridional,  para  onde  irradiava  esse  typo» 
v&o-se  encontrar  as  provas  da  existência  das  colheitas  ou 
jantares  d  elrej. 

Â  Covilhan  era  um  concelho  perfeito  organisado  pela  ter- 
ceira formnla:  Belmonte  foi  um  concelho  filial  instituído  no 
seu  território.  Nem  n'um  nem  n'outro  dos  respectivos  foraes 
se  estabelece  a  colheita,  e  todavia  sabemos  que  ella  se  pagava 
nesta  ultima  villa  *  * 

Benavente,  cujo  foral  pertence  á  mesma  classe,  não  tinha 
em  virtude  delle  semelhante  encargo.  Todavia,  a  colheita 
existia  ahi  nos  tempos  primitivos,  como  veio  judicialmente 
a  provar-se  nos  principies  do  século  XV.  Essa  contribuição 
em  géneros  fora  convertida  n'uma  renda  annual  de  quarenta 
morabitinos  por  contracto  celebrado  com  Sancho  II.  Do  res- 
pectivo documento  se  conhece  o  que  igualmente  resulta  de 
outros;  isto  é,  que  o  jantar  ou  colheita  se  denominava  ás 
vezes  talhaf  ou  talha  d'elrei '. 

O  foral  de  Pinhel  illustra-nos  assas  sobre  a  solução  da 
colheita  nos  grandes  concelhos.  Das  precedentes  provas  pa- 
rece deduzir-se  que  os  do  typo  d 'Ávila  estavam  a  ella  adstri^ 
ctos  geralmente.  Não  era  assim.  Alguns  gosavam  do  privi- 
legio de  não  pagarem  esta  contribuição.  No  diploma  original 
daquella  carta  constitutiva  lè-se  uma  nota  de  varias  exem- 
pçdes,  que  Affonsp  I  concedera  a  Évora  depois  de  organisada 


'    L.  dloquir.  da  Beira  e  Alerodouro,  f.  6. 

^    L.  1  de  Direitot  Reaes,  f.  «70,  no  Arch.  Nnc.  —  L.  dlnquir.  da  Beiru 
c  Aiemdouro,  f .  4  «  se^ff .  omU  Utlkti  parecç  efrectivamente  signíQcar  a  colheita. 


LIVBO  VIII PAaTC  III.  i07 

muDicipaimente,  e  que  Sancho  I»  fundando  Pinhel ,  tornara 
extensivas  a  esta  povoação.  Entre  ellas  nienciona-se  a  da  co- 
lheita V  Mas  d'aqui  se  deduz  que  o  principio  geral  era  pa- 
gar-se,  quando  expressamente  não  era  abolida ;  aliis  a  con- 
cesslo  seria  inútil,  não  «e  achando  estabelecido  o  jantar  do 
rei  nos  ibraes  desse  typo. 

Este  mesmo  phenomeno  se  verifica  em  outros  concelhos 
de  organisação  mais  imperfeita.  O  foral  de  Sátão,  por  exem- 
plo, nada  estatuo  acerca  do  jantar  do  rei.  Arrendando,  po- 
rém, ao  concelho  o&  direitos  reaes  que  alli  devia  receber, 
Sancho  II  estabelece  a  distincção  entro  os  foros  e  aa  colheitas 
que  lhe  pertenoiara'.  Em  Penacova  pagava-se  igualmente 
esta  contribuição',  e  todavia  o  seu  foral,  assas  particulari- 
sado  acerca  de  tributos,  não.  encerra  uma  única  disposição 
sobre  tal  objecto.  Suscitada  no  século  XVI  uma  contenda 
sobre  a  existência  em  Villaverde  do  foro  real  da  cdheita  nos 
tempos  primitivos  do  municipio,  provou-se  claramente  essa 
existência  ^.  Entretanto,  o  foral  deste  concelho,  povoado  por 
uma  das  colónias  de  francos  que  vieram  estabelecer-se  em 
Portugal  no  século  XII,  não  contém  sequer  uma  allusão  a 
semelhante  encargo. 

Estes  factos,  a  que  poderíamos  accrescentar  exemplos  de 
outros  análogos,  explicam-se  pela  doutrina  proclamada  no 
Foro-velho  de  Castella.  Era  um  princípio  absoluto  que  regia 
independente  da  sua  inserção  naquella  espécie  de  pactos  po- 
líticos chamados  foraes;  que  preexistia  a  elles,  e  que,  não 
sendo  modificado  pela  creação  do  municipio,  é  natural  se 
não  julgasse  necessário  estatuir  positivamente,  do  mesmo 
modo  que  não  se  mencionava  a  acceitação  da  moeda  do  rei 
(encargo  tributário  assAs  pesado,  supposta.a  alteração  perio- 

*  M.  7  de  For.  Anl.  N.»  9. 
«    M.  8  de  For.  Ant.  N.»  8. 

^    L.  rrinqiiir.  da  Beira  e  Alemdoiiro,  f.  10. 

*  L.  das  Sentenças  da  Coroa  no  Arch.  Kac.  f.  75  e  «ejy. 
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diea  DO  valor  iotrinseco  do  dinheiro  * )  aem  os  outros  éiretto» 
inherentes  ao  poder  supremo,  senão  quando  havia  modifica- 
ções» em  que  o  encargo  era  restringido,  e  quando,  portanto, 
se  tornara  indispensável  fixar  precisamente  as  restricçdes, 
como  se  verificava  em  rdaçSo  ao  serviço  militar,  á  Aosi#  e 
fossado^  que  só,  conforme  vimos^  se  exigia  annualmente  de 
uma  parta  dos  cavalleiros  villãos,  e  em  que  cumpria  regular 
as  multas  que  se  deviam  impor,  no  caso  de  faltarem  ao  seu 
dever  aquelles  a  quem  tocava  marcharw 

Resta  ainda  mencionar  três  contribuições  nfto  alheias  aos 
concelhos,  que  se  podem  considerar  como  impostos  directos, 
embora  nem  sempre  recahissem  rigorosamente  sobre  os  in- 
divíduos do  grémio  ou  sobre  a  sua  propriedade.  Slo  ellas  o 
direito  sobre  as  pastagens,  que  se  denominava  íMmtadOi  o 
direito  sobre  a  eaça,  conheaído  geralmente  no  rano  pelo 
nome  de  condado^  o  o  quinto  real  dos  despojos  havidos  nas 
correrias  em  terra  de  inimigos,  quer  estas  fossem  fossados 
regulares,  quer  fossem  os  simples  saltos  ou  entradas  a  i^t 
chamavam  azarias.  Esses  tributos,  posto  que  nem  tSo  im-* 
portantes,  nem,  talvez,  em  parte,  tfio  geraes  como  os  pre- 
cedentes, avultavam  bastante  para  que  não  os  omittamos  na 
enumeração  dos  redditos  que  o  estado  auferia  das  terras  mu- 
nicipaes. 

O  montado^  montádegOf  montadigo  ou  montatico  existia 
geralmente  nos  concelhos  do  reino  no  meado  do  século  XIIL 
Ê  o  que  se  manifesta  de  uma  provisão  de  Afibnso  III  de 
1261^.  Conforme  este  diplono»,  aquelle  tributo  devia  con- 
sistir uniformemente  n'uma  vacca  de  cada  manada,  e  em 
quatro  carneiros  de  cada  rebanho,  que  viessem  pastar  nos 
termos  das  povoações,  ao  passo  que  outros  quaesquer  gados, 
como  o  suino  e  o  cavallar,  eram  exemplos  delle.  N'isto  eon«- 


'    Veja-ae  o  ▼oUinc  3.^  p.  42  e  teg.,  67  «  ^99' 
$    L.  1  de  Doaç.  d^Aff.  Ill,  f.  49. 
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f ifllía  legalmente  o  imposto.  Os  senhores,  porém,  das  terras , 
principalmente  as  ordens  militares,  que  tinham  o  senhorio 
de  um  grande  numero  de  concelhos,  commettiam  taes  abusos 
a  este  respeito,  que  foi  necessário  tomar  providencias  contra 
esses  abusos.  Por  aqudla  provisão  as  ordens  foram  reduzidas 
a  escolher  cada  uma  delias  uma  das  villas  da  sua  dependên- 
cia, em  cujos  tarmos  reii^bessem  o  montado,  restringido 
precisamente  áquillo  mesmo  que  se  recebia  nos  concelhos 
do  immediato  dominio  do  rei.  Assim  o  tributo  desapparecia 
em  todas  as  outras  municipalidades  r^idas  pelas  corporações 
monastico-militares. 

A  generalidade  da  contribuição  e  a  sua  importância,  que 
nos  apparecem  determinadas  por  este  diploma,  nem  sempre 
resultam  com  a  mesma  daresa  dos  documentos  relativos 
especialmente  aos  concelhos  do  typo  de  Santarém  perten- 
centes ás  povoações  da  Estremadura  e  ainda  a  algumas  do 
Alemtejo,  e  nos  respectivos  costumes  não  ha  a  menor  refe- 
rencia á  contribuição  do  montado,  nem  para  o  estabelecer, 
nem  para  o  supprirair'.  Foi  elle  ahi  desconhecido?  Certo 
que  não.  O  diploma  anteriormente  citado  prova-nos  que  o 
montatico  se  exigia  por  toda  a  parte  no  meado  do  século  XIII, 
e  que,  á  excepção  das  villas  das  ordens  militares,  continuou 
a  subsistir  geralmente.  NHo  é,  porém,  só  isso.  Em  alguns 
foraes  do  Alemtejo,  a  que  Affonso  III  tornou  extensiva  a 
carta  municipal  de  Santarém,  accrescentando-lhe  novos  pri- 
vilégios, achámos  mencionado  este  tributo.  Taes  são  os  de 
.Monsaraz  e  Villaviçosa,  em  que  se  concede  a  exempção  delle 
sendo  os  gados  dos  habitantes  da  villa,  e  o  de  Extremoz,  no 
qual  o  rei  faz  a  reserva  expressa  para  a  coroa  daquelle  direito 
real.  Seis  annos  antes  de  se  tomar  a  resolução  de  1261  re- 
lativamente ás  terras  das  ordens,  tinham-se  alevantado  dis- 


'    Taes  aflo  oa  foraes  de  Coimbra,  Leiria,  Santarém,  etc,  e  os  costumes 
desta  ultima  rilla,  os  de  Bf*ja,  etc. 
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sençõea  entre  os  concelhos  dependentes  dos  spatharios  c  o 
de  Beja,  terra  da  coroa,  sobre  os  cortes  de  lenha  e  uso  das 
pastagens  nos  termos  uns  dos  outros.  A  estas  questões  poz 
fim  o  rei|  concedendo  que  os  gados,  pertencentes  ás  tenras 
de  Sanctíago  rizínhas  de  Beja,  pastassem  nos  termos  desta 
villa  sem  delles  se  pagar  montadigo,  nem  a  conheceaça  cha«> 
mada  lerradiga  pelos  cortes  de  lenha,  convindo  a  ordem  em 
usar  do  mesmo  modo  com  os  moradores  de  Beja '.  Assim, 
vemos  que,  não  havendo  no  foral  e  nos  costumes  desta  villa 
a  menor  allusão  ao  montado,  die  existia  ahi  eomo  pelas 
outras  partes. 

Nos  foraes  do  typo  de  Salamanca  o  direito  real  do  mon- 
tatico  ó  expressamente  mencionado;  mas  as  condições  da 
sua  existência  sSo  diversas.  O  principio  ô  a  exempção  do 
tributo  pelo  que  respeita  ao&  rebanhos  dos  vizinhos  do  con- 
celho, a  que  as  pastagens  pertencem.  EUe  recahe  exclusiva- 
mente sobre  o  gado  de  individues  estranhos  ao  grémio,  que 
venha  buscar  sustento  no  seu  termo.  O  sénior ^  o  presta- 
mciro  e  os  cavalieiros  villãos  vigiam  ahi  pela  recepção  do 
imposto  ou  arrematannno;  mas  por  e^  superintendência 
pertence  aos  últimos  um  terço  do  producto,  ou  renda,  em 
quanto  os  outros  dous  terços  revertem  para  aquelle  repre- 
sentante do  rei.  Esta  regra  geral  tem,  porém,  excepções.  Em 
algumas  terras  o  montado  pago  pelos  pastores  adventicios 
é  cedido  na  carta  de  foral  em  beneficio  commum  do  muni- 
cipio,  e  concede-se  aos  habitantes  o  privilegio  de  mandarem 
pastar  os  seus  rebanhos  nos  terrenos  dos  outros  concelhos 
sem  pagarem  essa  contribuição  ^. 

O  montatico  em  os  foraes  do  typo  d' Ávila  tem  diverso  cara- 
cter. Regula  nestes  o  principio  de  ser  pago  aquelle  encargo 
hò  pelos  estranhos  que  trouxerem  os  seus  gados  no  termo. 


•    G.  5,  M.  3,  N.«  3,  no  Arrh.  Nac. 

'•*    For.  de  Proen«;a,  Salvaterra  do  Extremo  c  Penamacor. 
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e  a  quota  dos  aoímaes  fixada  como  regra  na  provb&o  de 
J261  acha-se  já  estabelecida  por  essas  cartas  de  povoação^ 
devendo  o  ádvena  dar  quatro  ovelhas  de  cada  rebanho,  e  uma 
vaeca  de  cada  nianada  ^  Ahi»  todavia,  o  direito  real  con«- 
verte-se  em  contribuição  municipal,  revertendo  o  montado 
integralmente  para  os  concelhos.  Mas  com  o  tempo,  o  fisco 
assimilouH)  aos  outros  impostos,  revocando  esse  direito  -t 
coroa  por  apparentes  concessões  dos  grémios,  concessões 
que  a  simples  razflo  indica  nflo  terem  sido  voluntárias*. 
Emfim,  como  os  de  varias  villas  pertencentes  ao  typo  de 
Salamanca,  os  habitantes  de  muitos  municípios  da  terceira 
formula  gosavam  da  ezempçfio  do  montado  nos  termos  dos 
outros  concelhos,  aonde  levassem  a  pastar  seus  gados  '. 

Como  esta  instituição  tributaria  era  geral,  raras  vezes  se 
menciona  o  monlatico  em  algum  foral  imperfeito.  Justamente 
naquelles  logares  em  que  se  julgou  conveniente,  para  attrahir 
povoadores  ou  por  outro  qualquer  motivo,  modificar  o  rigor 
da  exacção,  é  onde  isto  se  verifica.  Já  vimos  que  nos  burgos 
(quarta  formula  de  concelhos  imperfeitos)  os  habitantes  po- 
diam mandar  pastar  fora  os  seus  gados  sem  que  ninguém 
se  intromettesse  com  isso^.  Pelo  foral  de  Marmelar,  por 
exemplo,  deixa-se  aos  habitantes  o  livre  uso  das  lenhas, 
pascigos,  caça  e  pesca  fluvial,  satisfazendo-se  o  fisco  com  a 
solução  da  cdheita.  Villa-chan  obtém  igual  liberdade  quanto 
aos  pastos,  e  a  Soutomaior  ainda  6  concedido  este  direito 
com  mais  amplidão.  Assim  em  outros  logares.  O  que  parece 
indicarem  concessões  de  tal  ordem  é  que  nos  concelhos,  ás 

1  Na  Idanha,  em  Sortelha  e  em  outros  concelhos  da  Beira  organisailos 
pe>o  typo  d*ETora,  o  fllontado  estendia-se  ao  gado  suíno,  equiparado  para 
isso  Ás  ovelhas. 

*  Vejam-se  as  cesaSes  dos  montados  d^Evora  e  Montemor :  L.  3  d*A(r.  III , 
f.  19  e  SO. 

^  Os  de  Nisa,  Crato,  Covilhan,  Sarxedas,  elcVejam-sc  os  reppoctivos 
forars. 

*  V.  ante  p.  96. 
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yezes  assas  insignificantes,  a  que  sko  feitas^  se  busca  chamar 
é  YÍda  pastoril  ama  população  exclusiva  ou  quasi  exclusiva- 
mente inclinada  á  profissão  da  caça,  industria  sobre  a  qual, 
aliàSy  nunca  esquece  a  imposição  do  respectivo  tributo. 

Este  tributo  sobre  a  caça  não  era  tão  geral  nos  grandes 
concelhos  como  nos  imperfeitos  e  nas  terras  não  municipaes, 
onde  commummente  se  designava,  como  dissemos,  pela  de- 
nominação de  condado.  Nos  foraes  do  typo  de  Santarém 
fazia-se  a  mesma  distincção  Acerca  do  direito  de  caça  que 
havia  relativamente  ao  montatico  entre  os  vizinhos  e  os  ho- 
mens de  fora.  Os  caçadores  de  caça  miúda,  única  permittida, 
ou  única  de  algum  vulto  nestes  concelhos,  sendo  membros 
do  grémio  davam  a  pequena  conheoença  de  um  coelho,  ainda 
que  se  demorassem  oito  dias  no  matto,  ao  passo  que  aos 
estranhos  se  exigia  a  deciuM  de  todo  o  producto  do  seu 
trabalho.  Como,  segundo  vimos,  nas  povoações  constituidas 
com  a  carta  municipal  de  Trancoso  ou  de  Salamanca,  pas- 
savam para  o  dominio  commum  do  grémio  os  baldios,  pegos 
e  devesas  sem  reserva  alguma ',  o  tributo  sobre  a  caça  não 
parece  ter  existido  abi :  ao  menos  não  se  encontram  vestigios 
delle  nos  respectivos  monumentos.  O  mesmo  acontece  nos 
da  terceira  formula,  provavelmente  por  igual  razão.  Ainda 
que  nos  respectivos  foraes  não  se  encontre  aquelia  disposição 
especial  acerca  dos  terrenos  ntUlius,  elles  assignalam  preci- 
samente os  termos  ás  povoações  novas  que  não  tinham  alfozes 
determinados  desde  o  tempo  do  dominio  árabe,  o  que  devia 
acontecer  em  Évora,  Elvas  e  outras  povoações  antigas.  Por 
isso  achámos  designados  os  limites  do  concelho  nas  cartas 

^  y.  ante  pag.  S94. — Cabe  aqui  notar  que  nesta  circumstancia  se  pode 
achar,  tSo  bem  ou  melhor  do  que  nas  considerações  que  fixemos  a  pag.  185,  a 
ntzio  por  que  ficavam  subordioadoa  oa  novos  concelhos  fundados  nos  alfMCfl 
desertos  dos  grandes  municípios  da  Estremadura  a  estes  mesmos  municipios, 
em  quanto  na  Beira,  onde  predominava  a  segunda  formula,  esses  novos  con* 
relhos  ficavam  como  fiUaes  e  dependentes  daquelles  em  cftjo  terreno  eram 
fundados 
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munícipaes  de  Marvão,  Pinhel,  Sariedas  e  outras  villas*. 
Estes  (ermos  passavam  em  propriedade  plena  para  o  conce- 
lho, segundo  se  vé  mais  ou  menos  claramente  expresso  nos 
mesmos  foraes,  ficando,  portanto,  aos  vizinhos  o  direito  de 
desfructar  livremente  tado  o  que  delles  podessem  tirar*  Eis, 
por  exonplo,  o  que  se  lé  na  carta  municipal  de  Sortelha, 
depois  de  asaignalado  o  perímetro  do  respectivo  alfoi: 

ff  Possui  vós  e  a  Tossa  poslcridade  estes  termos  do  mesmo  modo 
que  os  deu  aos  povoadores  de  Sortelha  meu  avó  D.  Sancho  (1)  e 
possui  como  propriedade  hereditária  Uãdo  quanto  ee  encerra  neetei 
limites, » 

Onde  o  direito  sohre  a  caça  nos  apparece  mais  generali- 
sado  é  nos  concelhos  imperfeitos,  porque  na  sua  organisaç&o 
incompleta  se  aproximavam  mais  das  terras  nio  municipaes. 
Em  Seia  a  montaria,  a  veação,  a  caça  de  coelhos,  tudo  era 
permíttido,  mas  tudo  era  tributado,  e  até  o  era  a  busca  de 
mel  e  cera  no  matto.  Em  Yilla-chan,  Soverosa,  Souto,  Ce* 
leirós.  Guises,  Covdlinas,  etc,  a  imposição,  chamada  ainda 
condado  em  alguns  dos  respectivos  foraes,  recahia  exclusi- 
vamente sobre  a  caça  grossa,  javalis,  ursos,  veados,  e  con- 
sistia em  porções  de  cada  peça  de  veaçSo  que  os  caçadores 
apanhavam,  indicio  certo  de  qufto  selváticos  e  povoados  de 
feras  eram  os  desvios  em  que  essas  pequenas  municipalidades 
se  fundavam.  As  disposições  acerca  do  tributo  sobre  a  pro- 
fissão de  monteiro  são  assas  prolixas  no  foral  de  Moimenta 
e  nos  seus  análogos,  no .  da  Redinha  e  em  outros.  Os  que 
procuravam  os  enxames  para  colher  mel  e  cera,  os  caçadores 


I  Nos  foraes  desta  espécie,  relativoi  a  villas  das  ordens  militares,  nem 
sempre  se  dá  esta  circamstancia ;  mas  os  termos  dos  novos  concelhos  estSo 
determinados  pelas  doaçdes  do  território  feitas  pela  coroa  á  ordem,  doações 
em  que  esses  termos  de  antem&o  se  fixam.  Yeja-se  por  exemplo  o  foral  do 
Crato  comparado  com  a  doação  do  território,  feita  aos  hosp^talarios :  Nova 
Malta:  T.  ],  p.  44«  e  444. 
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de  coelbofl»  os  monteadores  de  yeados  e  javalis,  todos  tinliam 
de  repartir  com  o  6sco»  salvo  os  colonos  jugadeiros,  os  lavra- 
dores. N  outros»  como  por  exemplo  em  Azurara,  n3o  havia 
essa  distincção.  N'outros,  finalmente,  situados  na  vizinhança 
de  rios,  como  as  três  aldeias  de  Tavoadelo,  Fontes  e  Cras- 
tello,  deixava-se  expressamente  livre  a  pesca  (sobre  a  qual 
nas  terras  não  munícipaes  também  recahia  o  condado)  esta- 
belecenclo-se  unicamente  esse  direito  em  relação  á  caça. 

O  quinto  real  sobre  os  despojos  obtidos  nas  repetidas 
correrias  de  uma  guerra  qnasi  incessante  foi  sem  duvida  uma 
das  fontes  de  rendimento  publico  mais  caudaes  desde  o  prin- 
cipio da  monarcbia,  até  serem  expulsos  do  Algarve  os  últi- 
mos régulos  sarracenos.  Este  tributo,  que  remonta  á  epocha 
leonesa,  era  evidentemente  Uma  instituição  mussulmana  ado- 
ptada pelos  chrístãos,  e  adoptada  em  virtude  das  mesmas 
circumstancias  que  a  haviam  Teito  apparecer  entre  os  árabes. 
Mais  affeitas  a  menear  a  espada  do  que  a  dirigir  a  charrua, 
ambas  as  raças  deviam  por  muito  tempo  buscar  recursos, 
tanto  para  as  necessidades  publicas  como  para  as  individuaes, 
antes  na  espoliaç&o  dos  inimigos  do  que  no  próprio  trabalho. 
Assim,  desde  que,  convertidos  ao  islamismo,  os  árabes  se 
tornaram  conquistadores,  os  despojos  das  batalhas  foram  o 
seu  principal  recurso.  Destes  despojos  o  quinto  era  reservado 
para  o  kalifa;  para  o  chefe  supremo  do  estado.  Nos  histo- 
riadores árabes  que  se  referem  ás  conquistas  e  ao  dominio 
sarraceno  na  Peninsula,  as  alIusSes  a  esta  reserva  sSo  fre- 
quentes '.  Do  mesmo  modo  nas  nossas  cartas  municipaes 
encontram-se  repetidas  vezes  referencias  á  solução  do  quinto 
como  a  uma  cousa  já  antecedentemente  estabelecida  por  uso 
geral,  sobre  tudo  quando  o  novo  municipio  é  fundado  n'al- 
guni  districto  próximo  das  incertas  fronteiras  do  meio-dià. 


'    Conde,  Dominar,  de  los  Arah.  poirím,  Schaefer,  Gesch.  y.  Spnn.  S  B. 
S.  157.— Gayangos,  El-Makkori,  Vol.  1,  Append.  p.  XLVIIIeLVIII,  etc. 
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Nos  forao6  do  Ijpo  de  Santarém  apparece-oos  esse  tributo, 
nOo  estabelecido  de  novo,  mas  sim  regulado  na  forma  da 
sua  percepcfto: 

«Em  cavalgada  que  (Òr  capitaneada  pelo  alcaide  nada  reserve 
este  para  si  senão  o  que  espontaneamente  lhe  quizerem  dar  os  ca- 
valleiros.  Chegando,  porém,  a  força  a  sessenta  cavallos,  scpare-se 
no  campo  a  parte  qnc  me  toca  a  mim  (ao  rei). » 

« . . . .  o  quinto  dos  sarracenos  e  de  outroã  pague-se  na  confor- 
midade do  qw  kê  usa.  • 

Já  anteriormente  vimos  que  por  estes  mesmos  foraes  o 
quinhão  da  presa  que  tocava  aos  adafs  era  exempto  do  quinto 
e  a  ultima  disposição  citada  prova-nos  que  não  só  os  des- 
pojos dos  in6éis,  mas  também  os  que  se  faziam  nas  guerras 
com  cbristãos  eram  sujeitos  á  quota  fiscal  por  costume  re- 
moto. Effectivamente,  pelo  foral  de  Coimbra  de  1 1 1 1  sabe- 
mos que  nas  antigas  povoações  da  Estremadura  este  direito 
preexistiu  6  sua  definitiva  organisação  municipal  nos  fins  do 
século  XII: 

n  Da  presa  de  fossado  não  nos  deis  mais  do  que  um  quinto,  e 
ás  forras  da  retaguarda  (a/aga)  *  duas  partes,  fícandc-vos  outras 
duas.  Da  azaria  dae-nos  o  quinto  e  reparti  entre  vós  o  resto,  sem 
reserva  ou  quinhio  para  o  alcaide^. » 

Onde»  porém,  o  transitório  deste  tributo  e  a  sua  verda- 
deira Índole  se  tornam  evidentes,  é  nas  instituições  dos  con- 
celhos dó  typo  de  Salamanca.  Na  maior  parte  dos  respectivos 

« 

'  Ça^^i  Zaga^  Azaga  nuo  sHo  mais  do  que  diflerenles  formas  da  mesma 
pa]a%Ta,  que  siguiGca  a  retaguarda,  opposta  ii  deanieiray  delanteira,  ou  van- 
guarda.  Viterbo,  á  palavra  Azaga^  sonhou  não  sabemos  que  synonimia  entre 
Asaga  e  Adail. 

'  uDe  aiaria  nobis  quintam  partem,  vobis  quatuor,  absque  uUa  alkaida- 
ríj.»  —  Sendo  o  fossado  a  expedição  regular  de  todos  os  annos,  em  que  os 
cav.iIle'iros  vilISos  iam  na  hoste  real,  deduz- se  daqui  que  a  azaria  era  uma 
torre  ria  espontânea  feita  pelos  habitantes  da  povoação  por  sua  conta  e  risco. 
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fomes  dSo  m  eocontra  a  menor  provisSo  relaliva  aoi^uiaio. 
Todavia  v&o-se  achar  algumas  nos  roais  antigos  ique  nos  res- 
tam» e  DOS  das  povoações  da  Beira  meridional  e  erieotal,  dados 
quando  ainda  o  domínio  sarraceno  subsistia»  a  curta  distancia 
dessas  povoações»  pelo  sul  do  Alemtejo»  pelo  Algarve»  e  pdas 
provincias  da  moderna  Estremadura  hespanhola  e  Sevilba. 
Assim,  no  foral  de  NamSo  de  1130  lé^se: 

«Nós  habitantes  de  Numão  daremos  ao  senhor  (da  terra) ....  o 
quinto  de  tudo  quanto  adquirirmos  do  paiz  dos  sarracenos,  quinto 
que  será  recebido  por  mão  do  juiz. » 

No  de  Honsancto  (1174): 

.  «Darão  o  qumto  do  que  lucrarem  em  terra  de  snrraccnos  ou  de 
chrwtàoi  de  outro  reino, » 

Nos  de  Penamacor  (1209),  Proença  (1218)  e  Salvaterra 
do  Extremo  (1229): 

«  O  juiz  de  todos ....  os  quintos  que  arrecadar  h^ija  o  soplimo.» 

Nos  foraes  do  typo  d' Ávila,  pertencentes  em  geral  a  con- 
celhos situados  no  Alemtejo  e  pela  orla  meridional  da  Beira, 
são  tríviaes  as  provisões  acerca  do  quinto»  para  ser  pago»  oão 
só  da  presa  dos  fossados»  mas  também  de  outras  quaesqiier 
facções  militares  em  que  houvesse  despojos»  salvo  o  direito 
da  erecta;  isto  é»  de  tirar  do  cumulo  total  o  cavalleíro  que 
ahi  perdia  o  cavallo  o  valor  deste»  devendo  só  depois  disso 
separar-se  o  quinto  do  rei. 

Nos  foraes  dos  concelhos  imperfeitos  da  quinta  formula, 
onde»  como  vimos»  existia  a  classe  dos  cavalleiros  villãos»  e  por 
consequência  o  serviço  das  expedições  ou  fossados»  achaoHse 
disposições  análogas  ás  que  temos  citado.  Taes  sao  os  dos 
castellos  de  S.  Jo9o  da  Pesqueira»  de  Penella»  de  Paredes, 
de  Linhares  e  de  Anciães»  dados  por  Fernando  Magno  e 
revalidados  por  Affonso  Henriques.  O  mesmo  succede  nos 
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(jue  reproduzem  o  antigo  foral  de  Coimbra,  como  oê  de 
Soure,  Pombal,  Thomar,  etc.  No  de  Seia  ba  apenas  uma 
alluaSo  indirecta  ao  quinto  do  rei ;  mas  aquella  simples  allusSo 
basta  para  sabermos  que  esse  direito  real  existia  abi  por 
costume^  ainda  antes  de  se  concederem  a  Seia,  ou  de  os  ha- 
bitantes crearem  para  si  instituições  tnunicipaes.  Encontra-^e 
essa  allusSo  quando  o  foral  se  refere  a  uma  bypotbese,  que 
de  ordinário  se  acha  prevenida  nas  cartas  mnnicipaes: 

«Se  vier  fossado  á  nossa  villa,  e  cavalletro  ou  peio  derribar  ca- 
valleiro,  haja  o  seu  espolio  e  o  cavallo,  e  não  dè  d'isso  nenhuma 
quota  nem  o  quinto. » 

Uma  das  cartas  constitutivas  mais  notáveis,  no  que  respeita 
ao  quinto,  é  a  primitiva  de  Leiria  (1142),  antes  de  ser  des- 
truida  esta  povoaç&o  pelos  mussulmanos  e  restaurada  por 
Sancho  I: 

«De  tudo  o  que  qualquer  individuo  de  Leiria  adquirir  em  terras 
de  sarracenos  dè  a  quinta  parte  ao  rei,  além  dos  cavallos,  de  que 
o  alcaide  de  Leiria  deve  tomar  conta,  para  fazer  novos  cavalleiros, 
ou  para  os  dar  áqucllcs  que  perderem  os  seus. » 

Esta  restricçfio  acerca  dos  cavallos  apprehendidos  nas  cor-* 
rerias,  nSo  só  para  a  erecta,  mas  também  para  se  darem 
áquelles  que  quisessem  entrar  no  corpo  da  cavallaria  villan, 
se  attendermos  á  epocha  em  qne  o  foral  foi  expedido,  isto  ê, 
doas  annos  depois  de  Affi>nso  Henriques  se  ter  declarado  rei 
de  Portugal,  é  mais  uma  prova  da  energia  com  que  elle  tra- 
balhava para  aagmentar  os  seus  recursos  militares,  único 
meio,  naqnellas  circumstancias,  de  converter  a  sua  pequena 
província  n'um  estado  assas  vasto  e  poderoso  para  contrastar 
com  Leão,  igualando-o  aos  outros  reinos  cbristãos  em  que 
se  dividia  a  Península. 

Fossados,  anúduvas,  jugadas,  tributos  sobre  a  criminali- 
dade, colheitas,  montados,  direito  de  caça^  quinto  dos  des-* 
IV.  27 
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pojos  da  guerra»  eis  os  impostos  em  serviços,  em  dinheiro» 
ou  em  géneros,  que  abrangiam  mais  geralmente  os  concelhos» 
e  que  constituiam  nos  séculos  XII  e  XIII  as  príncipaes 
contribuições  directas  pagas  pelos  grémios  ao  estado»  embora 
houvesse  n'ísso  as  modificações»  as  irregularidades»  que  te- 
mos apontado.  Na  verdade»  como  já  vimos»  muitos  concelhos 
imperfeitos  ofierecem  exemplos  de  outras  imposições  dire- 
ctas mais  ou  menos  singulares.  Havia»  até»  districtos»  onde 
pesavam  imposições  especiaes  anteriores  ao  estabelecimento 
dos  concelhos,  as  quaes  continuavam  a  subsistir  em  qualquer 
povoação  a  que  se  davam  instituições  mnnictpaes  completas. 
Tal  era  a  maríinegaf  ou  martiniega,  commum  nos  districtos 
de  Tras-os-Montes,  a  qual  consistia  em  um  tanto  certo  que 
pagava  pelo  S.  Martinho  cada  chefe  de  familia  cuja  renda 
annual  excedia  uma  determinada  somma  '.  Tal  era  também 
a  (dmocrwariaf  ou  almoquevariaf  isto  é,  uma  recovagem  ou 
carreira  que  os  almocreves  tinham  de  fazer  annualmente  em 
serviço  do  rei  em  muitos  concelhos  da  Estremadura,  tanto 
perfeitos  como  imperfeitos.  Tractaremos  agora  destas  con- 
tribuições indirectas  começando  pelas  mais  importantes — os 
direitos  de  barreiras,  de  transito  e  de  mercados. 

Estes  impostos  sobre  o  consumo  eram»  sem  contradicção, 
tributos  oppressivos;  eram  um  obstáculo  permanente  ao  des- 
envolvimento da  agricultura»  da  industria  e  do  commercio» 
e  incentivo  poderoso  para  conservar  uma  espécie  de  hostili- 
dade económica  entre  os  concelhos.  Elles  significavam  as 
idéas  chamadas  protectoras  levadas  ao  ultimo  grau  de  ab- 
surdo: eram  o  systema  de  alfandegas,  nSo  só  fechando  as 
fronteiras,  e  entorpecendo  directamente  o  commercio  ex«- 
terno»  como  hoje  succede,  mas  também  cubríodo  todos  os 

'  Acerca  da  Martinega  (que  le  pagava  em  Chaves  e  em  Bragança  apemr 
de  terem  concelhos  perfeilus  da  4.*  ordem)  vejam-se  os  documentos  do  L.  1 
de  Chanrell.  do  D.  Dini»,  f.  «49  e  o  For.  de  Chaves:  L.  1  de  Doaç.  de 
Air.  III,  f.  «9. 
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districtog  de  uma  rede  de  exacções,  e  guiando  iinmediata<' 
mente  a  mão  do  fisco  a  todos  os  ângulos  do  paiz,  onde  se  accu- 
raulavam  algumas  famílias  e  se  erguia  uma  povoação.  Já 
então  o  imposto  indirecto  offerecia  a  vantagem  que  o  poder 
Ibe  tem  achado  em  todos  os  tempos,  a  de  parecer  menos  gra<* 
voso  que  o  directo»  sendo  sem  comparação  mais  avultado»  e 
mais  destructivo  da  prosperidade  publica.  Os  direitos  de  bar*- 
reiras»  de  transito  e  de  mercados  cubriam-se  já  com  as  falsas 
apparencias  de  protecção  a  favor  dos  naturaes  contra  os  es- 
tranhos, manto  com  que  o  tributo  indirecto  esconde  ainda 
hoje  a  ruindade  da  própria  Índole.  Acceita  a  hypothese  de 
que  cada  concelho  constituía  uma  espécie  de  individualidade 
politica  (hypothese  que  a  precisão  de  organisar  as  classes 
inferiores  contra  uma  aristocracia  poderosa  e  oppressora 
tomava  de  altíssima  conveniência)  as  portagens,  em  que  ve- 
mos, com  razão,  uma  prova  da  ignorância  da  idade-média, 
não  eram  nem  mais  oppostas  aos  verdadeiros  princípios,  nem 
mais  poderoso  obstáculo  ao  accrescimo  da  riqueza  publica, 
do  que  o  é,  dentro  da  sua  orbita,  o  systema  de  restricções  e 
tributos  sobre  o  commercio  externo,  systema  que  existe  ainda 
tão  profundamente  radicado  na  nossa  organisação  económica. 
Primeiro  que  tudo  importa  distinguir  no  principal  imposto 
sobre  o  consumo,  que  se  pagava  nos  concelhos,  três  formas 
diversas,  embora  na  essência  elle  fosse  um  só.  Eram  essas  três 
formas  a  pwrlagtm^  a  açaugagenif  e  a  passagem  ou  peagem. 
N'alguns  foraes  a  distincção  entre  ellas  é  clara,  noutros 
obscura;  mas  tanto  n'um  como  n'outro  caso,  são  innegaveis 
as  suas  diversas  condições  e  importância.  Nos  concelhos  a 
portagem  era  geral,  a  açougagem  assas  commum,  a  passagem 
mais  rara;  mas  todas  ellas,  recahindo  sobre  o  movimento 
commercial,  sobre  as  permutações,  multiplicavam  os  emba- 
raços daquelle,  e  augmentavam  o  preço  dos  objectos  de  con- 
sumo. N'isso  consistia  a  identidade  da  sua  índole.  Era  no 
modo  e  logar  da  percepção,  na  quota  da  contribuição,  c  nà 

27  . 
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variedade  dos  objectos  tributados,  que  estava  a  differença.  A 
portagem  era  verdadeiramente  o  moderno  imposto  de  bar- 
reiras» e  denominava-se  assim,  porque,  sendo  as  villas  em 
regra  muradas  e  fortificadas,  se  recebia  nas  portas  da  po- 
voação. A  açougagem  era  ontro  direito  de  consumo,  que  se 
recebia  no  que  hoje  chamamos  praças  no  mercado  diário  da 
villa.  A  palavra  açougue,  d'onde  vinha  a  designação  açouga- 
gem^  tinha  nos  séculos  XII  e  XIII  uma  significação  inteira- 
mente diversa  da  actual.  Derivava-se  do  vocábulo  árabe  sók 
ou  lúk,  nome  que  se  dava  nas  cidades  da  Hespanha  mussul- 
mana  ás  pequenas  ruas  bordadas  por  ambos  os  lados  de  lojas 
de  venda  de  certos  e  determinados  géneros'.  Entre  nós 
servia  o  açougue  para  o  trafico  de  todos  os  objectos  de  con- 
sumo, tanto  de  victualhas,  como  de  roupas,  ou  alfaias  de 
qualquer  espécie,  e  ainda  para  outras  mercadorias.  Era  sobre 
as  permutações  que  constituiam  esse  trafico,  que  recahia  a 
açougagem.  A  fossagem  ou  peagem,  chamada  também  ás 
vezes  portagem  pela  pouca  precisão  da  lingua  na  idade  mé- 
dia*, era  um  direito  de  transito  de  que  apparecem  bastantes 
vestígios  fora  dos  concelhos,  e  a  que  nos  foraes  se  allude 
mais  vezes  para  ser  abolido  do  que  para  ser  conservado.  Como 
a  sua  denominação  o  está  indicando,  a  passagem  recahia  sobre 
as  mercadorias  que  entravam  na  povoação,  mas  sem  destíno 
de  serem  alli  vendidas,  e  só  com  o  intuito,  digamos  assim, 
da  reexportação.  Dadas  estas  noções  preliminares,  examine- 
mos como  a  acção  fiscal  se  exercia  nessa  parte  em  relação 
aos  concelhos. 

Nos  foraes  do  typo  de  Santarém  as  disposições  relativas  a 
portagens  involvem  também  a  açougagem.  Na  apparencia  a 
forma  da  contribuição  é  uma  só:  reflectindo»  porém,  sobre 

1    GayaDgos,  El-Mak1iAri,  vol.  1,  p.  49S. 

*  As  palavras  paisagem  e  portagem  (passa gine,  poria gine,  porialicum^ 
porladigo)  silo  as  mais  frequentemente  empregadas:  peagem  (peifagivm,  pta- 
ticum)  é  rara»  vezes  usada. 
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essas  disposições»  e  coniparando-as  com  os  costumes  cscriptos, 
chegam-se  a  discriminar  os  dous  impostos.  Eis  o  que  se  lâ 
Daquellas  cartas  constítutii^as»  com  variantes  em  geral  pouco 
essenciaes  entre  umas  e  outras»  ácercá  desta  parte  da  con- 
tribuição indirecta: 

«Dcem  de  foro  de  vacca  1  diubeirop  e  de  gamo  1  dinheiro  *,  e 
de  veado  1  dinheiro,  e  de  carga  de  cavalgadura  com  pescado  1  di- 
nheiro^ e  de  barco  de  peixe  1  dinheiro,  e  o  mesmo  se  dará  de  jal- 
gado«  e  3  dinheiros  de  alcavala.  Do  ?eado  e  do  gamo  e  da  vacca 
e  do  porco  e  do  carneiro,  por  qualquer  destas  cousas  1  dinheiro. 
Os  pescadores  paguem  dizima.  Do  cavallo  ou  de  macho  ou  de  mu- 
la, que  venderem  ou  comprarem  homens  estranhos  por  10  morabi- 
tinos  ou  por  mais,  1  morabitino,  e  de  10  para  baixo  meio  mora- 
bitino.  De  egoa  comprada  ou  vendida  ou  de  boi  2  soldos;  de  vacca 
ou  de  jumento  ou  jumenta  1  soldo.  De  mouro  ou  de  moura  (escra- 
vos) meio  morabitíoo.  De  porco  ou  de  carneiro  2  dinheiros;  de 
bode  ou  de  cabra  1  dinheiro.  De  carga  de  azeite,  de  couros  de  boi, 
de  gamo  ou  de  veado  meio  morabítino.  De  carga  de  cera  meio  mo- 
rabitino.  De  carga  de  anil,  pannos,  pelles  de  coelhos,  marroquins 
brancas  ou  vermelhos,  pimenta  ou  grati  1  morabitino.  De  grossa- 
ria  fbraealé)  2  dinheiros.  De  fato  de  pelles  2  dinheiros.  De  linho, 
alhos,  ou  cebolas,  escudelas  e  vasos  de  madeira,  ^izima.  Se  as  pes- 
soas de  fora  do  concelho,  que  trouxerem  estas  diversas  cargas,  e 
tiverem  pago  a  portagem,  levarem  outras  do  valor  delias  não  pa- 
guem portagem  destas.  De  carga  de  pão  ou  de  sal  que  venderem 
ou  comprarem  pessoas  estranhas,  sendo  carga  de  cavallo  ou  de 
macho  pagarão  3  dinheiros,  e  sendo  de  jumento  3  mealhas.  Os 
mercadores  nalitraes  da  villa  que  quizerem  dar  soldada,  receba-se- 
lhes:  se  não  quizerem,  paguem  portagem.  Da  carga  de  peixe,  que 
levarem  da  villa  pessoas  de  fora,  paguem  6  dinheiros.  Os  morado- 
res do  concelho,  que  tiverem  pão,  vinho,  figos,  ou  azeite,  e  o  trou- 
xerem para  seu  gasto  e  não  para  mercadejarem,  não  paguem  por- 
tagem '. » 

*  Zenro  ou  tevro.  Os  costumes  de  B^ja  (Ined.  T.  5,  p.  539)  e  os  de 
Torres-DOVBS  (Ibid.  T.  4,  p.  630)  traduzem  zeuro  por  gamo.  N*B]gnos  foraes , 
porém,  difliaguem-se  duas  castas  de  animaes.  Acaso  o  zeuro  é  uma  espécie 
perdida. 

3  Kxtrahimos  o  regulamento  das  |)ortagen8  do  foral  de  Leiria  de  1195, 
por  ser  uma  povoa^iío  restaurada  de  novo.  Nas  povoaçdcs  antigas  havia  já  praxe 
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Transcrevemos  as  precedentes  disposições,  posto  que  ex- 
tensas, porque  delias  se  deduz  uma  serie  de  factos  relati- 
vos á  contribuição  indirecta  nos  grandes  concelhos  da  pri- 
meira formula.  O  principio,  quanto  6s  portagens,  vè-se  que 
era,  pelo  menos  em  relação  a  diversos  objectos,  pagarem-se 
direitos  tanto  por  entrada  como  por  saída:  vé-se  também 
que  sendo  a  transacção  duplicada,  isto  é,  de  importação  e 
exportação,  só  eram  oneradas  as  mercadorias  importadas; 
que  se  deixavam  entrar  livremente  os  fructos  que  os  habi- 
tantes traziam  dos  seus  prédios  ruraes  para  o  consumo  do- 
mestico, e  que  finalmente  os  moradores  que  mercadejavam 
vinham  a  Gear  exemptos  do  vexame  fiscal  das  barreiras  a 
troco  de  uma  espécie  de  avença,  a  soldada^  podendo-se  assim 
dizer  que  as  portagens  pareciam  recahir  quasi  exclusivamente 
sobre  os  não-vizinhos:  dizemos  pareciam,  porque  é  sabido  que 
em  definitiva  ellas  recahiam  sobre  esses  mesmos  privilegia- 
dos, que  eram  os  consumidores.  Isso  a  que  os  foraes  chamam 
soldada  era  antes  um  sjmbolo  do  que  um  encargo  tributá- 
rio. Os  costumes  de  Torres-Novas  explicam-nos  em  que  ella 
consistia.  Uma  «imples  declaração  feita  ao  mordomo  por 
qualquer  vizinho  de  que  queria  ser  sóldadeirOy  e  o  pagamento 
de  um  soldo  annual  pelo  S.  Martinho  exemptavam-no  da  por- 
tagem ^  Nos  costumas  dos  grandes  municipios  da  primeira 
formula  apenas  se  allude  á  soldada,  allusão  que,  revelando-nos 
a  existência  delia  ahi,  é  também  uma  prova  indirecta  da  sua 
insignificância. 

Mas  na  serie  das  provisões  acima  citadas  ha  um  facto  que 
seria  absolutamente  incomprehensivel,  se  outros  monumentos 
não  viessem  illustra-lo,  e  se  não  nos  recordássemos  de  que 
a  Índole  dos  foraes  é  limitarem-se,  na  parte  em  que  estabe^ 

Anterior,  que,  ao  ezpedirem-fle  os  foraes  deste  typo»  o*  modificava  ás  veies«  É 
o  que  Buccedeu  ao  de  Coimbra,  onde,  acerca  de  algumas  cousas,  se  eslatue 
ao  foral  de  1179  que  se  guarde  o  foro  o»  uso  que  já  existia. 
*    Co8t.  de  Torres-novas :  Ined.  T.  4,  p   637. 
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leoem  as  relações  do  manicipio  oh  dos  seus  membros  com  o 
rei  e  por  elle  com  a  sociedade  geral»  a  regular  os  mútuos 
direitos  e  obrigações.  Quanto  ao  tributo  indirecto,  fixadas 
as  exempções  dos  burgueses,  o  que  importava  era  especificar 
bem  claramente  quaes  os  objectos  sobre  que  elle  recahia  e 
quaes  as  quotas  tributarias.  Os  usos  e  costumes  bastavam 
para  tornar  perceptiveis  para  todos  os  preceitos  escriptos 
(que  não  raro  põe  hoje  a  dura  prova  a  nossa  perspicácia) 
porque  essas  usanças  eram  a  vida  então  actual.  Na  enume- 
ração das  portagens  vemos  mais  de  uma  vez  repetir-se  o 
mesmo  objecto  com  a  designação  de  igual  ou  de  diversa  quota. 
As  carnes  de  veado,  de  gamo  e  de  vacca  são  duas  vezes  men- 
cionadas com  idêntico  imposto:  o  pescado  é  n'uroa  parte 
sujeito  apenas  á  solução  de  um  dinheiro  em  cada  carga  ou 
barco,  e  n'outra  onerado  com  a  dizima.  É  acaso  uma  da- 
quellas  contradicções,  que  a  mão  de  redactores  inhabeis  mais 
de  uma  vez  introduziu  nos  diplomas  da  idade-média?  Fora 
absurdo  suppôr  que  taes  erros  se  reproduzissem  em  tantos 
foraes  do  mesmo  typo  expedidos  em  diversas  epochas.  O  que 
evidentemente  ahi  ha  é  uma  falta  de  distincção  entre  os  di- 
reitos pagos  nas  barreiras,  e  os  que  se  pagavam  nos  mer- 
cados; entre  a  portagem  e  a  açougagem.  Essa  falta,  porém, 
que  hoje  produz  a  obscuridade,  não  a  produzia  então,  dis- 
criminando-se  facilmente  na  praxe.  Nos  costumes  reduzidos 
a  escripto  no  século  XIY,  quando  j6  as  idéas  se  exprimiam 
com  maTs  ordem  e  claresa,  vamos  achar  a  distincção  desses 
mesmos  tributos  de  entrada  e  saída  e  os  de  açougue  ou  mer- 
cado separados  uns  dos.  outros  sob  os  diversos  titulos  de 
portagem  e  de  açougagem,  e  impostos  em  grande  numero 
de  objectos  não  designados  no  foral,  mas  de  um  modo  ac- 
corde  com  as  disposições  delle ' . 

A  passagem  ou  peagem  não  se  usava  nestes  concelhos. 

'    Cosr.  de  Boja:  Ibid.  T.  5,  p.  484  p  tc^K.  488,  529  c  538. 
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NBo  Só  a  omittoa  os  foraes,  mas  também  temos  documento 
positivo  a  esse  respeito.  Dirigindo  o  concelho  de  Beja  ao  de 
Santarém  vários  quesitos  sobre  os  seus  usos  e  costumes,  os 
magistrados  do  concelho-typo»  no  particular  dos  direitos  de 
transito,  responderam  que  a  praxe  nunca  intenrompida  tm 
Santarém  era  que  os  que  passavam  pela  vUla  com  mercado- 
rias, posto  que  abrissem  os  fardos,  não  sendo  para  vender, 
mas  para  recolher  a  carga,  ou  para  arejada,  ou  finalmate 
para  entregar  alguma  eneommenda,  nfto  davam  portagem; 
mas  que  se  desmanchassem  a  carga  com  a  intenção  de  veo* 
der,  pagavam-na  daquillo  que  vendiam,  ainda  que  nio  ne* 
gociassem  tudo.  A  mesma  regra  se  s^uia  ácarca  do  gado,  e 
dos  mais  objectos  que  apenas  transitavam  pela  povoação*. 

Mas  se  o  direito  de  passagem  não  ia  aogmentar  nestes 
concelhos  os  embaraços  comm^ciaes,  outras  exacções  havia 
ahi  que  se  ligavam  aos  actos  de  compra  e  venda.  A  accumu- 
lação  de  todas  ellas  não  era  commum  á  universalidade  dos 
grandes  municípios  da  primeira  formula,  más  em  neahum 
deixavam  de  se  encontrar  algumas.  A  olcacala,  a  alúaidaria, 
o  julgado,  a  relegagem  eram  as  mais  frequentes.  A  alcavala 
consistia  n'uns  tantos  dinheiros  sobre  a  carne  que  se  vendia  no 
mercado  ou  açougue,  e  andava  por  isso  unido  á  açougagem  '. 
A  alcaidaria,  como  a  palavra  o  está  indicando,  era  uma  fora- 
gem estabelecida  em  benefício  do  alcaide-mór.  Consistia  em 
se  pagarem  dous  dinheiros  de  cada  carga  de  peixe  que  vinha 
ao  mercado,  ao  que  se  ajuntara  por  costume,  em  algumas 
partes,  um  lombo  de  cada  porco  que  se  matava  para  a  venda'. 
O  julgado  (judicatum)  vinha  a  ser  um  tributo  igual  á  alca- 
vala e  análogo  á  alcaidaria.  Como  os  legares  que  pelos  annos 
de  1179  obtiveram  os  foraes  da  primeira  formula,  isto  é, 


'    Ibid.  p.  408  e  w^. 

•    For.  da  Ericeira.  —  Cosi.  de  Btja:  Ibid.  p.  487, 

3    Cost.  de  Santarém:  Ibid.  p.  567, 
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Santarém,  Goimbnít  Lisboa,  ete.»  eram  povoaçOes  antigas, 
jé  com  instituições  municipaes  imperfeitas,  havia  abi  um 
desses  juizes  que  precederam  os  alvasis,  e  que  judicialmente 
representavam  o  rei/  do  mesmo  modcf  que  os  alcaides  o  re- 
presentavam militarmente.  Ao  passo»  porém,  que  havia  um 
tributo  especial  para  emoluBiento  do  alcaide,  devia  igud- 
mente  haver  outro  para  o  magistrado  jurisdiocional.  Esta 
parece  ter  sido  a  origem  desse  imposto,  que,  supprímido  o 
cargo  de  juiz  pda  nova  organisação  de  1179,  revertia  para 
o  fisco.  A  rel^agem  assentava  n'uma  base  diversa.  Gomo  o 
estado  recebia  o  tributo  directo  sobre  o  vinho  no  próprio 
género,  o  qual  a  maior  parte  das  vezes  estaria  sujeito  a  arrui- 
nar-se,  attento  o  methodo  de  fabrico,  necessariamente  imper** 
feito  naquella  epocha,  importava  facilitar  a  venda  delle.  D'ahi 
nascia  o  relego,  que  era  uma  espécie  do  tributo,  ao  menos  nos 
seus  resultados.  Desde  o  1 .®  de  janeiro  até  o  1  .^  de  abril  nin- 
guém podia  vender  vinho  na  villa  senSo  o  fisco.  A  contra^ 
venção  era  punida  com  a  multa  de  einco  soldos  pela  primeira  e 
segunda  vez :  á  terceira  arrombavam-se  as  cdbas  e  entorna- 
va-se  o  vinho  do  contraventor.  Esta  prohibição  era  restricta 
á  producção  do  concelho:  a  de  fora  podia  trazer-se  á  villa 
na  epocha  do  relego  e  vender-se  durante  ella,  mas  pagando 
de  cada  carga '  um  almude  de  relegagem»  tributo  assas  avul- 
tado para  compensar  a  concessão. 

Acham-se  em  concelhos  desta  formula  vestígios  de  um 
tributo,  o  das  ocAoros',  que  veremos  também  nos  das  outras. 

*  Carga  cavallar.  Qtiando  se  dizia  simplesmente  carga  devia-se  entender 
esta,— Cost.  de  Beja:  Ibid.  T.  5,  p.  491. 

s  No  foral  d^Estremós  o  rei  reserva  as  ochavaê,  «si  ibi  easf  ecerint.n Km 
BéJA  vemos j>elos  costumes  (Ined.  T.  5,  p.  487,  tit.  Dai/angoê)  que  o  di- 
reito existia,  embora  nfto  se  lhe  dé  o  nome  de  achavat.  O  caracter  deste  tri- 
buto resulta  sobre  tudo  de  varias  passagens  das  inquiriçSes  de  1395  pela  Beira 
oriental  (L.  do  Tombo  da  Comarca  da  Beira  (46)  f.  55  v.,  85  e  90).  Naa 
concassòes  feitas  a  Affbnso  IÍ1  pelo  concelho  de  Coimbra  em  1S69  (G.  10, 
M.  11,  N.**  5  no  Arch.  Nac.)  menciona-se  a  construcçSo  áe/angas^  e  esta- 
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Era  um  direito  sobre  os  géneros  que  se  vendiam  ao  alqueire 
ou  ao  almude  (medida  de  seccos)  nas  fangas.  Dava-se  o 
nome  de  fangas  a  um  mercado  ou  açougue  especial  dos 
cereaes»  que  em  algufnas  partes  servia  igualmente  para  os 
fructos  de  casca,  para  os  legumes,  etc*  Era  ahi  que»  nos 
concelhos  do  typo  de  Santarém  onde  havia  fangas,  os  mer- 
cadores de  trigos  ou  farinhas  deviam  vende-los  e  pegar  as 
ochavoã,  tendo,  porém,  a  liberdade  de  os  negociarem  n^outra 
parte  sujeitando-se  á  solução  do  imposto.  Os  vizinhos,  esses 
só  eram  obrigados  a  paga-lo  vindo  voluntariamente  às  fan- 
gas'. 

Pode-se  imaginar  como  n'uma  epocha  era  que  se  ignora- 
vam os  principies  fundamentaes  das  sciencias  económicas,  a 
cubica  do  fisco  havia  de  tender  constantemente  a  multiplicar 
os  vexames  que  deviam  resultar  destas  contribuições  indi- 
rectas. O  primeiro  mal  era  o  grande  numero  de  agentes  fiscaes 
que  tão  diversas  exacções  tornavam  necessários,  aggravado 
ainda  pelo  systema  das  arrematações,  a  que  frequentemente 
se  recorria.  Os  porteiros,  ou  açougueiros,  e  os  relegueiros 
eram  ás  vezes  substituidos  por  individues  que  contractavam 
a  cobrança  dessas  diversas  imposições,  dando  certa  renda ', 


belecem-se  os  direitos  que  o  rei  devia  receber  dos  objectos  próprios  desse 
mercado  especial.  Veja-se  também  o  Elucidário  á  palavra  ochava  ad  finem,  e 
a  carta  de  Affonso  III  ao  concelho  de  Santarém  sobre  os  direitos  reaes  das  fan* 
gas  (Ined.  T.  4,  p.  540).  Na  Guarda,  e  provavelmente  por  todos  aquelleadis- 
trictos,  a  palavra  ochava  significava,  nfto  s6  o  tributo  assim  designado,  mas 
também  a  própria  medida  ou  alqueire.  Cosi.  da  Guarda:  Ined.  T.  5,  p.  413 
e4S3. 

I  As  disposiçSes  mais  claras  e  precisas  a  este  respeito  sfto  as  dos  costumes 
de  Beja:  1.  cit.  p.  487  e  seg. 

'  Oi  porUiroM^  açougueiros  e  relegueiros  s&o  frequentemente  mencionados 
nos  costumes  de  Santarém  commnnicados  a  Oriola,  e  ainda  nos  communicados 
a  Borba,  bem  como  nos  de  Beja.  Allude-se  ahi  também  aos  rendeiros,  como 
por  exemplo:  «se  forem  avindos ....  com  o  açougueiro,  ou  com  ofuelqve 
tirar  os  direitos  do  açougue  ddrey  (Ined.  T.  5,  p.  54S).n — A  capa  de  um 
quaderno  de  documentos  do  mosteiro  de  S.  Jorge  na  Gaveta  84  da  Collecç. 
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systeroa*  que,  parecendo  preferível  para  a  fazenda  publica,  e 
send<M),  talvez,  n'uma  epocha  de  administração  imperfeitis- 
síma,  redundava  por  certo  em  maior  vexame  do  contribuinte. 
Mas  nSo  era  só  isto.  A  perspicácia  'fiscal  achava  diversos 
expedientes  para  enxerir»  digamos  assim,  novos  tributos, 
alguns  assas  difficeis  de  classificar,  nesses  que  se  podem 
considerar  como  principaes.  Não  se  entorpecia  só  o  movi- 
mento commercial  com  os  encargos,  que,  estabelecendo  dis- 
tincções  odiosas  entre  vizinhos  e  estranhos»  recahiam  na 
realidade  sobre  todos:  a  coroa  apodera va-^se  dos  rocios  e 
terrenos  onde  nfio  havia  edifícios,  e  construia  ahi  terecenas, 
casas,  e  sobre  tudo  açougues,  lojas,  ferrarias  e  outras  offi- 
cinas,  de  modo  que  nHo  só  o  concelho  ficava  inhibido  de 
crear  rendimentos  próprios,  mas  também  os  vizinhos  se  viam 
indirectamente  obrigados  a  mercadejar  nos  açougues  reaes, 
e,  portanto,  a  pagar  os  direitos  de  açougagem ' .  Como  tam- 
bém pelos  foraes  deste  typo  os  officiaes  de  certos  oflBcios, 
por  exemplo  ferreiros  e  sapateiros,  que  não  tinham  casa 
própria  na  villa,  eram  obrigados  a  vir  morar  nas  lojas  do 
estado,  e  pagavam  por  isso  contribuição,  augmentando-se  o 
numero  dessas  lojas  facilitava-se  o  augmento  dos  direitos 
reaes.  Excogitou-se,  afora  isso,  o  estabelecimento  de  feiras 
semanaes  e  em  dia  determinado,  daquella  espécie  a  que  cha- 
mámos vulgarmente  mercados.  Mas  estes  mercados  estavam 
longe  de  ser  livres.  Fazia-se  a  feira  nos  armazéns  ou  alfan- 


Eipec.  do  Arch.  Nac.  é  uma  folha  do  registo  de  uma  companhia  de  rendeiros 
das  portagem  de  Coimbra  na  primeira  metade  do  século  XIII.  Precedendo  a 
nota  do  rendimento  diário  da  portagem  durante  uma  semana,  lé-se  ahi  o  se- 
guinte: uEra  1268,  quarta  feria,  3.*  die  aprílis  accepit  N.  portaginem  Co- 
limbrie  ettn^  êoeiis  iui$pro  1500  morabitinU.  » — Sobre  os  relegueiros  e  relego 
nos  concellios  pôde  tamliem  rêr-te  o  L.  1  de  AflT.  Ill,  f.  7,  o  doe.  da  G.  3, 
M.  S,  N.*  3,  etc.  Sobre  a  arremalaçSo  dos  direitos  reaes  veja-se  a  Nota  VIII 
no  fim  do  3.«  vol. 

'    Yeja-se  a  concordata  de  D.  Dinis  com  o  concelho  de  Lbboa :  L.  1  de 
Chnnccll.  de  D.  Diníí,  f.  164  v. 
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degas  *  reaes^  e  todos  os  que  naquelle  dia  queriam  comprar 
ou  vender  viam-se  forçados  a  ir  alli,  pagando  as  foragens 
que  o  fisco  lhes  queria  impor.  Era  um  abuso  a  que  ás  vezes 
os  concelhos  resistiam,  até  que  o  rei  cedia»  como  aconteceu 
ejKi  Lisboa  no  tempo  de  Âffonso  IIP.  O  de  Coimbra  aucto- 
risou  este  mesmo  príncipe  a  estabelecer  na  almedina  feiras^ 
oçougtus,  fangas^  alfandegas  e  estalagens^  constrangendo  por 
uma  resolução  solemne,  e  até  com  penas  severas,  todos  os 
estranhos,  e  ainda  em  certos  casos  os  vizinhos,  a  mercade- 
jarem ahi,  e  a  recolherem  as  suas  cavalgaduras  e  fazendas 
nos  edificios  reaes.  A.  espontaneidade  com  que  o  concelho 
assegurava  ter  feito  esta  concessão',  pede  suppor-se  qual 
seriai  á  vist»  da  reacção  do  de  Lisboa  contra  os  mesmos 
abusos  fiscaes. 

Em  opposíçio  a  estes  factos  económicos,  havia  outros, 
que,  tendendo  a-  diminuir  o  producto  das  contribuiçdes  indi- 
rectas, tornavam  ao  mesmo  tempo  mais  complicada  a  reali- 
saçik)  destas,  e  davam  forçosamente  aso  a  mil  duvidas,  con- 
tendas e  rixas  entre  os  exactores  e  os  contribuintes.  Os 
vizinhos  de  muitos  concelhos  perfeitos  desta  formula  e  das 
outras,  e  até  d'algun9  imperfeitos,  tinham  por  seus  foraes  a 
prerogativa  de  não  pagarem  portagem,  ou  nas  demais  po- 
voaçdes  do  districto,  ou  em  todo  o  reino.  Algumas  ordens 
gosavam  da  mesma  exempção  para  os  seus  homens  e  colo- 
nos^. Destes  vários  privilégios  nascia  a  necessidade  de  veri- 
ficar tanto  a  procedência  como  o  destino  das  mercadorias,  e 

'  Do  árabe  al-fondãk,  barrac&o,  edificio  amplo  pctra  se  recolherem  ot 
mercadores  com  as  suas  mercadorias. 

s  Carta  Regia  de  1£73  no  L.  dos  Pregos  f.  38.  Veja-se  também  a  de 
tS61:  Ibid.  f.  4v. 

'  Doe.  de  1S69  na  O.  10,  M.  5,  'S,^  II  no  Arcb.  Nac.  comparado  com 
o  documento  impresso  nas  Dissert.  Clironol.  T.  1  Append.  N.^  57,  pelo  qnal 
se  yé  que  o  concelho  de  Coimbra  reagira  contra  vexames  desta  ordem. 

^  Exempçôes  da  ordem  de  Calatrarn  e  do  Sepulchro,  G.  4,  M  1,  N.®  3 
e  G.  6,  M.  único,  N.»  «9. 
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d'aqai  todas  as  burlas*  questões  e  violências  que  6  iacil  ima- 
gioar.  Assim,  devia  succeder  aquillo  de  que  os  povos  se 
queixavam  em  cdrtes  nos  principies  do  século  XIV:  esses 
privilégios  eram  por  toda  a  parte  violados  '• 

A  theoria  geral  dos  tributos  indirectos  durante  os  sécu- 
los XII  e  XIII  é  a  que  fica  exposta.  Na  fua  indoie  ella  é  a 
mesma  por  toda  a  parte.  Quanto  aos  factos  externos,  o  sys- 
tema  diversifica  em  parte  nos  concelhos  da  segunda  formula; 
em  parle  é  semelhante.  Maniiestft-se  ahi,  pdos  respectivos 
foraes,  a  existência  do  duplicado  imposto  da  portagem  e  da 
açougagem;  porque,  nas  disposições  relativas  a  tal  matéria,  o 
mesmo  objecto  apparece  duas  vexes  tributado  com  quotas 
diversas.  Além  d'isso,  em  alguns  ha  referencias  directas  aos 
açougues,  ou  mercados  reaes.  No  de  Valelhas,  por  exemplo, 
em  virtude  de  uma  providencia  accrescentada  ao  feral,  estabe- 
leceu-se  que  os  açougues,  isto  é,  os  tributos  que  ahi  se  cobra- 
vam, todos  os  annos  se  arrematassem  em  almoeda,  no  mes 
de  agosto.  Na  carta  de  arrendamento  dos  direitos  reaes  de 
Penamacor,  feito  por  Aflbnso  III  ao  próprio  concelho,  indi- 
viduam-se  expressamente  os  direitos  de  açougagem.  Destes 
mesmos  monumentos,  bem  como  de  outros,  se  mostra  que 
existia  allí  geralmente  o  direito  de  oehwDOSf  ou  porque  se 
houvessem  estabelecido  os  mercados  &  parte,  ou  fangaSf  para 
os  cereaes,  fructas  seccas,  sal  e  legumes,  ou  porque  nos  pró- 
prios açougues  se  cobrasse  o  tributo  imposto  nesses  géneros 
medidos  aos  alqueires,  tributo,  que,  como  acabámos  de  ver, 
tinha  um  caracter  especial  *.  O  relego,  chamado  mais  vul- 
garmente nos  districtos  da  Beira  oriental  coldirado,  parece 
nSo  ter  sido  geral  nos  grandes  concelhos  do  typo  de  Sala- 
manca. Acaso  a  cultura  da  vinha  seria  rara  pelos  pendores 
frios  e  agrestes  da  serra  da  Estrella,  onde  muitos  delles 


*    Cortes  de  1331  Art.  S. 

«   Tombo  da  Com,  da  Beirn  (L.  46)  f.  55  v.,  85,  85  v.,  IJO. 
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estavam  situados.  Trazido  de  longe  e  a  terras  pouco  opuleo- 
tasy  este  producto  devia  ter  um  consumo  assas  restricto,  e, 
portanto,  ser  de  pouca  significação  como  matéria  tributável. 
Entretanto,  em  vários  delles  ha  referencias  ao  coldrado  *,  e 
na  addição  ao  foral  de  Yalelbas,  rdatíva  á  arremataçio  da 
acougagem,  se  mandam  arrendar  na  mesma  epocha  os  abnur- 
d€$f  expressão  com  que  evidentemente  se  quiz  designar  a 
relegagem.  Nos  termos  da  Guarda  a  cultura  da  vinha  parece 
ter  tido  certa  importância,  apesar  de  não  se  encontrar  no 
seu  foral  nem  nos  seus  costumes  a  menor  allusfto  ao  relego. 
As  providencias,  porém,  multiplicadas  e  severissimas  que 
nesses  costumes  se  encerram  para  obstar  á  entrada  do  vinbo 
de  fora,  e  para  favorecer  a  viticultura  provam  quanto  ella 
era  difBcil  naquelles  ásperos  climas. 

Uma  das  disposições,  todavia,  mais  notáveis  dos  foraes  do 
tf  po  de  Salamanca  em  relação  ao  tributo  indirecto,  é  a  dis- 
tribuição dos  redditos  da  portagem.  Por  esses  foraes  os  exa- 
ctores  nfto  recebiam  senão  dous  terços  do  imposto;  o  outro 
terço  pertencia  ao  hospede,  ao  que  dava  gasalhado  ao  mer» 
cador  estranho,,  gasalhado  provavelmente  involuntário  as  mais 
das  vezes,  e  com  que  parece  ter  correlação  o  preceito,  de 
que  já  n'outro  logar  faUmos,  de  serem  as  aposentadorias  ou 
aboletamentos  feitos  pelo  judex  só  em  casa  de  peões.  Da- 
quelle  modo  este  gravame  era  até  certo  ponto  compensado. 
Outra  circumstancia  capital,  em  analogia  com  o  que  se  ve- 
rificava nos  concelhos  do  typo  de  Santarém,  era  o  recahir  a 
portagem  exclusivamente  sobre  os  mercadores  e  mais  pes- 
soas estranhas  ao  grémio,  accrescendo  que  os  vizinhos  de 
muitos  destes  concelhos,  do  mesmo  modo  que  succedia  em 
alguns  da  primeira  formula,  gosavam  da  exempção  de  direitos 
de  barreiras  nas  outras  terras  do  reino,  exempção  que,  alies. 


*    For.  de  Castello^Bom,  Sabugal,  Alfaiatefi. — Tombo  da  Com.  da  Beira 
f.  85  V. 


UVRO  Vlll PARTE  lU.  431 

seria  muitas  veies  só  nominal.  Nio  é  menos  notável  a  dis- 
tincfão  que  havia  em  varias  destas  municipalidades  na  solução 
da  portagem,  a  qual,  em  certos  casos,  era  maior  ou  menor, 
segundo  era  christão  ou  mussulmano  o  que  tinha  de  paga-la '. 
Em  geral,  nestes  legares,  os  sarracenos  estavam  sujeitos  á 
taíxa  uniforme  da  dizima  sobre  a  importação  e  a  exportação; 
e  a  uma  espécie  de  alcaidaria,  devendo  dar  um  couro  ver- 
melho para  o  alcaide,  onde  o  havia  *,  em  quanto  os  christãos 
pagavam  uma  quota  maior  ou  menor  por  cada  carga,  con- 
forme o  valor  da  mercadoria.  A  vizinhança,  porém,  igualava 
ahi  as  duas  raças:  o  mouro  habitante  da  villa  ou  do  termo 
era  exempto  do  mesmo.modo  que  o  sectário  da  crença  domi- 
nante. Emfim,  ao  passo  que  nos  concelhos  perfeitos  da  pri- 
meira formula  a  portagem  parece  ter-ae  exigido  só  á  entrada 
das  villas,  no  perímetro  do  eouíOf  e  acbar^se  inteiramente 
abolida  a  peagem  ou  passagem,  nestes  da  segunda  formula 
sabemos  positivamente  que  se  enviavam  ás  aldeias  agentes 
fiscaes  (parteiro»)  para  receberem  os  direitos  de  barreira  dos 
géneros  que  ahi  se  permutavam  ',  e  que,  ao  menos  em  alguns 
delles,  os  (braes  presuppunham  a  existência  do  imposto  de 
passagem^. 
Daquella  espécie  de  pautas,  inseridas  nas  cartas  munidpaes 

'  Efte  fsícXo  Teríflca*ae  principalmeote  nos  coiceUios  ao  «il  da  sena  da 
Efltrella,  como  Salvaterra  do  Extremo,  Penamaror,  Proença,  etc,  constituí- 
dos nos  fins  do  século  XII  ou  nos  princípios  do  XIII,  quando  ainda  o  domí- 
nio sarraceno  se  estendia  a  uma  parte  do  sal  do  reino,  e  da  Estremadura  hes- 
panhola,  tendo,  ak$m  d'isso,  ficado  grande  porçfio  de  nussulmanos  residindo 
nas  terras  ultimamente  conquistadas  pelos  christftos. 

>  Posto  que  nestes  concelhos  a  existência  dos  alcaides  nto  fosse  necessária 
nem  este  entrasse  na  Jerarchia  administrativa  do  município,  havia-os  em  al- 
guns delles,  como  vimos  anteriormente,  p.  153. 

^  L.  d'Inquir.  da  Beira  e  Alemdouro,  f.  3  e  ▼.  Em  geral  sobre  as  por- 
tagens f<$ra  dos  cercos  das  villas  vejam-se,  por  exemplo,  as  Inquirições  de  1220 
(L.  5  d^Inquir.  de  D.  Dinis,  f.  88  t.,  115,  etc.)  e  as  de  lfi53  (L.  1  d^Inq. 
d^Âff.  in,  f.  43,  84,  ele.) 

*  De  portagto  et  de  passagíe  (For.  de  Salvat.)-  De  portagines  et  de  pa«- 
Kigínejt  (For.  d^ldanha  e  de  Proença). 
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para  se  regularem  os  direites  de  entrada  e  saida  aobre  <» 
principae»  objectos  de  consumoi  não  se  dedui  tSo  claramente» 
nos  foraea  do  typo  d'Avila9  a  existência  eimiltaMa  da  por* 
tagem  e  da  aoougagem.  Todavia  a  existência  das  duas  Tóniias 
de  tributo  indirecto  é  ahi  indubitável.  Gomo  j&  «'oulios 
legares  tivemos  occasiio  de  advertir,  os  costumes  d'fivora 
eram  attribuidos  expressamente  nos  preambuH^  daa  vaap^ 
ctívas  cartas  aos  outros  municipios*  a  cujaorganitefio  servia 
de  modelo,  o  desta  povoação.  Esses  costumes»  veducidos  a 
escripto  nos  seciáos  XIII  e  XIV»  distinguem  precisamente 
uma  contribuição  da  outra*  O  systema  das  portagens  era 
nestes  concelhos  análogo  ao  que  aobftnos  úoi  do^  typo  de 
Salamanca»  Yemo-Io  dos  foraes.  Oava*se  abí  a  mesma  dis^ 
tincção  entale  os  estranhos  e  os  visiobos;  aquelles  obrigados 
á  solução  dos  impostos»  estes  exemplos  delia:  dava-se  igual- 
mente a  reserva  do  terço  da  portagem  para  o  hospede  do 
mereaiior  tributado.  Quanto  â  distincçlo  entre  mouros  e 
chrístãos  ó  que  variava  o  systema»  não  se  estatuindo  dizima 
para  os  uUimos»  e  fozendo^-se  apenas  differença  entre  uns  a 
outros  na  diversidade  das  quotas  estabelecidas  sobre  olyeçliQa 
insigniBcantes.  A  açougagem,  essa»  como  dissemos»  estava 
regulada  pelos  usos  locaes.  Todos  os  indivíduos  estranhos» 
que  vinham  com  victualhas  á  villa»  eram  obrigados  a. i?c  vea* 
der  nos  açougues,  e»  portanto  a  pagar  os  direitos  reaes;  nw 
os  vizinhos  tinham  a  liberdade  de  as  v^ider  çade  quizesfím» 
ficando  só  sujeitos  á  solução  da  açougagem  se  voluntária^ 
mente  iam  ao  mercado.  Ahi  não  se  encontram  vestigiQS  da 
existência  separada  das  fangas;  ante^.se  conheço  que  os 
cereaes  -se.  levavam  aos  açougues»  pagaodo-se  os. respectivos 
direitos»  que  não  tinham  denominaf^  alguma  especial»  ao 
passo  que  os  da  carne  e  do  peixe  eram  conhecidos  pelo 
nome  de  brancaqem^.  Dos  outros  tributos  indirectos  de 

*    Coít.  d*Evora  e  Terena:  L.  de  For.  Anl.  de  Leil.  N.  f.  148  c  *e|cg. 
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meoeg  mito  que  nos  levelam  os  monumentos  em  relato  aos 
municípios  da  primeira  formula,  e  ainda  em  parte  aos  da 
s^nda.  Bio  apparecem  memorias  no  geral  dos  do  tjpo  de 
Ávila.  Só  o  direito  de  passagem  se  menciona  para  se  de* 
eliarar  annnllado  ^  O  relego  e  a  relegagem  tombem  parece 
nio  terem  existido  ahi^  provavelmente  porque,  nKo  havendo 
nestea  ooncellios  o  tributo  das  jngadas  nem,  por  conseguinte* 
os  oitavos  dos  vinhos,  os  depósitos  fiscaes  nlo  podiam  accu* 
malar  grandes  porçOes  de  um  género  ainda  em  tempos  mais 
modernos  escaçamente  cultivado  no  Alemtejo,  e  assim  o 
rekigo  seria  â  maior  |Kirte  das  veies  uma  inutilidade. 

As  contribuições  indirectas  resumiam-se^  pois^  na  maioria 
dos  concelhos  deste  typo,  além  do  Tejo,  quasí  unicamente 
nas  duas  príncipaes.  Todavia,  conforme  a  epocha  em  que  o 
municipio  era  instituido,  a  regra  geral  modificava-se«  em 
harmonia  com  circumstoncias  accidentaes,  que  se  associavam 
a  esse  facto.  Em  Montemor-novo,  por  exemplo»  a  difficul* 
da^  cora  que  a  villa  se  povoava  levou  o  rei  a  diminuir  as 
contribuições  indirectas*.  A  açougagem  dos  fructos  e  hor^ 
teliças  foi  supprimida:  deu^-se  liberdade  para  o  pio  se  ven- 
der {fora  dos  açougues  sem  pagar  a  foragem  respectiva,  de 
que  em  regra  nlo  era  exempto  ainda  neste  caso,  e  finalm^te 
aos  vizinhos  deu-se  a  liberdade  de  mercadejarem  como  qui«- 
zessem  [na  villa  sem  nenhum  encargo  tribntario  '.  Contraria^ 
mente,  no  foral  de  Tolosa  (dado  pelos  hospitelarios  em  1262), 
pelo  qual  os  freires  cedem  ao  novo  grémio  terras  já  culti- 
vadas, estabeiece^e  um  relego  por  metade  do  tempo  ordi«- 
nario,  isto  é,  por  seis  semanas.  Em  Pinhel  achámos  as  fangas 
e  as  ocbavas  como  nos  concelhos  limitrophes  ^,  e  em  Sortelha 
a  portagem  estabelecida  nas  aldeias  do  termo,  tomo  nos 

*   Coit.  d^Efom  comm.  Aã  Alcáçovas:  M^  10  de  For.  Anf.  N.®  I. 

S  Ined.  T.  5,  p.  376. 

S   Ibid.  p.  379. 

4   Tombo  da  Com.  da  B.  (L,  46)  f.  55  v. 
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concelhos  da  segunda  formula ' .  Estas  excepçOes,  ínaigoificaD- 
les  e  pouco  frequenteSf  nSp  mudam,  contudo»  a  regra  geral. 
Se  examinarmos  os  foriies  das  poucas  municipaisiades 
perfeftas  da  quarta  ordem  ou  classe,  e  bem  assnnf  os  das 
coneelhos  imperreitos  mais  importaâles,  cujo  mimem  é  atai* 
lado,  veremos  o  tributo  indirecto  manifestar^se  po£  fiontiiiras 
identíeas.  Sfto  sempre  as  portagens,  as  açoogâgeasy  .aa  pa*- 
sagens,  a  aiçavalla,  o  julgado,  a  alcaídarra,  ò  relegor  e  rele^ 
gagem,  as  fengas  e  ochayas,  as  feiras  captívas;  enaÃiDi  siac- 
ções  análogas  ás  que  temos  descripto;  O  que  succede  é'oto 
haver  um  systema  uniforme.  As  portagens  Ao  o  tributa 
indirecto  mais  geral,  e  a  sua  condido  ordkraria  o  recahfrem 
sobre  os  estranhos,  ficando  exemptos  os  vizinhos:  a  eombi^ 
Tiaçllo,  porém;  das  poxtagens  com  os  outros  tríbntoa  iudire- 
H^tos  6  variadissiraa.  Ás  vezes,  até,  ellas  nos  apparecem,  nr'tmi 
Du  n'oQtvo  ooncelho,  coroo  uníco  imposto  sobre  o  consumo. 
-Nas  passagens  de  antigos  documentos  que  citámos  ao*  Mar 
dos  concelhos  imperGeitos,  mais  de  uma  disposição  enoori^* 
-trámos  destinada  a  estabelecer,  supprimnr  oú  modificar*  trr*- 
-botos  indirectos,  e  assim  vimos  que'  taes  dispoáçdes  se 
meferem  sempre  a  alguns  das  qne  havemos  enunntàd»^. 
Aeoneseentaremos  aqui  outros  ei^mplos,  tomados  a  bem^diaer 
•ao  acaso^  e  que  servom  para  confirmar  a  generalidade  dos 
•caracteres  que  attribuímos  á  contrífauiçto  iodivecta4 
.  No  fond  de  Montealegre  (perfeito  da  quarta  dasse)  a 
•portogern  estabeleco^^e  parp  os  ealranbos,  e  os  babitaiites 
são  ev^ptos  delia,  nfio  só  na  própria  viila,«  nkas  também 
em-  quaasqusr  ooti^s.  Ha,  todavia;'  uma  restrícçaio:  devem 
faga-la  onde^  essa  'pcvtagem  perteneer  my  concelho^  ist»  é^ 
onde  os  4iraitas^  reaes  tiverem  sido  éoRviertidos  B'niDià^renda 
certa.  Neste  foral  nSo  se  menciona  outro  tributo  indirecto. 


*    Tnqiiir.  da  Beira  e  Alemd.  f.  3  v. 
'^    V.  ante  ]>.  I():>,  iDíl.  114,  eir. 
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No  (oral  da  Ericeira  (pertencente  á  mesma  classe)  éncon- 
tra<>!se  a  repetiçSo  das  providencias  fiscaes  sqbre  o  consumo» 
em  que  se  revela  a  accomulação  dos  direitos  de  entrada  e 
saída  còm  os  de  mercado,  aos  últimos  dos  quaes  andava» 
eoaío  vimos»  anmexá  a  alcavala.  Esta  existia  também  na  Eri- 
ceira» onde  igualmente  vigorava  o  principio  de  bzer  recahir 
exclusivamente  sobre  Os  indivíduos  dè  iára  do  concelho  a 
maior  porçio  de  taes  encargos. 

Em  Brag€ío(a  oa  moradores  eram  exemptos  pela  respe* 
ctiva  carta  de  povoação  de  pagarem  portagem»  nBo  sá  na 
vitta  e  no  iettno  (o  que  indica  exigir*se  ahi  dos  estranhos 
esle  direito  nas  aldeias  circumvizinhas)  mas  também  em  todo 
o  réiiko. 

O  foral  de  Coimbra  de  1111»  coromunicado  successiva- 
mente  durante  o  século  XII  a  diversas  povoações  da  Estre- 
tnadura»  eximindo  os  vizinhos  da  portagem  e  da  alcavala 
prova  que  existiam  ahi  para  os  estranhos  estas  duas  contri- 
buições.        ' 

Em  Guimarães  (constituída  já  a  vitla  em  concelho  perfeito 
no  secuto  XIII)  achámos  a  distiucçdo  entre  açougues  do 
concelho. 6  açôogues  reaes»  podendo  os  mercadores  vender  e 
comprar  ós  géneros  n^ans  oa  n  outros.  Encoutram-se  tam* 
bem  bbi  ta  ocbava»»  que  presnppõem  a  existência  de  um 
mercado  éspedial  de  cereae^»  otf  fangas.  Â  portagem  recahia 
Somente  sõbfe  cí$  objectou  que  perlSenctam  aos  indivíduos  dè 
fóra  e:o  relego  íí90  Ifaxia  comsigo-  a  relegagem»  porque 
dnrtiníte  elle  Benlnnn  vinho  era  admittido  á  venda  senio  o 
do  Mi ;  mtfs  os  relegoeiros  eram  obrigados  naquelie  periodo 
apitoter  abundantemente  o  mei^cado  desise  género'. 

No  foral'  do  concelho  imperfeito  de  Penacova»  nuo  só 
lemos  fupovisftas  relativas  ás  portagens»  mas  tftnb«Dir  ás  eon- 
ttibuiçô^  annexas  de  ah^idaria  e  de  julgado.  Atém  dos  que 


«    L.  I  »!e  Doj«;.  dWrr.  líl.  f .  7  e  I  Ifi. 
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já  indicámos,  muitos  outros,  como  os  de  GhaTes»  Melgaço» 
Ega,  Coja,  etc.,  são  explicitos  acerca  da  dístincçSio  entre  os 
vizinhos  e  os  ndo-vizinhos  para  a  exemplo  ou  nlo-exempçio 
dos  direitos  de  barreiras.  Outros,  como  os  do  castéllo  d^ 
S.  Christovam,  Sangainedo,  Ceides»  Souto-maior»  concedem 
aos  respectivos  moradores  a  mesma  exempçSo  em  todo  o 
districto  respectivo.  No  de  Marmelar  acha-se  a  particulari- 
dade de  se  dividir  o  producto  das  portagens  entre  o  fisoo  e 
o  concelho.  O  de  Balneo  subministra-nos  outra  espécie  sin- 
gular» estabelecendo  um  direito  de  saida  a  que  Gcam  sujeitos 
os  próprios  viiinhos  quando  exportarem  os  géneros  de  con- 
sumo para  fora  do  reino.  Emfim»  o  systema  dos  tributos 
indirectos  modifíca-se  diversamente  conforme  as  circnmstan- 
cias  locaes,  mas  a  sua  essência  é  sempre  e  por  toda  a  parte 
idêntica. 

O  exame  das  diversas  espécies  de  contribuições,  com  que 
os  concelhos  estavam  onerados  em  relaçSo  á  coroa,  é  o  der- 
radeiro aspecto  por  onde  tinhamos  de  considerar  a  vida  mu- 
nicipal nos  séculos  XII  e  XIII.  Elle  completa  a  historia  das 
garantias,  dos  direitos  e  deveres  dos  membros  desses  grémios 
populares  como  cidadãos.  A  liberdade,  a  segurança,  o  allivio 
de  oppressões  de  que  se  gosava  nos  municípios  mais  notáveis 
eram  grandes,  e  maiores  parecerão  se  compararmos  o  quadro 
que  traçámos  neste  livro  com  o  que  dissemos  no  antecedente 
acerca  da  situação  das  classes  inferiores  nos  logares  onde  as 
instituições  municipaes  não  existiam,  ou  onde  apenas  esta- 
vam esboçadas.  A  rede  de  exacções  e  vexames  que  pesavam 
sobre  os  tributários  fora  dos  concelhos,  de  que  havemos  de 
tractar  especialmente  na  historia  da  fazenda  pública;  os  abu- 
sos e  violências  das  classes  ^privilegiadas  nas  terras  onde  o  seu 
predomínio  não  estava  limitado  por  cartas  de  povoação,  far- 
nos-hão  comprehender  ainda  melhor  a  differença  profunda 
das  duas  diversas  situações.  Assim  6  fácil  de  explicar  o  ardor 
com  que  nos  fins  do  século  XIII  o  povo  buscava  obter  esta 


LIVRO  VIU PARTB  III.  437 

formula  da  vida  publica»  ou  alargar  o  âmbito  das  garantias 
que  ella  offerecia.  A  seu  tempo  veremos  como  passado  mais 
um  século  todo  o  paiz  se  achava  organisado  |em  [concelhos, 
e  como  esta  manifestação  poderosa  e  enérgica  do  elemento 
popular,  depois  de  brilhar  algum  tempo,  veio  a  decabir  e  a 
annuUar^pfie*  eomo  todas  as  instituições  de  liberdade»  aos 
golpes  dp  absolutismo. 

Por  fecuada,  porém,  que  seja  a  idéa  fundamental  que.  pre- 
sidia 6  organisaçSo  dos  antigos  municipios;  por  admirável  que 
fosse,  em  giunde  parte,  a  própria  estructura  destes,  é  inne- 
gavel  que  a  barbaria  da  epocba,  o  cabos  de  que  a  sociedade 
saia  estampavam  nesta  instituição  o  cuoho  de  rudesa,  de 
desharmonia  e  de  imperfeição,  commum  a  todas  as  outras. 
O  meehanismo  municipal,  ainda  quando  mais  largamente 
desenvolvido,  era  uma  concepção  enérgica,  mas  grosseira, 
muitas  vezes  sem  proporção  entre  as  suas  diversas  partes, 
e  cujos  movimentos,  não  raro  encontrados,  frequentemente 
se  anuuUavam,  ou  pelo  menos  se  amorteciam.  Destinado  a 
ser  um  poderoso  motor  da  civilisação  e  da  ordem,  a  sua 
ac(^o  gerava  ás  vezes  a  desordem,  e  contrastava  os  outros 
elementos  políticos  no  desenvolvimento  da  cultura  moral  e 
material  da  sociedade.  Faltava  um  archetypo  absoluto,  para 
attingir  ao  qual  constantemente  se  forcejasse  nas  alterações 
e  reformas  que  successivamente  se  iam  introduzindo  nas 
instituições  dos  grémios,  e  a  maior  parte  das  vezes  atten- 
dia-se  unicamente  ás  necessidades  ou  conveniências  momen- 

« 

taneas.  O  raciocínio  tinha  um  quinhão  diminuto  demais  nas 
(NTOvisões  das  cartas  de  povoação.  Partia-se  quasi  exclusi- 
vamente dos  factos,  oujas  apparencias  tantas  vezes  illudem. 
Acudiarse  com  empenho  ao  presente ;  mas  esqueciam  a  cada 
passo  as  provisões  do  futuro.  As  eivas  que  surdamente  foram 
corroendo  durante  a  idade-médía  a  vida  publica  dos  conce- 
lhos, eram  um  mal  incarnado  nestes  desde  os  primeiros  dias 
da  mooarcbia. 
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0%  factos  descriptos  por  nós  folam  bem  aHo  a  favor  das 
institaiçdes  manicipaei,  que  Gremos  inseparaTeis  de  toda  e 
qualquer  organisação  verdadeiramenlé  liberal;  mas,  ptNr  isso 
friesmoy  cumpre  indicar  os  parcets  inais  arriscados  em  ^ne 
ellas  naufragaram;  em  que,  pelo  menos,  as  dé  Portugal  en- 
contraram em  boa  parte  a  sua  ruína.  É  assim  -quOf  pela 
historia,  o  passado  serve  de  licçfto  ao  futuro,  e  que- a  reatau* 
raçio^de  certas  doutrinas  ou  de  certos  princípios  oUittevados, 
não  por  falsos  mas  por  mal  desenvolvidos,  dm  va  de  ser  «m 
passo  retrógrado,  pôde  significar  um  verdadeifo  progresso, 
rcstabelecendo-os  na  essência,  mas  applicaodkHlhes'  formulas 
novas,  ãccordes  com  a  sua  índole  ou  eom  as  modificações 
aconselhadas  pela  experiência  dos  séculos.  Três  circurnstan- 
cias  nos  parece  terem-se  dado  no  systema  dos  nossos  antros 
concelhos,  que,  occorrendo  a  certos  inconveaientês  próprios 
da  epocha  em  que  aquelle  systema  começou  a  dUatar-se, 
creavam  outros  maiores  para  o  futuro.  A  reacção  da  socie- 
dade geral  contra  estes  últimos  deu  motivo  ou  pretexto  á 
coroa  para  ir  mais  longe  do  que  cumpria,  e  para  lançar  m> 
seio  dos  grémios  os  germens  da  sua  dissolução  como  elemento 
social  independente,  isto  á,  para  matar  a  força  própria  da 
democracia. 

As  três  condições  que  principalmente  reputamos  deletérias 
no  organismo  municipal  foram: — 1.*  a  existência  de  uma 
magistratura  jurisdiccional  particular  e  exclusiva  em  eada 
concelho: — 2.'  a  separação  material  das  classes  nobres  da 
convivência  com  os  vizinhos  ou  cidadãos  do  concelho,  sepa- 
ração que  se  estendia  até  a  propriedade  territorial:— ^3.*  a 
desigualdade  estabelecida  como  regra  a  favor  dos  habitaoles 
do  município  contra  os  indivíduos  estranhos  a  elie,  desigual- 
dade manifestada  na  diversidade  das  garantias,  na  ordem  do 
processo,  no  systema  tributário.  Estes  factos  orgânicos,  se 
obviavam  a  maios  instantes,  contra  os  quaes  a  sciencia  po- 
litica  moderna   acharia  mais  fáceis  remédios,   produziam. 


LIVMO  VIII-^PAKTtí  III.  Í39 

ijv  porvsnbira»  ttaíons  descoÍM5erto6,  creavam  maíorea  emiMh- 

n  T9ÇOS  àú  qu6  eams  4pie  se  pretendiam  remover.  Se  o  fiaiz 

tu  €itíT08ie  todo  dnrídido  em  concelhos;  se  os  jttiiei  bwgueses 

^fl  lossem  abaelutamenle  magistrados  t^fitoriaes  e  nfto-f^eott- 

rj  VOS,  OU  eleitos  de  oirtro  modo;  se  a  diversidade  de  direitos 

e  deveras» .  que  diitinguiam  as  classes  sociaest  nSo-se  esteD-* 
desw  aos  privilégios  do  forot  isto  é,  se  á  lei  positivai  eivei 
em  crime,. fosso  igual  para  todos,  bio  haveria  ineoiiv«&ieDte 
em  ifÊA  m  iimbito.  d'acção  da  magistratura  jurisdiecíonal  nas 
infeiiorea  instâncias  estivesse  detatninado  pélas  circornscri** 
peões  mufiidpaaa.  Mas  as  condições  d 'existência  dessa  ma** 
gistraturaeram  oirtràs  absolutamente.  Os  juiies  dos  conee** 
Umw  procediam  da  eleiçfto,  e  esta  pertencia  unieameiite  aos 
Ytsiobos,  aos  anreigados.  Pda  origem  e)ies  eram  antes  juizes 
pessoaâs  do  «pie  territoriaes.  Gomo  árbitros'  nas  omKtendas 
çntre  vizinho  e  vizinho  a  sua  jurisdtcçao  era,  n[lo'só  1^1, 
mas  também  legitima;  na#  que,  porém,  se  alevantavam  entve 
um  vizinho  e  um  estranho  essa  jurisdic^So  poderia  iser  legal, 
mas  òra  iibsgitíma;  porque  assim  vinbmi  a  ser  árbitros *as* 
colhidos  só  por  uma  das  partes.  Este  vicio  da  instituiçio 
prodmdo  todas  essas  variedades,  todas  e#sas  fluctuaçdes  na 
esphéra  da' sua  acção,  que  vimos  existir  de  concelho  para 
cònoelbo.'  D'ahi  vinham  também  os  medianidos,  remédio 
efficaz  para  resolver  muitas  diffienldades,  é  até  garantia  ad- 
mirável cansiderados  em  relafSo  ao  sjstema  jurisdiccioiíal 
dos  greesios,  noas  que,  avaliados  sob  outro  aspecto,  contri^ 
bttiam  por  certo  para  radicar  as  provas  barbaras  dos  juizos 
do  Deus,  que  obviamente  deviam  ser  preferidos  naqueHes 
tribunaes  mixtos,.  para  onde  tânip  os  magistrados  como  os 
jurados  levavam  prevenções  e  a&içôes  do  espirito  de  loca^ 
Udade,  e  oade.  portanto,  os  accprdos  da  rasSo  fria  e  impar* 
ciai  seriani  diíQceis.  A  segunda  circumstancia,  que,  sendo 
caracteristica  na  índole  das  instituições  municipaes,  >eio  a 
ser  com  o  decurso  do  tempo  a  causa  talvez  mais  efficaz  da 
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alteraç&o  radical  dessa  iBesma  índole,  foí  a  formtdla  gnMBdm 
a  que  a  rudesa  da  epocha  recorreu  para  separar  o  iodividiia 
coUectiyOy  a  associação  que  cada  grenío  oonslituia»  das  pea^ 
soas  qiie  a  elle  eram  estranlias,  e  sobre  tudo  dos^nembros 
das  classes  privilegiadas.  Esta  formula  era  a  separaçãom»- 
terial  do  individuo  e  da  propriedade  terrítoriaL  A,  tnaubQio 
das  aggregaç$es  municipaes.  no  meio  das  ciastes  arísftecsa^ 
tieas,  seja  qual  f6r  a  estado  eorganisa^^o  destas,  é,  em  nosso 
entender,  a  idéa  mus  fecunda  quo  a  idadenoédia  CMCebeii 
em  relação  á  liberdade;  porque  é  o  uaico  raekrde  eonsemir 
a  indepttdencia  do  demento  democrático  e  de  tmnrpossivel 
a  sua  acção  no  equilibrio  social.  Essa  ínsulatãio  affigora^ao- 
nos  a  pedra  angular  do  verdadeiro  progresso  pobtíeo.  Mas 
a  sua  expressão  legitima  não  pôde  ser  senão  imoatertal. 
Deve  manifestarnse  em  certa  somma  daqudlas  relaçdes  so- 
cíaes  que  conptituan  o  direito  publico  do  paic  Os  faomena, 
porém,  dos  séculos  bárbaros  não  podiam  comprebendor  isto, 
e  portanto  não  previram  as  consequências  de  converter  de 
certo  modo  em  bonra  ou  couto  democrático  o  perímetro  de 
cada  concelho*  e  de  contrapo-lo  ás  honras  dos  nobres  e  aos 
coutos  ecclesiasttcos.  Mil  causas,  sobre  tudo  as  económicas, 
tendiam  a  annuUar  a  exclusão  dos  indivíduos  pertencentes  to 
classes  elevadas,  do  território  municipal.  Nos  Ibraes  maia 
antigos  e  nos  dos  concelhos  mais  fracos  é  onde  esse  prioeipb 
sobre  tudo  predomina  de  um  modo  absohito.  Gom  o  tempo, 
e  nos  grandes  municípios,  os  próprios  foraes  transigem  com 
a  força  irresistível  dos  factos.  Deíxsrse  que  os  poderosos 
transponham  as  barreiras  desses  asylos  da  liberdade  popdar, 
e  recorresse  ap  triste  expediente  de  os  igualar  aos  víllãos 
em  direitos  e  deveres  públicos,  como  se  isso  bastasse  para 
anníquilar  a  superioridade  das  suas  influencias  moraes  e 
materiaes;  como  se,  íncorporando-os  nos  grémios,  não  se 
levasse  ao  seio  destes  o  veneno  que  devia  ir  destruindo  a 
indÍYÍduciIidade  democrática  dos  mesmos  grémios.  Em  quanto. 
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por  um  lado,  a  o«róa  nega?»  expressamente  aos  membros 
éa  tal  ou  tal  omcdiío  kistitaido  de  novo  a  facoidade  de 
alienar  os  saus  qninhOes  no  sumo^  os  prédios  que  se  Ibes 
distribttiamy  vendendo-os  ou  doandcM»  a  indivíduos  do  clero 
ou.  da  fidalguia,  por*  outro  lado  o  rei  dirigia  cartas  patentes 
aos'  nuigísttados  loeaes  para  distribuirem  terrenos  no  alfez 
nmnicípal  a  personagens  privilegiadas»  e  até  a  seus.  próprios 
filbes;  Além  d*Í69o,  os  poderosos  impdliam  os  concelhos^ 
emproando  ás  vetes  a  violência»  a  incorpora-los  no  grémio 
e  a  distríbuir-Uies  vastas  propriedades  territoriaes»  o  que 
ara  o  verdadeiro  ponto  das  suas  miras.  Na  verdade  estes 
factos  oansideravaflHse  como  excepção,  como  uma  qudi»ra 
do  dinnto  publico,  em  que,  apesar  da  supposta  ou  verdadeira 
espontaneidade  dos  bm^eses»  se  reputava  neeessaria  a  ap^ 
provac&o  e  expressa  lioança  do  poder  central;  mas  todos 
esses  apparatos,  todas  essas  formulas  de  ehanoellMia  nem 
mudavam  a  essmda  das  cousas,  nem  preveniam  os  seus 
desastrosos  effeitos.  Se,  em  legar  de  se  estremarem  os  gru-> 
pos  burgueses  pda  demarcação  de  um  território,  digamos 
assim,  nllfto,  se  estabdecesse  o  verdadeiro  muro  de  separação 
entre  -elles  e  as  classes  privilegiadas,  o  principio  da  asso- 
ciação moral,  como  boje  a  entendemos,  mas  absoluta,  mas 
exclusivamente  democrática,  que  era  a  idéa  fundamental  das 
instítttiçfes  munictpaes,  estas,  longe  de  degenerarem,  ter» 
se^hiam  desenvolvido  e  fortificado  a  tal  ponto,  que  provavel- 
mente baveriaqi' obstado  ao  predomioio  completo  do  prin- 
cipio monarcbico,  e  ao  regimen  do  absolutismo  durante  mais 
de  três  séculos,  tornando,  portanto,  desnecessárias  as  revo- 
luções da  Peninsula  na  epocba  presente;  revoluções  copiadas 
servilmente  de  typos  estranhos,  potentes  para  derribar  e 
impotentes  para  reconstruir;  revoluções  sem  autonomia,  que 
alteraram  as  manifestações  exteriores  da  sociedade,  mas  que, 
politicamente,  a  deixaram  immovei  no  seu  viver,  ou  antes  no 
seu  agonisar  intimo. 


4i2  uísTOitiA  dií:  ivurtUAL. 


.  '  Sfi  Jis  imperfittçdes  do  iqeehuísmo  mitvicipal  que  até  aqui 
QOtámoa  eram  antes  elementos  de  desevgaawaçio  &luni,  do 
que  um  iocoavraieiíle  immedial*  e  actual  ifa  ojpficha  em^quia 
o  muiiioi|ialísiBa  se  constí tuia  e. dilatava»  oiitoa  baWa«tmijos 
fiitaes  e(feit08,.eiQbofia  coniinuassem  depois  a  a^tuárt  epam 
desde  logo  sentidos.  Vioha  asev  a  ^ea^iialdaáa/poitfiCDne 
Eegra-^alfe  concelho  e  eoncelbo;  ^esigudidaáe.pasf^Baatias 
politicas  «  judíeiatSr  no  syslema  tributam,  n'4Úa'.ginnde 
numecQ»  eraficn»  de  direitas  e  dovenes  pubUeoe*  Cfimo  a 
ídadenuédia '  procedia  «ais  pelo  impulso  dos  instidetos  4a 
que  peia  reflexão ;  4:omo  partia»  nio  das  fioutriMÍit  niaa  dos 
CM^tos,  a  necessidade  de  Qttrahir  moradores  a  qualquer  vitta 
OQ  logar  que  se  ppi^oava,  incqtia  upsa  ídáa»  iaoi)  deoeooF^ 
rer»  mas  cujas  consequências  nlko  era  igualmente  faoii  pre- 
ver em  toda  a  sua  extensão*  As9im,  cada  foitaU  dando  «ao^ 
tagens  especiaes  aa  habitante  do  9e8pectiv4>  concelho  pçbve  os 
dos  ontros,  quer  liinitrophes  qu^  mais  distantes»  craava  on«> 
tre  homens  na-  essência  iguaesuma  distincçio  odiosa,  &  ao 
mesmo  tempo  as  mais  das  veies  inútil ;  porquç,  dado  pnA  foral 
idêntico»  ou  contendo  prívik^ios  semelhantes  aos  novos' GÔn<- 
celhoB  que  se  iam  successivamente  constituindo»  esses  prt^i- 
l^ios  annullavam-se  de  ordinário  uns  pelos  outros.  O  que 
nâo  SC  annullava  eram  os  confliptos,  os  ódios»  e  malquerenc4is 
de  interesses  e  direitos  oppostos  entre  a^  villas»  que  deviam 
resultar  dessas  dispoKsições  absurdas  tendentes  a  exággerar  o 
espirito  de  localidade  e  a  debilitar  o  elemento  democrático, 
forte  pelas  instituições  muhicipaes»  mas  que  o  seria  incom- 
paravelmente mais  pela  cohésâo  intima  dos  diversos  conce- 
lhos. Em  logar  dessa  cohesdp»  as  instituíres»  estabelecendo 
o  ciúme  e  a  gi^/erra  entre  elles»  enfraqupçènde-oa  moral  e 
materialmente»  davam*lhes  em  resultado  serem  menos  de 
temer  para  as  classes  aristocráticas»  e  tornarem-se  cada  vez 
mais  dependentes  da  corda. 

Este  espirito  de  hostilidade,  que  a  imperfeição  das  iwsli- 
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td^des  gfníà  éníxe  os  diversos*  igremíos,  âevk  traduiir«se 
Tiío  raro  em  luctas  deploráveis*  De  feito,  nos  antigos  monu- 
mentos encontra-se  mais  de  um  vestígio  de  taes  luctas.  A 
memoria  da  que-  se  travou,  a  propósito  de  uma  questão  de 
termosrfiQtteos  ooncelbos  de  Casteilo^branco^  da  Coviibaa 
1I0B  primeiros  «onos  do  reinado  de  Sancha  Il>  é  um  dos  do^ 
curoentos  que  mellior  nos  podem  dar  idéa  de  quanto  sangue 
se  vertia  ás  vezes  nestas  inglórias  discórdias,  em  que  o  povo 
se  dilacerava  a.  st  [uroprio.  É  um  quadro  qoe  encerra  uma 
frottifida  iiçfto»  e  qm  achames  «pmpriado  para  remate  do 
presente  Kwa  «Apesar  de  favorecidos  pelos  templários^  cujo 
era  o  senhorio  da  viHa,  os  vizinhos  de  Castello-branco  tinham 
evidentemente  levado  a  peior,  posto  que  não  sem  damno  dos 
da  Cov^han.  Cansadas,  segundo  parece,  de  mútuos  estragos, 
as  duasi  povosoôes-  esçolbmiiii  por  árbitros  da  pas  o  bispo  de 
Viseu,  o  aleaide-m^r  de  Santarém,  o  chantre  da  sé  da  Guar- 
da e  um  dos  alcaides  da  Covilhan.  É  a  sentença  proferida 
por  estes  juizes  que  nos  resta.  As  duas  partes  contendoras 
sujeitaram-se  previamente  a  obedecer  sem  reserva  ao  juízo 
arbitral»  sob  pw«  de  ser  multada  em  d  ws  mil  áureos  a  que 
desobedecesse.  Ent&o  os  árbitros  resolveram  o  seguinte: 

«  Pagar-se-hio  aniçulmentc  ao  concelho  da  Covilhan  no  primeiro 
ée  maio  33 1  morabitinos  para  ajuda  da  colheita  delrei,  ou  para 
outro  qiJat<|tier  destino  que  ao  dicto  conrelho  aprouver  dar-lhes. 
A  este  pslgam^Dlo  o  mestre  e  os  freires  da  ordem  do  Templo  obri* 
gAram  já  toilas  as  renidas  que  lem  na  Covilhan»  como  penhor  da 
solução  daquella  somrna,  e  nomearam  dopositario  e  responsável  João 
Ramires,  reitor  da  igreja  de  S.  Barlholomcu,  u  qual  pagará  no  dia 
prclixo  a  dieta  quantia  em  quanto  vivo  fór,  nomeando  o  mestre  e 
os  fceires  outro  indivíduo  que  o  substitua  logo  que  venha  a  fatle*^ 
ccr.  As  rendas  restantes  recebe^ias-ha  livremente  a  ordem.  Assen- 
támos cm  qiie  o  concelho  de  Castello-branco  e  os  freires  do  Tem- 
plo mandem  edificar  uma  igreja  nu  logar  onde  foram  mortos  os 
homens  da  Covilhan,  e  que  á  sua  custa  façam  instituir  nhi  um  ca- 
pellão,  que  todos  os  dias  diga  missa  por  alma  dos  sobredtctos  mor* 
tos,  ajuntando-sc  quantas  ossadas  destes  se  podrrcm  achar,  para 
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seren  sepoltadat  MiquelU  ígfijk.  V/vc  faUecimento  do  oapellão»  no- 
mear-se-ha  outra  para  se  contmiiar  ahi  não  interrompida  a  cole- 
braçio  dos  oiSeios  difinos.  Os  vizinhos  da  Govilhan  flcarão  d'ora 
avante  equiparados  aos  de  Gastello-branco  em  passarem  Uvremeole 
no  porto  do  Tejo.  Se  algum  individuo  da  Govilhan  tiver  queixa  de 
alguém  de  CasteUo*-branco,  veaba  a  esta  viila  e  façam-lhe.  justiça 
come  se  ehi  fosse  víiiiiho.  e  o  mesmo  se  deve  s^uir  trocada  a  bj« 
pothese»  demado  por  iaso  de  haver  medianido  elllre  os  dous  con- 
celhos. Besolvemos  anais»  que  quando  o  concelho  da  Covilban  for 
no  exercito  real  contra  chrístãos,  o  de  Casteilo-branco,  levando  o 
•eu  eslafidartet  guarde  e  proteja  o  estandarte  da  Govilhan,  e  sendo 
a  expedição  contra  os  sarracenos»  os  de  Gasleilo^ranco  aigam  o 
mestre  e  os  freires  do  Templo,  se  ahi  se  acharem,  e  se  não«  acom- 
panhem os  da  Govilhan  e  defendam  seu  estandarte.  Dado»  porém, 
o  caso  do  irem  o  mestre  e  os  freires,  mas  de  não  lhes  ser  preciso 
ajudarem-se  das  tropas  de  Gastell<v-branco,  tendo  de  ir  as  forças 
da  CovílbaB,  vio  com  elias  as  de  CasleUo-branco.  E  se  tocar  a  es- 
tas ultimas  marchar,' ou  se  tiverem  de  ficar  (n'alguma  parte}  por  or- 
dem delrei»  não  lhes  será  imposta  multa,  vão  para  onde  forem,  uma 
v^x  que  os  da  CpvJlhan  não  entrem  na  mesma  expedição,  no  qual 
caso  es^  concelho  dará  aos  de  Gastello-branco  os  possíveis  auxílios. 
Do  mesmo  modo  se  os  da  Covilban  tiverem  altercações  oa  rixas  com 
outros  Indivíduos,  no  exercito  ou  em  qualquer  outra  parte,  vão  os 
de  Cast^le^-brauco  em  sen  soccorro,  e,  vice-versa,  os  da  Govilhan 
defendam  e  ampacem  os  homens  de  Gastello-branco,  tanto  contra 
cbristãos  como  contra  sarracenos,  ficando  salvo  em  tudo  c  por  tudo 
o  direito  dei  rei  e  do  mestre  e  freires  do  Templo.  Ordenamos  mais 
que  o  alcaide  da  Govilhan,  acompanhado  dos  alcaides  e  de  dex  ca^» 
valleiros  da  dieta  villa.  conduta  a  bandeira  da  Govilhan  a  Gastello^ 
branco,  e  que  este  ultimo  concelho,  tendo  congregado  pelo  pregoeiro 
todos  os  moradores  do  seu  termo,  saia  fora  a  receber  honorifica- 
mente a  dieta  bandeira,  e  que  o  commendador  de  Gastello-4)ranco, 
tomando  aquella  insígnia,  a  hastèe  no  logar  mais  elevado  da  alcá- 
çova. Feito  isto,  todos  os  de  Gastello-branco  erguerão  as  mãos  para 
o  céu  e  farão  perante  Deos  a  promessa  de  observar  e  manter  para 
sempre  tudo  quanto  neste  accordo  se  contém.  Então  os  da  Govilhan 
repetirão  a  mesma  ceremonia.  Em  signal  de  se  ter  posto  termo  aos 
mútuos  damnos  e  aggravos  dos  dous  concelhos  nós  ordenámos  que 
o  alcaide  da  Govilhan  desse  um  osculo  de  paz  ao  mestre  do  Tem- 
plo, e  que  o  mesmo  fizessem  os  alcaides  da  dieta  villa  aos  alcaides 
de  Gastello-branco,  o  que  immedíamentc  se  cujnpriu.  Resolvemos 
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í  também  que,  u,  depois  de  eoneluida  esU  paciflea^^  algum  indi- 

víduo de  qualqner  dos  dons  concelhos,  recordando-se  dos  passados 
males,  practícar  algum  acto  de  Tingança  contra  alguém  da  outra 
I  \i\}ú,  acto  ta!  que  o  oflensor  niò  possa  dar  reparação  por  st  pro- 

[  prio,  o  concelho  a  que  per lencer  faça  nelle  justiça.  Além  d'isso^ 

I  ordenamos  para  todo  sempre,  que  tanto  os  alcaides  da  €orilban 

como  os  de  Gastello-^branco,  de  novo  constituídos  em  dignidade, 
accrcscentem  ao  Juramento  que  dio  o  de  manterem  e  ftnerem  guar» 
I  dar  fielmente  quanto  nesta  escríptura  se  coatém<  ResoWeaaos  ainda, 

i  além  do  mais,  que  no  decurso  dos  próximos  des  annos  o  mestre 

I  do  Templo  não  proteja  a  commenda  di  Gorlllian,  saho  se  fòr  em 

I  indiTidno  daqoella  Tilla,  que  entre  na  ordem  depois  deste  aceordo* 

f  Revalidamos,  emfim,  a  convenção  feita  por  ambas  as  partes  de  pa-> 

gar  dous  mil  áureos  e  de  cair  em  perjúrio  qualquer  delias  que  que^- 
brar  os  precedentes  artigos,  podendo  a  que  obedecer  a  esta  sen* 
tença  fazer  apprebensão  á  contraventora  em  bens  que  eqoivalham 
á  multa  convencionada.  Celebrada  a  escriptura  no  mosteiro  de  San- 
cha Maria  de  Ot ezar  em  fevereiro  de  l22lo  K, » 

Este  singular  documento»  além  de  nos  fazer  comprehender 
até  que  ponto  chegavam  as  discórdias  dos  concelhos»  e  a  que 
solemnidades  era  necessário  recorrer  para  assegurar  entre 
elles  uma  paz  daradoiira»  encerra  variadas  espécies  sobre  as 
instituicSes  municipaeSt  espécies  aocordes  com  a  analyse  de»» 
sas  instituições,  a  que  dedicámos  este  livro»  e  pela  qual  pro- 
curámos dar  ao  leitor  uma  idéa  completa  delias,  quanto  era 
possível  lase-lo  em  matéria  até  agora»  a  bem  djzer^  deeoo* 
nhecida. 


«    Doe.  original  na  G.  18,  M.  3,  N.*  30. 
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O 


leitor  deve  ainda  recordar-se  do  que  anteriormente  di^ 
semos  áoefca  das  colónias  estrangeiras»  que  nos  reÍBados  de 
Aífonsô  I  e  de  Sancho  I  vietram  estabêlecer-^e  «nociíoi  de 
Poi^togal,  pirineipalAienle' na  fistremadwa, m longoda main 
gèiíi  drfeittf  do  Tejo,  Misès  férteis  territonos  ^poamadês 
pêlos  árabes  Sèlatha'.  Eâta  gente  adventjcià^.ciqas^tradi^Ktes 
e  habitój  éraiJb  différentes  dós  àá  população  in^igena^  embora 
acceitâsse  atè  certo  ponto  as  (Òmias  de  orgaiiÍ9a(3o  .aéoial 
usadas  úa  sua  pátria  adoptiva,  nio  podia  teatiaforifadrHBd  dq 
súbito  esquecendo  os  costumes  da  terra  do  seu  berço.. Cooki 
os  documentos  e  a  simples  raz&o  o  insinuam,  esses  coloim 
do  norte  eram  dirigidos  pelos  chefes  qae  os  bayiam  reunido 
e  que  naturalmente  conservavam  a  supremacia  no  seio  do 
cada  uma  das  colónias,  ainda  depois  de  estas  fazereoft  assento 
naquelles  territórios  devastados  por  incessantes  guerras^  A 
repovoaçSo  fazía-se  dando-se-lhes  vastos  tractos  de  terra  que 
cultivavam  em  volta  da  povoaçSo,  que  se  erguia  no  Ipgar 

*    T.   I.  p.  .381,  T.  2,  p.  07.  92  e  «cjr. 
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para  isso  mais  accomroodado.  Estes  terrenos,  como  Timos, 
eram^  ás  Vezes  retaHios  dos  extensos  alfozes  dos  primeiros 
concelhos  organfisadõs  ilas  poTÒaçôos  já  existentes  ná  Extre^ 
madorá,  eomírSanftârem'  c  Lisboa,  f^ae  se  dibtavam,  até, 
pék»  serlOes^  do  AtonKqVi;  e  ({uo/  porventm*a,  já  constituíam 
dependenbrdsf  deste»  importantes  logares^  no  tempo  do  domínio 
sarraceno.  Mis  k  concessão  dessas  terras'  e  a  idéa  que  se 
hsaofríovSr  ao  ertabdecimento  da'  colónia  não  representavam 
o*  mesmo  qtié  a^feadaçilo  dé  um  coneelfao  |KirtQgúe&.  Exter^ 
nàmenfé'  daratai-^se  muitas  atfálogias:  ínttins^ecamente  havia 
difEereffijHisr  prolondas.  Nos  graftdes  municipios  de  população 
yurtuglnam  ifqueHa  especib  d?  pactos  políticos  chamados  fo* 
raes  áham-  directa  e  exclusivamente  estipulados  com  os  viici- 
nfaô^:  nas'  rehçdes^  que  Ée  estabeleciam  entre  estes  e  a*  coroa 
não  se  introduzia  omar  entidflRÍe  intermédia^  e  cadaf  ura  e 
todos  eram  singular  e  collectivamente  responsáveis  para  com 
o  rei  peto  cumprimento  das  obrigações  impostas.  O  repre- 
sentante do  poder  central,  o  chefe  que  ahi  se  collocava,  quer 
se  chamasse  alcaide,  quer  juiz,  quer  senhor  ou  prestameiro, 
era  um  official,  um  delegado  da  coroa,  amovível  como  o  go- 
vernador de  districto  ou  rico-homem,  ou  como  os  exactores 
fiseaes.  Nós  grémios  constituídos  com  os  colonos  do  norte 
o  caso  era  diverso.  Os  òostuinèSf  as  idéas  feudae^  actucívam 
na  organisaçao  deites.  O  chefe  da  colónia  recebia  uma  doa- 
çllo  de  senhoi^io  sobre  o  território,  e  os  foraes  representavam 
um  accordo  independente  entre  elle  e  os  seus  antes  sulxlitos 
que  companheiros.  A  responsabilidade  do  limitado  numero 
de  dev^BS  dos  habitairtes  em  relacSo  ao  estado  recdiia 
é^pecíálihénte  sobre  o  senhor.  Ifos  fofâeid  dds  grémi($9  pôf^ 
tugneses  o  rei  ou  o  seu  representante  (rico-homein,  senhor, 
OU'  prestameiro)  transmittía  perpetuamente  ao»  moradores  a 
l^ropriedlidedô  lefrí tório  ftitjtritírpár,  coirios  éhcafgt^í  tf  eom 
as  garantias  e  liberdades  que  constituíam  às  provisões  dó 
mesmo  foral.  Na  instituição  dos  municipios  francos  a  forma 


448  UISTORIA  DB  PORTOGAL. 

da  traosmissilo  «ra  diffisrente.  Hatia  dous  aetoe  díatíoetos:  a 
concessSo  da  terra»  e  a  organisaçio  do  concelho*  O  primeiro 
partia  da  coroa»  e  servia  de  titulo»  tanto  ao  senhorio  here- 
ditário do  chefe,  como  ao  direito  de  cada  vizinho  ao  dominio 
n'uma  pofçSo  de  twritorio.  Depois  é  que  visham  as  kiatí- 
tuicdes  que  organísavam  aqaellas  pequenas  sociedadast  e  que 
ou  procediam  de  um  accordo  entre  os  colonos  e  o  senhor» 
ou  eram  estatuidas  por  este.  A  maior  ou  menor  acçio  moval 
que  o  chefe  exercia  sobre  os  súbditos  caracterísava  mais  ou 
menos  liberalmente  essas  instttuiçdesi  reguladoras  das  rela- 
ções entre  os  vizinhos  ou  entre  estes  e  o  senhor,  e  nSo  entre 
o  estado  e  o  grémio  ^  Os  exemplos  far<-nos-h8o  sentir  me- 
lhor essa  differença.  Em  1 168  Affonso  I  doa  a  Guilherme 
De-comtfrtM  a  Atouguia  com  seus  termos^  os  quaes  partiam 
com  os  da  Lourinhan  e  os  de  Óbidos: 

«  Damo-vo-la  a  vós  e  aoê  va9$o$  ãvecenareê  herediiariamenie,  com 
tudo  o  que  poderdes  adquirir  por  mar  c  por  terra»  c  fazei  delia  o 
que  vos  approuver  para  todo  o  iempre,  o  que  vos  concedemos  pelos 
vossos  serviços  e  pelo  adjutorio  que  nos  destes»  vós  e  os  vossos 
parentes,  na  tomada  de  Lisboa  '• » 

Nesta  doaçSo  só  é  mencionado  o  chefe*  A  4^  Villa»verde 
(1160)  é  feita  ao  chefe  e  aos  súbditos: 

« Esta  é  a  carta ...  de  doação  perpetua  c  hereditária  de  Villa- 
verde  que  eu  Affonso ...  rei  mandei  passar  a  ti  AUardo  prettr,  e 

1  Houve  muitos  concelhos  imperfeitos  de  populaçko  portuguesa  coiwtí« 
tuidos  por  particulares  em  togares  de  que  tinham  o  domínio :  mH»  n^fiUaiaot 
aqui  dos  fundados  em  território  não  privilegiado,  em  território  d«  corda,  quer 
o  rei  constituísse  directamente  o  concelho,  quer  este  fosse  organisado  por  um 
delegado  on  repretentante  do  rei.  Quando  tractarmot  da  situado  dos  rícos- 
homens,  prestameiros,  e  donatários  em  relaçio  á  coroa,  veremos  a  diflereoça 
profunda  que  havia  entre  o  daminus  Urrae^  ou  ienenSj  o  mbmt,  o  pretitamã^ 
riut,  e  estes  chefes,  a  bem  diíer  feudaes,  das  colónias  francas,  para  quem  o  rei 
se  tomava  uma  espécie  de  suserano. 

«   G.  11,  M.  7,  N.»  1«  no  Arch.  Nac. 
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an$  tauã  tMti»€S9arêã  e  aos  oiiir os  firanoos  e  seiw  soccesfiorM,  pani 
que  jKnr  iUa  mo  sirvaes  fielnento  a  iBlm.e  aos  bmus  successores ; 
«  úises  fnjtneos  tenham  o  foro  qvã  o  pretor  quUer  eãtabelecer  de  af* 
cordo  com  éllet  * . » 

En  1^90  Sancho  Hoq  a  Atambuja»  «nfttocbámaài  VíHa* 
iranca»  a  itefèlNio  ê  a  todo$  o$  fiamengoê  queõki  moravam. 
A  eoloBÍa  pnwe  àchar-se  já  anteríonMnte  èstabeteeida  ira- 
queile  logar: 

«Damos-TQs  a  sobredicta  tíIU  com  os  seus  lermos  t  eomtudo 
o  çue  pertence  ao  senhorio  real  para  o  possuirdes  hereditária  e  per« 
petuamente,  vós  e  tòssos  filhos  e  nelos.  livre  de  todos  os  encargos 
c  portagens,  e  bem  assim  áquelles  que  vierem  do  vosso  pait  para 
\i  verem  comvosco:  b  que  vos  fazemos  para  que  nos  recenheçacâ 
por  vosso  r^i»  a  nós  e  aos  ivossos  successores,  e  nos  sirvaes  com 
fidelidade  c  devoção*^.» 

Nestes  diplomas  ha  os  verdadeiros  caracteres  da  concessSo 
dos  feudos  na  epoeha  em  que  o  systema  feudal  se  achava 
completamente  desenvolvido  e  organísado  na  Europa: — l."* 
a  traosmissfto  da  propriedade  plena  e  hereditária»  e  todavia 
involvendo  em  si  certas  obrigaçOes  de  servido  pessoal:— -2.^ 
a  fusfio  da  soberania  com  a  propriedade;  isto  é,  a  abstenção 
da  parte  do  governo  central,  do  rei  como  chefe  do  estado^ 
daquçlles  direitos  que  constituem  o  que  chamámos  summo 
império  ou  soberania.  Este  ultimo  facto,  qne  se  deduz  das 
precedentes  doações,  resulta  com  maior  evidencia  dos  foraes 
dos  mesmos  concelhos  francos,  e  de  outros  diplomas  que 
lhes  s9o  re3pectivos. 

A  Atouguia  teve  dous  foraes  simultâneos,  um  para  os 
francos,  ou  franceses  septentrionaes  (franei)  outro  para  os 
meridionaes  (gallici,  galleci)^.  O  formulário  e  as  provisões 

•    M.  1«  de  For.  Ànt.  N.«  3,  f.  75  ?. 
«    n>id.  f.  S«,  e  O.  3,  M.  11,  N.«  6. 

'  Nos  foraes  da  Atougnia  encontra-se  sempre  cscripto  Galleci,  o  qae  po- 
deria fazer  crer  que  a  populaç&o  da  villa  era  em  parte  composla  de  uma  co- 
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delles  offerecem  caracteres  disliuctos  dos  que  se  oba^vam 
no9  foraes  das  povoaçde^  portuguesas.  Os  usos  ahf  estatuídos 
foram  promulgados  pelo  primeiro  senhor  da  villa,  Guilherme, 
com  a  approvação  de  Âífonso  I '.  Comparando  os  dous  diplo- 
mas conhece-^  que  os  francos  fonaavam  a  parte  otaia  im- 
portante da  colónia;  que  eraiQ  todos  homens  de  guerra,  em 
quanto  entre  os  Craneeses  merldionaes  havia  peSes  e  cavai- 
leiros.  As  disposições  de  cada  um  dos  dous  foraes  relativas 
aos  direitos  e  deveres  dos  colonos  fazem  conhecer  melhor  a 
differença  entre  os  dous  grupos.  O  dos  francos  diz: 

«Se  as  Alhas  dos  francos  cisarem  com  os  franceses  roerídionaes, 
e  quiserem  morar  na  villa,  gosem  sem  restricção  alguma  do  fo:o 
de  seus  pães. » 

((No  tempo  de  D.  Guilherme  era  costume  ^  que  quando  tinham 
de  marchar  com  elle  no  exercito  do  rei,  os  aliviava  em  tudo 
aquillo  em  que  podia  faze-lo»  e  ajudava  de  í»om  grado  os  que  iam 
com  elle,  subminislrando-Ihes  cavalgaduras  de  aluguer,  ou  havidas 
de  outro  modo,  para  levarem  as  bagagens. » 

Iubíh  galega.  EfttretiAUí  galkci  oii»  é  scaíI»  uBiftO^mipçAo  deyttfka'.*  <?«i- 
licut  era  uma  designaçAo  trasida  pela  necessidade  de  distinguir  o»  colonos 
vindos  do  meio-dla  da  França,  iíito  é  os  homens  da  raça  gallo-ronuuia,  dos  da 
raça  frank*  estabeleoida  no  noria  do  mesmo  pais^  ambas  as  (juaea  se  eoaser* 
vavam  e«tiajihaft  e  difitinelm,  e  eram  ainda  até  certo  ponto  aoUpathica»  m« 
quella  epocha^  embora  o  domínio  da  moparchia  francesa  se.  (o«se  enteodendo 
sobre  os  gallo-romanos  (V.  Thierry,  Lettres  siir  rHist.  de  France,  L.  12  ad 
ftn.).  Na  cbroBÍca  dos  Godo»  (ad  an».  1 140)  dic-se :  «  obsidetur  ONsipo . . . 
auxilio  70  ruiyhiía  goliikarumi  ele.»  No  íbral  da  Loariflha  memimi»  bp 
francig^enae^  ou  françif  e  galleci,  ou  galUn^  disUncios  uns  dos  outros,  e  us 
nddiçdeA  a  estes  foraes  da  Atouguia  cliamam-se  gallici  os  franceses  do  sul. 

'  Os  foraes  originaes  da  Atouguia  nao  existem ;  acham-se  inctuidos  nas 
copfifmaçdea  de  Sancbo  l  e.d^  Affoiíso  IL  A  deste  priacipe  relativa  «o /#rtfm 
gallecoruin  refere-se  a  UM  fórum  et  t7/«tii  cartam  q.uwk  Vmelmuê  de  Curm* 
òut  fecit  et  dedít  vobis.  No  preambulo  tanto  de  um  como  d^outro  díi-se  que 
Saneko  1  concede  u fórum  qnem  FtUehnw  de  Gòrniòug^  eúwedenêe  pairt  meê, 
dedít  francis  et  gaUecis,  n  A  data  do  diploma  de  Sancho  I  relativo  aos  franco» 
é  a  da  era  1£05  (1167)  acaso  porque  o  redactor  8«  engaiion  tramtiievendt) 
a  da  carta  primitiva  de  Guilherme  Deseornes. 

*  Yè-ae  que  ao  redigir-se  a  carta  de  Saacbo  I  se  introduaii*  nella  nma 
parte  do  direito  consuctudiíiarío  ou  nfto  escripto. 
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«Aeha-se  lambem  esUtuido  no  sdu  foro  qve  o  senhor  ',  consti- 
tuído para  reger  os  franceses  do  sul,  não  enlre  a  fazer  penhoras 
em  casa  delles  (francos) ;  mas  se  qualquer  destes  últimos  tiver  sido 
chamado  por  um  mensageiro  do  alcaide  á  sua  presença,  pôde  ser 
penhorado  por  um  emissário  do  mesmo  alcaide. » 

«Quando  ouvirem  apregoar  que  eirei  os  chama  ás  fileiras  do 
exercito  para  marcharem  contra  os  pagãos,  ou  com  outro  destino, 
vão  de  bom  grado  e  sem  contestações,  obedecendo  ás  ordens  régias 
sob  o  mando  do  próprio  alcaide,  n 

«Sejam  ]ivres*de  todas  as  coimas,  salvo  ires.  Se  qualquer  franco 
perpetrar  homicídio,  ou  rapto,  ou  entrar  violentamente,  armado  e 
em  companhia  de  mais  dous,  em  casa  alheia,  serão  taes  delictos 
julgados  conforme  o  uso  dos  concelhos  vizinhos. » 

«  Se  algum  franco  practicar  alguma  violência  contra  outro  franco, 
ou  contra  algum  francês  do  sul,  e  não  quizer  obedecer  ao  concelho, 
seja  expalso  da  villa,  até  que  se  arrependa  e  dè  a  devida  repara- 
ção. 1» 

«Se  algum  franco  se  apoderar  de  bois  ou  cavalgaduras  alheias 
èontra  vontade  de  seu  dono,  e  o  espoliado  fizer  queixa  ao  senhor 
da  terra,  dè  reparação  ao  aggravado,  e  pague  meio  raorabitino  ao 
senhor.  Igualmente  se  um  franco  insultar,  sem  motivo,  algum  ho- 
mem bom  ou  mulher  honrada,  e  não  quizer  dar  a  satisfação  que 
o  alcaide  e  o  concelho  lhe  ordenarem,  seja  expulso  da  villa  pelo 
alcaide,  até  que  satisfaça  a  este  e  ao  ofTendido,  na  forma  que  fór 
determinada  pelos  homens  bons. » 

No  foral  dos  franceses  meridíonaes  encontrani-se,  em  re- 
lação aos  seus  direitos  e  deveres  de  cidadãos,  disposições 
diversas  das  antecedentes. 

«O  senhor  da  villa,  quando  quizer  constituir  vigário  (vice-do- 
minusj  ou  juiz,  não  o  faça  sem  audiência  e  acceitaçao  de  todo  o 
concelho;  porque  assim  se  estabeleceu  em  tempo  de  D.  Guilherme.» 

«  Se  alguém  quizer  haver  algum  penhor  de  qualquer  vizinho  seu 
por  mão  do  vigário  ou  do  porteiro,  dará  a  este  um  dinheiro  e  nada 
mais  :  se,  porém,  a  apprehensão  fór  feita  injustamente,  pagará  o  que 
a  mandou  fazer  o  dobro  da  quantia  pela  qual  pediu  se  penhorasse.» 


^    Dmninus,  Deve  l^r-i«  viee-^ámintês,  como  9C  rê  do  outro  foral. 

29  . 
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uSc  houver  alguém  na  víMa  qua  seja  riioso  e  desobediente  ao 
concelho,  surja  este  unanime  contra  elle,  e  ponha-o  fora  da  rilla. 
Só  se  conservará  no  grémio  quem  respeitar  a  justiça. » 

«  Livre-se  quem  quer  que  seja  de  armar  conluio  com  o  alcaide 
ou  com  o  vigário  para  tirar  indevidamente  dinheiro  a  algum  vizinho 
seu.  Se  alguém  poder  provar  por  inquérito  de  homens  bons  que  é 
credor,  responda-lhe  (judicialmente]  o  devedor.  Se  nio  poder,  deixe 
em  paz  o  outro  vizinho.  Que  do  mesmo  modo  o  alcaide  não  se 
coUigue  com  estranho  ou  com  vizinho  para  indevidamente  extorquir 
dínhero  a  algum  morador. » 

«  O  concelho  fará  o  serviço  das  atalaias,  •  guarnecerá  e  fortifi- 
cará o  castello  quando  assim  fòr.  necessário. » 

«c  Não  haja  nunca  relego  na  villa. » 

«Se  algum  vizinho  fór  peão  pagará,  etc. 

Scguem-se  as  jugadas  e  mais  direitos  senhoriaes,  e  a  estes 
alguns  attríbuidos  especialmente  ao  vice^omino^  ou  vigário. 
Quanto  ao  svstema  de  repressão  criminali  estatue-se  que: 

a  Se  alguém  fór  chamado  (a  juizo)  pelo  vigário,  ou  pelo  porteiro 
do  alcaide,  e  não  obedecer,  pagará  um  morabitino. » 

«  Se  dous  individues  se  desafiarem,  e  depois,  antes  de  virem  a 
campo,  se  congraçarem,  pagarão  quatro  soldos  ao  senhor  da  tem, 
c  se  vierem  a  campo  e  se  composerem  antes  de  travarem  a  lide 
pagarão  meio  morabitino.  Se  combaterem,  o  vencido  dará  um  mo- 
rabitino. » 

«  So  alguém  matar  ou  arrombar  casa  em  companhia  de  dons 
cúmplices,  ou  violar  mulher,  será  julgado  pelo  fero  lios  concelhos 
provimos,  isto  cstabeleceu-se  para  conter  pelo  tcpmor  os  turbulentoa, 
e  desobedientes.  Quem  der  em  alguém  com  ferro  cortante  e  o  ferir 
pague  um  morabitino  ao  senhor  da  terra.  Se  der  punhadas,  ou  com 
pau  ou  pedra,  e  fizer  sangue  ou  contusão  na  cara  ou  na  cabeça, 
pague  meio  morabitino.  São  estas  as  únicas  coimas.  Quem  arrancar 
armas  dentro  da  víUa  contra  o  seu  vizinho^  ou  as  fôr  buscar  a  casa 
para  lhe  fazer  mal,  perde-Ias-ha.» 

«  Se  qualquer  achar  arrancado  o  marco  que  dividia  o  seu  prédio 
do  do  vizinho,  terá -de  lhe  pagar  o  que  o  arrancou  o  dobro  do  que 
ellc  provar  que  perdeu  com  isso. » 

N  A  mulher  impudente,  que  sem  motivo  affrontar  outra  mulher 
honesta,  receba  cinco  açoutes  em  camisa,  e  do  mesmo  modo  o  ho- 
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roem  depravado,  que  insultar  homem  bom  ou  bua-di»na,  receba  dez 
saradas. » 

Posteriormente,  do  século  XUI,  accrescentaram-se  varias 
provisões  penaes  a  este  foral,  segundo  parece,  por  uma.reso- 
lução  do  coneeiho: 

«Aipora,  em  nome  de  Deus,  decretemos  algumas  cousas  nteis  ao 
senhor  da  terra  e  a  todo  o  grémio.  Quem  quer  que  se  atrever, 
seja  franco,  seja  francês  meridional,  a  entrar  em  vinhas,  e  nâo  só 
em  vinhas,  mas  também  em  pomares  ou  nos  campos,  on  nas  hor- 
tas, ou  em  qualquer  espécie  de  terreno  cultivado,  para  fazer  estrago, 
pague,  sendo  ahi  encontrado  de  dia  dous  soldos,  e  sendo  de  noite 
cinco,  metade  para  o  senhor  da  terra  o^  alcaide,  e  metade  para 
o  dono  dos  fructos.  Se  alguém  se  melter  em  algum  barco  sem 
licença  do  dono,  e  o  levar  do  porto,  e  se  lhe  quebrar  ou  perder 
remo,  ou  outra  qualquer  cousa,  pague-a  por  inteiro,  e  além  d*isso 
dous  soldos,  um  para  o  senhor  da  villa,  outro  para  o  queiíoso.  A 
mesma  regra  se  applicará  em  relação  aos  carros,  arados  e  outros 
instrumentos  de  lavoura.  Eu  João,  pela  graça  dê  Deus  alcaide  da 
Atouguía,  concedo  esta  postura,  etc.  '.  • 

Que  nos  estão  revelando  os  precedentes  foraes,  transcriptos 
quasi  integralmente,  se  os  compararmos  entre  si?  Que  o 
concelho  era  composto  na  sua  grandíssima  maioria  de  fran- 
ceses meridionaes  (gaUici)f  e  que  os  francos  eram  apenas 
um  grupo  de  guerreiros  privilegiados,  os  companheiros  d 'ar- 
mas do  alcaide  Guilherme,  do  senhor  feudatario  da  villa, 
cujo  successor,  ainda  no  século  seguinte,  se  intitulava  alcaide 
peta  graça  de  Deus.  De  que  se  tracta  exclusivamente  no 
foral  dos  francos  é  de  assegurar  o  desempenho  dos  seus  en- 
cargos militares.  Eates  encargos,  que  revertem  directamente 
em  serviço  do  rei,  são  indirectamente  um  provento  do  alcaide. 
Elle  tem  pelo  principio  feudal  a  mesma  obrigação,  que,  pelo 


'    Estas  resoluçOcs  «lo  concelho  acliam-sc  jiincta»  á  copia  dot  foraes  Ha 
Atoii|fiiia  no  L.  de  For.  Ant.  de  l^ritiira  Novn  (.  88. 
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principio  beneficiário,  ou  antes  administrativo,  pesava  sobre 
os  ricos-homens  e  prestameiros  portugueses»  a  de  acompa- 
nharem a  hoste  do  rei  com  certo  numero  de  homens  armados, 
pagos  á  custa  das  tenencias  e  prestamos  que  disfructavam. 
Os  guerreiros  francos  da  Âtouguia  formavam  a  companhia, 
a  mesnada  do  senhor  da  villa,  mas  gratuitamente,  porque  a 
sua  compensação  estava  nas  vantagens  que  gosavam  de  pro- 
prietários e  vizinhos.  Além  d'isso,  o  pretor  feudatario  absorvia 
todos  os  proventos  dos  tributos  directos  e  indirectos  pagos 
pelos  gállici^  sobre  os  quaes  exclusivamente  exercia  a  aucto- 
ridade  administrativa  uma  espécie  de  vigário,  vice^  ^aminus, 
entidade  estranha  á  jerarchia  dos  funccionarios  portugueses, 
e  evidentemente  traziâa  d*além  dos  Pyrenéus*.  O  pretor  em 
o  chefe  dos  francos;  o  vice^ominuêf  seu  delegado,  o  dos 
gallicu  e  esse  pretor  interpunha-se  entre  a  população  e  o  rei 
suzerano,  porque  a  elle  foi  dado  hereditária  e  perpetuamente 
o  dominio  da  Âtouguia.  Elle  foi  quem  concedeu  os  usos  e 
costumes  locaes,  não  como  logar*tenente  da  coroa,  roas  sim 
por  direito  próprio.  Âifonso  I  permittiu-o:  os  seus  succes- 
sores  confirmaram  essa  legislação ;  intervieram,  até,  na  expe- 
dição dos  diplomas,  mas  semelhantes  actos  não  representam 
senão  a  lucta  da  idéa  neo-gothica  e  peninsular  contra  a  idéa 
feudal,  que  adiante  veremos  sustentada  acremente  pelos  her* 
deiros  destes  feudataríos  francos. 

Em  1160  Affonso  I  doa  Yilla-verde  ao  alcaide  Allardo  e 
seus  mccessoreSy  e  aos  outros  francos,  perpetua  e  hereditária- 
mente,  para  por  isso  o  servirem  fielmente  a  elle  e  aos  seas 
successores,  estatuindo-se  ahi  o  foral  em  qiie  conTencionarem 
o  pretor  e  os  vizinhos  '^.  É  a  mesma  idéa  feudal  de  ligar  á 
coroa  essa  villa,  que  se  torna  de  senhorio  particular,  unica^- 
mente  pelo  serviço  de  guerra,  demittindo  o  rei  de  si  o  direito 

*    V.  Ducftiige  v    fice-dominus. 

2    M.  12  <io  For.  4nl.  N.«  3,  f.  75  v. 
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de  dar  insiiiuiçdes  e  leis  ao  grémio  que  se  estabelece.  Effe'- 
etívainente  a  confirmação  de  Affonso  II  a  eáte  fetal  refere-^e 

«Áquclla  caria  e  áqucllc  foro  que  D.  Àlíardo  vos  dtu  c  concc^ 
deu,  n 

No  preambulo  do  foral  da  Lourínhan  achámos  a  expressão 
do  mesmo  facto,  posto  que  de  um  modo  menos  preciso: 

«  Esta  é  a  carta  que  D.  Jordão,  com  a  ahnuencla  do  illustre  rei 
D.  AfTonso,  deu  aos  povoadores  da  Lourínhan,  presentes  c  futuros.» 

• 

Aquelle  diploma,  qual  hoje  nos  resta,  ofierece,  conforme 
logo  veremps,  um  complexo  de  instituições  de  direito  publico 
e  de  provisões  de  direito  privado  assas  singular.  Dir-se-bia 
que  nella  se  acham  confundidos  o  foral  ò  os  costumes.  Muitas 
das  suas  disposições  sSo  exaradas  como  expressão  da  Vontade 
popular.  Entretanto  as  attríbtiições  de  soberania,  que  eter^ 
ciam  na  Loarínhan  es  herdeiros  e  successores  de  D.  lordfio, 
tomam-se  evidentes  da  extraordinária  confirmação  que  se 
16  lí^am  antigo  traslado  do  mesmo  foral  ^  £  uma  carta  pa* 
tente  de  Aifonso  III : 

«Sabei  que  Rodrigo  Goasalvos  TaTéira  cpntedeu  e  confirmou  n« 
minha  presença  ao  concelho  inteiro  da  Lourinhan  todos  os  seus 
usos  e  foros  e  cartas  como  os  houveram  em  tempo  de  meu  pae  c 
de  meu  avó ;  e  tu  da  mesmo  modo  os  aucCoriso  e  confirmo. » 

Aqui  a  eonfirmaçM  do  rei  6  Unicamente  <rm  ttíeiò  de 
auctorisar  6  solemnisar  a  do  senhor  hereditário  da  villa;  é 
mm  reconhecinMito  tácito  da  espeeie  de  soberania  que  Bo- 
drigo  CioasaIve»aUi  exercia^  embiâra  no  i^èínado  de  Affonso  II, 
do  prineipe  qae  tanto  trabalhou  em  cenfralisar  o  poder, 
pareça  ter  sido  desattendido  esse  direito  dos  senhores  da 

*  Efte  traslado,  que  se  acha  na  G.  15,  M.  9,  N.°  SS  no  Arcfi.  Nac, 
posto  ífwe  nilo  esteja  anfhenticarto  com  as  formula?  «ternas  de  chatitrelfaria, 
é  eviíicntemente  do  século  XIH. 
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Lourinhan»  sendo  confirmado  o  foral  da  villa  do  mesnfto 
modo  que  o  foram  os  dos  outros  concelhos  ilo  reino. 

Em  1200,  Sancho  I  doa  a  Raulino  e  aos  colonos  flamengos* 
moradores  em  Yilla-franca  (Azambuja)*  a  mesma  villa  e  seu 
termo, 

•  Ck)m  tudo  o  que  nella  pertence  á  coroa  (aã  jus  meumj,  e  coa- 
cedemos  firmemente  que  a  possuaes  vós  e  vossos  filhos,  netos  c 
suocessores  hereditária  e  perpetuamente,  livre  de  toda  e  qualquer 
fxaeçSíO  real,  %  de  todas  as  portagens ;  e  não  só  concedemos  isto 
a  vós  e  a  vossos  filhos  a  netos,  mas  também  a  todos  aquelies  que 
vierem  de  vossas  terras  para  morarem  comvosco.  Fazemo-lo  assim 
para  quê  noi  aeceiieis  como  reis  e  senhores,  e  nos  sirvaes  com  devoção 
e  fidelidade,  e  nos  ajudeis  contra  os  nossos  inimigos  com  todas  as 
vossas  forças  *. » 

Neste  docomento,  eomo  nos  precedentes,  continua  a  appa- 
recer-nos  como  único  laço  entre  o  rei  e  o  senhor  da  terra  e 
seus  dependentes  a  obrigação  do  serviço  militar.  A  doutrina 
feudal  de  que  as  relações  mutuas  do  suzerano  e  do  feuda-* 
tarÍQ  eram  exclusivamente  pessoaes  revela-se  na  phrase/Nira 
qtie  nos  acceitriê  como  reii,  phrase  que  nio  se  encontrará 
por  certo  em  diploma  algum  daquella  epocha  relativo  a  con- 
cessão de  terras,  feita  a  individuo  portuguez,  nobre  ou  não- 
nobre,  nefb  nas  cartas  constitutivas  dos  grémios  portugueses* 
Não  nos  restam  vestigios  do  foral  primitivo  da  Azambuja. 
Porventura  Raulino  não  o  promulgou,  e  durante  mais  de 
meio  século  a  colónia  regeu-se  pelos  usos  e  costumes  que 
trouxera  de  Flandres,  modificados  mais  ou  menos  pelos  da 
'  pátria  adoptiva.  É  muito  depois  (1272),  que  um  successor 
de  Raulino,  Rodrigo  Fernandes,  concede  os  foros  da  villa, 
foros  que  no  respectivo  diploma  os  habitantes  declararam 
acceitar.  A  intervenção  do  rei  falta  ahi.  Mais  do  que  isso: 

>  M.  ia  de  For.  Ant.  N.»  3,  f.  38.-6.  3,  M.  It,  N.o  6.  Estii  ullima 
ctSpia,  contida  em  ifutrameoto  do  teculo  XIV,  é  um  ponco  dífféreate,  posto 
que  nio  00  essencial,  da  do  regislo  de  Affonso  11. 
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entre  as  disposições  que  encerra  o  foral  ha  ama  assas  signi- 
ficativa. É  a  singular  probibiçSo  de  se  vender  prédio  algam 
sito  no  concelho,  nSo  só  a  corporações  monásticas  ou  a  caval- 
leiros,  dausula  trivial  em  contractos  sobre  propriedade,  tnas 
tandem  ao  rei,  para  que  os  direitos  dò  alcaide  nunca  pade- 
çam quebra.  Um  documento  nSo  menos  singular  nos  resta 
deste  mesmo  alcaide,  Ê  uma  permissSio,  dada  em  1268  a 
Affonso  III,  para  comprar  um  herdamento  na  Azambuja'; 
prova  evidente  de  que  se  reconhecia  a  espécie  de  dominío 
feudal  que  Rodrigo  Fernandes  exercia  nesse  território.  Uma 
serie  de  documentos  relativos  a  Atouguia  nos  estilo  mos- 
trando ser  idêntica  a  natureza  do  senhorio  ^aquella  villa,  que 
se  transmitte  n'uma  família»  e  que  até  constitue  objecto  de 
doações  particulares;  que,  emãm,  chamado  indevidamente  á 
coroa,  esta  cede  de  novo,  reconhecendo  que  o  rei  practicára 
uma  violência^. 

Uma  inquirição  do  tempo  de  D.  Dinis  vem  revalidar  o  que 
em  relato  á  Lourinhan  resulta  do  seu  foral,  e  da  confirmação 
deste,  no  século  XIII,  por  um  herdeiro  e  suçcessor  do  pri- 
meiro chefe  da  colónia.  É  o  mesmo  que  temos  achado  acerca 
do  senhorio  da  Azambuja.  Dessa  inquirição  resulta  que  a 
alcaidaria  da  Lourinhan,  equivalendo  ao  dominio  da  villa, 
passava  hereditariamente,  não  só  aos  filhos  que  seguissem  a 
profissão  das  armas,  mas  até  a  ecclesiasticos,  e  ainda  ás 
filhas,  as  quaes,  casando,  transmittiam  a  seus  maridos  o  se- 
nhorio Ou  alcaidaria  herdada'.  Nada,  porém,  faz  sentir  tão 
claramente  a  natureza,  estranha  ao  direito  publico  português, 
das  relações  que  se  estabeleciam  entre  o  rei  e  os  caudilhos 
destas  colónias  de  forasteiros,  como  as  actas  de  um  pleito 
suscitado,  por  morte  do  ultimo  alcaide  Fernão  Fernandes 

I    L.  3  de  Do  ç.  d^Aff.  Ill,  f.  £0  v. 

S  Doe.  d*Alcob.  de  1S86  na  G.  84  da  Collecç.  Esp.  g  G.  SO,  M.  15i 
N."  t3  no  Areh.  Nac. 

3   L.  11  da  Estremadura,  f.  305  v.  no  Arch.  Nac. 
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Cogominho,  entre  a  coroa  e  os  repreflentantei  de  GuiHieniie 
Descoroes,  sobre  o  senhorio  da  Atouguia,  no  ccmiflço  do  sé- 
culo XIV.  Por  parte  da  eoroa  allegava«se:  1.'^  qne  a  juriíH 
prudência  eonsaetiidínaria  da  raça  franca  era  que,  ae  morna 
o  senhor  de  alguma  villa  ou  terra  sem  ascendentes  ou  dsft^ 
oendentes  legitimes,  a  yilla,  terra  ou  herdade  ficava  ao  reí« 
ao  conde,  ao  senhor,  emfim,  do  território  em  que  a  povoaçio 
ou  terra  estava  encravada :  2.^  que  a  Atooguia,  povoando^ae, 
adoptara  o  mesmo  direito  consuetudinário:  3^.^  que  os  pre* 
tendentes  á  successSo  daquelle  senhorio  eram  exduidoe  por 
essa'  jurisprudência:  4.^  que  a  coroa  nomeava  alii  o  alcaide 
(menor)  e  os  ofiBciaes  de  justiça,  e  confirmava  os  juizes  ele* 
otivos ' .  Na  sentença  aiBrma*-«e  que  por  parte  da  eoroa  se 
mostrara  o  que  era  sufficíenie  para  recabir  nella  o  senhorio 
devoluto,  d'onde  parece  S6guír-«e  que  só  não  prováora  a 
ultima  allegaçdo,  porque  era  das  primeiras,  e  não  desta,  que 
podia  resultar  a  devolução  pretendida. 

Não  só  na  indole  das  relaçdes  com  o  poder  centrai  ae 
distinguiam  os  munidpios  estrangeiros  dos  verdadeiros  por- 
tugueses: na  contextura  das  cartas  orgânicas,  nas  suas  poro* 
visdes  sente<-se  que  essas  instituições  são  applicadas  a  uma 
raça  diversa,  a  honoens  cujas  tradições  são  distinctas  daa  da 
sociedade  neo^othica,  embora  as  phrases,  as  fenauka  qoe 
exprimem  os  factos  sejam  muitas  vezes  idênticas.  Mão  é  só 
isso.  Nos  foraes  francos  a  jurisprudência  crvil  e  o  q»e  pod^ 
mos  chamar  direito  publico  municipal  acham^-se  mâturadest 
não  se  manifestando  o  pensamento  de  fixar  exclusivameiíle  aa 
garantias  e  os  encargos  dos  cidadãos  nesses  diplomas.  Qoaailo 
aos  direitos  senhoriaes,  vé-^e  que  subsistiu  abi  maioraa  op** 
pressões  ao  lado  de  hábitos  mais  ferozes.  Assim,  no  foral  da 
Azambuja  achámos  estatuída  a  exclusão  dos  illegitimos  da 
herança  paterna,  a  successão  dos  ascendentes,  e  o  domínio 

'    L.  2  de  Reií,  f.  47  v.  o  seg.  no  Arch.  Nac. 
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legalttwido  pelii  fiosse  pacifica  de  anuo  e  jdía.  Pelo  que  tocava 
aos  díreítiM  senhoriaes  vemos  ahi  também  o  relego,  a  pop- 
tagem  abrangendo,  se  não  todos  os  vizinhos,  ao  menos  parte 
úMeSf  lana  espécie  de  maninhádego,  salva  a  íer^  d'alma, 
multas  exa^geradas  sobre  todoa  os  delictos,  e  duplicaado^ie 
quando  o  ctime  era  perpetrado  na  presença  do  alcaide,  eto. 
Neokum  Toral,  porém,  é  tão  próprio,  depoia  dos  da  Atou- 
guia,  para  dar  uma  idéa  das  instituiçõea  especiaes  destes 
coDcelhes  como  o  da  Lourinhan,  oujo  conteúdo  vamos  em 
resumo  expor. 

Nas  provisões  relativas  ás  garantias  da  propriedade  e  das 
pessoas  o  foral  da  Lourinhan  previne  em  primeiro  logar 
duas  hypotheses:  a  de  qualquer  vizinko  morrer  sem  herdeiros 
no  concelho,  e  só  com  algum  parente  próximo  morador 
n  outra  parte,  e  a  de  nio  deixar  parente  nenhum  chegado. 
No  prím^ro  caso  os  bens  jacentes  conservavi|m-4e  por  um  anno 
e  um  dia  depositados  em  poder  de  dous  homens  bons,  findo 
o  qual  praso,  se  o  herdeiro  nio  se  apresentava,  a  herança, 
cumpridos  os  legados  pios,  dividia-*se  ao  meio  entre  o  alcaide 
e  a  mnnioipalidade,  ficando  esta  e  aquell^  responsáveis  pelo 
reqiectivo  quinhão  se  o  legitimo  herdeiro  posteriormente 
appareoia.  No  segundo  caso,  o  de  fallecer  o  vizinho  sem 
herdeiros,  e  sem  disposições  de  ultima  vontade  quanto  a 
suffiragios,  a  herança  dividia-^  igualmente  entre  o  alcaide, 
o  oencdho  e  a  igreja.  Quando,  finalmente,  qualquer  vizinho 
eom  herdeiros  morna  no  mar,  ou  de  modo  que  nllo  podesse 
testar  por  sua  alma,  o  ioral  mandava  que  se  lhe  fizessem  os 
«Umos  suffiragios,  arbitrando  quatro  ou  cinco  homens  bons 
o  qae  se  devia  dar  á  igreja.  Estas  provisões,  tio  parlioolari- 
sadas,  sobre  as  heranças  presuppõem  uma  espécie  de  direito 
análogo  á  jurisprudência  portuguesa  do  maninhádego,  do 
qual,  aliás,  as  nossas  instituições  raunicipaes  vinham,  por  via 
de  regra,  libertar  as  classes  populares.  Snppondo  que  no 
concelho  possiam  vir  a  habitar,  assim  o.utros  francos  ífrauci'- 
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genatf  franei)  coroo  alguns  Traaceses  merídionaes  (gatti 
gallicijf  estatuo*^  que  os  primeiros  se  admittirão  sem 
tríccões  00  grémio,  iucorporando-se  na  colónia  primitiva  com 
os  mesmos  direitos  e  encargos;  quanto,  porém,  aos '^oíiect 
prohibe^se-lhea  a  acquisição  de  bens  de  raiz*  Ao  indiTidkMi 
de  raça  franca  era  garantido  em  toda  a  extensfto  o  dineito  àe 
propriedade;  podia,  até,  dispÁr  livremente  de  qualquer  por*- 
ção  de  bens  a  beneficio  de  seus  filhos  illegitiraos^  e  se  morria 
de  repente,  os  homens  bons  arbitravam  uma  qtiota  para 
estes.  Emfim,  se  do  fallecido  só  ficavam  filbos  yiegítímos, 
eram  dles  os  seus  herdeiros  universaes.  Aqui,  como  na  Azam- 
buja, a  posse  de  anno  e  dia  assegurava  o  direito  de  pn^rte- 
dade  nos  prédios  rústicos  aos  que  os  cultivavam,  uma  vez 
que  os  donos  nto  protestassem  costra  isso  dentro  daquelle 
praso,  ou  que  a  herdade  nSo  pertencesse  a  algum  menor. 
É  curiosa  uma  precauçSo  que  nessa  carta  constitutiva  se 
toma  contra  os  depositários  infiéis.  Se  davam  a  guardar  a 
algum  individuo  qualquer  cousa  e  este  a  perdia  sem  perder 
nada  seu^  era  obrigado  a  paga-la;  se,  porém,  mostrava  por 
inquérito  que  a  perdera  junctamente  com  o  que  era  seu, 
*  ficava  desobrigado:  finalmente,  se  negava  haver  recebido  o 
deposito,  tinha  de  prova-lo  pelo  systema  da  oompucgaçio 
Estas  e  outras  provisões  de  direito  publico  e  de  d^ito  civil 
que  se  referiam  a  propriedade  ligavam-se  com  diversas  dis- 
posições criminaes,  e  formulas  judiciaes  tendentes  ao  mesmo 
fim.  A  multa  estabelecida  contra  a  entrada  violenta  nas  ha- 
bitações dívidia^se  entre  o  alcaide  e  o  queixoso*  Os  roubos 
feitos  em  prédios  rústicos  eram  punidos,  além  da  multa  para 
o  alcaide,  e  de  duas  vezes  o  anoveado  (navem  duplas)  para 
o  dono  do  prédio,  com  a  marca  infamante  de  um  ferro  em 
brasa  na  testa:  a  reincidência  trazia  comsigo  a  mesma  pena; 
a  nova  reincidência  tinha  por  castigo  a  forca.  Os  penhores 
arrestados,  para  compellir  o  devedor  a  vir  a  juizo,  n$o  podiam 
ser  levados  para  fora  da  villa,  quer  o  auctor  fosse  vizinho, 
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I  qtier  fosso  cslraiiho.  Se  a  mulher  ooêada  abandona? a  o  ma- 

rido, os  seus  parentes  tomavam^lhe  conta  dos  bens;  roas  se, 
i  arrependida,  tornava  a  untr^se  coro  elle,  deviam  restituir- 

I  lh'08«  Emfim,  o  individuo  de  fora  do  concelho  que  vinha  de- 

I  mandar  algum  vizinho  sobre  bens  de  raii  ou  sobre  outra 

,  qualquer  cousa»  se  nèo  provava  a  legitimidade  da  sua  pre- 

,  teoçlo»  tinha  de  pagar  ao  alcaide  e  ao  réo  um  valor  equiva- 

I  Imte  ao  objeelo  sobre  que  intentara  a  acçlo. 

I  A  segurança  pessoal  acbava-se  protegida  por  disposições 

,  não  menos  severas»  Já  vimos  que  entre  os  franieos  da  Lou- 

,  rinhan  a  puniçfto  do  homicidio  era  atroz,  se  o  criminoso 

nSo  podia  evadir*se«  Enterravam-no  vivo,  e  lançavam^lbe 
em  cima  o  cadáver  do  morto.  Se  fugia,  o  alcaide  havia  delle 
'  o  valor  de  trezentos  soldos  de  muita,  ficando  o  réo  sujeito  á 
vindieta  particular»  se  não  se  compunha  com  os  parentes  da 
sua  victima.  O  raptor,  se  o  prendiam,  era  justiçado,  e  se  fugia, 
ficava  equiparado  ao  assassino  na  multa  e  na  revindicta. 
Nas  mutilações  a  pena  era  a  de  talião,  além  da  multa  senho- 
riaiy  se  o  rèo  não  se  avinha  com  o  mutiladp.  As  feridas 
menos  gravea  reraiam-se  a  dinheiro,  pagando-se  a  multa  e 
a  reparação  numa  escala,  graduada  pelo  numero  de  polle- 
gadas  que  tinha  a  ferida.  O  individuo,  porém,  do  grémio 
que,  àâktro  da  villa,  travava  pendência  com  algum  habitante 
das  povoações  cireuravizinbas,  e  lançava  mão  das  armas  para 
se  defender»  não  era  considerado  como  criminoso.  As  injurias, 
especialmente  a  dizer  um  individuo  a  outro  menteê^  traziam 
a  multa  para  o  alcaide  e  a  reparação  pecuniária  ao  injuriado. 
Como  garantia  de  segurança  pessoal,  era  prohibido  a  todo» 
os  moradores  dar  gasalbado  a  qualquer  individuo  estranho 
que  fosse  inimigo  de  um  vizinho.  A  disposi^o,  porém,  mais 
singular,  entre  as  que  tendiam  a  proteger  directa  ou  indire- 
ctamente as  pessoa^  dos  cidadãos,  era  a  que  presuppunha  a 
criminalidade  dos  irracionaes;  usança  barbara,  que  os  fran- 
cos traziam  do  seu  paiz,  onde  mais  de  uma  vez  se  viram 
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aiiimaes  condemnados  ao  ultimo  suppiicio.  Na  Louriuhaii 
apparece-no8  essa  absurda  jurisprudência»  posto  que  grande- 
mente modificada:  <tSe  alguém  —  diz  o  foral  —  fôr  morto 
por  boi,  por  cavallo,  por  touro  ou  por  vacca,  o  parente  mais 
próximo  do  fallecido  apodere-se  daquelle  homicida,  n  Ha 
nessa  carta  constitutiva  outra  disposição  acerca  dos  animaes 
domesticas,  posto  que  não  absurda  como  a  anterior,  também 
notável.  Se  o  boi  de  um  vizinho  matara  o  boi  de  outro,  a 
sua  vacca  a  vacca  de  outrem,  o  seu  touro  o  touro  alheio,  o 
dono  do  morto  e  o  dono  do  vivo  dividiam  igualmente  entre 
si  ambas  as  rezes,  isto  é,  o. valor  delias:  se  por  acaso  o  boi 
ou  a  vacca  de  qualquer  matava  o  cavallo  ou  a  égua  do  seu 
vizinho,  o  dono  do  animal  morto  tomava  para  si  o  que  o 
matAra;  c  se,  vice-versa,  o  cavallo  de  alguém  matava  boi  ou 
vacca  alheias,  o  dono  daquelle  tinha  de  dar  ao  lesado,  nSo  o 
v^lor  do  animal  perdido,  naas  sim  o  equivalente  do  próprio 
cavallo,  como  uma  espécie  de  resgate. 

Taes  são  as  disposições  mais  dignas  de  attenç^o  no  foral 
da  Lourinhan.  Nelle,  como  nos  das  demais  colónias  estran- 
geiras, ha  muitos  caracteres  estranhos  á  aulonomra  portu- 
guesa, conforme  acabámos  de  ver.  No  resto  apparecem  os 
costumes  do  paiz,  que  necessariamente  se  misturavam  com 
os  usos  das  colónias  septemtríonaes.  Entretanto  ainda  nos 
fins  desta  primeira  epocha  essa  população  adventícia  guar- 
dava com  maior  ou  menor  tenacidade  as  tradições  pátrias. 
Foi  depois,  que  as  uniões  das  familias,  e  o  decurso  dós  sé- 
culos foram  gradualmente  confundindo  as  duas  nacionalt- 
'dades. 

FIM  DO  TOMO  IV. 


NOTAS. 
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1. 


▼B8TIGI0S  DAS  BBVOLTAS  B  LCCTAS  DOS  CONCKLBOS, 

pag.  39  e  40. 


'os  factos  que  nos  volumes  antecedentes  mencionámos  acerca  das 
revoltas,  por  meio  das  qaaes  os  concelhos  de  Coimbra  e  Porto  obti- 
veram maior  ou  menor  porção  das  suas  liberdades >  e  bem  assim  dos 
successos  análogos,  posto  que  obscuros»  que  neste  volume  apontámos 
acerca  de  outras  povoações,  em  cujos  foraes  apparece  a  acçio  e  a  yon^ 
tade  popular,  manifestada  nessas  cartas,  que,  aliás,  se  dixem  conce- 
didas espontaneamente,  o  leitor  pôde  em  geral  fazer  conceito.de  quo 
o  povo  nem  sempre  era  passivo  na  grande  obra  da  própria  emaDci- 
pação ;  nem  sempre  a  acceitava  como  mercê,  antes  ás  vezes  a  exigia 
como  um  direito.  Os  monumentos,  porém,  de  Leão  e  Castella, 
paires  cuja  situação  politica  era  nos  séculos  Xf ,  XII  e  Xlll  intei- 
ramente semelhante  á  de  Portugal,  não  só  nos  subministram  provas 
do  mesmo  facto  geral,  mas  também  exemplos,  que  mostram  com 
quanta  violência  o  sentimento  da  liberdade  se  manifestava  não  raro 
nas  povoações  importantes;  com  quanto  valor,  e  até  ferocidade,  as 
grandes  communas  tentavam,  ora  com  feliz,  ora  com  infeliz  resul- 
tado, sacudir  o  jugo  ou  defender  suas  franquesas  e  privilégios 
quando  os  julgavam  oífendidos.  Na  falta  de  quadros  completos  desses 
movimentos  populares  contra  os  poderosos,  de  que,  nesta  primeira 
epocha,  só  nos  restam  em  Portugal  memorias  particularisadas  acerca 
da  guerra  entre  os  burgueses  do  Porto  e  o  seu  bispo  em  tempo  de 
Sancho  I,  aproveitaremos  alguns  dos  que  a  historia  do  resto  da 
Peninsula  nos  offerece  por  aquella  epocha. 

Juncto  ao  foral  de  Castro-Xeriz,  a  qae  já  mais  de  uma  vez  nos 
temos  referido,  encontra- se  a  noticia  de  uma  serie  de  factos  mate- 
riaes  tendentes  a  provar  que  as  disposições  desse  foral  tiveram  a 
sancção  de  uma  resistência  tenaz  e  constante  por  parte,  dos  villãos 
contra  os  poderosos,  resistência  legitimada  pela  approvação  dos 
principes  castelhanos  posteriores  ao  conde  Garcia.  Eis  os  factos  que 
•alli  se  mencionam: 

IV.  30 


466  lUSTOUlA  D£  rORTCGAL. 

«  Fallecido  o  coQ<k  Garcia  (neto  do  anterior),  o  qwal  mataram 
em  Leão,  feio  o  rei  Sancho  de  Pamplona,  e  as8enhoreoa-«e  pacifi- 
camente de  Castella  eúí  virtude  do  seu  casamoito  com  D.  llayor, 
filha  do  conde  Sancho,  e  auctorisou  os  foros  que  seu  sogro  dera. 
Naquelle  tempo  caiu  uma  parede  sobre  um  homem  e  quiíeram  os 
meirinhos  £azer  pagar  o  homicidio  a  N.  dono  da  parede,  e  fomos 
ler  com  elrei  Sancho,  e  julgou  que  não  o  devíamos  pagar  i  TJsta 
do  foro  do  conde  Sancho.  Veio  então  N.,  apoderou-se  do  nosso 
gado  e  foi-se  metter  na  villa  de  Silos ;  mas  nós  fomos  atraz  delle 
e  rompemos  as  barreiras  da  villa,  e  os  paços  de  N.,  e  morreram 
ahi  15  homens,  e  fizemos  grandç  estrago,  e  tirámos  á  força  o  que 
nos  tinham  tomado.  Fallecido  elrei  Sancho,  levantaram-se  os  ho- 
mens de  Castro  e  mataram  4  saiões  nos  paços  dclrei  em  Merca- 
tello  e  60  judeus;  e  prendemos  os  restantes  e  expulsamo-los  de 
suas  casas  e  herdades,  e  elles  foram  morar  em  Castrello.  Rei- 
nava então  elrei  Fernando,  filho  de  D.  Sancho.  No  tempo  deste 
principe  vieram  N.  e  N.,  e  fasendo  apprehensão  em  cousas  nossas, 
levaram-nas  para  villa  Guimara,  e  nós  fomos-lhes  no  encalço,  e  ar- 
rombámos-lhes  os  paços,  e  tirámos  o  que  era  nosso,  e  dles  mette- 
ram-se  n'um. . .  (orpeo?)  e  arrancámo-los  d'alli  com  grandes  afiron- 
tas,  e  fizemos  presa  em  tudo  quanto  achámos.  Fomos  uma  vez  após 
um  pedreiro  e  escondeor-se  no  paço  delrei  em  Àstndiello,  e  arrom- 
bámos a  porta  do  paço  e  matámos  o  pedreiro.  Também  nos  levaram 
cousas  apprehendidas  a  Quintanilha  deVilhegas,  e  fomos  na  pista 
dos  apprehensores,  e  rompemos  as  barreiras  e  entrámos  nos  paços 
onde  a  presa  estava,  e  trouxemos  o  gado  nosso  e  não  nosso.  Qaei- 
xando-se  d'isso  a  elrei  o  rico-homem  de  Falência,  elle  reconhece» 
que  usávamos  dos  nossos  foros.  Outra  vez  um  pedreiro  escondea-se 
nos  paços  de  N.,  e  arrombámos  as  portas  e  alli  mesmo  o  matá- 
mos. . . 

«...  Naquelle  tempo  (delrei  D.  Sancho)  veio  o  meirinho  da 
infanta  D.  Urraca,  e  fez-nos  execução,  e  levou  o  que  áppreheodèra, 
e  metteu-o  nos  paços  da  infanta  em  Villa  Icinaz,  e  seguimo-lo,  e 
entrámos  violentamente  na  villa  é  nos  paços,  e  bebemos  quanto 
vinho  podemos,  e  d  resto  entornámo-lo.  Queixou-se  a  infanta  a 
elrei  seu  irmão,  mas  elle  reralidou  os  nossos  foros.  Vieram  homens 
da  villa  de  Silos,  e  levaranwios  cousas  nossas,  e  seguindo-os  nós, 
metteranHse  ne  solar  de  N.,  e  arrombámos-lbe  a  porta  e  matámos 
um  homem  chamado  N.,  e  bebemos-lhe  o  vinho,  e  trouxemos  o  qne 
era  nosso.  A  esta  empresa  fomos  com  D.  N.,  e  d'ontra  vez  fomos 
com  N.  atraz  de  uns  pedreiros  a  Melgarejo  e  elles  esconderam-se  no 
solar  de  N.,  e  entrámos  ahi  á  força,  estando  lá  sou  filho,  e  achámos 
os  fugitivos,  e  trouxemos  os  pedreiros  á  ponte  de  Fitero,  e  fizemos-los 
saltar  á  agua  e  ahi  morreram.  D'oulra  vez  fomos  a  Fitero  com  N., 
por  causa  de  toroadias  que  nos  tinham  feito,  c  tiramo-las  do  mos- 
teiro de  S.  Millan.  Com  elle  também,  e  para  o  mesmo  fim,  inva- 
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<  dimot  os  paços  do  conde  D.  Garcia,  traienda  á  força  o  que  era 

I  nosso.  Fomos  igaalmente  com  elle  a  Yalboa,  e  entrámos  na  tilla  e 

I  nos  paços  da  condessa  D.  Maria,  e  Azemos,  etc.» 

'  Eis  aqui  os  terríveis  annaes  de  uma  pequena  municipalidade, 

que  combate  energicamente,  como  a  nidesa  da  epocha  o  aconselhava , 
I  por  defender  seus  privilégios.  À  força  isolada  dos  seus  poderosos 

vizinhos  oppõe  a  sua  força  collectiva,  á  violência  responde  com  a 
violência,  á  oflensa  com  a  vingança  brutal.  Olficiaes  da  coroa,  sim- 
ples nobres»  pessoas  de  sangue  régio,  nada  respeita  quando  se  tracta 
de  desaggravo.  Gontrahe  até  allianças  com  infançdes  e  cavalleiros, 
I  aproveita  as  suas  mutuas  inimizades,  e  nas  correrias,  naquella  es- 

pécie de  guerras  que  intentam  os  villios,  combatem  ao  lado  de 
nobres  contra  oatros  nobres.  O  mnnícipio  é  como  um  estado,  como 
uma  republica  sob  o  protectorado  do  rei,  com  acção  própria»  e  que 
não  espera  que  elle  lhe  faça  guardar  seus  foros.  É  depois  de  os 
desaíTrontar,  que  dá  razão  de  st  á  coroa,  e  que  vae  buscar  a  decla- 
ração do  poder  central  de  que,  reparando  pela  força  os  próprios 
aggravos»  não  exorbitou  do  seu  direito. 

A  villa  de  Sahagun  ou  S.  Facundo,  cujo  senhorio  pertencia  ao 
mosteiro  do  mesmo  titulo,  ofTerece-nos  um  exemplo  de  outra  ordem. 
Ê  a  lucta  entre  o  município,  constituído  com  escacas  liberdades, 
que  elle  tenta  ampliar  pela  revolta,  em-Kfuanto  os  monges  procuram 
conte-lo,  digamos  assim,  n*uma  tutella  infantil.  As  duas  chronicas 
de  Sahagun,  de  que  tanto  nos  utilisámos  no  l.**  volume,  encerram 
uma  historia  particularisada  das  violentas  contendas  que  passaram 
entre  o  mosteiro  e  os  burgueses.  São  essas  contendas  assas  seme- 
Ihantes  ás  do  Porto  com  os  seus  bispos,  sendo  de  notar  que  o 
Porto  foi  creado  burgo  municipal  com  a  mesma  carta  constitutiva 
com  que  o  fora  Sahagun.  Transcrever  aqui  a  longa  narrativa  da« 
quellas  discórdias  entre  os  monges  e  os  burgueses  seria  demasiado 
longo  pela  minuciosidade  com  que  as  duas  chronicas  citadas  estão 
redigidas.  Aproveitaremos  por  isso  o  resumo  delias,  que  o  Sr.  Mu- 
noz  y  Romero  ajunctou  aos  foraes  de  Sahagun.  Ahi  veremos  como» 
também,  depois  de  uma  lucta  de  muitos  annos,  acontecia  ás  vezes 
que  os  villãos  eram  vencidos,  não  obtendo,  ao  menos  em  parte, 
essas  novas  garantias,  pelas  quaes  tão  tenazmente  tinham  pelejado, 
e  por  que  tanto  sangue  tinham  vertido. 

«A  villa  de  Sahagun  foi  fundada  no  anno  de  1085  por  D.  Ber* 
nardo^  abbade  do  mosteiro  do  mesmo  nome  e  depois  arcebispo  de 
Toledo,  precedendo  o  consentimento  delrei  D.  Affbnso  VI,  qne,  sobre 
proposta  dos  monges,  lhe  outorgou  foral  em  25  de  novembro  desse 
anno.  Contém  o  dicto  foral  varias  disposições  tão  gravosas  e  vexa- 
tórias para  os  habitantes,  que  deram  aso  a  muitos  alborotos  e 
lamentáveis  desordens.  Parece-se  tão  pouco  este  foral  com  outros 
concedidos  pelo  mesmo  rei,  que  logo  se  conhece  que  AÍTonso  VI 
não  fez  mais  do  qne  confirmar  q  diploma,  sem  alterar  nada,  da 
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mesma  maneira  que  lh*o  apresentaram.  O  redactor  do  forat,  mufigc 
que  lôra  de  Cluni,  era,  segundo  o  P.  Escalona  (Híst.  de  Sabrag. 
p.  75),  um  estrangeiro  pouco  instruido  nas  leis  e  costumes  d^Hés- 
panba,  e  portanto  nao  admira  que  estas  leis  mnnfcípaes  nos  ap^ia- 
reçam  eivadas  dos  costumes  franceses  e  das  idéas  Tendacs  do  re- 
dactor. Os  vizinhos  de  Sahagun  nao  podiam  ter  fornos  em  snas 
casas,  e  se  os  construíssem  derribar-Ih'os-íam  os  monges,  dispo- 
sição aliàs  abolida  em  1096:  não  podiam  comprar  géneros,  Tictoa- 
lhas  e  lenha  que  se  levassem  a  vender  á  villa,  sem  que  os  monges 
declarassem  primeiro  se  queriam  ou  não  compra-los,  e  se  algum 
vizinho  o  fazia  sem  este  requisito,  perdia  o  custo  dos  géneros  e  flca^a 
sujeito  a  uma  multa:  também  não  podiam  vender  os  vinhos  em 
quanto  os  monges  estivessem  vendendo  os  seus.' Os  solarengos  da 
villa  estavam  adstrictos  a  condições  duríssimas  é  bem  diversas  das 
que  regiam  outras  povoações  de  senhorio  particular,  cnjos  habi- 
tantes descendiam  dos  antigos  servos,  ou  homens  de  ereaçao.  Os 
povoadores  de  Sahagun  eram  pela  maior  parte  estrangeiros,  oriun- 
dos de  paízes  onde  o  feudalismo  inteiramente  vigorava,  e  todavia 
não  podiam  tolerar  resignadamente  os  vexames  a  que  estavam  su- 
jeitos, comparando  a  sua  carta  de  povoação  com  as  franquesas  das 
villas  e  povoações  de  Caslella.  Assim,  ainda  no  tempo  do  abbade 
D.  Bernardo  os  burgueses  sublevaram-se  e  sacudiram  o  jugo,  re- 
cusando reconhece-lo  por  senhor.  Teve  AíTonso  VI  de  ir  pessoal- 
mente a  Sahagun  restabelecer  a  auctoridade  do  abbade,  devehdo-se 
notar  que  esta  revolta  sobreveio  em  1087,  passado  apenas  iim  anno 
depois  da  fundação  da  villa.  A  protecção  que  aquelle  princí|ie 
sempre  facultou  ao  mosteiro  conteve  até  certo  ponto  os  burgueses 
em  quanto  elle  viveu. 

«As  cousas  mudar<im,  porém,  completamente  por  morte  de  Af- 
fonso  VI.  O  abbade  D.  Pedro,  querendo  acalmar  a  effcrvescencia 
dos  vizinhos  da  villa,  fez  em  1110  uma  pequena  alteração  no  foral, 
e\emplando-os  de  núncio  e  maninhádego,  e  regulando  o  systema  das 
heranças.  Esta  insiiffíciente  reforma  não  podia  diminuir  a  má' von- 
tade dos  habitantes  contra  os  seus  oppressores;  e  por  isso,  apro- 
veítando-se  das  revoltas  que  houve  em  Castella  por  occasião  das 
desavenças  da  rainha  D.  Urraca  e  elrei  D.  AfTonso  de  Aragão  seu 
marido,  levantar<im-se  contra  o  abbade  e  sacudiram  o  jugo.  O  ano- 
nymo  de  Sahagun  conta  eloquentemente  a  historia  desta  sedição: 
—  «Nesse  fempo,  diz  elle,  levantaram-se  contra  o  abbade  e  contra 
os  monges  nao  só  os  ricos  e  nobres;^  mas  até  as  pessoas  mais  vis, 
taes  como  curtidores,  alfaiates,  pelliteiros,  sapateiros,  e  ainda  aquel- 
les  que  exerciam  seus  misteres  em  sótãos  subterrâneos.  Pegavam 
estes  em  arcos  e  setas  e  em  todo  o  género  d*armas,  e  Iam  roubar 
á  viva  força  as  hortaliças  nas  hortas  e  as  fructas  nos  pomares,  cor- 
tando e  destruindo  as  cousas  de  mais  estimação.  Os  obreiros  de 
escudos  e  os  pintores  de  escabellos  durante  sele  annos  tiraram  ma- 
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dciras  da  devesa  sem  dar  nada  ao  abbadc,  e  nem  sequer  salisfarã", 
e  se  dle  reprehendia  alguns  por  isso,  com  aspercsa  lhe  respondiam : 
Hfnoi.qíiem  diabo  deu  isto  aos  frades?»  e  accrescentavam,  jurando 
pelos  oihos  e  sangue  de  Deoâ»  «se  alguém  tiver  que  dixer,  hatemns 
de  Ike  coriar  a  cabeça, »  Vendo  o  ahbade  e  nós  taes  cousas,  fecha* 
roo-noa  no  claustro,  como  ratos  nas  tocas,  repetindo  muitas  vezes 
as  palavras  do  propheta  :  —  «Quando  julgarás.  Senhor,  os  que  líos 
*  perseguem  ?  » 

Não  teceremos  a  historia  desta  notarei  sublevação;,  só  aceres- 
centaremos  que  os  burgueses  obrigaram  os  monges  a  confirmarcra- 
Ihes  uma  carta  de  foro  que  elles  próprios  tinham  redigido,  e  que 
é  pena  não  ter  chegado  até  nós.  Eis  como  o  anonymo  refere  o  fa- 
cto:— «Sem  duvid)  me  repugna  contar  o  que  certo  dia  aconteceu. 
Os  burgueses,  entrando  todos  no  capitulo,  mostraram  aos  monges 
uma  carta,  na  qual  estavam  escriptas  novas  leis,  ordenadas  por 
elles  mesmos  para  se  regerem,  abrogando  as  que  elrei  D.  Âflbnso 
estabelecera.  E  apresentando  a  dicla  carta,  começaram  a  apertar 
com  os  monges  para  que  contirmassem  por  suas  mãos  aquellas  leis, 
e  recusando  estes  faze-lo  com  asseverar  que  não  lhes  incumbia  ra- 
tiflcar  taes  cousas,  mas  sim  ao  abbade,  amesquinharam  os  monges 
com  muitos,  doestos  e  v  tuperios  de  palavras  para  que  os  satisflzes*- 
tem,  e  saindo  do  capitulo  ameaçavam-nos  dizendo,  que  se  conti- 
nuassem a  viver  fariam  com  que  nenhum  frade  ficasse  no  claustro. 
Mas  a  mão  vingadora  do  Senhor  não  sofTrcu  que  o  dclicto  passasse 
sem  castigo,  porque  não  tardou  que  um  daquelles  que  tinham  pro- 
ferido mais  pesadas  injurias  fosse  morto  por'  seus  inimigos  com 
morte  cnielissima,  ferido  da  espada  de  Deus. » 

Restabelecida  a  paz,  e  com  ella  a  auctor idade  real,  tornaram 
oa  burgueses  a  ficar  sujeitos  á  jurisdicçap  dos  monges,  continuando 
estes  a  avesar  e  opprimir  os  vizinhos  da  villa.  Os  queixumes  que 
repetidas  vezes  dirigiram  ao  imperador  Aflònso  Vil  deram  motivo 
a  que  este  fosse  com  a  sua  corte  a  Sahagun  em  1152  e  lhes  desse 
novo  foral,  que,  como  diz  mui  bem  Marina  (Ensayo  L.  4,  %  20), 
pouco  melhor  era  que  o  anterior,  sendo  quasi  o  mesmo,  augmen- 
tado  e  declarado.  Em  12i5,  no  reinado  de  S.  Fernando,  tornaram 
os  burgueses  a  sublevar-se  contra  os  monges,  mas  o  rei  sufTocou 
a  rebellião,  tojnando  elles  a  ficar  no  estado  em  que  estavam. 

Nos  fins  de  1254,  reinando  já  AfTonso  X,  sobreveio  em  Sahagun 
outra  revolta  não  menos  notável,  que  terminou  tragicamente,  man- 
dando elrei  enforcar  quatorze  burgueses  e  desterrar  muitos  outros, 
dando,  todavia,  depois  d' isso  novo  foral  á  villa,  no  qual  se  conce- 
diam algumas  vantagens  aos  seus  moradores,  tal  como  a  de  pode- 
rem vender  livremente  os  seus  solares  a  quem  quisessem,  com  tanto 
que  o  comprador  ficasse  adstricto  aos  mesmos  tributos,  e  a  de  es- 
tabelecer recurso  do  juizo  municipal  para  a  camará  do  abbade  e 
desta  para  a  corói.  Abolidos,  em  fim»  os  tributos  e  oppressoes  á 
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força  de  revoltas,  eatas  continuaram  ainda  por  causa  da  eiaição 
dos  alcaides»  querendo  uns  que  fossem  «leitos  pelo  povo»  oulios 
que  fossem  escolhidos  só  pelo  afobado.  I>eoidni  a  questão  Affimso  XI 
em  1322y  ordenando  que  o  abbade  instilnisse  os  akaldes,  não  a  seu 
bel-prazer,  mas  sim  escolhendo-os  d^entre  os  propostos  pelo  povo^ 
que  devia  nomear  dous  por  freguesia.  Também  então  se  detonniaon 
que  as  cbafes  da  villa  as  guardassem  d'aUi  em  dianta  os  alcaides 
•  não  o  abbade. 

Tal  foi  a  lueta  de  mais  de  dous  séculos  que  Sahaguo  soslen- 
tott  para  obter,  emllm,  certa  porção  de  libo^dade.  Poucos  desses 
direitos,  que  hoje  nenhum  cidadão  imaginaria  possível  dispotaren- 
se-lhe,  custaram  sangue  a  varias  gerações,  e  ura  sem  num^o  de 
combates.  Nesses  tempos  o  espirito  municipal  íazia  ás  veies  surgir» 
para  se  alcançar  a  emancipação  de  um  concelho  obscuro,  maior 
numero  de  martyres,  do  que  hoje  encontram  nações  inteiras  no  dia 
em  que  se  torna  necessário  o  sacríOcio  espontâneo  de  ^imas  vi- 
das para  a  liberdade  geral. 

A  historia,  porém,  da  conjuração  e  revdta  dos  burgueses  de 
Compostella  contra  o  bispo  Gelmires,  nos  começos  do  século  XII,  é 
o  quadro  mais  animado  dessas  enérgicas  manifestações  populares. 
Na  extensa  chronica,  chamada  Historia  Gompostellana,  vamos  en- 
contrar o  modo  como  se  originavam  e  desenvolviam  aquellas  ten- 
tativas, e  como  rebentavam  is  vezes  em  terríveis  excessos  quando 
encontravam  resistência.  Se  nos  restassem  narrativas  tão  particnla- 
risadas,  acerca  dos  succcssos  de  ou^s  grandes  povoações,,  como  a 
que  nos  deixaram  os  cónegos  de  Sanctiago  acerca  dos  acontecimeD* 
tos  daquella  cidade  durante  o  episcopado  de  Gelmires,  porvcntora 
existiriam  muitos  outros  quadros  não  menos  interessantes  destes 
esforços  desordenados  do  povo  para  fundar  a  própria  liberdade  ao 
sair  das  faixasda  servidão. 

Foi  durante  o  tempestuoso  reinado  de  D.  Urraca,  e  no  meio  das 
conspirações  da  nobresa  galliziana  para  sacudir  o  Jugo  da  rainha, 
que  05  habitantes  de  Compostella  entenderam  dever  aproveitar 
o  exemplo  dos  poderosos  para  se  emanciparem  do  pesado  doaunio 
do  mais  turbulento  e  ambicioso  de  todos  elies,  o  sen  bispo  e  se- 
nhor. Servir-^nos^hemos  quanto  fdr  possível  em  a  narração  do  auc- 
ccsso  das  palavras  do  próprio  chronista  Giraldo: 

c  Entretanto  alguns  cidadãos  mais  poderosos,  cujos  ânimos  eram 
avessos  ao  bispo,  como  já  disse,  mas  que  não  tinham  podido  re- 
duzir a  effeito  os  anteriores  desSgnios,  vendo  baldados  os  seus  es- 
forços, buscam  outro  expediente.  Agitando  o  povo,  e  conspirando 
contra  o  bispo,  tolerados  pela  rainha,  expulsam  da  cidade  alguns 
parentes  do  prelado ;  a  saber,  P.  seu  sobrinho,  Gundesindo  sca 
irmão . . .  asseverando  que  Gundesindo,  governador  ftUliemJ  da 
cidade,  fliera  a  esta  grandes  males.  Expulsos  os  quaes,  para  dimí- 
uuir  a  inQuencia  do  bispo,  por  conselho  dos  occultos  inimigos  deste. 
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fiiMm  certa  conjaraçio,  a  ^c  ccMlumam  ebinar  irmandade.  Para 
fortalecer  e  firmar  a  conspiraçio  ligam-se  todos  por  juramento  a 
aaiiliarem  se  miitoaiiiente,  seja  contra  quem  qner  que  fòr,  a  prer 
▼ebirem-se.  e  a  defénderem-se  unidos.,  de  modo  que  se  algum  receber 
damno  nn  injuria  de  qualquer  poderoso,  ou  de  alguém. que  não 
pertença  ao  grémio  dos  conjurados,  os  seus  enmplioes  o  protejam 
com  todas  as  íbrças. . . » 

«...  Entretanto  os  dictos  conspiradores,  tendo  associado  a  si  o 
clero  e  povo,  com  o  pretexto  de  defender  a  justiça  deprimem  uns, 
exaltam  outros,  renovam  leis  e  posturas,  cbuaam  a  si  toda  a  go- 
vernança da  cidade,  destroem  as  casas  episcopaes  fpalaiia)  e  fazem 
ameaças  de  morte. . . » 

«...  Naquelle  tempo  o  partido  do  bispo  era  tao  inferior  na 
cidade  aos  cúmplices  da  traição,  que  não  podia  determinar  ou  dis- 
por cousa  alguma.  Alguns  dos  próprios  familiareat  traidores  ao 
prelado,  diariamente  celebravam  reuniões  do  clero  e  do  povo,  na 
ausência  delle,  e  tractavam  de  fazer  regulamentos  e  de  julgar,  c 
enfraqueciam  o  poder  episcopal  quanto  podiam.  Disendo  que  anbc- 
lavam  pela  liberdade,  alliciavam  uns  por  juramentos,  outros  por 
dadivas,  outros  por  ameaças. . . » 

«...  Certo  dia,  conTocado  o  clero  e  o  povo,  um  dos  traidores 
arengou  á  multidão  segundo  o  coatnme,  e  de  tal  modo  a  inílammou 
contra  o  bispo,  que  o  resultado  foi  ficarem  os  seus  paços  qiiasi  do 
todo  arruinados,  tendo  já  sido  em  parte  destruídos. . « » 

No  meio  desta  situação  vi<rfenta,  em  que  era  obrigado  a  mos* 
trar-se  resignado,  ardendo  em  desejos  de  vingança,  o'  orgulhoso 
Gelmíres  fugiu  de  Compostella,  e  empregando  toda  a  sua  astúcia  e 
actividade  tractou  de  trazer  a  um  accòrdo  os  dons  partidos  que 
luctavam  na  Galliza,  o  do  infante  Affonso  Raimundes,  a  que  elle 
mais  de  uma  vez  servira  de  centro,  e  o  de  D.  Urraca  Tendo  obtido 
o  seu  intento,  e  havendo-se  congraçado  com  a  rainha,  só  pensou 
em  vingar-se  dos  seus  burgueses.  Acompanhado  do  prelado  e  do 
moço  infonte,  D.  Urraca  marchou  para  Sanctiago  com  um  numero 
avultado  de  tropas.  Estas  dividiram-se  em  dous  corpos:  um  ficou 
fora  com  ASonso  Raimundes,  e  o  outro  entrou  com  a  rainha  e  com  o 
bispo  em  Compostella.  Quanto  é  possível  inferir  da  parcialissima 
narrativa  do  historiador  de  Gelmires,  as  violências  contra  os  bur- 
gueses foram  horrorosas,  e  a  desesperação  despertou  nos  populares 
indomável  valor.  Ê  o  que  transparece  da  seguinte  narrativa. 
.  «Os  perdidíssimos  sócios  de  Judas  fogem,  uns  pafa-^  igreja  de 
Sanctiago,  outros  para  as  outras  igrejas,  outros,  emfim,  mettem-se 
per  esoondrijos.  Ura  dos  princípaes  fingiu  vestir  o  habito  monas* 
tico  no  mosteiro  de  S.  Martinho  para  se  livrar  da  morte. . . » 

Os  que.  porém,  se  haviam  acolhido  a  sagrado  tinham  tido  tempo 
de  annar-se.  Segundo  a  narrativa  do  cónego  Geraldo,  a  rainha 
queria  mandar  invadir  a  igreja  e  arranca-los  de  lá;  mas  o  bispo 
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oppós-^e  por  causa  ^do  direito  d*asy)o.  D.  Urraea  delêrmínoa  éúUo 
que  fossem  admoestados  para  deporem  as  armas  e  ficarem  só  de- 
fendidos pela  inviolabilidade  do  logar,  ou  então  para  deixarena 
entrar  alH  igual  ou  maior  numero  de  soldados,  de  modo  «fue  nio 
podessem  commetter  algum  excesso.  A  sequencia  da  narratirra  in- 
dica antes,  que  o  que  na  realidade  houve  fm  o  mostrarem^^e  os 
burgueses  resolvidos  a  defender-se.  As  igrejas  eram  geralmente  na-- 
qnella  epocha  fortificadas,  q  que  tomava  possível  esaa  resoloçio. 

«Aproarve  ao  bispo  —  prosegue  o  chronista  —  e  ás  mais  pessoa» 
presentes  o  parecer  da  rainha ,  e  prohibiu-se  que  se  tirassem  á  forçn 
as  armas  dentro  da  igreja.  Tende  certaia  d^isto  per  avisos  que  rece- 
beram, os  traidores  proromperam  em  gritos  e  mallractaram  os 
mensageiros  que  lhes  foram  intimar  depozessem  as  armas  Já  dentro. 
Acommettidos  assim,  estes  fogem  para  os  togares  mais  altos  do 
edificio.  Vociferavam  os  rebeldes  soltando  criminosos  brados  ée 
guerra :  ò  clamoc  fere  todos  os  ouvitios ;  os  ânimos  dos  traidores 
concitam^se,  e  finalmente  põem  por  obra  o  que  longamente  haviam 
machinado.  Tumultua  a  cidade  inteira;  corre  o  povo  ás  armas,  e 
arrojarão  ao  eombate.  A  fama,  que,  ainda  mal,  é  tão  fácil  de  pro- 
pagar-se,  relata  que  os  soldados  da  rainha  e  do  bispo  atacaram  os 
compostellanos.  Alguns  cónegos  e  outros  cidadãos,  que  não  se  tinham 
deixado  levar  de  tão  nefando  delírio,  tentaTam  acalmar  a  inaudita 
audácia  dos  loucos  que  encontravam.  Mas  que  podiam  poucos 
contra  tantos  mil?  €orrem  á  peleja  os  cúmplices  da  traição;  e 
chamando  os  conhecidos  e  amigos,  dizem-lhes  que  é  necessário 
acabar  com  a  rainha  e  aom  o  bispo,  visto  que  elles  assim  o  qui- 
zeram.  Estavam  os  dous  nos  paços  episcopaes,  e  ouvindo  o  arroido 
e  vozeria  da  ordade,  e  como  os  sócios  de  Iscariotes  haviam  conci- 
tado contra  elles  a  população,  assustaram-se ;  porque  a  audácia 
dos  desleaes  subia  de  ponto,  movendo  as  armas  cada  vez  com  mais 
ardimento,  investidos  e  ezpugnados  já  por  gente  armada  a  igrfja 
de  Sanctiago  e  o  palácio  do  bispo.  Não  sabem  que  resolução  tomem 
contra  lai  insolência.  Os  assaltos  violentos  ao  templo  do  apostolo 
repetem-se  incessantes :  voam  as  pedras,  frechas  e  dardos  sobre  o 
altar,  e  os  malvados  não  desistem  do  nefando  combate.  Que  ba  ahi 
que  respeitem  mãos  affeitas  a  flagícios?  Os  raalaventurados  põem 
fogo  á  igreja,  e  incendeam-tia  por  mais  de  um  lado;  porque  era 
em  boa  parte  cuberta  de  ramos  e  taboado.  Oh  crime!  Arde  a  ve> 
neranda  e  digna  casa  do  apostolo,  sem  que  haja  respeito  para  com 
tão  apreciável  padroeiro.  Oh  dórl  As  chammas  sobem  para  o  ceu, 
e  allumiam  em  volta  o  horrendo  espectáculo. . . » 

«Vendo  o  bispo  e  a  rainha  incendiada  a  igt^eja,  e  os  conjurados 
com  aquella  grande  multidão  promptos  para  todo  o  género  de  de- 
lidos, não  se  julgando  seguros  no  paço,  fogem  com  o  séquito  para  a 
torre  dos  sinos.  Os  compostellanos,  porém,  subindo  aos  tectos  mais 
•lavados  da  igroja,  e  invadindo  o  palácio,  correm,  arrebatam,  der« 
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ribam  tudo.  As  vestes»  os  vasos  de  ouro.e  de  prata,  e  o  mais  £fr- 
poHo  que  acham,  tanto  do  prelado  cobio  da  rainha,  sio  roubados,. 
e  tornam-se  em  despojos  (Jk>s  inimigos.  Subímio  da  igreja  á  torre 
dos  sinos,  aonde  também  se  haviam  acolhido  os  parentes  e  soldados 
do  bispo  e  os  homens  d'annas  da  rainha,  parte  avançando  do  tecto 
da  igreja,  parte  saltando  das  ootras  torres,  parte  apinhados  no 
terreiro,  aeommellero  a  torre,  despedem  pedraa  e  frechas,  cora 
ameaças  de  morte.  Mas  os  que  ahi  estavam  defendian>-se  galharda- 
mente e  repeiliam  os  aggressores,  não  obstante  a  desigualdade  do 
numero  e  estreitesa  do  logar.  Durou  largo  tempo  o  combate,  k 
final  os  burgueses,  vendo  que  tão  poucos  resistiam  a  tantos,  e  sus- 
tentavam a  briga,  soccorrem«se  ao  incêndio,  e  unindo  os  escudos 
sobre  as  cabeças,  lançam  fogo  dentro  da  torre  por  uma  janella 
aberta  no  plano  inferior.  Arrojam  depois  para  dentro  matérias 
comlrnstiveis.  Que  mais  é  necessário  dizer?  Âtèa-^e  o  incêndio  na 
torre,  e  ameaça  os  que  a  ella  se  acolheram. . . » 

O  cónego  historiador  descreve  (então  uma  acena  admirável  de 
terror  e  de  bypocrisia,  porque,  se  o  acreditarmos,  Gelmires,  cujo 
caracter  perverso '  elle  não  soube  occultar  á  posteridade,  âppella 
naquella  apertura  para  Deus,  e  ouve  a  todos  de  confissão.  Depois 
a  rainha  pede-lhe  que  saiam  amlK>s,  porque  hão-de  respeita-lo; 
mas  o  bispo  diz-lhe  que  é  melhor  sair  ella  somente. 

«Entretanto — prosegue  o  chrontsta — clamavam  de  fora:  «saia 
a  rainha  $e  quixer:  $6  ella  Um  licença  êe  sair  eom  a  trida  salva:  os 
mais  hõú^dê  morrer  a  ferro  ou  a  fogo.n  Ouvido  o  que,  ateando-so 
cada  vez  mais  o  incêndio,  e  obrigada  pelo  bispo,  D.  Urraca  saiu, 
recebendo  palavra  de  segurança,  mas  apenas  as  turbas  a  vêem 
fora,  lançaDHse  a  ella,  agarram-na,  deilam-na  em  um  atoleiro, 
arrastam-na  como  lobos,  despedaçam-lhe  os  vestidos»  de  modo  que, 
nua  da  cinctura  para  baixo,  alli  fica,  deitada  no  chão  e  descom- 
posta, por  longo  tempo.  Muitos  queriam  apedreja-la,  e  até  uma 
velha  a  feriu  gravemente  na  face  com  uma  pedra. . . » 

Gelmires,  vendo  o  incêndio  progredir»  resolvc-se,  emfim,  a  tentar 
a  fuga.  Saindo  da  ti^rre,  e  deposto  o  pallio,  envolve-se  n'uma  capa 
de  homem  do  povo,  e  logra  assim  atravessar  desconhecido  por 
entre  a  multidão  dos  comliatentes.  No  caminho  deu  de  rosto  com 
a  rainha  desgrenhada,  calcada  aos  pés,  nua,  coberta  de  lodo,  c 
passou  á?ante  sem  dar  mostras  de  a  reconhecer.  A  final  pôde  es- 
conder-se  n'uma  igreja  da  cidade,  onde,  por  singular  acaso,  a  rainha 
veio  buscar  abrigo  quando  alcançou  subtrair-se  ao  tumulto  e  ás 
afTrontas  da  gentalha.  Foi  aqui  que  ambos  prepararam  os  meios 
para  a  sua  fuga  de  Compostella. 

«Neste  tempo — continua  Giraldo  —  os  que  tinham  ficado  na 
torre,  vendo  que  contra  o  fogo  de  nada  valia  a  altura  delia,  uns 
deixam-se  cair  d 'alli  abaixo  para  escaparem;  outros  arrojam-se  ao 
meio  das  turbas  armadas.  Pedro,   prior  da  igreja  de  Sanctiago 
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(o  sobriabo  do  bispo  de  que  acima  Azemoa  menção)  rompendo  por 
entre  a  multídão,  salvou-se  pela  sua  agilidade»  bem  como  outros 
muitos.  Goodesnido  Gelmires,  o  irmão  do  bispo,  no  acto  de  querer 
romper»  foi  alruTessado  por  varias  estocadas  e  lançadas.  Rodrigo 
Oduares,  mordomo  do  bispo»  o  copeiro  Badimiro,  Diogo  Strabão 
villico  da  cidade»  morreram  nessa  oonjunctura.  Outros  escaparam 
ferMot,  roubados»  e  quasi  moribundos.  • 

Depois  a  effervescencia  popular  acalmou  gradualmente.  Uma 
parte  do  po?a»  se  acreditarmos  o  historiador»  parece  ter-se  arre- 
pendida de  tantas  violências.  Tractou-se  de  upagar  o  fogo»  cujos 
estragos  eram  avultados.  D.  Urraca  recobrou  em  breve»  senão  a 
auctoridade»  ao  menos  uma  parte  da  consideração  que  era  devida 
i  sua  jerarebia  e  á  sua  fraquesa.  Os  irritados  burgueses»  contra 
quem  evidentemente  se  dirig !am  era  contra  Gelmires»  que»  escon- 
dido ora  «qui  ora  alli»  tremia  pela  própria  vida.  O  povo»  entre- 
tanto» procurava  congraçar^e  com  a  rainha»  que  fingia  pactuar 
cem  os  sublevados»  mandando  jurar-lhes  pas  pelos  principaes  ca- 
valleiros  do  seu  séquito.  D.  Urraca  sae»  depois»  de  Compostelbu 
e  declara  a  alguns  burgueses  que  a  seguem»  que  tudo  fóra  fingido» 
protestando-lbes  vingar-se.  O  bispo  nessa  mesma  noite  evade-se 
disfarçado.  Não  tardam  a  marchar  tropas  de  toda  a  parte  contra 
os  levantados.  A  cidade  é  sitiada :  os  ânimos  fraqueiam»  e  apesar 
das  diligencias  de  muitos  cidadãos»  que  preferem  sepultar-se  de- 
baixo das  ruinas  da  povoação»  o  partido  episcopal  triumpha,  e 
pede-se  misericórdia.  O  resultado  foi  impor-se  a  Compostella  uaut 
pesada  multa»  entregar^se  a  Gelmires  o  pacto  de  federação  muni* 
cipal  para  elle  o  rasgar,  e  serem  desterradas  e  privadas  dos  seus 
bens  cem  pessoas  das  mais  implicadas  na  tentativa»  entre  as  quaes 
alguns  membros  do  clero. 

II. 
jinais  MUNiciPAUs»  pag.  I2â. 

Golligiremos  nesta  nota  um  numero  de  documentos  sufficiente» 
não  só  para  mostrar  em  quaes  das  formulas  de  concelhos  perfeitos» 
ou  talves  em  que  districtos»  predominavam  as  denominações  de  ai- 
vasíi,  (dealdei,  juiMêt,  como  designação  dos  magistrados  jurisdic- 
cionaes»  mas  também  para  vermos  que  a  maior  parte  das  veies  o 
seu  numero  não  excedia  o  de  dous»  e  quando  excedia,  não  ultra- 
passava o  de  seis»  se  não  é  que  onde  tantos  se  mencionam  se  devem 
suppdr  incluídos  os  juraioi  das  aldeias. 

Primeira  formula —  Typo  de  Santarém. 

1        Coimbra        1179  Alvasís: — Dissert.  Chronol.  T.  5»  p.  134 

Doe.  da  Hist.  Port.  N.""  235. 
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1S05  alcaide,  Alvasfs: — Gart.  deS.lorge  noa 

Eitraclos  da  Acad. 
1234  Testemunhas  em  um  contracto  o  alcaide 

fpreíar)  1  aWasil  e  2  mordomos :  — 

Cart.  do  Golleg.  de  S.  Pedro  nos  Estr. 

da  Acad. 

1259  Alcaide  e  AWasís  :^«lMssert.  CbronoK 
T.  1,  Doe,  57. 

1266  Alcaide,  ahrasís  e  concellM:*'— Gart.  da 

Gamara  de  Coimbra  nos  Extr.  da  Acad. 
1269  2alTasÍ8:— G.iO»M.5,N.Mln0Arcb. 

Nac. 
1210  Rico-homem,  alcaide,  alvasís e  concelho: 

— L.  1  de  Doaç.  d*Afl6nso  III,  f.  54. 
1227  Alcaides  de  terra  e  mar,  e  alvasís:—- 

L.  dos  Pregos,  f.  2  t. 

1251  Alvasis:— L.  5  de  D.  DinU,  f.  56  t. 

1252  Alcaide  e  alvasis: — L.  1  de  D.  Dinis, 
f.  138  V. 

1254  Alcaide,  aWasis :  ^-L.  1  de  Doaç.  d'Áff. 
111,  f.  7. 

1261  2  alvasfs: — Doe.  do  Cart.  de  Ghellas. 
(referindo-se  aos  tem|»os  anteriores  a  D.  Dinis) 

2  alvasis  :  —  L.  dos  Prego»,  f.  6  v. 
1199  Alcaide,  4  ahasis,  e  homens^bons :  — 

L.  5  de  D.  Dinis,  f.  52. 

1255  Alcaide  e  2  alvasis :— G.  7, 11. 10,  N.*"  2 
no  Arch.  Nac. 

1260  Alvasis: — Doe.  do  Civt.  de  Ghellas  (Do 
mesmo  Doe,  alvasis  em  Lisboa). 

1282  (referindo-se  a  epochas  anteriores)  Al- 
caide, alvasis  e  concelho : — 6. 15,  M. 
3,  N.""  14  no  Arch.  Nac. 

18  »  12. .T  Alcaide,  alvasis,  escrivão  e  concelho: 

Cart.  Regia  de  AfT.  lU,  Ined.  d'HÍst. 
Port.  T.  4,  p.  540. 

19  Alemquer       1267  Alcaide-menor  e  2  alvasis :  — Cart.  de 

Ghellas. 

20  •  Alcaide,  alcaide-menor,  alvasis  e  homens 

bons:— G.  13,  M.  3,  N.''2. 

21  Leiria  1257  Alvasis:— Doe.  de  Alcob.  G.  29  da  Gol- 

Iccç.  Espec.  no  Arch.  Nac. 

22  Torres-Vedras   1254  Eotre  testemunhas  de  nm  contracto  1  al- 

vasíi: — G.  86  da  CoUecç.  Espec.  no 
Arch.  Nac. 

23  Villa-Virosa     1270  Alvasis:  —M.  11  de  For.  Ant.  N."  1. 
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34  Boja  1255  AItasU:  —  G.  5,  M.  3.  N.'  3  e  G.  29  da 

Collecç,  Espec. 

1260  Ateaíde  e  al^'as(s :  — ^Boc.  de  Alcob.  Ibid. 

1261  Alcaide  e  alvasfs  e.concdha: — G.  3,  M. 
1 .  N.'*  3. 

1265  Pobrador  0u  alcaide,  2  alvasís  e  coDce- 
lho :  — Díssert.  Cbronolv  T«  1 » JDoc.  71 . 

1267  Alcaide,  alvasís  e  concelho: — L.  dos 
Bens  de  D.  loidi  d*Ab«iin,  f.  33  ao 
Aroh.  Nftc. 

29  Monlemór^^Telho  1278  AJca  deeaKaftis:^.!.  ld*AiT.UJ,r.lU. 

Vemos  ncslB  primrira  formula  designados  consta  nlemente  os 
juizes  miinicipaes  pela  palavra  alroiit.  Nos  tempos  mais  antigos 
apparecem  quatro,  tanto  em  Coimbra  oomo  em  Santarém.  Depois, 
ahi  mesmo,  dotif ,  o  bem  assim  nos  outros  concelhos  onde  o  numero 
delles  te  acha  expresso. 

Segunda  formula  —  Typq  de  Salamanca, 

30  Numio         1130  Alcaides  e  juiz  (Foral) :— For.  Ant.  de 

Leit.  N.  f.  42. 

31  Freixo  da  Serra  115â  Senhor,  alcaldcâ  e  juii  (Foral) :  —  L.  2 

d'Afr.  III,  f.  10. 

1182  Senhor,  alcaides  e  juiz  (Foral) :  — G.  15, 

M.  8,  N.*  12. 
1188  Alcaides,  juiz  e  concelho  (Foral) :  — M.  8 
de  For.  Ant.  N.*  16. 
Penamacor      1199  Alcaide,  alcaides  e  juiz  (Foral}: — M.  12 

de  For.  Ant.  N."  3,  f,  7. 
Guarda        1199  Senhor,  alcaides  e  juiz  (Foral  e  costumes) : 

—  Ined.  dHist.  Port.  T.  5,  p.  399 
e  segg. 

D  1225  Senhor,  alcaide,  3  alcaides  com  os  seus 

collcgas  fcum  ioeiistuis),  juiz,  vigário: 
— Cart.  do  Coll.  de  S  Pedro  de  Coim- 
bra nos  Extr.  da  Acad. 

37  »  1231  Senhor,  alcaide,  2  alcaides  com  os  seus 

^  coUegas,  juiz :  —  Ibid. 

38  y»  1236  Senhor,  alcaide  menor  (viee-pretor),  2 

alcaides  com  os  seus  collcgas,  juiz: 

—  Ibid. 

39  n  1241  Senhor,  alcaide,  3  alcaides  com  os  seus 

collcgas:  —  Ibid. 

40  »  1241  Senhor,  alcaide,  2  alcaides  (diversos  dos 

três  anteriores)  com  os  seus  coUegas : 

—  Ibid. 


32 
33 
34 
35 

36 


Orrios 
Valclbas 
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41  '      Guarda         1253  Alcaide,  3  jmiíet:  — Jbid. 

42  w.  1254  Juiies  e  cencelho: — Memor.  das  Con- 

firin.  Doe.  39. 

43  Alpedrinha      1202  ^  alcaides  Jiiiz:~M.  12  de  F.  A.  N.""  3. 
41        Proença        1218  Alcaides  e  juis  (Foral)  :—G.  ií,  M.  8. 

N."  57. 
45     Saneia  Cmz     1225  Senhor,  alcaides,  juiz  (Foral): — L.  2  de 

Aff.  3,  f.-68  V. 
U    Salvaterra  do  i  1229  Alcaide,  alcaides,  juiz  (Foral)  :  —  M.  3 
Extremo      |  de  For.  Ant.  N.""  4. 

47  Gastello-mendo  1229  Alcaides,  juiz  (-Foral)  :*-G.  15,  tf.  9, 

N.«9. 

48  Idanha  Velha    1240  Alcaides  o  concelho : — L.  2  da  Beira, 

r.  294  (Arch,  Nac.)* 

49  Vatenra        1258  Povoador,  alcaides,  juiz: -^loquir.  d' AfT. 

Ill,  L.  9,  f.  88  e  V. 

50  Gou^ea         1258  Nas  inquirições  deste  afnno  relativas  ao 

^  dístricto  de  Gouvea  allude-se  varias  vc- 
zes  aos  juizes  municipacs,  ora  pela  pa- 
lavra Jmtie0$,  dru  pela  palavra  af calda : 
—  Inquir.  dAIT.  Ill,  L.  1,  f.  25  e  seg. 

51  Pena  da  Rainha  1268  Alcaides,  juiz  (Foi«l): — L.  1  de  Doáç. 

d^Air.  Ill,  f.  90. 

Os  precedentes  eiiemplos  mostram-nos  não  só  a  denominação 
de  alcaides  dada  aos  magistrados  municipaes  quasi  constantemente, 
roas  também  a  associação  de  um  juiz  especial  com  essa  magistra- 
tura, que  aliás  é, exercida,  ao  menos  em  algumas  partes,  por  um 
numero  mais  avultado  de  individnos  do  que  o  dos  alvasís  nos  fo- 
raes  do  typo  de  Santarém.  Essa  circumstancia  da  pluralidade  dos 
alcaides  parece^nos  estar  soflicien temente  esclarecida  no  logar  do 
texto  onde  se  tracta  da  magistratura  subalterna  dos  juradcs. 

Terceira  formula —  Ttfpo  d'Anla. 

52  Évora  1221  Alcaide,  e  alcaides:  —  Dissert.  Chronol. 

T.  4,  P.  1,  Doe.  4. 

53  i>  1251  Alcaide,  2  juizes,  e  concelho:  —  G.  3, 

M.  1,  N.**  16. 
5i  »  1257  2  juizes:— G.  29  da  Gollecç.  Espec.  no 

Arch.  Nac. 

55  »  1257  Juizes:  L.  1  d^Aff.  Ill,  f   19. 

56  »  1261  2  juizes  d'£vora  e  2  alvasls  de  Lisboa: 

—  (i.  29  da  Gollecç.  Espec. 

57  »  1265  Alcaide,  2  juizes :— Dissert.  Chronol.  T.  1 , 

Doe.  71. 
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58 
59 
60 


Évora 


1970 


63 


Alcácer 


U  S  jaÍMB,  e  csmcdho :  F<nf.  AbI 
de  Leit.  N.  f.  148  e  segg. 
n  1273  Alcaide,  â  juizes,  e  concelho  :*-Dissert. 

Chroiiol.  T.  3,  P.  2,  Doe.  30» 
Elvas         1364  Juizes»  sesmeiros,  e  coDoellio:-i-L.  dos 

Bens  de  D.  João  d'AbolBi,  f.  22. 

61  Tercna        i280  Alcaide,  2  juízes,  e  concelho :-« For.  A. 

de  Leit.  N.  f.  148  e  segg. 

62  Montemor«»novo  1267  Akaide,  juizes,  homens  bons,  e  concelho : 

— Inedit.  de  HÍst.  Port.  T.  5,  p.  378 

e  seg. 
1267  Commendador,  juizes,  homens  bons  e  con- 
celho: ibid. 
1267  Juizes,  homens  bons: — Ibid. 
1271  Juizes:— L.do8EensdeD.Joãod'AbeinK 
1205  Alcaide,  6  alcaides,  juiz:-^G.  7,  M.  10, 

N.*  36, 
1210  Alcaide,  alcaides,  e  concelho* — G.  15, 

M.  11.  N.*»  50. 
1214  Alcaide,  alcaides,  e  concelho:  —  G.  3, 

M-  4,  N.'  7. 
1830  Alcaide  e  alcaides:— G.  18, M.  3, N/30. 
1250  Juizes: — Dissert.  Chronol.  T.  3,  P.  2, 

Doe,  23. 
1258  Senhor,  alcaide,  2  juizes: — Gart.  de  S. 

Jorge  de  Coimbra  nos  Estr.  da  Acad» 
1258  Alcaide  e  juizes:— G.  29  da  CoUocç. 

Espec. 
1221  2  alcaides,  alcaides,  c  concelho: — G.  I, 

11.  4,  N.""  22. 

74  Gastello-branco  1230  Commendador,  e  alcaides : — G.  18,  M,  3» 

N.*  30. 

75  Avis  1269  Alcaides :  — Cart.  de  Chellas. 

76  Marvão        ...?  Commendador,  alcaides,  e  concelho:  — 

G.  29  da  Collecç.  Espec. 

Nos  foraes  do  typo  d*Avila  vemos  predominar  a  denominação 
de  juUts  pelo  Alemlejo  central  e  meridional,  e  na  parte  aquilonar 
desta  província,  bem  como  na  Beira-baixa,  a  de  alcaidei.  A  in- 
fluencia da  expressão  usada  nos  concelhos  organisados  pelo  typo 
de  Salamanca,  typo  que  predomina  largamente  na  Beira,  é  mani- 
festa nesses  concelhos  septentrionaes  do  Alemtejo,  cujas  cartas  tive- 
ram por  modelo  a  d 'Évora.  Na  Covilhan  vemos  a  existência  de  seis 
alcaides  e  de  um  juiz  nos  primeiros  tempos  da  soa  organisação.  Mas 
gradualmente  a  palavra  juixei  é  substituída  á  de  alcaides,  e  o  jmz 
diíTiTcnte  destes  dcsapparcce.  Ainda  assim  o  exemplo  da  Covilhan 
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Gravio 

65 

Portel 

66 

Covilhan 
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j» 
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» 
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» 
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» 
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Ú 
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to 
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Sortelha 

NOTAS.  479 

é  »  UDico»  «  o  qae  nã  eâsencU  distingue  o  lypo  d'Avil«  do  de  Sa- 
lamanca é  a  falta  desse  juk  espeeial  ao  lado  dos  dous  magistrados, 
quer  se  diamem  alcaides,  qaer  juiies,  que  exercem  a  jurisdicção 
muníci{Mil,  que  representam  o  duumvirato  romano.  O  que  os  do- 
eomentos  acerca  da  Govilhan  nos  indicam  é  que  a  povoação  se  tinha 
organisado  municípahnente  por  si  mesma  antes  de  se  lhe  conceder 
foral  [ííêS),  iiaitando  os  concelhos  mais  protímos  que  tinham  o 
foro  de  Salamauca,  e  conservando  o  seu  çystema  de  magistraturas» 
ainda  alguns  annos  depois  de  se  lhe  dar  o  foral  d*ATtla. 

Quarta  formula-^  '^t/poi  divfrsos. 

Desta  formula,  ou  antes  deste  fascículo  de  excepções  das  três 
grandes  formulas  anteriores,  daremos  apenas  alguns  exemplos,  quan- 
tos bailem  para  provar  que  nesses  concelhos  os  magistrados  juris- 
diccionaes  eram  variamente  designados  por  alguma  das  três  deno- 
minações, alvarís,  alcaides,  juUei,  embora  as  disposições  de  direito 
publico  municipal  diversifiquem  dos  três  typos  capitães,  que  pre- 
dominam largan^ente  nos  territórios  ao  sul  do  Douro. 

77  Ericeira  Í2â9  Commendador,  alcaides  (Foral).-— > 

G.  14,  M.  6,  N."  31. 

78  Panoias  (Villa  Real)  1231  6  alcaides: — Gari.  de  Caramos  nos 

Extr.  da  Acad. 

79  Óbidos  (foral  incerto)  1375  2  alvasis:— G.  86  da  Collecç.  Esp. 

80  Azambuja  1^61  Alvasis:— L.  1  d^AÍT.  111,  f.  74. 

81  Monforte  de  Rio-livre  1273  Alcaide,  2  juises  (Foral):  — G.  15, 

M.  11,  N.*  49. 

82  Bragança  (semdata,  Aíf.  Ill)  Alcaides:— L.  das  Leis 

e  Post.  lei  40,  no  Arch.  Nac. 

83  »  27  Juizes,  e  concelho:  —  Díssert.  Chro- 

nol.  T.  3,  P.  2.  N."  32. 

Nos  fins  da  primeira  epocha  a  denominação  dos  juizes  dos  con- 
celhos perfeitos  toma-se  fluctuante  nos  diplomas  rigios.  Ora  se 
distinguem,  presuppondo-se  a  existência  das  três  designações :  ora 
se  toma  uma  delias  para  os  designar  em  geral.  À  falta  de  outras 
provas,  esta  bastaria  para  mostrar  a  identidade  das  suas  respectivas 
f^ncções.  Daremos  também  alguns  exemplos  de  um  c  de  outro 
facto. 

84  — ?  Carta  regia  de  Sancho  11  a  favor  do  mosteiro  de  Alco- 

baça, dirigida  aos  aleaidet,  juize$  è  ccncMoê  de 
Leiria,  Óbidos,  Torres-vedras  c  Cintra :-*G.  28  da 
Collecç.  Espoe.  M.  4. 
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85  — 1^53   Carta  regia  para  que  sejam  guardados  os  privilégios  da 

Covilfaan,  pelos  quaes  os  seus  habitantes  são  exem- 
plos de  direitos  dé  montado  e  de  portagem  nas  ou- 
tras terras.  Ê  dirigida  aos  alcaides,  altam,  jmzeã^ 
e  alcaides:  — L.  í  d'Aff.  Hl,  f.  3  v. 

86  — 1254?  Circular  d'Aír.  Ill  aos  officiaes  e  magistrados  do  sul 

do  reino.  Ê  dirigida  aos  alcaides,  altasis,  juizes, 
alcaides,  etc.:— Vol.  3,  p.  404  (Nota  VI). 

87  — 1260  A  lei  deste  anno  relativa  aos  preços  das  mercadorias 

em  Alemdouro,  determina-se  que  seja  lida  na  pre- 
sença dos  alcaides,  alvasis, .  . .  alcaides.  Juizes  e  con- 
celho:"—Dissert.  Chronol.  T.  3,  P.  2,  Doe.  21. 
88-*. .  . .?  N*um  costume  geral  do  reino,  que  se  acha  inserido 

entre  as  leis  d'Affonso  III,  falia ndo-sc  dos  magis- 
trados jurisdiccionacs,  diz-se :  n juizes,  tdvasis,  alcal^ 
de$  que  fazem. as  vexes  de  juizes,  etc.  (que  son  en 
logo  de  juizes) » : — L.  das  Leis  e  Postur.  Ant.  lei  40. 

89  — . . . .?  Uma  espécie  de  circular  d^Aflbnso  III  aos  magistrados 

propriamente  municipaes,  sobre  os  abusos  practica- 
dos  pelos  alcaides  das  villas,  é  dirigida  simplesmente 
« aos  alvasis  e  concelho  de  tal  ou  tal  logar  »  o  que 
mostra  entcnder-se  então  que  a  denominação  de  ai- 
vasU,  dada  aos  magistrados  locaes  nas  terras  cujas 
instituições  municipaes  eram  as  de  Santarém,  equi- 
valia como  rigoroso  synonimo  á  de  juiz  e  a  de  al- 
caide :  —  Ibid.  lei  26. 

90  — 1205   Lei  sobre  as  anúduvas.  Nella  se  ordena  que  os  indiví- 

duos sujeitos  ao  serviço  da  anúduva  só  sejam  com- 
pellídos  a  ella  pelos  alcaides,  alvasis  e  juizes  dos 
logares:— G.  3,  M.  2,  N.'  13. 

m. 

MA  LADO,  MAL  ADIA,   pag.  337. 

Estas  denominações,  tão  frequentes  nos  documentos  dos  séculos 
XI,  Xll  e  XIII,  precisas  em  quanto  indicam  as  relações  da  depen- 
dência dos  indivíduos  das  classes  Ínfimas  para  com  outros  das  me- 
dianas ou  superiores,  são,  como  dissemos  no  texto,  demasiado  va- 
gas pelo  que  respeita  á  natureza  dessas  relações.  Em  geral  os  nos- 
sos escriptores  consideraram  a  maladia  como  significando  um  di- 
reito territorial,  e  o  malado  como  equivalendo  ao  servo  adscripto. 
(Viterbo,  Elucid.  v.  Malado  e  Maladia. — Amaral,  nas  Memorias 
da  Academia,  P.  2,  p.  149  [a]).  João  P.  Ribeiro,  corrigindo  va- 
rjos  artigos  do  Elucidário,  diz  positivamente  —  Malados  se  cham  a- 
vam  entre  nós  os  servos  adscripHcios  (Disierl.  Chron.  T.  2,  p.  126  }. 
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Os  próprios  docomentos.  porém  »^  citados  por  elles  nio  consentem 
que  se  dé  a  taea  vocábulos  esta  signiflcaçao  restricta  e  uniforme» 
sobre  tudo  sem  distincçiode  tempos.  Viterbo  e  Amaral  lembram-se, 
por  exemplo»  dos  foraes  de  Tbomar  e  Figueiró»  onde  se  allude  aos 
que  tem  em  sua  casa  í€Uí  filhas  por  maladoi,  e  esta  phrase  excioe 
ao  mesmo  tempo  a  ídéâ  de  adscripção  e  de  colonato;  indica  exa- 
ctamente o  contrario»  a  dependência  pesaoal  de  individuo  para  indi- 
viduo por  um  dever  mutuo»  de  protecção  por  uma  parte»  de  sujei- 
ção por  outra»  e  não  em  virtude  de  senhorio  ou  domínio  senhorial. 
Elles  próprios  citam  o  foral  de  Penacova»  em  que  se  obriga  o  chefe 
de  família  a  levar  comsigo  aos  fossados  os  seus  malados.  Repu- 
gnando a  adscrípcão  ás  instituições  municipaes,  é  evidente  que  esses 
malados  eram  apenas  indivíduos  collocados  na  dependência  pessoal 
dos  cavalleiros  villãos. 

A  relação  de  maladía  parece  ter  nascido  nas  epochas  immediatas 
á  reacção  christan  contra  a  conquista  sarracena,  e  ser  um  resul- 
tado da  confusão  e  barbaridade  que  reinira  por  muito  tempo  na 
monarchia  leonesa.  O  fraco»  o  pobre»  o  humilde  estavam  constan*- 
temente  expostos  ás  violências  de  uma  aristocracia  militar»  para 
cujas  rudes  .paixões  fraca  barreira  eram  as  instituições  publicas, 
apenas  esboçadas»  confusas»  e  nao  defendidas  por  força  alguma 
moral  ou  material.  Uma  idéa»  que  naturalmente  devia  occorrer  aos 
indivíduos  incapazes  por  qualquer  motivo  de  repellirem  a  violência 
com  a  violência»  de  se  defenderem  a  si  próprios»  era  a  de  se  col- 
focarem  debaixo  da  guarda  ou  eommmda  de  outros;  era  a  de  se 
fazerem  clientes  de  algum  homem  poderoso  ou  valente»  o  qual  lhes 
assegurasse  a  protecção»  que  não  podiam  dar  a  si  mesmos»  a  troco 
de  dadivas  ou  pensões  espontâneas.  Este  facto  forçosamente  se 
veríGcava  frequentes  vezes:  e  não  se  verificava  só  na  Península; 
existia  por  toda  a  parte»  e  na  origem  de  todas  as  nações  modernas* 
Buscavam  os  fracos  a  única  vantagem  que  havia  na  condição  servil, 
e  assimilavam-se»  por  este  lado»  voluntariamente  aos  servos.  Não 
raro  os  adscriptos»  os  pequenos  cultivadores»* os  colonos  do  rei»  da 
igreja»  ou  dos  nobres,  haviam  de  recorrer  a  este  meio»  ou  com- 
prando a  seus  senhores  a  protecção  pessoal  a  troco  de  um  augmento 
de  prestações  agrarias»  ou  ainda  valendo-*se  de  um  estranho.  Destas 
prestações  voluntárias  era»  digamos  assim»  hypotheca  natural  o 
prédio  cultivado  pelo  que  recebia  a  protecção»  e  por  isso  não.ad-* 
mira  que  ás  vezes  ellas  se  confundissem  com  as  que  representavam 
o  reconhecimento  do  domínio  senhorial  sobre  a  gleba»  e  que  até, 
pelo  decurso  do  tempo»  se  tomasse  hereditária  essa  mutua  relação 
entre  as  familias  do  protegido  e  do  protector. 

Viterbo  deriva  malaâia  c  malado  da  palavra  germânica  Jíí/» 
contracção  de  Màhal,  Esta  etymologia  parece  verdadeira»  e 'esses 
dons  vocábulos  são  provavelmente  daqucUes  que  nos  ficaram  dos 
godos.  Mas  a  significação  natural  de  Mál  c  «ponto  que  assignaiãf 
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ngnal;  depois,  em  sentido  nuia  ou  menos  Iransiato»  divisa  no  elmo^ 
logarejOf  cunho  da  fnoeda,  eousa  ajuitada  e  deíernnnada,  eenso,  prêg- 
iaçQO,  symbolo  de  Jurisdtepão,  etc.  Mál^man  signíficaTa  precisamente, 
não  o  que  diz  Viterbo,  homem  tributário,  mas  sim  o  qoe  era  obri- 
gado a*  tomar  parte  no  mâl  (mtUlum)  ou  tribunal  germânico.  As^ 
sim  malado  não  vem  de  mâl^man,  mas  simplesmenle  de  mâi^  no 
sentido  de  cenão  ou  preilapào,  como  um  iignal,  como  resultado  de 
um  ajuite,  que  é  o  que  julgamos-  ser  primitivamente  a  natisreza  da 
maladia.  Neste  sentido  comprehende-se  como  a  população  inferior 
aos  viiinhos  podia  ser  genericantente  designada,  nos  concelhos,  pela 
palavra  mafadoi.  Conforme  a  jurisprudência  municipal,  vimos  que 
em  relação  á  sociedade,  não  só  os  creados  e  clientes,  mas  lambem 
os  caseiros,  rendeiros,  ou  solarengos  eram  representados  pelos  amos 
e  patronos,  ou  pelos  proprietários,  cujos  prédios  cultivavam,  oa 
em  cuja  casa  viviam.  Consequência  forçosa  de  tal  doutrina  era  que 
os  amos,  patronos  e  senhorios  fossem  os  protectores  naturaes  da- 
quelles  que  o  direito  considerava  como  seus  dependentes,  e  que 
essas  relações,  inteiramente  sociaes,  se  exprimissem  por  um  voca* 
bulo  especial,  diverso  daquelles  que  serviam  para  indicar  as  rela* 
ções  que  tinham  por  base,  de  uma  parte  o  domínio,  do  outro  o 
uso  da  propriedade. 

CoUigindo  aqui  varias  passagens  relativas  ao  objecto,  sobre  tudo 
das  inquirições,  fonte  caudal  dos  antigos  costumes,  que  Viterbo  e 
Amaral  não  aproveitaram,  faremos  sentir  melhor  quanto  era  de  sua 
natureza  móbil,  pessoal,  e  independente  da  idéa  de  colonato  a  mm» 
ladia,  embora,  pelo  motivo  que  acima  apontámos,  as  duas  coodi* 
ções  se  achem  unidas  e  apparentemente  confundidas  de  um  modo 
a  bem  dizer  inextricável. 

N*uma  inquirição  de  rega^engo  abf condito  e  de  maladiif,  que 
havia  no  termo  de  Guimarães  (L.  1  de  Inquir.  de  Aff.  II,  f.  119), 
inquirição  que  não  parece  pertencer  ás  de  1220  (Memor.  das  In* 
quir.  p.  15,  nota  2)  uma  das  testemui^s  disse  nqtiod  auâivU  dictre 
quod  pretor  Vimarcum  habet  maladiam,  et  netci^tat  ubi.ú  Depondo, 
porém,  pouco  depois  o  pretor,  não  só  declara  onde  tinha  essa 
maladia,  mas  também  a  origem  delia:  «Mariinus  Gomalm  prHor 
Vimaranis  dixit, , ,  et  de  9e  ipio  qmd  fuit  creatw  in  pa9$atítU9  ee*- 
desie  S,  Michaelit  de  Coidtf ,  e  id€o  habetíbi  três  hamin^t  et  gui9^ 
qoe  mutieres  viduas  et  in  Preetoi  ditos  homines,  tamem  non  abstuHt 
mde  directum  maiordomo,  £m  virtude  fideòj  de  ter  sido  creado  mn 
quelle  logar  o  nobre  alcaide  tinha  ahi  alguns  homens  e  nmlhwrss^ 
que,  pelo  dicto  da  outra  testemunha,  se  vè  serem  seus  malaios. 
Todavia  clle  não  obstava  a  que  o  agente  fiscal  cobrasse  ahi  os  foros. 
Esses  individuos,  esses  matados  do  alcaide  de  Guimarães  eram, 
portanto,  colonos  da  coroa.  Marlim  Gonsalves  protegia-os,  e  talvez 
recebia  dclles  alguma  dadiva  ou  signal  para  os  ter  em  commenâa, 
em  razão  de  Baver  sido  creado  allí,  ou  pelo  direito  de  amadigo. 
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Entrelaiilo»  é  claro  que  essa  maladia  consistia  exclusivamente  em 
relações  pessoaes,  na  defesa  individual»  e  nada  tinha  com  o  colonato. 

Nas  inquirições  de  1258  encontram-se  frequentes  allusões  a  ma* 
ladias  e  malados,  todas  as  qnaes  convergem  para  indicar  o  mesmo 
facto* 

Em  Caslaedo  (logar  de  senhorio  real),  inquirindo-se  icerca  de 
amadigos  (de  wmt.  mUiium)  e  das  mais  commendas  e  maladias, 
disse  uma  testemunha  qne  certo  colono  nest  in  mal<idim  9t  in  <?om- 
menda  de  SíepKam  Ptín  dê  Jovarft.»  (L.  1  dlnquir.  d'A(r.  111, 
f.  31). 

Na  freguesia  de  I^geosa,  distrieio  de  Viseu,  a  aldeia  de  Tuy- 
miro  era  pela  maior  parte  de  villanu  herâdibuê,  os  quaes  não  davam 
foro  a  elrei,  salvo  as  coimas,  porque  os  an^arava  e  defendia  um 
Lourenço  Soares  per  ferraturoê  quas  dant  ipso  mUiti,  e  porque  es- 
tavam in  eommenda  et  mc^aãia  de  ip$o  milite  (Ibíd.  f.  44).  Aqui, 
como  por  muitas  partes,  a  protecção  pessoal  aflectava  a  proprie- 
dade, o  colonato»  e  defraudando  as  rendas  publicas  approximava-sc 
da  Eneemoria. 

Casal  era  uma  aldeia  da  corda  no  termo  d'Alva.  Uma  testemunha 
disse  que  «Joh.  Petri  de  Ceuali  est  in  eommenda  et  maladia  dê  Va- 
laeco  Menendi  et^de  aliis  filOê  de  Mmendo  Gonsàlvi  de  Fomeea^  et 
roinatiir  suos  vicinos  cum  ilHs  Et  jam  unui  filius  de  Martino  Àl- 
fonsi  percuêsit  maie,  pro  ip$o  Mi*  Pehi,  Martinum  Joh.  de  Ca- 
êaii,n  Outra  testemunha  accrescentou  vquodper  istum  homi$iem  evenii 
muUum  malum  et  multum  damptium  hominikui  régie  de  Casali;  e  outra 
disse  que  o  dicto  João  Pedro  ureeiamai  êe  ad  commendam  et  ma- 
ladiam  de  ipeie  míltftòtw  eum  euo  eorpore  et  haibere.^  (Ibid.  f.  90). 
Esta  passagem  é  uma  das  que  melhor  fiss  sentir  a*  Índole  da  mala- 
dia. Essencialmente  pessoal,  esta  protecção  dos  cavai leiros  nobres 
concedida  a  um  vilJão  do  rei  (por  certo  não  de  graça),  estendia-se 
virtualmente  até  a  propriedade  (cvm  euo  carpore  et  habere);  não  a 
tinha,  porém,  por  objecto  directamente,  como  a  Eneemoria^  ou 
Censuria,  de  que  opportunamente  havemos  de^falar. 

Gil  Rodrigues,  cavalleiro  nobre,  possuia  na  aldeia  de  Pydelo 
três  casaes  por  herança  de  seu  pae  Rodrigo  Gonsalves.  Perguntada 
uma  testemunha  acerca  do  modo  por  que  este  homem  os  possuia, 
disse  «quod.  Roder.  Gons,  demandabat  malum  hcminiJbUã  de  Pydelo 
et  pro  tali  raiione  quod  non  demandaret  eis  malum,  dederunt  Uli  vaU 
lem  de  Pegiae  et  de  Corvo.n  Proseguindo  a  inquirição,  dess'outra 
testemunha  que  «homines  de  villa  de  Pydelo  sunt  de  ordinibui  et 
de  milUtòu9f  et  laborant  et  habení  et  «ItmCar  regalengoe  régie  de  Pg^ 
ddOf  et  tamen  non  sunt  homines  regis,  nec  in  sua  eommenda  nec 
maladia,  nee  faewnt  regi  aliud  fontm  tiiii  tamen  qmod  dant  4.*^  ^et 
5.^  et  3.*"  de  pane  et  singulos  franganae  et  5  ora,  et  Uli  gne  labo^ 
rant  regalengum  dant  denarios  in  anuduvam  (ibid.  f.  99  v.  e  100). 
Revelam-se  nesta  passagem  bastantes  circumstancias  das  maladias. 
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A  palavra  mdluvi  {m(k\)  itcla  qual  so  eiprimia  a  dadiva  ou  acr^ír^ 
que  Rodri^a  Gonsélv^s  exigia  doa  habUaotes  de  Pydelo  como  Mwr 
homem,  como  seus  proiegidus,  parece  provir  do  tealhoníco  «mK,  e 
nao  de  malum  latino,  que  não  teria  nesta  logar  sentido:  vé-se  iam^ 
bem  ahi  como  o  md/,  o  censo  ou  pensão  paga  pelo  malado»  se  podis 
transformar  n^uma  cessão  de  bens.  A  distincção  entre  estar  na 
maladia  e  coramenda  do  um  individuo,  e  ser  colono  de  outro  é 
aqui  ignalBKUte  precisa. 

O  logar  de  Pardelhàs  compunba-se  de  uma  carallaria  real  e  de 
uma  fogueira  reguenga.  O  caballaríus-regis  foranut — dia  nma 
testemunha  «-<- «eti  t»  eomrnênda  ei  maladia  Rodêriei  MeneiM  de 
Fonseca,  et  addii  çuod  ipee  etabat  ptetent  guando  ^e  Pelrue  Peíri 
misit  se  ín  commenda  et  maladia  iptius  mitíiiÊi»  (Ibid.  f.  i65>. 
Eis  aqui  um  contracto  de  maladia  celebrado  entre  um  colono  do 
rei  e  um  nobre. 

-  No  couto  do  mosteiro  de  Vandoma  (districto  de  Aguiar  de  Sonsa) 
hN.  et  N,  wwr  e/iis,  qni  moraniur  in  eauio,  feeefuni  ee  maiadoe  de 
N,  et  ekananí  ee  pro  iuls  Aoimnièus,  et  eaaium  monaeterU  eH  det« 
trudum  per  Uloi.n  L.  5  dlnquir.  d'AfF.  111,  f.  66. 

Na  freguesia  de  S.  Christovam  de  Lordelo  havia  17  casaes,  13 
de  mosteiros  c  4  de  herdadorcs.  Os  babitantes  desta  parochta  •fe- 
cerunt  $e  vass^li  dominorum  de  Vnum  (Unbão)  et  facimU  fomm  ef 
servidimn  domiaáe  de  Unom,  uí  eint  defenei  ab  omni  fopo  regali.m 
(ibid.  f.  57).  Aqui  a  palavra  vaseali  equivale  a  malado. 

No  seguinte  exemplo  a  maladia  quasi  que  se  confunde  com  a 
encensoria»  porque  se  ia  perdendo  cada  vez  mais  a  idéa  daverdfr» 
deira  origem  deste  contracto»  e  as  expressões  tornavam-se  fluctuantes 
e  vagas.  Ê  o  extracto  de  uma  inquirição  em  Rio-maior.  Acerca  doa 
bens  que  ahi  tinha  a  ordem  do  Hospital  disseram  as  testemunhas 
que  alguns  homens  que  foram  moradores  do  dicto  logar  se  Mipra- 
zarom  com  o  Hospital,  em  esta  guita:  Oavam-Ifae  a  6/  do  pio, 
vinho  e  linho  para  que  o  Hospital  os  amparaue  deste  e  de  todo  o 
foro  real  (caracter  da  encensoria).  Perguntadas  acerca  da  epocha 
em  que  se  metteron  nesta  maladya,  disseram  que  não  se  recorda* 
vam,  e  acerca  de  quantos  eram  os  gue  se  metteron  nesta  maladua^ 
(lisácram  que  não  sabiam,  mas  que  existiam  ahi  iietos  dos  que  nella 
haviam  entrado,  e  que  não  só  lavravam  aquelles  prédios,  mas  tam- 
bém outros  fdros.  (Inquir.  de  D.  Dinis,  L.  10,  f.  10  v.) 

Em  1261  expediu-se  uma  provisão  régia  a  favor  do  mosteiro  de 
RiO'tinc(o,  em  virtude  de  uma  representação  da  abbadessa»  por 
onde  constava  que  «D.  Tarasia  Martini  deffendit  homimbus  gui  mo- 
rantur  in  her editais  ipsius  abbatite  et  conventtu. . .  guod  non  faciant  et 
servitium  de  ipsa  hereditate  de  Vallelongai  que  est  hereditas  ipsius 
monasterii  de  hermare  et  de  populare,  et  habent  índe  directoras  e 
foros  et  mittit  ibi  maiordamum  suum;  et  defendit  dicte  abbaíise  guod 
non  pignoret  ipsos  homincs. . .  pro  suis  directis.  Na  provisão  orde- 
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na-se  que  a  abbadessa  receba  todas  os  foros  de  que  estava  esbu- 
II  Ibado  o  mosteiro,  «tff  ipta  D.  Taratia  JíorlM  habíBat  iki  serviemm 

i  guod  modo  tfeftfl  hahere  per  racionem  de  maladya  quam  ibi  babet.» 

I  (Pergam.  de  S.  Bento  de  AVe-liaria  do  Porto,  nos  extr.  da  Acad.)« 

I  Eis  um  exemplo  evidentíssimo  da  personalidade  exclusiva,  digamos 

ri  assim,  das  relações  entre  os  raalados  e  os  seus  patronos.  Os  ho- 

I  mens  deVallongo  sio  colonos  do  mosteiro  de  Rt<Htincto,  e  B. 

Teresa  Martins  não  tem  alli  propriedade  alguma.  Ê  apenas  defen- 
sora desses  colonos,  ou  porque  se  collocaram  debaixo  do  seu  am- 
,  paro,  ou  porque  os  antepassados  delles  foram  malados  ou  talvei 

servos  dos  seus  ascendentes.  O  poder  publico  restabelecendo  as 
relações  do  colonato»  defendendo  o  direito  de  propriedade,  respeita 
as  da  protecção  pessoal»  e  reconhece  o  serviço,  o  auU  que  repre- 
senta o  principio  da  maladia. 

Assim  ao  lado  da  plebe  dos  munipios,  dos  familiares,  caseiros, 
creados  mraes  que  vivem  nas  villas,  mas  que  nem  por  isso  são 
vizinhos,  e  que,  celiocados  na  dependência  destes,  são  seus  homens 
ou  malados,  achámos  nas  aldeias,  nos  campos,  nos  logares»  em 
summa,  não-municipaes,  a  mesma  palavra  para  designar  o  facto 
parallelo;  —  facto  diverso  em-quanto,  fóra  dos  concelhos,  o  malado 
pôde  ser  o  colono  ou  comproprietário,  dentro  delles  é  apenas  o  pro~ 
letario,  o  homem  assalariado,  e  quando  muito  o  rendeiro  rural ; 
-—facto  idêntico  em-quanto,  assim  n'uns  logares  como  em  outros, 
etle  é  a  manifestação  de  uma  necessidade  daquellas  eras  rudes,  da 
dependência  pessoa]  voluntária  do  fraco  em  relação  ao  forte,  para 
esle  supprir,  até  onde  era  possivel,  a  falta  de  uma  força  publica 
suficiente  para  proteger  igualmente  a  segurança  de  todos  os  indi- 
víduos sem  distincção  de  fortuna  ou  de  Jcrarchia. 
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